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PARTE  HISTÓRICA 

CAPITULO  I 

Do  nome,  e  situação  de  Torres  Vedras 


O  Nome  Porliiguez,  actualmente  dado  a  esta  Villa,  indica  com 
bastante  clareza  uma  corrupção  do  antigo  Torres  Velhas,  derivado 
do  Latino  Turres  Veteres,  com  que  os  Povos  Bárbaros,  invasores 
das  Hespanhas,  a  denominavam:  o  P.  Blutcau,  citando  Baudrand, 
observa  que  alguns  pretendem  attribuir-lhe  o  nome  da  antiga  ^ra?i- 
dis;  é  porém  mais  provável,  que  este  nome  compita  antes  a  Arrayo- 
los,  como  parece  ao  nosso  douto  antiquário  Gaspar  Barreiros  (a). 

(a)  Nas  edições  da  Prosódia,  era  que  se  juncla  o  thcsouro  da  Lingua  Por- 
tugueza,  sempre  se  encontra,  cm  correspondência  ao  nome  portuguez,  Torres 
Vedras,  o  vocábulo  Latino  Araudis,  que  facilmente,  por  troca  d'uma  só  letra 
muilo  simiihanle,  se  poria  em  logar  de  Arandis.  É  este  que  se  acha  nos  Geo- 
graphos :  alguns  o  tomam  por  Torres  Vedras,  como  pôde  vèr-se  em  Baudrand  no 
tomo  1."  da  sua  Geographia  da  edição  de  Paris  em  1682  pag.  83,  Arandis,  oppi- 
dum  Hispaniae  Lusitaniae  Ptolomeo,  nunc  teste  Molclio  est  Torres  Vedras,  Cas- 
ti'um  Portugaliae,  sex  leucis  ah  Olisipone  distans  in  lioream;  o  mesmo  seguio 
Abrahão  Orlelio  no  Ihesouro  geographico,  e  egualmenle  abraçou  a  Encyclopedia 
Mcthodica  da  geographia  antigo,  artigo  Arandis;  dizendo  Torres  Vedras,  ville  de 
VHespagnc  dans  la  Lusitanic  selon  Ptolomce;  outros  gcographos  porém  designam 
muito  diversa  situação  á  antiga  Arandis,  collocando-a  na  província  d'Alemlejo, 
entre  a  antiga  Salada  (hoje  Alcácer  do  Sal)  e  Évora  onde  presentemente  se  acha 
a  \illa  das  Alcáçovas,  como  segue  o  Padre  Luiz  Cardozo  no  Diccionario  Geographico. 
ou  considerando-a  idêntica  com  Arrayolos,  como  pretende  Gaspar  Barreiros  nas 
suas  notas  mauuscriptas. 


Siliiada  em  39°  c  10'  de  latitude,  e  9°  c  3'  de  longitude,  fica  a 
selo  léguas  da  Capital  na  direcção  quasi  recta  para  o  norte:  dista 
três  léguas  na  mesma  direcção  da  villa  de  Mafra:  duas  da  costa 
mais  vizinha  do  Oceano;  c  cinco  do  Tejo.  E  assentada  em  plani- 
cie,  á  excepção  da  parle  que  se  eleva  pelo  monte  do  Caslello  do 
lado  do  sul  entre  nascente  e  poente:  é  banhada  e  cingida  pelo 
norte,  do  nascente  para  poente  pelo  rio  Sizandro  (a),  que  tem  o 
seu  primeiro  manancial  por  cima  do  lugar  da  Sapataria  d'uma  fonte 
de  que  tirou  o  nome;  e  em  torno  da  Villa  é  cortado  por  Ires  pon- 
tes (h),  uma  chamada  de  Rei,  que  serve  de  trânsito  para  os  logares 
situados  ao  nascente,  e  villas  do  Riba-Tejo. 

Outra  da  Mentira  para  os  logares  situados  ao  norte,  e  villas  de 
Óbidos  e  Caldas,  como  também  para  as  da  Lourinhã  e  Peniche ;  (c) 

(a)  Carvalho  na  Corogr.  Porlugueza  tom.  3.°  pag.  18,  faltando  d'esle  Rio 
diz  ser  mui  celebrado  dos  Poetas  Lusitanos  (era  para  desejar  que  apontasse  par- 
ticularmente algum)  e  nomeado  nas  Chronicas  d'este  reino. 

(ft)  O  citado  Escriptor  nas  mesmas  páginas  faz  menção  de  cinco  pontes,  de 
que  a  villa  se  serve,  e  que  ejle  designa  individualmente  com  os  seus  próprios 
nomes,  dos  quaes  se  manifesta,  que,  ommitlindo  a  de  S,  Miguel,  conta  a  cha- 
mada da  Madeira,  que  fica  mais  d'um  quarto  de  Icgua  distante.  Também  cumpre 
notar,  que  as  duas  de  Xossa  Senhora  do  Amial,  e  do  Alpilhão,  não  pertencem 
ao  Sizandro;  ambas  se  cunscrvam,  c  alé  a  última  muito  modernamente  (isto  é 
cm  1779  segundo  se  vè  do  liv.  -23  do  Registo  da  Gamara  íl.  276  c  281)  se  con- 
struio  de  novo.  !Não  é  ociosa  esta  advertência,  para  que  se  evite  o  engano  em 
que  cahio  Lim-a  na  Gcograpkia  Histórica,  tom.  2.°,  pag.  180,  escrevendo  «Pela 
parte  do  Norte  corre  o  rio  Sizandro  cortado  com  cinco  Pontes.» 

*  A  de  Aossa  Senhora  do  Amial  na  mesma  estrada  real  da  ponte  da  Mentira, 
é  sobre  a  valia  da  Estacada,  que  vem  dos  Amiaes,  á  qual  se  reúne  a  que  vem 
do  Reguengo  do  lado  do  Nascente;  e  sobre  esta  ha  outra  com  o  nome  de  ponte 
do  Regato  no  caminho,  qne  vae  para  Munie  Redondo.  A  de  S.  Miguel,  (juncío 
á  qual  da  parte  do  Norte  está  logo  outra,  por  onde  a  dieta  valia  da  Estacada  des- 
agôa  no  Sizandro),  parece  ler  sido  reedificada  em  1609,  e  annos  seguintes,  pois 
consta  do  archivo  da  Gamara  ter-se  lançado  finta  para  ella  'nesse  tempo;  mas  os 
muros  dos  lados,  que  lhe  servem  d'amparo  foram  feitos  em  17o4  por  ordem  da 
Gamara,  sendo  arrematada  a  obra  por  28^000  rs.,  como  consta  do  liv.  dos  ac- 
cordãos  d'aquelle  anuo  íl.  254  c  seguintes.  A  da  Madeira  foi  coustruida  de  dois 
arcos  de  tijolo  no  anno  de  1650  por  Provisão  Régia.  Copista  do  livro  dos  accor- 
dãos  d'esse  anno.  O  rio  ou  antes  o  regalo  do  Alpilhão,  que  tom  a  sua  origem  no 
sitio  do  Arripiado  juncto  á  estrada  re;il  de  J.isboa,  logo  acima  da  quinta  do 
Prior,  que  entra  no  Sizandro  um  tiro  de  bala  de  distancia  da  villa  ao  Poente, 
tem  próximo  a  olla  ires  pontes;  a  que  aponta  o  auctor,  que  dá  passagem  para 
Varatojo,  a  da  Conquinha  na  estrada  real  de  Mafra,  c  a  da  Lagartixa  na  que  vae 
para  a   Portella  da  villa,  c  Repelão.  —  Dos  Edietores. 

'  (c)  Ignora-sc  a  origem  dos  numes  d"cslas  duas  pontes:  sabe-se  porém,  que 
a  de  Rei  já  assim  se  nomeava  no  anuo  de  Chrisío  de  1336,  como  se  vê  d'uma 
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outra  de  S.  Miguel  para  os  logares  situados  ao  Poente,  e  para  a 

escriplura  de  transacção  sobre  demarcação  de  limites  entre  as  duas  igrejas  de 
S,  Pedro,  e  S.  Miguel  d'esla  villa  no  dicto  anno.  Esta  de  Rei  foi  levantada  com 
a  calçada  no  tempo  do  Juiz  de  Fora  Domingos  de  Gamboa  e  Liz  em  1777  e  1778, 
a  ontna  mais  pequena  próxima  da  parle  do  Norte,  onde  volta  o  caminho  para  Arenas, 
pela  qual  de^agòam  no  Sizandro  as  aguas  da  serra  da  Almo falia  e  Fontainhas;  e  a  da 
Mentira  cora  a  da  Senhora  do  Amial  o  foi  lambem  em  1788  e  1789,  mas  já  se 
chamava  da  Mentira  em  1596,  como  se  vê  do  livro  dos  accordãos  d'esse  anno. 
Mas  deve  accrescentar-se,  que  estas  duas  pontes  foram  levantadas  junctamente  com 
a  (^alçada  desde  a  sabida  da  villa  aos  Pelomes  até  ás  Faias  com  grande  aterro, 
muios,  pegões,  e  cortinas,  que  lendo  sido  arrazadas  em  1810  para  poder  jogar 
a  artilharia  dos  forles,  só  em  1857  foram  mandadas  levantar  pela  Camará.  A 
©alçadú,  e  cortinas  da  do  Alpilhão  só  foram  feitas  no  tempo  do  Juiz  de  Fora,  Fran- 
cisco Baptista  Lisboa  em  1826  ou  1827.  As  pontes  que  cortam  o  Sizandro  em 
todo  o  lermo,  são  dez  de  arcos  de  cantaria,  ou  alvenaria,  e  uma  de  pontões  ou 
lageas,  e  isto  deede  o  logar  de  Dois-Portos  até  ao  Oceano  em  uma  área  de  três 
legua,s  e  mea.  É  a  primeina  de  cantaria,  e  a  do  mesmo  logar  de  Dois-Portos  na  es- 
trada real;  a  segunda,  e  de  alvenaria,  a  que  dá  passagem  do  logar  da  Caxaria 
para  a  Quinta  la  Conceição,  logares  da  Zibreira  e  Carvoeira.  Esta  foi  construida 
no  anno  de  1859  por  mandado  da  Camará,  concorrendo  com  48^000  réis  do  seu 
cofre,  e  dias  de  Vrabalhadores,  e  carros  que  lhe  permitte  o  seu  regimento,  e  do- 
nativos dos  povos  vizinhos,  especialmente  da  referida  Quinta  da  Conceição  do 
Ex."'"  Marquez  de  Lavradio.  A  terceira,  e  de  cantaria,  é  a  que,  perto  do  logar 
de  Runa,  dá  serventia  para  a  Quinta  da  Granja  do  Ex.""  Conde  de  Sampaio. 
A  quarta,  ma*  d'alvenaria,  é  juncto  ao  dicto  logar,  e  dá  passagem  para  o  lo- 
gar do  Penedo,  lendo  sido  construida  lambem  por  mandado  da  Camará  em  1856 
pelo  mestre  pedreiro  Anlonio  Runa  do  lugar  do  Livramento,  e  com  donativos 
dos  povos  vizinhos,  andando  a  sua  despesa  por  uns  106^000  réis,  pouco  mais  ou  me- 
nos :  havia  alli  próximo  uma  muito  boa  de  cantaria,  que  o  rio  tinha  já  abando- 
nado, c  dava  a  mencionada  passagem,  a  qual  foi  demolida.  A  quinta,  e  de  can- 
taria, é  a  da  estrada  real  de  Runa,  e  logo  á  entrada  do  logar,  a  qual  parece  ter 
sido  construida  de  novo  cm  1777,  quando  se  fez  a  estrada  real,  segundo  se  vê 
do  liv.  22  do  Registo  da  Camará  fl.  100.  A  sexta,  sétima,  oitava  e  nona  são  as 
já  mencionadas,  de  Rei,  Mentira,  S.  Mifixid  c  Madeira;  a  décima  a  do  logar  da 
Coutada,  que  é  de  alvenaria,  e  tendo  sido  de  cantaria  n'outro  tempo,  tinha  ca- 
bido talvez  ha  séculos,  porque  se  achava  a  pedra  espalhada  juncto  a  ella,  sem 
que  a  tradição  mesmo  dasignasse  o  tempo,  c  somente^  os  povos  lhe  chamavam 
a  ponte  de  madeira.  A  Camará  porém  a  mandou  fazer  egualmenlc  em  185i,  e 
pelo  mesmo  mestre  já  dicto,  e  tudo  com  donativos  dos  povos  da  freguezia  de  S. 
Pedro  da  Cadeira,  aonde  pertence,  montando  a  sua  despesa  ao  mesmo  computo 
da  de  Runa,  ou  mais  alguma  cousa,  e  é  esta  a  última  ponte  próxima  ao  mar. 
A  undécima  de  lageas  é  lambem  juncto  a  Dois-Portos,  a  qual  dá  passagem  para 
o  lugar  de  Siról  e  vizinhanças. 

Porém  houve  mais  oulra,  q\ie  foi  de  cantaria,  e  de  dois  arcos  ao  que  pa- 
rece, entre  o  logar  da  parte  do  Rol  e  Burdinhcira,  a  qual  está  cabida,  ou  ape- 
nas começada  a  levaniar;  porque  estando  já  cabida  em  1748,  o  povo  d'aquelle 
primeiro  logar  rcqucreo  a  Sua  Mageslade  Provisão,  para  se  levaniar  á 
custa  das  sizos,  c  vindo  a  informar  ao  Corregedor,  e  ouvindo  este  a  Camará, 
aquelle  povo  e  os  circumvizinhos,  assentaram  todos,    que  se  levantasse  por  der- 
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costa  do  Oceano  e  seus  Portos  (a).  Ainda  que  a  villa  seja  pôr  todos 
os  lados  cercada  de  montes,  (ò)  estes  não  lhe  são  tão  contíguos, 
c  sobranceiros,  que  não  se  estenda  avista  em  circumferencia  de 
um  quarto  até  meia  légua,  nem  tão  encadeados,  que  a  privem  do 
giro  .dos  ventos,  antes  pelas  suas  gargantas  penetram  e  sopram 
rijamente,  o  que  talvez  concorra  para  a  sua  salubridade,  sendo  muito 
raras  as  moléstias  contagiosas;  para  o  que  contribuirá  não  menos 
o  uso  dos  excellenles  fructos  colhidos  no  fértil  terreno  dos  seus 
contornos,  e  da  maior  parte  do  seu  termo  (c). 

rama  nas  sizas  por  todas  as  villas  da  Comarca,  lançando-se  porém  com  maíS  ex- 
cesso ao  povo  da  ponte  do  Rol,  e  dos  togares  circumvizinhos :  é  o  que  a^tià-mos 
no  livro  dos  accorduos  d'aquelle  anno  a  fl.  79  v.°,  ignorando  se  chegou  a  levan- 
tar-sc  até  ao  estado,  em  que  se  acha,  ou  se  não  se  começou  a  obra,  porque  ainda 
em  1775  se  tornaram  a  ouvir  as  vintenas  d'aquelles  sitios  para  o  fia  de  se  le- 
vantar, as  quaes  'nisso  concordaram  como  se  vê  também  do  liv.  22  do  Registo 
fl.  58. 

A  propósito  de  pontes,  cumpre  mencionar,  que  a  Camará  mandsu  lambem  fazer 
em  Setembro  de  1855,  e  pelo  mesmo  mestre,  concorrendo  ella  com  uns  trinta  e 
tantos  mil  réis  do  seu  cofre,  e  o  mais  de  donativos  dos  povos  vizinhos,  a  do  rio  de 
Pednilhos,  o  qual  vem  do  valle  da  Guarda  ao  pé  da  tapada  Je  Mafra,  entrando 
'neste  Concelho  ao  pé  do  logar  da  Freixufeira,  e  correndo  por  sitios  do  mesmo 
Concelho  vem  entrar  no  Sizandro  juncto  á  ribeira  de  Pedrulhos.  Pela  primeira  vez 
tinham  os  inglezes  construído  alli  em  1809,  ou  1810  uma  ponte  de  madeira  para 
o  serviço  das  linhas,  a  qual  tinha  sido  reparada  por  mu/tas  vezes,  e  tornava  por 
conseguinte  diíficil,  e  perigosa  a  passagem:  andou  a  sua  despesa  agora,  sendo  a 
dieta  ponte  de  alvenaria,  pelo  mesmo  que  as  outras,  pouco  mais  ou  menos;  e 
havia  mais  de  sessenta  annos  que  se  não  faziam  pontes  de  pedra 'neste  Concelho. 
Ashâmos  tamhcm  pela  historia  d'clle,  que  até  nos  annos  de  1598  a  1608, 
concorreu  esta  Camará  para  a  factura  da  ponte  d'Ásseca  e  Almonda  com  fintas, 
que  lhe  foram  lançadas  por  Provisões  Regias,  como  se  vê  dos  livros  dos  accor- 
dãos  de  1598,  Q.  200,  e  de  1608  fl.  126;  bem  como  para  a  dos  Freixiaes  que 
suppomos  ser  no  extincto  Concelho  da  Mcrciana,  segundo  consta  do  1.°  liv.  ci- 
tado íl.  163,  porque  era  então  esta  villa.  Comarca  d'Alemquer,  á  qual  por  der- 
rama coube  concorrer  com  400|>000  réis,  para  as  dietas  obras.  —  Dos  Edictores. 

*  (a)  Esta  estrada  que  vae  para  a  costa  do  Oceano  tem  desde  o  chafariz  de 
S.  Miguel  até  á  Ponte  do  Rol,  (que  é  distancia  d'uma  légua)  sobre  differentes 
valias,  que  desaguam  no  Sizandro  as  pontes  de  lageas  seguintes:  as  do  Cordeiro 
e  Seixo  defronte  do  logar  do  Paul;  e  a  Ponte  Doce  ao  pé  do  Cazal  de  Gibal- 
tar.  —  Dos  Edictores. 

*  (6)  Estes  são  pela  banda  do  Norte  o  de  S.Vicente  em  pequena  distancia 
d'el]a  ;  pela  banda  do  Sul  o  do  Cátefica,  Barro,  e  Serra  da  Villa,  estendendo-se 
uma  bella  bacia,  ou  valle  desde  a  Várzea  Grande  da  mesma  villa,  até  ao  monte 
do  Barro,  em  distancia  de  meia  légua  ;  pelo  nascente  a  serra  d'Almofalla,  dos 
Cucos,  e  Carrascal,  também  em  pequena  distancia  ;  e  pelo  Poente  a  serra  do  Va- 
ratojo  egualmente  próxima,  do  cimo  da  qual  se  descobre  largamente  o  Oceano. 
—  Dos  Edictores. 

(e)     O  auctor  do  Sanctuario  Mariano  no  tora.  2."  1.  1."  tit.  17,  Iraclando 
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Foi  a  villa  antigamente  fechada,  do  que  ainda  existem  vestigios 
pelos  nomes  de  diversos  bairros  denominados  — Poria  da  Várzea; 
de  Sancta  Ama,  da  Corredeira  (a);  e  pelos  restos  das  muralhas, 

da  nossa  villa,  diz.  «Por  ser  de  bons  ares  e  de  férteis  campos  e  deliciosos  po- 
mares hortas  e  vinhas,  a  estimavam  muito  os  Mouros».  Consta  pela  historia, 
que,  em  occasiões  de  pestes,  que  devastavam  outras  povpaçoes,  se  buscava  asylo 

*  Às  epidemias  mesmo  dos  tempos  modernos,  quaes  foram  as  do  cholera-mor- 
bus    em  1833  e  1856,  não  foram  tão  devastadoras 'nesta  villa,  como 'noutras  po- 
voações, e  mesmo  d'este  concelho,  aliás  de  muito  menos  população  e  de  mclhar 
situ*acão,  ao  que   parecia,   pois  que  na  primeira   morreriam   da  viUa  umas  trinta 
pesso*as.  ena  segunda,  que  começou  cm  28  de  julho  e  findou  cm  3  d'outubro.  umas 
quatorze,  quando  no  pequeno  logar  da  Serra  da  Villa.  bem  lavada  dos  ventos   como 
indica  o  seu  nome,  morreram 'nesta  última  vinte  e  uma  pessoas  —  «os  Edictores. 
.  (a)    A  Porta  da  Várzea  toma  o  seu  nome  d'um  bello  e  grande  baldio,  ou  logra- 
douro do  Concelho,  que  logo  se  lhe  seguia,  á  sabida  da  villa  c  sn    d  e  la,  pe' a  es- 
trada real  para  Mafra,  chamada  nos  tempos  antigos  a  Várzea  Grande,  e  moder- 
namente a  Varuea  do  Curro,  por  que  se  correram 'nella  touros  cm  »lS"ni  tempo 
Éra  tão  extensa,  que  chegava  quasi  á  volta  que  faz  a  dieta  calçada,  que  vae  para 
o  Trucifal  e  Mafra,  e  que  a  acompanha,  e  capaz  para  se  acampar  e  formar  nella 
um  grande  exército.  È  tradição,  que  alli  se  acampara  o  do  Sr.  D..  João  i   quando 
teio  pôr  cerco  a  esta  villa  por  seguir  as  partes  de  Castella,  e  neste  silio  alguns  da 
facção  de  D.  João  de  Castella  o  quizeram  matar  por  traição,  os  quaes.  sendo  desco- 
bertos, acabaram  a  vida  a  fogo  lento,  juncto  á  entrada  do  Castello.  como  refere  em 
parte  aMonarchia  Lusitana,  na  vida  d'aquelle  Monarcha.  EstaVarzea    antes  d  este 
successo,  parece  que  era  vinha,  pertencente  ao  Alcaide-Mor,   segundo  uma  me- 
moria manuscripta  em  1734  sobre  esta  Villa,  que  temos  a  vista    Ametade  de  la 
foi  dada  pela  Camará  no  século  passado  á  Misericórdia  d  esta  villa,  que  a  afoiou 
por  quinhões  eguaes.  c  a  outra  metade  ficou  sendo  logradouro  para  pastos  e  eiras, 
e  hoje  está  metade  d'esta  porção,  plantada  de  arvoredo  desde  o  anno  .'le  1851 
pela  camará  d'então,  que  d'este  modo  fez  uma  alameda_  regular,   que  ja  produz 
boa  sombra;  nem  todos  porém  approvaram  esta  plantação,  que  privou  o  povo  do 
seu  logradouro  tão  sagrado 'noutros  tempos,  e  alem  d',sso  d  uma  bella  vsta    que 
se  estendia  por  aquella  grande  bacia  até  aos  montes  do  logar  do  Barro    Foi  em 
outro  tempo  muito  cubicado  este  campo  por  alguns  poderosos  da  v.lla  para  o 
reduzirem  a  cultura,  mas  o  povo  oppôz-se  sempre  a  *^^  V'    'T'.n 'Z  nre  en" 
deo  ainda  no  século  passado,   em  que  fez  tornar  de  nenhum  effeito  um  preten- 
dido afforamento,  que  d'elle  se  havia  feito,   como  consta  da  voz  publica    e  dos 
livros  dos  accordãos  da  Camará.  A  de  Sancta  Anna  toma  o  seu  nome  da  Lrm.da  d  esta 
Sancta,  que  se  seguia  logo  da  parte  de  fora  juncto  ao  largo  da  Graça.  A  da  Cor- 
redoira  parece  ter-se  chamado  assim,  porque  em  algum  tempo  se  verificaria  ali. 
a  hypothese,  de  que  falia  a  Ord.  1.  1.»  tit.  68.  §  41,  qne  d.z:  «E  toda  a  pessoa 
que  tiver  campo  ou  pardieiro  a  par  do  muro  da  villa.  pode-se  acostar  a  cllc    e 
fazer  casa  sobre  clle.  Porém  fica  sempre  obrigada,  se  vier  guerra  ou  cerco,  de  a 
derribar  e  dar  por  ella  Corredoura,   e  serventia».    D'esta  porta  se  acharam  ves- 
tígios no  mez  de  agosto   d'cste  presente  anno   de    1859,    P^^^"^''    ;^,^;;"'^^"^; 
José  Filippe  Capote  uma  pequena  casa  juncto  ao  passo  da  irmandade  dos  Pas  os 
que  ha'aaq«ellc  sítio,  da  parte  do  sul  d-elle.  se  acharam  nao  so  parte  do  muro 
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quasi  inlciramenlc  sublerradas,  ou  denVolidas,  que  se  descobrem 
nos  mesmos  silios,  servindo  hoje  de  alicerces  d'outros  edifícios  (a). 

Ao  longo  das  suas  sabidas  linba  (ainda  ba  poucos  annos)  lindos 
passeios,  bordados  das  melbores  arvores  silvestres,  plantadas  com 
symetria;  mas  por  motivo  da  desgraçada  invasão  de  1810  foi  cor- 
tado inteiramente  o  arvoredo. 

xMérn  d'esles  passeios  sobre  as  estradas,  bavia  outro  cbamado 
Bosque  do  Jardim  por  ser  situado  no  plano  inferior  á  fonte  d'este 
nome,  composto  de  nove  parallelos  d'arvores  silvestres  na  maior 
largura  do  terreno,  que  discorre  para  o  sul;  e  era  tal  a  amenidade 
d'este  sítio,  que  foi  cscolbido  d'ordem  do  Principe  Regente  (boje 
EI-Rei  Nosso  Senbor)  para  jantar 'nelle  quando  voltou  da  villa  de 
Pcnicbc  em  agosto  de  1806  (b).  Em  quanto  bavia  tanta  belleza 

da  viUa,  que  por  alli  seguia,  mas  lambem  as  pedras  do  Irancadouro,  e  algumas 
do  arco  da  mesma  poria,  e  tudo  de  boa  canlaria.  Por  um  aulo  de  posse  dada 
á  igreja  de  Saneia  Alaria  do  Castello  d'esta  viila  em  22  de  agoslo  da  era  de  1379 
(de  Chr.  1341),  que  se  acha  no  cartório  da  dieta  egrcja  no  maço  13  dos  perga- 
minhos n."  17,  de  uns  moinhos  juncto  á  Ponte  Pedrinha  (que  íioje  c  no  fim  da 
rua  dos  Pelomes  e  conslruida  era  forma  de  cano  com  lageas  por  baixo  da  calçada 
para  desaguar  parte  das  aguas  da  viUa  para  o  Sizandro),  se  vê  que  a  porta  da 
villa  'líaqBclle  sílio  se  chamava  —  dos  Moinhos  da  Ponte  Pedrinha. —  Dos  Edictores. 

(a)  Por  alvaríi  de  13  de  julho  de  1641,  que  se  acha  no  1.  5.°  do  regislo 
da  camará  d'esla  villa  a  fl.  81,  se  concedeo  licença  para  ser  demolido  o  recanto 
da  muralha  da  porta  de  Saneia  Anua,  que  desfigurava  o  largo  da  Graça,  para 
o  Cm  de  fazer-se  ahi  uma  boa  Praça,  e  de  trazer-se  a  ella  agua.  No  1.  18  dos 
accordão*  da  camará  a  fl.  241  se  acha  um  assento  com  a  data  de  26  de  setem- 
bro de  1734  para  demolir-se  a  muralha  da  Porta  da  Várzea  por  occasíão  de  fazer-sc 
a  calçada  por  ordem  de  Sua  Magestade,  (chegando  talvez  até  aqui  a  do  novo 
caminho  de  Mafra),  e  para  empregar-se 'nesta  a  sua  pedra. 

*  E  esta  calcada  foi  de  novo  muito  levantada  em  1795.  L.  23  dos  accordãos 
fl.  168. 

È  'nesta  parle  do  muro,  mandado  derribar,  que  se  achava  collocado, 
segundo  nos  diz  o  A.  da  já  citada  memoria  manuscripta,  o  Padrão  mandado  pôr 
pelo  Sr.  D.  João  iv  em  todas  as  entradas  das  cidades  e  villas  do  Reino  á  Im- 
maculada  Conceição  de  N.  Sr^,  segundo  o  que  se  determinou  em  Cortes  e  or- 
deiou  pelo  decreto  de  24  de  março  de  1646,  e  CC.  RR.  de  25  de  março  do  mesmo 
anno,  e  30  de  junho  de  1654.  E  é  provavelmente  por  causa  d'esta  demolição, 
que  o  diclo  Padrão,  ou  outro  egual  se  acha  hoje  collocado  ao  fundo  da  primeira 
escada   dos  Paços  do  Concelho  do  modo,  que  logo  referiremos. —  Vos  Edictores. 

(b)  Este  plano  bem  assentado  por  natureza,  não  é  comludo  suscepliveJ  de 
largura  regular,  por  ficar  entalado  entre  uma  profunda  valia,  e  o  aqueduclo  da 
fonte  para  o  chafariz  de  S.  Miguel,  dirigido  pela  raiz  do  monte  de  S.Viceute. 
O  arvoredo  d'este  bosque  era  quasi  todo  de  chopos  muito  elevados;  o  dos  Pas- 
seios sobre  as  entradas  da  villa  participava  d'arvores  da  mesma  espécie,  d'l]rmos. 
Faias  e  Freixos.  A  obra  dos  Passeios,  c  plantação  das  arvores  deveo  o  seu  priu- 
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nas  cnlradas  da  villa,  nem  por  isso  o  seu  interior  lhe  correspon- 
dia; porque  apesar  de  ler  as  melhores  porporçõcs  para  ser  cortada 
de  ruas  planas,  largas,  e  rectas,  ao  contrário  são  tortuosas,  e 
apertadas,  segundo  o  mau  gosto  dos  edificadores  antigos;  e  até  a 
villa  tem  sido  menos  luzida,  c  alegre  pelo  descuido  cm  se  bran- 
quearem as  casas,  do  que  ullimamcnle  com  mais  deligencia  se 
Iractou,  como  pedia  ha  muito  tempo  a  boa  pelicia  (a). 

cípio  ao  Desembargador  Domingos  de  Gamboa  e  Liz,  sendo  juiz  de  fora  d'GSta 
villa,  c  o  seu  progresso  e  augmento  ao  zelo  e  actividade  do  actual  corregedor  o 
Desxímbargador  Aggravista  José  da  Cunha  Fialho,  no  seu  anterior  logar  de  juiz  de 
fora,  cujo  exemplo  (sempre  por  elle  fomentado  em  1788,  como  se  vê  do  L.  23  dos 
accord.  fl.  191),  foi  seguido  pelos  seus  succcssores  os  juizes  de  fora  António  Luiz 
Pereira  da  Cunha,  actual  conselheiro  da  fazenda  no  Rio  de  Janeiro;  Jacinlho  An- 
tónio Nobre,  actual  Desembargador  da  Casa  da  Supplicação;  e  José  Pedro  Quin- 
tella,  Desembargador  com  cxercicio  no  mesmo  Tribunal.  O  actual  juiz  de  fora 
António  Joaquim  de  Gouveia  Pinto  promoveo,  tom  grande  actividade,  o  restabe- 
lecimento do  arvoredo  dos  Passeios;  porém  os  seus  esforços  ficaram  frustrados, 
malogrando-sc  a  nova  plantação  por  damnos  justamente  attribuidos  aos  confi- 
nantes. 

*  Hoje  existe  restaurado  o  bosque  do  Jardim  desde  o  anno  de  1823,  cm  qiica 
Camará  o  mandou  plantar  de  novo,  e  as  arvores  produzem  uma  excellente  sombra, 
se  bem  que  muitas  se  acham  principiadas  a  estragar.  E  em  seguimento  d'este  bosque 
caminhando  para  o  nascente,  no  resto  do  campo  até  á  Sr",  do  Amial,  se  plantou  em 
1852  outro  arvoredo  também  cm  symetria  por  ordem  da  Gamara,  o  qual  já  hoje  se 
acha  bem  fechado  e  formoso;  e  fazendo  justiça  ás  camarás  modernas,  ellas  têm 
procurado  restaurar  também  o  arvoredo  nos  Passeios  da  villa,  mas  seus  esforços  tem 
sido  egualmente  pela  maior  parte  frustrados.  Por  isso  deveriam  imitar  a  Gamara 
de  1789,  que  para  evitar  a  destruição  das  arvores  constituio  um  guarda  (que 
era  oflicial  de  justiça)  a  quem  davam  de  propina  14^400  réis  annuaes.Vè-se  do 
dicto  1.  23  foi.  24.  É  com  graves  penas  tontra  quem  as  cortasse.  Dicto  1.  foi. 
26  verso. —  Dos  Edictores. 

«  (o)  Tem  esta  villa  a  sua  praça  no  centro,  ainda  que  pequena,  segundo 
o  costume  das  terras  antigas,  e  além  d'csla  contem  em  si  mais  cinco  largos  a 
saber:  —  o  da  Graça  ao  sul  da  villa,  que  é  o  mais  espaçoso,  e  hoje  até  com  algumas 
arvores  silvestres  plantadas,  como  já  tinha  tido  em  1795,  segundo  consta  do  1.  23 
dos  accord.  fl.  183,  e  o  do  Rosário  por  detraz  da  egreja  de  S.  Pedro  ao  nas- 
cente, bem  como  o  dos  Canos,  qu€  é  logo  immcdiato,  e  os  do  Terreirinho  e  S. 
Thiago,  que  são  os  mais  pequenos,  ao  poente.  Existem  na  mesma  praça  os  Paços 
do  Concelho,  obra  nobre,  que  consta  de  dois  andares,  tendo  no  primeiro  a  casa 
das  audiências,  e  no  segundo  a  das  sessões  da  Gamara,  e  seu  cartório,  com  um 
grande  painel  de  N.  Sr',  da  Conceição  na  frente  da  mesa.  Tem  tido  suas  refor- 
mas, e  reedificações,  segundo  consta,  e  uma  d'ellas  em  1597,  como  se  vê  do  1. 
dos  accordãos  d'csse  auno,  dizendo-sc  ter  sido  chamado  o  povo  da  villa  e  termo 
por  vintenas  (tal  era  o  costume  d'aquel]cs  bons  tempos)  para  se  saber,  se  era 
contente,  que  se  tirassem  100|,000  réis  das  sizas  para  se  acabarjem  as  obras  dos 
Paços  do  Concelho,  que  se  tinham  começado  a  reparar,  e  no  que  todos  consen- 
tiram. A  outra  parece  ter  sido  em  1634,  quando  também  se  fizeram  obras  na  cadeia 
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Da  epocha  em  que  Torres  Vedras  foi  fundada,  conquistada, 
graduada  em  villa,  e  cabeça  de  comarca. 

A  verdade  e  crítica,   com  que  deve   escrever-se  a  Historia, 

que  é  mislica,  c  com  a  mesma  frontaria,  para  as  quaes  se  mandaram  tirar  95^000  réis 
do  depósito  dos  bens  de  raiz  por  Prov.  do  Desembargo  do  Paço  do  dicto  anno, 
que  se  acha  registada  a  fi.  160  do  1.  3.°  do  Registo  da  Gamara.  Até  1744  tinha 
uma  outra  das  dietas  casas  por  cima  das  suas  portas  interiores  as  armas  reaes, 
c  outras  de  pedra  por  cima  do  portal  da  porta  principal  da  entrada..  Porém 'nesse 
anno  se  queimaram  os  mesmos  Paços  com  fogo,  que  da  cadeia,  onde  se  achava, 
lhe  lançou  para  se  evadir  um  filho  do  serventuário  do  officio  de  escrivão  dos 
orphãos,  que  então  era  José  Franco  da  Costa,  queimando-se  com  as  casas  parte 
do  seu  cartório,  onde  paravam  documentos  antigos,  e  muito  importantes,  cuja 
falia  se  sente  hoje;  existindo  apenas  d'então  para  cá  documentos  de  1510,  que 
é  o  ultimo  foral,  e  os  livros  dos  accordãos  de  1572  em  diante.  Foi  avaliada  a 
perda,  e  se  procedco  a  sequestro  na  legítima  do  incendiário  na  mão  de  seu  pae, 
sobre  o  que  ainda  cm  1776  se  renovaram  requerimentos.  Principiaram  a  reedi- 
ficar-se  em  julho  de  1752,  arrematando-se  a  obra  de  pedreiro  por  160^000  réis, 
e  a  de  carpinteiro  por  274^000  réis,  como  tudo  se  vè  do  1.  2.°  dos  accordãos 
fl.  203  e  seguintes,  e  do  1,  22  fl.  81  e  83.  No  tempo  porém  do  juiz  de  fora 
Domingos  de  Gamboa  e  Liz  em  1776  se  acabaram  de  reedificar  na  forma,  que 
hoje  se  vè,  mandando-lhe  pôr  na  sua  frente  por  baixo  das  janellas  do  segundo 
andar  as  armas  da  villa  de  pedra,  e  com  a  data  do  dicto  anno.  Tiuham-se  feito 
até  então  as  audiências  e  sessões  da  Gamara  em  casa  dos  respectivos  ministros. 
Parte  do  referido  consta  também  da  já  citada  Memoria,  ed'outra  similhante  egual- 
menle  manuscripta  em  1788,  que  temos  á  vista.  No  fundo  da  primeira  escada 
logo  á  entrada  d'ella,  da  parle  esquerda  está  coUocada  na  parede  uma  boa  pedra 
lioz  com  a  seguinte  inscripcão: 

^TERMT.  SACR. 
IMMAGVLATISSIM^  CONCEPTIO 
NI  MARI^  lOAN.   IV  PORTV 
•*';  GALL.  REX  VNA  CVM  GENE 

C^^  ,.  RAL.  GOMITIIS.   SE  ET 

«!o  mo>  ,  REGNA  SVA  SVB  ANNVO  GENSV  TRIBV 

-lolo-i  íKd,  i>bii     ij^^ix  PVBLICE  VOVIT.  ATQVE  DEIPÁ 
oonsí  9  iilíi/  n»  o. '.RAM  IN  IMPERII  TVTELAREM  ELE 
rr,-)  98  ,iodfiê  oí   sic<i  CTAM  A  LABE  ORIGINALl  PR^E 
.ípjmfo^r.  |«'':^"í«'  gERVATÃ  PERPETVO  DEFENSV 
RV  IVRAMENTO  FIRMA VIT.  Vi 
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obrigam  a  confessar,  que  se  ignora  a  cpocha  da  fundação  de  Torres 

VERET  VT  PIETAS  LVSITAN.  r, 

HOC  VIVO  LAPIDE  MEMORIA 

LE  PERENE  EXARAR!  IVSSIT. 

ANN.  CHRISTl  MDCXLVI.   TM 

PERU  SVl  VI. 

a  qual  vertida  cm  linguagem  diz  assim:  «Para  perpétuo  monumento.  D.  João  iv,, 
Rei  de  Portugal  junclaniente  com  as  cortes  gcracs  se  consagrou  publicamente,  e 
aos  seus  reinos  a  muito  immaculada  Conceição  de  Maria  com  o  tributo  d'um  censo 
annual.  E  firmou  com  juramento,  que  defenderia  sempre,  que  a  Mãe  de  Deus,  es- 
colhida para  Padroeira  do  Reino,  fora  preservada  da  culpa  original.  Para  que  a 
piedade  dos  Portuguezes  sempre  constasse,  mandou  lavrar  em  viva  pedra  este  per- 
pétuo monumento  no  anno  de  Christo  de  1646,  e  sexto  do  seu  reinado». 

Na  mesma  praça  existe  um  chafariz  com  uma  só  bica,  derivação  da  agua  dos 
canos,  que  corre  n'um  tanque,  que  serve  também  para  osanimaes,  indo  os  sobejos 
por  um  cano  subterrâneo  correr  em  uma  pia  na  enxovia  da  cadeia  a  beneficio  dos 
presos:  cobra  do  século  passado,  como  mostra  a  inscripção,  que  na  sua  frente,  por 
cima  da  bica,  se  vê  aberta  em  uma  lapida  que  diz  assim: 

lOSEPH.   I.   P.  P.  IMP..  AD  CARCER.,  ,' 

POPVL.  Q.  COMMOD.,   FONT.  i 

HVNC,  PVBL.  EXP.  PRíESES  ^^ 

PROV.  ERIG.  CVRAVIT  AN.  .r.!,;:nf.ê 

MDCCLXXVI;>'!ii  tími  moo  o'f,if;l  ob  3 

.  ,;.,!,,..•  ..'.■  '.J,.,.  <  :■.:<!  '. 

que  em  linguagem  quer  dizer:  Governando  El-Rei  D.  José  i.  Pae  da  Pátria,  para 
commodidade  da  cadeia,  e  do  povo,  o  Corregedor  da  Comarca  fez  edificar  esta  fonte 
á  custa  do  público  no  anno  de  1776. — Vê-se  pois,  que  foi  o  Corregedor  da  Comarca 
Joaquim  José  Jordão,  que  mandou  fazer  esta  obra,  segundo  a  relação  dos  correge- 
dores, que  se  acha  no  fim  d'esta  Memoria;  devendo  notar-se,  que  na  base  da  pedra 
da  bica  tem  a  data  aberta  da  1775.  A  cadeia,  que  forma  uma  só  frontaria  com  os 
Paços  do  Concelho,  como  já  indicámos,  tem,  além  da  enxovia,  cujas  paredes  são 
todas  de  cantaria,  dois  andares,  constando  o  primeiro  da  chamada  sala  livre,  e  o 
segundo  de  dois  quartos,  que  servem  de  prisão  para  mulheres,  e  'nesse  mesmo  andar 
existia  o  segredo,  que  é  um  pequeno  quarto  com  pouca  claridade  :  e  finalmente  lendo 
a  porta  da  entrada,  e  habitação  para  o  carcereiro  do  lado  da  rua  do  Espirito  Sancto. 
O  carcereiro  era  antigamente  nomeado  pelo  Alcaide  Mor  da  villa,  e  tinha  de  orde- 
nado 24:000  réis  além  das  carceragens;  hoje  é  nomeado  pela  Camará,  e  tem  de 
ordenado,  além  d'aquellas  12^000  réis.  Os  presos  até  ao  princípio  d'este  século 
ouviam  missa,  que  se  dizia  na  capella  de  Sancto  António  (que  era  junclamenle  Passo 
da  irmandade  dos  Passos)  a  qual  estava  edifica<la  nas  casas  fronteiras  da  parte  do  sul, 
pertencentes  então  a  Miguel  Ignacio  da  Silva  Lobo,  que,  para  dar-lhes  nova  forma, 
conseguio  licença  não  sabemos  se  bem  ou  mal,  para  a  derrubar,  com  a  condição  de 
fazer  defronte  da  Misericórdia,  á  sua  custa,  um  novo  Passo  para  a  dieta  Irmandade, 
como  fez,  mudando  para  alli  o  que  estava  na  dieta  Capella.  E^la  tinha  sido  feita 
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Vedras.  Alguns  dos  nossos  Escriplores  não  duvidam  allribuil-a  ao 
Icmpo  dos  Romanos;  o  com  cíTeilo  esta  asserção  senão  pode  fun- 
dar-sc  cm  i)rovas  inconlraslaveis,  parece  ao  menos  ser  apoiada  por 
al-^umas  F^apidas  d'a(|uelle  lempo  descobcrlas'neslas  vizinhanças  e 
que  ainda  se  conservam  [a).  O  nome  de  Turres  Veteres,  com  que 


cm  1647,  ao  que  parece,  pois  assim  se  deduz  da  provisão  para  'nella  se  celebrar,  pas- 
sada cm  21  de  maio  d'essc  anuo,  que  vimos  no  cartório  da  egreja  de  S.  Pedro,  cm 
cujo  districlo  estava.  Tinha  a  praça  também  pelourinho  muito  antigo  com  as  armas 
rcacs  na  columna,  e  em  cima  dois  varões  de  ferro  era  cruz  cóm  argolas  na  extre- 
midade dos  quatro  braços,  e  estes  revirados  cm  forma  de  farpa.  Porém  em  13  de 
maio  de  1852  por  occasião  de  ter  de  passar  aqui  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  ií, 
como  passou  no  primeiro  de  junho,  com  o  pretexto  de  estorvar  a  passagem  (qnc 
nunca  estorvou)  foi  mandado  derrubar  de  madrugada,  c  como  ás  escondidas  pelo 
então  Administrador  do  Concelho  Mauricio  José  da  Silva,  quando  poucos  dias  antes 
linha  sido  retocado  e  branqueado  por  ordem  do  mesmo!!  Ha  sino  nos  Paços  do 
Concelho  para  chamar  para  as  audiências,  sessões  da  Camará,  e  tocar  á  noite  a  re- 
colher, d'inverno  ás  9  horas,  de  verão  ás  10.  Havia  também  para  uso  das  Camarás 
uma  rica  escri\aninha  de  prata  cm  uma  salva  com  todas  as  suas  pertenças  do  valor 
de  48^000  réis,  que  fora  dadiva  do  benemérito  juiz  de  fora  Domingos  de  Gamboa 
e  Liz,  como  tudo  consta  do  1.  22  dos  accord.  foi.  96,  a  qual  de  cima  da  mesa  das 
sessões  da  Camará  foi  roubada  ha  poucos  annos,  sem  que  se  podesse  descobrir  o 
roubador.  E  assim  ficou  o  caso!  mas  não  admira,  que  fosse 'nestes  tempos  roubada 
uma  peça  tal,  que  tinha  escapado  aos  francczes,  porque  hoje  tudo  se  rouba,  e  em 
toda  a  parte!  Conserva  ainda  uma  rica  urna  para  as  votações  e  sorteamentos,  que 
foi  outra  dadiva  de  Francisco  Mendo  Trigozo  da  Quinta  Nova,  quando  no  fim  do 
seculu  passado,  ou  princípio  d'este  sérvio  o  cargo  de  Capitão  Mór  d'esle  districto. 
É  um  globo  de  latão  com  uma  abertura  que  se  fecha,  o  qual  gira  sobre  dois  eixos 
dentro  d'um  meio  globo  de  madeira  alto  com  seu  pé  quadrado,  tudo  doirado,  e  com 
entalhes,  tendo  por  tampa  a  coroa  real,  e  no  pé  de  dois  dos  lados  as  armas  reaes,  e 
dos  outros  dois  as  da  sua  familia. —  Dos  Edictorcs. 

[a)  Duas  d'estas  lapidas  (uma  das  quacs  está  copiada  nas  Antiguidades  de 
Lisboa  de  Marinho)  se  acham  hoje  na  quinta  chamada  da  Rainha  freguezia  da  Car- 
voeira. Outra,  que  estava  juncto  ao  convento  de  Pena  Firme,  a  traz  por  extenso  o 
chronisla  Purificação  no  liv.  3,  tit.  6,  §  6 ;  finalmente  acha-se  uma  quarta  lapida 
na  parte  externa  da  parede  ao  lado  da  porta  travessa  da  Parochial  de  Matacães, 
a  qual,  apesar  de  estar  já  muito  apagada,  ainda  deixa  ler  o  seguinte : 

D.   M. 

C.   .  .  .     A.   .   .      D  .   .  . 

AVITA  AN.  XXV H 

H    S.   E. 

IVLIA  M.  F.  C. 


j;.r.'b  luoL.  ,obí;n- 


Transcrevemos  esta  última  inscripção  para  mostrar  o  pouco  fundamente,  com  que 
o  Chronista  acima  dicto,  que  a  não  pôde  lêr,  a  cila  como  prova  de  ter  existido  "la- 
quem freguezia  um  antigo  convento  de  Augusliuianos.  ■  '  ' 
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foi  conhecida  em  tempos  posteriores,  se  por  uma  parte  é  alheio 
do  gosto  da  pura  latinidade  e  nomenclatura  romana,  claramente 
indica  que  existia  no  tempo  em  que  os  povos  do  norte  occupa- 

I  ♦  o  A,  parece  não  deduzir  bem  a  fundação  d'esfavilla  pelos  romanos,  só  porque 
apparecem 'nesles  silios  algumas  Lapidas  d'elles;  porque  não  se  segue  essa  conclu- 
são, mas  sim  a  de  que  dominaram  aqui;  e  muito  bem  a  podiam  achar  já  fundada, 
e  isto  mesmo  é  o  mais  verosimil  por  causa  de  outras  muitas,  que,  depois  d'elle  es- 
crever, tem  apparecido,  bem  como  medalhas  dos  Imperadores  não  só  nas  vizinhan- 
ças da  villa,  mas  até  em  alguns  dos  logares  do  seu  termo,  não  sendo  de  presumir, 
que  o  Povo  Rei  conquistador  todos  edificasse:  logo  copiaremos  umas  e  outras,  con- 
forme tem  sido  descobertas.  O  nosso  Carvalho  na  sua  Corographia  a  dá  por  fun- 
dada pelos  Turdulos,  Gallos  e  Celtas,  38  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  citando 
Garibay,  liv.  5.°,  cap.  10.  Como  o  Auct.  não  copiou  as  Lapidas  da  quinta  da  Da 
Rainha,  nós  as  vamos  copiar,  segundo  se  acham,  uma  copiada  por  Marinho,  como 
ellediz,  e  outra  existente  na  dieta  quinta,  e  que  está  metida  na  parede  d'ella  ao  poente 
da  entrada,  trazida  da  serra  de  S.  Gião  da  dieta  freguezia  da  Carvoeira,  onde  está 
a  campa  da  sepultura  no  adro  da  ermida,  segundo  vimos  'numa  relação  do  Parocho 
sobre  as  cousas  notáveis  da  Parochia,  remellida  para  Sua  Em."  o  Senhor  Cardeal 
Patriarcha  no  presente  anuo  de  1859,  d'onde  secollige,  que  apenas  existe 'naquella 
quinta  presentemente  uma  só  das  Lapidas  apontadas  pelo  Auct. 

Mas  antes  de  proseguirmos 'nesta  matéria,  nossos  leitores  nos  relevarão  o  dar- 
mos 'neste  logar  uma  succinta  historia  da  referida  quinta  chamada  a  da  Rainha,  e 
não  simplesmente  da  Rainha,  a  qual  por  sua  antiguidade,  e  excellencia  de  suas  fun- 
dadoras se  torna  muito  celebre  'neste  nosso  termo.  Esta  quinta  é  um  prazo  em  vidas, 
foreiro  ao  real  mosteiro  de  Saneia  Maria  de  Cellas  extra  muros  da  cidade  de  Coimbra, 
Compõe-se  de  16  herdades,  que  compraram  adifferenles  possuidores  Saneia  Sancha 
Infanta  de  Portugal,  sua  irmã  Saneia  Thereza,  Rainha  de  Leão,  filhas  do  Sr.  Rei 
D.  Sancho  o  i,  e  a  Abbadeça  e  Religiosas  d'aquelle  mosteiro  quando  com  a  dieta 
Rainha  residiram  em  Alemquer;  e  islo  desde  a  éra  de  1263  até  á  de  1272,  que  são 
os  annos  de  Christo  1225  até  1234,  como  consta  das  Escripluras  de  compra,  que 
se  acham  no  cartório  do  actual  possuidor  d'ella  José  Gaudêncio  Ferreira  Cró,  da 
cidade  de  Lisboa,  que  teve  a  bondade  de  nos  dar  estas  notícias.  Em  uma  das  dietas 
herdades  fundou  casa  a  Saneia  Rainha  D.  Thereza,  que  é  a  mesma,  com  pouca  dif- 
ferença,  que  ainda  hoje  existe,  e'nella  viveo  algum  tempo  antes  de  se  retirar  para 
o  Mosteiro  de  Lorvão;  e  em  memoria  de  sua  gloriosa  e  especial  fundadora,  se  ficou 
chamando  adicta  quinta  e  logar  a  da  Rainha,  mudando-se  o  antigo  nome  d'aquelle 
districlo,  que  era  Baraçal.  A  mesma  Rainha  Saneia  Thereza  fez  doação  ás  reli- 
giosas de  Cellas  de  todas  aquellas  herdades;  e  ellas  as  possuiram  cullivando-as  por 
sua  conta  até  á  éra  de  1312,  no  qual  as  emprazaram  Iodas  a  João  Pedro,  Martinho 
João  e  Estevão  João,  e  suas  mulheres,  sendo  Abbadeça  D.  Elvira  Lopes,  porcaria 
de  foral  passada  aos  3  antes  dos  Idos  de  setembro,  que  vem  a  ser  aos  11  do  dicto 
mez,  e  dieta  era  de  1312  (de  Christo  1274)  com  obrigação  de  lhes  pagarem  o  quarto 
de  lodos  os  fruclos,  que  produzissem  as  mesmas  herdades,  menos  de  favas  e  ervi- 
lhas verdes,  que  moderadamente  comeriam,  achando-se  desde  então  divididas  as 
herdades  em  3  casaes.' 

A  inscripção  pois  que  traz  Marinho  no  liv.  3.°,  cap.  21,  que  ellediz  estar  em 
uma  ermida  junclo  ao  logar  da  Carvoeira,  'numa  pedra,  que  servia  de  coberta  do 
seu  altar,  é  a  seguinte; 
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rani  Portugal,  c  que  lhe  fora  dado  provavelmente  pelos  Godos 

DIS.  MANIBUS. 

Q.  GAI.   C.  III.  Q.  I.  GAL.  CAL.  C.  III. 

AN.  I.  AEDILIS  .  AN.  XXXX. 

M.  GAI.  C.  III.   O.  I.  GAI.  AVIIl  AN.  XVIII. 

JÚLIA  .  M.  E.  MARCILIA  .  MARIIO. 
OPIUMO  .  IlII.  O.  PIÍSSIMO  .  DE  SUO  .  FECIT. 

A  qual  o  mesmo  auctor.  reconhecendo  alguns  erros  e  palavras  barbaramente  es- 
criptas,  que'nella  se  encontram,  traduz  d'este  modo: — Memoria  consagrada  aos 
Deuses  dos  defunctos.  Quinto  Gaio  Cônsul  a  terceira  vez,  e  Queslor  a  primeira,  filho 
de  Gaio  Calphurnio,  que  foi  três  vezes  Cônsul,  e  um  anno  Edil,  de  idade  de  qua- 
renta annos.  Marco  Galo  três  vezes  Cônsul  da  primeira  ordem,  filho  de  Gaio  Avito 
de  idade  de  dezoito  annos.  Júlia  Marcilia,  filha  de  Mário,  a  fez  pôr  á  sua  custa  a 
seu  piedosíssimo  e  bom  marido  da  quarta  ordem. —  A  que  hoje  se  acha  na  quinta 
da  da  Rainha  diz  assim  : 

Q  C.AE  C  III  Q  I  GAI  CA  C  III  AN  I  AFDKLIS. 

AN.  IXXXX 

M  CAICILI  Q  I  GAI    AVIlI  AN.  XVIII. 

IVIIA  M  I  MARCILIA  MRIIO  O  PIMO: 

FILIO  PEISSIMO  DE  SVO  FECII. 

A  qual,  salvo  o  melhor  juizo,  vertemos  assim  em  linguagem: — Quinto  Ceciiio  Côn- 
sul a  terceira  vez,  e  Questor  a  primeira,  filho  de  Gaio  Calphurnio,  que  foi  Ires  vezes 
Cônsul,  c  um  anno  Edil,  deidade  de  quarenta  eum  annos.  Marco  í^aicilio,  Questor 
a  primeira  vez,  filho  de  Gaio  Avito  de  idade  de  dezoito  annos.  Júlia  Marcilia  filha 
de  Marco  ou  Mário  a  fez  pôr  á  sua  custa  a  seu  bom  marido,  e  a  seu  piedosissimo 
filho. — Vê-se  que  estas  duas  lapidas  são  muito  similhantes,  e  pertencentes  a  famí- 
lias parentes,  porque  figuram 'nellas  ambas  alguns  nomes  idênticos,  e  são  até  simi- 
lhantes nos  barbarismos  da  escripla,  e  devem  reputar-se,  segundo  o  nosso  pare- 
cer, do  tempo  da  Republica,  lendo  em  vista  as  regras  da  Archeologia  para  a  leitura 
de  taes  inscripções,  porque  faltam  os  sobre-nomes  aos  Cônsules  alli  nomeados. Vej. 
Gaume  Trois  Rome,  Tom.  4,  no  fim. 

Como  o  auctor  também  não  copiou  a  lapida,  que  traz  o  Chronista  Purificação, 
nem  traduzío  a  que  existe  na  Parochíal  de  Matacães,  nós  poremos  aquella,  com  o 
que  diz  o  mesmo  Chronista,  e  verteremos  esta.  Diz  elle  —  Epitaphio  antigo  que  est.i 
no  Convento  de  Pena-firme.  o  qual  se  vè  esculpido  em  um  pedestal,  ou  pedaço  de 
columna  quadrada  de  boa  pedra,  que  no  jardim  d'este  Convento  está  levantado  sobre 
a  ferra  a  modo  de  marco,  c  diz  d'esta  maneira: 

D.  M. 
PLVTARII  FLAVIANI  SER  :::::: 
XXV.  VOLVPTÂS  MATER  FECIT. 
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para  distinguil-a  de  Torres  Novas.  Temos  por  ccrlo  que  gozava  de 

Cuja  significação  em  vulgar  é  a  seguinte: — Sepultura  consagrada  aos  Deuses  dos 
mortos,  a  qual  Voluptas  fez  a  seu  filho  Plutario  Falviano  (é  erro,  deve  ler-sc  Flavia- 
no)  Sérvio,  que  morreu  de  vinte  e  cinco  annos.  Esta  pedra  foi  trazida  para  este 
logar  no  anno  de  1610,  de  uma  Ermida  antiga  dedicada  a  Saneia  Cruz,  que  está 
juncto  do  mar  em  distancia  de  meia  Icgoa  d'este  Mosteiro  para  a  parte  do  sul. — 
A  de  Matacães  em  vulgar  diz  assim:. —  Aos  Deuses  Manes.  C....A....D.... 
Avita  de  idade  de  vinte  e  sete  annos  aqui  está  sepultado,  ou  sepultada.  Júlia  sua 
mãe  lh'a  fez  pôr. — As  que  se  têm  descoberto  depois  da  impressão  d'esta  Memoria, 
e  depois  da  morte  do  seu  A,  em  1836  são  as  seguintes:  1."  a  que  se  descobrio 
em  1847  debaixo  de  parle  do  cunhal  da  Capella  Mór  da  Ermida  de  S.  João  juncto 
a  esta  villa  do  nascente  e  sul,  formando  parte  do  alicerce,  e  já  manifesta  por 
lhe  ter  fugido  a  terra  com  o  andar  dos  tempos;  e  porque  se  não  podia  lêr  toda 
a  inscripção,  por  estar  parte  d'clla  coberta  com  a  parede,  houve  quem  mandasse 
desmanchar  um  bocado  da  mesma,  formando-se  um  pequeno  arco,  ou  gruta,  com 
a  qual  ficou  toda  legivel.  É  pedra  sepulchral  comprida  e  lióz,  ornada  nas  extre- 
midades com  um  risco  aberto,  dentro  do  qual  se  lê  o  seguinte  epitaphio  fiel- 
mente copiado, 

M.   IVLIO.  MF.   CAt 

CRESCENTÍ- 

L.  VALERIVS-Y^  ARCOs  SOCR- 

E\^  T-  FiCY^S".  Ti  T.  L  ^ 

Que  em  vulgar  parece  dizer: — Lúcio  Valério  Arcobrigense  (talvez  do  nome  da 
povoação 'naquelle  tempo),  seu  Sogro  por  disposição  testamentária  a  mandou  pôr 
a  Marco  Júlio  Caio  Crescente,  filho  de  Marco.  Seja-te  a  terra  leve. —  Parece  per- 
tencer aos  tempos  d'Augusto  pelo  bem  esculpido,  e  pontuação,  ainda  que  va- 
riada a  todas  as  palavras. 

A  2.*  é  a  que  foi  achada  no  anno  de  1846  ou  1847,  na  muito  antiga  Er- 
mida de  S.  Gião  entre  as  vinhas,  um  quarto  de  legoa  ao  poente  d'esta  villa,  por 
occasião  de  ser  reedificada,  estando  a  formar  parte  do  degrao  do  arco  cruzeiro 
da  mesma  Ermida;  é  uma  pequena  pedra  lióz  quadrada  de  palmo  e  meio  de  lar- 
gura, na  qual  se  lè  o  seguinte  epitaphio  fielmente  copiado: 

IVLIA  CF  ToN 

CFTA  V  AM   A  XX 

H  A  S  ^  E  A  IVLIA  A  I  A 

F  A  AMOFNA  A  AA 

TFR  A         F  A  C 

Em  linguagem  parece  querer  dizer:  —  Júlia  Toncela  (talvez  também  do  nome 
d'aquella  povoação)  filha  de  Caio  de  idade  de  vinte  annos  aqui  está  sepultada. 
Júlia  Amena  sua  mãe,  filha  de  Júlio,  a  mandou  pôr. —  Esta  lapida  pela  pontuação 
de  triângulos,  e  pela  falta  de  prenomes  nas  mulheres  indica  o  ser  da  ópocha  desde 
Augusto  até  Domiciano:  veja-se  o  já  citado  Gaume.  Tem  seus  defeitos  na  escripta 
por  incúria  do  artista,  ou  talvez  ignorância  junctamenle,  como  é  visivel.  Hoje 
acha-se  cm  poder  do  Reverendo  Padre  Carlos  Rademakcr  do  collegio  de  Campo- 
Lide  em   Lisboa,    a   quem    as   donas   da   quinta  a  deram.    E  é   de    notar    que 
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grande  explenJor  no  Icmpo  dos  Árabes  por  alguns  vesligios  que 
ainda  se  conservam. 

a  Monarchia  Lusitana,  L,  5.°,  cap.  3.°,  traz  a  inscripção  d'outra  lapida  achada 
em  Cintra,  também  de  sepultura  de  outra  Amena,  e  nas  Antiguidades  de  Lisboa 
\cm  d'outras. 

A  3.*  é  uma  espécie  de  padrão,  ou  marco  grande  redondo  e  largo  em  cima, 
e  para  baixo  mais  estreito,  e  quasi  ponteagiido  com  differentes  relevos  e  cavados 
na  frente,  descoberto  no  anno  de  1857  no  logar  da  Louriceira  freguezia  de  S.  Pedro 
d'esta  villa,  e  uma  meia  Icgoa  ao  sudeste  d'ella,  em  uma  terra  de  Francisco 
Pereira  do  mesmo  logar  por  occasião  d'uma  surriba  para  faval,  que 'nella  fez; 
achou-se  deitado,  e  em  grande  profundidade,  como  era  natural  por  estar  a  terra 
por  baixo  d'um  dos  montes,  que  estão  muito  sobranceiros  sobre  aquelle  logar. 
e  tanto  mais  nos  parece  padrão,  ou  marco,  que  da  parte  posterior  do  seu  remate 
ponfagudo  se  acha  um  buraco,  ou  cavado  que  não  passa  ao  outro  lado,  e  que 
indica  servir  para  ter  como  alguma  escora,  que  o  ajudasse  a  estar  direito.  Como 
quer  que  seja,  tem  'num  dos  cavados  da  frente  estas  duas  palavras  ainda  legiveis 
UVFI-  BOVII,  e  vê-se  que  se  seguiam  outras  regras  em  outros  cavados,  as  quaes 
já  o  tempo  apagou.  Ao  pé  d'esta  pedra  acharam-se  mais  duas  bôccas  de  uns  como 
fogareiros  grandes,  ou  fornos  da  largura  da  roda  de  um  carro,  com  pedaços  de 
telha  em  cima,  mas  em  tal  profundidade,  que  o  dono  da  terra  desistio  por  então 
de  mandar  profundar  mais,  reservando-se  para  outra  occasião.  Por  estes  signaes, 
e  porque  em  toda  a  terra  esmanteada  appareceram  pedaços  de  telha  muito  grossa,  e 
cila  mesma  é  toda  de  barro  encarnado  misturado  com  sua  greda,  incliuâmo-nos 
a  crer,  que  os  Romanos  teriam  alli  alguma  ollaria,  ou  fábrica  de  louça  e  telhas. 
E  não  poderá  ser  o  nome  actual  de  Louriceira  corrupção  de  Louceira?  A  pedra 
acha-se  hoje  em  poder  do  dicto  proprietário  Francisco  Pereira. 

A  4.*  é  um  caixão  de  pedra  lióz,  com  seu  ornato  de  relevo  dos  lados  da 
parte  debaixo,  o  qual  está  em  Sancta  Cruz  de  Riba  Mar,  onde  foi  achada  a  que 
traz  o  Chronista  Purificação,  juncto  ao  Oceano,  duas  legoas  d'esta  villa,  e  tem 
'numa  das  cabeceiras  um  Epilaphio,  que  só  em  setembro  de  1858,  se  descobrio  c 
lêo,  porque  até  ahi  estavam  as  letras  quasi  todas  soterradas,  e  o  caixão  argama- 
çado  na  parede  de  umas  cazas  da  parte  de  fora,  servindo  de  assento.  Muitas  das 
letras  estavam  em  parte  gastas  e  em  parte  quebradas  por  mão  rústica,  quando 
talvez  para  alli  a  conduziram  e  adaptaram:  mas  as  que  se  descobrem  são  muito 
bem  abertas,  e  com  pontuação  exacta  de  pontos,  o  que  indica  ser  do  tempo  de 
Augusto,  como  se  pôde  ver  no  Abbade  Gaume  já  citado.  O  que  ainda  se  lè  é  o 
seguinte: 

CA....  Q    F- 

MA . .  .  NA    AN 

XXV    H    S    E 

.  .  A  LER      ET     IVLIA     BO 

F    C    S    T    T    L 

e  em  vulgar,  é  a  nosso  vêr  d'esta  maneira  —  Caio.  ,  .  filho  de  Quinto  ...  de 
idade  de  25  annos  está  aqui  sepultado.  Valério  e  Júlia...  o  mandaram  fazer. 
Seja-te  a  terra  leve. —  Acerca  d'esta  lapida  devemos  notar:  1.°  que  da  syllaba 
—  bo  —  para  diante  pareciam  divizar-se  restos  de  letras,  que  queriam  dizer  — 
boni  parentes  —  seus  bons  pacs;  2,°  que  é  singular  esta  pedra 'neste  género,  e 
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A  sua  conquista  é  fixada  pelos  historiadores  no  anno  de  1148, 

SC  deve  considerar  ou  chamar  sarcófago.  3.°  que  soubemos  pelos  moradores  d'a- 
quelle  sitio,  que  ella  tinha  sido  achada  nos  alicerces  da  antiga  Ermida  de  Saneia 
Helena  (que  vulgarmente  se  diz  de  Saneia  Cruz,  por  ter  aquella  Sancta  descu- 
berto  a  Cruz  de  N.  Divino  Salvador,  e  tel-a  juncto  a  si  a  sua  imagem)  no 
século  passado,  a  qual  se  desmoronou,  por  estar  já  a  cahir  no  mar;  e  consta 
ser  de  uma  alta  antiguidade,  sendo  alli  tradição  (ainda  que  a  nosso  vêr  sem  funda- 
mento) que  fora  Parochia  até  da  Athoguia  :  e  que  trazida  dos  alicerces  para  o  pé 
da  Ermida  actual  de  Sancta  Helena,  alli  se  conservara  muitos  annos,  até  que  o 
Sargento  Mór  Félix  José  da  Cunha  do  logar  do  Trocifal,  por  seu  mero  arbítrio, 
a  collocou  no  assento,  que  formou  juncto  ás  cazas,  que  alli  edificou  para  banhos, 
as  quaes  são  hoje  do  negociante  d'csta  villa  Manuel  Francisco  da  Veiga;  i.°  que 
não  existindo  aquella  qualidade  de  pedra  em  todo  este  termo,  senão  juncto  ao 
logar  de  Runa,  e  do  Figueiredo  na  serra  do  Barrigudo,  uma  legoa  d'esta  villa, 
€  três  de  Sancta  Cruz,  deve  concluir-se,  que  d'aqui  foi  levada  para  aquelle  sitio, 
e  que  o  defuncto,  e  seus  pães  eram  Romanos  bem  abastados,  ou  illustres;  5.°  que 
sabendo  nós  que  a  lapida,  que  estava  no  Convento  de  Penna-firme,  também  fora 
levada  da  Ermida  de  Sancta  Cruz,  como  atrázse  vio;  esabendo  mais,  que  o  mar 'nesta 
nossa  costa  constantemente  invade,  e  come  a  terra,  e  que  ainda  no  século  passado  não 
chegava  alli  onde  hoje  chega;  e  que  tem  apparecido  defronte  da  Ermida  actual 
grande  numero  de  sepulturas  com  ossadas,  que  as  aguas  da  chuva  tem  já  leva- 
do, e  vão  levando  para  o  mar,  podemos  concluir,  que  aquelle  fora  grande  povoa- 
ção, já  no  tempo  dos  Romanos,  quando  hoje  apenas  se  contam 'naquelle  sitio  uns 
sete  ou  oito  fogos,  e  uns  vinte  e  oito  até  trinta  moradores,  sendo  aliás  o  terreno 
ao  redor  árido,  e  coberto  pela  maior  parte  de  arêas,  que  os  ventos  têm  acarre- 
tado para  a  terra,  havendo  sim  maior  numero  de  casas,  ha  poucos  annos  para 
cá,  mas  são  mandadas  fazer  pelos  proprietários  da  villa  e  termo,  para  o  tempo 
dos  banhos. 

A  5,*  é  a  que  se  descubrio  no  outubro  do  presente  anno  de  1859,  dentro 
da  quinta  do  Juncal  no  logar  de  Matacães,  três  quartos  de  legoa  ao  nas- 
cente d'esta  villa,  ao  sul  da  igreja  d'aquelle  logar  em  distancia  de  273  palmos 
pouco  mais  ou  menos,  e  ao  poente  da  casa  da  quinta  uns  446  palmos.  Ê  uma 
pedra  lioz  perfeitamente  quadrada,  de  largura  de  1  j  palmo  pouco  mais  ou  menos 
com  as  duas  pontas  debaixo  já  quebradas,  e  ornada  em  volta  de  dois  riscos  abertos 
'nella,  dentro  dos  quaes  se  contém  o  seguinte  epilaphio  fielmente  copiado: 

D  V   M  V  Q  V  ivLI 

O  V  Q  V  F  V  GAL  V  FR 

ONTONI  V  AN    V 

XVll  V  IVLIA 

LVINTILLA  V  MAT  V  pc 

que  em  vulgar  parece  ser  —  Consagrada  aos  Deuses  Manes.  A  Quinto  Júlio,  filho 
de  Quinto  Gallo  Frontonio,  de  idade  de  desasete  annos,  Júlia  Luinlilla  sua  mãe 
lh'a  mandou  pôr. — Vè-se  pela  pontuação  de  triângulos,  que  pertence  ao  tempo 
immediato  a  Augusto,  como  é  também  a  quejá  copiámos  da  Ermida  de  S.  Gião. 
Em  quanto  ás  medalhas,  a  1.*  é  uma  de  ouro  do  imperador  Trajano,  muito  bem 
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logo  depois  que  o  nosso  primeiro  rei  D.  Aífonso  Henriques,  aca- 

conservada,  achada  no  anno  de  1830,  ou  1831,  segundo  parece,  na  serra  de 
S.  Gião  já  nomeada,  a  qual  pára  hoje  em  poder  de  Joaquim  José  Rodrigues  da 
Silva,  proprietário,  d'esta  villa.  As  2."  são  duas  de  cobre  achadas  na  quinta  de 
S.  Gião  dentre  as  vinhas  de  que  já  falíamos;  acham-se  porém  muito  gastas, 
podeudo-sc  apenas  divizar  no  anverso  um  busto  coroado  com  um  ramo,  e  lêr-se 
ainda  IMPE.  e  no  reverso  um  emblema,  que  mal  se  percebe,  vendo-se  claramente 
apenas  a  syllaba  TVS,  que  pertencia  á  palavra  antecedente,  e  seria  por  ventura 
da  palavra  —  designatus  —  (isto  é  Cônsul).  Esquecia  dizer,  que  foram  alli  achadas 
em  1846  ou  ISí^T,-  tanto  esta,  como  a  mais  pequena,  que  vamos  referir.  Apresenta 
ella  tambcuí  do  anverso  um  busto  coroado  com  um  ramo,  e  parece  lêr-se  ainda 
HISPANI,  j)alavra  que  se  seguia  a  outras,  que  se  não  percebem;  e  do  reverso  apre- 
senta um  soldado  em  pé  com  uma  lança  na  mão  esquerda,  e  na  direita  outra  cousa 
que  se  não  percebe,  e  em  volta  parece  ler-se  ainda  a  palavra  DIVVS.  Ambas  param 
em  poder  d'um  dos  Edictores.  A  3.*  é  uma  de  prata  de  Augusto  bem  conservada,  e 
legivel,  achada  em  junho  de  1850  n'uma  terra  do  casal  da  Broeira  meia  legoa  ao 
poente  d'e:ta  villa,  juncto  ao  caminho,  que  d'ella  vae  para  as  povoações  próximas 
ao  mar,  a  qual  pára  também  em  poder  dos  Edictores.  A  4.^  é  uma  do  Imperador 
Galba,  de  prata,  e  perfeitamente  conservada,  achada  em  1856  em  uma  vinha  do 
proprietário  José  Félix  d'Almeida  Carvalhosa  da  sua  quinta  da  Ribeira  de  Maria  Af- 
fonso,  termo  d'esta  villa,  a  qual  pára  em  poder  do  sobredicto.  A  5."  é  outra  de  ouro, 
de  Justino  Imperador  do  Oriente,  muito  bem  conservada,  e  achada  em  1858  em 
uma  terra  juncto  ao  logar  da  Ordasqueira,  meia  légua  ao  nascente  d'esta  villa, 
a  qual  pára  e;n  poder  do  já  dicto  Joaquim  José  Rodrigues  da  Silva.  A  6.'  é 
uma  de  cobre,  e  muito  grossa,  achada  em  1859  em  uma  terra  juncto  ao  logar 
do  Barril,  próximo  ao  Oceano,  freguezia  da  Encarnação,  que  sempre  foi  termo 
d'esta  villa  até  ha  poucos  annos,  em  que  passou  para  a  Comarca  de  Mafra,  como 
dizemos  em  logar  competente.  Tem  no  anverso  o  busto  do  Imperador,  que  por 
algumas  letras  ainda  percebidas  nos  parece  ser,  salvo  melhor  juizo,  Vespasiano  Au- 
gusto; e  no  reverso  ura  soldado  Romano,  ao  que  parece,  em  pé,  com  o  rosto  para 
dentro,  e  uma  lança  na  mão  direita,  e  com  a  esquerda  pegando  na  mão  d'um 
menino,  que  está  sentado:  percebem-se  ainda  pela  parte  de  cima  algumas  letras, 
continuação  das  do  anverso,  que  se  nos  figuram.  . .  paratus.  Pára  em  poder  dos 
Edictores. 

Além  d'estes  monumentos  da  dominação  dos  Romanos  n'estes  sitios,  têm  mais 
apparecido  outros  não  menos  comprobativos  d'esta  asserção;  pois  que  na  mesma 
quinta  de  S.  Gião  d'entre  as  vinhas,  já  nomeada,  appareceram  também,  próximo 
á  Ermida,  no  sobredicto  anno  de  1846  ou  1847,  por  occasião  d'uma  surriba, 
muitas  talhas  de  barro  grandes,  com  as  bôccas  tapadas  com  umas  pedras  em  for- 
ma de  pães  de  milho,  com  outros  pequenos  vasos  também  de  barro  de  duas  azas 
todos  cheios  de  cinzas  de  cadáveres  queimados,  entre  os  quacs  se  viam  ainda 
pequenas  fracções  d'ossos  e  dentes:  e  dentro  dos  vazos  as  garrafas  muito  estrei- 
tas, e  muito  compridas,  que  eram  os  vazos,  em  que  recolhiam  aquelles  gentios 
as  suas  lagrimas  pelo  morto  alli  sepultado,  encerrando-os  na  urna  sepulchral 
com  as  cinzas  do  defuncto,  como  é  sabido  pelo  estudo  da  Archeologia,  e  pôde 
vêr-se  no  já  citado  Gaume,  T.  4.°,  pag.  533,  edição  de  Paris  de  1848.  Vem  a  pro- 
pósito sem  duvida  observar  n'este  logar,  que  são  tantos  os  monumentos  Romanos 
descobertos  na  dieta  quinta  de  S.  Gião,  e  nas  suas  visinhanças,  como  é  não  só 
a  já  referida  medalha  de  Augusto,  mas  também  as  ruínas  de  um  edifício  antigo, 
com  varias  pedras  de  cantaria  lavrada,  descobertas  lambem  ha  poucos  annos  por 
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bando  de  ganhar  a  forte  villa  de  Santarém,  e  a  cidade  de  Lisboa, 
cuidou  de  sacudir  o  jugo  dos  Mouros  de  todas  as  villas  e  povoa- 

occasião  de  uma  surriba  feita  por  Manuel  Ventura  do  casal  do  Oitciro  em  uma 
terra  mística  á  dieta  quinta  de  S.  Gião,  e  muito  próximo  da  Ermida  do  Sancto, 
o  que  elle  tudo  deixou  outra  vez  sotterrado;  que  é  forçoso  concluir,  que  alli 
havia  já  no  tempo  dos  Romanos  grande  povoação,  a  qual  duraria  ainda  depois, 
e  por  ventura  no  tempo  dos  povos  bárbaros,  que  invadiram  as  Hespanhas,  ou 
ultimamente  no  tempo  dos  Árabes.  Por  quanto  também  jiincto  ás  casas  da  sobre 
dieta  quinta  se  tem  descoberto  bastantes  sepulturas,  de  forma  exquisila,  achan- 
do-se  as  ossadas  estendidas  sobre  a  terra,  porém  as  cabeças  n^  Ilidas  <^m  buracos 
feitos  com  quatro  pedras  a  modo  dos  boeiros,  que  se  costumam  fazer  nos  muros 
para  escoarem  por  elles  as  aguas  das  terras  superiores:  maneira  esta  de  sepultar, 
que  não  sabemos  a  que  povos  se  deva  attribuír.  Até  em  uma  valia  que  se  abrio 
no  anno  de  1858  da  parte  do  sul  da  estrada,  que  se  arranjou  de  novo  para  o 
logar  da  Ponte  de  Rol,  próximo  também  da  mesma  quinta  de  5.  Gião,  appare- 
ceram  sotterrados  fornos  de  cozer  pão,  e  o  pavimento  de  uma  casa  ou  lagar  de 
vinho,  todo  formado  de  pedras  de  cantaria  quadradas,  segundo  parecia,  em  sitio 
que  hoje  é  uma  varzia  de  pão:  e  logo  próximo  onde  chamam  a  barreira  da  Ça- 
pateira,  que  vem  a  ser  á  parte  esquerda,  logo  que  se  passa  a  ponte  da  Madeira 
sobre  o  Sizandro,  por  occasião  d'outra  surriba  appareceram  ha  poucos  annos 
tantas  ossadas  humanas,  que  o  proprietário  d'aquella  terra,  ou  vinha,  Joaquim 
da  Vaza  Cezar  da  quinta  da  Meirinha  dizia  parecer  ter  alli  havido  alguma  ba- 
talha 'noutro  tempo.  Similhantes  monumentos  de  talhas  com  cinzas  dos  corpos 
queimados,  e  garrafas  para  as  lagrimas  se  descobriram  no  logar  de  Matacões  já 
acima  nomeado,  n'uma  terra  chamada  a  Moirinha  juncto  á  cruz  da  Prata,  per- 
tencente ao  Rev.°  Padre  João  Elisiario  do  diclo  logar,  que  nol-o  contou  no  anno 
de  1857,  e  que  isto  succedêra  também  por  occasião  de  uma  surriba,  que  mandou 
fazer  na  dieta  terra. 

O  mesmo  se  tem  descoberto,  e  em  grande  quantidade,  no  cazal  chamado  de 
Bussicólos  da  freguezia  de  Runa,  próximo  ao  logar  do  Figueiredo,  em  distancia 
de  legoa  e  meia  d'esta  villa  pouco  mais  ou  menos.  Finalmente  também  na  quinta 
das  Casas  Novas,  ao  pé  do  logar  da  Figoeira,  freguezia  da  Azueira,  e  que  d'antes  era 
termo  d'esta  Villa,  pertencente  aos  herdeiros  do  Desembargador  João  Anastácio 
Carvalhosa,  appareceram,  por  occasião  similhanlo  de  surriba,  outras  sepulturas 
Romanas  com  as  celebres  garrafas;  e  também  algumas  medalhas,  as  quaes  porém 
não  pôde  ver  o  proprietário  José  Félix  d'Almeida  Carvalhosa,  morador  no  logar 
da  Ordasqueira,  que  nol-o  referio.  Concluiremos  esta  nota  com  dizer,  que  em 
differentes  sitios  d'este  termo,  tem  apparecido  muitas  sepulturas  de  cadáveres 
mettidos  em  caixões  feitos  com  lages  avulsas,  aonde  hoje  não  ha  povoações,  senão 
em  alguma  distancia,  como  no  sitio  denominado  de  Bolores,  ao  poente  do  logar 
deVaralojo,  em  uma  pequena  mata,  que  existia  na  quinta  de  D.  Roza  Escope- 
zia,  e  que  hoje  é  de  Félix  Honório  de  Miranda  d'esta  villa,  quando,  haverá  vinte 
annos,  se  arroteou ;  e  o  mesmo  se  descobrio  na  serra  ao  poente  do  logar  de  Runa,  e  ao 
norte  da  azenha  chamada  da  Palha,  como  nol-o  referio  o  Revd."  Fr.  Carlos  Baldi, 
que  assistio  alguns  annos  n'aquelle  sitio  da  Azenha,  e  hoje  vive  em  Coimbra:  e 
em  Sancta  Cruz  de  Riba-mar,  na  arriba  da  parte  do  norte  d'aquella  pequena 
povoação  apparecco  também  uma  similhante  sepultura.  Não  sabemos  a  que  povos 
se  deva  attribuir  um  tal  modo  de  sepultar.  Depois  d'isto  escripto  soubemos,  que 
nas  talhas  descubertas  na  quinta  de  S,  Gião,  envolvidos  com  as  cinzas  dos  mortos 
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ções  da  Estremadura,  entre  o  Oceano  e  o  Tejo  (a).  É  o  que  cantou 
o  nosso  Gamões  nos  seguintes  versos  (cant.  3,  est.  61). 

«Já  lhe  obedece  Ioda  a  Estremadura, 
«Óbidos,  Alemquer,  por  onde  sôa 
«O  tom  das  frescas  aguas  entre  as  pedras 
((Que  murmurando  lava,  e  Torres  Vedras. 

Se  houvermos  de  dar  crédito  ao  que  escreve  Carvalho  na  sua 
Corographia,  ficando  depois  da  conquista  inteiramente  arruinada 
e  despovoada,  provêo  o  monarcha  conquistador  em  que  se  lhe  fi- 
zessem os  reparos  necessários  e  tivesse  novos  povoadores,  conce- 
dendo-lhes  foros  e  privilégios,  que  agora  são  desconhecidos.  O  que 
ha  mais  antigo  a  este  respeito  é  o  foral  dado  pelo  Sr.  D.  Affonso  iii, 
estando  em  Évora  aos  15  de  agosto  da  era  de  1228,  e  de  que  ao 
diante  daremos  uma  copia.  Este  foi  reformado  por  ordem  do  Sr. 


estavam  lambem  alguns  anneis  de  pedras  engastadas,  e  também  as  medalhas  de 
cobre,  que  referimos:  vimos  até  alguma  d'essas  talhas,  que  tem  uma  extraordi- 
nária grossura  de  barro,  e  com  duas  pequenas  azas,  nas  quaes  para  pegar-lhe  não 
cabe  a  mão  toda.  E  também  soubemos  pelo  Reverendo  Prior  da  Carvoeira,  que 
a  lapida  Romana  acima  descripta  copiada  das  Antiguidades  de  Lisboa  não  existia 
na  quinta  da  da  Rainha,  como  dizia  o  A.  d"esta  memoria,  a  não  ser  a  mesma, 
que  lá  se  acha  presentemente,  que  fosse  erradamente  copiada,  e  assim  appresen- 
lada  a  Marinho;  mas  não  se  pôde  reputar  a  mesma,  confrontando  uma  com  outra. 
A  outra  que  lá  existia,  cahio  da  parede,  em  que  tinha  sido  mandada  collocar,  jun- 
ctamente  com  a  já  transcripta,  por  Rui  Galvão  dono  que  foi  da  quinta,  mas  o  actual 
rendeiro  a  guardou,  e  é  uma  pedra  quasi  encarnada  das  que  ha  no  sitio,  e  prepa- 
rada em  forma  d'escudo  d'armas  ás  avessas  ;  n'ella  lè-se  o  seguinte  epitaphio  copiado 
fielmente: 

TERENTIA 

G  ô  F  8  STACTE 

H  S  S  9  E  ^  SIT  TIBI 

TERÁ  t  LEVIS  (^ 

cuja  significação  em  vulgar  parece  ser  esta: — Terencia  Stacte,  filha  de  Gaio,  está 
aqui  sepultada.  Scja-te  a  terra  leve. — Bem  se  vè,  que  tem  seus  barbarismos  no 
abrir  da  inscripção,  o  que  é  muito  ordinário  por  culpa  do  artista:  e  pela  pon- 
tuação de  corações,  e  outros  signacs  se  deverá  julgar  do  tempo  d'Augusto.  O 
cognome  Slacle  seria  do  nome  da  povoação  n'aquel!e  sitio?  —  Dos  Editores. 

(a)    Chronica  do  mesmo  sr.   por  Duarle  Galvão,  cap.  37,  pag.  49  :  e  outros. 

Nos  fins  do  reinado  do  Sr,  D.  Affonso  Henriques,  vieram  os  Mouros,  der- 
rotados em  Santarém,  pôr  cerco  a  esta  villa,  a  qual  não  poderam  levar.  Monarcb. 
Lus.  P.  3.*  cap.  Z6.—  Dos  Edicfores. 


uiCÍi.  d»  Impr.  da  Univírjidíds 
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D.  Manoel,  e  a  carta  do  novo  foral  é  datada  em  Santarém  no  1.°  de 
junho  de  1510  (a). 

(a)  Esqueceo  ao  A.  dizer  qual  era  o  brazão  das  armas  d'esta  Villa.  As 
genuínas  em  o  nosso  intender  são  um  Castello  com  duas  torres  em  forma  de  co- 
ruchéo,  com  as  portas  no  baixo  d'cllas,  tendo  o  mesmo  castello  amèas  c  as  tor- 
res, e  no  cimo  de  cada  uma  d'estas  uma  bandeira,  por  cima  de  cada  bandei- 
ra uma  estrella  solta,  e  no  meio  das  duas  torres  as  Armas  Reaes,  mas  sem  a  orla 
dos  sete  Castellos,  É  assim  que  se  encontram  umas  do  anno  de  1518,  que  esta- 
vam em  outro  tempo  em  umas  casas  junclo  á  Porta  de  Sancta  Anna,  as  quaes 
em  Í855  por  diligencia  do  Bacharel  José  Eduardo  Cezar,  então  Presidente  da 
Camará  Municipal,  foram  collocadas  na  parede  da  escada  do  segundo  andar  dos 
Paços  do  Concelho.  Tem  em  letra  antiga  esta  inscripção, —  Esta  casa  e  quintal  é 
do  Concelho. —  São  iguaes  as  armas  postas  no  chafariz  da  Fonte  iVoro  junclo  á 
estrada  de  Lisboa  com  a  era  de  1529;  e  apczar  de  ter  presentemente  eslrellas  só 
a  lorre  da  direita,  todavia  vê-se,  que  a  da  torre  da  esquerda  foi  ou  quebrada, 
ou  gasta  pelo  tempo;  e  tem  só  a  pequena  diffcrença  de  ter  a  porta  no  meio,  e 
parte  baixa  do  Castello.  Outras  também  antigas  se  acham  no  chafariz  de  S.  Mi- 
guel juncto  á  estrada  que  vae  para  o  mar,  só  com  a  pequena  differença  de  não 
terem  bandeiras,  e  ser  a  porta  no  castello  mais  ao  lado.  Não  tem  data,  mas 
a  pedra  é  muito  antiga.  Ha  outras  mais  modernamente  collocadas,  que  tem  so- 
mente o  Castello,  as  duas  torres  com  amêas,  e  a  armas  reaes  com  a  orla  dos 
sete  castellos,  como  são  as  que  estão  na  frente  dos  Paços  do  Concelho  com  a  era 
de  1776  ;  e  outras  iguaes,  mas  sem  as  armas  reaes,  como  são  as  que  estão  no  arco  do 
aqueducto  que  atravessa  a  estrada  real  para  Runa,  que  é  feita  no  anno  de  1787, 
como  se  lê  na  pedra;  e  outras  finalmente,  que  estão  postas  por  cima  da  inscripção 
do  chafariz  da  Praça,  com  a  singularidade  de  lerem  somente  as  duas  torres,  e  estas 
inclinadas.  Alguém  tem  pretendido,  que  os  dois  escudos  com  três  torres  separa- 
das, sendo  mais  alta  a  do  meio,  e  que  existem  nas  bases  dos  dois  arcos  lateraes  do  Cha- 
fariz dos  Canos,  bem  como  as  Ires  torres,  que  existem  abertas  na  verga  (mas  não 
em  escudo)  do  pórtico  antigo  da  Casa  do  Patim  na  rua  dos  Cavalleiros  de  Espora 
doirada,  que  foi  n'oulro  tempo  dos  Alarcões,  Alcaides  Mores  d'e*la  villa,  sejam 
lambem  as  armas  d'ella ;  e  com  esta  opinião  parece,  que  se  conformou  o 
antigo  Senado  da  Camará  no  séllo,  que  mandou  abrir  para  o  seu  uso,  apresen- 
tando também  sobre  a  terceira  torre  as  armas  reaes  com  a  orla  dos  sete  castel- 
los. Mas  sem  razão,  segundo  a  nossa  opinião,  se  querem  reputar  estes  monu- 
mentos armas  da  Villa,  porquanto  é  mais  natural  lerem  estes  escudos  as  ar- 
mas da  Infanta  D.  Maria,  que  mandou  fazer  aquella  obra  em  1561,  como  ve- 
remos depois,  na  qualidade  de  senhoria,  e  donatária  que  era  d*esfa  villa,  e  que  por 
isso  mesmo  poria  no  seu  brazão  Ires  torres;  e  tanto  mais,  que  nas  bases  dos  dois  arcos 
da  frente  estão  outros  dois  escudos  com  as  armas  reaes,  mas  com  a  singularidade  de 
terem  por  orla  treze  castellos.  Nem  era  de  presumir  que  em  uma  obra  feita  no 
sòbredicto  anno  se  mudasse  o  brazão  da  villa,  que  estava  ainda  tão  vivo,  e  pa- 
tente com  tão  pouca  differença  de  tempo  nos  exemplares,  que  já  referimos  de 
1518,  e  1529.  Em  quanto  ao  pórtico  do  Patim,  responde-se,  que  também  se 
deverão  reputar  insignias  dos  Alarcões,  ou  d'oulros  personagens,  que  alli  vives- 
sem, não  só  as  sobredictas  torres,  mas  também  uma  cruz  aberta  na  mesma 
pedra  similhantc  ás  das  egrcjas  -sagradas,  e  um  sino  samão,  que  não  só  alli 
se  encontra,  mas  também  n'outro  pórtico  igualmente  anligo,  e  nobre,  já  quasi 
solterrado,  que  está  na  mesma  rua  próximo  á  Poria  da  Várzea,  cuja  significação 
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Em  aclo  de  Côrles  compete-lhe  tomar  assento  no  banco  7.°  n.° 
65,  e  nas  que  se  celebraram  em  Lisboa  no  anno  1679  teve  a  van- 
tagem de  ser  representada  por  dois  procuradores  tãoillustres,  como 
os  Condes  d'Avintes  e  de  Villar-Maior  (6). 

O  Termo  comprehende  actualmente  38  Vintenas,  e  além  d'isso 

ainda  não  podemos  descobrir.  Por  dois  pergaminhos,  que  estão  no  cartório  de 
Saneia  Maria,  um  de  1434,  e  outro  de  . .  .  no  Maço  7.°  n.°  15  e  16,  consta  que 
o  Alcaide  Mór  Álvaro  Leitão  habitara  na  rua  hoje  do  Patim,  e  talvez  na  mesma 
casa,  em  que  depois  viveram  os  Alarcões:  serão  poisas  armas  d'elle?  Como  quer 
que  seja,  não  podemos  deixar  de  censurar  a  pouca  consideração,  com  que  os  mo- 
dernos alteraram  o  brazão,  já  accrescentando  a  orla  dos  sete  castellos,  ja  omit- 
tindo  as  bandeiras,  e  estrellas ;  porque  foi  isto  tirar  o  grande  merecimento,  e  alta 
antiguidade  das  Armas  da  Villa.  Todos  sabem  pela  historia  pátria,  que  os  sete  cas- 
tellos foram  accrcscentados  ás  armas  d'este  reino  pelo  Senhor  D.  Affonso  iii,  depois 
da  conquista  do  Algarve,  como  se  lê,  entre  outros,  em  Máriz,  tora.  1.°  pag.  149; 
porque  até  ahi  o  escudo  das  armas  reaes  era  o  das  cinco  chagas  com  cinco  pontos 
cada  uma,  estabelecido  no  Campo  de  Ourique  pelo  Senhor  D.  Affonso  Henriques 
por  occasião  da  apparição  de  Christo,  e  victoria  alcançada  contra  os  cinco  Reis 
Mouros,  como  se  vé  também  no  mesmo  Máriz  pag.  62.  O  não  terem  pois  as  nossas 
armas  os  sele  castellos,  denota  que  foram  dadas  a  esta  Villa  antes  do  Senhor 
D,  Affonso  III,  e  por  ventura  o  seriam  logo  pelo  Senhor  D.  Affonso  Henriques, 
depois  da  conquista  d'esla  Villa,  e  em  premio  do  auxilio,  que  achou,  ou  nos  seus 
moradores  portuguezes,  ou  nos  seus  vizinhos,  e  em  premio  e  reconhecimento  do 
valor  com  que  peleijaram  e  defenderam  esta  Villa  no  cerco,  que  os  Mouros  lhe 
pozeram  para  a  occuparem  de  novo,  como  já  vimos.  Para  o  que  conduz  lambem 
a  insignia  das  bandeiras,  e  estrellas;  pois  que  aquellas  parecem  alludir  aos  Ricos 
Homens,  que  punham  em  campo  gente  de  guerra  por  elles  paga  e  sustentada, 
d'onde  lhes  provinha  a  insignia  do  Pendão  e  Caldeira,  como  se  sabe  pela  histo- 
ria, e  se  vê  entre  outros  auctores  na  Nobiliarchia  Portugueza.  E  estas,  as  estrellas, 
parecem  alludir,  segundo  a  mesma  Nobiliarchia  no  cap.  26,  e  conforme  as  leis 
da  Armaria,  a  verdade,  luz  e  claridade,  e  a  lerem  dado  a  paz  e  ajuda  á  Pátria, 
accrescendo  mais,  que  segundo  as  mesmas  leis,  as  torres,  e  castellos  denotara, 
que  forara  ganhados,  ou  defendidos  com  valor  e  esforço  próprio.  Concluímos  pois, 
que  o  brazão  das  nossas  armas,  seria  ura  dos  privilégios,  que  o  Sr.  D.  Affonso 
Henriques  concedeo  a  esta  Villa,  e  que  hoje  nos  são  desconhecidos,  como  o  A.  já 
disse  acima.  Depois  de  escrevermos  isto,  sahio  á  luz  era  Lisboa,  na  typographia 
Lisbonense  de  Aguiar  Vianna,  ura  folheto  por  Henrique  Luiz  Feijó  da  Costa,  com 
o  titulo  de  —  Descripção  das  Armas  Reaes  de  Portugal  e  dos  Brazões  das  cidades  e 
das  principaes  Villas  do  reino,  etc. —  N'elle  vem  o  brazão  da  nossa  Villa,  como  nós 
o  descrevemos,  excepto  as  bandeiras  e  estrellas,  de  que  o  auctor  não  teve  conhe- 
cimento. 

(6)  Sousa  no  tom.  5.°  das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  CazaReal  pag.  479 
faz  somente  menção  do  segundo;  porém  no  livro  14  dos  Accordãos  da  Camará  a 
fl.  177  acha-se  o  termo  da  eleição  d'ambos,  e  na  mesma  ordem  era  que  acima  vão 
postos.  Nenhuma  outra  comarca  do  reino  poderia  gloriar-se  de  cumprir  melhor  a 
insinuação  recomraendada  na  Carta  Regia  de  Aviso,  e  Convocação  para  as  Cortes  an- 
tecedentes—  de  se  elegerem  as  pessoas  de  maior  qualidade,*  e  que  assistissem  á 
sua  própria  custa.  — 
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mais  7  nos  ramos  do  Crime  e  Órfãos,  de  que  se  compõe  o  Julgado 
da  Ribaldeira:  a  origem  d'este  é  já  bastante  remota,  pois  em  uma 
Carta  do  Sr.  D.  Affonso  v,  datada  de  Lisboa  aos  16  de  Novembro 
de  1456,  e  dirigida  aos  Juizes  da  sua  Villa  de  Torres  Vedras,  Elle 
se  refere  ás  cartas  da  confirmação  das  Sr.^'  D.  Filippa  sua  Avó,  e 
da  Rainha  sua  mulher,  a  respeito  do  mesmo  Julgado,  e  do  uso  de 
haver  'nelle  Juizes,  que  julgassem  de  500  réis  para  baixo,  Procu- 
rador, e  Almotacés  (a) ;  é  porém  muito  moderno  haver  aqui  um 

*  A  nossa  Villa  tinha  assento  em  Cortes  no  banco  7.°  como  acabámos  de  vêr; 
mas  conjunctaraente  com  a  de  Niza,  Castello-Branco,  e  Aveiro,  sendo  a  primeira 
no  assento  a  Villa  de  Niza,  e  depois  a  nossa.  (Veja-se  =  Visconde  de  Santarém, 
Documentos  para  servirem  de  provas  ás  Memorias  da  Historia  das  Cortes  Ge- 
raes,  na  parte  1.»,  pag  98=.  Desejávamos  dar  aqui  uma  relação  exacta  das  pessoas, 
que  por  esta  Villa  foram  nomeadas  Procuradores  aos  três  Estados  do  Reino,  ou  Cortes 
antigas  nos  differentes  tempos  da  Monarchia,  além  dos  apontados  pelo  A.,  e 
démo-nos  porisso  ao  trabalho  d'examinar  o  Cartório  da  Camará;  mas  porque  este 
foi  em  parte  incendiado,  como  já  dissemos,  infelizmente  pouco  podemos  achar  a 
tal  respeito,  e  esse  pouco  só  de  1619  por  diante.  Nas  d'esse  anno,  celebradas 
em  Lisboa,  leve  esta  Villa  dois  Procuradores  segundo  o  costume,  mas  apenas  achá- 
mos nomeado  um  incidentemente  no  livro  2.°  do  Registo  fl.  175,  que  foi  António 
Madeira  da  Cunha;  e  ahi  está  lançada  a  Prov.  do  Desembargo  do  Paço  de  31  de 
Julho  do  dicto  anno,  pela  qual  se'  mandou  pagar  aos  dois  Procuradores  d'ajuda 
de  custo  trinta  mil  réis,  e  por  cada  dia  mil  réis  desde  que  sahiram  de  casa  até  que 
recolheram,  trazendo  certidão  de  terem  assistido,  e  isto  pelo  cofre  do  concelho, 
sobras  das  sizas,  ou  cabeção  d'ellas.  Nas  Cortes  de  1641.  também  de  Lisboa,  se- 
gundo julgamos,  foram  Procuradores  João  Bolado  d'Almeida  (que  nas  mesmas  foi 
definidor  de  Comarca)  como  se  vê  do  livro  5.°  do  Registo  a  fl.  71  v.°,  e  Se- 
bastião d'Almeida,  mencionado  no  livro  dos  accordãos  d'csse  anno  a  fl.  198 
v.°,  por  occasião  de  se  lhes  mandar  pagar  a  ajuda  de  custo,  e  salário  já  refe- 
rido, ordenado  pela  Prov,  do  Desembargo  do  Paço  de  22  de  Fevereiro  do  dicto  anno, 
registada  'naquelie  livro  do  Registo,  e  logar  citado,  a  qual  se  refere  á  de 
1619.  Nas  de  1642  foram  Procuradores  João  de  Figueirôa  Rego,  e  Álvaro  da 
Vaza  Cezar,  como  consla  do  livro  dos  accordãos  d'esse  anno  a  fl.  249.  Nas  de 
1649,  que  parece  terem  sido  celebradas  em  Thomar,  foram  Procuradores  João 
Botado  d' Almeida,  e  João  Pereira  Trigueiros,  como  se  vê  da  eleição  lançada  nas 
costas  da  Carla  Regia  Convocatória  de  20  de  Março  d'esse  anno,  que  no  seu  ori- 
ginal se  conserva  no  maço  dos  papeis  antigos  notáveis;  do  que  concluimos  que 
o  termo  dos  Procuradoressc  lançava  nas  costas  da  C.  R-  Convocatória,  e  em  segui- 
mento da  mesma  lancando-se  ahi  a  votação,  e  após  esta  o  juramento  dos  eleitos, 
como  tudo  se  encontra  'nesta,  tcndo-se  perdido  as  outras  originaes  d'onde  cons- 
tavam as  respectivas  eleições.  Finalmente  nas  de  1828  foram  Procuradores  o 
Marquez  de  Lavradio  D.  António,  e  o  D.  Prior  de  Guimarães  José  Telles  da  Silva, 
como  consla  do  livro  26  dos  Accordãos,  a  fl.  261,  e  seguintes,  onde  se  acham  tam- 
bém as  participações  feitas  pelos  mesmos  á  Camará  sobre  o  que 'nellas  se  passou, 
e  como  desempenharam  o  seu  mandato. —  Dos  Editores. 

(a)    Estes  Officiaes,  munidos  com  a  certidão  de  eleitos,  vinham  prestar  jura- 
mento perante  a  Camará,  e  esta  lhes  mandava  passar  Carta  de  Confirmação.  Consta 
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corpo  de  Justiças  á  maneira  de  qualquer  Villa,  que  as  tenha  Ordi- 
nárias; mas  como  sempre  está  dependente,  no  Crime,  Órfãos,  e 
Direitos  Reaes,  da  Jurisdicção  de  Torres  Vedras,  com  muita  pro- 
priedade pode  comprehender-se  no  seu  Termo,  e  assim  se  enten- 
derá, quando  não  fôr  expressamente  exceptuado,  (a)  Chegou  a  ser 
mais  limitado  o  Termo,  quando  o  logar  do  Machiai  foi  elevado  á 
classe  do  Villa,  comprehendendo  nos  seus  limites  a  sua  mesma  Fre- 
guezia,  e  as  duas  visinhas  de  Monle  Redondo,  e  Ramalhal :  po- 
rém esta  desmembração  apenas  durou  por  pouco  mais  de  cinco 
annos  (6). 

frequenlemente  pelos  Livros  dos  Accordãos,  que  por  perlo  de  dois  séculos  se  nomea- 
va somente  um  Almotacé  por  mez;  e  também  consta  que  no  meio  do  século  an- 
tecedente algumas  vezes  se  nomearam  dois,  e  por  trimestre. 

Observámos  pelo  livro  dos  Accordãos  da  Camará,  de  1759,  que  já  então  os 
sobredictos  Officiaes  da  Ribaldeira  não  vinham  prestar  juramento,  e  receber  a 
Confirmação  da  Camará  d'esta  Villa;  mas  ainda  os  marchantes  para  os  talhos  dos 
açougues  d'aquelle  Julgado  se  vinham  obrigar  perante  a  mesma  Camará,  e  ainda 
se  dizia  «Termo  desta  Villa»  ;  vê-se  do  dicto  livro  a  Q.  339.  D'onde  concluímos,  que 
datará  d'então  pouco  mais  ou  menos  a  emancipação  do  Julgado,  porque  o  A. 
so  diz  no  resto  do  §  supra,  que  ella  é  muito  moderna,  sem  designar  o  tempo, 
nem  nós  o  descobrimos.  Só  nos  lembra  que  versaria  sobre  esta  matcria  a  causa 
de  grande  importância,  que  no  dicto  livro  a  £1.  222  se  diz  existir  em  1753  com 
os  da  Ribaldeira.  —  Dos  Editores.  — 

(a)  'Nuns  autos  de  aggravo  da  Camará  d'esta  Villa  para  o  Provedor  da  Co- 
marca, por  parte  d'um  Juiz  da  Ribaldeira,  em  1609,  a  quem  pela  Camará  se 
havia  distribuido  um  rol  de  finta  para  elle  a  cobrar,  sempre  este  nos  seus  reque- 
rimentos diz  ((julgado  da  Ribaldeira  termo  d'csta  Villa.»  —  Consta  do  Cartório  da 
Camará  d'esta  mesma  Villa;  e  ao  menos  até  1734  era  este  o  seu  estado,  o  não  ter 
corpo  de  Justiças  como  qualquer  Villa,  segundo  vemos  da  já  citada  Memoria  ma- 
nuscripta  'nesse  anno.  Aos  seus  Juizes  distribuía  a  Camará  também  róes  de 
foros  do  Concelho  para  cobrar,  até  que  em  1681  alcançaram  Sentença  da  Re- 
lação, que  os  libertou  disso.  Não  era  este  julgado  dependente  do  Juiz  de  Fora 
somente  no  crime  e  orphãos,  mas  também  no  que  toca  a  calçadas  e  sizas. 
Assim  se  ordenou  e  intimou  á  Camará  da  Ribaldeira  por  Provisão  do  Desembargo 
do  Paço  de  2  de  Maio  de  1799,  registada  no  livro  25.°  da  Camará  a  fl.  210  v.", 
e  Provisão  do  mesmo  Tribunal  de  25  d'Agoslo  de  1817,  registada  no  livro  27." 
a  fl.  11.  Hoje,  1859,  está  extincto  o  Julgado,  e  sujeito  em  tudo  á  Camará,  e 
Administrador  desta  Villa.  Também  devemos  deixar  notado,  que  o  Reguengo  do 
Gradil  ainda  era  1637  era  Termo  de  Torres  Vedras,  e  as  Posturas  da  Camará  d'ella 
obrigavam  alli.  Vê-se  duns  autos  por  infracção  d'ellas  contra  um  F.  do  logar  do 
Gradil,  termo  d'esta  Villa,  que  estão  no  Cartório  da  Camará  no  maço  dos  papeis 
notáveis  antigos.  —  Dos  Editores. 

(6)  Em  consequência  de  Graça  concedida  ao  Secretario  das  Mercês  Gaspar  Se- 
verim  de  Faria  de  um  logar  de  até  quarenta  vizinhos  para  constiluir-se  Villa,  de 
que  elle  fosse  Donatário,  e  de  haver  sido  por  elle  designado  o  logar  do  Machiai,  este 
foi  elevado  a  Villa  por  Carta  de  26  de  Janeiro  de  1662  como  se  vê  no  livro  6.°  do  Re- 
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Segundo  um  Galhalogo  manuscriplo  das  Pautas  das  Justiças  de 
Torres  Vedras  que  reputo  exacto,  consta  ter  havido  Juizes  Ordi- 
nários'nella  até  ao  anno  de  1556;  e  assim  não  duvido  afirmar, 
que  o  primeiro  Juiz  Lellrado,  ou  de  Fora,  com  successão  permanen- 
te, (a)  foi  dado  em  o  seguinte  de  1557:  'nelle  se  reúnem  sempre 
as  varas  do  Crime  e  Orphãos,  posto  que  esta  ultima  não  se  exten- 
da  a  todo  o  Termo,  pois  nos  Limites  do  Reguengo  de  Matacão  é  o 

da  Camará  a  fl.  182.  Foi  extincta  por  Provisão  de  8  de  Junho  de  1667,  expe- 
dida por  effeito  de  immediata  Resolução,  que  se  acha  no  livro  7."  do  Registo  da 
Camará  a  fl.  43. 

•  Esta  Villa  de  Torres  Vedras  ficou  pertencendo  ao  Termo  de  Lisboa  com  a  de 
Alemquer  por  Alvará  do  Sr.  D.  João  1.°  de  7  deSeptembrode  1423,  mandando  queos 
Juizes  d'ella  fossem  confirmados  pelo  Senado  de  Lisboa,  e  que  fossem  seus  moradores 
obrigados  a  acompanhar,  e  defender  a  bandeira  da  Cidade,  quando  sahisse  fora: 
tudo  em  remuneração  da  fidelidade  e  serviços  d'aquella  Cidade.  Monarchia  Lus. 
parte  8.*  p.  781.  O  Termo  de  Torres  Vedras  até  1834  comprehendia  aproximada- 
mente umas  12  léguas  de  superficie,  sendo  a  Villa  o  centro,  de  que  distavam  as 
outras  povoações  duas  legoas  pouco  mais  ou  menos,  como  muito  bem  diz 
o  A,  na  nota  (a)  do  cap.  5.°  d'esta  Memoria;  porém  depois  pelas  frequentes  di- 
visões lerritoriaes  lhe  tem  sido  muito  cerceado,  já  formando-se  um  novo  Concelho 
na  Azueira  com  as  freguezias  do  dicto  logar,  Trucifal,  Freiria,  Sobral  d'Abilheira, 
c  Enxára  do  Bispo,  que  durou  até  se  formar  a  nova  Comarca  de  Mafra  no  anno 
de  1856;  já  tirando  para  esta  mesma  Comarca,  e  Concelho  as  ditas  freguezias, 
excepto  a  da  Freiria,  e  Trucifal,  mas  levando  em  logar  d'estas  a  de  S.  Domingos 
da  Fauga  da  Fé,  vulgarmente  chamada  da  Encarnação,  com  o  que  se  tiraram  sete 
das  Vintenas  que  o  A.  dava  a  esta  Villa.  E  é  de  saber  que  cada  lugar  de  20  vizinhos 
devia  formar  uma  Vintena  segundo  a  Provisão  do  Conselho  da  Fazenda  de  20  de 
Fevereiro  de  1750  dirigida  ao  Provedor  da  Comarca,  —  Dos  Editores. 

(a)  Estas  expressões  servem  para  indicar,  que  d'antes  houveram,  'nesta  Villa, 
alguns  Juizes  de  Fora  extraordinários:  descobre-se  o  primeiro  exemplo  no  anno 
de  1440,  como  pôde  ver-sc  pelo  documento  n."  4,  juncto  por  prova  á  Memoria 
sobre  a  origem  dos  nossos  Juizes  de  Fora,  que  vem  no  tom.  2."  das  de  Litlera- 
iura  Porlugueza  da  Academia  Real  das  Sciencias  a  pag.  55.  No  reinado  do  Sr. 
D.  Manoel,  pelos  annos  de  1520,  houve  outro  exemplo,  o  que  se  prova  pela  sua 
Carta  para  o  estabelecimento  da  Misericórdia  d'esta  Villa,  dirigida  ao  Licenceado 
Botelho,  Juiz  com  alçada  'nella.  Outro  exemplo  houve  no  reinado  do  Sr.  D.  João  iii, 
pois  pelo  contracto  do  oncabeçamento  das  sizas  celebrado  em  1527,  consta  que  a  Pro- 
curação do  povo  d'esla  Villa  fora  feita  na  presença  do  doutor  António  Vaz  Rapozo, 
Juiz  de  Fora  com  alçada,  ele. 

•  Em  1524  se  encontra  outro  exemplo,  pois  que  'numa  pública  forma  do 
testamento  d'Alvaro  Martins,  de  15  de  Novembro  do  dicto  anno,  que  vimos  no 
Cartório  da  Igreja  de  S.  Thiago  d'esta  Villa,  se  menciona  por  Juiz  de  Fora  com 
alçada 'nesta  Villa  e  seu  Termo,  por  El-Rei  Nosso  Senhor  o  Licenceado,  Francisco 
Fernandes.  E  em  1532  outro  exemplo  achamos  no  tombo  da  Provedoria  d'esta 
Comarca  a  Q.  335,  aonde  se  vê  que  era  Juiz  de  Fora  por  El-Rei  Francisco  de 
Máriz,  o  que  também  consta  de  papeis  do  dito  Cartório  de  S.  Thiago.  Dos  Edi- 
tores. 


30 

Almoxarife,  e  Juiz  dos  Direitos  Reacs,  quem  exercita  aquella  Juris- 
dicção  (a) 

Outra  vara,  que  também  ás  vezes  tem  andado  reunida  ao  Juiz 
de  Fora,  é  a  das  Jugadas;  digo  ás  vezes,  porque  tanto  o  Provedor, 
como  o  Corregedor  a  tem  possuido  em  varias  occasiões:  isto  se  ve- 
rifica no  Corregedor  actual,  que  sendo  juiz  das  Jugadas  quando  ex- 
ercia o  cargo  de  Juiz  de  Fora,  levou  comsigo  a  mesma  vara  pas- 
sando depois  a  Corregedor  (ò). 

(a)  Talvez  que  em  tempos  antigos  estas  excepções  fossem  em  maior  numero, 
e  que  porisso  sem  erro  Carvalho  na  Corogr.  Portugueza,  titulo  citado  pag.  21 
diga  «que 'nesta  Villa  ha  quatro  Juizes  d'Orphãos.»  Depois  da  saudável  lei  novís- 
sima, que  extingue  os  lugares  dos  Juizes  d'Orphãos  d'officio,  e  os  anexa  aos  Juizes 
de  Fora,  não  devera  restar  outro. 

-  Nos  annos  de  1567,  e  1568  era  Juiz  de  Fora,  e  dos  Orphãos  o  Licenceado 
António  Fernandes.  E  era  1 578  e  em  1 579  era  também  Juiz  de  Fora  e  dos  Orphãos  o 
Licenceado  André  Falcão  de  Rezende,  como  consta  de  papeis  do  Cartório  da  Camará, 
e  de  S.  Thiago ;  mas  depois  apparece  provido  separadamente  o  officio  de  Juiz  dos 
Orphãos,  como  parece  que  o  era  em  tempos  antigos  antes  dos  Juizes  de  Fora,  do 
que  vimos  um  exemplo  do  anno  de  1460  em  um  testamento,  que  está  no  tombo 
da  Igreja  de  S.  Lourenço  do  Ramalhal,  em  que  se  falia  do  Juiz  dos  Orphãos 
João  Martins,  e  o  Author  esqueceo-se  de  dizer  até  que  tempo  assim  durou  sepa- 
rado'nesta  Villa.  Por  Prov.  do  Desembargo  do  Paço  de  3  de  Fevreiro  de  1664, 
no  liv.  6.°  do  Registo  da  Camará  íl.  216,  se  ordenou  =  que  o  Juiz  de  Fora  fosse 
servindo  o  cargo  de  Juiz  dos  Orphãos  segundo  a  Ord.,  em  quanto  senão  mandasse 
o  contrario.  =  Mas  em  1673  ainda  vem  registada  no  fim  do  liv.  7."  do  dicto  Re- 
gisto a  Mercê  d'este  officio  separado,  bem  como  em  1676,  segundo  se  vê  do  liv.  8.° 
fl.  102.  Esqueceo-se  também  de  dizer,  que  o  logar  de  Juiz  dos  Direitos  Reaes  do 
Reguengo  de  Matacães  ainda  em  1676,  1686,  e  1734  se  encontra  provido  como 
officio  separado:  vé-se  do  liv.  8.°  do  Registo  fl.  112,  liv.  9.°  íl.  55,  e  liv.  17, 
fl.  65,  e  era  nomeado  por  Sua  Magestade  pelo  seu  Conselho  da  Fazenda,  mas 
depois  andava  já  annexo  aos  Juizes  de  Fora,  que  porisso  eram  alli  também  Juizes 
dos  Orphãos  com  escrivão  privativo.  —  Dos  Editores. 

(6)  O  Juiz  de  Fora  era  também  por  Prov.  RR.  Inspector  das  calçadas  da 
Villa,  e  Termo,  como  o  era  na  Ribaldeira,  porisso  por  ellas  foram  mandadas  fazer  as 
obras  notáveis,  que  ficam  referidas  nas  notas  do  cap.  1.°  E,  porque  tinham  também 
pelo  cofre  das  sizas  200^  rs.  todos  os  annos  para  esse  destino,  por  outras  Prov., 
as  calçadas  andavam  bem  arranjadas  até  1833;  além  de  que  conseguiam  algumas 
vezes,  que  a  Intendência  das  Obras  Públicas  mandasse  fazer  algumas  por  sua  conta, 
como  aconteceo  com  a  do  Alto  do  Gradil  até  ao  logar  da  Bandalhoeira  (que  era 
termo  d'esta  Villa)  no  tempo  do  Juiz  de  Fora  Francisco  Baptista  Lisboa,  e  rei- 
nado do  Sr.  D.  João  6.°  Em  1774,  e  annos  seguintes  se  fizeram  por  ordem 
do  Marquez  de  Pombal  'nesta  Villa,  e  nas  estradas  em  direcção  ao  Tejo  muitas 
calçadas.  É  notável  a  este  respeito  o  Avizo  do  mesmo  Marquez,  em  nome  de  Sua 
Magestade,  de  30  de  Março  de  1775,  dirigido  ao  Juiz  de  Fora,  em  que  lhe  declara 
sobre  a  representação  d'este,  que  os  ecclesiasticos,  e  privilegiados  da  Universidade 
de  Coimbra,  não  seriam  isemptos  de  concorrerem  com  o  necessário  para  as  cal- 
çadas, que 'nesta  Villa  se  faziam,  e  nas  estradas  em  direcção  ao  Tejo,  por  serem 
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Os  Officiaes,  que  servem 'nestas  Repartições,  são  um  Meirinho, 
Alcaide,  Escrivão  da  Alcaidaria,  vulgarmente  chamado  das  Armas, 

igualmente  interessados  na  conducção  dos  seus  fructos,  como  já  se  achava  decla- 
rado na  Carla  Regia  de  25  de  Septerabro  de  1774,  expedida  ao  seu  antecessor: 
declara-Ihe  igualmente,  que  além  da  finta,  que  foi  mandada  lançar  para  este  fim, 
deviam  os  povos  dar  5.  ou  6  dias,  como  já  tinha  sido  declarado  em  outra  Carta 
Regia  de  10  de  Junho  de  1766,  dirigida  ao  Provedor  da  Comarca  e  manda  lançar  mais 
200^  rs.  no  cabeção  das  sizas,  para  a  dita  obra,  feita  a  distribuição  sem  exce- 
pção de  pessoa,  na  presença  da  Camará,  e  do  mesmo  Juiz  de  Fora,  como  inspe- 
ctor da  mencionada  obra,  e  executor  das  sobredictas  Cart.  Reg.  Acha-se  regis- 
tada no  liv.  23  do  Registo  a  íl.  269.  De  facto  foram  coUectados  para  estas  obras 
todos  os  priorados,  e  benefícios  das  quatro  Collegiadas  d'esta  Villa,  como  vimos 
'num  bem  ellaborado  mappa  do  que  tocou  á  de  Sancta  Maria,  o  qual  existe  no 
seu  Cartório,  A  estrada  real,  que  então  se  fez,  e  que  conduz  para  o  Ribatejo,  é 
a  que  sáe  d'esta  Villa  direita  a  Runa,  a  qual  já  depois  d'isso  foi  levantada  nos 
fins  do  século  passado  desde  a  Villa  talvez  até  aos  Cucos  por  causa  das  innunda- 
ções  do  Rio  Sizandro,  qne  lhe  corre  ao  lado,  de  forma  que  no  anno  de  1859,  por 
occasião  de  se  fazer,  por  ordem  do  governo,  uma  forte  muralha  ao  pé  do  Casal  dos 
Cucos  para  suster  o  rio,  que  invadia  a  estrada,  se  descobriram  pela  abertura  do 
alicerce  três  calçadas  antigas  já  subterradas,  e  alguma  por  ventura  já  inferior  ao 
actual  leito  do  mesmo  rio.  Pouco  antes  de  chegar  a  essa  muralha,  e  aonde  o  rio 
íaz  volta  para  o  sul,  se  acha  outra  ainda  mais  comprida  e  forte,  que  foi  man- 
dada construir  também  nos  fins  do  século  passado  pelo  vereador  mais  velho,  que 
então  servia  de  Juiz  pela  Ordenação,  José  Pereira  Cardoso,  afim  de  evitar,  que 
o  rio  invadisse  a  mesma  estrada,  e  estragasse  as  várzeas  do  lado  do  poente,  por 
onde  elle  queria  dirigir-se,  procurando  a  linha  recta:  e  com  tanta  solidez  foi  feita, 
que  até  hoje  existe  incólume  apezar  das  enchentes  do  rio  em  tão  grande  espaço 
d'annos.  É  esta  mesma  estrada,  que  se  dirige  também  a  Alhandra,  a  que  por  or- 
dem do  Governo,  e  pelas  Obras  Públicas,  c  cora  muitos  donativos  dos  moradores 
d'esta  Villa,  e  seu  termo,  de  dinheiro,  carros,  e  attèrro,  foi  construída  pelo  sys- 
tema  moderno  de  Mae-Adam  até  encabeçar  na  que  já  estava  feita  pelo  mesmo  sys- 
tema  desde  a  dieta  Alhandra  até  a  Arruda ;  começou  esta  obra  em  25  do  Novem- 
bro de  1849,  tendo  sido  muito  levantada  a  estrada  desde  a  Ponte  de  Rei  até  aos 
Cucos,  e  deo-se  por  finda  no  anno  de  1859  no  que  pertence  ás  subidas  dos  Cucos, 
Lombas,  e  Moncóva,  E  posto  que  ainda  careça  de  ser  aperfeiçoada  especialmente 
com  paredões,  que  sustentem  a  grande  altura  de  terra,  que  em  alguns  sitios,  como 
no  doCucos,  se  lhe  lançou,  para  evitar  os  desabamentos,  e  precipicios,  e  com  cor- 
tinas que  a  acompanhem,  como  antigamente,  comtudo  pode  já  considerar-se  uma 
bella  estrada,  e  em  consequência  d'isto  se  formou  'nesta  Villa,  no  presente  anno  de 
1860,  uma  companhia  de  carruagens,  ou  diligencia,  que  d'aqui  para  Alhandra,  e 
de  lá  para  esta  Villa  conduzisse  os  passageiros  com  toda  a  commodidade.  E  de  facto 
esta  diligencia  começou  já  as  sua  carreiras  no  dia  12  de  Março  do  mesmo  anno,  e 
continua  em  Ires  dias  de  cada  semana  cora  muito  bons  auspicies.  A  da  Cabeça  de 
Mont'Achique,  que  era  a  estrada  real,  e  mais  em  linha  recta  para  a  capital,  prin- 
cipiou-se  a  construir  pelo  mesmo  systema  no  anno  de  1855,  e  não  passou  do  sitio 
das  Palhagueiras,  que  será  meio  quarto  de  legoa  de  distancia  da  Villa;  e  grande 
falta  faz  o  não  se  continuar  esta  obra  pelo  estado  deplorável,  em  que  se  acha  desde 
1833,  e  por  ser  a  estrada  da  conducção  de  todos  os  géneros  para  esta  villa,  c  po- 
voações ao  norte  d'ella.  Em  1799,  segundo  se  vê  do  liv.  23  dos  Accordãos  íl.  282  v.°, 
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e  o  Carcereiro.  Ha  mais  am  Juiz  com  seu  Escrivão  privativo  para 
intender  sobre  o  objecto  das  valias  (c). 

O  Governo  Municipal  da  Villa  reside  na  Gamara  composto  do 
Juiz  de  Fora,  seu  Presidente  nato,  de  três  Vereadores,  dois  dos 
quaes  devem  ser  moradores  na  Villa  (e  no  mais  velho  d'elles  re- 
cahe  o  servir  de  Juiz  pela  Ordenação)  e  o  terceiro  no  Termo  (a)  e 

mandou  a  Camará  fazer  a  que  vae  desde  a  Cruz  de  Runa  alé  á  Zibreira  debaixo  da 
inspecção  do  capitão  mór  Sebastião  Francisco  Trigoso,  na  qual  só  em  dinheiro  se 
dispenderam  300^000  réis;  ha  poucos  annos,  por  estar  já  intransitável,  a  Camará 
lhe  mandou  fazer  alguns  reparos.  —  Dos  Editor  s. 

(c)  Era  Superintendente  das  Valias  o  Provedor  da  Comarca,  e  o  Juiz  seu  inferior 
vencendo  este  300  réis  por  dia  em  quanto  ellas  se  fizessem,  á  custa  de  quem 
fosse  estillo.  Provisão  do  Conselho  da  Fazenda  de  23  de  Fevereiro  de  1696, 
liv.  10  do  registo  da  Camará  fl.  12.  Mas  o  Juiz  das  Valias  antigamente  era  sugeito  á 
Camará,  e  ainda  em  1608,  como  se  vè  do  liv.  dos  Accord.  d'esse  anno  fl.  115  v.°. 
e  em  outros.  Ha\ia  Regimento  das  Valias  por  onde  se  governavam  do  anno 
de  1430  feito  em  16  §§.  pelo  Corregedor  d'Alemquer  João  Mendes  por  ordem 
d'EI-Rei,  o  qual  se  achava  no  Conselho  da  Fazenda;  hoje  porém  incumbe  á  Camará 
Municipal  a  inspecção  sobre  esta  matéria.  O  Alcaide  (chamado  pequeno)  era  apre- 
sentado pelo  Alcaide  Mór  de  3  era  3  annos  'numa  relação  de  3  pessoas  para  a 
Camará  escolher  uma,  que  seria  ao  mesmo  tempo  carcereiro;  e  dava  o  juramento 
na  mesma  Camará.  O  Escrivão  parece  que  era  nomeado  directamente  pelo  mesmo 
Alcaide  Mór.  Ultimamente  o  carcereiro  era  alé  nomeado  por  Prov.  R.,  como  se 
vê  da  de  2  de  Março  de  1830,  registada  no  liv.   28  do  Registo  da  Camará. 

•  Esqueceo  ao  A.  nomear  osOfíiciaes  de  justiça  que  serviam,  além  dos  já  apon- 
tados, perante  o  Juiz  de  Fura,  nos  diversos  ramos  de  sua  jurisdicção;  e  quantos 
labelliães  de  notas  havia  também  'nesta  Villa:  d'aquelles  havia  mais  quatro  Escri- 
vães do  Judicial  vulgarmente  chamados  do  Geral,  que  também  reconheciam  si- 
gnaes,  e  faziam  procurações,  sendo  um  dosOrphãos,  um  das  Sizas,  c  ura  da  Camará,  e 
um  das  Jugadas,  quando  esta  vara  lhe  eslava  aixnexa,  aliás  servia  perante  o  mi- 
nistro que  a  linha,  um  Inquiridor,  que  era  junctamcnta  Distribuidor,  e  Contador 
do  Juízo.  Tabelliães  haviara  dois,  mas  hoje  somente  se  provêo  um  d'estes  oflBcios 
pelo  governo,  em  consequência  de  serem  também  tabelliães  de  notas  os  escrivães 
do  Juiz  de  Direito.  Finalmente  não  devemos  ommiltir  que  o  Juiz  de  Fora  d'esta 
Villa,  por  ser  de  Cabeça  de  Comarca,  era  também  Auditor  no  regimento  de  mi- 
licias,  segundo  a  Prov.  de  7  de  Junho  de  1803  no  liv.  26  do  registo  da  Camará 
a  fl.  20;  e  linha  de  Aposentadoria  80:000,  réis  por  anno.  —  Dos  Editores. 

[a)  Tem-se  visto  (postoque  raras  vezes)  em  algumas  pautas  alterada  esta  ordem: 
duvidando  porisso  a  Camará  da  sua  execução,  e  representando  ao  Desembargo  do 
Paço,  foi  resolvido,  que  se  cumprissem,  servindo  dois  Vereadores  do  Termo,  ou  pelo 
inverso  todos  da  Villa. 

Recahia  no  vereador  mais  velho  o  servir  de  Juiz  pela  Ordenação,  bem  como  no 
mais  novo  o  ser  Procurador  do  Concelho,  mas  era  preciso  que  um  e  outro  fosse  da 
Villa,  por  que  o  do  Termo  não  podia  servir  aquelle  logar,  nem  ter  o  sêllo;  por  quanto 
este  devia  estar  em  poder  do  Vereador  mais  velho,  que  se  achasse  na  Villa,  segundo 
mesmo  depois  foi  expressamente  declarado  ao  Juiz  de  Fora  por  Provisão  de  Desem- 
bargo do  Paço  de  11  de  Fevreiro  de  1753,  liv.  do  registo  da  Camará  21,  fl.  110), 
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de  um  Procurador  do  Concelho,  que  por  costume  já  adoptado  em 
uma  pauta  do  anno  de  1597,  é  sempre  o  Vereador  mais  novo  do 
anno  antecedente,  e  goza  de  voto  (a).  Concorrem  também  como 
Procuradores  e  representantes  do  Povo  dois  Oííiciaes  tirados  das 
diversas  classes  dos  officios  mecânicos  com  o  nome  de  Misteres,  o 
que  foi  determinado  por  Carta  Regia  do  Sr.  D.  João  iii,  em  1535, 
e  depois  confirmado  por  Alvará  de  27  de  Outubro  de  1G46,  que  se 
acha  transcripto  no  Liv.  5.°  do  Registo  da  Camará  a  fl.  239  (b). 

ainda  que  mais  velho  fosse,  salvo  vindo  morar  para  a  Villa.  Nos  autos  de  posse 
das  novas  Camarás  se  fazia  sempre  expressa  menção  da  entrega  do  sèilo  ao  Verea- 
dor mais  Velho;  e  o  Procurador  do  mesmo  modo  deveria  vir  morar  para  a  Villa, 
para  poder  ser  Procurador  do  Concelho.  Prov.  do  Desembargo  do  Paço  de  2í  de 
Fevereiro  de  1612,  registada  a  Q.  87  do  liv.  2.°  do  Registo  da  Gamara. — Dos  Editores. 

(a)  Vem  lançada  no  liv.  1.°,  Q.  59  v.°,  e  ahi  se  acha  o  cargo  do  Procurador 
do  Concelho  sem  nomeação  de  pessoa,  e  logo  mais  abaixo  se  declara,  que  o  será 
o  Vereador  mais  moco  do  anno,  que  acabava,  por  ser  costume.  Em  alguns  termos 
de  juramento  polo  mesmo  cargo  se  accrescenta,  que  além  do  costume  havia  Pro- 
visão para  poder  ser  occupado  pelo  Vereador  mais  moco  do  anno  anterior. 

Era  lambem  costume  ser  o  Procurador  do  Concelho  do  anno  antecedente  o  Al- 
feres da  Camará  para  levar  o  seu  estandarte,  como  se  vô  do  liv.  dos  Accordãos  de 
1749.  Q.  153. 

Convém  saber-se  que  por  Alvará  de  16  de  Julho  de  1657,  que  se  acha  no  liv. 
6.°  do  já  dicto  Kegisto  Q.  106,  se  revogou  a  Lei,  que  prohibe  aos  Oííiciaes  de  Jus- 
tiça serem  Vereadores  e  Almotacés,  isto  a  favor  d'esta  Villa,  era  consequência  da  re- 
presentação, que  fez  a  Sua  Mageslade  a  este  respeito  a  Camará,  Nobreza,  e  Povo.  Que 
um  só  Vereador,  ou  o  Escrivão  da  Camará  com  o  Procurador  do  Concelho  podiam 
n'outro  tempo  fazer  correições,  segundo  a  Provisão  de  19  de  Janeiro  de  1674,  regis- 
tada no  liv.  8.°  a  fl.  71 ,  impondo-lhedemais  a  obrigação  de  fazer  uma  em  cada  semana, 
dando  conta  os  Provedores  da  Comarca  dos  que  assim  o  não  cumprissem,  e  tinham  os 
Vereadores  que  as  fizessem  a  terça  parte  das  coimas,  segundo  o  Alv.  de  22  d'Abril  de 
1587,  que  se  acha  também  alli  junctamente  registado;  mas  depois  por  outra  Provisão 
do  Desembargo  do  Paço,  de  24  de  Outubro  de  1727,  regis'.ada  no  liv.  14  a  fl.  62, 
se  declarou,  que  os  Oííiciaes  da  Camará  não  deviam  ir  ás  correições  pelo  Termo 
sem  o  Juiz  de  Fora,  pena  de  serem  emprazados  pelo  Ministro  da  Comarca,  que 
o  souber,  para  irem  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  darem  a  sua  razão  depois 
de  suspensos.  E  por  outra  do  mesmo  Desembargo  de  18  de  Novembro  de  1737, 
registada  no  liv.  18.  fl.  2  v.°,  se  declarou  ao  Juiz,  Vtreador  mais  Velho,  que  podia 
fazer  corridas,  e  correições  na  ausência  do  Juiz  de  Fora.  È  curiosa  a  Provisão 
do  Desembargo  do  Paço  de  3  de  Junho  de  1665  no  liv.  6.°  do  Registo  a  fl.  262, 
dirigida  ao  Juiz  de  Fora  de  Torres  Vedras  pela  qual  se  lhe  ordenou,  que  visto  não 
querer  servir  de  Vereador  um  individuo,  que  tinha  vindo  nomeado  em  pauta,  e 
não  apparecer  para  se  prender,  se  lhe  pozessem  seis  homens  á  porta,  ganhando  cada 
um  160  rs.  por  dia  á  custa  do  mesmo  refugiado,  cm  quanto  não  apparecesse  para 
servir  o  dicto  cargo.  —  Dos  Editores. 

(6)  O  citado  Alvará  os  mandava  eleger  todos  os  annos  pelo  Povo,  =  os  quaes 
com  o  nome  de  Procuradores  dos  Misteres  podessem  requerer  na  Camará  tudo, 
que  fosse  a  bem  do  mesmo  Povo  =  como  diz  o  mesmo  Alvará,  e  dizia  a  citada 
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Elege  a  Gamara  por  trimestre  dois  Almolacés  incumbidos  de 
fazer  guardar  as  laxas,  que  ella  estabelece  ;  de  repartir  c  dar  preço 
a  alguns  comestiveis;  e  de  manterá  exactidão  dos  pesos  e  medidas, 
e  observância  das  Posturas  sobre  a  policia  da  terra:  (a)  elles  têm 
seu  escrivão  privativo. 

C,  R.  do  Sr.  D.  João  iii,  que  vimos  por  copia  em  uma  Carta  Testemunhavcl  por 
])arlcda  Irmandade  da  Cera,  de  que  falíamos  abaixo  existente  no  Cartório  da  Camará. 
Foi  dirigida  ao  Corregedor  o  Licenceado  André  Farinha  em  5  de  Julho  de  1335. 
Eis  aqui  como  os  Nossos  Soberanos  curavam  do  seu  povo,  c  como  era  bello  o  nosso 
tíoverno  Municipal  até  1833,  apezar  do  que  diz  o  redactor  do  Decreto  de  9  de  Ja- 
neiro de  1834.  Os  Misteres  eram  eleitos  annualmente  no  dia  de  S.  Jorge  pela  Ir- 
mandade da  Cera  do  Corpo  de  Deos,  que  era  de  officiaes  mecânicos,  erecta  no 
anno  de  lo35  pelo  Senhor  Rei  D.  João  iii,   a  instancias  de  sua  irmã  a   Infanta 

D.  Maria,  Senhora  d'esta  Villa,  a  qual  Irmandade  tinha  Juiz,  e  Escrivão,  e  dois 
Mordomos,  e  acompanhava  as  Procissões  de  Corpus  Chrisli,  Resurreição,  e  Anjo 
Custodio  com  seu  guião  verde,  e  Juiz  com  sua  vara  verde,  como  vimos  na  já  ci- 
tada Memoria  manuscripta  de  1788;  eslava  collocada  na  Ermida  de  S.  João, 
onde  se  faziam  as  suas  eleições,  a  que  assistia  o  Juiz  de  Fora,  que  era  seu  Con- 
servador, por  privilegio  que  tinha;  e  além  d'cste  tinha  mais  o  de  açougue  priva- 
tivo com  seu  Repartidor  dentre  elles,  da  carne,  e  pescado,  tudo  por  Prov.  Re- 
gias, que  determinavam  graves  penas  contra  quem  injuriasse  o  mesmo  Repartidor 
no  acto  de  repartir.  Na  Procissão  de  Corpus  levavam  diante  do  S.""  Sacramento, 
e  ao  redor  d'elle  2í  tochas  accesas,  e  outras  tantas  diante  da  Clerezia.  E  não  só  iam 
nas  ditas  Procissões,  mas  também  nos  sahimentos  dos  Reis,  e  Príncipes;  e  emfim 
as  Gamaras  os  respeitavam.  Consta  tudo  do  Cartório  da  Camará  no  Maço  dos  papeis 
antigos  notáveis.  Parece  ter  acabado  no  princípio  d'este  século.  —  Dos  Editores. 

[a)  Para  esta  forma  da  eleição  dos  Almotaccs  por  trimestre  dispensou  o  Se- 
nhor D.  João  III,  a  Ordenação  do  liv.  1.",  Tit.  67,  §  13  e  seguinte,  a  instancias 
da  Senhora  Infanta  D.  Maria,  sua  Irmã,  como  Donatária  d'esta  Villa:  vê-se  por 
uma  Carta  do  mesmo  Sr,  passada  em  J^isboa  aos  3  de  Julho  de  1555,  c  trans- 
cripta  no  liv.    !9  dos  Accordãos  da  Camará  a  fl.  I4í  v." 

*  Os  Almotaccs  deviam  ser  da  Villa,  e  não  do  Termo,  salvo  vindo  morar  para 
ella,  segundo  a  já  citada  Prov.  de  24  de  Fevereiro  de  1612.  E  por  outra  de  18  de 
Fevereiro  de  1611,  registada  a  fl.  73  v.°  do  liv.  2.°  do  Registo  da  Gamara,  se  de- 
clarou ao  Corregedor  da  Comarca,  que  ficavam  em  vigor  as  Prov.  que  havia  para 
em  muitas  terras  d'ella  servirem  os  Almotacés  por  3  mezcs.  Deviam  também  ser 
pessoas,  que  tivessem  nobreza,  e  as  qualidades  da  Lei,  aliás  se  lhes  não  daria  posse, 
nem  juramento.  Prov.  do  Desembargo  de  3  de  Novembro  de  1699,  no  liv.  10  dos  Ac- 
cord.  fl.  86.  O  Escrivão  privativo  era  nomeado  até  de  propriedade  por  Carla  do  Sobe- 
rano, e  ainda  em  1795  o  foi  José  Franco  de  Carvalho.  A  este  pertencia  o  passar  os 
bilhetes  da  affericão,  e  para  se  manterem  'neste  direito,  houve  um  litigio  era  1605 
com  o  Escrivão  da  Camará,  no  qual  se  proferio  sentença  contra  este,  como  consta 
do  Cartório  da  dieta  Camará.  O  Afferidor  tinha  Regimento  feito  pela  mesma  :  achá- 
mos um  de  30  de  Dezembro  de  1709,  o  qual  foi  reformado  por  outro  de  12  de 
Janeiro  de  1793,  que  está  no  liv.  das  Posturas  antigas  a  fl.  45,  e  finalmente  este 
o  foi  também  em  25  d'Agosto  de  1840,  e  é  o  actual  lançado  nas  últimas  Posturas 
de  1857.  Achámos  em  um  documento  de  1438  no  Cartório  de  Saneia  Maria  do  Cas- 
lello  d'esta  Villa,  que  está  no  maço  12  n.'  21,  o  ser  Almotacel  i>/(5r 'nesta  mesma 
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Elege  também  a  Gamara  os  Avaliadores  do  Concelho,  e  o  Aferi- 
dor, e  ate  tem  provido  este  ultimo  ofíicio  de  propriedade,  assim  como 
o  de  Repartidor  dos  Orphãos  (a).  Antigamente  costumava  nomear 
escrivães,  ou  taballiães  denominados  dos  testamentos,  para  o  logar 
do  Trucifal,  e  sua  respectiva  freguezia;  para  o  do  MaKÍal;  e  tam- 
bém alguma  vez  para  o  da  Azueira  comprehendendo  a  Enxara  do 
Bispo  (6). 

Torres  Vedras  foi  creada  cabeça  de  Comarca  pelo  Sr.  D  João  ni, 
em  o  anno  de  1533,  pois  por  uma  sua  Carta  passada  em  Évora  a 
18  de  Julho  do  mesmo  anno,  e  que  se  conserva  no  Real  Archivo 

Villa  Pedro  Affonso  Cabrito;  expressão  esta,  cujo  sentido  ignoramos.  —  Dos  Edi- 
tores. 

(a)  Pôde  ver-se  o  liv.  mais  antigo  dos  Accordãos  da  Camará  (de  1S97)  a 
fl.  83,  onde  se  declara,  qUe  lhe  compele  prover  a  propriedade  d'este  Officio  con- 
forme uma  Carta  d'EI-Rei,  que  está  no  Cartório,  (e  também  a  11.  218  do  dicto 
liv.  se  declara,  que  ao  Procurador  do  Concelho  pertencia  servir  de  Repartidor  dos 
Orphãos).  Ainda  em  16  de  Junho  de  1787  exercitou  esta  regalia  provendo  a  pro- 
priedade do  Officio  de  Repartidor  dos  Orphãos  em  Jeronymo  da  Silva  dos  Remé- 
dios, e  passando-lhe  Carta,  que  se  acha  no  liv.  24  do  Registo  a  fl.  314:  moder- 
namente deixou-se  despojar  d'esta  posse. 

Ainda  em  ISOÍ-  ella  proveo  este  Officio,  como  se  vè  do  liv.  24  dos  Accordãos 
fl.  41;  e  cumpre  também  advertir  que  ultimamente  os  Repartidores  eram  dois; 
e  também  que  a  Camará  por  posse  immemorial  elegia  o  seu  Porteiro,  e  lhe  pas- 
sava Carta,  como  se  vê  do  liv.  dos  Accordãos  de  1608,  fl.  228.  —  Dos  Editores. 

(6)  Nomeava  também  dois  Escrivães  para  as  suas  execuções  na  forma  da  Prov., 
que  para  isso  tinha,  como  diz  o  liv.  dos  Accordãos  n."  22  nos  annos  de  1776, 
1779,  e  1780  a  fl.  66,  170  v.°,  e  231.  xMas  em  1795  os  reduziram  a  um  só. 
Liv.  23,  fl.  163,  v."  Para  completarmos  tudo  o  que  diz  respeito  ao  Concelho  de 
Torres  Vedras,  devemos  dizer  os  seus  rendimentos.  Hoje,  entrando  a  Freguezia  de 
Dois  Portos,  que  formava  o  antigo  Julgado  da  Ribaldeira,  tem  este  Concelho  de 
foros  a  dinheiro  377^576,  que  subiriam  a  mais,  se  entrassem  as  antigas  Fregue- 
zias  da  Azueira,  Encarnação,  Enxara  do  Bispo,  e  Sobral  d'Abelheira,  que  se  tira- 
ram para  o  Concelho  de  Mafra,  sendo  pertencentes  ás  quatro  Freguezias  d'esta  Villa 
270  Prazos,  dos  quaes  todos  ha  tombo,  sendo  um  antigo  do  anno  de...  e  outros 
mais  modernos,  a  saber:  de  1770,  1797,  e  1800,  não  fallando  em  algumas  me- 
dições também  modernas,  que  occupam  uns  três  volumes,  Até  1833  pagava  a  Ca- 
mará aos  seus  filhos  da  folha  pelo  Cofre  das  Sizas,  hoje  lhes  paga  com  o  rendi- 
mento dos  foros,  fintas,  imposição  do  cacifo  no  vinho  para  ultimo  consumo,  im- 
posição de  cinco  reis  em  arrátel  de  carne,  renda  da  chave  do  açougue,  laudemios, 
e  producto  de  coimas,  que  hoje  é  muito  diminuto  pela  falta  de  rendeiro;  e  os 
filhos  da  folha  são  Escrivão,  e  Continuo  da  Camará,  Carcereiro,  Creação  dos  ex- 
postos, um  Medico,  dois  Cirurgiões,  o  Administrador  do  Concelho,  seu  Escrivão, 
um  Amanuense,  e  dois  Officiaes  de  Diligencias  do  mesmo  Administrador,  propina 
para  a  Universidade,  e  Terça  Nacional;  e  finalmente  os  Professores  de  ensino  pri- 
mário de  todo  o  Concelho  pelo  que  loca  á  gratificação  imposta  ás  Camarás,  o  que 
Híonta  a  grande  despesa;  tendo  a  mesma  Camará  uma  enorme  divida,  da  qual  vai 
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no  liv.  19  da  Cbancellaria  do  dilo  Soberano,  se  nomeou  o  Lícen- 

pagando  dez  por  cenlo  em  cada  anno  para  a  sua  amortisação.  Ale  1833  tinham 
os  Vereadores  de  propina  18^600  rs.  cada  um;  mas  antes,  c  ainda  no  século  pas- 
sado, como  se  vê  do  liv.  20  dos  Accordãos  Q.  358,  pertencente  ao  anno  de  1760, 
tinham  os  Vereadores  propinas  não  só  de  dinheiro,  mas  de  porcos,  bem  como  os 
Almotacés,  Misteres,  Corregedores,  Provedores,  e  mais  Ministros,  para  papel,  e 
tinta,  e  pelas  Procissões,  a  que  assistiam,  e  Festas  da  Paschoa,  e  Espirito  Santo, 
tudo  pago  pelas  rendas  do  Concelho,  as  quaes  propinas  lhes  foram  estabelecidas 
pela  Prov.  de  20  d'Abril  de  1755,  registada  no  liv.  21  do  Registo  fl.  220.  e  eram 
as  que  tinha  a  Camará  de  Santarém  pelas  Prov.  registadas  no  liv.  19  fl.  11,  e 
liv.  23  fl.  125.  Hoje  não  têm  senão  trabalho,  e  responsabilidade,  e  por  isso  tam- 
bém são  bem  poucos  os  que  pelo  reino  cuidam  deveras  dos  interesses  dos  Muni- 
eipios.  'Nessas  propinas  entravam  também  as  que  lhes  tocavam  pelas  procissões,  a 
que  até  então  assistiam,  já  mandadas  pelo  seu  Regimento  na  Ord.  do  Reino,  já 
por  leis  posteriores,  já  por  volo,  e  eram  oito,  a  saber:  Ressurreição,  Corpo  de 
Deus,  Visitação  de  Saneia  Izabel,  Anjo  Custodio,  S.  Sebastião,  Publicação  da  Bulia 
da  Cruzada,  Patrocinio  de  N.  Senhora,  á  qual  devia  assistir  a  Camará,  segundo 
a  R.  Resolução  de  26  d'Agosto  de  1756,  que  a  ordenou;  e  seria  feita  pelo  Clero, 
bera  como  a  de  S.  Francisco  de  Borja  (que  não  consta  que  se  fizesse)  sem  a  mesma 
Camará  dispendcr  cousa  alguma,  segundo  a  Prov.  de  18  de  M;irço  de  1765.  A 
Resol.  acha-se  registada  no  liv.  21  fl.  326,  e  a  Prov.  no  liv.  22,  fl.  301  \.°;  e 
Beato  Gonçalo  de  Lagos,  das  quaes  a  primeira  e  segunda  saíam  da  Igreja  de  Sancta 
Maria,  e  lá  se  recolhiam  ;  a  terceira  de  lá  sabia  também  para  a  Igreja  da  Misericórdia; 
a  quarta  de  S.  Pedro  para  S.  Miguel;  a  quinta  de  S.  Pedro  para  S.  Thiago,  onde 
a  Camará  festejava  o  Sancto;  a  sexta  também  de  Sancta  Maria  para  S.  Pedro;  a 
seplima  de  S.  Pedro  para  Sancta  Maria ;  e  a  oitava  do  Convento  da  Graça  para  onde 
recolhia.  É  notável  a  Carta  de  S.  A.  o  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  dirigida  á  Ca- 
mará, declarando-lhe,  que  o  pregador  da  Bulia  não  podia  ir  na  Procissão  d'ella 
entre  o  pallio,  e  a  mesma  Camará,  como  alguns  d'elles  tinham  pretendido.  Acha-se 
no  liv.  8."  do  Registo  a  fl.  367.  Hoje  e  ainda  ha  poucos  annos  a  Camará  manda 
fazer,  e  assiste  ás  festividades,  e  procissões  de  S.  Sebastião,  e  Bealo  Gonçalo  de 
Lagos,  bem  como  á  do  Corpo  de  Deus.  Não  devemos  omittir  que  n'outro  tempo 
pela  acclamação  dos  nossos  Reis  tinham  todos  os  Ministros  da  Villa,  Officiaes  da 
Camará,  Misteres,  Almotacés,  Alcaide,  Escrivão  das  Armas,  Porteiro,  Rehtjoeiro, 
Meirinho  do  Geral,  de  propina  para  luminárias  paga  pelo  Concelho,  2  arráteis  de 
cera  para  cada  um  dos  Ministros,  e  Vereadores,  c  1  para  cada  um  dos  outros. 
Assim  se  praticou  ainda  na  do  Sr.  D.  José  i,  liv.  dos  Accord.  de  1750,  fl.  155. 
Ealé  os  luctos  se  lhe  mandavam  dar  por  occasião  de  exéquias  de  Suas  Magestades, 
como  foi  em  1683  pela  morte  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  vi,  e  em  1700  pela  morte 
da  Rainha  a  Sr.*  D.  Maria  Sophia,  como  se  vê  das  Provisões  do  Desembargo  do 
Paço,  registadas  no  liv.  9."  do  Registo  a  fl.  20  \.\  eliv.  10.°.  fl.  101.  Eram  dez  co- 
vados  ao  Juiz  de  Fora,  Vereadores,  Escrivão.  Procurador,  Thesoureiro,  e  Alcaide; 
e  ao  Porteiro  oito  covados;  porque  tinham  d'assislir  ás  Exéquias,  que  se  costumam 
celebrar,  e  á  ceremonia  da  quebra  dos  Escudos,  que  lambem  se  costumava  cele- 
brar, e  ainda  a  vimos  fazer  pela  morte  do  Sr.  D.  João  vi.  Era  o  estylo  designar 
-a  Camará  dia  para  isso,  nomear  três  pessoas  das  principaes,  ás  quaes  participava  o 
escudo  que  lhes  tocava  quebrar,  primeiro,  segundo,  e  terceiro;  eslcs  eram  feitos 
de  tábua  mui  delgada,  cora  o  campo  preto,  e  sobre  elle  pintadas  as  Armas  Reaes. 
E  finabnente,  precedendo  convite  á  Nobreza  e  Povo  para  assistir,  no  dia  designado 
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ceado  André  Farinha  para  Corregedor  e  Provedor  das  Terças,  e  Re- 
síduos d'esta  Comarca  [a).  'Nesla  antiga  Correição  era  também  com- 
prehendida  a  Villa  de  AÍemqiier  como  se  indica  no  preambulo  do 
Alv.  de  27  de  Julho  de  1617;  mas  alguns  annos  depois  trocou-se 
a  sorte  (b),  o  que  durou  até  ao  mencionado  anno  de  1617,  em  que 

Sabia  a  Camará  com  o  Préstito,  e  em  três  togares  marcados,  e  sobre  um  estrado 
levantado  em  cada  um  d'elles,  subia  a  pessoa  designada  a  lamentar  a  perda  do 
Soberano,  e  a  quebrar  o  escudo  pelo  meio.  Vê-se  ordenado  o  preparativo  refe- 
rido por  ex.  na  morte  dos  Srs.  D.  João  v,  D.  José.  e  D.  Maria  1.",  como  consta 
dos  livros  dos  Accordãos  da  Camará  n.°  20  fl.  153,  n.°  22  fl.  94  \.°,  e  n.°  25. 
fl.  1 14.  E  também  não  devemos  omittir,  que  desde  tempo  anliquissimo  a  Camará  pela 
piedade  de  nossos  maiores  nomeava  pregador,  que  em  todos  os  Domingos  de  Qua- 
resma de  manhãa  pregasse  na  Igreja  de  S.  Thiago,  e  no  de  Paschoa  em  Sancta  Maria, 
ao  qual  pagava  a  competente  esmola,  Vc-se  feita  esta  eleição  lodos  os  annos  ainda 
110  século  passado  nos  livros  dos  Accordãos.  Mas  em  quanto  o  Convento  de  Vara- 
tojo  se  não  transformou  em  Seminário  de  Missionários  tocava  aos  Padres  d'elle  o  pre- 
gar os  sermões,  por  ajuste  feito  com  a  Camará;  depois  passou  a  nomeação  para  a 
mesma,  e  ultimamente  até  1833  eram  os  Padres  Arrabidos  do  Convento  do  Barro 
por  novo  ajuste,  e  pela  Ordinária  de  20^000  réis,  a  saber:  14,^000  pelas  Sizas,  e 
6^000  pelo  cofre  do  Concelho.  Vê-se  da  Prov.  de  5  de  Julho  de  1831,  liv.  28 
do  Registo  fl.  59.  —  Dos  Editores. 

(a)  Haveria  logar  para  remontar-se  a  origem  da  Correição  aos  primeiros  Rei- 
nados da  Monarchia,  seguindo-se  a  leltra  do  instrumento  da  Doação  feita  ao  Con- 
vento de  Penafirme  na  era  de  1264,  transcripla  por  D.  Thomaz  da  Encarna- 
ção no  tom.  4."  da  sua  Hist.  Ecc.  Lusit.,  pag.  221.  Noverint  universi  presen- 
tes litteras  inspecturi,  quod  nos  Proetor,  Alvasiles,  et  consiliarii  de  Turribus  Ve- 
teribus,  etc.  Porém  outra  deverá  ser  a  inteligência  da  palavra  Proetor,  segundo 
a  illustração  dada  pelo  Auctor  da  Memoria  sobre  o  direito  da  Correição,  que  vem 
no  tom.  2."  das  de  Litteralura  Portugueza  da  Academia  Real  das  Sciencias  na 
nota  ao  §  48,  pag.  213. 

*  Parecc-nos  mais  acertada  a  intelligencia,  que  á  palavra  Proetor  dá  a  Monar- 
chia Lusitana  na  parte  5.',  pag.  143  \.°  e  seguintes;  por  documentos  da  mesma 
Era  da  doação  ao  convento  de  Penafirme  mostra  aquelle  A.,  que  por  Proetor  se 
devia  entender  o  Alcaide  Mór  da  Villa,  ou  cidade.  E  por  Alvisis,  de  que  lam- 
bem falia  a  dita  doação,  se  entendiam  os  Vereadores,  como  diz  a  mesma 
Monarchia  Lusitana  na  citada  pag.  143,  e  nós  temos  muitas  vezes  reconhecido 
pela  leitura  dos  documentos  antigos  das  quatro  Igrejas  Matrizes  d'esta  villa;  mas  al- 
gumas vezes  se  dava  lambem  este  nome  aos  Juizes  Ordinários,  como  vimos  em 
laes  documentos,  e  nomeadamente  em  alguns  do  Cartório  de  Santa  Maria,  da  Era 
de  1348,  e  de  1420,  aquelles  de  Novembro,  e  estes  d'Abril,  pelos  quaes  se  mos- 
tra que  os  .Xlvasís  davam  sentenças,  o  que  é  funcção  própria  de  Juizes;  e  até  n'estes  úl- 
timos documentos  de  1420  se  nomeia  como  Alvasil  geral  n'esta  Villa  um  Gonçalo 
Annes,  cujo  ofíicio  não  podemos  descobrir.  Diz  pois  a  citada  doação  ao  convento 
de  Penarirmo,  para  intelligencia  de  todos  os  leitores,  saibam  todos  os  que  lerem 
a  presente  carta,  que  nós  \lcaide  Mor,  Vereadores,  e  Conselheiros  da  i  illa  de 
Torres   Vedras  et  cet.  —  Dos  Editores. 

(6)    Vej.  a  Descripção  de  Portugal  por  Duarte  Nunes  de  Leão  pag.  22. 

'  No  livro  l.^do  Reg.  da  Camará,  fl.  145,  está  uma  Prov.  Reg.  de  27  de  Ju- 
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Torres  Vedras  reasumio  a  sua  antiga  preeminência,  de  que  tem 
gozado  até  ao  presente  com  brevíssima  limitação.  Na  feliz  Accla- 
mação  do  Sr.  D.  João  iv,  talvez  fosse  esta  a  primeira  terra  depois 
da  Capital,  que  seguisse  o  seu  exemplo  com  grande  enlhusiasmo. 
O  Provedor,  que  enlão  era  da  Comarca,  foi  incumbido  de  fazel-a 
em  Alemquer,  e  declarar  exlincto  o  seu  Marquezado,  e  Senhorio; 
por  cujo  respeito  se  tinha  julgado  menos  própria  para  conservar 
a  graduação  de  cabeça  de  Comarca,  como  se  pondera  no  mesmo 
preambulo  do  citado  Alvará  (a). 

nho  de  1616,  pela  qual  se  faz  esta  Villa  de  Torres  Vedras  cabeça  de  Comarca, 
mudando-a  de  Alemquer;  e  portanto  já  n'eslc  anno  tinha  reassumido  essa  qua- 
lidade, excepto  se  ella  só  teve  observância  em  1617. — Dos  Editores. 

(a)  Por  Cart.  Reg.  do  Sr.  D.  João  iv  de  10  de  Dezembro  de  1640,  dirigida 
á  Camará,  que  se  acha  registada  a  D.  51  do  liv.  5.°  do  Reg.,  se  deo  parte  da 
sua  feliz  Acciamação,  e  mandou  que  aqui  se  acclamasse,  se  ainda  se  não  houvesse 
feito,  o  que  se  fez  em  18  do  dito  mcz  no  adro  da  Egreja  de  Santa  Maria  do  Castello 
pela  Gamara,  Clero,  Nobreza  e  Povo,  sabindo  d'alli  uma  procissão  solemne,  para  o 
convento  da  Graça,  onde  houve  missa  cantada  e  sermão,  como  consta  do  auto  regis- 
tado a  fl.  52  do  dito  livro,  do  qual  para  mostrar  o  estylo  da  Aclamação  dos  nos- 
sos soberanos  praticado  pelos  nossos  maiores,  extrahiremos  o  modo  como  então 
se  fez,  e  costumava  fazerem  tacs  occasiões. — Estando  alli  juncto  o  Clero,  Nobreza, 
e  Povo  com  o  Juiz,  que  servia  pela  ordenação,  Francisco  do  Rego  Gorjão,  e  mais 
Vereadores,  e  Escrivão  da  Gamara,  e  o  Corregedor  da  Comarca  Miguel  Pinheiro 
de  Brito,  e  os  Juizes  das  Vintenas  com  uma  pessoa  de  cada  casa  da  gente  de 
Termo,  e  uma  companhia  de  arcabuzeiros  da  ordenança  cora  o  capitão  Barlho- 
lomeo  Henriques,  e  João  Machado  por  Alferes  com  a  Bandeira,  o  dito  Juiz  to- 
mou da  sua  mão  a  Bandeira,  e  á  vista  de  todo  aquelle  ajuntamento  appellidou 
por  El-Rei  ao  Sr.  D.  João  o  4."  cora  as  seguintes  palavras:  «Nobres,  e  Caval- 
leiros  d'esta  Villa  de  Torres  Vedras,  e  honrado  povo  d'ella:  sabei  que  lemos  Rei 
Portuguez  por  mercê  de  Deus,  chamado  D.  João  o  4.°  d'este  nome;  acciamai-o 
todos  comigo  por  vosso  Rei,  e  Senhor,  dizendo:  viva,  viva,  viva.  Nobres,  e  Ca- 
valleiros,  cora  todo  o  povo  d'esía  Villa  de  Torres  Vedras,  prometteis  defender 
esta  Bandeira  d'el-Rei  D.  João  o  4."  com  vossas  pessoas,  e  as  de  vossos  filhos, 
e  com  vossas  fazendas?  Promettemos.  Real  Real  por  El-Rei  de  Portugal  D.  João 
o  4.°»  — ,  e  todos  disseram  o  mesmo,  etc.  Também  no  dicto  Liv.  5.°  do  Registo  a  Q. 
56,  58  e  59,  se  acham  os  autos  de  posse  para  a  coroa  da  Villa  de  Alemquer, 
suas  Sizas,  e  Jugadas,  e  Padroados  das  Igrejas,  tomada  pelo  Provedor  d'esta  Co- 
marca em  8  de  Dezembro  de  1640.  E  no  Liv.  6."  do  Reg.  fl.  103  se  acha  a 
carta  da  Rainha  Governadora  do  Reino,  de  19  de  Novembro  de  1656.  participando 
á  Camará  d  "esta  Villa  o  auto  de  levantamento  d'El-Rei  o  senhor  D.  AfTonso  6." 
na  corte,  ordenando-lhe  se  fizesse  o  mesmo  n'esla  Villa  na  forma  do  costume, 
o  que  se  executou  a  30  do  mesmo  mez. 

São  notáveis  documentos  as  CG.  RR.  d'csle  Senhor,  dirigidas  á  Camará  de 
Torres  Vedras,  sendo  a  primeira  de  9  de  Outubro  de  166'2,  na  qual,  parlicipan- 
do-lhe  que  havia  tomado  conta  do  governo  do  Reino,  diz  —  e  porque  o  devo,  e 
desejo  encaminhar  todo  no  serviço  de  Deus,  e  bem  de  meus  Povos,  vos  mando,  e 
encommendo  muito  que  me  advirtais  de  tudo,  que  poder  servir  a  este  fim. — No 
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Cessando  assim  esla  causa,  porisso  aconleceria,  que  o  primeiro 
Corregedor  e  Provedor,  depois  da  Acclamação  não  fizessem  registar 
as  suas  cartas  no  Livro  competente  da  Camará  de  Torres  Vedras  e 
se  nomeassem  Ministros  da  Comarca  de  Alemquer;  e  isto  com  a  no- 
tável contradição  de  se  intitularem  por  taes  em  officios  dirigidos  ú 
Camará  para  participar-lhe  o  theor  d'alguma  Carta  Regia,  onde  eram 
Iraclados  por  Ministros  da  Comarca  deslaVilla  (a). 

Este  equivoco  desvaneceo-se  inteiramente  nas  nomeações  pos- 
teriores, continuando  sem  mais  interrupção  a  serie  dos  Corregedo- 
res, e  Provedores  da  Comarca  de  Torres  Vedras;  emancipando-se 
Alemquer,  que  passou  a  ser  cabeça  de  Ouvidoria  até  erigir-se  mo- 
dernamente em  Correição,  (b). 

liv.  6."  do  Rcg,  a  fl,  200.  A  2.*,  que  ó  de  12  de  Julho  de  1664,  dá  conla  á 
mesma  Camará  do  que  se  linha  obrado  no  Reino  desde  que  tomou  posse  d'elle 
até  áquella  data  com  a  nova  da  tomada  de  Valença.  Liv.  6.°  do  Reg.  fl.  230.  A 
3.%  que  é  de  26  de  Junho  de  166o,  dá  conta  da  victoria  de  Montes  Claros:  o 
dito  livro  a  fl.  268.— Dos  Editores. 

(a)  No  Livr.  7."  dos  Accordãos  da  Camará  a  fl.  238  se  acha  transcripta  uma 
carta  do  Corregedor  António  de  Andrada,  que  serve  de  prova. 

*  (6)  Para  completarmos  as  notícias  relativas  á  restauração  de  1640,  pelo  que 
toca  á  nossa  Villa,  julgamos  conveniente,  e  curioso  dizer  n'esle  logar  as  quan- 
tias, com  que  ella  e  sua  Comarca  então  contribuio.  E  devendo  fallar  primeiro 
do  donativo  voluntário  oíTerecido  pelos  três  Estados  nas  Cortes  de  16il,  não  po- 
demos achar  o  lançamento  do  que  coube  a  esta  Villa,  e  sua  Comarca,  mas  ape- 
nas achámos  registado  o  Regimento  para  a  sua  cobrança,  e  a  Carta  Régia  do  Se- 
nhor D.  João  IV  de  22  d'Abril  de  1641,  que  o  acompanhava;  o  que  tudo  se 
acha  no  liv.  5."  do  Registo  da  Camará  a  fl.  72  e  seguintes;  bem  como  só  achá- 
mos no  dos  Accordãos  respectivo  quaes  os  Thcsourciros  da  Villa,  e  Comarca,  que  para 
a  sua  cobrança  se  nomearam.  Porém  do  milhão  e  700:000  cruzados  promeltidos 
em  Cortes,  era  1648,  coube  a  esta  Villa,  e  seu  Termo  a  quantia  de  6:967^140 
réis,  que  se  lhe  repartiram  dos  trinta  contos  quatro  centos  trinta  e  trcs  mil  e 
\inte  e  dois  réis,  lançados  a  toda  a  Comarca,  entrando  Alemquer,  e  as  Villas 
todas,  em  que  entrava  o  Provedor  como  Contador  da  Fazenda.  Vè-se  do  Livro 
dos  Accordãos  d'esse  anno  fl.  208.  Em  1668,  por  occasião  da  paz  celebrada  com 
Castella,  segundo  o  Assento  das  Cortes  d'esse  anno,  e  repartição  feita,  coube-lhe 
o  pagar  por  derrama  a  quantia  de  11:984^200  reis  para  a  guarnição  necessária 
das  praças  por  três  annos,  para  pagar  o  que  se  devia  aos  Assentistas,  e  também 
aos  Ilollandezes  pelas  pazes  com  elles  feitas.  Vè-se  das  CC.  RR.  de  6  de  Septcm- 
bro,  e  13  d'Outubro  do  dito  anno.  registadas  a  fl.  58  e  fl.  60  v.°  do  liv.  7.°  Esta 
contribuição  porém  foi  mandada  pagar  por  mais  três  annos,  como  se  vê  da  C.  R. 
de  23  de  Fevereiro  de  1671,  a  fl.  12Í.  do  mesmo  livro.  Em  1674  coube  mais  a 
esta  Comarca  a  quantia  de  6:375^974  réis  do  milhão  ofTerecido  em  Cortes.  CC. 
RR.  de  29  de  Novembro  de  1674,  e  21  de  Fevereiro  de  1673  a  fl.  37  e  40  do  liv. 
8.°,  e  a  fl.  54,  61  e  62,  se  vè  d'onde  se  havia  de  tirar,  lambem  para  a  fortifl- 
cação  de  Peniche,  e  Berlengas  no  reinado  do  Sr.  D.  Affonso  vi,  em  1666,  concor- 
reo  esla  Villa  com  um  Real  d'Agua  mais,  e  outros  subsídios.  CC.  RR.  de  13  de 
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Antes  da  nomeação  do  primeiro  Corregedor  André  Farinha  játi- 
nha  havido  pelo  menos  dois  Provedores,  como  consta  de  outra  Carta 
do  Sr.  D.  João  ni,  datada  de  30  de  Julho  de  1522,  e  que  se  acha 
DO  Liv.  51  da  Chanceilaria  do  mesmo  Sr.  a  íl.  176:  nomeia-se  por 
ella  António  de  Sampaio  Provedor  dos  Hospitaes,Capellas,  Gafarias, 
Albergarias,  e  Reziduos,  como  até  alli  fora  Nuno  de  Sampaio,  que 
o  dito  ofpcio  tinha,  e  se  finou:  o  primeiro  Corregedor  reunio  depois  o 
cargo  de  Provedor,  como  já  fica  apontado,  o  que  também  se  repetio 
na  pessoa  do  Licenciado  Diogo  Barboza,  e  talvez  em  outros:  desde 
que  se  instaurou  a  Comarca  d'esta  Villa  até  agora  sempre  estas 
duas  varas  andaram  separadas.  O  Corregedor  tem  dois  Escrivães,  e 
seu  Meirinho.  O  Provedor  tem  Ires  Escrivães,  um  propriamente 
d'esse  cargo,  outro  da  Contadoria,  e  outro  das  Capelias  da  Villa,  e 
Termo;  e  mais  um  Meirinho  [a). 

Alguns  dos  nossos  escriptores,  como  D.  António  Caetano  de 
Lima,  e  João  Baptista  de  Castro  (6),  escreveram,  que  esla Correição 
comprehendia  18  Villas  incluindo  a  sua  mesma  capital;  porem  si- 

Julho,  e  14  de  Septembro,  registadas  a  íl.  22  v.^  efl.  23  v.°  do  Liv,  7."  do  Registo 
da  Camará. — Dos  Editores. 

(a)  O  sobrediclo  Diogo  Barbosa  reunio  com  elTeito  o  cargo  de  Provedor,  e  Cor- 
regedor, como  se  vê  do  Tombo  da  Provedoria  em  muitos  logares  d'elle,  em  1306  e 
1507,  etc.  E  tinha  havido Jião  só  dois  Provedores,  como  diz  o  A.,  mas  três,  porque 
também  o  havia  sido  o  Licenciado  Jordão  Botelho,  como  consta  d'um  Alvará  Régio 
a  elje  dirigido  em  26  de  Julho  de  1320.  O  Corregedor  da  Comarca  tinha  de  apo- 
zentadoria,  até  1833,  80|)000  réis,  pagos  |)or  todos  os  Concelhos  da  Comarca  por 
Prov.  de  31  de  Janeiro  de  1823  no  Liv.  27  do  Reg.  fl.  169:  e  havia-se-lhe  aug- 
mentado  já  á  Alçada  por  Provisão  do  Uezembargo  de  16  de  Novembro  de  1638.  No 
Liv.  4."  do  Registo  da  Camará  a  Q.  98.  E  o  seu  Meirinho  linha  lambem  apozenta- 
doria  nas  Villas  da  Comarca  onde  a  tinha  o  Corregedor.  O  Provedor  tinha  de  Apo- 
zentadoria  80^000  réis;  hoje  o  Juiz  de  Direito,  que  succedeo  em  parle  aos  Corre- 
gedores, e  Juizes  de  Fora,  tem  n'esta  Villa  três  Escrivães. 

Concluimos  esta  Noia  observando,  que,  sem  podermos  descobrir  o  motivo,  esta 
Provedoria  esteve  reunida  á  de  Santarém  em  1354,  Reinado  do  Sr.  D.  João  3.°;  em 
J567,  Regência  do  Sr.  Cardeal  D.  Henrique;  e  em  1371  e  t37-2.  Reinado  do  Sr.  D. 
Sebastião,  como  se  vê,  eraquanto  ás  duas  primeiras  epnchas,  das  Verbas  de  Testa- 
mento de  Calherina  Fernandes,  c  Fernão  Annes,  que  estão  no  cartório  de  S.  Pedro: 
notando-se  que  o  Escrivão  que  escreve  a  segunda  se  diz  Escrivão  da  Provedoria  de 
Santarém  da  parte  de  Torres  Vedras.  E  emquanto  á  terceira  vè-se  dos  papeis  rela- 
tivos aos  dinheiros  mandados  emprestar  'nesse  tempo  do  cofre  dos  Orphãos,  que 
estão  no  masso  dos  papeis  antijos  notáveis  da  Camará,  onde  se  encontra  até  um  AIv. 
do  Sr.  D.  Sebastião,  dirigido  ao  Provedor  de  Santarém,  em  que  lhe  manda  dar  cum- 
primento a  certas  providencias  sobre  o  dito  cofre  dos  Orphãos  'nesta  Villa. 

[b]  No  Tomo  segundo  da  Geographia  Histórica  paginas  179.  Art.  Correição 
.de  Torres  Vedras,  e  no  Mappa  de  Portugal,  tomo  primeiro,  pag.  71. 
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milhanle  enumeração,  só  pode  dizer-se  exacla  respeclivamenle  á 
Jurisdicção  do  Provedor,  o  qual  'nesla  qualidade  a  exercita  nas  18 
Villas,  e  ainda  como  Contador  da  Fazenda  Real  em  algumas  da 
Comarca  de  Alemquer;  mas  nunca correspondeo  aoslimiles  da  Cor- 
reição, e  ao  exercicio  da  jurisdicção  do  Corregedor,  e  muito  menos 
desde  que  se  erigio  a  nova  Correição  do  Riba-Téjo,  e  se  lhe  anne- 
xaram  Alhandra,  Vilia  Franca  de  Xira,  e  Arruda:  ainda  d'antes  nas 
duas  úhimas  entrava  o  Corregedor  de  Torres  Vedras,  não  como  tal, 
mas  como  Ouvidor  dos  Mestrados  das  Ordens  de  Christo,  e  Sant-Iago, 
para  o  que  dependia  de  tirar  diversas  Cartas  {a). 

As  Villas  com  seus  dislrictos,  que  actualmente  comprehende  a 
Correição,  além  da  cabeça  da  Comarca,  são  Mafra,  Cascaes  (ambas 
com  Juizes  de  Fora)  Colares,  Bellas,  Ericeira,  Enxara  dos  Caval- 
leiros,  Sobral  de  Monte-agraço,  Vilia  Verde,  dos  Francos  (6)  e  Lou- 
rinhã. 

Além  d'estas  Villas  abrange  mais  o  Julgado  da  Rebaldeira,  e 
o  Reguengo  da  Carvoeira,  entre  Mafra  e  Ericeira.  No  âmbito  d'estes 
limites  ficam  encravados  dois  outros  Reguengos,  o  do  Gradil,  e  da 
Fanga  da  Fé  (em  que  não  entra  o  Corregedor  senão  nos  ramos  da 
Fazenda  Real)  pertencentes  ás  Capellas  do  Sr.  D.  AíTonso  iv,  (c). 
As  Villas  do  Cadaval,  Alverca,  Castanheira,  Povos,  e  Chileiros  (que 
são  de  grandes  Donatários)  nunca  pertenceram  á  Correição,  apesar 
de  ver-se  escripto  o  contrário,  e  somente  á  Provedoria  [d). 

O  governo  militar  consiste  em  uma  Capitania  Mor,  que  com- 
prehende 16  Companhias  d'Ordenanças,  1 3  d'ellas  formadas  na  Vilia 

(o)  No  Livro  23  do  Regislo  da  Camará  a  Q.  354  e  seguinte,  se  acham  as  Cartas, 
que  se  passaram  ao  Corregedor  João  Anastácio  Ferreira  Rapozo,  para  Ouvidor  d*a- 
queilas  duas  Villas. 

{b)  Tinha  esla  Vilia,  desde  o  Senhor  D.  João  1.°,  grandes  privilégios  confirma- 
dos depois  por  outros  muitos  Senhores  Reis,  os  quaes  se  acham  registados  no  liv.  24 
do  Regislo  da  Camará  a  íl.  Í39  e  seguintes.  —  Dos  Editores. 

(c)  O  Reguengo  do  Graiil  tinha  Foral  dado  pelo  Sr.  D.  Affonso  iv,  em  1327, 
e  até  1834  teve  Camará.  —  Dos  Editores. 

(d)  Hoje,  depois  das  novas  divisões  lerritoriaes  e  creação  da  Comarca  de  Mafra, 
foram  tiradas  á  d'esta  Vilia  pelo  lado  do  sul,  as  de  Mafra,  Cascaes,  Colares,  Bellas, 
Ericeira,  e  Enxara  dos  Cavallciros,  Reguengos  da  Carvoeira  e  Gradil,  •  chagando 
apenas  hoje  a  comprehender  por  aquelle  lado  a  Freguezia  do  Trucifal.  E  pelo  lado 
do  norte  lhe  foi  tirada  a  Vilia  do  Cadaval ;  e  pelo  lado  do  Nascente  a  de  Vilia  verde 
dos  Francos,  e  Sobral  de  Monte-agraço ;  e  pelo  do  Poente  a  Freguezia  da  Encarnação, 
que  era  o  Reguengo  da  Fanga  da  Fé,  além  das  mais  Villas  nomeadas  pelo  Auctor, 
que  com  a  do  Cadaval  pertenciam  á  Provedoria.  —  Dos  Editores. 
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e  Termo,  e  as  três  restantes  em  cada  uma  dasVillas  do  Sobral  de 
Monte-agraço,  Villa-verde  dos  Francos,  e  Enxara  dos  Gavalleiros 
(a).  E  também  assento  de  um  Regimento  de  Milicias,  em  cuja 
organisação,  além  das  terras  da  Gapilania-Mór,  entram  o  Reguengo 
doGradíl,  Aldeia-galegada  Merceana,  Alemquer  com  algumas  terras 
do  seu  lermo,  Óbidos,  Caldas,  Lourinhã,  Atouguia,  Peniche,  al- 
gumas Villas  dos  Coutos  de  Alcobaça,  e  ultimamente,  o  Cada- 
val (b). 

Ao  extenso  catalogo  das  Auctoridadesacimamencionadas,  deve 
ainda  accrescentar-se  um  Superintendente  de  Candelárias  (que  se 
acha  actualmente  vago)e  um  Guarda-Mór  da  Saúde,  designado  para 
os  Portos  da  costa  comprehendidos  no  Termo:  a  saber:  Porlo  Novo, 
Sancta  Cruz,  Escada,  e  Assenta,  ou  singularmente  para  o  da  Escada, 
que  fica  ao  Norte  da  foz  do  Sizandro  (c). 


*  (a)  Por  C.  R.  á  Camará  d'esta  Villa  de  31  de  Janeiro  de  1679,  registada  no 
liv.  8.°  a  fl.  211  v.°,  se  mandou  que  as  eleições  dos  Officiaes  de  Ordenança  se 
fizessem  em  pessoas  de  qualidade,  e  primeira  nobreza,  e  que  se  não  tomassem  votos 
em  outros  sujeitos,  mandando  guardar  o  Regimento  do  Senhor  D.  Sebastião. 
O  último  Capitão-Mór  foi  o  Bacharel  José  Lourenço  Peres,  da  Quinta  de  Machèa,  que 
fora  nomeado  por  patente  de  2o  de  Maio  de  1810.  —  Dos  Editores. 

*  (6)  O  regimento  de  milicias  chegou  a  ter  mil  e  tantas  praças ;  e  foi  seu  último 
commandante  o  coronel  Francisco  d'Assís  Bernardes,  do  logar  da  Encarnação.  Teve 
também  esta  Comarca  um  batalhão  de  voluntários  realistas  formado  em  1828,  e  que 
chegou  a  ter  oOO  a  600  praças,  e  foi  sempre  commandado  pelo  Tenente  Coronel  (ma- 
jor reformado)  Francisco  Manuel  Castellino  do  logar  do  Trucifal,  —  Dos  Editores. 

(c)  Havia  também  o  Logar  de  Juiz  Conservador  do  Tabaco,  com  seu  Escrivão 
6  Meirinho  privativos,  que  se  annexava  a  qualquer  das  Ires  Varas  d'esta  Villa  e  ul- 
timamente parece,  que  estava  annexo  á  do  Corregedor. 

Foi  o  último  Superintendente  das  Candelárias  'neste  districto  José  Joaquim  de 
Seabra  Franco,  d'esta  Villa,  que  havia  sido  nomeado  por  Prov.  do  Conselho  de 
Guerra  de  29  deMarço  de  1819.  Era  Coudel-Mór  d'esta  Comarca  o  Conde  de  iMon- 
santo. 

Estes  Portos  nomeados  pelo  Auctor,  e  especialmente  o  da  Escada,  e  o  Porto  Escu- 
deiro logo  próximo,  de  que  elle  se  não  lembrou,  parece  que  em  tempos  antigos  eram 
de  alguma  consideração,  e  frequentados  por  barcos,  pois  exigiam  um  Guarda  Mór  de 
saúde,  e  essa  é  tradição  'naquelles  silios ;  talvez  em  quanto  aos  dois  apontados,  pela 
bella  enseada,  que  alli  faz  o  mar  ao  norte  do  grande  areal  da  foz  do  Sizandro,  ap- 
parecendo  ainda  próximo  ao  de  Escada  restos  de  uma  calçada,  que  parece  se  di- 
rigia até  á  praia,  aonde  haveria  cães.  É  'nesta  fóz  do  Sizandro,  que  a  natureza 
está  indicando  a  factura  de  um  canal,  que  pelo  rio  Sizandro  trouxesse  o  mar 
até  esta  Villa,  por  ser  nma  vargea  seguida  o  campo  adjacente  ás  duas  margens, 
o  que  'noutra  nação  poderosa  não  seria  desprezado.  Hoje  só  no  porto  da  Assenta 
saem  alguns  barcos  com  peixe,  e  todos  os  mais  estão  abandonados.  Cumpre 
saber,  que  esles  barcos,  que  sabem  no  dito  porto  d' Assenta  da  Freguezia  de  S.  Pedro 
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CAPITULO  III 

Das  occasiões,  em  que  aVilla  de  Torres  Vedras  tem  servido 
de  residência,  ou  Corte  dos  nossos  Soberanos. 

Não  só  a  tradição,  mas  muitos  monumentos  coevos  nos  con- 
servam a  memoria  de  que  os  nossos  antigos  Soberanos  residiram 
em  diversos  tempos  em  Torres  Vedras,  onde  tiveram  Paços  próprios: 

da  Cadeira,  são  de  pescadores  natuiaes  d'aquelle  mesmo  logar,  e  donos  dos  mesmos 
barcos;  que  já  nos  séculos  passados  havia  alli  pescadores,  e  que  por  sua  intre- 
pidez foram,  e  são  sempre  dignos  de  muito  louvor  e  ajuda,  por  se  arriscarem 
em  uma  costa  tão  brava,  como  é  a  nossa,  e  em  tão  pequenos  barcos,  como  são  os 
seus,  havendo  apenas  uma  pequena  bahia,  se  tal  nome  merece,  entre  cachopos, 
mas  ao  abrigo  do  norte,  que  chamnm  o  porto  dos  Barcos,  onde  sahem.  E  a  estas 
considerações  se  altendeo  sempre  pelas  nossas  Gamaras,  segundo  julgamos,  quando 
tém  dispensado  de  entrar  no  açougue  da  Vilia  o  peixe  alli  pescado  para  se  vender, 
como  é  geralmente  obrigado  a  entrar  outro  qualquer,  que  d'alli  não  provenha,  con- 
cedendo de  tempo  immemorial  (talvez  em  virtude  d'alguma  Provisão  Regia  que 
não  descubrimos)  que  seja  vendido  pelos  ruas  da  Villa,  vindo  já  d'alli  pesado 
com  certo  numero  de  golpes,  que  indicam  os  arráteis.  E  é  mais  denotar,  que  este 
peixe  tem  sempre  prompto  consumo  pelo  seu  sabor  singular  com  preferencia  ao 
do  resto  da  nossa  costa,  e  até  ao  da  Ericeira,  e  Peniche.  Dissemos  que  os  mais 
portos  estão  hoje  abandonados,  porque 'noutro  tempo,  pelo  menos  ainda  em  1609, 
vinham  ao  Porto-novo  cercos  de  pescadores  todos  os  annos,  de  maneira  que  a  Ca- 
mará ia  alli  fazer  a  repartição  das  Cabana  se  arrecadar  os  terradegos.  como  lemos 
no  liv.  dos  Accordãos  d'aquelle  anuo  Q.  237.  Hoje  por  acaso  alli  sáe  algum  barco 
da  Ericeira  cora  peixe.  Mas  a  respeito  de  Guarda  Mór  de  Saúde  devemos  ac- 
crescentar,  que  além  d'este  privativo  para  os  ditos  Portos  havia  um  também  da 
Villa  c  Termo,  nomeado  pelo  Provedor  Mór  da  Saúde  da  Corte  c  Reino:  e  tal 
parece  ter  sido  até  1833  Jorge  Lourenço  Cezar  Nunes  da  Cunha  e  Miranda,  d'esla 
Villa,  nomeado  de  propriedade  vitalícia  cm  1809  por  Carta,  registada  no  liv.  26 
do  Registo  da  Camará  11.  192. 

•  Concluiraos  esta  nota,  e  a  matéria  d'este  capitulo,  dizendo  que  temos  hoje 
uma  Carta  Topographica  do  nosso  Concelho  não  só  no  estado  presente,  mas  tam- 
bém como  era 'noutro  tcm[)0,  e  de  quasi  toda  a  sua  Comarca;  porém  incompleta 
em  quanto  áquelle  por  lhe  faltar  pela  parte  do  Noroeste  a  extrema,  que  é  a  foz  do 
rio  Alcabricbel  no  Porto-novo,  e  em  quanto  a  esta  por  lhe  faltar  ainda  a  Villa  da 
Lourinhã.  Foi  publicada  em  1836,  e  redigida,  e  gravada  no  Deposito  dos  Traba- 
lhos Geodésicos  do  Reino  sob  a  direcção  do  Conselheiro  F.  Folque,  Coronel  Gra- 
duado d'Engenheiros.  'Nella  se  dá  á  nossa  Villa  uma  Latitude  e  Longitude  diffe- 
rentes  das  que  lhe  dá  o  nosso  A..;  e  pena  é,  que  sendo  este  o  primeiro  trabalho, 
que 'neste  género  possuímos,  ao  menos  que  nós  saibamos,  sahisse  com  bastantes  de- 
feitos, já  pela  gravura  dos  caracteres  tão  miúdos,  que  muitos  só  com  uma  lente  se 
podem  lèr,  já  pela  omissão  de  algumas  Ermidas  no  campo,  d'alguns  logares,  quintas, 
cazaes,  nomes  de  rios,  trazendo  aliás  outras  e  outros  tanto,  ou  mais  insignificantes. 
—  Dos  Editores. 
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é  mesmo  indubitável,  que,  além  dos  Paços  antigos,  ou  velhos, 
houve  outros,  que  por  contraposição  se  chamaram  novos. 

Dos  primeiros  não  restam  hoje  vesligios  alguns;  sabe-se  porém, 
que  eram  perlo  do  Castello  no  bairro  chamado  de  Carcavéllos  para 
a  banda  do  Sul;  porque  no  tombo  dos  bens  da  Gafaria  se  acha  a 
demarcação  de  uma  casa,  que  está  detraz  dos  açougues,  e  parle 
do  Norte  com  rua  pública,  que  vem  dos  Paços  de  El-Rei  para  os 
Canos,  a  qual  é  precisamente  a  mesma,  que  desce  do  Castello;  e 
de  um  titulo  existente  no  Archivo  da  Collegiada  de  Saneia  Maria, 
relativo  a  um  quintal,  que  lhe  é  foreiro,  consta,  que  elle  confinava 
com  os  Paços,  que  por  conseguinte  deviam  ser  no  logar  acima  men- 
cionado. Estes  Paços  velhos  subsistiram  até  ao  século  16,  segundo 
se  colhe  de  um  Alvará  do  Sr.  Rei  D.  Manoel,  de  12  de  Outubro  de 
1518,  em  que  manda  que  a  Capella,  que  ora  se  canta  na  Capella 
dos  Paços  velhos,  se  remova  para  o  Convento  da  Graça.  Dos  outros 
Paços  chamados  novos  conservam-se  ainda  pequenos  restos  no 
logar,  onde  hoje  são  os  Açougues  públicos. 

'Naquelles  primeiros  Paços  é  que  houve  a  celebre  Capella  Real, 
de  que  se  lembram  os  nossos  Chronistas,  fundada  pela  Rainha 
D.  Beatriz,  ou  Brites,  mulher  de  D.  AíTonso  in,  (a)  e  ampliada 
pelo  Bispo  de  Lisboa  D.  João  Martins  em  obsequio  de  seu  filho  El- 
Rei  D.  Diniz  (6). 

(a)    Monarchia  Lusitana  P.*  5,*  liv.  17,  cap.  38,  pag.  271  v.° 
Não  é  'neste  logar  que  vem  o  que  o  auetor  diz;  mas  sim  no  logar  citado  na 
nota  (fe)  —  Dos  Editores. 

(6)  Ibidem.  ?.<=  6.',  liv.  18,  cap.  9,  pag.  34. 
*  Parece  que  houveram  dois  Paços  Reaes  'nesta  Villa  (além  dos  do  Castello)  se 
olharmos  para  os  documentos  antigos,  uns  próprios  das  Rainhas,  e  outros  de 
El-Rei :  d'aquelles  faz  menção  a  Monarch.  Lusit.  no  logar  citado  pelo  A.  na  nota  (a), 
pois  nos  diz  que  a  Rainha  D.  Rrites  fizera  'nesta  Villa  um  nobre  Aposento  em  forma 
que,  ordenando  o  Bispo  de  Lisboa  D.  João  no  anno  de  1301  que  hou\esse  Missa  quo- 
tidiana na  Capella  dos  Paços  de  Torres  Vedras,  e  se  rezassem 'nella  as  Horas  Canó- 
nicas, accrescenta  que  fosse  na  Capella  de  Torres  Vedras  que  está  nas  cazas  que  fez 
a  Rainha  D.  Brites,  mãe  de  El-Rei.  Além  d'isto  um  Instrumento  do  Cartório  da 
Igreja  de  Sanct-Iago,  de  14-3Í,  feito  por  Vasco  Affonso,  Tabellião  pela  Rainha  (que 
devia  ser  D.  Leonor,  mulher  d'El-Rei  D.  Duarte)  diz  que  nos  Paços  da  Rainha  com- 
parecera F...  D'estes,  isto  é,  dos  d'El-Rei  faz  menção  não  só  o  Tombo  da  Gafaria, 
citado  pelo  A.,  o  qual  está  lançado  no  Tombo  da  Provedoria  com  aquella  confronta- 
ção, e  foi  reformado  em  1539,  mas  também,  um  século,  ou  mais,  antes,  se  vêem  men- 
cionados, e  dados  por  confrontação  em  alguns  títulos  do  Archivo  da  Igreja  de  Sancta 
Maria,  referidos  em  parte  também  pelo  A.,  que  vem  a  ser  um  Emprazamento  de  15 
de  Janeiro  de  1428,  confirmado  em  24  de  Novembro  de  1433,  que  está  no  maço  17 
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Este  Monarcha  residio  em  Torres  Vedras  pelo  mez  de  Outubro 
do  anno  1300  (a),  e  Junho  de  1318,  datando  d'aqui  a  sua  Lei,  que 
depois  foi  incorporada  no  Código  AíTonsino  liv.  5,°,  til.  51,  e  voltou 
aqui  em  Outubro  doeste  mesmo  anno,  para  fazer  edificar  uma  egreja 
a  S.  Diniz  no  Porto-novo,  juncto  a  Pena  Firme  (6). 

dos  Pergaminhos,  n.°  16  e  17,  de  dois  pardieiros  que  foram  casas  ^«e  estão  a  par  dos 
Paços  d' El-Rei,  e  que  d'uraa  banda  partiam  com  rua,  de  oulra  com  chão,  que  costu- 
mava ser  Atafona,  ede  outra  com  F...  E  um  Instrumento  lavrado  em  Doação  de  Julho 
de  1431 ,  que  está  no  maço  ^â.  n.°  27,  no  qual  se  diz,  que  foi  appresenlado  aos  Juizes 
d'esla  Villa  que  estavam  fazendo  audiência  nos  Paços  d'  El-Rei;  e  finalmente  no  Cartó- 
rio de  S.  Miguel  encontrámos  uma  Sentença  era  pergaminho  do  Juiz  Almotacé  da  era 
de  1388  (de  Chr.  1339)  a  favor  do  Prior  d'aquella  Igreja,  ácèrca  de  um  cano 
nas  suas  casas  sitas  na  Freguezia  de  Saneia  Maria  —  a  pardos  Paços  d'El-Rei. — 
Todavia  parece  mais  verosímil,  que  uns  e  outros  fossem  os  mesmos,  c  que  assim 
os  chamariam,  conforme  o  Kei,  ou  Rainha  residia  'nelles.  Isto  se  confirma  com 
uma  escriptura  em  pergaminho  do  Archivo  da  Igreja  4e  S.  Pedro,  de  lo08,  pela 
qual  se  emprazaram  umas  casas  na  rua,  que  vai  dos  Paços  da  Sr."  Rainha  para 
o  chafariz,  e  fonte  dos  Canos  na  Freguezia  de  S.  Pedro.  Os  quaes  parecem  ser 
os  mesmos,  que  o  Tombo  da  Gafaria  chama  d' El-Rci.  Esta  Rainha  era  D.  Maria, 
mulher  do  Sr.  D.  Manoel,  porque  oTabellião  se  intitula  como  tal  pela  Sr.^  Rainha 
D.  Maria.  O  que  é  porém  certo,  é,  que  nos  consta  que  a  Rainha  D.  Brites  fora 
quem  fizera  aqui  Paços,  e 'nelles  houvera  a  Capella  Real,  referida  pelo  A.;  e 
parece-nos,  que  elles  eram  situados  na  rua,  que  vac  dos  Canos  para  o  Caslello 
nas  casas  da  parte  esquerda,  fazendo  esquina  para  a  rua  dos  Cavalleiros,  as  quaes 
são  hoje  do  proprietário  d'esta  Villa,  Manoel  Francisco  da  Veiga,  e  d'antes  foram 
d'um  Prior  de  S.  Miguel  d'esta  Villa,  e  que  ainda  indicam  ter  sido  casa  no- 
bre, e  muito  antiga  ;  e  talvez  também  em  parte  do  quintal  das  cazas  do  proprie- 
tário Manoel  do  Sobreiro  (o  qual  lhe  fica  fronteiro)  porque  'nelle  são  situados  os  Par- 
dieiros acima  confrontados,  e  dos  quaes  elle  ainda  paga  á  Igreja  de  Sanefa  Maria 
uma  gallinha  de  foro,  e  alli  se  encontrara  ainda  uraa  columna  antiga,  e  a  base 
de  oulra  com  muitos  lavrados,  e  até  as  mós  da  atafona,  que  lhe  ficava  mislica. 
E  seriam  estes  os  Paços  Velhos,  era  que  é  tradição  ter  residido  tarabem  a  Rainha 
D.  Leonor,  e  a  esta  Senhora  por  ventura  pertenceriam  os  Banhos  da  Rainha,  com  os 
quaes  partiam  da  parte  do  nascente  em  1431  umas  casas  na  rua  dos  Loureiros, 
foreiras  á  Igreja  de  Saneia  Maria,  como  se  vè  d'uma  Escriptura,  que  está  no  maço 
17  dos  pergaminhos,  n.°  12;  e  nos  Paços  novos,  onde  hoje  são  os  Açougues,  que 
ainda  conservam  parle  de  uma  arcada,  é  também  tradição  ter  vivido  a  Infanta 
D.  Maria,  Donatária  d'esta  Villa,  como  adiante  se  verá.  Foi  porem  a  Rainha  D.  Brites 
a  que  mais  tempo  viveo  'nesta  Villa:  foi  cm  1279  que  aqui  veio  pela  primeira  vez 
Monarchia  Lusitana,  iiv.  46,  pag.  Sii ;  e  aqui  se  achava  em  1299  com  a  Infanta 
D.  Branca  sua  filha:  dieta  Monarch.  liv.  17,  cap.  oS,  e  em  1300  aqui  vivia,  e  parece 
ter  vivido  quasi  todo  o  resto  da  sua  vida,  Monarch.  dieta  liv.  Í6,  pag.  430,  eliv.  /7 
pag.  288.  As  armas  d'esta  Senhora  traz  o  Cathalogo  das  Rainhas  de  Portugal,  a 
pag.  271 ;  porém  nenhuns  vestígios  d'ellas  temos  encontrado  até  agora  'nesta  Villa. 
—  Dos  Editores. 

(a)    Monarch.  Lus.  na  parle  S.*  liv.  17,  cap.  57. 

(6)    Ibidem  part.  6."  liv.  18,  cap.  65. 
Também  aqni  passou  com  a  Rainha  Saneia  Izabel  em  1287,  indo  de  caminho 
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No  citado  Liv.  do  mesmo  Código  Affonsino  lit.  59,  §  li,  se  vê 
oulra  Lei  do  Sr.  D.  Affonso  iv,  dada'nesta  Villa  aos  12  de  Março 
da  era  de  1393  (anno  1355). 

O  Sr.  Rei  D.  Fernando  por  duas  vezes  veio  habitar  'nesta  Villa, 
passando  aqui  da  primeira  quasi  lodo  o  mez  d' Abril  de  1367,  e 
da  segunda,  oito  annos  depois,  por  outro  tanto  tempo,  e  assistindo 
á  celebração  da  festa  do  Natal  (h). 

Pelo  anno  de  1413,  querendo  o  Sr.  D.  João  1.°  decidir-se  sobre 
o  projecto  da  conquista  de  Ceuta,  e  leval-o  a  effeito  com  o  voto  dos 
seus  Concelhos,  mandou  ajuntal-os  em  Torres  Vedras,  onde  todos 
reunidos  foram  antes  da  Sessão  ouvir  a  Missa  do  Espirito-Sancto, 
que  se  celebrou  com  grande  pompa  na  Real  Capella  de  seus  Paços 
(c).  Seguindo  estes  exemplos,  o  Sr.   Rei  D.  Duarte,  apesar  do 

• 

para  Coimbra,  Monarch.  dicía,  liv.  46,  pag.  424;  e  também  aqui  esteve  em  Maio 
de  1318,  e  havia  estado  em  Março,  e  Abril  de  1303,  Monarch.  ãictaliv.  47,  pag.  225, 
e  liv.  18,  pag.  213  e  pag.  82.  E  em  quanto  á  ida  a  Porto  Novo  também  d'ella  dá  no- 
tícia a  mesma  Monarch.  na  pari.  5."  liv.  16,  cap.  1 .°  De  ambos  os  logares  citados 
se  vè,  que  El-Rei  veio  áquelle  sítio  para  fazer  edificar  a  Igreja,  com  o  Infante  her- 
deiro, seu  filho,  que  ambos  lançaram  as  primeiras  pedras  nos  alicerces,  e  com  muitos 
Fidalgos  da  sua  Corte,  e  além  d'esles  —  Vasco  Gil,  e  Estevão  Annes.  Oííiciaes  d'a- 
quelle  Porto  —  e  que  lhe  pozéra  o  nome  de  Porto  Novo  de  S.  Diniz,  e  que  a 
povoara  (a  dieta  Igreja).  Hoje  nenhuns  vestígios  ha,  nem  notícia  de  tal  Igreja  'na- 
quelle  sitio.  —  Dos  Editores. 

(6)    Monarch.  Lusit.  na  part.  8.^,  liv.  22,  cap.  9,°,  e  no  cap.  30. 

*  O  Sr.  D.  Fernando  por  Alv.  de  5  de  Septembro  de  1379  concedeo,  que  os 
moradores  dos  arrabaldes  d' esta  Villa  podessem  servir  os  oííicios  da  republica,  não 
obstante  ter  mandado,  que  os  podessem  servir  só  os  que  viviam  dentro  dos  muros 
d'ella.  Dieta  Monarch.  liv.  22,  da  part.  5."  cap.  44.  D.  Pedro  i,  esteve  também 
'nesta  Villa  em  Abril  de  1365,  e  em  1337.  Vê-se  da  cit.  Monarch.  Lusit.  part.  8.", 
liv.  22,  cap.  1.°,  c  também  pag.  430.  —  Dos  Editores. 

(c)  Chronica  do  mesmo  Senhor,  por  Gomes  Eannes  de  Azurara,  part.  3.* 
pag.  72,  e  seguintes;  também  a  Chronica  escripta  por  Duarte  Nunes  de  Leão, 
cap.  83. 

*  Também,  sendo  ainda  Infante  Regente  do  Reino  aqui  esteve,  pondo  o  sítio  a 
esta  Villa,  que  seguia  as  partes  de  CasteJla,  ou  do  Alcaide  d'ella,  João,  Duque  Cas- 
telhano, desde  10  de  Dezembro  de  1384-  até  15  de  Fevereiro  de  1385.  Monarch. 
dieta,  part.  8.^,  pag.  632,  e  642,  aonde  se  podem  ver  com  miudeza  todas  as 
circumstancias  do  mesmo  sítio  até  á  retirada  do  Regente  para  Coimbra,  por 
não  poder  tomar  a  Villa.  O  mesmo  Regente  confiscou  os  bens  de  muitos  d'esta 
Villa,  que  seguiam  as  partes  de  Castella,  daudo-os  a  Vasco  Martins  da  Cunha,  o 
Moço,  Monarch.  dieta,  part.  8.^,  pag.  591.  E  deu  mais  a  João  Rodrigues  da  Ribal- 
deira  as  rendas  dos  Judeos  de  Torres  Vedras,  ^ja^.  624,  d'onde  se  vê,  como  notaremos 
de  passagem,  que  houve  aqui  Judearia,  o  que  se  comprova  com  documentos  dos  Ar- 
chivos  das  Igrejas  de  Sancta  Maria,  e  de  S.  Pedro.  No  d'aquella  existe  cm  per- 
gaminho uma  Carta  do  Sr.  D.  Diniz,  da  era  de  1337  (de  Chr.  1299),  que  man- 
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pouco  tempo,  que  durou  o  seu  Reinado,  duas  vezes  visitou  a  nossa 
Villa;  pois  d'ella  se  datam  as  duas  Leis  Iranscriptas  no  Código  já  ci- 
tado, uma  aos  13  de  Abril  de  1433,  e  a  outra  aos  2  de  Outubro 
de  1436  (a).  ^ 

Maior  gloria  conseguio  Torres  Vedras  durando  a  minoridade 
do  Sr.  D.  Afforiso  5.°  e  Regência  do  Infante  D.  Pedro,  o  qual  aqui 
convocou  e  celebrou  as  Cortes  de  1441,  a  fim  de  que  os  Estados 
decidissem  sobre  o  casamento  do  Soberano  com  sua  Prima  a  In- 
fanta D.  Isabel,  filha  do  mesmo  Regente,  e  sobre  outros  objectos 
relativos  ao  bom  Governo  e  Economia  do  Reino  (ò).  Adiante  te- 
remos occasião  de  ver  o  que  este  mesmo  Monarcha,  depois  de  em- 
punhar o  Sceptro,  fez  em  beneficio  d'esta  Villa. 

O  grande  Rei  D.  João  2.°  não  quiz  deixar  de  visitar  uma  terra 
onde  os  seus  Predecessores  tinham  tantas  vezes  habitado,  e  por 
tal  modo  se  penhorou  da  sua  aprazível  situação,  que,  chegando 
aqui  depois  da  Paschoa  de  1493,  se  demorou  por  mais  de  três 
mezes  successivos. 

'Neste  intervalo  é  que  elle  recebeo  a  Mr.  de  Leon,  que  se  lhe 
vinha  oíferecer  para  servil-o  com  300  lanças  na  guerra  de  Africa; 

dava,  que  os  judeos  pagassem  Dizimo  das  terras,  que  comprassem,  ou  houvessem 
por  execução  ;  no  d'esta  ha  uma  sentença  também  em  pergaminho  do  anno  de  1407, 
porque  foram  condemnados  os  da  Communa  d'esta  Villa  a  pagar  Conhecenças.  Esta 
judearia,  ou  bairro  dos  judeus,  sabe-se  por  tradição  ler  sido  na  rua  dos  Caval- 
leiros  d'Espóra  dourada,  onde  hoje  é  o  Patim,  sendo  a  porta  d'ella  entre  as  duas 
esquinas  da  parte  do  Norte,  que  fazem  frente  para  a  rua  do  Açougue  dos  Cléri- 
gos. —  Dos  Editores. 

(a)  No  Código  citado  liv.  5.°,  til.   19  do  §  20  até  30,  c  tit.   Ho. 
Veja-se  também  a  Chronica  do  mesmo  Senhor,  por  Duarte  Nunes  de  Leão, 

cap.  9.° 

*  Tanto  c  verdade  que  o  Sr.  D.  Duarte  aqui  residio  por  vezes,  que  um  dos  seus 
Clhos,  a  saber,  a  Infanta  D.  Leonor,  aqui  nascco  cm  18  de  Septcmbro  de  1434, 
como  consta  do  assento  feito  pelo  mesmo  Senhor  do  dia  do  nascimento  dos  seus 
filhos,  que  vem  em  Souza  nas  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real, 
tom.  1.°,  e  o  tiaz  também  D.  José  Barbosa  no  Cathalogo  das  Rainhas  de  Portugal; 
pag.  355.  Esta  Senhora  casou  com  o  Imperador  Frederico  3."  da  Allcmanha,  e 
tornou-se  por  este  casamento  ascendente  de  todos  as  testas  coroadas  da  Europa. 
Foi  recebida  com  o  Imperador  em  Roma  pelo  Papa  Nicoláo  5.°,  cm  16  de  Março 
de  1452,  e  coroada  pelo  mesmo  Pontífice  a  18  do  dito  mcz  e  anno;  d'ella  fallará 
também  o  nosso  A.  no  cap.  9.°:  —  Dos  Editores. 

(b)  Chronica  do  mesmo  Senhor  pelo  Chronista  ]\Iór  Rui  de  Pina,  cap.  76. 
Na  Chronica  escripta  por  Duarte  Nunes  de  Leão,  cap.  12.  Memoria  sobre  as 
Cortes,  que  vem  no  Tom.  2."  das  de  Litteratura  Portugueza  da  Academia  Real 
das  Sciencias  a  pag.  83. 
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e  uma  Embaixada  acompanhada  d'um  rico  presente,  que  lhe  en- 
viou El-Rei  de  Nápoles,  o  que  tudo  deveria  fazer  muito  agradável 
e  brilhante  a  visita  d'um  dos  maiores  Reis,  e  despertar  nos  Povos 
sentimentos  bem  differentes  d'aquelles,  que  haviam  de  imprimir- 
se-lhe  no  anno  antecedente,  vendo  o  mesmo  Monarcha,  sem  pompa 
alguma,  coberto  de  luclo,  e  de  tristeza  pela  desastrosa  morle  de 
seu  íilho  único  o  Príncipe  D.  Affonso,  vir  em  companhia  da  Rai- 
nha, sua  mulher,  encerrar-se  no  Convento  do  Varatojo,  e  passar 
alli  vários  dias  unicamente  entregue  a  exercícios  de  piedade  {a). 

Passados  pouco  mais  de  três  annos  foram  ainda  estes  muros 
testemunhas  d'outra  simílhanle  allernaliva,  quando  o  Sr.  Rei  D. 
Manoel  fez  dentro  d'elles  celebrar  um  solemne  sahimento  pelo  Rei 
seu  antecessor,  a  que  assistio  acompanhado  dos  mais  dos  Prela- 
dos, e  Senhores  do  Reino,  havendo  pouco  antes  recebido  a  Em- 
baixada, que  lhe  dirigia  o  Senado  de  Veneza  a  felicital-o  pela  sua 
exaltação  ao  Throno  (b).  Succedia  isto  no  anno  de  1496,  em  que 
consta  authenticamente  ter-se  aqui  demorado  pelo  menos  os  me- 
zes  d'Agoslo,  Septembro  e  Outubro;  mas  não  foi  esta  a  única  vez 
que  elle  felicitou  a  minha  Pátria  com  a  sua  presença,  pois  appa- 
recem  alguns  Diplomas  d'aqui  datados  em  1497  e  1518. 

No  Outomno  de  1525  passou  o  Sr.  Rei  D.  João  3.°  alguns 
dias  em  Torres  Vedras,  como  se  colhe  d'uma  Carta  de  nomeação 
de  Mordomo  Mór  para  a  Rainha  sua  consorte;  e  em  fim  o  Sr.  D. 
João  4.°,  restaurando  o  Reino,  restaurou  também  esta  antiga  prá- 
ctica  dos  legitimos  Reis  seus  predecessores,  interrompida  durante 
um  século,  demorando-se  aqui  por  três  dias  no  mez  d'Agoslo  de 
1652  na  sua  volta  de  Peniche.  Deixa-se  vêr,  que  já  n'este  tempo 
se  tinham  inteiramente  damnificado  não  só  os  Paços  antigos,  mas 
também  os  novos  (c),  pois  as  casas  que  lhes  serviram  de  pousada, 

(a)  Chronica  do  mesmo  Senhor  pelo  Chroiiista  Mór  Ilui  de  Pina  no  tom.  2." 
dos  Inéditos  da  Academia  Real  das  Sciencias,  capp.  o4,  66,  67  e  68.  É  idên- 
tico o  testemunho  de  Garcia  de  Resende  na  sua  Chronica,  capp.  69,  70,  135 
e  168. 

•  Na  Gazeta  dos  Tribunaes  de  30  de  Outubro  de  1813,  n.°  323,  vêm  transcrip- 
tas  duas  Provisões  de  7  e  8  de  Maio  de  1493,  para  a  Ilha  da  Madeira,  assignadas 
pelo  Sr.  D.  João  2."  em  Torres  Vedras,  que  confirmam  a  sua  estada  n'esta  Villa 
n'aquelle  anno. —  Dos  Editores. 

(6)  Chronica  do  mesmo  Senhor  por  Damião  de  Góes,  part.  1.*,  cap,  16  e 
17. 

(c)    No  Liv.  i.°,  a  fl.  41,  da  Chancellaria  do  Sr.  D.  Sebastião,  e  do  Sr. 
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foram  as  da  residência  dos  Priores  de  S.  Pedro,  conliguas  á  mesma 
Igreja,  do  que  se  conserva  exacta  noticia  no  Assento  lançado  no 
Liv.  8.°  dos  Accordãos  da  Gamara,  que  copiamos  em  nota  como 
digno  de  conhecer-se  (a). 

Cardeal  D.  Henrique  está  a  Carta  Régia  de  Paceira  em  íiSSS,  passada  a  Brites 
J^cal,  dos  Paços  de  Torres  Vedras,  a  qual  fora  mulher  de  Francisco  da  Malta, 
que  leve  a  guarda  dos  ditos  Paços;  do  que  concluímos,  que  ainda  em  1558 
existiam  os  Paços  Reaes  n'esta  Villa,  Mas  parece-nos,  que  seriam  os  de  Carca- 
vellos,  ou  Costa  do  Castello,  pois  que  os  chamados  novos  peio  Auctor,  no  sitio 
aonde  estão  hoje  os  açougues,  já  tinham  esse  serviço  em  1539,  tempo  em  que 
foi  reformado  o  Tombo  da  Gafaria,  que  descreve  uma  casa  delraz  dos  ditos  açou- 
gues, como  vimos  a  pag.  44,  n'este  Capitulo;  e  lambem  porque  o  tombo  da  Igreja 
de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  feito  em  1538,  descrevendo,  e  medindo  casas  suas  na 
rua  da  Cadeia,  e  n'aquelle  mesmo  sitio  diz,  que  partiam  com  os  açougues. 

Mas  ainda  mais,  uma  escriptura  d'escambo  de  umas  casas,  de  23  d'Agosto  de 
1469,  do  Cartório  de  S.  Pedro,  dá  por  confrontação  das  que  recebe  a  Igreja,  os 
ditos  açougues,  e  da  parte  do  Norte  a  Casa  das  Sizas,  que  vem  a  ser  a  casa, 
que  hoje  está  sobre  a  porta  principal  da  entrada  dos  ditos  açougues  pela  rua 
da  Cadeia. 

Por  conseguinte  reformamos  o  nosso  juizo  sobre  o  que  dizemos  com  o  Au- 
ctor na  dieta  pagina  44,  nota  (6),  em  quanto  a  termos  por  Paços  novos  os  dos 
Açougues,  e  ao  ler  ahi  vivido  a  Infanta  D.  Maria,  antes  pelo  contrário  a  estes 
é  que  temos  pelos  velhos,  e  os  outros  na  Cósla  do  Castello  por  novos  ou  aquelles 
para  os  quaes  se  nomeou  Paceira  em  1558:  não  podendo  ser  lambem  para  os  do 
Castello,  porque  já  'nesse  tempo  eram  a  habitação  dos  Alcaides-Móres,  como  se  diz 
no  Cap.  9."  d'esta  Memoria;  nem  podendo  lambem  8up;^òr-se,  que  a  sobrcdicla  In- 
fanta vivesse  nos  dos  Açougues,  porisso  que  n'esse  tempo,  em  que  elles  já  tinham 
este  destino,  apenas  aquella  Senhora  contava  17  annos  de  idade,  tempo  em  que  se 
tractava  ainda  da  sua  esmerada  educação,  como  se  vè  da  sua  vida,  que  traz  cm  re- 
sumo Sousa  na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  tom.  3.",  pag.  59. —  Dos  Edi- 
tores. 

(a)  Aos  oito  dias  do  mez  d' Agosto  de  1652  annos,  em  esta  Villa  de  Torres- 
Vedras,  entrou  El-Rei  D.  João  o  iv.  Nosso  Senhor,  e  a  Camará  o  foi  esperar  in- 
corporada, com  suas  varas:  sendo  Juiz  de  Fora  o  Licenceado  António  de  Azevedo 
Carneiro,  vereadores  João  Bottado  d'Almeida,  João  Homem  de  Carvalhoza;  do 
monte,  Barlholomeo  Henriques  Pato,  por  impedimenlo  de  Braz  d'Aguiar  Se- 
medo, que  era  Vereador  mais  velho  no  dicto  anno,  Procurador  do  Concelho  João 
Pereira  Trigueiros,  e  Escrivão  da  Camará  Francisco  Botelho  Machado,  que  che- 
garam a  esperar  o  dicto  Senhor  ao  Valle  das  Pontes,  vindo  da  villa  de  Peniche, 
e  logo  chegando  a  Camará  ao  dicto  Senhor,  se  apearam  todos,  e  El-Rei  parou  logo 
o  cavallo,  e  lhe  beijaram  a  mão  todos  em  seu  logar,  e  a  nobreza,  que  com  a 
dieta  Camará  ia.  dando  a  Camará  ao  dicto  Senhor  as  boas  vindas  a  esta  sua  Villa: 
e  logo  vindo  para  ella  linha  a  Camará  a  Nossa  Senhora  do  Amial  quatro  danças 
de  moças  bem  ornadas,  e  vestidas  contra  a  Mourisca,  uma  Folia,  e  quatro  baila- 
rins  com  suas  pélas,  trombeta  bastarda,  e  mais  trombetas,  com  que  o  foram  espe- 
rar, começando  as  companhias  que  eram  quatorze,  cm  o  Olho  do  Paço,  d'onde 
Sua  Magestade  se  recolheo,  até  á  Ponte  da  Mentira  (á  margem  está  escripto  por 
outra  letra  —  não  estavam  até  d  Ponte  da  Mentira,  senão  até  á  Ponte  de  Nossa 
Senhora  do  Amial,  mais  um  quarto  de  distancia),  e  estavam  as  ruas  espadanadas, 
4 
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Ainda  que  nos  posleriorcs  e  ullimos  reinados  esta  Villa  nâo 
tenha  gosado  igual  ventura,  comUido,  ao  menos  de  passagem,  tem 
recebido  quasi  lodos  os  nossos  Soberanos,  e  lido  occasião  de  ren- 

c  paredes  enramadas,  e  janellas  alcatifadas.  Com  grandes  vivas  do  povo  foi   re- 
cebido,  repicando  o   relógio,   e  lodos  os  sinos  das  igrejas  d'esta   villa.  enlrando 
peia    ma   dos   Palt)mes  direilo   á   Praça,  e  d'ahi  á   casa  do   Prior   de  S.    Pedro, 
aonde  Sua  Magcslade  se  aposentou,  por  serem  as  melhores  da  Villa  pelos  jardins, 
fontes,  e  nora,  que  no  ar  tem,  e  as  casas  decentes  para  o  dicto  Senhor.  Tanto  que 
chegou,  esta  Camará  lhe  tornou  a  beijar  a  mão.  dando-lhe  as  graças  da  mercê, 
que  lhe  fez,  em  com  sua  presença  vir  honrar  esta  terra.  A  noile  houve  rodas  de 
fogo  e  foguetes;  o  castello,  torres  dos  sinos,  e  a  Villa  com  luminárias.   A  se.\ta 
feira  pela  manhan   lhe  mandou  um  serviço  de  doces,  e  empadas  de  peixe,  que 
constava  de  doze  taboleiros  com  suas   ricas  toalhas  por  cima,  que  levaram  doze 
moças  de  bom  rosto,  mui  bem  vestidas,  e  ornadas;  e  o  recado  lhe  levou  João  Bot- 
tado  d'Almeida,  Vereador  mais  velho,  com  Francisco  Botelho  Machado,  Escrivão 
da  Camará,  levando  diante  de  si  todos  os  folgares:  chegaram  aos  pés  de  Sua  Ma- 
gestade,  onde   lhe  fallaram;   mandando-os  levantar  em   pé,   e  as   moças  de  duas 
cm  duas,  fazendo-lhe  as  três  reverencias.  Na  mesma   manhan  Sua  .Magestade  foi 
\isitar  a  Igreja  Matriz  da  invocação  de  Saneia   Maria  do  Caslelio,  indo  lodos  os 
Fidalgos,  com  a  Nobreza  e  Camará  a  cavallo.  acompanhando  a  Sua  Magestade.  Á 
porta  da  igreja  estava  esperando  a  Sua  Magestade  o  prior  D.  Aíanuel  de  Noronha 
debaixo  do  pallio  com  o  Saneio  Lenho,  aonde  Sua  Magestade  beijou  a  Sancta  Ke- 
liquia,  e  se  levantou  até  á  capella-mór,  cantando  os  Clérigos  da  dieta  Igreja  — 
Te  Dcum  laudamus  —  até  o  altar  mór,  aonde  se  lhe  mostraram  muitas  relíquias  de 
sanctos,  que   na  dieta   Igreja   ha,   e  na  dieta  capella-mór  se  lhe  disse  missa  re- 
zada por  um  seu  Capellão.  D'ahi  foi  ao  Castello,  que  vio  todo,  e  se  tornou  a  pôr 
a  cavallo  com  o  mesmo  acompanhamento,  indo  pela  VilJa,  e  foi  a  visitar  o  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  dos  frades  .\gostinhos,  c  ndc  foi  recebido  com  as  mes- 
mas solemnidades,  sendo   Prior  do  dicto   convento  frei  Luiz  d'.4branchcs.   D'alli 
veio   para   Palácio  com  grandes  vivas,   andando   sempre   todos   os   folgares  diante 
de  Sua   Magestade.  No   mesmo  dia   a   tarde   ás   duas  horas  foi   Sua  Magestade  a 
pé  cora  lodo  o  acompanhamento   e   folgares   para   as  casas  do  beneficiado  Pedro 
Henriques  Pacheco,  que  estão  juncto  ao  terreiro  de  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
aonde  se  lhe  fez  lucta  ao   pé  da  janella,  em  que  estava,  a  que  durou  mais  de 
hora  e  meia,  e  logo  entraram  quatro  bailarins  fazendo  suas  voltas,  e  buziganga: 
acabada   a   lucta,    no  mesmo   lerreiro   se  correram  touros,   e   fizeram  muito   boas 
sortes  de  pé,   para  o  que  houve  toureiros  chamndos.  Acabados  os  touros  se  foi 
Sua  Magestade  a  Palácio  a  pé,  e  d'ahi  foi  Sua  Magestade  a  cavallo  com  todo  o 
acompanhamento  e  Camará  pela  Villa,  em  que  estiveram  sempre  as  janellas  armadas, 
ao  convento  de  Saneio  AnlonJo  de  Varalojo  dos  Observantes,  feito  o  dicto  con- 
vento por  El-Rei  D.  Affonso  v,  onde  Ibe  mostraram  a  malta,  que  é  cousa  gran- 
diosa, e  se  lhe  fez   o  mesmo  recebimento  como  as  mais  igrejas,   cooi  cincoenta 
frades  de  que  consta,  e  se  recolheo  logo  a  casa,  que  por  ser  á  noule,   com  as 
muitas  luminárias  que  estavam  pelas  ruas,  se  deixava  mui  bem  ver.  Ao  sabbado 
pela  manhan,  dia  de  S.  Lourenço,  ás  dez  horas,  se  lhe  disse  missa  em  a  Igreja 
de  S.  Pedro,  e  a  ouvio  do  choro  por  se  correr  com  Palácio,  e  se  poz  a  cavallo, 
onde  foi  com  o  mesmo  acompanhamento  vima  légua,  e  lodo  o  caminho  havia  muita 
gente  d*esle  termo  a  ver  Sua  Magestade,  que  ia  para  Lisboa. 

A  vinda  de  Sua  Magcslade  a  esta  terra  foi  sabida  pela  Camará  domingo,  quatro 
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der-lhes  vivas  acclamacõcs;  o  que  acontecco  com  o  Sr,  D.  João  v 
por  duas  vezes,  vindo  ver  o  seu  dislinclo  valido  Frei  Gaspar  da 
Encarnação,  no  tempo  do  seu  noviciado,  e  depois  assistir  ao  aclo 
da  sua  profissão  no  Seminário  do  Varatojo;  com  o  Sr.  D.  José  i, 
em  uma  sua  jornada  para  a  Villa  das  Caldas;  com  a  Rainha  a  Sr.^ 
D.  Maria  i  e  toda  a  Real  Família,  em  outra  similhanle  jornada  em 
1782  (a);  e  finalmente  com  o  Principe  Regente  (hoje  El-Rei  Nosso 

dias  d'esle  mez  presente  de  Agosto,  declarando  que  aos  oito  dias  havia  de  entrar 
n'esta  Villa:  n'este  limitado  tempo  se  provco  a  terra  de  galinhas,  carne,  peixe, 
e  mais  mantimentos,  pão,  cevada,  e  tudo  fui  em  tanta  abundância,  que  foi  em 
grande  sobejo.  Os  Fidalgos  e  Titulares  foram  agazalhados  peia  Nobreza  secular  e 
Ecclesiaslicos,  e  os  mais  pelos  mais  moradores  d'esta  Villa,  aonde  todos  foram  hos- 
pedados com  muita  grandeza,  e  que  confessaram  que  iam  muito  agradecidos  da 
boa  hospedagem,  que  se  lhe  fez,  o  que  Sua  Magestade  em  practica  diste  por 
muitas  vezes,  e  pelo  contentamento  que  conheceo  no  povo.  e  alegria  cora  que  o 
receberam,  mandou  soltar  os  presos,  que  não  tinham  parte,  e  a  muitos  mandou 
seguir  seus  livramentos  soltos,  posto  que  tivessem  parte,  e  todas  as  petições, 
que  se  lhe  deram  de  pessoas,  que  tinham  degredo,  lhes  perdoou,  dando  muitas 
esmolas  pelo  seu  Esmoier-Mór,  e  mercês  particulares,  que  fez. 

tESSOAS   QUE  VINUAM   COM  StJA   MAGESTADE 

O  Marquez  Mordomo  Mór,  o  Capellão  Mór,  o  Camareiro  Mor,  o  Aposdntador 
Mór,  o  Estribeiro  Mór.  o  Conde  do  Prado,  Viador  da  Casa,  D.  Duarte  de  Cas- 
lello  Branco,  Viador,  o  Monteiro  Mór,  o  Copeiro  Mór,  o  Reposteiro  Mór,  o  Trin- 
chante Mór,  o  Mestre  Salia,  quatro  Moços  Fidalgos,  quatro  Moços  da  Camera  da 
guarda  roupa,  o  Estribeiro  pequeno,  o  Copeiro  pequeno,  o  Porteiro  do  Paço,  o 
Prestes  dos  Moços  da  Camera,  oito  Moços  da  Camera,  dois  Capellães,  e  o  Prestes 
dâ  Capella  e  os*  Moços  d'ella,  os  Músicos,  o  Escrivão  da  Cozinha,  o  Comprador, 
dois  Reposteiros,  oito  Moços  da  Estribeira,  dois  Phisicos,  quem  ha  de  fazer  o 
officio  do  Correio  Mór,  dois  Aposentadorcs.  Fidalgos  eram  os  seguintes:  o  Mar- 
quez de  Niza.  o  Conde  de  Aveiras,  D.  Pedro  de  Alemcastro,  o  Visconde  de  Cas- 
tello-Branco.  Conde  de  Cast.,  D.  Jorge  d'Athaide,  D.  Luiz  Coutinho,  Luiz  da 
Cunha  d'Alhaide,  D.  António  da  Cunha  d'Athaide,  o  Almotacel  Mór.  O  Secre- 
tario Gaspar  de  Faria.  António  David,  o  Corregedor  da  Corte  António  de  Couto. 
o  Thesoureiro  Mór,  o  Tenente  da  Guarda,  o  Sargento,  dois  cabos  de  esquadra, 
quarenta  soldados,  o  Almotacel  da  Corte,  Lopo  Vaz  e  o  Servidor  da  Toalha,  o 
Mestre  da  Cozinha  com  seus  Officiaes,  o  Trombeta.  No  L.  8  dos  Accordãos  da 
Camará,  a  foi.  427. 

(o)  N'esta  jornada  SS.  Magestades  e  AA.  descansaram  e  jantaram  na  quinta 
da  Bogalheira.  pertencente  á  Ex.""»  Casa  d'Alcgrete,  que  fica  sobre  o  caminho 
principal  para  as  Cald.is,  na  distancia  de  quasi  légua  e  meia  d'esla  Villa:  os 
Ex."""  donos  da  Quinta  conservaram  a  memoria  d'este  acontecimento  em  uma 
Inscripção  lapidar,  que  se  gravou  sobre  a  porta  da  sala  em  que  SS.  Magestades 
jantaram,  da  parte  interior  do  edifício  na  seguinte  forma: 

«MARIAE  I,  ET  PETRO  III.  LUSITANIAE  REGIBUS,  OMNÍQUE  REGIAE  FA- 
MILIAE,  CUM  IN  OPPIDUM.  COI  A  THERENIS  NOMEN,  ITER  FACERENl, 
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Senhor),  não  só  por  aquella  vez,  mas  vindo  do  seu  Palácio  de  Mafra 
de  propósito  a  ver  csla  Villa  e  o  Seminário  do  Varatojo  em  Outubro 
de  1797  (a),  e  posteriormente  na  sua  jornada  a  Peniche,  tanto  na 
ida  como  no  regresso,  em  6  de  Agosto  de  1806. 

INDEQUE  REVERTERENTUR.  SEMEL  HIC  ITERUMQUE  HOSPITIO  EXCE- 
PTIS.  MUNIMEMUM  HOC  MARCHIO  DE  PENALVA,  ET  COMES  DE  TA- 
ROUCA 

rOSUERE 
OPTIMORUM   PRLNCIPUM  GRATIAM.    DOMUSQUE  HUJUS  GLORIAM.    ET 
MEMOREM    IPSORUM  ANLMLM  POSTERIS  TESTATURLM.  ANNO  DOMLM 
MDCCLXXXII». 

*  Esla  quinta  da  Bogalheira  com  sua  Ermida,  foi  obra  de  D.  Xuno  da  Silva 
Telles,  nascido  em  28  d'Agosto  de  1685,  Thesoureiro-mór  que  foi  da  Collegiada 
de  Guimarães,  Sumilher  da  Cortina  do  senhor  D.  João  v,  Reitor  da  Universidade 
de  Coimbra.  Deputado  do  Sancto  Officio  da  Inquisição  de  Lisboa,  e  da  Mesa  da 
Consciência  e  Ordens,  e  depois  do  Conselho  d'El-Rei,  e  do  Geral  do  Sancto  Oíficio, 
Cónego  dElvas,  Censor,  e  Secretario  da  Academia  Real  da  Historia  Portiigueza. 
Dedicou  a  Ermida  a  S.  José,  de  quem  era  muito  devoto,  e  annexou  toda  a  fa- 
zenda da  Bogalheira  ao  vinculo  de  seu  sobrinho  D.  Fernão  Telles  da  Silva,  5.° 
Conde  de  Villar  Maior,  e  4."  Marquez  d'AIegrete.  —  Dos  Editores. 

(a)  'Neste  passeio  junctamente  com  o  Príncipe  Regente  (hoje  El-Rei  Nosso 
Senhor)  vinham  a  Sua  Augusta  Consorte,  e  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  I).  Pedro 
Carlos.  Quizeram  SS.  A.\.  RR.  jantar  em  alguma  casa  de  campo  próxima  da  Villa, 
e  por  feliz  casualidade  coube  essa  honra  á  caza  da  Quinta  das  Fontainhas,  per- 
tencente á  família  do  Auctor  da  Memoria,  e  para  pcrpetuar-se  a  de  similhantc 
ventura  se  gravou  em  uma  lapide  de  mármore,  que  faz  a  maior  nobreza  da  mesma 
Caza,  por  cuidado  do  dono  que  então  existia,  Luiz  António  Madeira,  pac  do  Au- 
ctor. 

*  A  inscripção  gravada  no  dicto  mármore,  e  que  o  Andor  omilliu,  é  a  seguinte: 

SUAS  AA.  REAES. 

O  SER."»  PRÍNCIPE,  O  SR.  D.  JOÃO, 

E  A  SER."'  PRJNCS 

A  SR."  D.  CARLOTA  JOAQUINA, 

E  O  SR.  INFANTE  D.  PEDRO  CARLOS, 

JANTARAM  NESTA  QUINTA 

NO  DIA  16  DE  OUTUBRO 

DE  1797. 

O  mesmo  Sr.  D.  João  a'i,  veio  a  esta  Villa  com  alguma  demora  em  19  d'Agosto 
de  1825,  regressando  das  Caldas  da  Rainha,  onde  tinha  ido  visitar  sua  Filha  a 
Ser."*  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria,  que  alli  se  achava  em  uso  de  banhos, 
ou  agoas  ;  pois  que  lendo  passado  muito  de  noite,  c  inesperadamente,  por  esta  mesma 
Villa 'num  dos  dias  antecedentes,  vindo  do  seu  Palácio  de  Mafra  para  fazer  aquella 
vizila,  não  leve  occasião  de  se  mostrar,  e  apresentar  aos  seus  habitantes,  qiic  miiilo 


S3 

CAPITULO  IV 

Dos  Senhorios,  Alcaides  Mores,  e  Titulares  da  Villa  de  Torres  Vedras. 

Tanlo  pelo  expresso  Icslemunho  de  alguns  Escriplores,  como 
por  argumento  deduzido  de  varias  Mercês,  que  fizeram,  c  de  re- 

desejavatn  vèl-o  e  gozar  da  sua  Keal  presença,  o  que  porisso  clle  realisou  no  dia 
sobrediclo,  entrando  na  Igreja  Matriz  de  S.  Pedro,  onde  foi  recebido  com  as  ce- 
rimonias, que  prescreve  o  Rilual,  pegando  nas  varas  do  paliio  na  sua  entrada 
os  dois  Priores,  de  Saneia  Maria  doCastclIo,  Anctor  d'csta  Memoria,  eo  de  Sant-Iago, 
e  quatro  Beneficiados  da  CoUegiada  de  S.  Pedro;  e  depois  de  fazer  oração  ao  S.""*, 
Sacramento  se  dirigio  á  Capella-mór,  onde  ouvio  a  Missa  Conventual,  que  cele- 
brou o  Reverendo  Padre  José  Corrrèa  de  Oliveira,  Ecónomo  na  mesma  Igreja.  De- 
pois se  assentou  no  assento,  que  se  lhe  linha  preparado  do  lado  do  Evangelho, 
aonde  deo  a  sua  Real  mão  a  beijar  ao  Clero,  Nobreza  e  Povo,  que  alli  se  achava, 
com  signaes  da  maior  satisfação.  E  nem  menor  lhe  mostraram  os  habitantes  da 
Villa,  pois  que  para  a  sua  entrada  'nella  lhe  havia  preparado  o  Senado  da  Ca- 
mará, como  seu  represenlanle,  arcos  Iriumpháes,  e  mandado  lançar  muilo  fogo 
do  ar:  era  então  Presidente  do  mesmo  Senado  o  Desembargador  Juiz  de  Fora  Fran- 
cisco Baptista  Lisboa,  Vereador  mais  velho  José  Joaquim  Seabra  Franco,  segundo 
Vereador  Gregório  José  Alves  d'Azevedo,  Cavallciro  da  Ordem  de  Sant-Iago  da 
Espada,  terceiro  Vereador  Joaquim  Feliciano  da  Cunha  e  Lemos,  e  Procurador  do 
Concelho  Francisco  de  Paula  Ferreira  de  Carvalho,  os  quaes  lodos  de  capa  e  volta, 
e  suas  varas,  c  com  seu  Estandarte  foram  esperar,  e  dar  as  boas  vindas  a  Sua  Ma- 
gestade  á  entrada  da  Villa  juncto  ao  arco,  que  eslava  armado  á  Corredoira,  acom- 
panhando-o  até  á  Igreja  de  S.  Pedro,  onde  estiveram  ale  Sua  Magcstade  sahir, 
continuando  sua  jornada  para  Mafra.  Em  prova  do  quanto  se  mostrara  contente 
e  agradecido.  Sua  Magoslade  se  dignou  depois  de  fazer  a  mercê  do  habito  da  Or- 
dem de  Chrislo  a  lodos  os  Vereadores,  que  ainda  o  não  tinham,  bem  como  do  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  aos  Ecclesiaslicos.  que  pegaram  no 
paliio  á  porta  da  Igreja.  E  o  Senado  da  Camará  mesmo  não  faltou  ao  eslylo  an- 
tigo, usado  por  occasião  da  vinda  dos  nossos  Soberanos  a  esta  Villa,  mandando 
dar  ao  Cocheiro  da  Pessoa  a  gratificação  de  9^600  réis,  como  se  diz  expressa- 
mente no  Auto  de  Vereação  a  lai  respeito  lavrado  no  liv.  26  dos  Accordãos  da 
Camará  a  fl.  180:  bem  como  já  na  vinda  em  G  d'Agoslo  de  1806  a  Camará  havia 
mandado  dar  de  propinas  48^000  réis,  por  ser  a  vez  primeira,  que  aqui  passava 
depois  da  sua  feliz  Regência.  Liv.  24  dos  Accordãos  fl.  123  v."  Também  o  Sr.  D.  Mi- 
guel I,  honrou  esta  Villa  com  sua  presença  por  duas  vezes;  a  primeira  em  12  de 
Agoslo  de  1830,  vindo  do  seu  Palácio  de  Mafra  para  a  jornada  de  Alcobaça,  e 
Batalha,  antigos  Monumentos  da  nossa  gloria,  que  foi  vèr,  sendo  recebido  'nesta 
mesma  Villa  com  muitos  vivas  e  acdamações,  e  debaixo  de  arcos  Itiumpháes,  quo 
o  Senado  da  Camará  d'aquellc  tempo  lambem  mandou  fazer,  estando  nos  Ires, 
que  se  construíram  ao  cimo  da  Uua  da  Maria  no  largo  da  Graça,  locando  varias 
peças  de  musica  a  philarmonica  da  mesma  Villa,  e  duas  nacninas,  primorosamenle 
vestidas,  lançando  flores:  e  isto  entre  muilo  fogo  do  ar,  que  continuamente  se 
lançava.  Entrou  igualmente  na  Igreja  Matriz  de  S.  Pedro,  onde  foi  recebido  so- 
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galias,  que  exercitaram,  relativas  a  tributos  e  oííicios  cl'esta  Villa, 
as  antigas  Rainlias  tl'cslc  Reino,  deixa-se  ao  certo  vêr,  que  a  tive- 

gqndo  o  Ritual,  pegando  nas  varas  do  palljo  os  j«-í  referidos.  Priores,,  o  Superior 
do  Convento  d'Aviz,  e  um  Freire  seu  José  Pedro  Lima,  que  aqui  se  achavam, 
e  dois  Beneficiados  da  mesma  Igreja;  e  ao  canto  do  Te  Deum  Laudamus  foi  fazer 
a  sua  oração  á  (  apcila  do  Sanl.*""  Sacramento,  d'onde  depois  se  dirigio  á  Ca- 
pella-mór,  onde  permaiiecco  até  á  conclusão  d'aquelle  Hymno,  e  oração  do  cos- 
tume. O  Senado  da  Camará,  que  fez  preparar  aqucllcs  arcos,  e  que  recebeo  e 
deo  as  boas  vindas  a  Sua  Magostade  junclo  ao  arco  construído  á  Porta  da  Várzea, 
e  o  acompanhou  na  igreja  de  S.  Pedro  até  partir,  era  então  composto  do  Juiz 
de  Fora  Francisco  Manoel  Al\cs  d'Azevedo,  seu  Presidente,  do  Vereador  mais 
velho  António  Manoel  Pirinet,  Creado  da  Caza  Real,  e  Cavalleiro  do  habito  de 
Christo,  do  segundo  V'ereador  o  Bacharel  António  Joaquim  da  Franca  e  Horta, 
do  terceiro  Vereador  o  Bacharel  António  Domingos  Martins,  e  do  Procurador  do 
Concelho  Luiz  Pedro  Medina  Leal.  E  a  segunda  vez  foi  quando  passou  por  esta 
Villa  vindo  de  Coimbra  em  1833  com  o  seu  exercito  para  as  Linhas  de  Lisboa, 
tendo  dcscançado  por  algum  tempo  fora  d'ella,  nas  cazas  da  Quinta  chamada  do 
Franca,  que  é  logo  á  sahida  da  Villa  na  Estrada  Real  para  Mafra.  Do  mesmo 
inodo  a  honrou  EI-Rei  o  ir.  D.  Fernando,  marido  da  Sr.'  D.  Maria  2',  vindo 
<le  Mafra,  de  propósito  com  os  seus  Ajudantes  d'Ordcns,  e  Duque  de  Saldanha 
vèl-a  no  anno  de  1848,  e  entrou  no  Hospital  da  Misericórdia,  aonde  deixou  d'es- 
molla  para  a  Caza  dez  mil  réis..  Foi  lambem  ver  Varatojo,  Castcllo,  e  Fórle  de  S, 
Vicente. 

A  Sr.*  D.  Maria  2.',  que  Deus  tem  em  gloria,  lambem  passou  por  está  Villa 
no  dia  1."  de  Junho  de  1852;  mas  sem  parar  em  parte  alguma,  vindo  do  re- 
gresso da  sua  jornada,  que  fez  <"ís  Provindas  do  INorte.  na  companhia  de  seu 
marido  o  Sr.  D.  Fernando,  e  de  S.  A.  Real.  o  Principe  D.  Pedro  (hoje  El-Rei), 
e  o  Ser.™°  Sr.  Infante  D,  Luiz,  havendo  pernoitado  lodos  na  noite  antecedente 
no  Real  .\sylo  de  Runa,  d'onde  se  dirigiam  para  Mafra. 

A  Camará  Municipal,  e  Administrador  do  Concelho,  que  foram  esperar  e  re- 
ceber SS.  Magestadcs  e  A.\.  junto  á  Porta  da  Corredoura,  lhe  haviam  feito  pre- 
parar vários  arcos  triumphaes,  não  só  n'osta  V^iila,  mas  até  ura  juncto  ao  Casal 
do  Rocio,  extrema  d'este  Concelho  na  estrada  d,is  Caldas  da  Rainha,  e  mandado 
caiar  as  casas  da  Villa,  especialmente  as  das  ruas  por  onde  deviam  passar,  que 
também  foram  areadas.  Servia  então  de  Presidente  da  Camará  Bernardo  da  Silva 
Marques  no  impedimento  do  que  foi  eleito,  (que  depois  da  posse  nunca  sérvio 
por  doente)  o  qual  com  os  Vereadores  Francisco  de  Paula  Cardozo,  Custodio  José 
Rodrigues,  António  José  de  Paiva,  Miguel  Nunes  da  Cunha  compòz  a  Camará  em 
tal  occasião :  e  era  Administrador  do  Concelho  Manricio  José  da  Silva.  A  este 
fez  depois  S.  Magestade  raercé  do  Habito  da  Ordem  de  Christo.  e  ao  Presidente 
impedido,  cerl.imenle  por  mal  informada,  do  de  N,  S.  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa.  Finalmente  no  dia  16  de  Junho  do  presente  anno  de  1859,  vieram  a  esta 
Villa  SS.  Magestadcs  o  Sr.  D.  Pedro  5."  e  a  Rainha  a  Sr.*  D.  Estephania  de 
saudosa  memoria,  que  Deus  tem  em  gloria,  e  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  D.  Luiz 
pa  companhia  do  Principe  de  Galles.  herdeiro  presumptivo  da  Coroa  de  Ingla- 
terra, vêr  e  mostrar  o  Forte  de  S.  Vicente,  o  principal  d'esta  Linha  feita  em 
1810  contra  a  invazão  Franceza,  o  qual  alguns  dias  antes  havia  sido  mandado 
d'algum  modo  reparar  de  suas  ruínas.  A  Camará  Municipal  prevenida  a  tempo  tinha 
(fnanilado  construir  vários  arcos  á  entrada  da  Villa,  e  pelo  transito,  que  haviam  de 


55 

ram  em  seu  património,  c  dotação.  Tacs  foram  as  Rainhas  D.  Bri- 

seguir  para  o  dilo  Fórle:  e  jiincto  ao  que  se  levanto»  á  Porta  da  Várzea  esperou, 
c  reccijco  eiicorporada  a  SS.  AJagesladcs,  a  quem  o  Presidente  d'ella  deo  as  boas 
vindas  e  felicitou  em  uma  arenga,  que  leo,  estando  também  ;iiii  collocada  uma 
banda  de  musica,  que  começou  logo  de  locar;  depois  do  que  SS.  Mngcstadcs  se  di- 
rigiram, no  meio  de  girandolas  de  fogo,  que  subiam  ao  ar.  á  Igreja  Matriz  de  S. 
Pedro,  onde  no  adro  d'ella  foram  recebidos  debaixo  do  pallio  pegando  nas  varas 
d'ellc  até  á  porta  da  Igreja  os  Vereadores  da  dita  Camará,  e  da  Porta  da  Igreja 
para  dentro  até  á  Capella-mór  os  Reverendos  Prior  de  S.  Maria  do  Castello,  José 
Joaquim  da  ^ilva  Bastos,  Dr.  José  António  da  Gama  Leal,  José  de  Paiva.  (Carlos 
Honório  Ribeiro,  sendo  estes  dois  Economos  da  CoIIcgiada,  Francisco  Vaz  de  Sei- 
xas, e  Ricardo  José  dos  Santos  ambos  do  logar  do  Trucifai. 

Alli  fizeram  oração  ao  SS.  Sacramento,  e  assistiram  a  parte  do  Hymno  Tc 
Deum  laudamus,  que  se  havia  logo  á  entrada  principiado  a  cantar,  practican- 
do-se  tudo  o  que  ordena  o  Ritual  Romano  pelo  Reverendo  Prior  da  dita  Igreja, 
e  Vigário  da  Vara  d'cste  Arciprestado,  até  que  sahiram  para  os  Paços  do  Con- 
celho, para  tomar  uma  refeição,  que  na  véspera  para  lá  havia  sido  mandada  do 
Real  Palácio  de  ISIafra.  e  ahi  acharam  SS.  Mag.  tudo  preparado,  e  em  parle  por 
prevenção  da  Camará  Municipal,  que  lhes  oíTercceo  também  o  refresco  d'uma  boa 
coberta  de  doces.  S.  Mag.  El-Rei  fez  a  honra  de  convidar  para  a  sua  Real  Meza 
n'esta  occasíão  ao  Presidente  da  Camará,  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  e  Admi- 
nistrador do  Concelho,  e  o  Vigário  da  Vara,  depois  do  que  sahiram  para  o 
Forte  de  S.  Vicente,  indo  S.  Mag.  El-Rei,  e  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  com  o 
Principe  de  Galles,  c  toda  a  mais  comitiva  a  cavallo,  e  S.  Mag.  a  Rainha  pouco 
depois  a  pé  com  a  sua  Dama,  acompanhada  pela  Gamara  Municipal,  a  quem  El- 
Rei  se  dignou  de  encarregar  de  a  acompanhar,  e  pelo  Administrador  do  Con- 
celho. D'alli  voltaram  do  mesmo  modo  outra  vez  á  Villa,  entre  muito  fogo  do 
ar,  indo  S.  Magcstade  a  Rainha  também  com  o  mesmo  acompanhamento  visitar 
o  Hospital  da  S.  Casa  da  Mizericordia  desta  Villa,  aonde  chegou  á  cabeceira  do 
todos  os  doentes,  e  lhes  fallou  com  o  maior  carinho,  e  affabilidade,  deixando  por 
essa  occasião  de  esmola  para  o  cofre  da  Casa  40^000  réis,  para  os  doentes 
20|i000  réis,  para  os  prezos  4^5U0  réis,  e  para  os  pobres  das  quatro  Freguc- 
zias  90^000  réis,  que  entregou  ao  Reverendo  Vigário  da  Vara  para  distribuir, 
dizendo-lhc — que  tinha  muito  dó  de  quem  tinha  fome. — Alli  vio  também  a  Igreja 
da  Casa  e  orou  com  a  maior  devoção,  e  recolhimento,  bem  como  tinha  feito  na 
de  N.  S.  do  Araial  quando  regressava  do  Forte;  e  finalmente  seriam  quatro  horas 
da  tarde  quando  entrou  para  a  sua  carroagem  para  regressar  para  Mafra,  estando 
já  S.  Mag.  El-Rei  á  sua  espera.  Ficou  bem  impressa  no  povo  d'esta  Villa  a  afFa- 
bilidade,  charidade,  e  candura  de  S.  Magestade  a  Rainha,  bem  como  o  seu  re- 
colhimento, e  como  aniquilação  diante  da  Divina  Magestade  nos  templos,  em  que 
entrou. 

Acompanhavam  as  Reaes  Pessoas  dois  Ajudantes  de  Ordens  de  El-Rei.  o 
Conde  da  l'onte.  Camarista  de  S.  Magestade  a  Rainha,  e  D.  Maria  das  Dores 
de  Sousa  Coutinho,  filha  do  Marquez  de  Santa  Iria,  sua  Dama,  um  Camarista 
de  S.  Alteza  Real,  o  Principe  de  Galles,  o  Enviado  extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  S.  Magestade  Britânica,  Henrique  Francisco  Howard.  Era  então 
Presidente  da  Gamara  Joaquim  José  Rodrigues  da  Silva,  e  Vereadores  Fran- 
cisco José  de  Bastos  e  Silva,  José  Carneiro  d'Almeida,  Francisco  de  Paula  Car- 
dozo,  António  Jacinto  da  Gama  Leal,   o  Bacharel  Francisco  Maria  de  Carvalho, 
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Ics,  mullier  de  D.  Affonso  3.°  (a),  que  a  cnnobrcceo  com  o  esla- 
l)eIecimento,  e  primeira  fundação  dos  Paços,  e  Capella  Real,  como 
ficou  referido  no  capilulo  anlecedenle:  sua  Nora  a  Uainha  Sanla 
Isabel,  de  quem  fazem  especial  menção  a  esle  respeito  os  nossos 

>  ii; 
;  t 

e  Sccrclario,  qne  levava  o  Eslandarte,  Joaquim  Pinto  Marlins,  Juiz  de  Direito 
Aulonio  JVlaria  do  Coulo  WuiUeiro,  Administrador  do  Concelho  Agostinho  Joa- 
quim dos  Sanlns,  e  Vii^aiio  da  Vara  Prior  de  S.  Pedro  o  Rev.  António  Joa- 
qnim  d'Abrcu  Caslcllo  líranco. 

E  ultimamente  no  t  °  de  Scptcmbro  de  1860  passou  tamljcm  por  esta  Villa  vindo 
de  Peniche  (para  onde  linha  ido  de  Mafra  no  dia  antecedente  pelo  caminho  da  borda 
do  mar)  acompanhado  dos  seus  Ajudantes  d'Ordens  D.  Carlos  Mascarenhas,  e... 
Passos;  entrou  primeiro  na  Igreja  Matriz  de  S.  Pedro,  onde  foi  recebido  lam- 
bem segundo  o  Ritual  pelo  Reverendo  Prior  António  Joaquim  d'Abreu  Castello- 
liranco,  e  mais  Padres  da  Collcgiada,  pegando  nas  varas  do  pallio  os  Reveren- 
dos Padres  José  Joaquim  da  Silva  Bastos,  Prior  da  Matriz  de  Santa  Maria  do 
Caslello,  António  Luiz  Travanco,  Prior  Encommendado  da  Matriz  de  Sant-Iago, 
Joaquim  Bernardo  da  Fonseca,  e  José  de  Paiva,  ambos  da  dita  Collegiada  de  S. 
Pedro.  Depois  do  qne  veio  para  os  Paços  do  Concelho  tomar  uma  breve  refei- 
ção, sendo  alli  recebido  pelo  Presidcnie  da  Camará  Municipal  o  Dr.  José  Eduardo 
César,  e  Vereadores  João  Cândido  Correia,  António  Jacinto  da  Gama  Leal,  Joa- 
quim Pedro  Marques,  e  Secretario  Joaquim  Pinto  Marlins,  concorrendo  também 
o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  Alexandre  José  Coelho  d'Abreu,  e  o  Administra- 
dor do  Concelho  Luiz  António  Martins,  ao  qual  mandou  entregar  80^000  réis 
para  os  pobres.  E  deve  saber-se,  que  pelo  anniversario  da  morte  de  sua  Au- 
gusta Esposa  tinha  mandado  entregar  á  Mizericordia  d'esta  villa  (cujo  Hospital 
ella  havia  vizitado)  50|iOOO  réis.  E  tcndo-se  mostrado  desgostoso,  disseram,  pelo 
estado  de  ruina,  em  que  achou  a  praça  de  Peniche,  se  retirou  para  Mafra  depois 
das  cinco  horas  d:i  tarde. 

Concluimos  esta  nota  com  o  dizer,  que  foi  n'csla  Villa  também,  que  este\o 
desterrado  em  1559  por  ordem  da  Rainha  Regente  D.  Catherina  o  Duque  de 
Bragança  D.  Theodosio  por  se  ter  casado  em  segundas  núpcias  sem  sua  licença, 
antes  contra  sua  ordem  expressa  com  D.  Brites  de  Lencastro,  filha  de  D.  Luiz 
de  Lencastro,  Commendador  Mór  d'Aviz.  E  teve  ordem  expressa  de  se  não  poder 
retirar  da  Villa  sem  especial  mandado  do  Sr.  D.  Sebastião  seu  Neto,  podendo 
porém  ir  ouvir  Missa,  e  os  Officios  Divinos  ao  Mosteiro  de  Varatojo  somente.  Bar- 
bosa Machado,  Memorias  d'El-Rei  D.  Sebastião,  tom.  1.°,  pag.  226  e  seguintes. 
—  Dos  Edil  mes. 

[a]  Monarch.  Lusit,,  part.  5  %  liv.  11,  cap.  57.°,  e  part.  6.^,  liv.  48, 
cap.  9.° 

*  A  Rainha  D.  Brites  teve  o  Senhorio  d'esta  Villa  com  os  Padroados  das  Igrejas 
da  mesma,  e  Alcaidaría.  por  doação  de  seu  Marido  de  22  de  Janeiro  de  1279, 
como  refere  a  Monarchia  Lusitana  citada  pelo  A.  E  teve  lambem  a  Quinla  da 
Ribaldeira,  no  Termo  d'esta  Villa,  e  além  disto  fazenda  em  Vai  de  Mendairas, 
c  Matacães,  cujos  nomes  ainda  hoje  duram,  como  se  vê  na  Monarchia  citada 
pelo  Aiictor,  e  lambem  no  Liv.  17,  cap.  58. 

E  já  antes  d'esta  Senhora  as  Infantas  D.  Thereza  e  D.  Sancha  (hoje  bealifi- 
cadas),  filhas  d'El-Rci  o  Senhor  D.  Sancho  i,  tiveram  por  contracto  celebrado 
com  seu  sobrinho  o  Senhor  D.  Sancho  n,  quatro  mil  maravedis,  consignados  nas 
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Escri piores  pela  celebridade  do  seu  Nome  (a):  D.  Leonor  mulher 
d^ElRei  D.  Fernando  (è).  D .  Filippa,  mulher  d'El-Rci  D.  João  i,  (c) ; 
D.  Leonor,  nmlher  d'El-Rei  D.  Duarte,  que  deixou  aqui  um  famoso 
monumento  da  sua  piedade,  e  beneficência  nacreação  das  sele  mer- 

reiídas  d'esta  Villa.  Dieta  Monarch,  Lus.,  part.  4.*,  liv.  /4,  cap.  5.°  —  E  tal- 
vez que  a  primeira  d'cstas  Infanlas  com  o  nome  de  Rainha  D.  Jhercza  (porque 
casou  com  El-Rei  de  Leão  D.  AíTonso  9.",  cujo  malrimonio  se  julgou  nullo)  fosse 
a  que  por  similhanfc  molivo  doou  á  Igreja  de  S.  Maria  do  Caslello  uns  moi- 
nhos de  agua  no  sitio  chamado  então,  Ponte  Pedrinha,  que  era  no  fim  da  Rua 
chamada  hoje  dos  Palomes,  para  pelo  seu  rendimento  se  ter  allumiada  uma  alam- 
pada  na  dita  Igreja  por  sua  alma,  como  diz  uma  carta  do  Senhor  D.  AíTonso  iv, 
de  12  de  Agosto  de  1379  (de  Chrislo  1311)  dirigida  a  Affonso  Annes,  seu  Almo- 
xarife n*esta  Villa,  para  os  restituir  á  dieta  Igreja,  a  qual  carta  está  inserida  no 
Auto  de  Posse  dada  á  mesma  Igreja  em  22  d'Agosto  do  dito  anno,  e  se  acha 
no  seu  cartório  no  maço  13  dos  pergaminhos  n.°  17.  E  combina  o  que  dizemos 
com  o  ler  a  mesma  Santa  Rainha  fundado  a  quinta  chamada  —  a  da  Rainha  — 
na  Freguezia  da  Carvoeira  d'este  Termo,  como  já  dissemos  a  pag.  17,  cap.  2, 
not.  (a). 

O  mesmo  Senhor  D.  Affonso  3.°  deo  também  a  seu  filho  bastardo  D.  Affonso 
Diniz,  filho  de  Maria  Pires  da  Enxára,  uma  Quinta  no  logar  de  Villa  Pouca, 
Termo  de  Torres  Vedras,  Monarch.  cit.,  part.  4.",  liv.  /5.°,  cap.  29,  e  o  A. 
d'csla  Memoria  no  cap.  6.°,  nota  («)  quando  falia  da  Igreja  de  Enxara  do  Bispo. 
' — Dos  Editores. 

[a]    Ibid.  part.  5.\  liv.  /0.°,  cap.  54.°;  e  part.  6.\  liv.  18.°,  cap.  9." 

•  D"cstes  logarcs  citados  se  vê,  que  á  Rainha  Santa  Isabel  foram  doados  os 
Padroados  das  Igrejas  d'esta  Villa,  e  Alcaidaria  d'el!a,  como  o  tinham  sido  á 
Rainha  D.  Brites,  em  24  de  Julho  de  130i;  e  mais  claro  ainda  se  vê  no  cap.  11 
do  mesmo  liv.  18."  E  em  Novembro  de  1298,  lhe  fez  também  El-Rei  o  Sr.  D. 
Diniz  doação  da  Quinta  da  Fandefja  da  Fe'  no  Termo  de  Torres  Vedras,  como  se 
vè  na  já  citada  Monarchia,  cap.  47."  da  part.  3,*,  liv.  47.°  E  para  coramemo- 
rarmos  as  doações  todas  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  fez  de  vários  bens  no  Termo 
d'esla  Villa,  diremos,  que  lambem  em  10  de  Fevereiro  de  1322,  doou  a  Este- 
vão da  Guarda  seu  Secretario  todos  os  Casaes,  que  tinha  em  Torres  Vedras,  de 
cujos  bens  com  outros  mais  seus  próprios,  este  instituio  uma  Capella  no  Con- 
vento de  S.  Vicente  de  Fora  em  13  d'Outubro  do  mesmo  anno.  Cit.  Monarch., 
part.  6.*,  pag.  429  e  450.  Depois  por  vagar  para  a  Coroa  por  falta  de  descen- 
dência a  deo  o  Mestre  d'Aviz  a  João  Fernandes  Pacheco  em  1384.  Dita  Monarch. 
part.  8.',  pag.  620.  Deo  também  o  mesmo  Sr.  a  quinta  de  Mansapão,  Termo 
d'esta  Villa  em  11  de  Janeiro  de  1280  á  Infanta  D.  Branca  sua  Irmã.  Monarch. 
dieta,  liv.  46."  cap.  28.°  da  part.  5.*,  onde  diz  também  o  A.  para  quem  passou 
depois,  por  doação  da  Infanta,  que  foi  para  Pêro  Vicente  seu  Clérigo,  residindo 
já  a  dita  Senhora  cm  Burgos,  com  a  data  de  12  de  Maio  de  1286.  —  Dos  Edi- 
tores. 

{b)    Ilidem,  part.   S.»  liv.  22.   cap.  21.°  Chronica  d'El-Rei  D.  Fernando 
no  4."  tom.  dos  IncdVos  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pag.  255. 

(c)    Consta  d'uma  Provisão  existente  no  Archivo  da  Matriz  de  Santa  Maria 
do  Caslello  d'esta  Villa. 

-  Deve  de  ser  uma  Carta  da  Rainha  D.  Filippa  datada  de  Lisboa  em  9  de  Ju- 
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cearias  de  que  adiante  falaremos  (a);  sua  Neta  do  mesmo  nome 
mulher  d'El-Rei  D.  João  ii,  a  quem  alguns  dos  nossos  escriptores 
altribuem  o  mencionado  estabelecimento,  enganados  talvez  não  só 
pela  similliança  do  nome,  mas  ainda  mais  pela  das  virtudes,  em 
que  igualou,  ou  excedeo  a  sua  predecessora,  deixando  d'isso  in- 
deléveis provas  nas  Mercearias,  estabelecidas  na  Igreja  de  Santa 
Maria  d'Obidos,  c  sobretudo  na  fundação  do  Hospital  das  Caldas  (6): 
ultimamente  D.  Maria,  segunda  mulher  d'EI-Rei  D.  Manoel  (c). 

Também  algumas  das  Sr."'  Infantas  gosaram  do  Senhorio  de  Tor- 
res Vedras.  Taes  foram  as  Infantas  D.  Izabel,  filha  d'El-Rei  D.  João  i, 
(á):.a  Princeza  D.  Izabel  casada  com  o  Principe  D.  Affonso,  e 
depois  de  viuva  d'elle,  primeira  mulher  de  El-Rei  D.  Manoel  (e) :  as 
Infantas  D.  Izabel  (/)  e  D.  Maria,  filhas  do  mesmo  Soberano  {g): 

nlio  da  era  de  1431  (de  Christo  1393)  dirigida  aos  Juizes  d'esta  Villa,  que  se  acha 
no  dito  Archivo  no  maço  17  dos  pergaminhos  n.°  17. —  Dos  Editores. 

(a)  Sousa  na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real,   tom.   3.",   pag.  141. 

*  No  Cartório  da  Igreja  de  Sanl-lago  vimos  vários  instrumentos  públicos  feitos 
por  Tabelliães  d'esla  Villa  e  nomeadamente  um  de  Pcro  Affonso  da  era  de  1437, 
em  que  elles  todos  se  dizem  Tabelliães  pela  Rainha  Nossa  Senhora  D.  Leonor. 
—  Dos  Editores. 

(b)  Consta  da  Carla  de  mercê  da  Capella  denominada  dos  Mostardeiros  obtida 
pelo  Conselheiro  Francisco  José  d'Hnrta  Machado,  que  se  acha  no  liv.  do  Re- 
gisto da  Provedoria  d'esta  Villa  no  Cartório   correspondente. 

fv  i    (c)     Consta  da  mesma  Carta   e  de  outros  monumentos. 

*  *♦  A  Rainha  D.  Izabel,  mulher  do  Sr.  D.  AfTonso  v,  também  foi  Donatária  d'esta 
Villa,  o  que  escapou  ao  Auctor;  vc-se  por  instrumentos  do  Cartório  de  Sant-Iago, 
e  entre  outros  ura  de  2  d'Agoslo  de  1448,  era  que  os  Tabelliães  se  dizem  por  iV.  Sr.* 
a  Rainha  D.  Izabel.  —  Dos  Editores. 

(d)  Consta  d'um  documento  incorporado  nos  autos  das  contas  d*uraa  Capella 
inslituida  por  João  Alvez,  Prior  da  Igreja  de  Sancta  Maria  d'esta  Villa.  onde  o 
Tabellião  que  o  fizera  declara  ser  posto  pe/a  Infanta  D.  Izabel,  eisto  no  anno  de  1424. 

*  Também  consta  o  mesmo  d'uma  escriptura  d'emprazaraento  d'uma  casa  'nesta 
Villa  na  Rua  da  Ferraria,  que  está  no  Cartório  da  Igreja  de  Sant-Iago,  na  qual 
o  Tabellião  que  a  fez  em  1457  se  diz  Tabellião  pela  Infanta  D.  Izabel.  E  no 
mesmo  Cartório  se  acham  muitas  outras  escripturas  serailhantes —  Dos  Editores. 

(c)  Consta  por  uma  Carta  que  se  acha  entre  os  titulos  dos  Privilégios  con- 
cedidos aos  moradores  do  Reguengo  d'esta  Villa,  e  datada  de  Santarém  aos  6  de 
Septcmbro  de  1491. 

*  No  Cartório  de  Sant-Iago  está  também  um  instrumento  de  1495,  feito  pelo  Ta- 
bellião Álvaro  Gonçalves,  em  que  diz  ser  tal  pela  Scrtnissima  Princesa  iV.  Sr.*; 
e  como  este  outros  muitos.  —  Dos  Editores. 

(f)  Por  Carta  dada  era  Lisboa  aos  20  de  Maio  de  1517,  de  que  faz  menção 
Sousa  na  Hist.  Genealog.  da  Caza  Real,  tom.  4."  pag.  45. 

'  No  dicto  Cartório  de  Sant-Iago  em  um  testamento  de  1518  diz  o  Tabellião 
Simão  Vaz,  que  o  é  pela  Infanta  D.  Izabel,  N.  5r.' — Dos  Editores. 

ig)    Sousa  na  Hist.  Genealog.  da  Casa  Real  tom.  3.°  pag.  459.  Na  escriptura 
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e  D.  Maria  filha  natural,  mas  legilimada,  d'El-Rei  D.  João 
IV  {a). 

No  Reinado  d'El-Rei  D.  Fernando,  antes  que  doasse  este  Se- 
nhorio áRainhasua  mulher,  tinha-o  doado  a  um  Fidalgo  Hespanhol 
chamado  João  Aífonso  da  Moxica,  que  viera  ao  seu  serviço  (6). 
El-Rei  Affonso  v  doou  este  mesmo  Senhorio  ao  Arcebispo  de  Braga 
D.  Fernando,  que  foi  Regedor  da  Casa  da  Supplicação  (c).  Estas 
são  as  noticias  que  lenho  descuberlo,  e  reputo  mais  exactas  a  res- 
peito dos  Senhorios. 

Quanto  aos  Alcaides  Mores  posso  referir,  que  logo  depois  de 
conquistada  esta  Villa  pelo  Sr.  D.  João  i,  por  elle  foi  nomeado  seu 
Alcaide  Mor  Antão  Vasques  Cavalleiro,  a  quem  havia  dado  a  Alcai- 
daria  Mor  de  Lisboa  {d).  No  Reinado  do  Sr.  D.  AíTonso  v,  pelo  anno 
de  1451  era  Alcaide  Mor  Affonso  de  Miranda,  que  lambem  era  Por- 
teiro Mor,  e  acompanhou  a  Infanta  D,  Leonor,  quando  passou  para 

dos  bens  da  Gafaria  para  o  Convento  da  Graça  datada  em  20  de  Outubro  de  1544, 
declara  o  Tabcllião  chamado  António  da  Ponte,  que  exercia  esse  cargo  por  mercê 
da  Infanta  D.  Maria  N.  Sr.'' 

•  Também  da  Lapide  antiga,  que  eslá  no  Chafariz  dos  Canos  do  anno  de  1561, 
como  veremos  em  seu  logar,  se  conhece  ter  sido  esta  Infanta  Senhoria  da  Villa. — 
J)os  Editores. 

(a)  Sousa  na  Hist.  Genealógica  tom.  7."  pag.  257.  Castro  no  Mappa  de  Por- 
tugal tom.  1,  pag.  414. 

(6)  Chronica  do  dicto  Sr.  no  4."  tom.  dos  Inéditos  da  Academia  Real  das 
Sciencias  pag.  182. 

•  O  i"r.  D.  Fernando  fez  esta  doação  ao  Fidalgo  Castelhano  refugiado  'neste 
Reino,  e  de  juro,  no  anno  de  1369,  como  se  vê  também  na  Monarch.  Lusit.  part.  <S.* 
pag.  92.  E  doou  também  em  20  de  Dezembro  de  1372  a  Guiomar  Esteves,  sua  Cuvi- 
Iheira  (Camareira)  a  renda  do  Condado  na  Villa  de  Torres  Vedras.  Dieta  pari.  5.' 
Liv.  ^2,  cap.   4."  —  Dos  Editores. 

(c)     Sousa  nas  Provas  da  Historia  Genealojica  tom.  2.°  liv.  4."'n.''8.''  pag.  21, 

•  Achamos,  que  já  o  celebre  D.  Fuás  Roupinho  no  tempo  d'El-Rei  o  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  se  chamava  Senhor  de  Torres  Vedras,  como  se  vê  do  docu- 
mento referido  na  Monarch.  Lusit.  tom.  2.°  liv.  7.°  cap.  4.°,  ou  ao  menos  era 
Senhor  até  Torres  Vedras,  como  se  poderá  também  entender.  —  Dos  Editores. 

{d)     Chronica  do  mesmo  Sr.   por  Fernão  Lopes  part.  2.'  cap.  62. 

•  D.  João  1.°  de  Castella.  depois  de  levantar  o  cerco  de  Lisboa,  que  não  pôde 
tomar,  veio  com  o  seu  exercito  por  esta  Villa  aonde  esteve,  e  d'aqui  partio  para 
Santarém,  d'onde  despachou  para  Alcaide  Mór  de  Torres  Vedras  a  João  Duque, 
o  qual  foi,  como  já  atraz  dissemos,  o  que  sustentou  o  cerco,  que  o  mestre  d'Aviz 
pôz  a  esta  mesma  Villa.  Depois  o  mesmo  João  Duque,  com  quanta  gente  pôde 
lirar  d'aqui,  foiencorporar-se  com  o  Castelhano  para  a  Batalha  d'Aljubarrota,  quando 
entrou  segunda  vez  'neste  Reino  com  o  grande  exercito,  e  lá  Tnorreo;  e  foi  depois 
d'isto  que  esta  Villa  acciamou  D.  João  i,  e  este  lhe  pôz  o  Alcaide  Mór  que  o  A.  refere. 
Monarçli.  Lusit.  part.  8.'  liv.  25,  pag.  609  e  756,  e  tanto  é  verdade  terem  estada 
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Áustria  (a).  O  mesmo  Monarcha  em  consideração  dos  serviços  de 
Gomes  Soares  seu  Reposteiro  Mor,  e  por  occasião  dos  desposorios 
d'uma  filha  d'este  com  D.  João  de  Alarcão,  concedeo  a  este,  e  seus 
successores  a  mesma  Alcaidaria  Mor,  que  continuou  successiva- 
mente  'naquella  linlia  até  que  'nella  caducaram  todos  os  empregos, 
e  lilulos  de  que  gozava  em  Portugal  (b).  Desde  esse  tempo  passou  a 

n'esta  Villa  os  Castelhanos  de  volta  do  cêrco  de  Lisboa,  como  diz  a  citada  Mo- 
narchia,  que  no  Cartório  de  Sancta  Maria  do  Caslello  estão  as  Cartas  da  Rainha 
D.  Fiiippa,  donatária  da  Vilia,  e  do  Sr.  D.  João  i,  do  anno  de  1431,  dirigidas  aos 
Juizes  d'ell3  para  que  obriguem  os  Tabeliiães  a  darem  os  traslados  das  Escriplu- 
ras,  que  o  Prior  da  dieta  Igreja  dizia  ter  perdido,  no  tempo  em  que  os  Castelha- 
nos estiveram  nesta  Villa.  Maço  17  dos  Pergaminhos  n.°  17,  e  maço  22,  n."  27. 
—  Los  Editores. 

(o)    Sousa  na  Hist.   Geneal.  tom.  2."  pag.  558. 

\h)  Lima  na  Geofiraphia  Histórica  tom.  2."  pag.  181.  Veja-se  o  Portugal  res- 
taurado part.  1.^  liv.  3  °  pag.  131  e  seguinte;  c  part.  6."  pag.  387  da  Ed.  de  4.° 
*  N.  B.  Esta  segunda  citação  do  A.  está  errada,  e  não  sabemos  a  que  logar  se 
refere;  porém  a  primeira  refere-se  a  D.  João  Soares  d'Alarcão,  que  foi  o  ultimo 
Alcaide  Mór  d'esta  família,  e  que  pela  restauração  gloriosa  de  1640  fugio  para 
Castella.  Este  Fidalgo  Gomes  Soares,  de  que  falia  o  .\uclor,  foi  quem  por  instru- 
mento de  23  de  Dezembro  de  1502,  feito  n'csta  Villa  (no  qual  se  diz  do  Conselho 
d'El-Rei  Nosso  Senhor,  Reposteiro  Mór  d'El  Rei  D.  Affonso  v,  que  Deus  haja,  e 
Alcaide  Mór  d'esta  Villa)  renovou,  ou  instiluio  novamente  na  Igreja  de  S.  Pedro 
d'esta  mesma  Villa  a  Cítpella  de  yíldonça  Martins,  que  jazia  na  dieta  Igreja,  e 
Capella  de  S.  Thomé;  fazendo  (.abeça  da  mesma  Capella  a  Quinta  da  Ribaldeira, 
cujos  fructos  se  dariam  aos  PP.''*  d'aqueria  Igreja  por  missas,  que  deviam  dizer, 
segundo  a  Instituição  da  primeira  Fundadora.  De  facto  ainda  hoje  d'alli  rece- 
bem 131  alqueires  de  trigo  e  48  de  cevada  da  mão  do  Ex.™"  Marquez  de  Lavra- 
dio, para  onde  passou  a  mesma  Capella  como  pertença  do  Morgado  dos  Alarcões, 
que  se  acha  na  sua  Casa,  como  dissemos  em  seu  logar;  c  pelo  que  dizem  os  dictos 
PP.*^*  155  missas  aniiualmente.  Esta  Aldonça  Martins,  mulher  de  João  Aires,  Hi- 
cham  que  foi  d' El-Rei  D.  Pedro  (isto  é  dispenseiro,  ou  guarda  da  Ucharia  do 
dicto  Rei,  e  que  se  diz  lambem  Ichão,  Eichão,  ou  Uchão)  parece  ter  vivido  até 
1383,  segundo  consta  tudo  d"um  Instrumento  de  3  de  Janeiro  do  dicto  anno,  feito 
por  seus  testatnenteiros,  pelo  qual  entregam  á  Igreja  de  S.  Pedro  uma  Almoinba 
áquem  de  Sanota  Maria  do  Amial ,  que  ella  deixara  á  mesma  Igreja  com  a  obri- 
gação de  12  Anniv.  Este  Instrumento,  bem  como  a  instituição  da  Capella  feita 
por  Gomes  Soares  estão  no  Cartório  da  referida  Igreja;  e  os  bens  da  Capella  de- 
baixo do  nome  de  Aldonça  Martins  chamada  da  Ribaldeira  estão  tombados  no 
Tombo  da  Provedoria  a  fl.  289.  Temos  achado  mais  pelo  Cartório  de  Sancta  Maria 
d'esta  Villa,  que  pelo  menos  nos  annos  de  1396  até  1417  era  Alcaide  Mór  d'esla 
ViHa  Álvaro  Leitão:  que  o  era  também  cm  1507  o  dicto  Gomes  Soares,  como 
se  \ê  do  Tombo  de  S.  Gião  d'cntre  as  vinhas,  onde  vem  uma  terra,  que  confi- 
nava com  outra  d'elle:  que  o  era  igualmente  em  Agosto  de  1587  D.  Martinho 
Soares,  como  se  vê  de  uma  sentença,  que  está  no  referido  Cartório  proferida  contra 
elle  no  dicto  mez  e  anno:  e  em  1598  o  era  D.  João  Soares  d'Alarcão,  como  consta 
do  Liv.  dos  Acord.  da  Gamara  d'aquelle  anno  fl.  201  v.°  —  Dos  Editores. 
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Alcaidaria  Mor  para  a  Casa  de  Gastão  José  da  Gamara  Couli- 
nho  (rt). 

Na  pessoa  de  D.  João  Soares  de  Alarcão,  que  se  conta  pelo 
nono  Alcaide  Mor  de  Torres  Vedras,  se  verificou  o  Titulo  do  seu 
Condado  concedido  por  Fillipe  iv,  de  Caslella,  e  iii  de  Portugal, 
de  quem  igualmente  recebeo  o  Titulo  de  Marquez  do  Trucifal  no 
anno  de  1652.  Houve  até  quatro  successores  nos  mesmos  Tilulos  (6), 
estes  porém  não  foram  reconhecidos  em  Portugal,  ou  fosse  pela 
razão  de  serem  nullos  desde  a  origem,  como  conferidos  por  Sobe- 
rano incompetente,  e  como  tal,  já  então  despojado  de  Governo;  ou 
pela  inliabilidade  do  sugeito,  que  havia  desertado  do  partido  do 
Monarcha  legitimo,  e  tomado  armas  contra  a  sua  Nação  (c).  Qual- 
quer dissabor,  e  nódoa,  que  podesse  resultar  a  Torres  Vedras  por 
estar  ligada  ao  nome  de  um  grande  Portuguez,  que  abandonou 
a  sua  pátria,  e  a  sagrada  causa  da  sua  independência  e  prodigiosa 
Pieslau ração,  agora  inteiramente  se desvaneceo  e  converteo  em  prazer 
e  gloria  pela  feliz  escolha,  que  o  Principe  Regente  (hoje  El-Rei  Nosso 
Senhor)  se  dignou  fazer  do  Invicto  Wellington  para  primeiro  Mar- 

(a)  Por  Carla  datada  de  o  de  Janeiro  do  164o,  que  se  acha  lançada  no  liv.  B.° 
do  Registo  da  Camará. 

♦  D.  Gastão  alcançou  em  1652  Sentença  contra  a  Camará  d'csta  Villa  profe- 
rida pela  Relação  para  ser  restituído  á  posse  de  apresentar  de  3  em  3  annos  Ires 
pessoas  á  mesma  Camará  para  esta  escolher  uma  para  Alcaide  pequeno,  e  Carce- 
reiro ao  mesmo  tempo,  segundo  o  costume  sempre  usado  pelos  seus  antecessores. 
E  vê-se  dos  autos,  que  a  isto.  e  á  nomeação  do  Escrivão  da  Alcaidaria  estavam 
já  então  reduzidas  as  prerogalivas  do  Alcaide  AJór.  Do  Cartório  da  Camará,  maço 
dos  papeis  antigos  notáveis. — Dos  Editores.  ._,j 

(6)  Sousa  na  Historia  Genealógica  tom.  12  pag.  393,  e  seguinte:  o  mesmo 
Auctor  é  de  opinião,  que  muito  antes  houvera  o  titulo  de  Conde  de  Torres  Vedras, 
como  pôde  vêr-se  no  tom.  3."  pag.  497;  porem  a  razão,  em  que  se  funda  é  de 
pouco  peso  á  vista  do  que  escreve  Brandão  na  Monarch.  Lusit.  part.  6.^  liv.  48, 
cap.  48,  quasi  no  fim.  O  citado  Sousa  no  tom.  12  pag.  586  refere,  que  Manoel  da 
Silva,  sogro  de  Aires  de  Sousa,  que  seguio  o  partido  do  Prior  do  Crato  nas  coa- 
tendas  da  Successão  da  Coroa,  fora  por  este  feito  Conde  de  Torres  Vedras.  Isto  se 
acha  mais  desenvolvido  na  obra  Relaciones  Genealógicas  de  la  Caza  de  los  Marquests 
de  Trucifal  liv.  4.°  cap.  5.°  pag.  345. 

*  O  mesmo  diz  Mariz  em  quanto  a  ser  feito  Conde  de  Torres  Vedras  Manoel  da 
Silva,  nos  Diálogos  da  Hist.  Portug.,  ou  o  Auctor  dos  Suppleraentos  na  vida  de 
D.  Filippe  II,  pag.  126;  bem  como  a  pag.  129  conta  também,  que  o  impostor  que 
na  Ericeira  cm  1585  se  intitulou  El-Kei  D.  Sebastião,  mandou  enforcar  o  Corre- 
gedor de  Torres  Vedras,  que  lhe  não  quiz  obedecer.  —  Dos  Editores. 

(c)  Creio  que  por  esta  causa  omittem  estes  titules  no  mesmo  catalogo  dos  ex- 
tinctos,  alguns  Escriptores,  como  o  nosso  Faria  c  Sousíi,  fazendo  aliás  menção  d'ouln^ 
conferidos  por  Filippe  m.  t,pp,  ,,    •  ,  ,7 
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quez  d'esla  Villa.  Por  motivo  tão  plausível,  resolveo  a  Camará,  de 
accordo  com  o  Clero,  Nobreza  e  Povo,  dar  públicas,  e  festivas  de- 
monstrações de  alegria,  o  que  se  executou  pelo  modo,  que  veio  refe- 
rido no  annuncio  da  Gazeta  de  Lisboa  de  20  de  Maio  de  1812  (a)- 

CAPITULO  V 

Dos  Monumentos  celebres,  antigos  e  modernos, 
da  Villa  de  Torres  Vedras,  e  seu  Termo. 

Na  classe  dos  monumentos  antigos  merece  o  primeiro  logar  o 
Castello,  situado  sobre  um  monte,  que  não  só  cobre,  e  domina  a 
Povoação,  e  igualmente  as  estradas  todas,  que  d'ella  partem,  como 
outros  tantos  raios  para  a  circumferencia  do  seu  Termo,  e  mais  lo- 
gares  (6);  mas  até  fica  destacado  d'outro  qualquer  monte,  e  for- 

*  (a)  Foi  nomeado  Marquez  era  26  d'Abril  de  1812,  As  demonstrações  d'ale- 
gria  foram  uma  solemne  funcção  de  Igreja  com  Malinas  na  Véspera,  e  no  dia  Missa 
com  o  S.""  Exposto,  2  Sermões,  Procissão,  Te  Deum,  3  dias  de  luminárias:  e  Carta 
da  Camará  dirigida  ao  mesmo  Marquez  dando-lhe  os  parabéns  em  seu  nome,  e  no 
das  Corporações  da  Villa  e  Comarca.  Liv.  dos  Accord.  d'esse  anno  Q.  291  —  Dos 
Editores. 

(b)  Torres  Vedras  fica  realmente  situada  em  ponto  central  para  os  limites  do 
seu  Termo,  que  estão  na  distancia  de  duas  legoas,  quasi  em  perfeita  circumferencia, 
e  por  isso  pôde  o  Termo  computar-se  aproximadamente  de  12  legoas  do  superficie. 

»  Tem  o  seu  Termo  de  costa  no  Oceano  hoje  umas  duas  legoas  desde  a  fóz  do 
Alcabrichel  no  Porto-novo  até  ao  Logar  da  Assenta,  porque  antes  de  lhe  tirarem  a 
Freguezia  de  S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé  ao  Sul,  teria  duas  e  meia  até  á  fóz  do 
Rio  do  Safarujo  em  S.  Lourenço.  É  esta  costa  pela  maior  parte  cheia  de  rochedos, 
e  arribas  mui  altas,  e  brava;  só  tem  as  praias  da  fóz  do  Sizandro  d'exlensão  d'um 
quarto  de  legua  para  o  Norte  sem  arribas,  a  de  Sancta  Cruz  onde  se  tomam  mais 
geralmente  os  banhos,  apezar  de  ter  arribas  mais  baixas,  a  de  Sancta  Rita  juncto  ao 
Convento  Velho  dePenafirme.  e  finalmente  a  do  Porto-novo  logo  pegada.  Não^ei- 
xam  d'apparecer  n'ella  ás  vezes  peixes,  e  outros  animaes,  e  productos,  que  não  são 
próprios  d'estemar:  sirva  d'exemplo  uma  enorme  balêa,  que  em  Abril  de  1851  deo 
á  mesma  costa  próximo  ao  Logar  da  Assenta,  a  qual  ainda  inteira  parecia  a  quilha 
d'uma  fragata,  ou  corveta;  uma  tartaruga  viva,  que  poucos  dias  depois  se  apanhou 
na  mesma  praia;  e  finalmente  um  lindo  ramo  de  coral,  que  n'uma  das  praias  do 
Concelho  ha  poucos  annos  foi  também  achado  com  grande  admiração,  por  ser  mui 
raro  n'estas  paragens.  Por  ser  mui  brava,  e  ter  como  em  alguns  sitios  certas  cor- 
rentes para  a  terra,  são  já  alguns  d'elles  marcados  pelos  repetidos  naufrágios,  que 
alli  tem  succedido;  sirva  também  d'exemplo  a  costa  juncto  ao  logar  de  Cambellasao 
sul  da  fóz  do  Sizandro,  e  Freguezia  de  S.  Pedro  da  Cadeira,  onde  já  por  vezes  lem 
naufragado  nos  nossos  tempos  alguns  navios,  como  uma  corveta  franccza,  que  ia.  ou 
vinha  da  Ilha  da  Martinica  com  tropa,  e  um  dos  nossos  primeiros  vapores  da  Car- 
reira do  Porto  em  1823,  e  ambos  com  a  perda  de  muitas  vidas.  —  Dos  Editoret. 
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uiado  desde  a  sua  base  até  ao  cume  com  figura  Ião  porporcionada, 
que  oíferece  indícios  de  Iiaver-se  aperfeiçoado  pela  arte  (a).  A  mu- 
ralha exterior  do  Castello,  que  tem  uma  única  poria,  é  lançada  a 
pouco  mais  de  meia  altura  do  monte,  em  cuja  eminência  se 
conservam  as  paredes  d'um  amplo  edifício,  que  parece  haver  sido 
destinado  para  residência  do  Governador,  ou  Alcaide  Mor,  e  quartel 
da  gente,  que  servisse  de  guarnição  (6). 'Nesse  Edificio  houve  casas 
divididas,  e  habitáveis  até  ao  Terremoto  de  1755;  e  segundo  a  tra- 
dição no  primeiro  tempo  daMonarchia  foram  residência  de  alguma 
das  nossas  Rainhas  (c).  Antes  da  invenção,  e  uso  da  Arlilheria  não 
era  fácil  tomar-se  o  Caslello,  senão  pela  ultima  extremidade  da  fome, 
a  que  se  reduzisse  a  guarnição,  o  que  experimentou  El-Rei  D.  João  i, 
desistindo  do  projecto  de  assaltal-o  {d).  Para  que  não  se  padecesse 
falta  d'agua,  não  somente  havia  trez  cisternas  no  seu  recinto,  mas 
lambem  um  caminho  subterrâneo  por  onde  se  descia  á  margem  do 
Sizandro.  Ha  memoria  de  que  fora  reparado  por  El-Rei  D.  Fer- 
dando  (e):  parece  que  também  o  seria  no  tempo  d'El-Rei  D.  Ma- 
noel, pois  as  armas  collocadas  sobre  a  porta  lém  a  divisa  do  seu 
Reinado  (/"). 

(a)  Na  Chronica  do  Sr.  D.  João  í.parl.  1.',  cap.  16  pag.  35 í.  escreve  o  Patriar- 
cha  dos  nossos  Chronistas:  «E  este  lugar  de  Torres  Vedras  é  uma  fortaleza  assentada 
em  cima  de  um  formoso  monte,  o  qual  a  natureza  gerou  era  tão  ordenada  igualdade, 
como  se  á  mão  fora  feito  artificialmente.» 

(b)  Lima  na  Geographia  Histórica  tom.  2."  pag.  181. 

(c)  RIonarchia  Lusit.  na  parte  6.^  liv.  18,  cap.  9." 

*  N'cste  logar  diz  o  A .  citado,  que  a  Rainha  D.  Brites  mulher  do  Sr.  D.  Affonso  U\ 
accrescentou  muito  nos  Paços  do  Castello.  E  o  Auctor  da  Memoria  manuscripta 
em  1734,  que  temos  por  vezes  citado,  diz,  que  n'aquelle  tempo  havia  no  Palácio 
do  Castello  muito  bellas  pinturas.  E  segundo  lemos  no  liv.  dos  Accord.  da  Camará 
de  1759  fl.  347,  n'esse  anno  a  requerimento  dos  Padres  de  Sancta  Maria,  se  man- 
dou demolir  um  baluarte  da  muralha  e  um  arco  na  passagem,  por  ameaçarem  ruína. 
—  Dos  Editores. 

{d)    Veja-se  a  C/irontco  do  mesmo  Sr.  por  Fernão  Lopes  na  part.  l."cap.  165, 

169,  e  173.  Também  a  Monarchia  Lusitana  part.  8."  liv.  23,  cap.  28.  '  '■• 

(p)     Monarchia  Lusitana  na  part.  liv.  8.'  22,  cap.  27.  •'• 

*  Este  A.  diz  que  mandou  fazer  os  muros  de  Torres  Vedras.  E  por  tanto  niio  foi 
o  Castello,  que  o  Sr.  D.  Fernando  mandou  reparar,  ou  ao  menos  não  foi  só  o  Cas- 
tello, mas  também  os  muros  da  Villa.  —  Dos  Editores. 

■>  (/■)  Até  1790  eram  arrendadas  em  praça  pela  Camará  as  terras  próximas  ás 
ameias  do  Castello  para  se  semearem ;  mas,  conhecendo-se  que  isto  arruinava  as  mu- 
ralhas, se  assentou  em  que  nunca  mais  se  semeassem.  Liv.  23  dos  Accord.  fl.  81. 
Nem  d'elle  se  tirasse  pedra,  fl.  98. 

No  Reinado  do  Sr.  D.  Miguel  em  1830  também  foi  reparado,  por  conta  do  Es- 
tado, c  por  soldados  artífices  engenheiros,  fazcndo-se  de  novo  parle  da  muralha 
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Outro  notável  monumento  antigo  é  a  obra  do  Aqueducto,  e  da 
Fonte  principal  denominada  dos  Canos  (a).  Esta  fonte  consta  de 
dois  tanques  nobres  por  diversos  motivos:  o  superior,  onde  de 
duas  bicas  cáe  a  agua  para  o  uso  da  gente,  por  ser  coberto  de 
abobeda  suspensa  entre  a  parede,  em  que  estão  cravadas  as  bi- 
cas, e  uma  arcada,  que  discorre,  como  em  semicirculo  na  frente  do 
mesma  parede,  e  a  fechar  com  ella,  distribuída  em  cinco  arcos, 
ou  pórticos,  tudo  de  pedraria  lavrada,  e  fabricada  segundo  a  Ar- 
chitectura  chamada  Gothica,  por  cuja  circumstancia  se  fez  mais 
digna  do  apreço  dos  homens  intelligentes  assim  Nacionaes,  como 
estrangeiros,  especialmente  Inglezes,  não  se  contentando  só  de  ob- 
serval-a,  mas  levando-a  desenhada.  O  tanque  inferior,  onde  pela 
boca  de  dois  golfinhos  esculpidos  em  bòa  pedra  cáe  a  agua  para 
uso  dos  animaes,  é  nobre  por  muito  espaçoso,  e  regular;  porem  é 
moderno  (6).  Muito  mais  superior  ainda  pelo  seu  grande  custo,  e 

do  lado  do  Nascente,  que  linha  caído,  e  outra  parle  com  algum  dos  torreões,  que 
deitam  sobro  a  Igreja  de  S.  Miguel,  que  também  eslava  em  ruinas.  e  a  porta  do 
mesmo  Casteilo  era  parle  da  cantaria  do  seu  arco,  e  pondo-se-lhe  alé  uma  poria  de 
páu  com  ferrollio.  e  chave  para  poder  fechar-se:  liido  islo  por  intervenção  do  Coro- 
nel do  R.  Corpo  d'Engenheiros  I>ourençu  Homem  da  Cunha  d'Eça,  nomeado  'nesta 
Memoria,  pelo  interesse,  que  tomava  por  esta  Villa,  onde  desde  a  Invasão  Franceza 
tinha  muitas  relações,  e  alé  bens.  —  Dos  Editores. 

(a)  Carvalho  na  Corograplua  Portugueza  tom.  3.°liv.  2.°Tract.  1."  ccap.  1.° 
diz  doesta  obra  «Tem  uma  formosa  fonte,  que  chamam  dos  Canos,  obra  Regia,  e 
antiga.» 

*  Ignora-se  o  principio  d'esla  obra;  mas  o  que  lemos  achado  de  mais  antigo  a  seu 
respeito  é  que  na  era  de  13fi9  (de  Christo  1331)  já  existia;  por  quanto  no  Cartório 
da  Igreja  de  S.  Pedro  está  um  eraprazamenta  cm  pergaminho  dumas  casas  da  mesma 
Igreja  juncío  á  Fonte  dos  Canos:  e  que  ao  Norte  d'ella  existiam  lambem  umas  casas 
d'almoinha  de  D.  Orégo.  E  no  mesmo  Cartório  existe  lambem  um  Breve  em  per- 
gaminho de  28  de  Abril  de  1561  do  Núncio  D.  Prospero  perante  El-Rei  D.  Sebas- 
tião, concedendo  licença  á  Camará,  porque  lh'a  pedio,  para  que  possa  continuar  o 
aqueducto  que  seus  antecessores  tinham  feito  de  muito  longe  e  com  grande  despesa 
pública  até  dentro  da  Villa,  pelo  meio  d'um  prazo  e  uma  pequena  casa  do  Domí- 
nio Directo  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  pelo  meio  do  seu  Cemitério,  a  fim  de  ser  levada 
a  agua  para  a  fonte  que  queria  construir  n'um  largo  da  Villa,  visto  que  a  Collcgiada 
consentia.  D'onde  se  vê  que  a  actual  fonte  e  chafariz  dos  Canos  é  pelo  menos  se- 
gunda, e  que  é  a  que  foi  mandada  construir  no  diclo  anno  de  1561  pela  Infanta 
D,  Maria,  como  logo  se  verá.  —  Dos  Editores. 

*  (è)  Por  cima  d'esles  arcos,  e  em  todo  o  semicirculo  existem  ameias  e  foga- 
réos,  e  na  frente  dos  mesmos  arcos  está  niellida  uma  lapide  antiga,  que  diz  assim: 
«Erectumest  hoc  opus  per  Licenciatlii  Duardum  Veiho  Judicem  jussu  Infantis  Do- 
mine Nostre.  Anno  ioGl.i}  Que  em  linguagem  quer  dizer  :=^ Esta  obra  foi  levan- 
tada debaixo  da  inspecção  do  Licenciado  Duarte  Velho,  Juiz,  por  mandado  da 
Infanta  Nossa  Senhora  no  anno  de  lõGl.t=0  que  escapou  ao  nosso  A.  Esta  In- 
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anlignidadc  é  o  Aqueduclo,  que  lem  a  extensão  de  um  quaiio  de 
légua,  vindo  occuUo  na  terra  metade  d'esla  distancia,  e  pela  oulra 
sobre  arcos,  uns  dobrados,  e  outros  singelos,  havendo  entre  lodos 
dois  bastante  nolaveis  pela  sua  altura,  e  construcção  quaes  são  os 
que  cortam  a  estrada  Real,  e  o  rio,  não  podendo  hoje  calcular-se 
exactamente  a  profundidade  d'este,  por  haver  subido  muito  o  alvco, 
e  junctamente  o  terreno  adjacente.  Para  a  conservação,  e  reparos 
d'esta  obra  justamente  se  oííereceram  os  moradores  a  supportar  a 
collecta  de  duzentos  mil  réis  addicionada  ao  cabeção  da  siza,  cuja 
applicação  se  faz  debaixo  da  inspecção  do  Corregedor  da  Comar- 
ca (a).  Bom  era  que  se  prevenissem  alguns  estragos,  e  se  evitas- 

fanta  Donatária  então  da  Villa  deve  ser  1).  Maria  filha  d'EI-Rei  o  Sr.  D.  Ma- 
noel, como  já  vimos  atraz,  e  que  morreo  cm  lo77.  Em  1831  foi  fcilo  de  novo  o  tan- 
que inferior  do  uso  dos  animaes,  de  boa  cantaria,  pondo-se-lhe  de  roda  cm  semi- 
circulo  um  bom  número  de  marcos  para  impedirem  a  approximação  de  carros,  por 
mandado,  e  debaixo  da  inspecção  do  então  Corregedor  da  Comarca  Ignacio  Pe- 
dro Quintella  Emaús.  que  também  fez  reparar  as  ameias  e  fogaréos  já  ditos,  de- 
albando-os,  bem  como  os  arcos,  o  que  pelos  inteiligenles  e  amadores  da  antigui- 
dade não  deixou  de  ser  estranhado,  e  enlre  estes  pela  Serenissima  Senhora  Prin- 
ccza  do  Brazil  1).  Maria  Francisca  Dcnedicla,  quando  depois  d'isso  por  alli  pas- 
sou. O  mesmo  Magistrado  fez  constar  á  posteridade  esta  sua  obra  cm  duas  lapi- 
des, que  mandou  collocar  por  cima  dos  arcos  da  parte  direita  e  esquerda  d'elles, 
que  são  as  seguinles  = 

«EAEDIFICARE  ET  DE.NUO  HOC  MONUMENTUM  ERIGERE  JUSSIT  PROETOU  J.  P.   Q.  EMAÚZ 
AD  PUBLICAM  UTIUTATEM,   ET  3IAJ0RCII   REVKRE.NTIAM.   ANNO  ISIDCCCXXXI. 

Que  cm  lingoagem  querem  dizer  —  O  Corregedor  Jgnacio  Pedro  Quintella  Eniaúz 
mandou  reedificar,  e  de  novo  erigir  este  monumento — 2^ara  utilidade  pública,  c  cm 
respeito  aos  antepassados  no  anno  de  ISol . — Dos  Editores. 

(tt)  Sempre  os  moradores  antigos,  e  o  Governo  INÍnnicipal  zelaram  muito  a 
conservação,  e  melhoramento  d'osta  obra.  Existe  no  Cartório  da  Provedoria  um 
processo  curioso  relativo  a  este  objecto,  'nelle  se  acham  duas  plantas  do  Aque- 
duclo, e  a  segunda  é  ilkiminada,  c  tem  era  baixo  a  seguinte  lenda  vLuiz  Rodri- 
gues Quintella  fecit  anno  Domíni  1656.»  Primeiramente  tractou-sc  de  cffeiluar 
a  obra  projectada  por  uma  consignação  annual  de  100^  réis,  e  para  isso  se  im- 
petraram Provisões  Régias  (*):  depois  oi)scrvou-sc,  que  por  este  mcthodo  tarde, 
ou  nunca  se  concluiria;  representou-sc  a  necessidade  de  a  acabar,  c  obteve-sc  a 
Regia  Providencia  de  que  se  arrematasse  por  inteiro,  c  foi  arrematada  com  as 
solcmnidadcs  do  eslylo,  c  outras  especialmente  prescriptas,  pela  quantia  de  890^ 


(.)  Por  Provisão  de  5  de  Junho  de  1613,  registada  no  liv.  2.°,  fl.  122  v."  se 
linha  concedido   á  Camará    o  poder  tirar  do   Cofre   das   Sizas   dos  bens    de  raiz 
.100^  réis  cada  anno  para  as  obras  dos  Canos  c  da  Fonte  Nova,  até  se  concluircm 
as  ditas  obras,  —  Dos  Editores. 
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sem  outros  maiores,  que  serão  difficeis  de  remedear  privando-se  os 
proprietários  confinantes  do  Aqueducto  de  cultivar  o  terreno  con- 
tíguo da  parte  superior,  e  inferior,  e  imitando-se  invariavelmente  o 
acertado  exemplo  dos  Antigos,  que  o  deixavam  inculto,  e  sólido, 
como  ante-mural  para  a  defesa  da  terra,  e  da  inevitável  ruina  do 
Aqueducto  (visto  qee  se  dirige  pelo  declive  de  elevados  montes)  e 
lambem  para  a  prompta  servidão  dos  materiaes  necessários  para 
os  seus  reparos  (a). 

Nadasse  dos  Monumentos  modernos  deve  mencionar-se  o  sum- 
ptuoso Edifício  construído  a  despesas  da  Sereníssima  Prínceza  do 
Brazíl  Viuva,  a  Sr.''  D.  Maria  Francisca  Benedicta  na  sua  quinta, 
próxima  ao  lugar  de  Runa,  com  o  novo,  louvável,  e  benéfico  des- 
tino de  servir  privativamente  de  Asylo  aos  Militares  pobres,  e  in- 
válidos, para  livral-os  da  triste  condição  de  mendigos.  Este  edificio, 
que  no  seu  externo  se  reduz  á  figura  de  um  longo  quadrilátero  com 
três  ordens  de  corredores,  e  quartos,  comprebende  (além  da  parte 

réis  aos  9  de  SeUembio  de  16S7.  Na  representação  do  Juiz  e  Oíficiaes  da  Ga- 
mara clles  começam  por  dizer.  «Que  cnlre  as  obras  públicas  da  dita  Villa,  a 
mais  principal  é  a  fonte  que  chamam  dos  Canos  por  ser  muito  antiga  e...»  Por 
Alvará  de  11  de  Septcrabro  de  1682,  que  se  acha  no  liv.  8.°  do  Registo  da  Ca- 
mará a  íl.  351  v.°  foi  concedida  a  contribuição,  e  derrama  dos  200^  réis  annual- 
menlc.  Por  Provisão  de  20  de  Maio  de  1720  se  concedco  ao  Escrivão  deputado 
para  este  objecto  o  ordenado  annual  de  10^  réis.  Por  outra  Provisão  de  20  de 
Novembro  de  17í8,  que  se  acha  no  liv.  20  do  Registo  da  Camará  a  fl.  125  v.° 
se  concedeo  ao  Corregedor  Superintendente  dos  Canos  pelo  seu  trabalho  o  orde- 
nado annual  de  20^  réis. 

»  E  porisso  em  1597,  como  se  vê  do  livro  dos  Accordãos  d'esse  anno,  a  Ca- 
mará se  concertava  com  uma  pessoa  da  Villa  para  alimpar  os  Canos  da  fonte, 
e  chafariz  d'ella,  e  trazel-os  muito  bem  limpos,  e  os  concertar  de  modo  que  a  agua 
viesse  sempre  limpa,  e  toda;  e  só  não  era  obrigada  a  fazer  obra  de  pedreiro,  mas 
sim  a  dar  parte  logo  á  Camará  do  que  fosse  preciso,  e  vir  todos  os  sabbados  a 
cila:  isto  pelo  ordenado  annual  de  30  alqueires  de  trigo,  como  sempre  se  deu.  Liv. 
dicto  íl.  107  V."  Bom  seria,  que  as  Camarás  cm  nossos  dias  adoptassem  esta  boa 
providencia  dos  nossos  maiores,  porque  não  tcriamos  a  agua  tão  suja,  especial- 
mente em  occasião  de  grandes  chuvas,  e  tão  pouca,  sendo  aliás  os  nascentes  tão 
abundantes,  como  temos  por  muitas  vezes  observado. —  Dos  Editores. 

*  (a)  Um  dos  monumentos  antigos,  que  existia  n'esta  Villa  ainda  no  anno  de 
1734,  segundo  o  Auctor  da  Memoria  manuscri-pta  n'esse  anno,  que  já  temos  citado 
era  o  Relego,  ou  Adega  juncto  á  Igreja  de  Sant-Iago,  onde  El-Rei  o  Senhor  D.  Di- 
niz recolhia  o  vinho  de  seu  Oitavo  ou  Jugada,  que  hoje  é  o  quintal  e  horta  de  Joa- 
quim Pedro  Moura  d'esta  Villa,  e  cm  cuja  parede  apenas  existe  do  lado  da  rua 
um  Pórtico  de  Arcbitectura  Gothica,  que  está  tapado.  É  n'este  mesmo  Relego,  que 
existia  o  celebre  poço,  de  que  falia  Carvalho  na  Corographia  tomo  3.°  pag.  18; 
e  existia  ainda  no  dicto  anno  de  1734  uma  casa  de  abóbada  tapada,  que  se  dizia 
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mais  ampla  dcslinada  para  commodos  ordinários  dos  Inválidos,  e 
suas  respectivas  oílicinas)  um  Palacete  com  excellentcs  salas,  ca- 
marás, c  mais  quarlos  próprios  para  a  residência  ao  menos  tem- 
porária da  Sua  Fundadora,  e  Familia,  e  já  lhe  havia  servido  na 
última  vinda  ao  mesmo  Edifício  antes  da  sua  saudosaausencia  d'este 
Reino  em  1807.  Este  acontecimento  tão  necessário,  e  bem  com- 
binado como  fatal,  produzio  a  interrupção  d'esta  importante  obra, 
que  aliás  teria  hoje  chegado  ao  seu  último  remate.  'Naquelle  tempo 
trabalhava-se  com  particular  actividade  na  Capella,  vestida  no  seu  in- 
terior d'excellentes  mármores,  extrahidos  das  pedreiras  descobertas 
nos  logares  de  Figueiredo,  e  Furadoiro,  cingidade  Tribunas  niveladas 
com  os  diversos  andares  para  facilitar-se  a  sua  frequência  aos  in- 
válidos, e  ornada  de  primorosas  Imagens  trabalhadas  por  Escul- 
ptores  Romanos  (a). 

ter  sido  Mesquita  dos  Mouros,  e  na  parede  da  qual  existia  igualmente  a  celebre 
pia,  de  que  falia  o  mesmo  Carvalho,  que  se  enchia  de  agua  sem  se  saber  como. 
iilsta  Adega  passou  para  o  Marquez  de  Alegrete  pela  compra,  que  fez  á  Coroa  do 
dicto  Oitavo;  mas  sendo  sujeita  a  innundações,  o  dicto  Marquez  edificou  outra 
magnifica  no  século  passado  defronte  da  porta  travessa  da  Igreja  de  S.  Pedro  com 
uma  bella  casa  de  residência  sobre  o  Chafariz  dos  Canos.  —  Dos  Editores. 

(a)    Sobre  os  Pórticos  laleraes  da  frente  do  Edifício,  lèem-se  cm  duas  lapides 
Ts  seguintes  inscripções : 

A  SERENÍSSIMA  PIllNCEZA  DO  BRAZIL 

A  SNR.^  D.  MARIA  FRANC.  BENEDÍCTA 

VIUVA  DO  SEREN.  PRINC.  O  SR.  D.  JOSÉ 

DE  SAUDOSA  MEMORIA 

FILHA  DO  SNR.  REI  D.  JOSÉ  1." 

LIBERAL  E  PIEDOSA 

COM  OS  BENEMÉRITOS  DA  PÁTRIA 

FUNDOU  ESTE  SUMPTUOSO  EDIFÍCIO 

A  BEM  DOS  SOLDADOS  INVÁLIDOS 

PRINCIPIOU-SE  AOS  18  DE  JUN.  DE  1792 
j:  ANNO  16  DO  REINADO 

DA|SNR.»  D.  MARIA  1.»  RAINHA  FID. 
AUGUSTA  IRMÃ  DE  S.  A.  R. 

*  Desejando  consignar  n'cste  logar  tudo  o  que  pertence  á  fundação  d'csfc  R., 
e  piedoso  Estabelecimento,  e  que  o  A.  d'esta  ]\Iemoria  não  poudc  dizer,  dirigi- 
mo-nos  ao  Coramandanlc,  ou  Governador  actual  d'ello,  o  Hl.'"'  Coronel  do  Excr- 
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Depois  qne  o  immorlal  Duque  de  Wellington,  conseguio  ex- 
pulsar o  Exercito  Francez  commandado  pelo  Marechal  Soult,  que 
havia  invadido  as  Províncias  de  Traz-os  Montes,  Minho,  e  parte  da 
Beira,  c  occupado  a  opulenta  cidade  do  Porto;  logo  aquelle  sá- 
bio, e  invencível  Chefe  traçando  o  plano  para  rebater  novos,  e  su- 
periores ataques  d'um  Inimigo  não  menos  poderoso,  que  obslinado 
nas  suas  emprezas,  mandou  construir  as  obras  de  fortificação  co- 
nhecidas não  só  n'este  Reino,  mas  em  todos  os  Paizes  com  o  ti- 
tulo áe Linhas  de  defeza  de  TorresVedras,  vindo  por  esta  obra,  (que 

cito  o  Sr.  José  Ribeiro  d'Almeida,  a  pedir-lhe  os  esclarecimentos  precisos  para  eslc 
fim,  o  que  elle  por  sua  bondade  promplamente  se  dignou  subminislrar-nos,    e 
fundados  n'esses  tão  preciosos  apontamentos  diremos  o  mais.  que  cumpre  saber 
a  tal  respeito.  A  pedra   lioz,   e  os  mármores  empregados  na   construcção  d'este 
Edifício,  e  mui  especialmeute  na  sua  linda  Capella  feita  á  Romana  com  o  altar 
no  meio,  são  ricos,  e  de  mui  variadas  cores,  tornando-se  entre  ellcs  mais  saliente 
o  preto,   que  dizem  ter  sido  tirado  perto  de  Pêro-Negro  ao  pé  da  Çapataría.e 
todos  os  outros  com  a  pedra  lioz,  e  mais  pedraria  foram  tirados  das  pedreiras  não 
só  do  Figueiredo,  e  Furadoiro  como  diz  o  A.,  mas  de  outras  mais  existentes  nas 
immediações  do  mesmo  Azylo,   e  que  Iodas   se  avistam  das  janellas   do  edifício. 
S.  A.  R.*  tinha  comprado  para  fundar  este  Asylo  a  quinta  denominada  d' Alcobaça 
juncto  ao  logar  de  Runa  em  11  d'Agoslo  de  1790,  a  qual  com  outras  proprie- 
dades annexas,  em  qne  entrou  a  Quinta  de  S.  Miguel  na  Enxára  do  Bispo,  lhe 
importou  era  mais  de  40  contos  de  réis;  e  logo  em  18  de  Junho  de  1792  man- 
dou começar  esta  tão  piedosa  obra,  a  qual  lhe  foi  confirmada  por  Decreto  de  2o  de 
Julho  de  1802,  e  Alvará  de  27  do  mesmo  mez  e  anno.  Trabalhou-se  'nclla  com 
tanto  cuidado,  que  apezar  de  ainda  estar  incompleta,  quando  a  Familia  Real  teve 
de  emigrar  para  o  Brazil  em  1807,  como  diz  o  A.,  todavia  estava  já  tão  adiantada, 
que  a  mesma  R.  Familia  ahi  tinha  estado  toda  por  alguns  dias.  Mas  de  lá  mesmo  a 
Serenissima  Fundadora  senão  podia  esquecer  de  sua  tão  predilecta  fundação,  e  é  por 
isso  que  do  Brazil  mesmo  promovco  o  seu  adiantamento  com  todo  o  desvelo,  fazendo 
não  só  applicar  para  isso  os  rendimentos  da  sua  Casa,  mas  enviando  do  Rio  de  Ja- 
neiro repetidas  vezes  avultadas  sommas  de  dinheiro,  o  que  até  se  acha  escripto  por 
seu  R.  punho  em  um  pequeno  livro,  que  existe  no  Archivo  do  R.  Asylo.  Emfim, 
recolhendo  ao  Reino  de  1821,  fez  com  que  se  trabalhasse  com  toda  a  força  para  con- 
cluir-se.  e  poder  ella  ter  o  gosto  de  ainda  celebrar  o  dia  de  sua  abertura,  recolhendo 
n'elle  Militares  Inválidos;  o  que  com  effeito  conseguio,  destinando,  depois  de  con- 
cluido  o  Edificio,  o  dia  23  de  Julho  de  1827,  anniversario  do  seu  nascimento,  para 
a  sua  abertura.  Foi  este  um  dos  dias  de  maior  regozijo  para  a  Augusta  Fundadora, 
que  então  completava  os  seus  81  annos  de  idade.  Fez  celebrar  uma  solemne  Missa, 
compondo-se  o  choro  de  uma  parte  da  Communidade  dos  Religiosos  deS.  Pedro  do 
Alcântara  da  Cidade  de  Lisboa,  e  d^alguns  dos  músicos  da  Capella  R.,  que  execu- 
taram primorosamente  uma  Missa  de  Marcos  Portugal;  pregou  o  Pregador  Régio,  c 
Padre  Mestre  Fr.  João  de  Sancta  Anna  do  R.  Convento  de  Mafra,  c  assistiram  os 
IVIilitares  Inválidos,  que  n'esse  dia  foram  pela  primeira  vez  recolhidos  n'aqucllc  R. 
Asylo,  em  numero  de  16,  a  saber  1  tenente  d'arlilharia,  3  sargentos,  c  12  cabos, 
anspeçadas,  e  soldados;  e  alem  d'estes,  3  officiacs  para  o  governo  e  administração 
da  Caza,  que  eram  o  Governador,  o  Secretario,  c  o  Thcsoureiro,  sendo  o  primeiro 
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tão  nolavel  se  tornou,  especialmente  depois  da  ultima  invasão,  em 
que  o  Exercito  do  inimigo  commandado  por  Massena  penetrou  até 
perto  d'ella  em  Outubro  de  1810)  a  fazer-se  mais  conhecida,  e  ce- 
lebro esta  Villa.  Cumpre  porisso  e  até  por  tributo  de  reconheci- 
mento deixar-se  á  posteridade  por  esta  Memoria  se  possivel  fòr, 
uma  noticia  mais  durável  do  que  a  obra  promette  ser  pela  matéria 
que  sérvio  á  sua  construcção,  e  pela  summa  difficuldade  de  con- 
servar-se  senão  á  custa  de  reparos  dependentes  de  despezas  muito 
onerosas  ao  Estado. 

o  Brigadeiro  graduado  Fernando  Luiz  Pereira  de  Miranda  Palha;  o  segundo  José 
Ribeiro  d'Almeida,  e  o  terceiro  José  Pereira  da  Costa;  e  mais  dois  Capellães,  um 
Medico,  dois  Cirurgiões,  e  um  Boticário.  Depois  d'isto  deo  a  Augusta  Princeza  a 
sua  Real  mão  a  beijar  a  todos  os  Inválidos  seus  novos  hospedes,  e  mais  empregados 
c  assistentes,  e  com  a  maior  aíTabilidade  c  signaes  de  regozijo  lhes  dirigio  as  sc- 
seguintcs  palavras:  if  Estimo  ter  podido  concluir  oAsylo,  que  mandei  construir  para 
descançardcs  dos  vossos  honrosos  trabalhos;  em  recompensa  só  vos  peço  a  paz  e  o 
temor  de  Deus»  Seguio-se  imraediatamente  o  jantar  na  mesma  casa,  que  era  a  des- 
tinada para  refeitório,  aonde,  mandando  assentar  a  cada  um  nos  seus  logares  com- 
petentes, foi  ella  mesma  quem  com  a  maior  satisfação  e  caridade  sérvio  os  inváli- 
dos, apresentando-lhes  os  primeiros  pratos  com  a  comida,  o  que  continuou  depois 
o  seu  Mordomo  Mór,  o  Marquez  de  Lavradio,  e  todos  os  mais  Creados  de  S.  A.  R. 
O  que  se  passou  n'este  dia  poderá  o  leitor  curioso  vèr  mais  circumstanciadamente 
na  Gazeta  de  Lisboa  de  1827  n.°  199,  e  no  Periódico  —  o  Portuguez  do  mesmo 
anno  n.°  240.  —  Segundo  as  differentes  contas  e  informações  colhidas,  dispendee 
a  Serenissima  Fundadora,  somente  na  construcção  do  edifício,  e  de  sua  linda  Capella 
mais  de  600  contos  de  réis ;  e  tanto  foi  sempre  o  amor,  que  teve  a  esta  sua  tão  piedosa 
Casa,  que  todos  os  annos  alli  vinha  passar  o  verão,  até  que  a  Divina  Providen- 
cia a  levou  para  a  Gloria,  como  devemos  esperar,  em  18  d'Agosto  de  1829.  Logo 
no  dia  da  abertura  do  Real  Asylo,  Ella  havia  organisado  o  governo,  e  adminis- 
tração da  Casa,  entregando  também  logo  ao  Governador  os  Estatutos,  ou  Regu- 
lamento d'ella  com  a  data  d'esse  mesmo  dia,  o  qual  foi  reformado,  e  substituido 
pelo  Decreto  com  força  de  lei  de  29  de  Dezembro  de  1849,  que  hoje  esta  em  vigor 
e  que  não  alterou  o  fim  de  tão  Sancta  Instituição.  O  Edificio,  que  corre  quasi  de 
norte  a  sul,  tem  na  sua  frente  99  metros,  e  de  fundo  61,  e  d'altura  13,  com  25 
•janellas  na  mesma  frente,*  e  13  de  fundo.  Hoje  (1859  compõe-se  o  Estado  Maior 
da  Caza  d'um  Commandante,  ou  Governador,  um  Ajudante,  um  Secretario,  ura 
Thesoureiro,  dois  Capellães,  um  Medico,  dois  Cirurgiões,  um  Boticário:  e  com- 
põe-se o  Estado  menor  d\im  Sargento  Ajudante,  d'um  dicto  Quartel  mestre,  d'um 
Infermeiro,  um  Barbeiro,  um  Cozinheiro,  e  um  Creado;  e  tem  a  Caza  82  Inválidos, 
sendo  d'cstes  4  oíficiaes.  A  excelsa  Princeza,  além  dos  bens  designados  em  seu 
testamento  para  formar  a  dotação  do  Asylo,  o  declarou  seu  universal  herdeiro, 
passando  então  a  administração  das  rendas  para  o  Conselho  Administrativo,  o  qual, 
bem  como  lodo  o  Estabelecimento,  é  hoje  governado  pelo  Ministério  da  Guerra,  por 
ser  esta  a  sua  ultima  vontade.  Consistia  enlão  a  dotação  da  Casa  no  seguinte,  a  saber : 
a  Commenda  de  Sant-Iago  de  Bcduido  no  Concelho  d'Aveiro,  que  por  Alv.  do  Sr. 
D.  João  VI  de  19  de  Janeiro  de  1826,  e  Bulia  do  Sancto  P."  Leão  12  lhe  foi  dada  em 
troca  de  uma  tença  de  oilo  contos  de  réis,  que  ella  linha  na  folha  da  Alfandega  grande 
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A  primeira  das  Linhas  de  defeza  (aquella  que  Ião  sómenle 
pertence  ao  nosso  objecto)  tem  o  sen  principio  na  Villa  da  Alhan- 
dra sobre  o  Tejo,  e  composta  de  Fortes  ou  Reductos  cujos  fogos 
se  crusam,  vem  lançada  pelas  cabeças  dos  Montes,  que  decorrem 
ao  sul  das  Villas  da  Arruda,  e  do  Sobral:  d'onde  subindo  mais  ao 
Norte,  vem  parar  sobre  o  logar  da  Ribaldeira,  e  o  da  Cadreceira; 
d'aqni  inclinando-se  ainda  mais  para  o  Norte,  chega  a  ligar-se  com 
os  fortes  construídos  sobre  a  Villa  de  Torres.  Na  frente  d'esta 
acham-se  cinco,  contando  agora  por  um  só  o  de  S.  Vicente  além 

de  Lisboa;  uma  Apólice  com  vencimento  de  5  por  f  do  capital  de  26:800,^000  réis; 
um  Titulo  de  Divida  Pública,  sem  vencimento,  do  Capital  de  11:999^960  rs.;  Duas 
Acções  da  Companhia  dos  vinhos  do  Douro  de  800^000  rs.;  e  as  Quintas  de  Runa, 
da  Enxara  do  Bispo,  e  d'Amora  com  suas  annexas,  que  tudo  produzia  'naquella  épocha 
o  rendimento  annual  de  8:800^000  rs.  pouco  mais  ou  menos;  e  além  d'este  dole 
ficaram  á  Caza  bastantes  e  ricas  Alfaias  que  pertencem  á  Capella  do  Asylo,  e  al- 
gumas dividas  activas,  de  cuja  liquidação  se  tem  tractado.  (Hoje  (1859)  os  rendimen- 
tos do  Real  Asylo  são  dos  seus  próprios  2:600^400  rs.,  de  subsidio  que  dá  o  Governo 
3:600^000  rs.  ;  de  donativo  da  Imperatriz  a  Sr/  Duqueza  de  Bragança  1 :000^000  rs. 
(que  no  principio  de  sua  generosa  offerta  em  17  de  Dezembro  de  1834,  foi  de 
2:000^000  rs.)  o  que  tudo  perfaz  a  quantia  de  7:200^400  rs.  Logo  desde  seu  principio 
gozou  egoza  ainda  de  todos  os  privilégios,  de  que  gozam  os  Hospitaes  civis,  e  Cazas 
Pias  do  Reino;  e  S.  A.  Real.  como  tão  (  atholica,  e  piedosa,  que  era,  senão  esqueceo 
de  alcançarão  Papa  Leão  12  para  a  Sua  Real  Capella,  as  seguintes  Graças  espirituaes, 
que  elle  Iheconcedeo  por  Breve  de  Iode  Janeiro  de  1828,  a  saber :  ura  Jubileo  em 
cada  anno  nos  dias  festivos  da  Conceição  Immaculada  de  N.  Sr.%  de  S.  José,  de  Sant  • 
lago  Maior,  da  festa  do  SS."*°  Corpo  de  Deus,  e  no  segundo  dia  do  mezd'Agosto  em  que 
se  ganha,  o  que  se  chama  vulgarmente  da  Porciuncula.  As  festas  que  de  obrigação 
se  devem  fazer,  e  fazem  annualmente  na  Capella  são:  annos  do  Imperante:  d'El-Rei 
D.  Fernando;  annos  de  Sua  Magestade  Imperial  a  Sr."  Duqueza  de  Bragança, 
Bemfcitora,  e  Protectora  do  Asylo;  e  no  dia  25  de  Julho  o  annivcrsario  da  aber- 
tura do  Estabelecimento.  E  ha  mais  no  dia  18  d'Agosto  um  Oíficio  de  Defunctos 
pela  alma  da  Serenissima  Fundadora,  Em  quanto  ao  ordenado  dos  Capellães,  tem 
cada  um  d'elles  annunlmente  24r^000rs;  além  de  quartel  commodo,  esão  hoje  con- 
siderados Capellães  do  Exercito  de  que  se  lhe  passa  Patente  Regia.  As  suas  obri- 
gações são  celebrar  missa  quotidiana  na  Capella  do  Asylo  com  tenção  captiva, 
uma  pela  alma  da  Serenissima  Fundadora,  e  outra  pela  alma  de  seu  marido  o 
Sereníssimo  Príncipe  D.  José:  de  dirigir  o  Terço,  que  a  Corporação  reza  todas  as 
noites ;  de  explicar  o  Evangelho  todos  os  Domingos  no  acto  da  Missa  Conventual, 
e  de  dar  de  tarde  nos  mesmos  dias  uma  lição  de  Doutrina  Chrislã  aos  Invalides. 
E  como  a  Igreja  d'cstc  Pio  Asylo  forma  como  uma  Freguczia  privativa,  o  que 
foi  declarado  nos  Estatutos  primitivos,  e  confirmado  na  lei  cm  vigor,  tem  mais  os 
Capellães  a  seu  cargo  a  administração  dos  sacramentos  a  todas  as  pessoas  alli  resi- 
dentes, praticando  para  com  cilas  todos  os  mais  actos  religiosos,  c  parochiaes. 
O  serviço  diário  dos  Capellães  é  feito  ás  semanas.  Os  três  facultativos  tem  obrigação 
de  tractar  de  lodos  os  indivíduos  pertencentes  á  Casa,  quando  enfermos,  quer  nos 
seus  próprios  quartos,  quer  )ias  infermarias:  os  dois  Cirurgiões  fazem  o  serviço  as 
semanas,  e  o  Medico,  é  chamado  todas  as  vezes,  que  a  sua  presença  se  lorua  uc- 
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do  Rio  Sizandro,  e  continuando  os  mais  á  quem  do  mesmo  Rio 
pelos  Montes,  que  lhe  vão  sobranceiros  até  á  sua  foz  na  distancia 
de  duas  legoas,  em  que  se  contam  mais  25  reductos.  N  esta  pri- 
meira linha  as  obras  mais  consideráveis  são  os  dois  fortes,  que 
lo"o  do  seu  principio  tiveram  por  antonomásia  o  nome  de  gran- 
áes  um  que  tica  situado  ao  sul  da  Villa  do  Sobral  do  Monte-agraço 
no  íume  da  Serra  chamada  do  Urneiro,  (cuja  posição  immediata 
a  uma  das  principaes  estradas  próximas  a  Capital  demandava  maior 
segurança);  outro  que  fica  situado  sobre  o  monte  de  b.  .Vicente 

cessaria;  porém  formam  todos  três  a  juncta  de  snudc   de  que  é  presidente  o  mesmo 
Medico,  e  compete  a  esta  juncta  inspeccionar  oslnval.dos,  os  Í^^^^P^^Sf «/ ?f  ^"^; 
os   comesliveis!  a  Botica,  e  propor  tudo  quanto  disser  respeito  «  «^"^e  d«  todo 
os  individuos.  e  á  salubridade  do  Edificio,  reunnido-se  para  «f  ^^^'^.  ^"^^.f  ^'^^"^^"^^3 
dinaria  nos  primeiros,  e  terceiros  Domingos  de  cada  mez.  e  ^^}'^^l^'^'\}^^^^^^^ 
vezes  que  o  Commandante  julgar  conveniente  a  bem  do  serviço  do  R^^]  «o^^^^^^^^^ 
O  Medico  tem  de  ordenado  annual  120^^000  ^s. ;  o  Cuurg.ao-Mor  de  gral.^^^^ 
120^000  rs.,  e  o  Cirurgião  Ajudante  60^000  rs.  Mas  estes  dois  últimos,  como  Li 
rurgiões  militares,  vencem  o  soldo  das  suas  Patentes,  pago  pelo  E^^a^^  Jem^^^ 
esta  Caza  5  Governadores,  ou  Commandantes.  sendo  o  primeiro  o  J^  ^^  «^;'S\^^^^^^^ 
Palha,  desde  o  dia  da  abertura  até  26  de  Fevereiro  de  18^9,  ^  q^l^/f/;^^^'  V^^^ 
estado  desligado  durante  este  periodo,  desde  24  de  Novemlno  de  Jf  \^;/=//  ^f^^  "_ 
de  1833.  e  governando  cm  seu  logar  o  Tenente  Coronel  reformado  ^'''P^acl  de  for 
res  Vaz  Frade,  que  foi  o  segundo  Governador.  OBr.gadei^ro  reformado  José  Mar^u^^^ 
Caldeira  foi  o  terceiro,    desde  27  de  Fevereiro  de  1849.  ate  11   ^e  ^o  ^^^^^ 
1853.  cm  que  falleceo;  e  ficou  commandando  em  seu  logar  o  Major  «-efoimado    e 
Thcsoureiro  do  Hospital  Carlos  Damasceno  Rozado,  que   oi  o  quarto    de^^le  J-j^« 
Novembro  de  1853.   até  28  d'Agosto  de  18o4.  F.nalmenle  o  Coronel  do  Exerc  to 
José  Ribeiro  d' Almeida,  que  foi  o  quinto,  desde  29  d'Agosto  de  l»-*  «'^    ^^f  ^^'^ 
de  Dezembro  de  1839.  em  que  continua.  Resta  dizermos  «^l  ^^  horamenlos   que 
esta  R.  Caza  tem  tido  desde  o  dia  da  sua  abertura;  desde  então  a  e  ^o  f  m  ^o;""^ 
de  1854  apenas  'nella  se  fizeram  duas  obras  de  consideração  ''"'^l^^^''^]':'  '2 
mina.  e  encanamento  d'agua.  a  que  chamam  da  fonte  il/an«.  ^^^  ^f^  f,  .fj^d^na^a 
pequ;no  nascente,  comludo  a  sua  entrada  no  Ed.ficio  foi  ^^ /[.^"^    "^''^;'  ;^J  P^^^^ 
os  seus  moradores:  a  segunda  foi  o  Cemitério,  feito  por  ^f^^';'^'^^i;J^^^^^^ 
do  actual  Commandante.  que  sendo  então  Secretario  do  Asylo  «^^^^^  í^^   ^"«^IJ^;, 
do  Governo  d-elie;  e  á  sua  reclamação  perante  o  Secretario  da  S^enis    ma  Fm 
dadora  se  deve  também  a  primeira  d'estas  duas  obras,  sendo  por  elle  PosUivamen  c 
encarregado  da  sua  factura,  e  direcção.  As  que  porem  '"^'^^^"^^^"^^f!,^'  ^"^ 
se  tem  feito  durante  o  Governo  do  actual  Commandante,  e  bem  /«oslram  o  seu 
muito  zelo.  e  interesse  por  esta  Caza.  São  ellas  primeiramente  o  ter  feUo  »cAan- 
tar  um  bello  portal  de  cantaria  com  seu  portão,   e  engradamento  de  ferro  para 
fechar  pela  frente  as  dependências  do  Estabelecimento.  Em  segundo  logar  o  o^ 
mandar  empedrar,  e  alindar  com  mais  de  150  arbustros.  e  differentes  arvo--".  em 
que  entram  22  larangciras.  a  grande  rua  que  vae  d'este  portão  ale  a  entracla  prin 
cipal  do  Edifício,  que  durante  o  tempo  invernoso  se  tornava  »"  ^ansi  avei    esia 
rua  tem  mais  de  171  metros,  e  por  cima  do  portão  ja  dicto.  J^^^^^o  ^J:f  f '^J^^ 
se  poz  a  seguiate  inscripcão^S/  de  Julho  de  1866.  Em  terce.ro  logar  de  man 
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próximo  a  csla  Viila,  c  que  se  contrapõe  ao  do  seu  Gastello,  do- 
minando-o  lolalmenle  (a). 

Este  Forte  de  S.  Vicente  consta  de  Ires  redaclos,  um  formado 
mais  ao  sul  com  Canhoeiras,  que  pendem  para  o  Nascente,  outro 
inclinado  do  sul  ao  Poente,  outro  ao  Norte  com  faces,  cujas  ca- 
nhoeiras podem  igualmente  jogar  para  Nascente,  e  Poente:  todos 
estes  Reductos  se  communicam  entre  si  por  Pontes  levadiças,  e  se 
acham  separados  com  profundos  fossos;  e  entre  os  dois  Reductos 
do  Sul,  e  Norte  fica  um  largo  intervallo  avaliado  por  Praça  capaz 
de  acommodar  mais  de  4$000  homens.  A  uma  curta  distancia  para 

dar  empedrar  também,  e  alindar  o  largo  da  frente  do  Edifício,  que  estava  um 
pântano  vergontioso,  dividindo-se  era  dois  pequenos  jardins,  e  dois  prados,  onde 
se  encontram  muitos,  e  dilTercnfcs  arbustros,  Qores,  e  mais  de  60  arvores,  todas 
escolhidas.  Em  quarto  logar  a  de  fazer  empedrar,  e  alindar  outra  rua  nas  costas  do 
Edifício,  que  tem  mais  de  99  metros  de  comprimento,  e  6  de  largura,  que  estava 
do  mesmo  modo  ura  nocivo  pântano,  guarnecendo-se  de  arvoredo,  em  que  entram 
12-nogueiras.  Em  quinto  logar  o  mandar  fazer  um  grande  muro,  que  tem  mais 
de  132  metros  de  comprimento  com  um  portal  de  cantaria  para  fechar  pela  parte 
de  traz  as  dependências  do  edifício,  que  estando  publicas,  e  inteiramente  devas- 
sadas, resultavam  d'Í3So  grandes  inconvenientes  á  disciplina,  policia,  e  boa  ordem 
do  Estabelecimento.  Em  seisto  logar  o  de  fazer  abrir  de  novo,  e  encascalhar  mais 
de  liO  metros  da  estrada  pública,  que  corre  ao  longo  d"este  muro,  e  testadas 
d'algumas  propriedades  do  Asylo.  Em  septimo  logar  o  mandar  minar,  e  empe- 
drar a  mesma  mina  pur  mais  de  270  metros  de  terreno  para  ir  procurar  um 
nascente  d'agua,  e  conduzil-a  aos  edifícios  (de  que  tinha  urgentíssima  necessidade 
segundo  consta)  a  qual  agua  entra  já  na  cozinha,  e  serve  para  lodo  o  gasto  do 
estabelecimento,  indo  o  remanescente  correr  no  tanque  da  Horta.  Para  constar 
o  anno  d'esta  grande  obra  se  pòz  na  clara- bóia  principal  esta  inscripção,=5/  de 
Julho  de  ISo7,  o  que  também  commemóra  o  dia  anniversario  do  nascimento  de 
S.  Magestade  Imperial  A  Senhora  Duqueza  de  Bragança,  Bemfeitora,  e  Protec- 
tora d'este  Asylo.  Em  oitavo  logar  o  mandar  fazer  duas  inferraarias  inteiramente 
de  novo  para  serem  n'ellas  tractados  os  Inválidos  docnics,  as  quaes  já  estão  em 
excrcicio  com  grande  utilidade  d'elles,  porque  não  havendo  alli  casa  própria  para 
tal  fira,  se  seguiam  graves  inconvenientes,  e  grave  projuizo  aos  mesmos  doen- 
tes. E  juncto  ás  enfermarias  ficou  um  grande,  e  bonito  pavimento  com  difFeren- 
les  janellas  para  renovar  o  ar,  onde  os  enfermos  podem  passear  á  vontade,  vêr, 
e  conversar  com  quem  passa  por  um  outro  dormitório  inferior,  ou  mesmo  pela 
rua  nas  costas  do  edifício  ;  e  uma  mui  bella  casa  no  pavimento  inferior,  que  era 
térreo,  para  morada  dos  inválidos  intrevados,  que  estando  até  então  inconvenien- 
temente aquartelados  com  grande  prejuízo  seu,  e  dos  seus  camaradas,  vivem  agora 
alli  muito  á  sua  vontade,  e  com  Iodas  as  possíveis  commudidades  para  o  seu  es- 
tado de  doença,  de  velhice,  e  de  impossibilidade.  Para.fícar  em  lembrança  esta 
bella  obra,  se  poz  lambera  na  porta  principal  do  pavimento  das  novas  enferma- 
rias a  seguinte  inscripção==J/  de  Julho  de  ÍSo6.=Em  nono  logar,  um  bello  cel- 
Iciro  para  arrecadar  os  cereaes  das  rendas,  por  não  haver  casa  própria  para  esse 
fim.  Em  decimo,  e  ultimo  logar  um  edifício  feito  de  novo  com  casas  lerrens,  e 
ura  pavimento  superior,  do  qual  edifício  estão  feitas  umas  três  partes,  restando 
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o  Norle,  e  Poente  d'este  grande  Forte,  foi  conslruido  outro  sobre 
o  logar  chamado  dos  Olheiros;  n'oalro  monte  situado  ao  Nascente 
além  da  sabida  para  as  Villas  da  Lourinhã,  e  Óbidos  no  denomi- 
nado Oiteiro  da  Forca  se  conslruio  também  outro  Reduclo.  Final- 
mente sobre  os  montes,  que  estão  ao  sul  do  logar  do  Sarges  até 
ao  Poente  do  logar  da  Ordasqueira,  foram  levantados  mais  dois 
Reductos,  que  preenchem  o  número  dos  cinco  Fortes  acima  men- 
cionados, que  cobrem  esta  Villa,  e  os  caminhos  próximos,  restando 
ainda  a  fortificação  do  seu  próprio  Gastello,  que  foi  reparado,  e, 
guarnecido  de  Artilharia,  e  d'outro  Reducto  situado  ao  Sul  e 
Nascente  da  Villa,  sobre  o  pequeno  Monte  de  S.  João. 

Ainda  que  esta  linha  fizesse  respeito,  e  servisse  de  barreira  ao 
Inimigo  no  estado,  em  que  se  achava,  quando  se  aproximou  d'ella 
comtudo  conheceo-se,  que  era  preciso  forlifical-a  com  novos  Re- 
ductos,  que  se  tinham  omillido  em  diversos  pontos  importantes, 
e  abrir  estradas  na  sua  retaguarda  para  se  facilitar  a  defeza  em 
qualquer  ponto  de  ataque.  Não  se  perdeo  tempo  na  execução  do 
plano,  equasi  debaixo  das  vistas  do  Inimigo  se  começarão  estes  tra- 
balhos, que  depois  da  sua  retirada  foram  levados  ao  ultimo  com- 
plemento. 

Para  a  distribuição  do  serviço  foi  esta  linha  dividida  em  três 
dislrictos,  o  primeiro  dos  quaes,  principiando  pela  esquerda,  se 
denominou  de  Torres  Vedras,  o  segundo,  que  ficava  no  centro,  do 
Sobral,  e  o  terceiro,  que  se  apoiava  no  Tejo,  da  Alhandra.  Nas 
costas  d'ella  havia  uma  segunda  linha  de  fortificações,  de  que  não 
falíamos  por  correr  totalmente  fora  d'este  Termo:  os  Fortes  d'uma 

ainda  uma  para  fazer,  para  servir  de  cavallaricc,  palheiros,  e  casa  de  habitação 
dos  croados  das  cavalgaduras  do  Azylo,  e  dos  de  fora,  quando  os  haja,  por  não 
haver  até  então  commodos  próprios  para  tal  serviço;  e  apezar  de  já  offerecer  a 
obra  que  está  feita  esses  commodos,  e  arranjos,  todavia  ha  esperança  d'ultimar-se 
inteiramente  no  próximo  futuro  anno.  —  Dos  Editores. 

(«)  Este  forte  de  S.  Vicente  toma  o  seu  nome  da  Ermida  d'aquelle  Sancto, 
que  eslá  situada  no  cume  do  monte.  E  notamos  que  o  Auctor  nada  diz  n'esta 
Memoria  acerca  da  mesma  Ermida,  que  parece  ser  antiquissima,  e  ter  sido  edifi- 
cada por  ventura  nos  primeiros  tempos  da  Monarchia;  porque  no  Cartório  da 
Igreja  de  Sant-lago  desta  Villa,  achamos  um  emprazamento  d'um  olival  a  S. 
Vicente  a  par  do  chafariz  de  S.  Miguel  da  era  de  1305,  que  é  de  Chr.  1267, 
c  portanto  já  então  existia  a  Ermida,  e  o  Chafariz.  IVa  vida  do  Sancto  Martyr, 
que  existia  no  Cartório  da  Sé  de  Lisboa,  e  que  a  Monarchia  Lusitana  traz  por 
Appendix  no  fim  da  parte  6.^  e  a  pag.  So3,  entre  os  milagres  do  Sancto,  depois 
da  sua  trasladarão  para  adita  Sé,  vem  também  um,  feito  a  um  doente  d'esta  Villa. 
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e  outras  foram  logo  numerados;  como  porém  acontecesse  que  de- 
pois de  feita  esta  primeira  numeração  se  augmentasse  muito,  como 
fica  dito,  o  numero  d'elles,  porisso  no  mappa,  que  aqui  nos  pare- 
ceo  juntar,  não  se  guardou  nas  columnas  a  ordem,  que  exigia  a 
topographia  do  terreno,  mas  conservou-se  a  numeração  tal  como 
estava,  isto  c,  a  que  se  fez  para  os  primeiros  Reductos  d'ambas  as 
linhas,  eníerpolada  com  a  que  depois  cresceo  dos  que  se  conslruiram 
de  novo. 

Vèem-se  pois  por  este  Mappa,  não  somente  os  Fortes,  e  Reducto 
que  pertenciam  a  cada  districto  d'esta  primeira  linha,  mas  também 
a  força  de  cada  um  d'elles,  tanto  aquella,  que  chegaram  a  ter  eífe- 
Gtivamente,  como  aquella,  a  que  deveriam  ser  levados  para  estarem 
no  seu  estado  completo.  Para  mostrarmos  tudo  quanto  ha  interes- 
sante 'nesta  matéria,,  seria  conveniente  acompanhar  esta  noticia 
com  outro  Mappa,  em  que  estivessem  designadas  as  mesmas  obras 
de  Fortificação,  e  as  Estradas  Militares,  que  lhe  serviram  de  com- 
municação,  e  com  efieito  devemos  á  amizade,  e  intelligencia  do 
Major  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  o  Sr.  Lourenço  Homem  da 
Cunha  d'Eça  este  desenho,  que  agora  omittimos  não  só  pelo  ex- 
cessivo preço  da  abrição  da  chapa,  mas  pela  demora,  que  isto  ne- 
cessariamente havia  de  occasionar  na  publicação  d'esta  obra  (a). 

Bem  quizéra  dar  uma  noticia  exacta  da  enorme  despeza  das 
Obras  da  Linha,  e  persuadido  do  interesse,  que  n'isto  tomariam 
os  leilorcs,  appliquei  os  meios,  que  estavam  ao  meu  alcance  para 

E  sendo  a  IrasTadação  do  Sancto  Marlyr  feita  por  diligencia  e  mandado  do  Sr. 
Rei  D.  Affonso  Henriques  em  1173,  e  apparccendo  já  a  existência  da  Ermida 
em  1267,  e  com  vizos  de  muito  mais  antiga,  quem  nos  diz  que  não  fora  esse 
doente  de  Torres  Vedras  o  que  a  mandara  edificar,  ou  concorrera  para  isso  em 
testemunho  de  sua  gratidão?  O  que  é  certo  é  que  a  Festa  do  Santo  era,  e  é  feita 
pelo  povo,  e  que  a  Ermida  depois  da  sanguinolenta  batalha  de  22  de  Dezembro  de 
1846  ficou  arruinada,  e  porisso  a  Imagem  do  Santo  se  mudou  para  a  de  N.  S.  do 
Amial,  que  fica  embaixo,  e  ahi  se  lhe  tem  feito  a  Festa. — Dos  Ediores. 

(a)  Apresentamos  outro  mappa  dos  Ueduclos  e  Artilharia  do  primeiro  dis- 
tricto, que  é  igual  ao  que  o  A.  apresenta  relativamente  ao  mesmo  Districto  só  com 
a  pequena  differença  de  trazer  o  nosso  uma  peça  mais,  mas  é  novo,  e  muito  interes- 
sante, e  curioso  cm  quanto  a  ser  Mappa  também  de  todo  o  material  de  guerra  ex- 
istente no  mesmo  Districto,  e  pelas  observações  lançadas  nas  costas  d'elle,  tudo 
cm  29  de  Maio  de  1814.  tempo  em  que  foi  feito  por  um  digno  Oíticial  dWrtilbaria 
do  Algarve,  que  então  se  achava  aqui  de  guarnição,  e  que  teve  a  bondade  de 
nol-o  oíTerecer.  Irá  pois  o  do  A.  com  o  Numero  1.°,  e  o  nosso  com  o  Numero  2.° 
Cumpre  finalmente  dizer  aqui,  que  a  Artilharia,  e  todo  o  material  só  no  anão 
de  1818  foi  recolhido  ao  Arsenal  do  Exercito  —  Dos  Editores. 
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OBSERVAÇÕES 


Ha  n'estc  Districto  47  peças  de  bronze  de  calibre  12,  e  40  de  ferro  do  mesmo  calibre,  que  ao  todo  fazca 

Ha  21  peças  de  bronze,  c  37  de  ferro  de  calibre  9,  que  ao  lodo  fazem 

Ha  12  peças  de  ferro  de  calibre  6,  e  3  obuzes  de  bronze  de  5  ^pollegadas. 

Ha  reparos  de  calibre  12,  de  campanha  34,  c  53  de  marinha  do  mesmo  calibre,  que  ao  todo  fazem  ... 

Ha  reparos  de  calibre  9,  de  campanha  14,  e  44  de  marinha  do  mesmo  calibre,  que  ao  todo  fazem.  ..  . 

Ha  reparos  de  ohuz,  de  campanha  3,  e  12  reparos  de  marinha  de  calibre  6. 

Ha  armões  de  calibre  12  =  30.  De  calibre  9=12.  De  ohuz  em  bom  estado  =  3,  incapazes  =  3. 

O  fornecimento  de  10  peças  de  calibre  12  c  a  138  tiros  de  balas,  e  30  de  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  5  peças  de  calibre  12  é  a  138  tiros  de  balas,  c  2S  de  lanternèta  a  cada  peça. 

Dicto  do  51  peças  de  calibre  12  é  a  52  tiros  de  bala,  e  15  de  lanlernòta  a  cada  peça. 

Dicto  de  11  peças  de  calibre  12  c  a  52  tiros  de  bala,  c  20  da  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  2  peças  de  calibre  12  é  a  52  tiros  de  bala,  e  16  de  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  8  peças  de  calibre  12  é  a  52  tiros  de  bala.  c  8  de  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  18  peças  de  calibre  9  c  a  138  tiros  de  bala,  e  22  de  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  4  peças  de  calibre  9  é  a  90  tiros  de  bala,  e  10  de  lanlernêta  a  cada  peça. 

Dicto  de  2  peças  de  calibre  9  é  a  80  tiros  de  bala,  c  20  de  lanternèta  a  cada  peça. 

Dicto  de  34  peças  de  calibre  9  é  a  32  tiros  de  balas,  e  8  de  lanlernêta  e  cada  peça. 

Dicto  de  12  peças  de  calibre  6  é  a  138  tiros  de  bala,  e  22  de  lanternèta  a  cada  peça. 

Dicto  de  3  obuzes  de  5  ;  pollcgadas  é  .a  111   tiros  de  uranada.  c  de  19  lanternèta  a  cada  obnz. 
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Ha  pederneiras 
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Lemes  de  conleira 91 
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salisfazcl-o ;  mas  apenas  pade  achar,  e  verificar  alguns  ciados  para 
um  calculo  aproximado,  e  do  proporção,  taes  como  os  seguintes: 
que  na  obra  das  Estradas  Militares  comprchendidas  no  Termo  do 
Torres  Vedras,  em  que  se  trabalhou  effectiva,  e  activamente,  desde 
a  Invasão  de  1810,  pelos  dois  seguintes  annos  de  181 1  e  1812,  (b) 
(conlinuando-se  ainda  depois  escassamente  até  Julho  de  1814),  se 
empregavam,  além  dos  Oííiciaes  Militares  Inspectores,  e  Directores, 
por  semana,  acima  de  900  operários  das  classes  de  trabalhadores, 
de  artífices  dos  Ires  ofíicios  de  calceteiros,  pedreiros,  e  carpin- 
teiros, e  de  lavradores,  sendo  essa  totalidade  detalhada  pelas  Ca- 
pitanias Mores  do  Termo  de  Lisboa,  Cintra,  Gradil,  Alemqiier,  Al- 
deia-galega  da  Merciana,  e  do  Torres  Vedras,  da  qual  sempre  se 
tirou  mais  effectivamente  o  maior  numero,  prestando  também  ou- 
tros operários  por  algum  tempo  para  as  obras  da  Segunda  Linha: 
que  a  despeza  liquida,  e  total  d'aquelles  trabalhos  se  avalia  em 
171:000;$000  réis;  e  a  dos  mesmos  no  districto  da  direita  em 
190:000^000  réis:  que  as  obras  dosReductos  novos  construidos  pelo 
mesmo  tempo  se  avaliam  pelo  menos  em  igual  importância;  e  que 
as  dos  outros  feitos  antes  de  epocha  da  invasão  deviam  avultar 
mais;  porque  sómenle  as  dos  dois  grandes  Fortes  do  Sobral,  e  de 
S.  Vicente  se  julgam  exceder  a  trezentos  mil  cruzados.  Não  basta 
porém  este  processo  deduzido  das  noticias  communicadas  por  Oííi- 
ciaes  de  djstinclo  mcrecimcnlo,  empregados  na  direcção  das  mes- 
mos Obras,  para  achar-se  a  somma  aproximada  da  sua  despeza;  é 
preciso  accumular-se  mais  o  valor  de  vários  objectos  até  agora  não 
pagos,  como  grande  porção  de  lenhas  para  as  faxinas,  e  muito  consi- 
derável quantidade  de  madeiras  de  pinho  para  estacas,  vigas,  e  pran- 
chas: finalmente  lambem  deverá  entrar  em  conta  o  valor  de  al- 
gumas cazas  demolidas,  ou  inutilizadas;  de  baslantes  moinhos  (a 

(ò)  Vè-sc  do  liv.  2o  dos  Accordãos  da  Camará  fl.  5  v.°  e  13  v,",  que  cm 
1812  a  Regência  mandou  fazer  pelo  major  de  Engenheiros  Lourenço  Homem  da 
Cunha  d'Eça  obras  de  concertos  dos  caminhos  para  as  lorlificações  da  Linha  de 
Defeza  d'este  Districlo,  apresentando  instruccões,  que  se  dizem  rej^istadas,  mas 
que  não  podemos  encontrar  no  liv.  do  Registo,  e  só  encontrámos  o  Liv.  privativo 
da  receita  e  despeza  que  no  referido  Liv.  dos  Accordãos  se  diz  ler  sido  crcado 
para  cslc  fim.  D'ciie  se  vc  que  a  despeza  cm  dinheiro  effcctivo  foi  a  quantia  de 
477:290  rs.,  produclo  de  donativos  particulares,  e  do  dinheiro  com  que  muitos 
trabalhadores,  e  lavradores  remirara  os  seus  dias  de  trabalho  e  geiras;  porque  o 
mais,  e  talvez  mais  do  quádruplo  da  despeza  foi  proveniente  dos  dias  e  geiras  de 
trabalho,  cuja  conta  alli  se  não  fez  —  Dos  Editores. 
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cílios  donos  SC  pagou  algum  tempo  uma  pensão  para  indemnisal-os 
dcalgum  modo  dos  interesses  diários)  que  soffreram  igual  sorte; 
e  de  muitos  pinhaes  cortados  para  desafrontar  os  Reductos,  vindo 
a  ter  a  mesma  sorte  o  arvoredo  dos  passeios  próximos  á  Villa, 
como  se  disse  no  Capitulo  2." 

Nas  obras  dos  primeiros  Fortes  da  Linha  trabalharam  os  sol- 
dados de  Milícias  de  Torres  Vedras,  e  pela  assiduidade,  e  subor- 
dinação, com  que  se  conduziram,  foram  louvados  pelo  Marechal 
Beresford  em  uma  sua  Ordem  especial  communicada  ao  respectivo 
Coronel.  Foi  empregado  na  direcção  dos  reductos,  que  cobrem  esta 
Villa  o  Capitão  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  Luiz  Máximo  de  Sousa 
Bellegarde,  Bacharel  formado  em  Mathematica,  e  Lente  Substituto 
extraordinário  da  Academia  Real  da  Marinha  de  Lisboa,  o  qual 
mereceo  sempre  aos  Officiaes  Inglezes,  de  quem  era  subalterno,  o 
distincto  conceito,  e  estima,  que  as  suas  luzes,  e  bellas  qualidades 
moraes  e  civis  justamente  lhe  grangeavam :  Depois  de  expulso  o 
Exercito  de  Massena  foi  elle  chamado  para  outra  commissão,  em 
cujo  exercicio  arrebatadamente  morreo  de  uma  malina,  deixando 
uma  viva  saudade  a  quantos  o  conheciam,  e  sabiam  apreciar  o  seu 
verdadeiro  merecimento,  {a). 

(a)  Foi  em  1846  a  vez  primeira,  que  depois  da  Invasão  de  1810  tornaram 
a  ser  occupados  por  tropa,  e  Portugueza,  os  Fortes  de  S.  Vicente,  Castello,  e 
Forca,  a  saber  pelas  forras  do  Conde  de  Bomfim,  que  seguia  as  partes  da  Juncta 
do  Porto,  caiu  installada  contra  o  Governo  da  Rainha  na  revolução,  e  divisão,  que 
rebentou  entre  os  Conslitucionaesapeliidando-scaquellesSeptembristas,  c  populares^ 
e  chamando  a  est'outros  seguidores  do  Governo  da  Rainha  Cabralistas.  Havia  a 
tropa  de  Bomfim  chegado  a  esta  Villa,  talvez  atrahida  por  lembrança,  ou  convite 
de  alguém  d'aqui  involvido  cm  tal  revolução  (ou  ao  menos  foi  essa  a  voz  publica) 
nos  dias  Í9\  e  20  de  Dezembro  do  dicto  anno  cm  força  segundo  se  disse,  de  trez 
a  quatro  mil  homens  de  infantaria,  cavallaria,  e  artilharia;  mas  d'estas  ultimas 
armas  pouca,  porque  a  cavallaria  diziam  montar  apenas  a  200  e  tantos  cavallos, 
e  a  artilharia  era  apenas  uma  peça,  e  um  obuz,  avultando  mais  a  infantaria,  em 
que  entravam  vários  batalhões  de  linha,  que  se  diziam  muito  bravos,  c  entre  elles 
o  5,  e  6  de  Caçadores  com  um  batalhão  organisado  de  voluntários,  que  se  cha- 
mava de  Viseo,  commandado  por  F.  Jayme,  e  o  resto  guerrilhas  tiradas  de  Al- 
cobaça, Caldas  c  do  Termo  d'esta  Villa,  etc  Porque  sabido  é,  que  esta  revolução  se 
extendeo  a  grande  parte  do  Reino,  e  que  em  muitas  Cidades  e  Villas  d'elle  se 
organisaram  Junctas  Provisórias  de  governo,  e  se  puzeram  novos  Administradores 
dos  Concelhos;  e  porisso  também  n'esta  Villa  alguns  sequases  da  Juncta  do  Port® 
nomearam  uma  Juncta  similhante,  e  um  novo  Administrador,  que  foi  o  cirur- 
gião Maurício  José  da  Silva,  que  com  algumas  guerrilhas,  que  junctou,  procurou 
hosiilizar  as  tropas  do  Governo,  e  até  o  ver  se  surprehendia,  e  desarmava  de  noite 
na  Póvoa  ou  Enxara  dos  Cavalleiros  uma  forca  d' Infantaria,  que  alli  pernoitara 
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CAPITULO  VI 
Das  Igrejas  e  Conventos  da  Villa  e  Termo 
Torres  Vedras  é  cabeça  de  um  Arciprcslado  dos  mais  extensos, 

tendo  passado  por  esta  Villa ;  o  que  não  conseguio,  antes  lá  ficou  morto  um  guer- 
rilha do  lugar  da  Carregueira  d'este  Concelho.  Até  que  aproximando-se  d'esla  Villa 
algumas  forças  do  exercito  da  Rainha,  se  vio  obrigado  a  relirar-se  com  a  sua  genle,  e 
ir  junctar-se  ao  da  Juncta  do  Porto.  No  dia  21  conheceram  logo  os  seus  habitantes, 
que  o  general  sentia  o  inimigo  próximo,  porque  n'Cssa  manhã  fez  tomar  posições  á  sua 
tropa  nos  dictos  Fortes,  e  também  do  lado  da  Eimida  de  S.  João,  e  Quintas  das 
Fontainhas,  que  olhavam  para  a  Estrada  de  Runa  pela  Ponte  do  Rei  ao  Nascente  da 
Villa ;  mas  passado  algum  tempo  se  recolheo  a  mesma  tropa  aos  quartéis,  sem  haver 
novidade.  N'essa  seguinte  noite  cahio  tanta  chuva,  que  o  rio  Sisandro,  que  corre 
além  da  Villa,  c  por  onde  devia  passar  o  inimigo,  ia  cheio,  e  em  alguns  sitios 
deitando  fora;  e  na  manhã  do  dia  immediato  continuou  a  chover  uma  chuva  miúda 
cora  uma  cerração  muito  espessa  até  quasi  meia  tarde;  mas  como  Bomfim  sou- 
besse com  certeza,  que  as  tropas  da  Rainha  commandadas  pelo  Duque  de  Salda- 
nha, tinham  acampado  n'essa  mesma  noite  no  Logar  do  Ramalhal,  e  Amial,  uma 
légua  da  Villa,  começou  logo  n'esse  dia  22  de  collocar  a  sua  força  nos  dictos  fortes, 
e  a  artilharia,  que  tinha,  no  do  Castello,  estando  ahi  mesmo  o  dicto  Conde,  e 
Mouzinho  de  Albuquerque,  e  do  lado  de  S.  João,  e  Fontainhas  collocou  o  5  de  ca- 
çadores, procurando  assim  deffender  a  entrada  da  Villa  pelas  três  pontes  sobre  o 
Sisandro,  isto  é,  S.  Miguel,  da  Mentira,  e  do  Rei;  porém  nenhumas  outras  obras 
de  fortificação  mandou  fazer.  De  facto  não  se  enganou,  porque  seriam  11  horas 
do  dia,  quando  se  disparou  o  1.°  tiro  d'artilharia  do  Castello,  enfiando  a  es- 
trada real  das  Caldas,  por  onde  marchava  a  cavallaria  do  Duque  de  Saldanha, 
que  logo  recuou,  e  se  foi  collocar  por  detraz  do  Forte  de  S.Vicente;  e  assim  se 
começou,  e  travou  essa  horrorosa,  e  sanguinolenta  batalha  entre  Portuguezes!  ! !, 
que  foi  descripta  no  supplemento  ao  número  30Í-  do  Diário  do  Governo  d'esse 
anno  no  Oííicio  do  Duque  de  Saldanha,  que  alli  se  acha  impresso.  As  forças  d'esle 
diziam  ser  de  seis  a  sete  mil  homens,  entrando  seiscentos,  a  oito  centos  cayallos 
e  dezeseis  bocas  de  fogo,  que  Saldanha  fez  por  collocar  na  serra  de  Almofalla 
sobre  as  quintas  das  Fontainhas,  e  Estrada  da  Ponte  do  Rei  já  dita;  mas  por 
causa  do  estado  dos  caminhos,  que  do  logar  dos  Sarges  para  lá  conduziam,  só 
o  poude  conseguir  ás  três  horas  da  tarde,  indo  também  por  aquelle  lado  uma 
brigada  de  infanteria;  d'alli  lançou  a  artilharia  não  só  sobre  a  tropa  inimiga, 
que  lhe  ficava  fronteira,  mas  também  sobre  a  Villa  grande  número  de  balas, 
bombas,  e  foguetes  á  Conggreve,  mas  com  tanta  felicidade  para  a  mesma  Villa 
que  nenhuns  estragos,  ou  perdas  de  vidas  causou. 

D'alli  mesmo  foi  deffendida  a  entrada  da  Villa  ate  quasi  á  noite  muito  co- 
rajosamente, segundo  se  disse,  pelo  Batalhão  5  de  Caçadores,  que  fez  grande 
estrago  sobre  a  brigada,  que  pertendia  descer  a  dieta  serra  para  a  Ponte  do  Rei; 
o  mesmo  se  fazia  dos  outros  Fortes  sobre  as  Pontes  de  S.  Miguel,  e  da  Mentira, 
e  entre  tanto  conseguio  o  Duque  de  Saldanha  pelo  meio  da  tarde  tomar  o  Fórle 
de  S.  Vicente,  o  qual  depois  d'isso,  era  combatido  pela  artilharia  do  Castello, 
que  lhe  causava  grande  perda,  e  procurando  alguns  dos  corpos  do  Duque  enfiar 
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e  talvez  o  mais  antigo  de  todos  quantos  ha  no  Patriarchado,  re- 
pelas dilas  duas  pontes  eram  sempre  rechaçados  cóm  uma  fuzilaria  incessante,  até 
que  quasi  á  noite  poudc  alguma  pequena  força  sobre  montões  de  cadáveres  en- 
trar n'csta  Villa,  onde  ainda  sotTreo  descargas  da  parte  de  Caçadores  5  no  largo 
da  Graça  para  onde  tinha  vindo  do  lado  de  S.  João.  A  cavallaria  porém  é  que 
parece  não  ter  vindo  ás  mãos,  senão  cm  pequena  força  com  a  do  Conde  de  Bom- 
fim,  junto  á  Ermida  da  Senhora  do  Amial,  c  dentro  do  seu  adro. 

Finalmente  sobrevindo  a  noite  as  forças,  que  estavam  no  Fórtc  da  Forca, 
sendo  entrada  a  Villa  por  essa  pouca  força  do  inimigo,  e  o  Conde  de  Bomfim 
mettido  no  Castello  com  o  resto  das  suas  forças,  e  inclusivamente  a  cavallaria, 
que  para  lá  se  recolhera,  se  retiraram  sobre  os  pinhaes,  indo  reunir-se  ao  Conde 
das  Antas,  que  estava  no  Cadaval  com  outras  forças;  e  o  Conde  do  Bomfim  se 
deixou  ficar 'nessa  nonte  dentro  do  Castello  sem  recursos  alguns,  e  sem  aproveitar 
o  único  que  talvez  lhe  restava,  qual  era  a  retirada  pela  estrada  da  Ponte  do 
Alpilhão  ao  poente  da  Villa,  que  lhe  ficara  livre.  Foi  já  muito  de  noite,  das  nove 
horas  por  diante,  até  quasi  madrugada,  que  o  exercito  do  Duque  de  Saldanha 
entrou  'nesta  Vilia,  e  procurou  aquartelar-se,  c  tão  inesperadamente  para  elle, 
que  foi  preciso,  segundo  correo,  raandal-o  chamar  á  quinta  do  Hilarião,  para 
lá  do  Forte  de  S.  Vicente,  onde  tinha  formado  o  hospital  de  sangue  durante  a 
batalha.  Se  o  dia  porém  tinha  sido  de  horror  para  os  seus  habitantes  pelo  es- 
tampido da  artilharia  e  fusilaria,  que  disimava  tantas  vidas,  e  pelos  projectís, 
c  balas,  que  tinham  cabido  em  cima  de  seus  telhados,  e  até  mesmo  dentro  em 
suas  casas;  a  noite  não  foi  menos  horrorosa,  pelo  grande  escuro,  incerteza  da 
sorte  dos  dois  exércitos,  e  pela  bulha  e  estrondo  das  coronhadas  com  que  a  desho- 
ras  o  exercito  vencedor  batia,  e  pertendia  arrombar  as  portas,  e  com  que  de  facto 
muitas  arrombou ;  pelo  espirito  de  saque,  e  vertigem  de  que  vinha  possuido,  c 
cheio,  julgando  conquista  sua  esta  Villa,  como  se  seus  habitantes  tivessem  culpa 
em  vir  o  exercito  vencido  tomar  aqui  posições,  ou  concorresse  na  sua  generalidade 
para  as  desgraças,  que  acabavam  de  soffrer. 

Com  effeito  o  saque  não  foi  ordenado,  mas  parecia  tolerado,  e  muitas  casas  foram 
limpas  de  tudo,  e  não  se  fazia  dúvida  em  lançar  mão  das  cousas  á  vista  mesmo 
de  seus  donos,  que  se  davam  pressa  cm  soccorrcr  os  seus  hospedes  com  a  comida 
que  tinham;  de  maneira  que  por  alguns  dias  se  não  abrio  loja  alguma,  que  ven- 
desse comesliveis,  chegando  a  haver  falta  para  o  exercito  e  para  os  habitantes, 
até  que  o  Duque  de  Saldanha  as  mandou  abrir  com  sentinellas  ás  partas  para 
que  seus  donos  podessem  vender  sem  ser  roubados,  e  desde  então  appareceo  a 
abundância.  Não  foram  só  estas  as  desgraças  que  teve  a  sentir  esta  Villa,  pois 
teve  também  a  de  sentir  a  morte  de  quatro  dos  seus  habitantes  inermes  e  pacífi- 
cos, um  dos  quaes,  que  era  um  taverneiro,  se  achou  morto  na  rua,  segundo  parece, 
de  baionetadas,  e  os  outros  três  foram  atravessados  com  balas  á  entrada  d'essa 
pouca  força,  que  penetrou  na  Villa  quasi  á  noule.  E  soffrco  também  o  peso  do 
aboletamento  de  toda  a  divisão  do  exercito  da  Rainha  por  muitos  dias,  até  que 
o  General  fez  sahir  da  Villa  vários  corpos  para  os  logares  vizinhos,  a  fim  de  ali- 
vial-a. 

Estes  são  porém  os  resultados  sempre  costumados  das  guerras,  e  muito  mais 
das  civis,  como  esta;  e  devemos  á  verdade  e  justiça  o  testemunho  de  que  se  não 
fosse  o  Duque  de  Saldanha,  muito  peior  teria  sido  a  sorte  dos  habitantes  d'esta 
terra,  pelo  seu  espirito  de  moderação  e  cavalheirismo,  sendo  até  prompto  em  dar 
guardas  e  attender  a  quem  receiava  violências,  ou  se  queixava  das  que  lhe  faziam. 

Finalmente  tornando  ao  fio  da  historia  d'esta  batalha:  o  número  dos  moilos. 
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gido  por  um  Vigário  da  Vara  (a);  que  é  também  Juiz  dos  Residuos 
Ecclesiaslicos,  tendo  'neste  ramo  um  Escrivão  distincto  do  outro 
da  Vara.  Consta  o  Districto  de  23  Freguezias,  quatro  das  quaes 
estão  fora  dos  limites  da  Jurisdicção  Civil  da  mesma  Villa :  taes 

feridos  e  extraviados  foi  dado  como  de  386;  porém  muitas  pessoas  o  tiveram  e 
tem  por  muito  diminuto,  em  quanto  aos  mortos  c  feridos,  pois  que  com  bons 
dados  o  reputaram  de  100  homens  mortos  da  parle  do  exercito  vencedor,  e  de 
500  feridos;  seja  porém  como  for,  o  que  é  certo  é  que  'nessa  noite  e  dia  seguinte 
se  encheo  o  Hospital  da  Misericórdia  d'esta  Villa  de  feridos  de  todas  as  armas, 
mas  a  maior  parte  do  exercito  da  Rainha,  que  se  calcularam  'nesse  número,  e 
muitos  Já  moribundos,  que  todos  foram  trazidos  não  só  do  campo,  mas  lambem 
do  hospital  de  sangue  de  que  já  falíamos.  Os  que  escaparam  eram  conduzidos  á 
proporção  que  melhoravam  para  o  Real  Asylo  de  Runa,  aonde  iam  convalescer, 
e  foi  grande  a  despeza  que  a  Misericórdia  fez  no  seu  traclamenlo,  a  qual  depois, 
a  requerimentos  seus  repelidos,  lhe  foi  satisfeita  pelo  Estado.  Os  mortos  no  campo, 
que  ainda  não  tinham  sido  enterrados  pelos  seus  camaradas,  o  foram  no  dia  se- 
guinte, sendo  incumbido  o  Revd."  Prior  de  S.  Miguel  d'esta  Villa  de  encomen- 
dal-os,  e  fazel-os  enterrar  com  o  auxilio  de  soldados  que  se  lhe  prestou;  e  con- 
taram-se  uns  setenta  e  tantos,  os  que  foram  então  sepultados  no  Adro  da  Senhora 
do  Amial. 

E  para  completarmos  a  narração  de  tudo  o  que  pertence  a  esta  balalha,  resta 
dizer,  que  no  dia  23  pela  manhã  mandou  o  Duque  de  Saldanha  collocar  quatro 
bocas  de  fogo  em  o  moinho,  por  cima  do  nixo  de  Santo  António  do  Varatojo, 
para  ameaçar  o  Conde  do  Bomfim,  e  as  suas  forças,  que  se  achavam  recolhidas 
no  Castello,  mas  não  chegaram  a  fazer  fogo,  porque  se  renderam  fazendo  capi- 
tulação para  sahircm  prisioneiros,  mas  com  as  honras  militares,  ficando  os  offi- 
ciaes  com  as  suas  bagagens,  e  os  soldados  com  as  suas  muxillas,  e  assim  foram 
conduzidos  prisioneiros  para  Lisboa,  escoltados  por  força  competente,  mas  de  tal 
modo,  que  grande  número  se  evadio  no  caminho,  como  foi  voz  constante. — Dos 
Editores. 

(a)  Em  8  de  Julho  de  1424  era  Vigário  da  Vara  e  Prior  de  Santa  Maria  á'csiti 
Villa  João  Alves,  como  se  vê  dos  autos  das  contas  da  Capella  denominada  do 
Salvador,  instituída  na  dita  Igreja  por  Lourenço  Esteves,  que  havia  sido  Prior 
da  mesma,  existentes  no  cartório  das  Capellas  da  Provedoria. 

«  Pelo  exame  que  temos  feito  de  muitos  documentos,  e  mesmo  em  pergaminho 
dos  cartórios  das  Igrejas  d'esta  Villa,  temos  achado  que  indistinctamcnte  eram 
Vigários  da  Vara,  não  só  no  tempo  anterior  ao  do  exemplo  apontado  pelo  A., 
mas  ainda  no  posterior,  os  Priores  das  quatro  Igrejas  da  mesma  Villa  conforme 
os  Prelados  os  queriam  nomear.  E  como  vamos  fallar  das  quatro  Igrejas  Paro- 
chiaes,  devemos  já  aqui  consignar,  para  honra  e  gloria  dos  Priores  d'ellas,  que 
entre  os  ecclesiaslicos  (que  foram  os  da  lembrança)  assignados  na  petição  ao  Papa 
no  anno  de  Christo  1288,  c  de  Cczar  1326,  no  reinado  do  Sr.  D.  Diniz,  para 
se  erigir  uma  Universidade  em  Portugal,  para  a  qual  offereciam  rendas  das  suas 
Igrejas,  foram  também  os  Priores  de  Santa  Maria,  S.  Pedro  e  S.  Miguel  d'csta 
Villa  de  Torres  Vedras,  como  se  vè  da  Monarchia  Lusitana,  Parte  b.',  L.  16, 
Cap.  57.  E  eis  aqui  mais  uma  prova  de  que  todas  as  boas  instituições  para  a 
sociedade  civil,  tèm  vindo  e  virão  sempre  da  Igreja,  o  que  deveria  tapar  a  boca 
aos  seus  inimigos.  —  Dos  Editores. 
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são  as  duas  de  S.  Pedro  de  Dois  Portos,  a  de  S.  Domingos  de 
Carmões,  de  que  se  compue  o  Julgado  da  RiÍDaldcira,  a  de  S.  Sil- 
vestre do  Gradil,  situada  eai  um  dos  Reguengos  de  que  é  Donatá- 
rio o  Provedor  das  Gapellas  do  Sr.  D.  Affonso  iv  (h)  e  a  de  N,  S. 
da  Assumpção  da  Serra  da  Enxara  do  Bispo  na  parle,  que  com- 
prehende  do  mesmo  Reguengo  do  Gradil,  e  igualmente  da  Villa  c 
Termo  da  Enxara  dos  Gavalleiros,  no  que  se  encontra  uma  parti- 
cularidade notável,  qual  é  a  de  existir  uma  Villa  sem  Igreja  Paro- 
chial  dentro  em  si,  ou  nos  limites  da  sua  Jurisdicção,  e  constituindo 
parte  do  rebanho  d'uma  Frcguezia,  cuja  Igreja  é  situada  em  di- 
verso Termo.  Porém  qualquer  d'estas  Freguezias,  especialmente  as 
duas  do  Julgado,  lem  intimas  relações  com  as  d'esta  Villa,  de  que 
são  annexas,  e  porisso  havemos  precisamente  tractar  d'ellas  unin- 
do-as  á  sua  respectiva  Matriz. 

Ha  em  Torres  Vedras  quatro  Igrejas  Parochiaes,  que  gozam  o 
titulo  de  Matrizes  com  alguma  propriedade,  por  lhes  pertencerem 
diversas  Freguezias  ruraes  annexas,  que  foram  desmembradas  dos 
seus  primitivos  limites,  aonde  ainda  hoje  percebem  os  dizimos  (c). 
Entretanto  uma  das  quatro,  a  de  Sancta  Maria  do  Gastello  (cujo 
nome  indica  a  sua  situação,  goza  entre  as  outras  das  prerogativas, 
que  são  os  verdadeiros  caracteres  da  Matricidade  na  rigorosa  frase 

(5)  A  Igreja  do  Gradil  foi  edificada  em  1427  pouco  mais  ou  menos,  e  reedi- 
ficada á  moderna  depois  do  terremoto  de  1755:  parece  que  na  sua  origem  foi 
uma  Albergaria,  e  Confraria  com  muitos  bens,  cujo  Tomljo  se  acha  no  da  Pro- 
vedoria, fl.  64,  feito  em  1507,  c  reformado  em  loí-1.  sendo  ainda  do  Termo  de 
Torres  Vedras.  Teve  noventa  palmos  de  comprido  e  trinta  de  largo,  sois  altares 
com  ricas  imagens,  e  uma  Ermida  particular  de  Santa  Anna,  fundada  em  1630. 

Iremos  dizendo  o  que  soubermos  de  cada  uma  das  outras  d'cste  Arciprestado, 
de  que  se  fallar  'nesta  Memoria.  —  Dos  Editores. 

*  (c)  E  é  por  isso  que,  já  por  Capítulos  de  Visita,  já  por  sentenças  existentes 
nos  cartórios  das  quatro  Matrizes  se  mandou  repetidas  vezes,  que  os  Parochos 
das  filiaes  ou  annexas,  avisassem  os  Priores  e  Collegiadas  das  suas  Matrizes,  para 
irem  assistir  aos  enterros,  acompanhamentos  e  ofíicios  que  se  fizessem  por  qual- 
quer freguez  seu  fallccido.  E  até  em  algumas,  para  terem  parle  nas  offcrtas  e 
benesses,  como  era  costume  e  posse  immenwríal,  e  leremos  occasião  de  notar  a 
diante,  quando  d'ellas  fatiarmos  cm  particular.  Mas  dizemos  já  em  geral  a  res- 
peito das  annexas  de  S.  Pedro,  que  no  cartório  d'esta  existe  sentença  debaixo  do 
n."  3.°  no  maço  respectivo,  e  do  anno  de  1699,  mandando  que  o  Parocho  da 
Freiria  e  mais  annexas,  fossem  obrigados  pela  parle  das  offerlas.  que  o  choro 
lhes  dimitíe  a  dar  de  jantar  aos  padres  da  Igreja,  quando  iam  aos  ollicios  e  a 
acompanhamentos  funerários.  O  que  tudo  era  em  prova  do  reconhecimento  c 
honra,  que  por  direito  deviam  ás  Matrizes,  o  qual  se  acha  consignado  cxprossa- 
nienie  nas  Constituições  sinodacs  de  todo  o  reino.  —  Dos  Editores. 
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dos  Canonistas,  e  Ritualistas  (a).  O  sen  Orngo  c  N.S.  da  Assump- 
ção, e  Icm  sido  sempre  da  immcdiala  aprcsenlação  dos  Nossos  So- 
beranos (ò). 

Não  somente  é  ella  Parochial  e  Matriz,  mas  também  Collcgiada 
composta  do  Prior  seu  Chefe  (que  somente  é  obrigado  á  frequência 

(a)  Não  só  em  concurso  com  as  outras  a  sua  cruz  lem  sempre  a  precedência, 
que  é  fundada  em  sentenças  depositadas  no  seu  archivo.  mas  até  Ilie  compete  esta 
precedência  nos  funeraes  sobro  a  cruz  da  respectiva  Parochia:  além  d'isso,  d'cll.i 
sahem  as  procissões  mais  solemnes,  e  ainda  que  não  conste  o  anno  da  sua  creacão, 
é  sem  dúvida  a  mais  antiga  de  Iodas,  e  como  tal  a  Iracta  o  auctor  do  Santuário 
Mariano. 

*  A  Igreja  Matriz,  segundo  os  Canonistas.  é  a  que  gerou  espiritualmente  fdhos 
pelo  baptismo,  os  quaes  depois  se  desmembraram  para  formar  outra  Parochia, 
que  por  isso  se  chama  fdial.  Assim  Devoti,  Cavallar.,  Anacleto,  e  todos.  Portanto 
Iodas  Igrejas  d'esta  VilJa  são  Matrizes  fom  ioda  a  propriedade,  e  não  com  alguma 
como  diz  o  A,  Quereria  elle  pois  dizer,  que  só  a  de  Santa  Maria  era  Matriz,  o\i 
Matriz  das  da  Villa?  Não  se  atreveo  a  tanto,  porque  seria  contradiclorio  com  o 
que  vac  a  dizer  das  outras,  e  os  documentos  antigos,  que  a  diante  referimos, 
também  o  contradiriam.  Todavia  os  Beneficiados  de  Santa-Maria  em  1727  alre- 
veram-se  a  chamar  á  dieta  Igreja  Matriz  das  da  Villa,  pelo  que  os  Priores  das 
outras  três  intentaram  contra  ellcs  uma  acção,  cujo  resultado  ignorámos,  tendo 
achado  apenas  no  Cartório  da  de  Sant-Iago  uma  procuração  dos  Ires  Priores,  para 
inquirição,  ou  contraditas  de  testemunhas,  que  se  haviam  de  tirar  na  Merccana. 

O  A.  parece  querer  adduzir,  como  prova  da  preeminência  e  da  maior  anti- 
guidade da  Igreja  de  Santa  Maria,  o  sahirem  d'ella  as  procissões  mais  solemnes; 
porém  não  tem  razão,  porquanto,  se  sabiam  d'a]li  cum  effeito  no  tempo  em  que 
escreveo,  não  era  assim  ainda  no  século  passado,  porque  a  de  Corpus  Chrisli 
sahia  alternadamente  de  cada  uma  das  quatro  Parochias  d'esta  Villa;  c  a  da  Re- 
surreição  sahia  d'aque]ia,  cm  que  íicava  o  Senhor  Sacramentado  encerrado  na 
Quinta-feira  Santa  para  a  outra  Igreja,  d"onde  devia  sahir  no  anno  seguinte;  e 
por  conseguinte  sahia  ora  de  S.  Pedro,  ora  de  S.  Thiago,  em  ambas  as  quaes 
ainda  hoje  alternadamente  fica  o  Senhor  encerrado  para  Scxta-feira  IMaior.  Isto 
consta,  já  da  Memoria  manuscripta  em  173i,  por  nós  muitas  vezes  citada,  já  das 
pautas,  que  estavam  nos  choros  das  outras  Igrejas  (ainda  hoje  está  no  de  S.  Pedro), 
aonde,  entre  os  dias  Prioraes,  isto  é  de  obrigação  para  o  Prior  de  olficiar  no 
choro,  e  celebrar  Missa  solemne,  se  enumera  também  aquelle  cm  que  a  procissão 
de  Corpus  Chrisli  sahe  d'esta  Igreja.  D'ondo  se  deve  concluir,  que  as  outras 
Igrejas  por  desleixo  deixaram  perder  esta  posse.  Nem  também  podemos  admittir 
a  afíxíxn&úva^é  sem  dúvida  amais  antiga  ^=^.  porque  não  apresenta  provas  d'isso,  e 
no  seu  cartório,  bem  como  nos  das  outras  Igrcjns  não  consta  haver  documentos 
anteriores  ao  século  xii:  e  nem  o  Santuário  Mariano  no  tomo  2.°  liv.  1.°  lit.  17. 
a  que  allude  o  A.  diz  tal.  Mais  a  diante  diremos  o  nosso  parecer  sobre  a  antigui- 
dade de  cada  uma  das  quatro  Igrejas.  —  Dos  Editores. 

.  (6)  Não  julgámos  exacta  a  asserção  de  ser  o  otago  de  Nessa  Senhora  da 
Assumpção,  mas  sim  que  deve  ser  o  de  Santa  Maria  do  Castello,  porque  a  Ima- 
gem da  Senhora  está  sentada  com  o  Menino  ao  coUo,  e  sceptro  na  mão,  e  por 
isso  como  tal  é  nomeada  nos  documentos  antigos,  como  por  exemplo  no  que  o 
A.  mesmo  apresentou  no  cap.  3."  d'esla  Memoria,  sobre  a  vinda  do  Senhor  D. 
C 
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do  Choro  nos  dias  solemnes  denominados  Prioraes  (a),  em  que 
officía  e  celebra  solemnemente),  e  de  dez  Beneficiados  sem  Cura, 
e  só  responsáveis  por  si,  ou  pelos  seus  Economos  á  frequência  do 
Choro.  Estes  benefícios  sempre  lêm  sido  in  solidum  apresentados 
pelos  Priores  e  igualmente  collados  de  qualquer  modo  que  sejam 
providos,  ainda  precedendo  alguma  Bulia  Apostólica  de  renúncia 
ou  pensão  (b). 

Comprehende  esta  Igreja  quatro  dizimarias  (c),  uma  naVilla; 

João  IV  a  esta  Villa.  E  se  agora  se  festeja  a  Senhora  no  dia  13  de  Agosto,  será 
talvez,  como  já  ouvimos,  porque  'nesse  dia,  ou  na  véspera,  se  diz  ter  tomado 
esta  Villa  aos  Mouros  o  Senhor  D.  Affonso  Henriques;  motivo  por  que  ainda 
no  princípio  d'este  século,  no  dia  14  á  noite,  mandava  a  Igreja  fazer  grandes 
fogueiras,  não  só  no  seu  adro,  mas  lambem  por  entre  todas  as  ameias  do  Cas- 
tello. 

O  A.  do  Santuário  Mariano,  no  lugar  já  por  nós  citado  na  nota  (a),  diz,  não 
sei  com  que  fundamento,  que  do  tempo  de  El-Rei  D.  João  i,  a  esta  parte  é  que 
se  chama  da  Assumpção ;  nós  mostrámos  o  contrário. 

Nem  sempre  foi  também  esta  igreja  da  immediata  apresentação  dos  nossos 
Reis,  pois  que,  como  já  vimos  atraz,  as  Rainhas  D.  Brites  e  Santa  Izabel  tiveram 
o  Padroado  de  todas  as  quatro  Igrejas  d'esta  Villa,  e  pelo  menos  a  primeira  apre- 
sentou um  Prior  'nesta  de  Santa  Maria,  que  foi  Gil  Annes,  como  se  vê  na  Monarch. 
Lusit.  Liv.  16."  da  Parte  5.%  Cap.  27.  — jDos  Editores. 

(a)  Consta  esta  obrigação  (na  falta  do  Compromisso,  ou  Estatuto  da  Collegía- 
da,  que  se  extraviou)  das  Pautas,  antiga  e  moderna,  que  estão  no  Choro,  nas  quaes 
se  designam  os  dias. 

(b)  São  clausulas  expressas  nos  Titulos  das  Instituições  de  diversos  Benefícios 
conservados  no  Archivo. 

(c)  A  divisão,  e  demarcação  dos  limites,  em  que  cada  uma  das  Igrejas  d'esta 
Villa  deve  cobrar  dizimos,  foi  estabelecida  pelo  Bispo  de  Lisboa  D.  Fr.  Estevão.  A 
cobrança  dos  dizimos,  chamados  do  grosso,  é  feita  por  quatro  dizimeiros;  porém 
ha  mais  um  para  a  dos  fructos  dos  Próprios,  isto  é,  de  Capellas,  e  Anniversarios, 
e  pelo  trabalho  se  lhe  confere  actualmente  de  ordenado  uma  ração  igual  a  de  qual- 
quer dos  interessados 'neste  ramo. 

Esta  divisão  em  quanto  á  Igreja  de  Sancta  Maria  foi  feita  por  Carta  com  sello 
pendente  do  dicto  Bispo  de  2o  de  Julho  da  era  de  1353  (de  Christo  1315).  E  em 
quanto  á  de  S.  Pedro  por  Carta  da  era  de  J355  (de  Christo  1317),  aos  12  de  Se- 
tembro. E  a  da  Igreja  de  Sancflago  é  de  19  d'Agosto  da  era  de  1353  (de  Christo 
1315:  c  a  de  S.  Miguel  é  de  22  de  Setembro  de  1355  (de  Christo  1317).  D'estas 
Cartas  se  vê,  que  as  Igrejas  foram  as  próprias,  que  requereram  esta  divisão  no  Sí- 
nodo, que  o  Bispo  celebrou,  e  fez  com  outorga  d'El-Rei  D.  Diniz,  verdadeiro  pa^ 
droeiro  da  maior  parte  das  Igrejas  de  nosso  Bispado,  diz  o  Bispo:  bem  como  se 
vê,  que  esta  era  já  a  segunda,  e  mais  perfeita  divisão,  que  se  fazia.  Assim  mesmo 
depois  por  escriplura  de  transacção  de  30  de  Julho  da  era  de  1374,  entre  os  Prio- 
res, e  Raçoeiros  de  S.  Pedro.,  e  S.  Miguel  se  demarcaram  de  novo  alguns  limites 
litigiosos,  que  havia  entre  as  duas  Igrejas.  É  bem  curioso,  e  bem  aceiado  o  livro  cm 
pergaminho,  que  existe  no  cartório  da  Igreja  de  S.  Miguel,  das  inquirições,  que  o 
Bispo  mandou  tirar  de  todos  herdamentos  das  quatro  Freguezias  da  Villa  na  era  de 
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oulra  na  Fregiiezia  do  Trucifal;  oulra  na  d'Aziieira;  e  outra  'numa 
parle  da  fregiiczia  de  Dois-Porlos.  Os  seus  dízimos  se  dislribucm 
em  Ires  terças,  uma  pertencente  á  Basílica  de  Sancta  Maria  Maior 
de  Lisboa;  oulra,  que  era  a  Prioral  primitiva,  dividida  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra  (que  leva  metade  livre  do  menor  encar- 
go) (a),  pelo  Prior,  que  da  outra  metade  leva  cinco  partes  com  o 
pezo  de  todos  os  encargos  ou  custos,  e  pela  Sancta  Igreja  Palriar- 
chal  de  Lisboa,  que  leva  as  quatro  partes  da  mesma  metade  intei- 
ramente livres  (b);  e  finalmente  a  outra  terça  ó  repartida  em  iguaes 
rações  pelos  10  beneficiados,  dcsconlando-se  a  cada  um  a  parte  pro- 
porcional na  metade  dos  custos  correspondentes  á  do  Priorado. 
Além  dos  fructos  reaes,  que  chamam  grossos,  percebe  a  Collegiada 
pensões  dos  próprios,  assim  de  casaes  foreiros,  como  de  proprie- 
dades avulsas,  em  cuja  partilha  somente  são  contemplados  o  Prior, 
e  os  Benefeciados  ou  seus  Economos,  e  aquelle  com  porção  igual 
á  d'estes,  ainda  nos  fructos  d'anniversarios(c).  'Nesse  mesmo  qui- 
nhão de  fructos  tão  privilegiados,  e  inherentes  ao  serviço  pessoal 
tira  as  quatro  partes  a  Sancta  Igreja  Palriarchal.  O  Prior,  pela  pie- 
dade, e  liberalidade  de  uma  das  Rainhas  d'este  reino,  tem  cinco 


1347  antes  de  proceder  á  dieta  demarcação:  e  outro  simiUiante  nos  consta  existir 
no  Cartório  de  Sancta  Maria  posto  que  não  tão  primoroso;  bera  como  outro  no  de 
S.  Pedro,  quasi  simiUiantc  ao  de  S.  Miguel  segundo  vimos. —  Dos  Editores. 

(a)  Esta  cspccie  de  Commenda  fuz  parle  do  Património  antigo  da  Universi- 
dade, desde  que  pela  segunda  vez  se  cstabclcceo  cm  Lisboa  por  El-Rci  D.  Fernan- 
do, como  pude  vèr-se  na  Historia  abreviada  da  fundação  da  Universidade  de  Coim- 
bra, que  se  acha  em  Cabèdo  no  T/act.  de  patronalib.  Ecclesiarum  R.  Coronae,  da 
Ed.  d' Antuérpia.  Cap.  47,  Pag.  62,  e  na  frente  dos  Estatutos  antigos  da  mesma  Uni- 
versidade. «E  pagaram-se  os  Lentes  pelos  reditos  de  10  Igrejas  Parochiaes,  que 
então  foram  anncxadas  a  estas  escholas  no  .arcebispado  de  Lisboa,  Sacavém,  Torres 
Vedras  etc.» 

(6)  Veja-se  o  Codex  Titulorum  Sanctae  Patriarchalis  Lisbon.  Ecclesiae.  Tom. 
1.°,  pag.    182;  e  Tom.  2.°,  Tif.   117  pag.  239. 

(c)  Ê  isto  singular  'nesta  Igreja,  pois  nas  mais  da  Yilla  os  Priores  levam 
metade,  c  até  alheio  do  uso  primitivo.  Ainda  hoje  o  Prior  leva  mais  do  monte 
uma  propina  com  o  titulo  de  Maiorias,  que  se  diz  conferida  era  reconhecimento 
de  antigo  uso  de  perceber  a  metade  dos  Annivcrsarios. 

«  Admira  que  o  A.,  que  era  o  próprio  Prior  d'esta  Igreja,  ignorasse  ou  se 
esquecesse  de  que  o  titulo  porque  levava  essas  —  Maiorias  —  era  uma  Bulia  de 
Paulo  6.°  de  IGOG,  a  qual  confirmou  o  concerto,  que  o  Prior,  c  Bencfitiados 
haviam  feito  entre  si  sobre  as  demandas,  que  traziam  sobre  a  partilha  de  laes 
fructos.  A  Bulia  pois  mandou  dar-lhe  2  moios  do  pão  meado  de  trigo,  c  ceva- 
da: e  existe  no  Cartório  da  Igreja. —  Dos  Editores. 
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casaes  da  sua  Mcza  Prioral  in  solidiim,  que  se  avistam  da  porta 
principal  da  mesma  Igreja  (a):  nos  fruclos  d'estes  percebe  metade 
a  Universidade  de  Coimbra,  bem  como  na  terça  prioral  dos  dizi- 
mes. Por  tacs  desfalques  o  Priorado  d'esta  Igreja,  'noutro  tempo 
considerado  por  um  dos  grandes  benefícios  do  patriarchado(Ã), 
não  deverá  hoje  lolar-se  em  mais  de  600^000  até  700^000  rs.  (c), 
e  cada  um  dos  seus  benefícios  de  300^000  até  350j^000  rs. 

Tem  esta  Igreja  Matriz  por  suas  filiaes  a  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  do  Trucifal,  cujo  Parocho  ha  menos  de  dois  séculos  era  cura 
amovivcl,  apresentado  annualmenle  pelo  Prior  da  Matriz;  e  pas- 
sando a  Vigário  perpetuo  por  apresentação  d'um  antigo  Prior, 
depois  entrou  a  ser  provido  pela  Real  Coroa,  o  que  talvez  come- 

(fl)  Altribue-se  á  Senhora  D.  Brites,  Mãe  do  Sr.  D,  Diniz,  o  que  se  con- 
bina  bem  com  a  nolicia  da  sua  residência  nos  Paços  do  Caslello,  e  da  fundação 
da  Capella  Real. 

*  Os  5  casaes  são  o  da  Fonte  Grada,  S.  Gião  d'enlre  as  Vinhas,  Oiteiro,  Serra 
e  Gallegueira.  Do  2.°  existe  já  um  emprazamento  em  pergaminho  feito  pelo 
Prior  na  Era  de  1313  (de  Christo  1275)  que  alcança  o  tempo  da  dieta  Rainha; 
c  é  o  documento  mais  antigo  do  Cartório  da  Saneia  Maria. —  Dos  Editores. 

{b)  'Nessa  consideração  era  provido  em  pessoas  muito  principaes;  assim  o  re- 
fere Carvalho  na  Corogr.  Portugucza,  Tom.  3.°,  Trat.  1.°,  Cap.  l.''No  Archivo 
d'esta  Igreja  ainda  se  conserva  uma  Carta  original  d'El-l\ei  D.  Diniz  em  per- 
gaminho datada  de  3  de  Junho  da  era  de  1345,  na  qual  tracta  o  Prior  Martim 
Lorèdo,  por  seu  Clérigo,  que  equival  ao  titulo  de  Clérigo  d'El-Rei,  pelo  qual 
segundo  a  intelligencia  mais  commum  se  denotava  o  ser  do  Conselho  do  Sobe- 
rano. D.  Francisco  Pereira,  depois  de  ser  Prior  d'esta  Igreja,  foi  promovido  a 
D.  Prior  Mór  da  Ordem  d'Aviz,  como  refere  Sousa  na  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  Tom.   12.  pag.   358. 

Pela  leitura  dos  documentos  dos  Cartórios  das  outras  três  Igrejas  Parochiaes 
da  Villa  viemos  no  conhecimento,  que  os  priorados  d'ellas  eram  igualmente  da- 
dos a  Clérigos  qualificados:  os  de  Sant-Iago,  e  S.  Miguel  a  Capellães  d'El-Rei 
ou  da  Rainha  por  exemplo  ;  o  de  S.  Pedro  também  a  Clérigos  d'El'Rei,  ou 
Mestres  da  sua  Capella;  por  exemplo  em  1357  era  Prior  d'esta  Igreja  Domingues 
Annes  Clérigo  d'El-Rei,  como  se  vc  d'uma  sentença,  que  está  no  cartório,  e  em 
1407  Álvaro  Affynso  Mestre  da  sua  Capella,  como  consta  d'um  emprazamento  do 
dicto  anno.  O  Clérigo  ã'El-Rei  denotava  não  só  o  ser  do  seu  Conselho,  mas  tam- 
bém, c  por  ventura  propriamente  o  de  andar  no  serviço  d'El-Rei.  e  a  razão  era, 
como  explica  a  Mon.  Lusit.  parle  6.',  pag.  432,  e  mais  especialmente  a  pag.  256, 
porque  El-Rci  tinha  Breve  do  Papa,  para  que  certos  Ecclcsiasticos,  que  andas- 
sem em  seu  serviço  por  serem  Lettrados,  podessem  lograr  os  fructos  dos  seus  Be- 
ficios,  ainda  que  não  residissem.  E  esta  mesma  intelligencia  se  confirma  pela 
Carta  citada  pelo  Auctor,  em  que  El-Rei  diz  «que  lhe  faz  graça  por  ser  a  Igreja 
sua,  e  elle  Prior  andar  com  elle  em  serviço.  »  Ou  então,  se  esse  serviço  era  o 
d'aconsclhar  El-Rei,  denotava  o  acompanharem-no  continuamente  para  esse  fim. 
—  Dos  Editores. 

{c)    Hoje  renderá  uns  220  até  230^000  réis.— Dos  Editores. 
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çassG  no  inlervallo  cl'algun'ia  vacatura  do  priorado  (a).  'Nesla  frc- 
guezia  é  notável  a  Igreja  parochial  de  uma  só  nave,  com  onze  al- 
tares, o  que  bem  indica  a  sua  grandeza,  e  serve  de  aduiiração  es- 
pecialmente a  quem  olha  para  aquelle  logar  no  presente  estado,  c 
ignora  quanto  elle  abundara  de  familias  tão  illustres,  como  abas- 
tadas (&). 

Outra  filial  é  a  freguezia  de  S.  Pedro  dos  Grilhões  d'Azucira, 
apascentada  por  um  Cura  annualmenlc  nomeado  pelos  officiaes 
da  respectiva  Igreja  (representando  o  povo,  que  lhe  paga  a  côn- 
grua) e  confirmado  pelo  Prior  da  Matriz  (c).  Esta  freguezia  tem 
recebido  um  muito  sensível  accrescimo  de  população,  equivalendo 


(o)  Veja-se  Carvalho  no  Cap.  citado,  pag.  22.  O  primeiro  Vigário  coUado 
chamava-se  Ambrozio  Dias  Aires,  e  foi  instiluido  em  Oulubro  de  1643.  Recebe 
de  Côngrua  paga  pelo  Prior  da  Matriz  20  alqueires  de  trigo,  e  30  almudes  de 
vinlio. 

«  Hoje  o  Parocho  também  é  collado  com  o  titulo  de  Prior. —  Dos  Editorei. 

(6)  É  na  verdade  magnifica  esta  Igreja,  a  qual  é  toda  de  cantaria  até  ás 
simalhas  da  abobada,  que  julgamos  ser  d'alvenaria,  e  com  tribunas  dambos  os 
lados;  tem  não  onze  altares,  como  diz  o  A.,  mas  sim  treze,  e  de  fundo  ate  a 
Capella  mór  lOÍ  palmos,  e  45  de  largo: 'nella  ha  muitas  sepulturas  com  epita- 
phios,  e  com  Brazões  d'Armas,  que  bem  indicam  as  pessoas  illustres,  que  'naquelle 
jogar  tem  havido.  Foi  acabada  no  anno  de  1751,  e  em  2t  de  Novembro  do  dicto 
anno  se  fez  a  trasladação  do  Sanctissimo  Sacramento  para  esta  nova  Igreja  com 
uma  muito  solemnc  procissão,  que  levava  mais  de  duzentos  sacerdotes,  e  officiou, 
e  fez  toda  a  funccão  de  Igreja 'nesse  dia  o  Monsenhor  de  Araújo.  Parece  que  se 
gastaram  'nesta  Igreja,  que  foi  reedificada,  400|>000  cruzados,  Gabin.  Ilist.  de 
Fr.  Claudia  da  Conceição,  Tom.  12,  Cap.  18:  sabe-sc  que  tudo  foram  esmollas, 
e  durou  a  obra  41  annos,  servindo  em  todo  esse  tempo  de  Parochia  a  Ermida 
do  Espirito  Sancto.  Tem  14  Ermidas  no  seu  districto,  uma  das  quaes  a  de  S.  Isi- 
doro do  logar  da  Frechufeira  tinha  uma  Confraria,  e  bens,  que  estão  tombados 
cm  1506,  e  1540  no  Tombo  da  Provedoria  a  fi.  193  v."  E  S.  Margarida,  de  Ma- 
japão  também  com  Confraria,  e  muitos  bens  tombados  nos  diclos  annos  no  da 
Provedoria  a  fl.   175  v,° — Dos  Editores. 

(c)  Contribue  cada  fogo  inteiro  com  um  pote  de  vinho,  e  meio  alqueire  de 
Irigo;  e  cada  meio  fogo  cora  metade. 

«  Esta  Igreja  d'Azueira  foi  reedificada  no  fim  do  século  passado  cm  logar  da 
antiga  destruída  pelo  terremoto.  Tem  de  fundo  148  palmos,  e  de  largo  42:  tem 
cinco  Altares,  e  no  seu  districto  7  Ermidas  e  CapcUas,  e  entre  ellas  além  da  prin- 
cipal de  que  falia  o  A.  no  texto,  merece  lembrar-se  a  de  Sancta  Chrislina,  onde 
Tão  vários  cirios  em  romaria,  c  entre  elles  um  do  logar  do  Barro,  da  Freguezia 
de  S.  Pedro  d'estaVilla.  Esta  Ermida  tem  bens  com  uma  Confraria,  os  quaes 
tem  Tombo  feilo  em  1507,  e  reformado  cm  1540,  que  está  no  da  1'rovedoria 
a  fl.  191.  E  ha  também  na  Freguezia  a  Albergaria  e  Confraria  de  S.  Pedro  com 
bens  que  estão  igualmente  tombados  no  dicto  tombo  a  fl.  213.  O  Parocho  hoje 
é  eoUado  com  o  titulo  de  Prior.  —  Dos  Editoret. 
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hoje  á  do  Trucifal  sua  confinante,  e  talvez  para  isso  tenha  con- 
corrido ainda  mais,  do  que  a  helieza,  salubridade  e  fertilidade  do 
sitio,  a  occasião  do  commercio,  que  offerecem  as  romagens,  fei- 
ras, e  ultimamente  o  mercado  mensal,  que  se  faz  no  sítio  do  Livra- 
mento, onde  ha  uma  rica  Ermida  dedicada  á  N.  Senhora,  cora  si- 
milhante  invocação  (a). 

Pode  contar-se  por  outra  annexa  d'esta  Matriz  a  freguezia  de 
S.  Pedro  de  Dois-Portos,  aonde  há  Cura  coadjutor,  e  Thcsoureiro, 
que  recebem  côngruas  pagas  por  todas  as  Igrejas  de  Torres  Vedras, 
e  a  cada  um  dos  priores  d'ellas  pertence  annualmente  por  alterna- 
tiva a  sua  apresentação.  Este  Curato,  que  comprehende  um  distri- 
cto  assaz  extenso  e  rico,  começou  por  uma  Gapella,  e  outro  tanto 
aconteceo  com  o  do  Trucifal  (6). 

(a)  Sôbre  esla  Imagem,  e  Ermida  pode  ver-se  o  Sanctuario  Mariano  Tom.  2." 
Liv.  1.°,  tit.  24,  pag.  80.  O  A.  refere  «que  19  Confrarias  de  diversos  togares 
«  (entrando  uma  de  Lisboa)  annualmente  em  distinclos  dias  concorrem  com  seus 
«  sirios  a  festejar  a  Senhora.  »  No  tempo  presente  ainda  se  conservam  os  sírios 
seguintes:  o  da  Freguezia  da  Igreja  Nova  pelo  Espirito  Sancto :  o  de  Loisa  na 
segunda  dominga  de  Setembro:  os  de  Uuna,  Dois-Portos,  e  Sancto  Quintino  no 
ultimo  domingo  do  mesmo  mez:  o  de  Sancto  izidoro  no  último  domingo  de  Ou- 
tubro: os  de  Mafra,  e  de  S.  Mamede  da  Ventosa  no  dia  de  todos  os  Sanctos :  o 
da  Freiria  na  primeira  dominga  de  Novembro.  lia  duas  feiras  francas,  uma  pelo 
Espirito  Sancto,  outra  no  1."  de  Novembro;  e  um  mercado  mensal  nos  segundos 
domingos  de  cada  mez. 

(6)  No  Archivo  d'esta  Matriz  existe  uma  Carta  em  pergaminho  do  Bispo 
de  Lisboa  D.  João,  dirigida  aos  Priores,  e  Racoeiros  das  Igrejas  d'esta  Villa, 
ordenando-lhes,  que  ponham  Capellão  na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Dois-Portos  para 
dizer  diariamente  Missa,  e  administrar  os  Sacramentos:  é  datada  aos  4  de  Ja- 
neiro da  era  de  1369.  No  mesmo  Archivo  se  acha  o  Titulo  d'uma  apresentação, 
datada  aos  5  de  Dezembro  da  era  de  1391,  feita  pelo  Prior  e  Beneficiados  d'esta 
Matriz,  de  Capellão  para  a  Igreja  de  Sancta  Maria  Magdalena  da  Aldêa  do  Tru- 
cifal, era  observância  das  ordens  dos  Bispos  D.  Theobaldo,  e  D.  Vasco.  Foi  o 
primeiro  Capellão  o  Padre  Âffonso  Vasques,  o  qual  se  obrigou  a  dizer  Missa,  e 
lambem  a  administrar  os  Sacramentos. 

'  A  Igreja  de  Dois-Portos  era  igualmente  uma  das  annexas  das  outras  três 
Matrizes  d'esta  Villa,  como  se  vè  pelo  que  diz  o  Auctor;  e  como  a  não  ennu- 
méra  entre  as  suas  annexas,  ou  filiaes,  quando  adiante  trácia  d'ellas,  deve  ajun- 
ctar-se  pelo  leitor  ás  mais  fdiaes,  e  ter  por  dicto  alli  a  seu  respeito  o  mesmo, 
que  o  Auctor  diz  'neste  logar  quando  a  conta  como  filial  de  Sancta  Maria.  Por 
escriptura  de  i8  d' Abril  de  1639  se  obrigaram  as  quatro  Collegiadas,  e  Com- 
mendndores  a  darem  a  esta  filial  annualmente  para  a  sua  fabrica  da  Capcila-mór 
1|>850  réis  cada  uma,  ficando  tudo  o  mais  á  custa  do  povo,  e  reservando 
ellas  para  si  só  a  sepultura,  etc.  Não  sabemos  a  razão  da  alterarão,  que  depois 
sofTreu  este  contracto,  pois  que  sómenle  S.  Pedro  c  S.  Miguel  pagavam  esta 
quota,  como  diremos  em  seu  logar;  e  Saneia  Maria  pagava  simplesmente  1^250 
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Seguindo  na  ennumeração,  e  historia  a  mesma  ordem  das 

Téis  annualmenle,  cora  a  singularidade  de  que  para  nenhuma  oulra  filial  con- 
corria para  a  despeza  da  fabrica;  e  S.  Thiago  concorria  com  1^225  réis. 
Esta  Igreja  de  Dois-Portos  c  de  architeclura  golhica  com  trez  naves,  e  duas  or- 
dens de  columnas:  tem  de  fundo  136  palmos,  c  de  largo  80,  e  nove  altares. 
Contém  a  Parochia  oito  Ermidas,  além  de  trez  Capcllas  particulares.  Entre  estas 
farem-se  notáveis  a  de  N.  Senhora  dos  Prazeres  do  logar  da  Caxaria,  onde  ha 
também  ha  poucos  annos  para  cá  Sacrário  com  o  Santíssimo  Sacramento;  tal  é 
a  população  e  riqueza  d'esta  Freguezia.  'Nella  se  faz  todos  os  annos  uma  grande 
festividade  á  dicla  Senhora  no  seu  dia,  e  no  antecedente  que  c  a  Dominica  in 
Albis  outra  a  Sancto  António,  ás  quaes  concorre  sempre  grande  numero  de  gen- 
te, havendo  solemne  procissão  e  fogo  de  vistas  com  numeroso  arraial.  Outra  é 
a  do  Espirito  Sancto  pertencente  á  Albergaria,  ou  Hospital,  de  que  se  falia  no 
Cap.  7.",  situada  no  logar  da  Ribaldeira,  onde  ha  igualmente  Sacrário  com  San- 
tíssimo Sacramento,  e  aonde  se  festeja  também  solemnemente  todos  os  annos  a 
Gloriosa  Virgem,  e  Martyr  Sancta  Catherina.  Oulra  no  logar  de  Dois-Portos  de- 
dicada á  Senhora  dos  Anjos  presentemente,  e 'noutro  tempo  ao  —  Salvador  do 
Mundo,  como  ainda  o  mostra  uma  espécie  d'escudo  de  pedra,  que  está  sobre  a 
sua  porta  principal,  no  qual  estão  abertos  os  Cravos  e  Chagas  do  mesmo  Divino 
Salvador,  e  um  painel  do  mesmo  também  com  ellas,  que  ainda  existe  na  dicla 
Ermida;  mas  além  d'isso  se  comprova  com  uma  Escriptura  de  14  de  Novem- 
bro de  1595,  que  está  no  Cartório  da  Matriz  de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  pela 
qual  os  moradores  do  dicto  logar  se  obrigaram  a  fabricar,  e  alumiar  o  Sacrário 
com  o  Sanctissimo  Sacramento  na  dieta  Ermida  do  Salvador:  d'ondc  se  vè  que 
já  'naquelle  tempo  era  de  tanta  consideração  a  Parochia,  que  tinha  lambem 
Sacrário  'nesta  Ermida,  da  qual  pelo  discurso  do  tempo,  e  causas  que  ignora- 
mos, se  mudou  para  a  do  Espirito  Sancto  da  Ribaldeira.  Outra  ó  a  da  Senhora 
dos  Milagres,  ou  da  Fonte  Saneia  juncto  ao  logar  dos  Milheiros,  Imagem  mila- 
grosa que  se  festeja  todos  os  annos  duas  vezes,  a  primeira  no  ultimo  Domingo 
d'Agosto  pelo  povo  do  logar  d'Alfaria,  que  ainda  conserva  o  uso  de  levar  alli 
uma  espécie  de  dança,  ou  folia  de  12  meninas  ricamente  vestidas;  a  segunda  no 
1.»  Domingo  de  Setembro,  por  cuja  occasião  ha  alli  uma  boa  feira,  da  qual 
ainda  no  século  passado  a  Camará  d'esta  Villa  arrematava  em  praça  o  terrado 
como  se  vè  dos  Autos  respectivos,  que  estão  no  seu  Cartório  dentro  do  Maço  dot 
Papeis  notáveis  antigos,  com  a  singularidade  de  alli  se  chamar  Senhora  da  Agua 
Sancta;  mas  todas  as  três  invocações  lhe  cabem,  como  se  vè  do  A.  do  Sanctuario 
Mariano  Tom.  2.°,  L.  1-°,  Tit.  11,  quando  tracta  d'esla  Imagem,  porque  todas 
são  allusivas  ao  milagre  da  fonte,  ou  agua  repentina,  que  alli  obrou  a  Senhora. 
Entre  as  Capellas  figura  a  da  Senhora  da  Conceição  na  quinta  do  mesmo  nome 
do  Ex.'"'  Marquez  de  Lavradio,  de  que  falíamos  no  Cap.  9.°  d'esla  Memoria. 
Ella  tem  bellos  e  variados  mármores  na  tribuna  do  Altar,  Tem  tombo  feito  pelo 
Corregedor,  e  Provedor  da  Comarca  André  Farinha  em  1536,  e  lançado  no  L." 
do  tombo  da  Provedoria  a  íl.  358.  No  Cartório  de  S.  Pedro  d'esta  Villa  existe 
outro  igual  perga  minho  a  respeito  da  dieta  filial,  e  é  datadoaos  16  d'Agosto 
da  Era  de  1369  (de  Chrisio  1331)  Reinado  do  6r.  D.  Pedro  Primeiro;  e  nas 
outras  duas  Igrejas  deverão  existir  outros  similhantes.  Da  Carta  do  Bispo  D.  José 
se  vê,  que  as  4  Igrejas  deviam  ter  no  provimento  do  Cura  esta  ordem.  1.°  Sant- 
iago, 2.°  S.  Pedro,  3."  Sancta  Maria.  4,"  S.  Miguel,  e  assim  d'ahi  por  diante. 
Talvez  pareça  ocioso  o  dizer,  que  hoje  pela  extincção  dos  dízimos  tem  mudado 
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precedências  nas  funcções  publicas,  é  a  Igreja  de  S.  Pedro  aquclla 

inteiramente  de  figura  o  que  o  auetor  tem  diclo  ácêrca  da  Igreja  de  Saneia 
Alaria,  e  suas  filiaes,  e  o  que  vac  a  dizer  a  respeito  das  outras  daVilla,  e  tam- 
bém das  suas  filiaes:  todas  estas,  como  se  saije,  pagam  hoje  as  côngruas  aos 
seus  Parochos.  que  j;i  não  são  apresentados  pelas  suas  Matrizes.  A  Collegiada 
porém  de  Saneia  Maria  ainda  subsiste  com  cinco  ministros,  entrando  o  Prior, 
que  é  collado,  porque  nunca  abandonaram  a  Igreja,  fazendo  choro,  e  os  oíficios 
divinos  do  modo  possivel,  contentando-se,  paru  não  cessar  o  Culto  Divino,  com 
o  que  recebiam  d'anniversarios  e  Capcllas:  não  reside  porém  Beneficiado  al- 
gum, posto  que  algum  viva  ainda,  são  Economos  todos  por  despacho  do  Pre- 
Jado.  Como  nos  pareça  escaco  o  A.  sobre  as  noticias  ácèrca  da  Igreja  de  Soncta 
Maria,  por  isso  aqui  daremos  as  que  lemos  podido  alcançar.  Esla  Igreja  é  anli- 
quissima  sem  duvida,  c  pelo  menos  existia  já  no  tempo  do  sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques, que  tomou  esla  Villa  aos  Mouros,  como  já  se  disse;  vê-se  do  Diploma  do 
Sr.  D.  AfTonso  III,  de  que  fallaremos  mais  de  vagar,  quando  se  traclar  da  Igreja 
de  S.  Pedro,  a  respeito  da  qual  cUe  vem  mais  a  propósito.  Tem  uma  só  nave, 
e  o  teclo  d'estuque,  e  5  altares  hoje,  a  saber  o  aliar  mór,  onde  eslá  o  Sacrário 
com  o  Sanctissimo  Sacramento,  e  no  Ihrono  a  imagem  da  Senhora  do  Casteilo 
com  o  menino  ao  eólio,  e  um  sceptro  na  mão  direita,  e  dos  lados  em  suas  pca- 
nhas  as  imagens  de  S.  José,  e  de  S.  Francisco  de  Borja;  e  nas  paredes  da  Ca- 
pella  um  bom  painel  com  rica  moldura  das  Vòdas  de  Canáa  e  outro  igual  repre- 
sentando a  Sagrada  Communhão.  O  de  Sancto  António,  onde  eslá  um  bum  pai- 
nel com  a  pintura  do  passo  de  vir  livrar  o  pae  da  forca,  o  do  Sanctissi.mo  Co- 
ração de  Jesus,  onde  está  hoje  a  imagem  de  Sancto  Anlão,  posto  que  não  é  a 
antiga,  e  este  é  privilegiado  quotidianamente:  com  aquelle  Sancto  tem  os  fieis 
grande  devoção,  e  lhe  fazem  varias  offertas  por  occasião  das  doenças  dos  seus 
animaes;  o  de  Sancta  Calherina,  o  da  Imagem  do  Sancto  Chrislo;  mas  linda 
ainda  no  século  passado  7,  a  saber  o  Mór,  o  de  S.  Francisco  Xavier,  o  de  Sancto 
António,  o  de  Sancto  Anlão,  o  de  S.  Bartholomeu,  o  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, e  o  do  Sancto  Nome  de  Jesus,  que  foram  reduzidos  aos  5  dictos  pela 
nova  forma,  que  se  deo  á  Igreja  no  mesmo  século.  Por  quanto  até  então  tinha  do 
lado  do  Evangelho  a  Capella  de  Saneio  Antão  com  um  arco  d'aberlura,  ou  com- 
municação  para  a  Igreja,  d'onde  se  deixava  muito  bem  conhecer,  que  fora 'noutro 
lempo  ubra  dislincta,  e  separada  d'ella,  sendo  tradição,  que  fora  Ermida  dedicada 
ao  mesmo  Saneio,  puis  que  até  tinha  sua  porta  d'arco  para  o  lado  das  casas  do 
CastcUo.  Assim  nol-o  refere  a  já  citada  Memoria  de  1734.  As  suas  portas  prin- 
cipal, e  travessa  são  golhicas  mus  simplices,  e  aquella  é  voltada  para  o  poente; 
tem  de  fundo  145  palmos,  e  40  de  largo,  com  o  choro  á  entrada  mas  em  cima, 
e'nelle  um  órgão  de  caixa.  Tem  dentro  dos  seus  limites  4  Ermidas  —  a  de  Nossa 
Senhora  da  Saúde,  moderna,  e  a  segunda  d'esta  invocação  no  concelho,  na  quinta 
do  Cahel  pcrlencente  ao  Conde  de  Farrôbo,  e  com  missa  d'obrigação  da  casa 
cm  todos  os  domingos  e  dias  sanclos,  ainda  mesmo  os  abolidos  modernamente; 
a  de  Saneio  Este\ão  da  Urjeriça,  que  parece  ter  sido  edificada  em  1590,  ou  pouco 
antes,  porque  eslá  no  Cartório  da  Igreja  a  licença  para  lá  se  dizer  missa  datada 
d'esse  anuo;  a  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  no  Casal  de  Vaherde;  a  de  S. 
Cião  d'Enlre  as  Vinhas.  Tem  no  presente  anno  de  1859  a  parochia  210  fogos, 
e  741  almas  e  na  Villa  os  seus  limites  são  os  seguintes;  —  pelo  norte  toda  a  costa 
do  Cai^lello,  e  caminhando  para  o  poente  Iodas  as  casas  da  rua,  que  desce  para 
S.  Miguel  e  bairro  de  (^arcavellos,  ficando  só  de  fora  (porque  pertencem  a  S. 
Migutl)  uma  pequena  casa  junciu  á  praça  dos  loiros,  e  a  parte  direita  da  rua 
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de  que  cumpre  agora  dar  noticia.  É  oulra  Parocliial  d'esla  Villa, 
e  consta  igualmente  de  Collegiada  composta  de  Prior  (responsá- 
vel ás  mesmas  obrigações,  que  o  da  antecedente)  e  de  dez  bene- 
ficies, achando-se  um  supprimido  por  se  haver  perpetuamente 
unido  ao  priorado  a  requerimento  do  ultimo  defuncto  Prior  Bento 

de  Carcavcllos;  depois  voKa  para  o  sul  comprclicndcndo  a  Horta  Nova,  c  d'ahi 
vem  pela  rua  do  Patim  d'ambos  os  lados,  e  volta  para  o  nascente  pela  rua  do 
Açougue  dos  clérigos  do  lado  esquerdo,  ou  norte  d'ella,  caminhando  do  mesmo 
lado  pela  rua  delraz  dos  açougues  do  povo  até  á  rua  dos  Pelomcs,  onde  chega 
ao  beco  do  Quebra-Costas,  e  sobe  por  elle  acima  tudo  do  mesmo  lado  esquerdo 
até  á  muralha  do  Castello,  d'onde  vae  fechar  até  ao  portão  d'clle.  Fora  da  villa 
tem  5  logares  —  ao  norte  os  Campèllos  —  ao  sul  Cálcfica,  e  Urjarica,  ao  poente 
Casas-Ndvas,  c  Pedrulhos,  e  3  quintas,  a  saber  a  do  Calvel,  a  de  S.  Gião,  e  a 
da  Gaga;  e  20  casaes,  a  saber  o  Casal  do  Charrino — dictos  de  Pedrulhos  —  diclo 
das  Adegas  —  dicto  da  Carrasqueira  —  dicto  dos  Rigueiros  —  dicto  do  Oiteiro  — 
diclo  da  Serra  —  dicto  da  Gallegueira  —  dicto  do  Souto — diclo  d'Alfaiatc  —  dicto 
de  Valverde  —  diclo  do  Roque  —  dicto  do  padre  Roque — dictos  da  Charneca  — 
dicto  da  Amieira  —  dicto  da  Láge  —  dictos  do  Rijo  —  dictos  das  Oliveiras  —  dicto 
de  S.  Gião  das  Matas  —  dicto  do  Rocio. —  D'esta  Igreja  até  1334,  isto  é  cm  quanto 
existirão  as  4  ("ollcgiadas,  sabiam  além  das  já  apontadas,  mais  as  seguintes  pro- 
cissões—  a  da  Visitação  de  Sancta  Isabel  em  2  de  Julho  para  a  da  Saneia  Casa 
da  Miseiicordia,  a  da  Bulia  da  Sancta  Cruzada  (que  ainda  sahe)  para  a  de  S. 
Pedro,  a  das  Ladainhas  no  dia  de  S.  Marcos  para  a  de  S.  Miguel;  e  recolhiam 
para  ella  a  do  Patrocinio  de  Nossa  Senhora,  que  sabia  de  S.  Pedro,  a  dos  San- 
ctos  Óleos  no  dia  dos  Trazeres  da  mesma  Senhora,  que  suhia  da  Igieja  do  Con- 
vénio da  Graça.  Acerca  d'esta  houve  renhida  questão  cm  1676  cnlre  o  Vigário 
da  vara,  e  o  Prior  de  Sancta  Maria  d'aquelle  tempo,  pertcndendo  aquellc  que  o 
Prior  pessoalmente  levasse  na  procissão  os  Sanclos  Oieos,  c  este  que  os  pudesse 
levar  o  seu  cura  fazendo  as  suas  vezes,  até  que  por  Accordão  da  Relação  Eccle- 
siastica  d'aquelle  anno  se  mandou,  que  o  prior  os  levasse  pessoalmente,  c  no  seu 
impedimento,  ou  não  estando  na  terra,  o  vigário  da  vara  nomeasse  para  isso  um 
dos  outros  priores  de  maior  preemincncia.  Vimos  esta  sentença  no  cartório  de 
Sant-Iago.  Recolhiam  também  para  ella  a  primeira  das  ladainhas  maiores,  que 
sabia  de  Sant-Iago.  e  a  da  primeira  seista  feira  de  Quaresma,  que  sabia  igual- 
mente d'aquella  Igreja.  Entre  as  noticias  curiosas  que  dizem  respeito  a  esta  Igreja 
e  sua  antiguidade  não  devemos  omillir  lambem  as  seguintes.  Nos  tempos  an- 
tigos (ignora-se  quando  foi)  demolindo-se  para  certa  obra  parte  de  uma  das  pa- 
redes da  Igreja  foi  achada  dentro  d'ella  uma  pedra  espherica  vazia  por  dentro, 
e  cora  duas  metades  unidas  com  bitume  de  maneira,  que  parecia  inteiriça,  a 
qual  continha  ura  cofre  de  prata  d'obra  antiquíssima  com  as  imagens  de  N.  S. 
Jesus  Chrislo,  e  de  seus  Aposttdos,  a  d'aquclle  de  prata  dourada,  c  as  d'cstes 
d'ouro  em  chapas  de  relevo,  e  junclamcnte  muitas  relíquias  de  Sanclos,  que 
ainda  era  1734,  segundo  a  muitas  vezes  citada  Memoria,  se  conservavam  no  Sa- 
crário do  allar-mór,  e  hoje,  ao  que  parece,  'num  pequeno  no  aliar  de  Saneia  Ca- 
Iharina ;  das  imagens  porém  apenas  se  conserva  a  do  Saneio  ChrisUt,  porque  o 
cofre,  e  as  imagens  dos  apostulos  foram  roubados  por  Occasião  da  invasão  franceza 
em  1810,  mas  não  pelo  inimigo.  A  pedra  tinha  sido  collocada  á  entrada  da  Igreja 
em  uma  columna  das  do  choro,  e  se  Ijje  deitava  agua  que  corria  por  um  rcgislo 
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José  Vicente  Malheus  Duraii(a),  allegando  ser  diminuto  o  rendi- 
mento do  priorado,  o  qual,  só  per  si  não  participa  dos  dizimos  do 
grosso,  mas  somente  recebe  uma  côngrua  (^),  assim  como  também 
o  seu  cura  (c),  paga  pela  Commenda,  que  se  acha  na  Ex.""^  Casa 

da  qual  bebiam  algumas  pessoas  informas  com  fé  de  que  se  curariam.  Hoje  eslá 
no  baptistério  fixa 'numa  columna,  servindo  de  guardar  a  agua  para  os  baptismos 
da  que  se  benzeo  no  sabbado  sancto,  e  d'onde  se  tira  por  uma  torneira.  No  anno  de 
1718,  pouco  mais  ou  menos,  abrindo-se  juncto  ao  adro  da  Igreja  um  alicerce  para 
certa  parede  que  se  fez,  achou-se  no  fundo  d'elle  na  altura  de  mais  de  duas  varas 
um  tumulo  de  pedra  com  um  grande  alfange  mourisco,  que  enculcava  uma  grande 
antiguidade,  e  uma  espora  de  disforme  grandeza,  e  da  mesma  sorte  ossos  de  dispro- 
porcionado  comprimento,  o  que  se  tornou  a  cobrir  com  o  alicerce.  As  inscripções 
principaes  que  ha  na  dieta  Igreja  são  as  seguintes.  No  altar  do  Sancto  Christo  vê-se 
esta.  «  Esta  capella  mandou  fazer  Maria  Thereza  Felícia  por  sua  devoção  de  tudo 
que  aqui  se  vê,  e  P.  N.  Ave  M.  3  de  Maio  de  1768.  »  No  pavimento  da  Capella- 
mór  de  mármore  lê-se  esta  :  «  As  obras  d'esta  Capella-mór,  do  dourado  do  tecto,  re- 
tábulo. Sacrário,  e  ã'este  Carneiro  se  fizeram  á  custa  do  Prior,  e  Beneficiados  d'esta 
Igreja  no  anno  de  1662  sendo  Prior  'nella  João  de  Torres,  Capcllão  que  foi  de  S. 
Magestade,  e  Mestre  de  Ceremonias  da  sua  Capella  Real.  »  São  também  dignos  do 
mencionar-se,  além  dos  da  capella  mór,  cinco  painéis  de  boa  pintura  em  madeira, 
que  passam  por  ser  de  Vasco.  4  dos  quaes  estão  nas  paredes  do  corpo  da  Igreja,  e 
\\m  na  sacristia,  e  são  todos  dos  mysterios  de  Maria  Smctissima,  a  saber  da  An- 
nunciação,  da  Visitação,  do  Nascimento,  da  Adoração  dos  Reis  Magos,  e  finalmente 
da  Assumpção,  que  6  o  da  sacristia.  Tem  sido  gabados  pelos  intelligentes. 

D'entre  as  Ermidas  que  já  mencionámos  merece  que  especialmente  fallemos  da 
de  S.  Gião  d' Entre  as  Vinhas  por  sua  antiguidade;  juncto  d'ella  e  das  casas  da  quinta 
já  dissemos  atraz,  que  apparecem  monumentos  romanos,  e  signaes  de  ter  sido  po- 
voação. Comprova  a  sua  antiguidade  a  lapida  que  cslá  na  sacristia  com  o  seguinte 
letreiro  em  letra  gothica.  vEsta  Ermida  mandou  fazer  João  Alves  Prior  de  Sancta 
Maria  do  Castello,  e  foi  acabada  no  anno  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  mil,  e  IIIP*  e 
trinta  annos  {i  é,  1450) :  »  mas  vê-se  que  já  d'antes  tinha  alli  havido  outra  Ermida, 
porque 'num  aforaraanto  feito  na  era  de  1313  (Chr.  1275)  que  eslá  no  Cartório  da 
Igreja  se  nomeia  já  S.  Gião  d'entre%s  vinhas.  Tem  Tombo  feito  em  1507,  que  está 
no  da  Provedoria  a  íl.  214.  Finalmente  cumpre  dizer,  que  juncto  á  torre  d'esta  pa- 
rochia  está  a  do  relojo  d'este  Concelho,  a  qual  é  tombada,  e  para  conservação  e  Ira- 
ctamento  d'elle  tem  o  mesmo  Concelho  um  foro  de  50  alqueires  de  trigo,  imposto  no 
casal  do  Formigai,  e  5  de  cevada,  imposto  'numa  terra  por  nome  Al quiteira,  deixa- 
das para  esse  fim  á  Camará. —  Dos  Editores. 

(a)  Em  poder  do  fallecido  prior  existiam  todos  os  titulos  relativos  a  esta 
união,  por  occasião  da  qual  se  levantaram  diversas  contestações  entre  a  collegia- 
da,  e  o  mesmo  prior,  nos  quaes  se  mandou  pôr  silencio  por  um  Avizo  Régio. 

(b)  O  prior  recebe  somente  de  côngrua  40^000  rs. 

{c)  O  cura  tem  de  côngrua  4^000  rs. ;  60  alqueires  de  trigo  da  medida 
do  celeiro;  e  30  almudes  de  vinho. 

'  Tinha  também  o  cura  5  alqueires  de  trigo  (que  antes  parece  ter  sido  um 
pote  de  azeite)  de  foro  deixado  com  esse  mesmo  destino.  A  Commcnda,  que  pa- 
gava estas  côngruas,  (bem  como  entre  os  mais  custos  amctade  da  dospcza  para 
a  fabrica  do  Sacrário  c  pia  baptismal,  como  consta  da  Prov.  da  Mcza  da  Cons- 
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de  Minas,  com  melade  dos  fruclos  deanniversarios,  uma  ração  dos 
de  Capcllas,  e  alguns  foros,  ou  pensões  da  Meza  Prioral.  O  pa- 
droado d'csla  Igreja  (na  sua  origem  da  Coroa)  é  da  Casa  das  Rai- 
nhas d'eslcs  reinos;  porém  limitcvse  ao  provimento  do  Prior  (a), 
e  a  este  pertence  pelo  compromisso  da  Collegiatla,  è  por  costume, 
e  posse  o  apresentar,  e  collar  os  seus  beneficiados  [b).  Esta  Igreja 
tem  Irez  dizimarias:  uma  na  Villa,  outra  na  Freiria,  que  arrecada 
os  dizimos  das  freguezias  do  mesmo  logar  e  os  do  Sobral  d'Abi- 
Iheira;  e  finalmente  outra,  que  cobra  os  dizimos  de  toda  a  frcgue- 
zia  de  Carmões,  e  d'uma  boa  parte  das  de  Dois-Portos,  e  Carvoei- 
ra. São  divididos  os  dizimos  cm  Ires  quinhões  principaes,  como 
fica  diclo  a  respeito  da  antecedente  Igreja  (e  pelo  mesmo  modo 

ciência  de  19  de  Março  de  1772)  fui  uma  das  50,  que  o  Papa  Leão  x  concedeo 
ao  Sr.  Rei  D.  Manuel  para  a  Ordem  de  Clirislo;  e  foram  7  em  sete  Igrejas  do  Ar- 
cebispado de  Lisboa,  em  que  entravam  as  de  S,  Pedro,  c  Saneia  Maria  de  Torres 
Vedras.  Cabêdo.  De  Paíronalu  Reg.  Cap.  18.  Porém  a  de  Saneia  Maria  durou  pou- 
cos annos,  porque  o  prior  a  fez  extinguir  alcançando  scnlenca,  e  sobrc-senlença 
conlra  o  Commcndador  em  1376,  e  1579,  por  já  haver  Commcnda  para  a  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Estão  no  Cartório  da  Igreja. —  Dos  Editores. 

*  (a)  O  Beneficiado  de  S.  Podro,  Luiz  Perimira  da  Rocha  em  seus  apontamentos, 
que  deixou  no  cartório  da  Igreja  diz,  que  o  Padroado  d'ella  começou  a  ser  das  Se- 
nhoras Rainhas  desde  o  tempo  do  Sr.  D.  Pedro  2  °,  que  d'elle  fez  mercê  á  Rai- 
nha sua  mulher  D.  Maria  Sophia.  Não  sabemos  se  isto  é  exacto,  ou  se  a  cousa 
é  mais  antiga. —  Dos  Editores. 

(b)  Consta  do  Compromisso  da  CoUegiada  (cujo  original  cscripto  em  per- 
gaminho ainda  se  conserva,  posto  que  mal  traclado)  onde  se  declara,  que  fora 
outorgado  com  o  consentimento  do  Senhor  D.  AfTonso  iv,  Padroeiro  in  solidiim 
da  mesma  Igreja;  é  datado  em  Alemquer  nas  Casas  do  diclo  Senhor  aos  5  de  No- 
vembro da  era  de  1370  (de  Chrislo  1.332). 

.  É  tanto  assim  que  por  sentenças  do  Juizo  da  Coroa,  que  traz  Osório  na 
Praxe  De  Patronatn  Rrg.  pag.  117  se  mandou  manter  este  direito,  e  posse  aos 
Priores  de  S.  Pedro.  E 'nesse  direito,  c  posse  se  mantiveram  até  1833,  apesar  das 
Ordens  em  contrario  por  parle  das  Rainhas  Donatárias  as  Senhoras  D.  Maria  i 
e  D.  Carlota  Joaquina  expedidas  pelo  Desembargo  do  Paço,  e  Conselho  da  sua 
Fazenda,  c  Estado  registadas  no  Livro  das  visitas  da  Igreja.  Não  se  julgue  porém, 
que  os  dez  beneficios,  que  os  priores  apresentavam  datam  do  tempo  do  citado 
Compromisso,  pois  que  são  muito  mais  antigos.  No  Cartório  da  Igreja  está  uma 
Esciiptura  de  troca,  em  pergaminho,  da  era  de  1323  (de  Chr.  1285),  e  que  é  o 
documento  mais  antigo  hoje  'nelle  encontrado  (na  qual  figura  como  Procu- 
rador do  Prior  um  Raçociro  da  Igreja:  e  cst;í  também  em  pergaminho  um  Man- 
dado do  Disiio  de  Lisboa  D.  João  da  era  de  1339  (de  Chr.  1301),  para  que  fos- 
sem dez  os  Raçociros,  c  não  oito,  como  até  então  eram.  O  Compromisso  pois  pos- 
terior confirmou  esle  numero,  e  lirou  certas  duvidas,  ou  contendas  culre  o  Prior 
e  Raçociros,  como  vimos  pela  sua  leitura,  além  de  firmar  o  direito,  e  posse  ao 
Prior  d'aprcsonlar  os  mesmos  Raçociros. —  Dos  Editores. 
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deverá  inlender-se  nas  seguinles)  só  com  a  difíercnça  de  levar  a 
Gommenda  a  lerça  prioral.  O  priorado  no  eslado  presente  por  cal- 
culo moderado  renderá  800^000  rs.  (a)  e  cada  beneGcio  ao  pro- 
prietário residente  300,^000  rs. 

Esta  Igreja  tem  cinco  filiaes:  1.^  a  Freguezia  de  S.  Lucas  da 
Freiria,  cujo  Curato  é  da  apresentação  do  Prior  da  Matriz  in  soli- 
dum,  e  tem  côngrua  paga  pelo  Gommendador  (6);  '^^  a  Freguezia 
de  N.  Senhora  d'01iveira  do  Sobral  d'Abilheira,  cujo  Gurato  segue 
a  mesma  natureza  (c):  3.^  a  Freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Ru- 

*  {aj  Hoje  poderá  render  uns  trezentos  e  cincocnta  mil  reis,  pouco  mais  ou 
menos. —  Dos  Editores. 

{b)  A  côngrua  consiste  em  64  alqueires  de  trigo  pela  medida  do  celeiro; 
30  almudcs  de  vinho,  c  6:600. 

*  Por  Alvará  de  30  de  Novembro  de  1826  teve  d'augmento  60^000  rs.,  e  120 
alqueires  de  cevada.  A  Matriz  dava  para  a  sua  fabrica  annualmente  1^500  rs. 
Esta  igreja  c  d'architectura  gothica  ;  tem  de  fundo  119  palmos,  e  49  de  largo; 
5  altares,  e  3  Ermidas  no  seu  districto.  O  parodio  actualmente  ainda  é  amoví- 
vel.—i)o5  Editores. 

(c)  Por  ora  percebe  a  mesma  côngrua;  porém  acha-se  consultado  um  reque- 
rimento para  accrescentar-se,  e  pendente  da  immediata  resolução  de  S.  M.,  como 
Gram-Mestre  da  Ordem  de  Christo. 

«  E  de  facto  por  Alvará  de  30  de  Julho  de  1819  leve  mais  d'augmento  60^000  rs. 
em  dinheiro,  e  120  alqueires  de  cevada.  Ainda  hoje  o  parocho  é  amovível;  c  a  Ma- 
triz dava  para  a  sua  fabrica  annualmente  1^500  rs.  No  Cartório  da  mesma  Matriz 
ha  Sentenças  para  que  os  freguezes  da  dieta  annexa  fossem  obrigados  a  concorrer 
para  a  Capella-mór  com  a  terça  parle  dos  gastos:  e  os  oíliciaes  da  Igreja  com  20  al- 
queires de  pão  meado  para  a  fabrica  da  mesma  Capella.  Esta  Igreja  cantiga,  cd'ar- 
chitectura  gothica;   na  sua  pia  baptismal  lê-se  a  era  de  1566  ;  tem  150  palmos  de 
fundo,  e  50  de  largo;  3  Aliares,  e  3  Ermidas  e  Capella  no  seu  districto.  Tem  Tombo 
feito  em  1507,  e  reformado  em  1546,  que  está  no  da  Provedoria  a  íl.  299  debaixo 
do  titulo  de  —  Saneia  Maria  do  Azambujeiro  do  Sobral,  —  e  era  então  Ermida. — 
Entre  as  que  existem  no  seu  districto  é  notável  a  de  S.  Pedro  da  Amoreira  junclo 
ao  Codaçal  e  Xanca  (logares  da  freguezia),   a  qual   é  antiquissima,  tem  bens,   e 
tinha   uma  Confraria   com  seu   Compromisso,   também   muito   antigo,    e  que  não 
tendo  data  parece  pelo  estilo,  e  linguagem  ser  do  século  14,  õu  15;  tem  Tombo 
de  seus  bens  feito   em  1507,  e  reformado   em  1541,  que  se  acha  no  da  Prove- 
doria fl.  170  v.°,  onde  vimos  o  dicto  Compromisso,  c  está  tombada  debaixo  do 
titulo  de — Vodo  de  S.  Pedro  da  Amoreira,  ele.   É  outra  a  da  Senhora  da  Pie- 
dade no  logar  do  Codaçal,  a  qual  foi  fundada  em  1625  por  André  Domingues, 
e  sua  mulher  Natália  Duarte,  os  quaes  a  dotaram  com  3^000   rs.  de  renda  an- 
nual  por  Escriptura  de  7  de  Marco  de  1625,  que  existe  no  Cartório  da  Matriz. 
E  a  Capella   é  na  quinta   da   Abilheira,   pertencente  hoje  a  Joaquim   de  Mello, 
actual  administrador  do  Morgado,  a  que  cila  pertence:  é  dedicada  á  Senhora  do 
Desterro,   e  foi  fundada   em  1622   pelo  administrador  do  dicto  Morgado  Miguel 
Arnaut  cora  Missa  quotidiana,   c  por  elle  dotada  com  3^000   rs.   de  renda  an- 
nuol  imposta  na  mesma   quinta  por  Escriptura  de  25  d'Agoslo  do  dicto  anno 
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na,  cujo  Curato  segue  a  mesma  natureza  com  a  diíTercnça  de  par- 
ticipar da  côngrua  paga  pelos  cabeças  dos  fogos  seus  parochia- 
nos(a)  4/  a  Freguezia  de  S.  Domingos  de  Carmões,  que  linha  a 
mesma  natureza  até  á  ultima  apresentação  perpetua  dada  ao  Pa- 
rodio actual,  que  se  collou  com  o  titulo  de  Reitor,  e  que  por  sua 
efficaz  diligencia  melhorou  de  côngrua  (ò):  5.'''  a  freguezia  de  N. 

para  a  sua  fabrica,  e  para  se  levar  d'ena  o  Senhor  aos  enfermos  sendo  preciso. 
Consla  tudo  dos  papeis,  que  estão  no  Cartório  da  Matriz. —  Dos  Editores. 

'  (a)  Cobra  da  Commenda  (depois  do  augmento  moderno)  a  côngrua  annual 
de  50^000  rs.  somente;  mas  o  povo  também  é  obrigado  a  contribuir  com  120 
alqueires  de  trigo,  e  90  almudes  de  vinho,  o  que  não  se  realisa. 

Ignora-se  quando  a  Igreja  foi  edificada,  mas  foi  erigida  em  Parochia  em 
1553  por  Bulia  Pontificia.  Assim  o  diz  uma  relação  Parochial,  que  nos  foi  pre- 
sente; mas  parece-nos,  que  não  c  exacta,  porque  vimos  depois  no  Cartório  da 
Matriz  uma  cscriptura  de  contracto  ou  Compromisso  entre  os  dictos  freguezcs,  c 
a  Matriz,  de  10  (i'Agosto  de  1523,  pela  qual  clles  se  separaram  constituindo  alli 
Capellão,  Cura,  que  seria  sempre  apresentado  pela  mesma  Matriz,  mas  a  quem 
pagariam  á  sua  custa,  bom  como  tudo  o  que  fosse  necessário  para  a  sua  fabrica. 
Da  mesma  cscriptura  se  vè,  que  a  Igreja  era  Ermida  edificada  pelo  povo,  c  que 
eslava  para  ser  sagrada  pelo  Bispo  de  Rcgioni  D.  Ambrósio,  que  suppomos  ser 
o  mesmo,  que  sagrou  a  da  Enxára,  como  dizemos  em  seu  logar.  E  de  facto  o 
foi.  pois  ó  uma  das  sagradas  d"csle  Concelho.  Mas  só  em  1660  teve  Sacrário  com 
o  Sanctissimo  Sacramento,  por  ter  já  Ermitão.  Está  no  Cartório  da  mesma  Ma- 
triz a  licença,  d'onde  isto  consta.  Tem  de  fundo  125  palmos,  c  de  largo  27;  3 
Altares,  e  2  Ermidas  no  seu  districlo.  O  seu  Parocho  ainda  é  amovivel.  No  anno 
de  1845  na  madrugada  do  dia  19  d'.\bril  houve  'nella  um  horroroso  desacato, 
porque  foi  aberto  o  Sacrário  com  a  sua  mesma  chave  de  prata,  que  lá  estava, 
roubada  a  Piscide,  lançando-sc  as  Sagradas  Formas  em  cima  do  pavilhão  que  a  co- 
bria, e  ficando  assim  dentro  do  mesmo  Sacrário,  c  roubando-se  mais  a  mesma  chave, 
a  pustodia,  2  cálices,  uma  pequena  alampada  de  prata  do  Altar  da  Senhora  da 
Purificação,  a  sua  coroa  e  a  do  Menino  também  de  prata,  a  Cruz  da  bandeira 
da  imagem  de  S.  João  Baptista  de  canudos  de  prata,  e  os  resplandores  de  prata  de 
Iodas  as  imagens,  e  nm  pequeno  vaso  de  prata  de  purificar  os  dedos.  Não  se  soube, 
ou  não  SC  fez  a  diligencia  precisa  para  sabcr-sc  quem  foi  o  auctor  d'cste  crime  pelas 
razões,  que  adiante  diremos,  quando  referirmos  outro  similhanle  practicado  d'ahi  a 
nove  mezes  na  Matriz  de  S.  Pedro ! ! 

O  Parocho,  que  então  era  Francisco  Yaz  de  Seixas,  depois  de  participar  este 
trislissimo  succcsso  ao  Prelado,  levou  'nesse  mesmo  dia  as  Sagradas  Formas  em  so- 
lemnc  Procissão  de  penitencia  acompanhada  por  muito  povo  para  a  CapcUa  do  Real 
Asylo  de  Runa,  e  chegando  juncto  do  pórtico  do  mesmo  ao  pé  da  estrada  real,  ahi 
\eio  o  Governador  do  Estabelecimento  com  os  Empregados  c  Inválidos  esperar,  e 
depois  acompanhar  o  Sanctissimo  Sacramento  até  á  dieta  Capella,  onde  esteve  até 
que  o  Sr.  D.  Guilhei  me  de  Carvalho,  Bispo  de  Leiria,  Patriarcha  Eleito,  veio  recon- 
ciliar a  Igreja  no  dia  29  de  Junho  do  dicto  anno,  celebrando  alli  Pontifical,  pre- 
gando, e  chrismando,  bem  como  na  Capella  do  R.  Asylo,  onde  se  demorou,  e  esteve 
hospedado  dois  dias  e  meio  ale  se  recolher  a  Lisboa. —  Dos  Editores. 

(&)  Recebe  por  côngrua  em  dinheiro  56^600  réis;  em  trigo  124  alqueires, 
pela  medida  do  Cclleiro;  de  cevada  30;  e  de  vinho  30  almudes. 
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Senhora  da  Luz  da  Carvoeira,  cujo  Priorado  é  apresentado  pelo 
Prior  de  S.  Pedro,  como  lilulo  subalterno,  c  desmembrado  do 

*  Ignora-sc  o  tempo  da  fundação  d'csla  Igreja;  sabemos  só  que  em  1507  era 
ainda  Ermida,  pois  se  acham  lomijados  os  seus  bens  no  Tombo  da  Provedoria 
no  diclo  anno,  sendo  reformado  cm  I5'i0,  como  tudo  se  vc  do  dicto  Tombo  a 
foi.  2tíl  e  seguintes.  Tem  uma  bella  Capella-mór  de  boa  pedraria,  c  com  quatro 
columnas;  tem  de  fundo  loO  palmos,  c  de  largo  48,  e  cinco  Altares:  recebia  da 
AJaIriz  para  a  sua  fábrica  annualmente  1^500  réis,  e  o  seu  Parocho  é  hoje  amo- 
vível. I)'entre  os  Altares,  um  do  lado  da  Epistola  pertence  á  Capclla,  que  alli 
tem  os  Trigózos  da  Quinta  Nova,  da  Freguezia  de  Matacães;  e  na  parte  inferior 
d'eUc,  d'ambos  os  lados,  se  acham  as  seguintes  inscripcões,  uma  da  esquerda,  e 
outra  da  direita:  a  primeira  diz  assim: 

O  DOUTOR  FRANCISCO  MENDO  TRIGOZO,  LENTE  DE  PRIMA  NA  UNIVER- 
SIDADE DE  COIMBRA,  ANO  DE  1630,  INSTIT.  ESTA  GAP.»  DE  OBRIG.  DE 
60  MISS.  REZ.  PELA  SUA  A.  DE  ESM.^  DE  50  R.'  CADA  HUÃ,  D.'"  NESTA 
CAP.»  ANEXANDO  A  HUM  MORG.°  DE  QUE  FOI  ADMINISTRADOR  O  D." 
EM  LEIS  GASPAR  D' ALMEIDA  SEU  F.° 

A  segunda  diz  d'este  modo: 

FOI  REFORM.'  ESTA  CAP."  POR  SEU  BISNETO  D."  FR."  MENDO  TRIGOZO, 
QUE  FOI  INQUIZ."  DA  CORTE  E  VICE-EXECUTOR  DAS  BULLAS  PONTIFÍ- 
CIAS, DO  CONSELHO  DE  S.  MAG.%  E  HE  AO  PRESENTE  BISPO  DE  VIZEU, 
ANO  DE  1772.  OS  HERDR.»'  DESTE  MORG.»  E  CAP.»  TEM  AQUI  SEU 
JAZIGO. 

Na  frente  do  Altar  tem  mais  outras  duas,  uma  da  esquerda  e  outra  da  direita; 
a  primeira  contém  o  seguinte: 

ALTAR  PRIVILG."  IN  PERPETUUM  PELO  SM."  P.«  CLEM.  14  EM  Q.  QUAL- 
QUER SACERDOTE  PODE  CELEB.  M.''  PELAS  ALMAS  DE  PARENTES  CON- 
SANGUÍNEOS, AFINS,  E  DESCEND.  DA  FAMÍLIA. 

A  segunda  o  que  se  segue: 

O  D."  FR."  MENDO  TRIG.°  PEREIRA  HOMEM  DE  MAGALHÃES,  FIDALGO 
CAVALLEIRO  DA  CASA  DELREI,  PROFESSO  NA  ORD.  DE  XP.°  CAPITÃO 
MOR  DA  V.'  DE  TORRES  VEDRAS,  E  GUARDA  MOR  DA  SAÚDE  DA  MESMA 
VILLA.     MDCCLXXV. 

Ha  n'esta  Freguezia  actualmente  só  uma  Ermida  no  logar  da  Curgeira,  dedicada 
á  Senhora  da  Piedade;  havia  outra  no  logar  do  Barraçal  dedicada  a  S.  Gregório, 
que  tinha  uma  Confraria  e  alguns  bens,  a  qual  pelo  estado  de  ruina  e  abandono 
era  que  se  achava,  foi  tirada  da  administração  da  Juncta  de  Parochia,  exlincta 
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seu  {a).  Esta  Igreja  da  Carvoeira,  além  do  Prior,  tem  uma  peque- 
na Collegiada  de  4  Benefícios  Simplices,  apresentados  e  collados 
pelo  mesmo  Prior:  tem  sua  dizimaria  própria,  pela  qual  se  cobram 
os  dizimes  de  uma  parle  do  terreno  comprehendido  na  sua  Fregue- 
zia,  dos  quaes  leva  a  Bazilica  de  Sancta  Maria  uma  terça,  outra 
inteira  o  Prior,  e  outra  igualmente  rateada  a  corporação  dos  Be- 
neficiados. Além  de  uma  terça  dos  dizimes  disfructa  o  Prior  um 

a  Confraria,  e  seus  rendimentos  applicados  para  a  educação  pública  dos  mora- 
dores do  dicto  logar,  e  interinamente  administrados  e  conservados  em  depósito 
para  o  dicto  fim  pela  Camará  d'esla  Villa  em  virtude  do  Alv.  do  Governo  Civil  de 
26  de  Janeiro  de  1856,  que  só  se  levou  a  eííeito  em  22  de  Março  de  1860,  dia 
em  que  a  Camará  tomou  posse  da  dita  Ermida,  alfaias,  e  rendimentos.  —  Dos 
Editores. 

*  [a]  Já  no  Compromisso  acima  aceusado  se  faz  menção  d*esla  Igreja  da  Car- 
voeira, e  se  declara  ser  sujeita  á  de  S.  Pedro,  e  ao  Prior  d'esta  pertencente,  e 
reservado  o  prover  aquella  in  solidum.  É  digno  de  ver-se  Ozorio  na  Praxe  do  Pa- 
droado Régio,  e  Secular  na  Resolução  79,  onde  refere  o  litigio,  que  houve  entre 
o  Prior  de  S.  Pedro  Luiz  de  Moura  Rolim,  e  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguel 
de  Castro  sobre  a  apresentação  do  Priorado  da  Carvoeira,  julgando-se  por  pri- 
meira, e  segunda  sentença  do  Juizo  da  Coroa  a  favor  do  Prior. 

O  mesmo  Prior  Luiz  de  Moura  Rolim  impedio  todos  os  provimentos  Apostó- 
licos, e  apresentou  elle  sempre,  como  lhe  fora  ordenado,  e  aos  mais  Priores  do 
Padroado  Real,  pela  Provisão  Reg.  de  21  de  Maio  de  1639,  dirigida  aos  Juizes 
de  Fora  de  Torres  Vedras,  Cintra,  c  Torres  Novas,  como  traz  o  mesmo  Ozorio  nas 
resol.  15  e  17.  E  impedio  também  as  renuncias,  ou  trocas  sem  sua  licença,  como 
se  vè  da  Resol.  3i.  Esta  Igreja  da  Carvoeira  é,  pelo  menos,  já  do  tempo  do  Sr. 
D.  Affonso  Henriques,  como  se  vè  na  Resol.  cit.  pelo  A.,  de  que  logo  fallare- 
mos.  Tem  de  fundo  98  Y,  palmos,  e  de  largo  29;  tem  cinco  Altares,  e  cinco  Er- 
midas no  seu  districto,  entre  as  quaes  figura  a  de  S.  Gião  queda  o  nome  ao  lugar 
da  Serra  pertencente  a  esta  Freguezia,  que  por  isso  se  diz  Serra  de  5.  Gião,  a 
a  qual  é  muito  antiga,  e  juncto  a  cila  tem  apparccido  monumentos  Romanos  como 
já  vimos.  Tem  Tombo  no  da  Provedoria  a  fl.  257  v."  debaixo  do  nome  de  S.  Gião 
da  Era,  feito  em  1506,  e  reformado  em  1540.  Igualmente  tem  Tombo  a  Con- 
fraria do  Corpo  de  Deos  da  dieta  Freguezia,  que  se  acha  também  no  da  Prove- 
doria a  fl.  304,  e  foi  feito  era  1506,  e  reformado  em  1541.  È  notável  o  Diploma 
em  latim  do  Sr.  D.  Affonso  iii,  que  traz  Ozorio  no  logar  citado  pelo  A.,  dizendo 
que  era  o  original,  com  a  data  de  20  de  Maio  de  1 187,  a  qual  porém  está  errada,  por- 
que deve  ser  era  de  1287,  que  é  de  Christo  1249,  para  assim  corresponder  ao 
seu  Reinado:  mas  mais  notável  é  ainda  o  não  fazer  o  A.  menção  d'elle,  pois  que 
pelo  mesmo  se  prova  com  evidencia  a  grande  antiguidade  não  só  da  Igreja  de 
S.  Pedro,  mas  das  mais  da  Villa.  Na  dieta  questão  entre  o  Prior  de  S.  Pedro, 
e  o  Arcebispo  o  juntou  aquelle,  além  da  prova  de  tcstimunhas,  para  provar,  que 
a  Igreja  da  Carvoeira  era  sua  filial,  c  os  Priores  da  Matriz  estavam  na  posse  de 
appresentar  o  seu  Parocho.  Este  mesmo  Diploma  cita  Pereira  e  Sousa  no  seu  Dic- 
cionario  Jurídico,  Tomo  2.°  na  palavra  Igreja,  posto  que  com  a  data  errada  da 
era  de  111 1.  Nós  daremos  a  sua  integra  por  appendix  no  fim  d'esla  Memoria.  D'elle 
se  vê  dizer  EiRei  1."  que  nem  seu  Irmão  (D.  Sancho  ii)  nem  seu  Pai  (D.  Af- 
fonso h)  nem  seu  Avô  (D.  Sancho  i)  nem  seu  bisavô  (D.  Affonso  Henriques)  ti- 
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f^rande  c  bom  Passal,  que  não  estando  damnificado,  ou  aliás  per- 
dido (como  aclualmenle  eslá)  pódc  augmenlar  consideravelmente 
o  rendimento  do  Priorado,  e  este  cm  tal  caso  repntar-se  de  GOO  a 
700$000rs.  cada  Beneficio  inteiro  renderá  de  80  até  100^000  rs.  (a) 

nham  jamais  apresentado  o  Priorado  da  Carvoeira;  e  por  conseguinte  (notamos 
nós)  já  a  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  e  a  da  Carvoeira,  sua  filial,  existiam 
no  tempo  do  Sr,  D.  Affonso  Henriques:  2."  que  por  inquirição,  que  mandou  fazer 
por  homens  bons  ajuramentados,  achou  sor  isto  verdade,  bem  como:  3.°,  que 
n'oulro  tcvipn,  quando  os  Priores  de  Torres  Vedras  demarcaram  a  Villa,  e  os  seus 
limites  entre  si  por  Parochias  assignaram  á  de  S.  Pedro  a  pequena  aldca  da  Car- 
voeira (que  cm  latim  chama  í7fi  Carbonária),  e  as  de  Sancta  Maria,  c  S.  Miguel  re- 
ceberam cm  compensação  pela  dicla  aldêa  30  parochianos,  que  no  tempo-do  dicto 
Sr.  Rei  ainda  tinham^  e  possuiam:  4.°  que  tinha  achado  por  certo,  que  o  Prior 
de  S.  Pedro  D.  Alvito  dera  a  dita  Igreja  da  Carvoeira  a  D.  Lupo,  parochiano,  e 
Clcri'^0  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  tudo  o  necessário  para  edificar  a  mesma  Igreja,  £  que 
por  isso  mandava,  que  ninguém  se  atrevesse  a  impedir  o  Prior  na  apresentação  da 
mesma  Içreja  da  Carvoeira  com  os  dizimos  á  de  S.  Pedro,  e  para  esse  fim  mandava 
lambem  "passar  aquella  sua  Carta  ao  Prior  d'então  João  Pedro.  Datada  em  Guimarães 
aos  20  de  Maio  da  era  de  1287.  D'este  celebre  Diploma  se  vè  também,  segundo 
nossa  opinião,  que  já  no  tempo  do  Sr.  D,  Affonso  Henriques  existiam  todas  as 
quatro  Parochias  d'csla  Villa,  pois  que  não  exceptua  nenhuma,  quando  falia  das 
suas  demarcações  noutro  tempo;  e  apezar  de  não  nomear  a  de  Sant-Iago,  por  não 
ser  talvez  preciso  para  o  caso,  nós  sabemos  comtudo,  que  ella  já  existia  no  tempo 
do  Diplom.a,  como  diremos  em  seu  logar.  A  Praxe  d'Ozorio  é  da  Ediç.  de  Lisboa 
de  1736,  pag.  46o.  —  Dos  Editores. 

(a)  È  antiquissima  a  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  ignorando-se  quando  foi 
fundada,  pois  só  se  sabe,  que  já  existia  no  tempo  do  Senhor  D.  Affonso  Henri- 
ques, como  vimos  da  Provisão  do  Senhor  D.  Affonso  iii,  que  ha  pouco  citámos, 
e  cxtractámos.  È  a  segunda  na  Ordem  das  precedências  nas  funcções  públicas, 
como  diz  o  A.,  e  n'esta  posse  se  mandou  conservar  por  Sentença  de  1688,  pro- 
ferida cm  Acção  de  força  contra  a  Collegiada  de  Sanl-Iago,  a  qual  se  acha  no  seu 
Cartório  no  Maço  competente  n.°  4.°  Tem  três  Naves  a  do  meio  com  o  tecto  de 
madeira  bem  pintado,  e  doirado  em  forma  de  abobada  com  quadrados,  e  simalha, 
e  as  dos  lados  são  de  abobada  de  alvenaria,  e  mais  curtas,  as  quaes  foram  feitas 
de  novo  no  século  16  por  estarem  arruinadas,"  como  consta  dos  liv.  das  Vizitas  da 
Igreja  dos  annos  de  1566  até  157o;  e  todas  ires  sustentadas  em  oito  boas  columnas, 
e  arcos  de  boa  cantaria.  Tem  de  fundo  156  palmos  cde  largo  74  '/j-  Tema  sua  porta 
principal  voltada  para  o  poente,  e  é  Gothica  com  figuras,  e  ramagens  em  relevo 
eobra  prima  no  seu  género,  mandada  fazer,  segundo  parece,  pela  Rainha  D.  Ca- 
tharina,  mulher  do  Senhor  D.  João  iii,  pois  que  assim'  o  indicam  as  Armas  que 
estão  sobre  a  mesma  porta  conforme  as  traz  estampadas  o  Caíhalogo  das  Rainhas 
de  Por:xiial;  e  em  julho  de  1852  por  occasião  da  obra  dos  novos  estrados,  que 
se  fizeram  na  mesma  Igreja  desmanchando-se  o  Altar  do  Sancto  Christo  na  nave 
esquerda,  se  achou  lodo  o  seu  vão  cheio  de  pedra  solta  lavrada  com  muitos  feitios, 
que  indicava  ser  da  porta  anterior  á  actual,  que  alli  depositariam  para  se  não  con- 
verter era  usos  profanos.  E  appareceo  lambem  na  mesma  occasião  o  jazigo  de  An- 
tónio Prestrello,  de  que  se  fallará  n'esta  Memoria  no  Cap.  9;  bem  como  uma 
campa,  que  estava  fazendo  parede  no  mesmo  jazigo,  e  carneiro,  a  qual  tinha  cm 
relevo  o  pendão,  que  era  insígnia  dos  Ricos  Homens,  similhante  ao  da  Ermida  de 
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Nossa  Senhora  do  Araial,  de  que  se  fallará  mais  adiante  no  cap.  em  que  estamos, 
e  que  é  também  uma  prova  da  antiguidade  d"esta  Igreja;  e  apparcceo  finalmente 
lambem  debaixo  do  arco  da  CapcUa  da  Santissima  Trindade  uma  sepultura  de  caixão 
c  campa  de  pedra,  ou  sarcófago,  com  as  ossadas  inteiras  de  dois  cadáveres,  tendo  o 
logar  das  cabeças  um  maior,  e  outro  menor,  cavado  na  mesma  pedra.  Tem  seis 
Altares,  o  mór  do  Apostolo  S.  Pedro,  cuja  imagem  está  do  lado  do  Evangelho 
em  seu  nicho,  e  a  do  Apostolo  S.  Paulo  no  da  Epistola  lambem  em  seu  nicho, 
e  tem  um  panno,  ou  retábulo  na  bocca  do  throno  representando  em  pintura  o 
lava-pés  no  Cenáculo,  e  o  Senhor  no  acto  de  os  lavar  ao  dicto  Apostolo,  sendo  a 
mesma  bocca  do  throno,  e  este  também  de  óptimo  dourado  com  bellos  entalhes: 
obra  esta  que  foi  feita  em  1683,  como  se  vê  do  Liv.  da  Visita  d'esse  anno,  onde 
vem  elogiada  pelo  Visitador  =  pela  sua  riqueza,  e  primor  da  arte,  em  que  se  tinha 
gastado  considerável  fazenda  =  Na  mesma  Capella-mór  existem  de  um,  e  outro 
lado  das  paredes  os  quatro  Doutores  da  Igreja  Latina  em  boa  pintura,  e  óptimas 
molduras  de  entalhe  douradas,  e  fecham  a  mesma  Capella-mór  umas  magnificas 
grades  de  pao  preto  com  pilares  torneados  em  rosca.  O  segundo  Altar  é  dedicado 
a  N.  Senhora  da  Conceição,  também  dourado,  e  com  entalhes,  e  privilegiado  por 
Breve  de  26  de  Março  de  1771 ;  e  juncto  a  elle  se  descobrio  também  por  occasião 
da  já  referida  obra  um  carneiro,  aonde  eslava  um  caixão  com  cadáver  de  mulher, 
que  se  ignora  de  quem  era,  sendo  o  pavimento  superior  do  mesmo  carneiro  todo 
de  pedras  quadradas  de  bello  mármore:  na  parede  d'esta  Capella  havia  em  1719 
um  letreiro  d^armas,  o  qual  foi  mandado  picar  por  mandado  do  Visitador,  por  não 
ter  cffeito  o  padroado  de  quem  o  mandou  fazer.  Vê-se  do  Livro  da  Visita  d'esse 
anno  (a). 

♦  O  terceiro  c  dedicado  a  Jesus-Christo  Crucificado,  mas  no  século  17.°,  pelo  me- 
nos, era  Capella  de  S.  Bartholomeo  (cuja  imagem  ainda  lá  existe)  com  missa  quoti- 
diana e  renda,  como  consta  do  Livro  das  Visitas  de  1642,  e  seguintes;  c  estes  dois 


(a)  Depois  d'islo  escripto  achámos  no  mesmo  Archivo  de  S.  Pedro,  que  esta  Ca- 
pella de  Nossa  Senhora  da  Conceição  por  Escripturas  de  1637  fora  comprada  por 
cem  mil  réis  ao  Prior,  e  Beneficiados  da  Igreja  por  Catherina  Serrão  Borges  para 
n'ella  pôr  Capellão  de  Missa  quotidiana,  e  fazer  carneiro  para  sua  sepultura,  e  seus 
succcssorcs,  e  dotada  competentemente  para  a  sua  fabrica,  havendo  para  tudo  isto 
licença  do  Prelado  Diocesano  D.  Rodrigo  da  Cunha;  mas  depois  a  compradora  mu- 
dou de  parecer,  porque  fez  dote  com  as  mesmas  propriedades  á  Capella  de  S.  Ni- 
coláo  do  Convento  da  Graça,  onde  jaz  sepultada  com  seu  marido.  Parece  pois,  que 
sempre  mandou  fazer  o  carneiro,  de  que  acima  falíamos,  e  que  n'elle  seria  sepul- 
tada pessoa  de  sua  familia,  c  que  a  esta  mudança  de  vontade  allude  o  Visitador, 
quando  mandou  picar  a  pedra  já  posta.  Da  mesma  Escriplura  de  compra  se  vê,  que 
já  na  dita  Capella  existia  uma  Confraria  da  Senhora  da  Conceição,  instituída  por 
irmãos  leigos,  á  qual  se  resalva  para  sempre  o  direito  de  usarem  da  mesma  Ca- 
pella, e  que  a  Confraria  tinha  irmãos  ofjiciaes  e  mordomos,  e  muitas  alfaias,  que  se 
enumeram,  e  entre  ellas  uma  coroa  de  prata  da  Senhora.  D'uns  papeis  de  requeri- 
mentos d'um  Administrador  da  CapcUa  de  Travassos  insliluida  na  mesma  Igreja, 
e  de  que  adiante  se  falia  no  Cap.  7.°,  que  vimos  no  mesmo  Archivo,  ficou  para  nós 
fora  de  dúvida,  que  de  facto  a  dieta  Catherina  Serrão  Borges  em  virtude  da  men- 
cionada compra  fizera  aquelle  carneiro  c  mais  obras  da  Capella,  e  puzéra  as  suas 
armas,  etc.  etc,  e  que  a  mesma  Capella  fora  antes  d'isso  intitulada  do  Salvador,  e 
n'ella  era  instiluida  a  do  Padre  Travassos,  por  cujo  motivo  o  mesmo  Administra- 
dor impugnava  aquella  venda,  e  embargava  aquellas  obras.  —  Dos  Editores. 
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são  do  lado  do  Evangelho.  O  quarto  do  lado  da  Epistola  é  dedicado  á  Sanlissima 
Trindade,  que  está  em  uma  Capella  perlenceule  aos  Perestrellos  da  Quinta  da  Er- 
migeira,  do  que  adianto  noCap.  9."  se  fallará  mais  de  espaço.  O  quinto  é  dedicado 
á  Sonliora  da  Boa-hora,  e  é  actualmente  Capella  do  SS.  Sacramento,  o  qual  come- 
çou a  ser\ir  para  esle  fim  no  principio  d'este  século,  no  tempo  do  Prior  Bento  José 
Vicente  Mallieiís  Diiran,  pois  que  até  alli  eslava  collocado  no  magnifico  sacrário, 
que  existe  na  capclla-mór.  Esta  Capella  da  Senhora  da  Boa-hora  foi  fundada  e  do- 
tada com  missa  quotidiana  em  1613  por  Manoel  Godinho  d'Abreo  d'esta  Villa,  e 
com  jazigo  para  si,  e  sua  mulher,  e  quaesquer  parentes  seus  descendentes,  ou 
transversaes;  hoje  existem  n'csta  Villa  d'eslcs  parentes  as  Senhoras  da  Casa  da  Cerca, 
das  quaes  algumas  se  têm  alli  sepultado  em  nossos  dias.  O  arco  de  cantaria  da  Ca- 
pella abrio-se  na  parede  onde  estava  até  alli  o  Altar  de  S.  Bartholomeo,  e  o  corpo 
da  Capella  fez-sc  no  quintal  do  Reverendo  Prior  da  Jgreja;  o  que  tudo  consta  das 
respectivas  escriptiiras  de  licença,  e  contracto  feito  no  dito  anno,  bem  como  d'outra 
de  1626,  e  licença  do  Prelado  de  1614,  que  estão  no  Cartório  d'esta  Igreja.  Vè-se 
que  gastara  n'esla  Capella  para  cima  de  200^000  réis. 

•  O  scisto  do  mesmo  lado  o  dedicado  ao  Martyr  S.  Sebastião,  e  também  muito 
bem  dourado,  e  com  entalhes.  N'esta  Igreja,  diz  a  Monarchia  Lusitana  na  part.  5." 
Liv.  16,  Cap.  14.",  que  existia  uma  insigne  Reliquia  do  Leite  de  N.  Senhora,  raas 
hoje  não  ha  noticia  alguma  d'ella,  e  n'outro  tempo  existia  ou  esta,  ou  outra  igual 
na  Ermida  de  X.  Senhora  do  Amial.  Tem  esta  Igreja  um  bom  órgão,  e  talvez  me- 
lhor, que  o  do  Convento  da  Graça,  mctlido  na  parede  por  cima  da  abobada  da  nave 
esquerda,  (e  no  choro,  que  é  á  entrada  da  Igreja,  mas  em  cima  com  cadeiras  fixas 
de  boa  madeira  de  fora),  o  qual  foi  mudado  para  alli,  e  mais  augmentado  com 
muita  dcspeza  pela  Collegiada  no  século  passado.  Tem  esta  Freguezia  377  fogos 
no  presente  anno  de  1859,  e  1:740  almas,  e  os  seus  limites  dentro  da  Villa  são 
os  seguintes:  pelo  nascente  tem  a  rua  da  Cerca  começando  á  esquina  da  estrada, 
que  vae  do  largo  da  Graça  para  S.  João  pelo  lado  esquerdo,  e  segue  á  Corre- 
doura;  e  tem  pelo  norte  toda  essa  rua  de  ambos  os  lados,  c  vêm  pela  rua  dos 
Canos  até  á  esquina  da  familia  dos  Tavares,  que  é  também  a  esquina  da  rua  dos  Pe- 
lomes  da  parte  direita;  d'ahi  volta  para  o  poente  por  detraz  dos  açougues  do  povo 
só  do  lado  esquerdo,  e  rua  do  açougue  dos  Clérigos  do  mesmo  lado  até  á  esquina, 
em  que  se  volta  para  o  Patim;  e  tornando  atráz,  vae  pela  rua  dos  Celleiros  de 
Sancta  Maria  de  ambos  os  lados  até  ao  largo  do  Terreirinho,  aonde  do  lado  di- 
reito chega  até  á  esquina  do  Cano  Real,  e  depois  voltando  atraz  ao  mesmo  Ter- 
reirinho. segue  pelo  lado  esquerdo,  e  sobe  pela  rua  da  Misericórdia  acima  do 
mesmo  lado  até  ao  largo  da  Graça  a  fechar  na  dieta  esquina  da  rua  da  Casa  da 
Cerca.  Além  d'isto  tem  lambem  no  sitio  da  Porta  da  Várzea,  juncto  ao  Poço  do  Retiro 
encravados  na  Freguezia  de  Sanl-Iago  3,  ou  4  fogos.  Fora  da  Villa  tem  quatro 
lugares,  Olheiros,  Varatojo,  Barro  e  Louriccira  ;  (cujos  moradores  com  os  dos  Ca- 
saes  próximos,  como  o  da  Madeira,  alcançaram  licença  em  29  d'Agosto  de  lo90 
do  Arcebispo  D,  Miguel  de  Castro  para  se  dizer  Missa  em  casa  dos  infermos,  e 
serem  assim  sacramentados,  por  c^iusa  dos  máos  caminhos,  a  qual  se  acha  no 
Cartório  da  Igreja,  e  não  usam  d'ella  presentemente  os  Parochos,  mas  levam  o 
Senhor  em  relicário  não  só  para  estes  sitios,  mas  também  para  os  mais  de  fora 
da  Villa  por  Despacho  do  Patriarcha  D.  Fernando  i  de  22  de  Setembro  de  1780, 
que  está  igualmente  no  Cartório);  e  onze  Quintas  a  saber,  das  Fontes,  do  Prior, 
das  Regueiras,  da  Meirinha,  da  Bella  Vista,  da  Fonte  Sancta,  do  Paul,  do  Ilarião, 
da  Fonte  da  Pipa,  das  Covas,  e  da  Certãa ;  e  31  Casaes,  a  saber,  de  Alcobaça, 
Amoreira,  Pinheiro,  da  Pena,  Estrèllo,  Cazas  Novas,  Freixo,  da  Sampaia,  da  Ma- 
deira, do  Carrascal,  do  Cabrito,  do  Facho,  do  Passareiro,  dictos  da  Cruz,  Vai  de 
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Proseguindo  na  mesma  ordem  seguc-se  Iraclar  da  Igreja  de 

Lobos.  S.  Vicente.  Soiizciro,  Vai  de  Rosas,  Vai  de  Canas  de  cima,  e  debaixo,  do  Cha- 
fariz, do  Meirinho,  do  Salgueiral,  das  Faias,  da  Senhora  doAmial,  da  Oliveira,  do 
Barácho,  daBôavista,  do  Innocencio,  da  Cecilia,  do  Lima,  de  Vai  de  Paxiz;  e  além 
d'cstcs  Casaes  a  Ermida  de  S.  João.  A  Collegiada  subsiste  ainda ,  composta  de  5  Minis- 
tros com  o  Prior,  que  é  coUado,   sendo  os    quatro  nomeados  por   despacho  do 
Prelado;  porque  apezar  da  extincção  dos  dizimes  nunca  abandonaram  o  choro,  nem 
deixaram  de  fazer  o  culto  divino  do  modo  possível,   contentando-se   com  esses 
fructos,  que  recebem  de  Capellas,  e  anniversarios,  como  fez  a  de  Sancta  Maria, 
como  já  dissemos,  mas  não  existe  já  Beneficiado  algum  residente,  nem  vivo  que 
nós  siiibamos.  Não  devemos  omittir  em  quanto  aos  Priores  d'esta  Igreja,  que  elles 
tinham  uma  bella  Casa  de  Residência,  contigua  á  mesma  Igreja,  com  a  qual  se 
communicava  por  dentro,  e  tão  boa,  que  o  Senhor  D.  João  iv  n'ella  se  hospedou, 
r.omo  vimos  no  Cap.  3."  d'esla  Memoria;  porém  foram  privados  d'ella  pelo  Prior 
Bento  José  Vicente  Matheus  Duran,  que  no  anno  de  1804  a  deo  de  aforamento  a  D,  Ca- 
tharina  Thereza  com  Provisão  Regia  de  31  de  Julho  de  1798,    (á  qual   comprou 
depois  o  dominio  ulil  o  Major  Joaquim  Vieira  Galvão,  d'esta  Villa),  pelo  foro  an- 
nual  de  10^100  réis,  o  qual  o  seu  successor  no  Priorado  o  Dr.  Januário  José  de 
Carvalho  nunca  quiz  receber,  para  não  reconhecer  esta  alienação,  c  só  por  sua 
morte  seus  herdeiros  o  receberam,  e  continua  a  receber  agora  o*  actual  Prior  An- 
tónio Joaquim  de  Abreo  Castello-Branco.  Resta  fallarmos  das  inscripções,  que  se 
encontram  na  Igreja,  c  das  Ermidas,  que  ha  no  seu  districto,  Procissões,  que  sa- 
biam d'esta  Igreja,  ou  para  ella  se  recolhiam,  Irmandades,   e  outras  particulari- 
dades.  Em  quanto  áquellas  a   Igreja  tem  muitas  campas  com  epitaphios  e  al- 
guns de  pessoas  muito  nobres,  como  é  o  de  Martim  João  Bravo,  da  Casa  da  Im- 
peratriz D.  Izabel,  fallecido  em  Outubro  de  1524,  o  qual  jaz  juncto  ao  guarda- 
vento  da  Igreja,  tendo  na  campa  de  mármore  o  epitaphio  em  volta  d'ella,   e   no 
meio  o  seu  Brazão  de  Armas  com  um  leão  rompente  e  não  vae  copiado,  como  de- 
sejávamos, por  estar  parte  d'elle  debaixo  d'um  estrado  fixo;  c  o  de  António  Pres- 
tcllo.  filho  de  João  Lopes  Prestello,  que  diz  assim  : 

AQUI  A  CERQLA  DE  SEOS  QUERIDOS  PAY,  HE  MAY  ANTÓNIO  PRESTELLO, 
SEO  FILHO,  ESCOLHEO  CAZA  PÊRA  SI  PÊRA  SEMRPE 

e  por  sua  singularidade  merecem  também  niencionar-se  os  seguintes: 

NUUNQUA  DESCANÇO  ACHEI  NTSTA  VIDA  TÃO  CANÇADA.  SENÃO  AQUI 
NTSTA  MORADA. —CHUISTOVÀO  DIAS  CAPATEIRO. 

AQUI  JAZ  BELCHIOR  CARVALHO  TERRA.  NISTO  SE  HÃO  DE  TORNAR 
TODOS  OS  QUE  CÁ  FICAM.  FALLECEO  EM  20  DE  JULHO  DE  1587. 

Existe  também  o  mausoléodo  dicto  João  Lopes  Prestello,  de  que  fallaremos  mais 
devagar  no  Capitulo  9.°  desta  Memoria:  e  convém  advertir,  que  todas  as  campas 
cora  epitaphios  por  occasião  dos  estrados  novos  em  1852,  como  já  referimos,  foram 
collocadas  ao  fundo  da  Igreja  até  á  2.'  ordem  de  columnas  com  sua  symetria,  ficando 
apenas  debaixo  dos  mesmos  estrados  a  que  se  havia  posto  em  1847  por  mandado  do 
Condede  Lavradio  sobre  a  sepultura  de  Mousinho  de  Albuquerque,  fallecido  n'esta 
Villa  no  auno  antecedente  do  ferimento,  que  recebeo  noCastello  por  occasião  da  ba- 
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Sanct-Iago,  que  sendo  na  sua  origem  da  Real  CorOa  passou  ao  Pa- 

Inlha  d'esse  anno.  Também  advertimos  aqui,  que  se  deo,  por  oçcasião  da  obra  dos 
estrados,  nova   forma  ao  Adro,  que  foi  lageado  de  novo,  e  fecbado  com  grades  de 
ferro.  Pelo  que  loca  ás  Ermidas,  são  cinco  as  que  existem  no  seu  dislricto,  a  saber  : 
—  a  de  N.  Senhora  do  Amial,  de  que  logo  failarcmos,  e  que  outros  querem  que 
seja  annexa  de  S.  Miguel;  a  de  S.  Vicente,  de  que  já  falíamos  no  Capitulo  v;  a 
de  S.  João  Baptista,  de  que  se  fallará  no  Capitulo  vii;  a  da  Senhora  do  Rosário; 
c  a  de  S.  Gião  dos  Çapateiros.  A  da  Senhora  do  Rosário  é  situada  no  largo,  a  que 
deo  o  nome,   por  detraz  da  Igreja  de  S.   Pedro  ao  nascente;   ignorámos  o  seu 
princípio,  nem  elle  se  colhe  do  archivo  da  mesma  Ermida,  que  hoje  é  adminis- 
trada pela  Junta  de  Parochia,  e  até  1834  o  era  pelo  Escrivão  da  Provedoria,  não 
sabemos  por  que  motivo.  No  seu  Archivo  o  livro  mais  antigo  de  contas  é  apenas 
de  1620,  c  as  prestava  a  confraria,  que   a  Senhora  tinha,  e  hoje  não  existe,  e 
só  a  Juncta  nomeia  um  Mordomo.  Teve  n'outro  tempo  capitães  a  juro,  que. hoje 
não  existem;    teve   um    deixado   pelo   Padre  Simão   da  Fonseca,   natural  d'esta 
Villa,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro   no  século  passado  (e  que  beneficiou  também 
a  Misericórdia  e  Irmandade  dos  Clérigos  pobres)  com  obrigação  de  missa,  e  la- 
dainha aos  sabbndos,  e  também  não  existe!  Hoje  tem  apenas  de  rendimento  em 
foros  a  dinheiro  7^490  réis,  e  dois  potes  de  azeite;  faz-se  a  sua  festa,  lirando-se 
para  ella  também  esmollas  do  povo.  Esta  Ermida  tem  choro  e  um  só  Altar  com  a 
imagem  da  Senhora,  posta  n'uma  machineta  com  sua  vidraça;  e  na  sua  sachris- 
lia  ha  uma  fresta,   sobre  a  qual  existe  no  Livro  das  Visitas  da  Matriz  uma  obri- 
gação feita  em  1657,  entre  o  Prior  e  os  donos  das  casas  místicas,  e  é  singular  o 
ter  o  dicto  choro  a  serventia  e  communicação  pelas  casas  contíguas  da  parte  do 
sul,  cuja  razão  ignoramos.  Depois  do  que  acabámos  de  dizer  a  respeito  da  Se- 
nhora do  Rosário,   achámos  pelo  Tombo  do  Hospital  do  Sancto  Espirito  d'esta 
Vílla,  que  está  no  da  Provedoria,  que  antigamente  fora  alli  um  hospital,  ou  al- 
bergaria com  o  nome  de  Senhora  dos  Farpados  (a  qual  no  anno  de  1407  ainda 
existia  se4>arada  com  este   nome,  como   se  vè  d'uma   escríptura  d'esse  anno   no 
Cartório  de  S.  Pedro,  onde  ella  é  dada  por  confrontação)  reunida  depois  ao  dicto 
Hospital  do  Sancto  Espirito,  e  este  era  o  seu  estado,  quando  aqui  se  estabeleceo 
em  1520  a  Irmandade  da  Misericórdia,  da  qual  o  dicto  hospital  foi  o  núcleo 
janctamente  com  outros  por  Alv.  do  Senhor  Rei  D.  Manuel,  como  se  verá  em  sen 
logar.  Da  de  S.  Gião  diremos  a  propósito  no  Capitulo  vii  d'esta  Memoria.  Até 
1834  sabiam  d'esta  Igreja,  ou  recolhiam  para  ella,  as  seguintes  procissões:  — 
a  do  Anjo  Custodio,  que  sabia  d'ella  para  S.  Miguel;  a  do  Patrocínio  de  Nossa 
Senhora  para  S.  Maria;  a  de  S.  Sebastião  para  Sanct-Iago ;  a  terceira  das  La- 
dainhas Maiores  para  Nossa  Penhora  do  Amial;  as  da  terceira,  e  quarta  seíslas 
feiras  da  Quaresma,  aquella  para  Sanct-Iago,  e  esta  para  S.  Miguel;  e  a  da  seista 
seista-feira  para  a  Misericórdia;   recolhia  para  ella,  e  novamente  recolhe,  a  da 
Bulia  da  Sancta  Cruzada,  a  que  se  segue  alli  o  sermão.  Ha  n'ella  três  Irman- 
dades, a  do  SS.   Sacramento,   a  dos  Clérigos  pobres,   a  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  das  quaes  fallaremos  com  miudeza  no  Cap.  vii;  houve  porém  nos  sé- 
culos passados  as  Confrarias  de  S.  José,  SS.  Nome  de  Jesus  e  S.  Sebastião,  que 
ha  muito  acabaram.  É  esta  a  única  Igreja  da  Vílla,  em  que  ha  o  Jubileo  das 
quarenta  horas  nos  três  dias  do  carnaval;  e  para  os  sermões  d'elle  deixou  o  A. 
d'esla  Memoria,  por  sua  morte,  o  rendimento  de  uma  acção  de  500^000  réis  do 
Banco  de  Lisboa  á  Irmandade  do  Sanctíssimo.   Finalmente  foi  também  n'esla 
Igrpja.  que  se  commetteo  o  desacato  de  horrorosa  memoria  para  Ioda  esta  Villa 
na  noite  de  7  para  8  de  Dezembro  de  18'j5,  em  que,  estando  tudo  preparado 
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droado  da  Matriz  de  Lisboa  por  transacção  ou  escambo  (a).  É 
esta  Igreja  também  Parochial,  e  Collegiada,  composta  de  Prior,  e 
oito  Beneficiados  Simplices,  todos  apresentados  pelos  Emminen- 
tissimos  Prelados  d'esta  Diocese  {b).  Os  dízimos  d'esla  Igreja  são 
arrecadados  por  quatro  dizimeiros,  um  na  Viila,  outro  no  logar  da 
Incarnação,  que  cobra  os  dizimos  d'essa  Freguezia  (aliás  denomi- 
nada de  S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé)  e  de  alguma  parte  da  de 

para  a  festa  da  Conceição  de  Nossa  Senhora  pela  sua  Irmandade,  a  porta  tra- 
vessa da  Igreja  foi  aberta,  arrombado  o  Sacrário,  e  roubada  d'elle,  oh!  horror! 
a  pixide  de  prata  dourada  com  as  sagradas  formas  (de  que  nunca  se  soube!) 
com  o  pavilhão,  c  cortinas  interiores  tudo  bordado  a  ouro,  do  mesmo  Sacrário; 
e  também  roubadas  as  coroas  de  prata  da  Senhora  da  Conceição  e  da  Senhora 
do  Rosário,  aquclla  collocada  na  cabeça  da  Senhora,  e  esta  guardada  na  mesma 
Igreja,  c  dois  cálices,  uma  patena  e  colhersinha,  c  uma  caldeirinha  de  latão  d'agua 
benta,  e  o  Ihuribulo  e  naveta  do  mesmo  metal;  crime  este  inaudito  nas  Igrejas 
d'esta  Villa,  que  nós  saibamos,  em  todos  os  séculos  passados,  mas  que  estava 
reservado  ao  actual  o  ser  tão  frequente  n'este  Reino,  sem  que  a  Justiça  humana 
se  cance  muito  em  descobril-o,  como  succedeo  a  respeito  d'csle;  tal  c  a  indiffe- 
rcnça  religiosa  do  mesmo  século!  sem  querer  intender,  que  deixando  taes  crimes 
impunes,  nenhum  ha  a  que  na  sociedade  se  não  abalance  a  maldade  do  homem, 
e  que  nos  bons  tempos  da  monarchia  se  descobriam  quasi  sempre  os  seus  au- 
ctores,  e  se  puniam  com  a  i)ena  capital,  e  que  eram  motivo  de  luclo,  e  encer- 
ramento para  os  nossos  Soberanos,  que  sentiam  assim  o  horror  d'estes  crimes. 
—  Dos  Editores. 

(a)  Carvalho,  na  Corogr.  Portugueza,  Tom.  3."  Tract.  1."  Cap.  1,°  pag.  19, 
refere  ser  de  concurso,  e  assim  indica  ser  própria  da  Mitra,  porém  enganou-se, 
porque  Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  d'El-Rei  D.  Diniz,  pag.  112,  \.°  da 
Ed.  de  1677,  refere  haver  sido  doado  pelo  mesmo  senhor  ao  Cabido  de  Lisboa. 
N'estc  mesmo  reinado  reverleo  para  a  Coroa,  dando  esta  em  troca  ao  Cabido  a 

}  Igreja  de  S.  Bartholomeo  de  Santarém,  como  refere  D.  Rodrigo  da  Cunha  na 
Historia  Ecclesiastica  de  Lisboa,  Part,  2.',  Cap.  79.°  pag.  224.  Veio  a  ser  da 
Mitra  por  escambo  celebrado  no  reinado  do  Senhor  D.  Affonso  v. 

(b)  Segundo  uma  cópia  do  Compromisso  da  Collegiada  d'csta  Igreja  (cfue 
parece  exacta,  posto  que  destituida  de  fé  pública)  pertencia  ao  Prior,  e  Raçoeiros 
o  provimento  de  qualquer  das  rações,  ou  benefícios,  que  na  mesma  Collegiada 
houvessem  de  vagar:  o  tal  Compromisso  diz-se  ser  feito  perante  os  Vigários  do 

j  Bispo  de  Lisboa,  D.  Agapito  Calona,  e  por  cllcs  approvado,  e  julgado  por  vá- 
lido, interpondo  a  sua  auctoridade  ordinária  aos  28  de  Março  da  era  de  1417 
(de  Chr.  1379);  vindo  depois  a  ser  confirmado  pelo  Bispo  D.  João  aos  26  de 
Setembro  da  era  1422  (de  Chr.  1384). 

*  Existe  no  Cartório  da  Igreja  o  original  em  pergaminho,  ainda  que-  algum 
tanto  damnificado.  Do  diclo  Compromisso  se  vè,  que  o  Prior  e  Raçoeiros  é  que 
crearam  os  benefícios  da  sua  Mesa  prioral,  c  que  até  ahi  tinham  Mesa  commum 
cm  casas  contíguas  á  Igreja,  das  quaes  ainda  cm  1734  existiam  ruinas,  segundo 
a  Memoria  já  citada.  Hoje  está  extincta  a  Collegiada  do  facto  e  de  direito,  por 
Decreto  do  Prelado  Diocesano  de  4  de  Novembro  de  1859,  que  incorporou,  ap- 
plicou  e  unio  seus  bens  ao  Seminário  Patriarchal.  —  Dos  Editores. 
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S.  Mamede  da  Ventosa;  outro  no  Jogar  do  Trucifal  para  cobrar  os 
de  outra  parle  da  mesma;  outro  finalmente  naRibaldeira  (a)  para 
cobrar  os  de  alguma  parle  da  Freguezia  de  Dois  Portos.  A  partilha 
dos  dizimes  é  conforme  á  da  Igreja  antecedente,  levando  a  Terça 
Prioral  igualmente  a  Commenda,  pertencente  á  Ex.'"''  Casa  de 
Fronteira,  da  qual  recebe  côngrua  annual  o  Prior,  cujo  rendimento 
se  limita  a  isso,  a  metade  dos  fructos  de  Anniversarios,  e  a  uma 
ração  nos  de  Capellas.  O  seu  liquido  rendimento  mal  chegará  a 
400^000  réis  (b),  o  de  cada  beneficio  podearbitrar-se  de  250^000 
réis  até  280^000  réis.  O  Commendador  deve  pagar  a  um  Cura  da 
Matriz  para  coadjuvar  o  Prior,  e  aos  outros  das  suas  filiaes:  a 
côngrua  d'aquelle  é  meramente  da  lenue  quantia  de  20^*000  réis 
por  anno  (c).  Esta  Igreja  tem  três  annexas:  —  i.^  a  Freguezia  de 
N.  S.  da  Conceição  da  Ponte  do  Rol,  com  Cura  apresentado  pelo 
Prior  (d);  2/  a  Freguezia  de  S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé,  seu 
Orago  próprio  (hoje  mais  conhecida  pelo  titulo  de  Incarnação  por 

*  (a)  Existe  no  Carlorio  da  Igreja  em  pergaminho  a  Carta  Original  (c  tam- 
bém uma  cópia  em  pública  forma  moderna  da  demarcação  dos  dízimos  nos  limites 
da  Caixaria  e  Ribaldeira,  que  estão  no  limite  de  S.  Maria  de  Castello;  e  são 
terras  e  vinhas  na  Ribeira  da  Caixaria  e  Furadoiro  Velho.  É  da  era  de  1425 
(deChr.  Í3S7).— Dos  Editores. 

(6)  Vem  no  Portugal  Sacro  citado  com  grande  engano  e  exageração. 

*  A  Commenda  era  da  Ordem  de  Christo,  e  ignorámos  o  seu  principio,  pois 
que  não  é  das  primitivas  da  Bulia  alcançada  pelo  Senhor  Rei  D.  Manuel  para  a  dieta 
Ordem,  quaes  são  as  que  já  apontámos  quando  falíamos  da  da  Igreja  de  S.  Pedro. 
Só  sabemos  que  já  existia  no  anno  de  1680,  por  que  vem  já  enumerada  na  Prov. 
R.  de  28  d'Agosto  do  dicto  anno,  que  se  acha  registada  no  Liv.  8."  do  Registo 
da  Camará  a  foi.  267,  para  ser  lançada  na  contribuição  do  milhão  de  cruzados 
d'esse  anno,  e  era  então  do  Conde  da  Torre;  e  segundo  lemos  no  Cartório  da 
Jgreja,  onde  nada  mais  se  acha,  rendia  um  couto  de  réis  até  três  mil  cruzados.  A 
Igreja  de  S.  Thiago  renderá  hoje  (1839)  uns  220^000  réis,  em  que  entra  o  foro 
de  30^000  réis  da  casa  da  residência  juncto  á  Igreja,  a  qual  por  muito  arrui- 
nada ifoi  aforada  com  as  solemnidades  legaes  em  30  de  Março  de  1836  pelo 
último  Prior  coUado  João  Paes  de  Lima.  Mas  a  Côngrua  antes  da  cxtincção  dos 
dizimos  paga  pela  Commenda  era  de  40,^000  réis  em  dinheiro,  e  três  moios  de 
trigo,  como  se  vê  do  R.  Alvará  de  1817  a  favor  do  Prior  João  Giraldes  de  Mattos, 
que  está  no  dicto  Cartório. —  Dos  Editores. 

*  (c)  Ultimamente  eram  40^000  réis  em  dinheiro,  um  moio  de  trigo,  e  trinta 
almudes  de  vinho. —  Dos  Editores. 

{d)  Recebe  de  côngrua  em  dinheiro  27^000  réis,  sessenta  e  seis  alqueires 
de  trigo,  e  quarenta  e  cinco  almudes  de  vinho. 

Este  nome  da  Ponte  do  Rol,  segundo  a  tradiccão,  deveo  a  sua  origem  á  pas- 
sagem de  um  dos  nossos  Reis  por  aquelle  logar,  ao  qual  pedindo-lhe  o  povo  que 
lhe  mandasse  fazer  uma  ponte  sobre  o  Sizandro,  que  lhe  passa  próximo,  e  pro- 
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molivo  da  preciosa  e  devota  Imagem  de  N.  S.  d'onde  tira  o  nome 
a  rica  Ermida  situada  no  logar  da  Lobagueira  (a),  na  qual  se  tem 
exercitado  alguns  dos  ministérios  parochiaes  depois  da  ruina,  em 
que  pelo  terremoto  de  1755  ficou  a  antiga  Igreja  própria  d'esla 
Freguezia)  que  é  Curato  com  a  mesma  natureza  da  antecedente 
(b);  3.^  a  PVeguezia  de  S.  Mamede  da  Ventosa,  com  Curato  sime- 
Ihante,  ainda  que  distincto  no  rendimento,  que  talvez  seja  equi- 
valente ao  do  Priorado  da  Matriz,  depois  do  moderno  melhora- 
mento da  côngrua,  e  por  ser  mais  pingue  o  fruclo  da  Estola  (c). 

mellendo-lhe  elle  que  sim,  tornando  o  povo  na  despedida  a  lembrar-Ih'o,  que 
respondera  —  Vae  na  ponta  do  rol. 

Ignora-se  o  tempo  da  fundação  d'esta  Igreja,  mas  por  alguns  indicios  parece 
ter  sido  em  fins  do  século  xiv  e  principio  do  xv:  tem  120  palmos  de  fundo,  e 
20  de  largo,  três  altares  e  uma  capella  particular.  Para  a  fabrica  d'esta  filial 
pagava  a  Matriz  annualmente  1^500  réis. —  Dos  Editores. 

(a)  D'esta  Imagem  c  Ermida  tracta  o  Sanctuario  Mariano  no  Tom.  2."  Liv. 
l.°Tit.  23.°  pag.  76. 

•  Esta  Ermida,  hoje  Parochia,  tem  100  palmos  de  fundo  e  29  de  largo,  três 
altares,  e  Ires  ermidas  no  seu  districto,  sendo  uma  d'ellas  a  do  logar  do  Barril 
dedicada  ao  Martyr  S.  Sebastião  (que  se  festeja  annualmente  com  pompa)  a  qual 
foi  feita  á  custa  do  povo  em  1597,  e  com  a  obrigação  de  a  ornar,  como  vimos 
no  Cartório  da  Matriz,  Este  logar  da  Lobagueira  é  chamado  nos  documentos 
antigos  —  Lobagueira  dos  Lobatos  —  appcllido  de  familia,  porventura  povoadora 
d'esse  logar;  e  a  Igreja  antiga  de  S.  Domingos  tem  Tombo  dos  seus  bens,  feito 
em  1542,  que  se  acha  no  da  Provedoria  a  foi.  360.  Para  a  fabrica  d'esta  filial 
pagava  a  Matriz  1^500  réis  annuaes. —  Dos  Editores. 

{b)  Cobra  por  côngrua  (depois  do  moderno  augmento)  96^000  réis,  sessenta 
e  quatro  alqueires  de  trigo,  noventa  de  cevada,  e  trinta  almudcs  de  vinho. 

(c)  Recebe  de  côngrua  57^000  réis,  sessenta  e  quatro  alqueires  de  trigo., 
cento  e  vinte  de  cevada,  e  trinta  alraudes  de  vinho. 

•  Esta  Igreja  de  S.  Mamede  (sobre  o  começo  da  qual  nada  podemos  des- 
cobrir), tem  de  fundo  30  palmos,  e  de  largo  44;  c  muito  antiga,  tem  três  naves, 
sustentadas  em  columnas,  com  sete  Altares,  e  duas  Ermidas  no  seu  districto.  Para 
a  sua  fabrica  pagava  a  Matriz  1^500  réis  annuaes;  e  para  a  de  S.  Pedro  de 
Dois-Portos  1^225  réis. 

É  antiquíssima  a  Igreja  de  Sanct-fago  d'esta  Villa,  mas  ignora-se  o  tempo 
de  sua  fundação;  parece-nos  porém  que  se  deverá  reputar  coeva  com  as  outras 
da  Villa,  e  que  já  existiria  também  no  tempo  do  Senhor  D.  Affonso  Henriques, 
como  se  deve  colligir  do  Diploma  do  Senhor  D.  Affonso  iii,  já  citado,  e  copiado 
quando  falíamos  da  de  S.  Pedro.  Decerto  porém  já  existia  muito  antes  d'estc 
último  Rei,  como  se  vê  do  documento,  que  se  acha  na  Torre  do  Tombo  na  Col- 
lecção  especial.  Gaveta  8i  de  12  de  Janeiro  da  era  de  1286,  que  é  de  Christo 
1248  (anno  este,  em  que  o  mesmo  Senhor  Rei  subio  ao  Throno,  a  4  d'esse 
mesmo  mez),  no  qual  se  diz  —  que  na  Villa  de  Torres  Vedras  no  logar  costumado, 
que  era  a  Igreja  de  Sanct-Iago,  o  Alcaide  menor,  um  Alvasil,  etc.  Documento  ci- 
tado no  n.°  2  do  Jornal  A  Semana  de  Julho  de  1852,  pag.  14,  n'um  artigo  do 
Sr.  Alexandre  Herculano  sobre  o  que  eram  nos  primeiros  séculos  da  monarchia  os 
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A  quarla  Igreja  Matriz  é  a  de  S.  Miguel,  situada  no  arrabalde 
da  Villa  entre  as  faldas  do  monte  do  Gastelío  e  a  margem  do  rio 
Sizandro.  Esta  Igreja  na  sua  origem  era  da  Coroa,  e  passou  a  ser 
do  Padroado  dos  Abbades  de  Alcobaça,  sendo  Abbade  Commen- 
datario  d'este  Mosteiro  o  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa,  por  escambo 
celebrado  no  reinado  d'El-Rei  D.  Affonso  v  pelo  anno  de  1457, 
voltando  para  a  Coroa  em  troca  o  Senborio  da  Villa  de  Beringel, 

homens  bons  —  bonihomines. — Nos  princípios  do  século  passado  se  fundio  um  sino 
velho  da  sua  torre,  o  qual  linha  a  era  de  1318  (que  é  de  Christo  1280),  reinado 
do  Senhor  D.  Diniz,  como  refere  a  já  citada  Memoria  manuscripla  de  1734  sobre 
esta  Villa,  que  temos  á  vista.  É  pelo  menos  já  segunda,  por  ter  sido  preciso  levan- 
tal-a  em  consequência  das  innundações  d'aquelle  bairro  da  Villa.  Em  1586  se 
estava  fazendo  de  novo,  e  veio  a  acabar-se  no  principio  do  século  xvii,  como  consta 
do  Livro  das  Visitas  da  Igreja  d'aquciles  tempos,  que  vimos,  bem  como  encontrá- 
mos no  seu  Cartório  os  ajustes  da  nova  abobada,  e  mais  obras,  que  se  fizeram  :  e 
parece  que  depois  d'isso  tem  tido  já  differentes  reedificações,  e  uma  d'ellas  foi 
ainda  no  século  passado,  em  que  se  concluio  a  sua  Torre,  que  tem  uma  comprida 
escada  de  caracol.  Em  1734  havia  no  seu  adro  (que  por  vezes  tem  sido  enterrado 
debaixo  da  calçada)  túmulos,  ou  caixões  de  pedra,  que  denotavam  ser  de  pessoas 
egrégias,  e  que  se  tinham  achado  na  Igreja  Velha,  como  consta  da  mesma  3íemo- 
ria;  e  que  os  havia  antigamente  no  adro,  se  vê  de  uma  Escriptura  do  seu  Cartório 
de  1449,  em  que  ella  se  obrigou  a  dar  sepultura  a  Lourenço  Anncs  Moslardeiro, 
n'um  Moimento  de  pedra  no  Adro.  Em  1828  ou  1829  foi  entulhada  por  causa  das 
dietas  innundações  pelo  Prior,  que  então  era,  João  Giraldes  de  Mattos,  pondo-se 
frechaes  de  pedra  nas  sepulturas,  ficando  ainda  por  entulhar  o  espaço,  que  vae 
das  pias  da  agoa  benta  alé  á  porta;  motivo,  porque  lhe  ficaram  uns  dois,  ou 
três  degraos  junclo  ás  dietas  pias:  mas  por  fim  em  1838  se  reconheceo  a  ne- 
cessidade de  entulhar  o  resto,  e  levantar  a  porta  principal,  como  levantou,  e 
se  vè  da  lapida,  que  por  cima  d'ella  se  collocou,  com  a  inscripção:  =  1838  =  . 
O  tecto  da  Igreja  c  de  abobada  de  alvenaria  em  quadrados,  e  tão  bem  construida, 
que  não  cahio  pelo  terremoto  de  1735,  como  succedeo  ás  da  Graça,  e  S.  Miguel, 
e  só  soffreo  algumas  pequenas  rachas,  como  também  no  de  11  de  Xovcmbro  de 
1858.  É  de  uma  só  nave,  e  tem  160  palmos  e  meio  de  fundo,  e  48  e  meio  de  largo, 
e  a  sua  porta  principal,  que  c  golhica  com  figuras,  e  ornatos  de  relevo,  voltada 
para  o  poente;  tem  sete  Altares  com  o  mór,  onde  está  o  Sacrário  muito  bom  e  rico 
com  o  SS.  Sacramento  (que  tem  confraria  para  o  seu  culto  que  já  existia  em  1639, 
bem  como  as  das  outras  Parochias,  segundo  vimos  nos  seus  respectivos  Cartórios), 
tendo  do  lado  do  Evangelho  na  parede  em  sua  pianha  a  Imagem  do  Apostolo 
Sanct-Iago,  e  do  da  Epistola  do  mesmo  modo  a  do  Apostolo  S.  João:  a  Capella-mór 
é  de  abobada  também  de  alvenaria  pintada,  e  com  quatro  painéis,  dois  de  cada 
lado,  com  suas  molduras  douradas  dos  quatro  Doutores  da  Igreja  Latina,  e  ha  tam- 
bém na  mesma  bons  azulejos  com  pinturas  allusivas  ao  Apostolo  Sanct-Iago,  e  á  Or- 
dem Militar  do  mesmo  Apostolo.  O  segundo  Altar  do  lado  do  Evangelho  éde  J.  Christo 
Crucificado,  com  um  painel  da  SS.  Virgem  e  da  Magdalena,  e  este  é  Privilegiado; 
n'elle  existe  também  uma  maquineta  com  a  Imagem  do  Menino  Jesus,  obra  pri- 
ma da  arte,  que  foi  deixado  á  Igreja  pelas  Senhoras  chamadas  Olivenças  no  prin- 
cípio d'este  século,  a  qual  linha  sido  comprada  em  Granada,  e  estão  lambem  den- 
tro da  maquineta  muitas  reliquias  insignes,  como  a  do  leite  de  Nossa  Senhora, 
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no  Alemtejo.  Tem  esla  Igreja  uma  Collegiada  composta  do  Prior 
e  de  onze  Benefícios  simplices,  cuja  apresentação,  por  vezes,  tem 
sido  objecto  de  controvérsias  entre  os  Abbades  de  Alcobaça  e  os 
Priores,  e  soíTrido  varias  alternativas.  Nos  liligios  antigos  sempre 
o  Prior  prevaleceo.  Apesar  d'isso  o  Abbade  Geral  Dr.  Fr.  António 
da  Motla,  provendo  o  Priorado  em  seu  primo  o  licenceado  Fer- 
nando António  da  Motla  e  Silva,  reservou-lhe  expressamente  essa 
regalia,  e  o  Abbade  Geral  seu  successor  chegou  a  exercel-a,  o  que 
tolerou  o  Prior  mais  por  força  de  reconhecimento  e  pejo  de  recla- 
mar, ou  contravir  a  clausula  com  que  aceitara,  do  que  por  hesitar 
do  seu  direito,  de  que  logo  foi  instruído.  Depois  o  mesmo  Prior, 
considerando  que  sobre  a  sua  consciência  pesava  o  ceder  a  con- 
templações com  prejuiso  do  seu  emprego  e  dos  seus  successores, 
entrou  no  exercício  d'aquella  regalia,  e  com  effeito  proveo  dois 
Benefícios,  que  lhe  vagaram  no  resto  da  sua  vida,  em  dois  sobri- 
nhos, que  logo  collou,  e  investio  na  posse.  Houveram  outros  apre- 
sentados pelo  Abbade  Geral,  os  quaes  somente  ficaram  com  o  ti- 

deixada  á  Igreja  pelas  mesmas  Senhoras.  O  terceiro  é  o  da  Senhora  da  Conceição, 
de  que  tem  uma  bella  Imagem,  e  pertence  este  altar  á  Venerável  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco  d'esta  Villa.  O  quarto  é  o  de  Sancta  Barbara  com  uma  linda  Ima- 
gem da  Sancta  em  uma  maquineta,  alem  d'um  muito  bom  painel  com  o  passo 
de  ser  morta  pelo  pae,  O  quinto  do  lado  da  Epistola  é  de  S.  Braz.  O  seislo  de 
S.  Sebastião,  e  o  selimo  de  S.  Miguel,  o  qual  pertence  á  Irmandade  das  Almas. 
Tem  o  choro  á  entrada,  mas  em  cima,  e  n'elle  cadeiras  fixas  de  madeira  de  fora, 
e  um  órgão  de  caixa.  Tinha  e  tem  ainda  muitos  epitaphios  nas  sepulturas,  e  debaixo 
do  choro  tem  uma  com  o  pendão,  ou  bandeira  dos  anilgos  Ricos-Home7is  ou  Infan- 
çÕcs  do  principio  da  iMonarchia,  posto  que  já  muito  gasta;  havia  outra  ainda 
mais  dislincta,  também  debaixo  do  choro,  ou  logo  acima,  que  na  última  obra  do 
cntulhamento  da  Igreja  dcsappareceo,  a  qual  na  citada  Memoria  de  1734  vinha 
descripta  pela  singularidade  da  figura  da  bandeira  e  escudo  d'armas,  que  tudo 
estava  incluido  na  figura  d'um  quadrado.  Tem  a  Parochia  hoje  (1859)  240  fogos, 
c  860  almas,  e  os  seus  limites  dentro  da  Villa  são  os  seguintes:  —  pelo  Norte, 
começa  na  esquina  da  Rua  do  Terreirinho,  e  Misericórdia,  vindo  para  o  Poente, 
pelo  lado  esquerdo  d'aquella,  pelo  Canno  Real  até  ao  Alpilhão,  e  d'ahi,  voltando 
para  o  Sul,  tudo  até  comprehender  a  Quinta  dos  Francos,  hoje  de  Francisco  José 
de  Bastos  e  Silva,  e  d"ahi,  pela  Estrada  Real  direito  á  Villa,  e  á  Porta  da  Varsca 
(aonde  ha  apenas  três  ou  quatro  Freguezes  de  S.  Pedro),  e  d'ahi,  voltando  para 
o  Nascente,  pela  Rua  da  Ollaria  acima,  d'um  e  outro  lado,  e  d'ahi  pela  Rua  da 
Misericórdia  abaixo,  do  Indo  esquerdo,  alé  á  esquina  da  Rua  do  Terreirinho,  aonde 
começou.  Fora  da  Villa  tem  três  logares,  a  sabor:  —  Paul  ao  Noite,  Fonte-Grada 
d'aquem  ao  Noroeste,  e  Figueiredo  ao  Sudeste.  Tem  mais  dcsaseis  casacs  c  quin- 
tas, alem  da  já  nomeada,  a  saber: — Casal  da  Pedreira,  dicto  dos  Cucos,  dicto 
da  Alagôa,  dicto  da  Bombarda,  dicto  do  Ouriço,  dicto  de  Monsèbrc,  dicto  do  Sal- 
gueiral, diclos  das  Broeiras  Velha  e  Nova,  dicto  de  S.  Gião,  dicto  da  Laranja,  diclo 
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lulo,  c  nunca  disfrularam.  Comludo  o  actual  Prior,  que  recebeo  o 
Priorado  de  seu  irmão  o  Abbade  Geral  Fr.  Thoniaz  Sarmento,  não 
só  acceitou  com  a  mesma  reserva,  mas  longe  de  reclamal-a  poste- 
riormente, tacitamente  a  tem  ratiOcado  por  baver  consentido  em 
quatro  ou  mais  apresentações  dos  Abbades  Geraes,  por  effeito  das 
quaes  se  tem  investido  na  posse  novos  Beneficiados,  sendo  os  últi- 
mos d'elles  Monges  Cisterciences.  Tal  é  o  estado  actual  em  que  se  acba 
este  objecto;  mas  não  é  só  n'isto  que  esta  Igreja  se  faz  singular, 
ainda  o  é  mais  pela  natureza  do  seu  Priorado,  que  sendo  sem 
dúvida  na  sua  origem  Beneficio  Curado,  e  como  tal  sempre  Ira- 
clado  nos  preparatórios  da  sua  Instituição  Canónica  (a),  se  con- 
verteo  em  simplicíssimo,  com  o  fundamento  de  que  o  Prior  esti- 
pulara com  os  Beneficiados,  que  estes  tomassem  a  cura  d'almas  a 
seu  cargo;  e  posto  que  elle  se  ligasse  á  obrigação  de  Officiar  nos 
dias  mais  solemnes,  isto  mesmo  fora  com  a  declaração  de  que 
poderia  satisfazer  por  outro  (6).  O  Direito,  para  quem  sabe  d'onde 

do  Amaro,  diclo  da  Portella,  dicto  dos  Pinhacs,  Quinta  da  Fonlc  Grada,  dieta  de 
Valle  de  Lino,  juncto  ao  Paul.  Tem  anexas  actualmente  duas  Ermidas,  uma  no 
Figueiredo,  dedicada  á  Senhora  da  Saúde,  que  parece  ser  a  primeira  com  esta  in- 
vocação no  Concelho,  a  qual  annualmente  se  festeja,  e  ó  do  Povo;  tem  seus  rendi- 
mentos eTomho  dos  seus  bens,  como  consta  do  Archivo  da  Matriz;  outra  no  Paul, 
dedicada  a  S.  Marcos,  que  também  é  do  Povo,  e  se  festeja  o  Saneio  annualmente, 
bem  como  a  Senhora  da  Piedade,  de  que  tem  uma  nova  e  devota  Imagem.  Tinha 
n*outro  tempo  mais  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth  na  Fonte-Grada,  a 
qual  os  Priores  d'esta  Igreja  abandonaram  aos  Curas  da  Ponte  do  Rol,  sua  fllial, 
com  parte  do  Jogar,  que  hoje  é  chamado  d'além,  quando  antes  era  de  cá,  e  o  ser- 
viço Divino  era  todo  alli  feito  por  elles,  e  peia  Collegiada.  É  grande  a  Ermida, 
c  tem  sua  torre  com  sinos,  e  c  do  Povo,  e  a  Imagem  milagrosa.  Diz-se  fundada 
em  1520,  e  festeja-se  a  Senhora  annualmente  em  8  de  Scptembro  com  pompa  pelo 
Juiz  e  Mordomos  eleitos,  e  com  muito  maior  pompa  se  festejou  no  século  passado, 
e  ainda  nos  principios  d'este  por  devotos  d'alli  e  de  Lisboa,  chegando  até  a  al- 
cançar Provisão  Régia  para  um  mercado  n'aquclle  dia  no  mesmo  sítio,  que  logo 
se  acabou  por  falta  de  concurrencia,  como  se  vé  na  parte  económica  d'esta  Memo- 
ria. A  respeito  da  filial  da  Ponte  do  Rol  convém  saber  que  está  no  Cartório  da  Ma- 
triz uma  Provisão  de  1568,  que  manJou,  a  requerimento  do  Prior  e  Beneficiados, 
que  a  estes  fosse  entregue  pelo  Cura  metade  das  offertas  d'ella,  como  era  costume, 
porque  os  Curas  se  negavam  a  isso. —  Dos  Editores. 

(a)  É  sujeito  a  exame  Synodal,  e  a  sua  carta  é  do  mesmo  theor  que  a  d'outro 
qualquer  Parocho  collado. 

(6)  Acham-se  com  effeito  clausulas  taes  no  Compromisso  d'esta  Collegiada  da- 
tado de  4  de  Julho  de  1425,  do  qual  apenas  pude  ver  a  cópia  existente  no  seu  Ar- 
chivo, assaz  imperfeita  e  viciada. 

»  Nem  o  original,  nem  a  cópia  que  o  A.  vio,  podemos  hoje  encontrar  no  dicto 
cartório,  d'onde  concluímos  que  se  extraviara  depois  d'isso. 

A  Collegiada  lendo  sido  abandonada  pela  extincção  dos  dízimos  em  1834,  foi 
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dimana  a  responsabilidade  da  cura  d'almas,  e  que  é  personalissi- 
ma,  não  soíTro  dúvida  nem  alteração,  por  mais  exuberantes  que 
sejam  as  clausulas  do  Compromisso  ou  Estatuto,  e  ainda  que  au- 
thenlico  seja;  mas  o  facto  é  que  os  Priores  nada  cogitam  da  paro- 
chialidade,  e  que  os  dois  últimos  nenhuma  funcção  d'ordem  têm 
exercido,  e  nem  ao  menos  se  têm  occupado  com  a  residência  ma- 
terial n'esta  Villa.  Acham-se  pois  os  Beneficiados  responsáveis  á 
cura  d'almas;  mas  por  outra  parte  os  Benefícios  consideram-se  por 
simplices,  e  como  taes  são  possuídos  por  meros  tonsurados:  só  no 
rendimento  sentem  esse  encargo,  porque  d'elle  se  deduzem  todas 
as  côngruas  pagas  ao  Cura  da  mesma  Igreja,  e  aos  das  suas  filiaes, 
tanto  em  fructos,  como  em  dinheiro;  e  com  isso  soffrem  sensivei 
desfalque.  A  partilha  dos  fructos  d'esta  igreja  é  pelos  terços  já 
mencionados,  com  a  differença  que  na  Prioral  leva  o  Mosteiro  das 
Religiosas  Cistercienses  de  Cós  duas  parles,  pagando  todos  os 
custos,  e  o  Prior  a  outra  parte  da  sua  primitiva  terça  inteiramente 
livre  de  custos  (a).  Alem  d'essa  porção  dos  dizimes  leva  nos  fru- 
ctos de  Anniversarios  e  Capellas  tanto  como  os  das  duas  antece- 
dentes Igrejas,  e  tem  parte  n'alguns  foros  privativos  da  sua  Terça. 
O  Priorado  rende  hoje  1:000^000  réis  (ò):  cada  Beneficio  inteiro, 
ou  servido  pelo  seu  proprietário  200  até  220^000  réis.  Os  seus 
dizimes  são  cobrados  por  quatro  dizimeiros:  um  na  Villa,  que 
abrange  a  cobrança  dos  dizimes  do  seu  Districto  e  das  Freguezias 

supprimida  e  extincta  por  Decreto  do  Prelado  Diocesano  de  4  de  Novembro  de  1850, 
e  seus  rendimentos  incorporados,  aplicados  e  unidos  ao  seu  Seminário. — Dos  Edi' 
tores. 

(a)  No  contracto  do  escambo  celebrado  entre  a  Coroa  e  o  Abbade  Commenda- 
tario  do  Mosteiro  de  Alcobaça,  somente  se  transfere  da  parte  da  Coroa  o  Padroado 
da  Igreja,  que  era  o  do  Priorado,  e  nada  mais,  entendendo-se  pelo  uso  e  posse  da 
mesma  Coroa;  porém  o  Mosteiro  pertendeo  tomar  a  si  os  fructos  todos  da  terça 
Prioral,  e  reduzir  o  l'rior  a  mero  congruado:  por  este  motivo  se  levantaram  lití- 
gios, e  concordoii-se  que  o  Prior  levasse  um  terço  da  sua  primitiva  terça:  as  outras 
duas  vão  para  o  Mosteiro  de  Cós,  fundado  pelo  Sr.  Cardeal  Rei  D.  Henrique,  des- 
menibrando-se  esta  renda,  a  mais  importante  d'aquelle  Mosteiro,  do  de  Alco- 
baça. 

♦  A  Monarch.  Lusit.  na  Part.  4.*  Liv.  12.°  Cap.  36.°  refere  que  o  Mosteiro  de 
Cós  fora  fundado  não  pelo  Sr.  Cardeal  Rei,  mas  sim  pelos  Abbades  de  Alcobaça 
muitos  annos  antes,  co  mesmo  diz  Carvalho  na  Corographia,  tom.  3."  pag.  132.  A 
mesma  Monarchia,  no  logar  citado,  refere  também,  que  o  Mosteiro  de  Cós  levava 
as  duas  partes  da  terça  Prioral  d'csla  Igreja  de  S.  Miguel. —  Dos  Editores. 

*  (6)  Hoje  (1859)  rende  uns  200^000  réis,  pouco  mais  ou  menos,  c  o  Prior 
c  collado.  —  Dos  Editores. 
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de  Malacães  (a)  e  Monle  Redondo  [h);  oulro  no  Machiai,  que  aclual- 
menle  cobra  os  d'csla  Freguezia  em  toda  a  sua  extensão;  oulro 

*  (a)  Este  nome  de  Matacães,  segundo  a  tradição,  Iraz  a  sua  origem  desde  o 
tempo  da  expulsão  dos  Moiros  d'aquellc  logar  no  tempo  do  Sr.  D.  AíTonso  Hen- 
riques, depois  de  lhes  tomar  eslaVilla,  porque  cahindo  os  Cliristãos  sobre  elles, 
appellidando-se  uns  aos  outros,  clamavam  —  mata  esses  cães;  e  fazcndo-se  os  Moiros 
fortes  n'um  oiteiro,  ou  monle  próximo,  de  lá  os  lançaram  fora  valorosamente,  e 
sobre  elles  fizeram  tal  carnagem,  ainda  mesmo  dentro  d'uma  mesquita,  onde  se  re- 
colheram, que  o  sangue  correo  em  jorros  para  o  ribeiro  alii  próximo  chamado  Go- 
lez:  motivo  por  que  o  dicto  oiteiro  ainda  hoje  se  chama  —  Monle  de  Moiros,  e  o 
ribeiro  n'aquelle  sítio  —  rio  de  sangue,  e  se  mostra  na  mata  da  quinta  do  Juncal 
o  logar  da  dieta  mesquita,  e  mortandade.  A  Igreja  d'esla  Freguezia  é  muito  antiga, 
e  parece  que  antes  de  ser  Parochia,  fora  Ermida  da  Confraria  de  Sancta  Maria  do 
Mosteiro  de  Matacães,  que  assim  se  denominava  nos  tempos  antigos  o  logar,  e 
assim  vem  denominado  no  Tombo  dos  bens  da  dieta  Confraria  feito  em  1507.  e 
reformado  em  1541,  que  se  acha  no  da  Provedoria  a  íl  351.  No  Cap.  x  d'esta  Me- 
moria teremos  occasião  de  fallar  mais  de  vagar  a  tal  respeito.  O  seu  Orago  actual 
é  a  Senhora  da  Oliveira,  e  por  uns  autos  que  existiam  no  cartório  da  Provedoria 
em  1734,  segundo  a  Memoria  já  citada  d'esse  anno,  constava  ter  sido  reedificada 
pelos  alicerces  em  1530  e  tantos;  e  parece  ter  sido  erigida  em  Parochia  pelos 
annos  de  1559,  sendo  o  corpo  da  Igreja  do  Povo,  e  a  Capella-mór  da  CoUegiada 
de  S,  Miguel.  Ate  esse  tempo  era  servida  a  dieta  Igreja  pelos  Padres  de  S.  Miguel, 
que  hiam  lá  dizer  Missa  e  confessar,  como  se  vé  do  Livro  das  Visitas.  Tem  164 
palmos  de  fundo,  e  30  de  largo,  e  5  Altares,  sendo  um  d'elles  da  Capella  da  illus- 
tre  Farailia  dos  Mellos  da  quinta  do  Juncal,  próximo  á  Igreja.  Tem  no  seu  districto 
4  Ermidas,  sendo  duas  d'ellas  muito  ricas,  a  saber:  a  da  Quinta  Nova  da  casa  dos 
Trigozos,  que  é  dedicada  á  Senhora  do  Carmo,  e  tem  a  urna  do  altar,  tribuna  e 
coluranas  de  bcUo  mármore  arroxado,  e  paramentos  ricos,  custodia,  thuribulo, 
naveta,  e  alampada  de  prata;  e  n'outro  tempo  sacrário  com  o  SS.  Sacramento;  e  a 
do  Senhor  do  Calvário  sobre  uma  alta  rocha  ao  Noroeste  do  logar,  a  qual  pertence 
á  mesma  Casa,  e  hoje  á  do  Juncal,  com  a  qual  se  enlaçou  por  casamento.  Outra  c 
a  chamada  hoje  de  Sancto  Amaro,  e  antigamente  de  Sancta  Margarida  da  Ordas- 
queira,  á  qual  fica  próxima,  e  assim  se  denomina  no  Tombo,  que  tem  de  seus  bens 
no  da  Provedoria  a  íl.  141,  feito  em  1506,  e  reformado  em  1541.  Na  segunda  das 
dietas  Ermidas  ha  duas  festas  annuaes  da  obrigação  da  Casa  da  Quinta  Nova,  a  sa- 
ber, nos  dias  da  Invenção  de  Sancta  Cruz,  a  3  de  Maio,  c  da  Exaltação  a  14  de 
Septembro;  e  a  Imagem  do  Senhor  é  de  grande  devoção  para  aquelle  Povo;  na  ter- 
ceira se  faz  também  uma  festa  annual  no  dia  do  Sancto,  e  com  seu  arraial.  —  Dos 
Editores. 

*  (6)  Esta  Igreja  é  dedicada  ao  Divino  Espirito  Sancto,  e  foi  também  na  sua 
origem  Ermida  com  uma  Confraria  da  mesma  invocação;  c  Sagrada,  tem  trcs  Alta- 
res, e  duas  Ermidas  annexas,  c  boa  casa  de  residência  para  o  Parocho,  apesar  de 
ser  um  logar  pobre  !  Tem  108  palmos  de  fundo,  e  36  de  largo,  e  as  duas  Ermidas 
são  na  Quinta  das  Lapas  —  Senhora  do  Rosário,  e  Saneio  António.  No  Cartório  da 
Matriz  eslá  em  pergaminho  a  licença  do  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Fernando,  para 
poderem  ter  pia  baptismal,  para  o  seu  Capellão,  que  já  tinham,  os  poder  lá  bapti- 
sar,  e  não  terem  de  vir  á  Matriz  ou  Parochias  próximas,  cora  mãos  caminhos  d'in- 
verno;  é  de  mil  quinhentos  e  tantos,  porque,  pelo  estado  do  mesmo  pergaminho 
no  logar  da  dala  não  podemos  ler  esta  exactamente,  mas  deve  ser  de  154Í  em 
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no  Ramalhal  (a),  qiio  cobra  os  de  toda  esta  e  da  dos  Cunhados  (6); 

dinnlc,  anno  cm  que  começou  o  governo  (i'aqiielle  Prelado,  segundo  vimos  do  Livro 
das  Visitas  da  Matriz.  Nclla  diz  o  Arcebispo,  que  era  Confraria  antiga  do  Espirito 
Saiicto,  c  que  haveria  20  annos  que  o  Povo  com  suas  esmollas,  e  ajudas  de  outras 

pessoas  fizera  uma  boa  Igreja,  que  fora  Sagrada  pelo  Cardeal ,  e  n'ella  pozera 

pia  baptismal  e  Capellão,  e  que  a  Matriz  pedira  aquella  licença,  porque  o  Povo 
por  sua  pobreza  a  não  podia  tirar.  A  dieta  Confraria  tem  muitos  bens,  cujo  Tombo, 
feito  em  1506  c  reformado  em  1542,  está  no  da  Provedoria  a  Q.  Í60.  —  Dos  Edi- 
tores. 

•  (a)  Ignora-se  quando  foi  fundada  a  Igreja  de  S.  Lourenço  do  Ramalhal,  que 
hoje  está  demolida,  e  serve  de  Cemitério  n'um  sítio  ermo;  mudou-se  a  Parochia 
para  a  Ermida  da  Senhora  d'Ajuda  dentro  do  logar  do  Ramalhal,  a  qual  foi  edifi- 
cada por  um  Prior  da  Vidigueira,  e  tem  de  fundo  103  palmos,  e  de  largo  23  e  meio. 
Ires  altares,  c  três  Ermidas  annexas,  e  entre  ellas  é  a  de  Saneio  António  do  Amial 
que  n'outro  tempo  se  chamava  do  Sancto  Espirito,  e  era  hospital:  tem  bens,  de 
que  ha  Tombo  feito  em  1506  e  reformado  em  1540,  que  está  no  da  Provedoria  a 
n.  137;  e  a  de  S.  José,  na  Quinta  da  Bogalheira  da  Ex."*  Caza  de  Penalva  (como 
já  dissemos),  que  ha  pouco  a  reedificou  e  restituio  ao  culto,  festejando-se  por  ella 
annualmente  o  Sancto,  e  com  bodo  aos  pobres.  A  Matriz,  segundo  uma  escriptura, 
que  está  no  seu  cartório,  de  16  de  Julho  de  1679,  concorria  para  a  fábrica  da  Ca- 
pella-mór  e  Sacristia  com  3^000  réis  annualmente.  Esta  Ermida  tem  Tombo  dos 
seus  bens,  feito  em  1506  e  reformado  em  1542,  que  está  no  da  Provedoria  a  fl.  276 
debaixo  do  titulo  de  —  Caza  de  N.  S.  da  Conceição  do  logar  do  Amial:  depois  em 
1619  se  fez  outro  pelo  Provedor  da  Comarca  Gaspar  Correia  de  Macedo  de  alguns 
bens  deixados  á  Senhora  d'Ajuda  por  Cathariua  Fernandes,  mulher  de  Luiz  Alva- 
res do  Ramalhal  em  mil  quinhentos  noventa  e  tantos,  do  qual  vimos  uma  cópia 
no  cartório  da  Matriz,  por  ella  o  ter  assim  ordenado  em  seu  testamento.  A  antiga 
Igreja  de  S.  Lourenço  tinha  lambem  muitos  bens,  cujo  Tombo,  feito  em  1507  e 
reformado  em  1540,  está  lambem  no  da  Provedoria  a  fl.  150  debaixo  do  titulo  de 
—  S.  Lourenço  do  Amial  —  d'onde  devemos  concluir,  ou  que  este  logar  é  muito 
mais  antigo  do  que  o  do  Ramalhal,  que  hoje  dá  o  nome  á  Freguezia,  depois  da 
transferencia  d'esta  para  a  refeiida  Ermida,  ou  que  lhe  dava  o  nome  então  por  ser 
a  dieta  Igreja  mais  próxima  d'ellc.  Examinando  aquelle  Tombo,  achámos  n'elle 
lestamenlos  de  1435  e  1454,  em  que  Ignez  Pires,  no  primeiro,  e  João  de  Oliveira, 
no  segundo,  deixaram  alguns  bens  á  Confraria  de  S.  Lourenço  para  ajuda  de 
pagar  ao  Capellão  da  dieta  Igreja;  d'onde  pôde  concluir-se  que  ainda  então  não 
era  Parochia,  mas  já  existia  o  logar  do  Ramalhal,  d'onde  são  os  testadores.  O  que 
se  colligc  do  Livro  das  Visitas  da  Igreja  de  S.  Miguel  do  anno  de  1561,  é  que  n'esse 
anno  ou  no  antecedente  fora  constituída  Parochia;  e  que  alli  iam  os  Padres  de  S. 
Miguel  até  então  dizer  Missa;  e  do  Livro  da  Visita,  de  1464,  vê-se  que  os  fregue- 
zes  do  Ramalhal  alcançaram  sentença  contra  os  Padres,  para  irem  alli  um  ou  dois 
d'ellcs  administrar-lhes  os  Sacramentos.  —  Dos  Editores. 

(6)  Esta  Igreja  foi  edificada  cm  1568,  e  reformada  no  fim  do  século  passado: 
tem  90  palmos  de  fundo,  e  27  e  meio  de  largo :  é  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Luz,  e 
tem  três  Altares  e  uma  Ermida,  ou  antes  Capella  particular.  Assim  o  diz  uma  Re- 
lação Parochial,  que  tivemos  presente;  porém  não  nos  parece  exacta  em  quanto  a 
fundação  da  Igreja,  tanto  pelo  que  pertence  ao  anno  era  que  foi  edificada,  como  ao 
em  que  começou  a  ser  Parochia.  Por  Escriptura  de  8  de  Maio  de  1570,  que  está  no 
Cartório  da  Matriz  de  S.  Pedro,  se  vè,  que  os  freguezcs  do  logar  dos  Cunhados,  e 
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outro  no  logar  da  Coitada  (a)  para  arrecadar  os  dizimes  da  Fre- 
giiezia  de  S.  Pedro  da  Cadeira  [b).  Esta  Igreja  tom  as  seis  annexas, 
que  já  ficam  indicadas,  todas  com  Curas  apresentados  annuaimenle 
pelos  Beneficiados  residentes,  e  pagos  da  sua  terça  por  mão  do 

dos  oiilros,  e  casaes  circumvizinhos  se  obrigaram  a  fazer  e  fabricar  á  sua  custa  por 
sua  devoção  uma  Ermida  á  Senhora  da  Luz  n'aquelle  logar,  a  qual  ainda  se  havia 
de  fazer,  e  sendo  feila,  mas  que  viesse  a  cahir,  a  levantariam  também  por  sua 
conta:  e  para  cila  dava  chão  seu  um  F...  do  mesmo  logar:  portanto  começou  só 
como  Ermida  em  1570,  ou  nos  seguintes  annos;  mas  ignorámos  quando  começou 
a  ser  Parochia  filial.  A  Capella  que  ha  no  seu  districto  é  da  Senhora  da  Conceição. 
no  logar  da  Maceira,  e  pertence  á  Caza  de  Alexandre  de  Carvalho,  —  Dos  Edi- 
tores. 

•  [a]  No  Cartório  de  Sanct-lago  existe  era  pergaminho  uma  escriptura  de  20 
de  Março  de  1440  de  concerto  entre  os  Priores  de  S.  Miguel  c  Sanct-lago,  sobre 
o  partirem  irmãmente  a  terça  parte  dos  dízimos  da  Coifada,  que  chama  da  Rainha, 
e  é  lavrada  por  Tabellião,  que  se  diz  da  Rainha  n'esta  Villa,  a  qual  era  D.  Leo- 
nor, mulher  do  Senhor  Rei  D.  Duarte.  —  Dos  Editores. 

'  (6)  É  muito  antiga  esta  Igreja,  e  porventura  já  do  século  xiv  ou  xv,  a  jul- 
garmos pela  linguagem  do  Compromisso  da  sua  Confraria,  o  qual  se  acha  sem 
data  no  seu  Tombo,  que  citaremos  no  fim  d'esla  nota;  e  como  Parochia  não  sa- 
bemos também  precisamente  o  seu  começo,  mas  pelo  menos  no  tempo  do  dicto 
Tombo  já  o  era,  pois  falia  da  casa  da  residência,  que  tem  o  Clérigo  de  S.  Pedro;  o 
mesmo  se  collige  já  da  Visita  de  1506,  onde  se  diz  que  havia  Capellão,  que  curava 
e  dava  os  Sacramentos,  obrigando-o  a  que  chamasse  os  Padres  de  S.  Miguel  para 
os  enterros  e  sahímentos:  tem  de  fundo  150  palmos,  e  de  largo  37,  três  Altares 
e  seis  Ermidas  annexas,  das  quaes  quatro  são  públicas  e  duas  particulares.  A  Ma- 
triz pagava  annualmente,  no  tempo  dos  dízimos,  para  a  fabrica  da  sua  Capclla- 
mór  e  sacristia  3^000  réis,  ficando  tudo  o  mais  que  fosse  preciso  á  conta  dos 
OíTiciaes  da  Igreja,  reservando  esta  para  o  Prior  e  Beneficiados  sepultura  na  Ca- 
pella-mór.  Assim  se  ajustou  por  escriptura  de  17  de  Abril  de  1645.  Cumpre  mais 
notar  que  esta  Igreja,  segundo  consta  do  Livro  das  Visitas  da  Matriz  de  1530 
até  1535  foi  feita  de  novo  n'esses  annos,  sendo  a  Capelia-mór  por  conta  dos  Padres 
de  S.  Miguel,  e  o  Corpo  da  Igreja  pelo  Povo.  Entre  as  Ermidas  da  dieta  Freguezia 
são  notáveis  pela  sua  antiguidade  a  de  Sancta  Cruz  de  Uiba-Mar,  de  que  já  falíamos  no 
Cap.  II  d'esta  Memoria,  na  qual  ha  uma  Confraria  com  vários  bens,  cujo  Tombo,  feito 
cm  1507  e  reformado  em  1540,  se  acha  no  da  Provedoria  a  fl.  182  v.°  E  a  da 
Senhora  da  Cathedra,  vulgarmente  chamada  da  Catula,  da  qual  tracta  o  A.  do 
Sanctuario  Mariano  no  Liv.  1.»  Tit.  25.°;  e  debaixo  d'este  nome  de  Catula  se  en- 
contra no  seu  Tombo  com  o  da  Confraria  de  S.  Pedro  da  Cadeira  no  da  Prove- 
doria a  íl.  342  v.",  feito  em  1507;  e  por  sua  grandeza  ou  capacidade,  a  de  N. 
S.  do  Amparo,  junclo  aos  logares  da  Silveira,  Secarias  e  Cerca  na  parte  do  Norte 
da  Freguezia,  a  qual  pndia  muito  bem  servir  para  Parochia:  e  até  tem  forre  com 
sino,  que  foi  feita  pelo  Povo  d'aquel]a  parte  da  Freguezia  no  século  xvii  para  po- 
derem ter  Capellão,  vista  a  distancia  da  Parochial,  c  ficar  no  meio  o  Rio  Sizandro, 
que  no  inverno  e  occasiões  de  cheias  se  não  podia  passar.  Fizeram  os  moradores 
dos  três  logares  em  15  de  Dezembro  de  1675,  escriptura  em  que  se  obrigaram 
a  fabrical-a;  e  em  9  de  Dezembro  de  1676  passou-lhes  Provisão  o  Arcebispo  de 
Lisboa  para  se  poder  n'clla  celebrar.  —  Dos  Editores. 
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Prioslo  (a),  havendo  uma  excepção  sobre  o  provimento  da  annexa 
do  Macliial,  da  qual  o  Prior  de  Saneia  Susanna  do  mesmo  logar 
ó  consliluido  Cura  liato,.  c  perpcluo  (b). 


(a)  Os  Bcneficiíulos  pagam  aos  Paroclios  da  própria  Matriz  e  filiaes  as  côn- 
gruas da  maneira  segninlc: — Ao  Cura  da  Matriz  6^000  réis,  60  alqueires  de 
trigo  e  30  almudes  de  vinho;  aos  Curas  das  Freguezias  do  Ramalhal  e  Matacães 
100^000  róis  sómcnic  a  cada  um;  ao  Cura  da  Freguezia  dos  Cunhados  120^000 
réis;  ao  Cura  da  Freguezia  de  S.  Pedro  da  Cadeira  33^000  réis,  4  alqueires  de 
trigo  (ultinianieiilc  o4).  e  4  almudes  de  vinho  (ultimamente  34);  ao  da  Freguezia 
de  Monte  Uedondo  50^000  róis  somente,  porém  este  recebe  mais  dos  freguezes 
40  alqueires  de  trigo  c  um  quarto  de  vinho,  fazcndo-se  a  sua  repartição  pelo 
arbitramento  dos  Louvados  e  Fabricano  da  Igreja;  ao  Prior  de  Sancta  Susanna  do 
Machiai  6^000  róis,  34  alqueires  de  trigo  e  23  e  meio  almudes  de  vinho. 

•  Deve  observar-se  que  a  Matriz  pagava  para  a  fabrica  somente  de  três  filiaes, 
a  saber — Ramalhal,  S.  Pedro  da  Cadeira,  como  já  dissemos,  e  de  Dois  Portos, 
á  qual  dava  annualmcnte  a  quantia  de  1^850  réis.  —  Dos  Editores. 

(6)  A  Igreja  de  Sancta  Susanna  do  Machiai  segundo  a  declaração,  que  se 
acha  em  um  documento  do  anuo  de  1618,  extrahido  da  Sé  de  Lisboa,  se  diz 
fundada  por  uns  Cavalleiros  Francezcs,  que  vieram  ajudar  a  conquista  de  Lis- 
boa. Não  consta  exactamente  a  epocha  da  creação  do  seu  Priopado;  porém  no 
anno  de  1493  já'nclla  era  Prior  Gabriel  Fernandes,  como  se  vê  de  uma  Escri- 
ptura  de  doação,  feita  por  Guiomar  Esteves,  viuva  de  Álvaro  Affonso,  e  datada 
no  mesmo  anno,  a  beneficio  da  dieta  Igreja,  d'ondc  também  consta,  que  a  sua 
antiguidade  já  então  era  considerável.  Os  Padroeiros  acluacs  d'esta  Igreja  são  os 
descendentes  de  Ires  familias  com  os  Appellidos  de  Castro  e  Sande,  de  S.  João  da 
Pesqueira;  de  Gago,  ou  Rodrigues  Ribeiro,  da  Arruda  dos  Vinhos;  e  de  F^reires 
de  Andrade,  do  mesmo  lugar  do  Machiai.  Os  seus  freguezes  próprios  são  apenas 
os  moradores  de  dois  fogos,  um  o  Casal  do  Paço,  situado  na  Freguezia  de  S. 
Domingos  de  Carmões,  outro  a  quinta  de  S.  Pedro,  próxima  á  Igreja  Parochial 
de  Dois  Portos:  por  isso,  e  por  ficar  a  Igreja  própria  (hoje  quasi  demolida)  no 
centro  da  Freguezia  do  Machiai  reunio  o  Sr.  Cardeal  Rei  como  Arcebispo  de 
Lisboa  as  duas  Parochialidadcs  em  o  Prior  de  Sancta  Susanna. 

Vimos  uma  copia  da  Provisão  do  Sr.  Cardeal  Rei,  que  é  de  17  de  novem- 
bro de  1368,  da  qual  se  conhece,  que  annexou  os  freguezes  da  Matriz  de  S. 
Miguel  ao  Parocho  de  Sancta  Susanna  por  causa  da  distancia,  e  que  por  isso  a 
Matriz  ainda  alli  não  linha  Cura;  e  iam  lá  os  padres  de  S.  Miguel  dizer  mis- 
sa, sendo  pela  quaresma  obrigados  a  permanecer  alli  um  ou  dois  por  espaço  de 
NÍnlc  dias  para  administrarem  os  sacramentos,  conforme  se  havia  decidido  por 
sentença  contra  os  mesmos  padres  em  1307,  como  consta  do  L."  das  Visitas  da 
Matriz.  A  Igreja  de  Sancta  Susanna  ficou  demolida  por  occasião  do  Terremoto  de 
1753,  e  diz-se  ter  sido  fundada  em  1148,  segundo  vimos  em  uma  relação  pa- 
rochial; c  tem  Tombo  de  seus  bens  feito  em  1339  pelo  juiz  ordinário  d'esta 
Villa,  Bastião  Semedo.  Hoje  serve  de  Parochia  a  Ermida  de  N.  S.*  da  Piedade 
pertencente  ao  Hospital  de  João  Gil  Cuchifel,  (cuja  torre  foi  feita  de  novo  em 
1780)  aquella  tem  de  fundo  91  palmos  c  de  largo  31,  ires  Altares,  e  7  Ermi- 
das no  seu  Districlo,  uma  das  quacs  é  a  de  S.  Matheus  do  logar  da  Lobaguei- 
ra,  que  foi  annexada  ao  Hospital  da  Misericórdia  d'estaVilla,  e  tem  Tombo  de 
seus  bens  feito  em  1506,  e  reformado  em  1540,  que  se  acha  no  da  Provedoria 
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Debaixo  do  artigo  íl'esla  Igreja  Matriz,  vem  a  propósito  Iractar- 
sc  da  Ermida,  vulgarmente  denominada  de  N.  Senhora  do  Amial, 
que  se  pôde  tomar  como  sua  annexa,  em  quanto  á  Gollegiada  d'a- 
quella  Igreja  compete  fazer  as  funcções  solemnes,  que'nella  se  ce- 

a  folhas  263  v."  E  oulra  muito  notável  é  a  de  N.  S."  da  Conceição  da  quinta  da 
Messcjana  d'csle  Termo,  que  é  cabeça  de  morgado. 

A  Historia  d'esta  Ermida,  c  os  prodigios  obrados 'nella  podem  vèr-sc  no  A. 
de  Sanctuario  Mariano  no  Livro  1."  Titulo  29,  advertindo  que  o  grilhão  do  Ca- 
tiveiro entre  os  Mouros  do  seu  fundador  D.  Braz  Henriques,  de  que  falia  o  mesmo 
A.  ainda  existia  haverá  60  annos,  e  se  punha  junclo  da  Imagem  da  Senhora 
no  dia  da  Festa,  que  todos  os  annos  ainda  se  lhe  faz. 

Diremos  agora  sobre  a  Matriz  de  S.  Miguel  o  mais  que  temos  podido  colher. 
Esta  Igreja  c  também  muito  antiga,  ignorando-se  o  seu  princípio;  mas  pelo  Di- 
ploma do  Senhor  D.  Affonso  3.°,  que  atrás  referimos,  vê-se,  que  já  existia  no 
tempo  do  Senhor  D.  Affonso  Henriques  com  as  outras  da  Villa,  e  por  isso  não 
se  deve  estar  pelo  que  diz  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  sua  Historia 
Ecclcs.  de  Lisboa,  P.  2.',  Cap.  S6,  quando  refere,  que  ella  foi  erecta  em  Parochia 
cm  11  de  Abril  de  1280  pelo  Bispo  de  Lisboa  D.  Malheus,  quando  estava  em 
Roma,  encarregando  esta  diligencia  a  três  Ecclesiasticos,  porque  nenhumas  provas 
adduz  da  sua  asserção,  que  é  contrariada  por  aquelle  Diploma.  O  mais  antigo 
documento,  que  por  ora  temos  encontrado  no  seu  cartório,  é  um  pergaminho  da 
era  de  1321,  que  vem  a  ser  de  Christo  1283,  e  é  uma  Escriptura  de  composi- 
ção entre  o  Prior,  e  o  de  S.  Thiago  sobre  Dízimos,  do  qual  se  não  deprehende 
cousa  alguma  sobre  o  ser  moderna  a  Parochia.  Em  1649  tractava-se  de  fazer 
nova  Igreja,  e  em  outro  sitio  por  estar  a  existente  muito  arruinada,  e  ser  inun- 
dada pelo  Rio  Sizandro,  em  cuja  margem  esquerda  eslava  e  está  collocada;  por- 
que no  seu  Cartório  existe  uma  escriptura  d'esse  anno,  pela  qual  se  doou  á 
Igreja  um  pedaço  de  chão  para  esse  fim,  e  com  licença  regia.  Porém  este  pro- 
jecto parece  não  ter  ido  avante;  e  vè-se  pelos  L.°  2."  e  3.°  das  Visitas  da  mesma 
Igreja,  que  em  1666  se  começou  a  reedificar  a  antiga,  e  que  em  1673  já  se  linha 
feito  grande  despeza;  e  finalmente,  que  em  1716  já  eslava  acabada,  segundo  d'elle 
se  collige.  Tem  a  sua  porta  principal  virada  para  o  poente,  é  de  uma  só  nave, 
com  o  teclo  de  madeira  todo  pintado,  com  as  Armas  Reaes  no  meio  (as  quaes 
lambem  estão  em  pedra  sobre  o  ar-co  cruzeiro)  e  isto  depois  do  terremoto  de 
1755,  porque  até  ahi  era  de  abobada,  que  cahio.  e  com  o  choro  até  então  em 
cima,  mas  á  entrada  da  Igreja,  como  as  mais  da  Villa;  tendo  estado  por  isso 
algum  tempo  entulhada;  alé  que  a  Collegiada  tirou  um  capital  a  juro  para  a 
reedificar,  como  com  effeito  reedificou,  dando-lhe  a  nova  forma,  que  hoje  tem 
com  o  choro  em  baixo  na  Capella-mór:  porém  a  torre  para  os  sinos  só  se  fez 
modernamente,  isto  é  em  1822,  da  parte  do  Norte  da  Igreja,  onde  até  então  esta- 
vam os  sinos  como  enforcados  debaixo  de  um  telhado,  por  ter  cahido  também 
a  antiga  pelo  diclo  terremoto,  e  d'ella  existe  ainda  parte  da  escada  de  caracol, 
como  a  da  Igreja  de  S.  Thiago.  Prcccdeo  para  a  coUocação  dos  sinos  benção  so- 
lemne  dos  mesmos,  quede  novo  foram  fundidos,  feita  pelo  Reverendo  Vigário  da 
Vara  por  commissão  de  S.  Eminência,  bera  como  grande  festividade.  Tem  de 
fundo  esta  Igreja  150  palmos,  e  de  largo  36,  c  a  Capella  Mór  também  de  largo 
26.  Tem  5  Aliares  com  o  mór,  tendo  os  4  do  Corpo  da  Igreja  arcos,  e  mezas 
ou  banquetas  de  muito  bons,  e  variados  mármores,  assim  como  ha  na  Sacristia 
oulra  mcza  de  mármore  para  os  Cálices.  O  Altar-mór  é  dedicado  a  S.  Miguel, 
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lebram,  pertencendo  aliás  o  apascento  do  seu  Ermilâo,  que  vive 
cm  casa  contigua  (não  sem  bastante  incolierencia)  ao  Parodio  da 
Freguezia  de  S.  Pedro.  A  preciosa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Ex- 
pectação, que  antigamente  foi  intitulada  do  Pinheiro,  é  o  verda- 
deiro Orago  d'esla  Ermida,  muito  notável  pela  sua  grande  antigui- 
dade, por  ser  sagrada,  e  por  haver  sido  o  deposito  de  muitas  e  sin- 

cuja  imagem  está  do  lado  do  Evangelho  cm  sua  pcanha  na  parede,  e  do  lado  da 
Epistola  a  de  S.  Bernardo,  o  nas  paredes  do  choro  tem  seis  painéis  dos  Passos  do 
Senhor  em  madeira,  que  passam  por  bons;  o  2."  do  lado  do  Evangelho,  dedi- 
cado ao  Menino  Jesus,  c  Privilegiado,  é  a  Capeila  no  sS.  Sacramento;  o  3."  do 
mesmo  lado  ó  o  de  S.  Bento,  que  tem  uma  boa  Imagem  d'esle  Saneio,  com  a 
qnal  os  fieis  tem  muita  devoção;  o  4.°  do  lado  da  Epistola  c  dedicado  a  N.  S.* 
dos  Remédios;  c  o  5.°  a  J.  Chrislo  crucificado.  Tem  hoje  (1859)  160  fogos,  e 
677  almas,  a  saber  331  do  género  masculino,  346  do  feminino,  sendo  d'ambos 
466  maiores,  e  211  menores;  o  seu  dislricto  na  Villa  é  o  seguinte:  do  lado  do 
nascente  contém  a  rua  dos  Pelomcs  toda  de  ambos  os  lados  ale  íi  esquina  do 
Beco  do  quebra-costas,  que  sobe  para  o  Castcllo,  c  do  outro  lado  até  ás  casas 
mysticas  com  a  familia  dos  Tavares,  que  estão  na  esquina  da  rua  dos  Canos,  e 
já  s.io  de  S.  Pedro:  depois  sobe  |)clo  dicto  beco  do  lado  direito  até  á  muralha 
do  Castello.  Do  lado  do  poente  comprehende  uma  pequena  casa  destacada  juncto 
á  Praça  dos  Touros  a  Carcavellos,  e  a  parte  direita  da  rua  dieta  de  Carcavcllos 
até  á  estrada,  que  vem  da  Horta  Nova.  Do  sul  comprehende  o  bairro  de  Sancta 
Anna  todo  no  Largo  da  Graça  do  lado  direito  da  Estrada  para  S.  João,  c  do  es- 
querdo da  que  vai  para  Lisijoa.  Fora  da  Vilia  tem  3  logarcs,  a  saber  —  ao  nas- 
cente o  do  Sarges,  ao  poente  o  da  Ribeira  de  Pedrulhos,  e  ao  sul  o  da  Serra 
da  Villa,  d'antes  chamado,  e  já  cm  1373,  Serra  de  Diogo  Espada,  como  se  vê 
de  um  atToramenlo  de  2  de  Setembro  do  dicto  anno,  que  está  no  Cartório  de 
Sancta  Maria  d'csta  Villa;  c  do  Codastro  de  1527,  que  se  acha  por  appendix  na 
parle  Económica  d'csla  Memoria.  Tem  4  Quintas,  a  saber:  Fontainhas  de  cima, 
e  de  baixo.  Quinta  da  Rosa,  c  Quinta  iSuva,  ambas  ao  pé  da  Serra  da  Villa  ;  e 
2G  Casaes :  a  saber.  Casa  do  Ermitão,  Casal  de  S.  Miguel,  dicto  da  Azenha  dos 
Cucos,  dicto  do  Trigozo,  dicto  do  Vinagre,  da  Boavista,  do  Macedo,  das  Barra- 
das, da  Palhoça,  Fonte  Nabòa,  Vai  d'Ordem,  dos  Palheiros,  dictos  da  Cruz,  dicto  da 
Torre  decima.  Torre  de  baixo,  do  Zambujal,  da  Parafuja,  da  Bispcira,  Azenha  das 
Flores,  do  Covão,  da  Portella  da  Villa,  do  Repellão,  do  Calcaxão,  do  Maurício,  de 
João  dos  Rios,  do  Tenedo.  Em  1832  tinha  esta  Freguezia  somente  143  fogos,  e 
pessoas  maiores  311,  e  menores  53,  como  vimos  no  rol  das  desobrigas  d'esse anno. 
Tem  aclualraente  2  Ermidas,  a  de  N.  Senhora  da  Pena  na  Serra  da  Villa,  que 
foi  edificada  pelos  annos  de  1611,  como  consta  do  L."  das  Visitas,  c  qr.e  é  do  po- 
vo; c  a  de  Sancta  Anna  no  largo  da  Graça  d'csta  Villa,  que  está  profanada,  c  sem 
culto  desde  a  invasão  de  1810.  Deve  sabcr-se  porém  que  leve  lambem  outra  de 
Sancta  Marinha  na  Ribeira  de  Pedrulhos,  da  qual  existem  hojo  apenas  as  paredes, 
tendo  sido  levada  a  Imagem  da  Sancta  para  a  Capeila  do  Morgado  da  Ponte  do 
Rol:  era  por  ventura  a  única  d'csla  invocação  não  són'este  Arciprestado,  mas  até 
cm  Ioda  a  Comarca,  e  parece  que  pertencia  aos  donos  d'um  palacete,  cujas  minas 
se  vêem  lambem  no  mesmo  logar.  Até  1805,  não  havia  n'esta  Matriz  altar  algum 
com  Sacrário  fixo  do  Sanclissimo  Sacramento,  c  loi  só  n'un>  d'csses  annos,  que  se 
dfo  fúrraa  conveniente  ao  aliar  em  que  hoje  está,  e  alli  se  coliocou,  permancn- 
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guiares  Relíquias  (o),  que  se  guardavam  em  um  cofre  recolhido 
em  um  Sacrário,  que  ainda  se  conserva  sobre  a  banqueta  do  altar 
mor.  Havendo  de  acredilar-se  a  tradição,  é  tal  a  antiguidade  d'esla 
Ermida,  que  não  só  excede  á  das  outras  Igrejas  Matrizes  da  Villa, 
mas  até  ás  das  Villas  próximas,  transmittindo-se  successivamente 
a  noticia  de  que  fora  a  primeira  Igreja  Parochial  de  tão  largo  Dis- 
tricto,  que  incluia  também  Mafra,  e  Lourinhã.  Hoje  nãoapparecem 
os  vesligios  de  ter  servido  de  parochia,  porém  encontram-se  mui- 
tos, que  atlestam  a  sua  grande  antiguidade,  como  são  o  d'uma  cam- 
pa, que  tem  gravada  a  insignia  do  Pendão,  e  Caldeira,  distinctivo 
da  primeira  nobreza  dos  Infanções  e  Ricos  Homens  (6);  o  das 

temente,  precedendo  grande  Festividade  de  Matinas  solemnes  na  Véspera,  Missa 
e  Procissão  Solemnissimas  no  dia ;  e  até  ahi  o  Parocho,  ou  consagrava  na  Missa 
para  dar  a  Communhão,  ou  levava  para  os  enfermos  da  Villa  o  sagrado  Viatico 
d'alguma  das  Igrejas  d'ella,  e  para  os  de  fora  celebrava  a  Missa  em  casa  d'elles 
sobre  qualquer  arca,  ou  caixão,  para  o  que  devia  haver  Breve  Apostólico.  Porém 
pela  quaresma,  para  as  desobrigas,  coUocava-se  um  pequeno  Sacrário  n'um  dos 
altares,  por  Despacho  do  Prelado  de  10  de  Março  de  1787  a  requerimento  do  Cu- 
ra, e  ficava  de  noite  o  Thesoureiro  na  Igreja.  Esta  falta  tão  notável  n'uma  Paro- 
chia não  podia  provir  senão  de  estar  a  Igreja  em  sitio  ermo,  e  não  ter  juncto  de 
si  de  trinta  vizinhos  para  cima,  como  requer  a  Constituição  Diocesana,  para  haver 
Sacrário  com  o  Sanctissimo;  nem  casa  de  residência  para  o  Parocho  (como  parece 
ter  tido  em  outro  tempo,  segundo  o  que  vimos  allegado  por  um  dos  Priores  em 
1725  em  uns  Autos  de  Libello  contra  as  Freiras  de  Cós,  que  são  como  Commen- 
dadoras  d'esta  Igreja);  nem  casa  para  o  Ermitão  permanente,  como  depois  se 
fez,  e  hoje  tem. —  Dos  Editores. 

(a)  Vej.  Carvalho  na  Chorog.  Portugueza  Tomo  3.'  Cap.  1.°  Pag.  19  no  fim 
e  seguinte. 

»  Este  auclor,  fallando  d'esta  Ermida,  diz  que  fora  muito  conhecida  nos  séculos 
passados  pelas  grandes  Reliquias,  que  tinha,  e  que  os  Summos  Pontifices  a  muitos 
Hespanhoes  assistentes  na  Cúria  diziam: — que  Reliquias  me  pedis?  pois  tendes 
em  Portugal  as  maiores  na  Senhora  do  Pinheiro?  Ennumerando  o  mesmo  Au- 
ctor  as  que  ainda  existiam  no  seu  tempo,  porque  muitas  já  tinham  sido  rouba- 
das; diz  que  eram  as  seguintes:  —  uma  grande  parte  de  uma  camizinha,  em  que 
foi  envolto  o  Redemptor  do  Género  Humano  no  Presépio  de  Belém,  uma  maça- 
roca fiada  pela  mão  da  Virgem  Senhora  Nossa,  um  novellinho  de  linhas  com  duas 
agulhas,  com  que  a  mãe  de  Deos  fazia  a  sua  costura,  e  uma  ambula  de  crystal 
com  o  leite  de  N.  Senhora,  tudo  guardado  no  dicto  cofre,  de  que  falia  o  texto 
supra.  Hoje  (1860)  nenhuma  d'estas  Reliquias  existe  na  dieta  Ermida,  e  cremos 
que  já  ha  muitos  annos  de  lá  foram  tiradas;  e  sabemos  pelo  A.  da  já  citada  Me- 
moria de  1734,  que  ainda  então  lá  existiam,  e  que  na  Capella  Mór  estava  um 
letreiro  em  painel,  no  qual  se  declarava,  que  tinham  sido  achadas  na  parede  do 
mesmo  Altar  Mór. —  Dos  Editores. 

(6)  Quem  quizer  ver  miudamente  o  que  eram  os  Ricos  Homens,  e  Infanções 
nos  primeiros  tempos  da  nossa  Monarchia,  veja  a  Monarchia  Luzitana,  P.  6.', 
Pag.  83,  e  121;  e  a  Nobiliarchia  Portugueza,  Cap.  10. —  Dos  Editores. 
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Cruzes,  que  conservam  a  memoria  da  sua  Sagração,  e  avizam  do 
respeito,  que  se  lhe  rendia,  preferindo  n'isso  a  Iodas  as  mais  Igrejas, 
que  somente  são  bentas;  e  o  de  estar n'ella  collocada  outra  devota 
Imagem,  que  tem  o  titulo  de  N.  Senhora  de  Rocamador,  invocação 
bem  conhecida  nos  primeiros  tempos  da  nossa  Monarchia  (a).  O 
governo,  e  administração  dos  fundos  d'esta  Ermida  (talvez  pela 
maior  parte  devidos  a  uma  antiga  Irmandade,  que  'nella  houve  cha- 
mada dos  Alfaiates)  pertence  á  Casa  da  Misericórdia,  cuja  Meza 
nomeia  o  seu  Ermitão;  paga  a  um  Capellão  obrigado  á  Missa  dos 
domingos,  dias  Sanctos,  e  alguns  pela  semana;  e  manda  fazer 
uma  Festa  no  dia  da  Expectação  (6). 

(a)  Quem  quizer  ver  também  a  origem  da  Invocação  da  Senhora  de  Rocama- 
dor, c  de  como  houve  uma  Ordem  Religiosa  com  este  nome,  que  se  dedicava  ao 
serviço  dos  pobres  e  enfermos  nos  Hospitaes,  e  de  como  houve  muitos  d'estes, 
com  aqaelle  nome  'neste  Reino  antigamente,  Vej.  a  mesma  Monarchia  Lusitana, 
P.  5.%  L.°  17,  Cap.  49,  Pag.  272.— Z>05  Editores. 

[b]  A  esta  Sagrada  Imagem  se  dirige  todo  o  culto  ordinário,  e  também 
o  de  uma  Festa  votiva  em  cada  anno  (que  hoje  já  se  não  faz) :  a  ella  se  refere  tam- 
bém o  fundo  transferido  para  a  Misericórdia.  Comtudo  o  Auctor  do  Sanctuario 
Mariano  no  citado  Titulo  19,  pretende,  que  resultasse  do  antigo  Hospital,  per- 
tencente á  Casa,  e  ordem  de  Sancta  Maria  de  Rocamador.  Esta  opinião  é  esta- 
belecida somente  em  plausiveis  conjecturas,  pois  o  mesmo  Auctor  com  ingenuidade 
confessa:  — que  não  achara  noticia  nem  memoria,  nem  os  que  governam  a  Casa 
da  Misericórdia  da  mesma  Villa  dão  razão  d'isto;  porque  se  não  cançam  em  exa- 
minar estas  cousas,  sem  embargo  de  o  procurarmos.  —  Existe  uma  pedra  cra- 
vada na  parede  ao  lado  inferior  da  Capella,  onde  está  collocoda  a  Imagem  de 
N.  Senhora  do  Rocamador,  cm  que  estão  descriptas  as  Missas  de  obrigação,  e  de- 
signados os  seus  dias. 

Este  letreiro  da  era  de  1506,  e  em  letra  quasi  gothica,  é  como  se  segue: 


ESTA  CAZA  HÈ  DE  NOSSA  SENHORA  -}-  HÉ  OBRIGADA  EM  CADA  HUM  ANNO 
CANTAR  LXEDUASMISSAS-fELIl+EMLII+SEGUNDASFEIRASDO ANNO 
COM  SUAS  VÉSPERAS  CANTADAS  +  E  TREZ  EM  TREZ  FESTAS  DO  ANNO  +  E 
NATAL  -1-  PASCHOA  +  E  S."  SPR  "  +  E  AS  SETE  EM  SETE  FESTAS  PRINCl- 
PAES  DE  NOSSA  SENHORA  +  QUE  VEM  NO  ANNO  E  QUARENTA  E  SETE 
MISSAS  PELOS  BEFS  E  DEIXADOS  AA  CONFRARIA  POR  DEFUNTOS.  EKA 
DE  MIL  B.'  BI :  (isto  é  1506). 


Sobre  esta  celebre,  e  antiquíssima  Ermida  diremos  mais,  o  que  lemos  podido 
colher  já  pelo  nosso  próprio  exame,  já  pela  leitura  da  já  citada  Memoria  de  1734, 
e  da  outra  sobre  a  Misericórdia  d'esta  Villa,  que  deixou  também  manuscripta  o 
Beneficiado  de  S.  Pedro  Boaventura  Franco  de  Carvalho,  a  qual  se  guarda  no  Ar- 
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thivo  daquella  Casa.  Fora  da  Villa,  e  ao  norle  d'ella  na  falda  do  monte  de  S.  Vi- 
ceiílc  cm  distancia  d'iim  tiro  d'cspingarda,  c  juncto  á  estrada  real  para  Peniche, 
Loiíririhaã,  Óbidos,  o  Caldas,  que  lhe  passa  ao  nascente,  eslá  situada  a  Krmida  de 
Sanrta  Maria  do  Amial,  nome  com  que  nos  documentos  antigos  sempre  foi  no- 
meada, bem  como  no  Compromisso  da  Confraria  dos  Alfaiates  n'ella  existente,  feito 
na  era  de  1375  (de  Chr.  1337)  o  qual  se  guarda  no  Archivo  da  mesma  Miseri- 
córdia, no  Tombo  antigo  de  seus  bens,  no  Alvará  de  19  de  Maio  de  1595,  que  a 
annexou  áquella  Casa,  e  em  outros  muitos  que  seria  longo  o  referil-os.  Tem  a 
sua  purta  principal  voltada  para  o  poente  com  um  alpendre  d'abóbada  com  co- 
Inmnas,  por  cima  da  qual  cslá  o  seu  choro  e  dentro  d'elle  de  cada  um  dos  lados 
da  poria  principal  da  Ermida  existiam  duas  pequenas  janellas  com  as  suas  pedras 
de  cantaria,  mas  hoje,  e  não  sabemos  desde  quando,  estão  tapadas  de  pedra  c  cai, 
ena  do  Jado  da  lipistola  ainda  se  lè  na  pedra  debaixo  =  1565  =  e  a  travessa  para 
o  Sul,  a  qual  é  a  serventia  mais  usada;  para  o  seu  adro,  que  é  guardado  com 
muros  altos,  se  subia  até  1788  por  dois  lanços  d'escada  de  muitos  degráos,  um 
fronteiro  á  dieta  porta  travessa,  outro  á  princidal,  dos  quaes  só  existe  este,  por 
fer  ficado  aquelle  enterrado  debaixo  da  calçada  que  n'aquclle  anno  se  levantou 
desde  as  Faias  atéá  entrada  da  Villa.  ficando  apenas  um  degráo.  Esta  escada  hoje 
enterrada  era  ainda  no  século  passado  subida  de  joelhos,  e  com  muita  devoção 
pelos  Fieis  em  5."  feira  Sancta  por  occasião  da  visita,  que  iam  fazer  ao  Passo,  que 
na  Ermida  se  arranjava,  e  é  um  signal  de  que  á  tal  devoção  estava  annexa  al- 
guma Indulgência,  de  que  não  temos  achado  documento  algum.  A  Igreja  tem  2 
Altares;  o  da  Capella  Mor,  onde  está  a  Imagem  de  N.  Snr."  da  Expectação,  vul- 
garmente do  O,  assentada  dentro  de  uma  maquineta  fechada  com  vidraça,  e  tendo 
o  Menino  ao  eólio;  da  Snr.'  de  Rocamador  do  lado  do  Evangelho,  e  defronte  da 
porta  trijvessa,  ondeestá  a  Imagem  da  mesma  Snr."  também  assentada,  e  com  o  Me- 
nino nos  L>raços,  dentro  d'outra  maquineta  igualmente  fechada  com  vidraça.  Este 
Altar  é  muilo  introduzido  da  parede,  c  foi  feito  no  anno  de  1719,  porque  até  ahi 
estava  a  Imagero  da  Snr."  em  um  nicho,  que  havia  na  parede  n'aquelle  mesmo 
sitio,  e  ella  collocada  sobre  uma  banqueta  de  pedra.  Tem  a  mesma  Igreja  de 
fundo  quasi  80  palmDS,  de  largo  27  emeio.  Tem  do  lado  da  Epistola  desde  a  porta 
travessa  até  ao  arco  cru-?eiro  um  assento  pegado  á  parede  todo  de  pedra,  e  lageado, 
c  outro  similhante  do  lado  do  Evangelho  desde  o  Altar  já  dicto  até  á  escada,  que 
vae  para  o  choro,  que  é  tami>em  de  pedra,  e  indica  tudo  a  sua  grande  antiguidade: 
o  tecto  da  Capella  Mór,  e  Sav"ristia  são  d'abobada,  mas  o  do  corpo  da  Igreja  é 
d'estuque,  e  fmalmente  o  seu  púlpito  collocado  ao  fundo  d^ella  do  lado  da  Epis- 
tola é  também  de  pedra  lavrada,  e  redondo,  e  n'oulro  tempo  communicava  com 
outro  púlpito  pegado,  que  deitava  para  o  Adro  para  a  parle  do  sul,  cuja  .porta 
exterior  se  vè  hoje  tapada,  de  maneira  que  vinham  a  ser  dois  púlpitos  fronteiros 
nrn  ao  outro,  cujo  uso  logo  diremos.  Acham-se  ainda  juncto  ao  arco  cruzeiro  d'um 
e  d'ontro  Indo  4  painéis  antigos,  mas  de  boa  pintura  cm  madeira,  dos  Apóstolos 
S.  Pedro,  eS.  Paulo,  de  S.  Lourenço,  e  S.  Sebastião,  todos  com  o  seu  letreiro  que 
djz  o  nome  do  Santo  e  na  Sacristia  estão  em  um  só  painel  exlcndido  na  parede 
por  cima  do  caixão  das  vestimentas,  e  qaasi  da  largura  d'elle,  pintadas  em  ma- 
deira as  imagens  em  meio  corpo,  das  Sanctas  AppoUonia,  Margarida,  e  Barbara, 
que  são  também  de  boa  pintura.  A  Igreja  e  alpendre  da  porta  principal  acham  se 
cheios  de  sepulturas  com  epitaphios,  os  quaes  pela  maior  parle  são  em  letra  go- 
thica,  e  outra  ainda  peor,  que  por  quasi  apagada,  ou  ininleligivel  se  não  podem 
lèr,  isto  além  dos  que  estão  por  debaixo  dos  estrados,  que  puzeram  na  Igreja  por 
ser  toda  lagoada.  N'um  d'estcs  de  muito  ruim  letra,  que  está  debaixo  do  púlpito, 
apenas  pudemos  perceber,  depois  de  grande  diligencia,  que  eslava  alli  sepultado 
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um  F.  escudeiro  vassallo  dElRei;  só  na  Capella  Mór  ha  um,  que  apezar  d'anligo 
se  percebe  perfeitamente  por  ser  aberto  em  leira  Romana,  eco  seguinte:  < 

Â 
AQUI  JAZ  ANNA  DAGUÍAR  MULHER  QUE  FOí  DO  LICENCEADO  JOÃO  DK 

CAMÕES  DO  DESEMBARGO  D  EL-REI   NOSSO  SENHOR,    E  FIDALGO   DA 

SUA  REAL  GAZA,  QUE  FALLECEU  NESTA  VILLA  A  XXH  DE  DEZEMBRO 

DE  1551. 

Dissemos  que  a  Imagem  da  Sor.*  de  Rocamador  não  tivera  Altar  senão  no 
anno  de  1719,  e  agora  cumpre  accrescentar,  que  demolindo-se  n'aquelle  anno  o 
nicho,  em  que  a  Sancta  Imagem  estava  cm  cima  d'uma  banqueta  de  pedra,  como 
também  dissemos,  debaixo  d'esta  se  achou  um  tumulo  pequeno  cheio  d'ossos,  e  na 
pedra  d'elle  existia  da  parte  de  fora  uma  cruz  a  modo  de  cruz  de  Malta,  a  qual 
de  tempo  antigo  os  Fieis,  que  entravam  na  Ermida  com  muita  reverencia  beija- 
vam, sem  que  se  soubesse,  que  estava  pegada  ao  tumulo,  ou  que  indulgências  tinha, 
e  estando  o  mesmo  tumulo  occiílto  com  o  reboco  da  cal,  e  apparecendo  somente 
a  cruz,  apezar  d'isso  se  beijava  por  costume  antiquíssimo,  havendo  aliás  outras 
cruzes  da  mesma  forma  nas  paredes,  quaes  são  as  da  Sagracão,  e  cm  altura  sufli- 
cíente  para  lhes  poderem  dar  a  mesma  veneração,  que  se  dava  a  esta;  pelo  que 
se  inferio,  que  os  ossos  existentes  no  tumulo  seriara  d'algijm  Sancto,  ou  Sanctos, 
e  porisso  se  tornou  a  fechar,  e  a  pôr  na  parede  do  Altar,  que  de  novo  se  fez  com 
a  Capella  da  Snr.*  Postoquc  o  culto  principal  n'esta  Ermida  se  refira  á  Imagem 
da  Senhora  do  O,  como  diz  o  A.,  e  na  verdade  posto  que  a  Casa  nos  Documentos  mais 
antigos  só  seja  denominada  de  Sancta  Marta  do  Amial,  como  já  vimos;  comtudo  já 
o  Tombo  mais  antigo  de  seus  bens  feito  cm  1507,  e  reformado  em  1540,  que  se 
acha  lançado  no  da  Provedoria  a  fl.  116,  diz  —  Tombo  de  Sancta  Maria  do  Amial, 
que  se  diz  de  Rocamador,  e  talvez  d'esse  tempo  date  a  inscripção,  que  se  a  ha  já 
em  parle  apagada  por  cima  da  poria  Iravessa  em  uma  fachada  de  cantaria,  que 
diz  em  letra  Romana  =  Esta  Casa  é  de  Nossa  Senhora  de  Rocamador  =  ^ão  temos 
achado  com  tudo  outro  algum  documento  anterior  a  esle,  em  que  se  falle  da  Snr.* 
do  Rocamador,  e  não  sabemos  porisso  marcar  o  tempo,  em  que  começou  a  ve- 
nerar-se  lambem  a  Imagem  debaixo  d'esla  invocação.  O  que  de  certo  porém  se 
pôde  affirmar,  é  que  em  muita  veneração  em  todos  os  séculos  foi  tida  sempre  esta 
Casa,  como  o  demonstra  não  só  o  que  está  dicto,  senão  o  que  vamos  a  dizer.  Era 
tanta  a  devoção  dos  Fieis  para  com  Saricta  Maria  do  Amial,  que  ainda  em  dis- 
tancia de  Icgua  muitos  mandavam  em  seus  testamentos  enterrar  seus  corpos  no 
Adro  d'osla  Ermida:  e  sirva  d'exemplo  o  testamento  de  Ignez  Pires  do  Ramalhal, 
de  Maio  de  1435,  que  encontrámos  no  tombo  de  S.  Lourenço  do  Ramalhal, 
que  está  lançado  no  da  Provedoria,  no  qual  manda  enterrar  seu  corpo  no  dicto 
Adro,  onde  já  estava  o  de  sua  mãi.  E  até  ao  armo  de  1641  se  fazia  no  seu  Adro 
desde  tempo  immemorial  a  Procissão,  e  OfP.cio  de  Domingo  de  Ramos  por  todas 
as  4  Collegiadas  da  Villa,  que  para  esse  fim  se  reuniam  na  Igreja  de  S.  Pedro,  e 
d'alli  vinham  com  as  suas  cruzes  alçadas  para  aquellc  logar,  onde  também  se  pre- 
gava um  Sermão  por  um  Padre  Capucho,  que  a  Casa  da  Misericórdia  alli  man- 
dava; e  para  esse  fim  ser\ia  o  púlpito  exterior,  de  que  já  falíamos,  e  um  altar, 
e  Cruz  de  pedra,  que  ainda  em  1734  existiam  ambos  no  dicto  Adro,  e  hoje  existe 
só  o  Cruzeiro.  Parecc-nos  que  somente  podia  provir  um  tal  costume  d'uma  prova, 
que  as  4  Matrizes  davam  de  reconhecimento  da  antiguidade,  e  prioridade  d'aquella 
Ermida  segundo  a  tradição,  que  já  o  A.  referio.  Como  quer  que  seja,  o  celebre 
Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha,  visitando  pessoalmente  as  Igrejas  d'esta 
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Villa  em  7  de  Novembro  de  1640,  entre  os  Capitules  que  deixou  de  sua  Visita- 
ção, foi  o  de  mandar,  que  d'ahi  em  diante  se  benzessem  os  Ramos  nas  próprias 
Igrejas  da  Villa.  segundo  o  Cercmonial  Romano,  e  costume  das  mais  Igrejas  do  Ar- 
cebispado, pela  representação  que  os  Parochos,  Beneficiados,  e  outras  pessoas  ze- 
losas lhe  haviam  feito  sobre  os  inconvenientes,  que  da  práctica  alé  alli  usada  se 
seguiam.  Ainda  a  Meza  da  Misericórdia  pôz  embargos  a  este  Capitulo  allegando 
o  que  acima  dissemos;  mas  elle  subsislio.  E  finalmente  no  mesmo  Adro  se  viam 
ainda  nos  princípios  do  presente  século,  mas  em  maior  numero  no  passado,  varias 
pedras  por  modo  de  cabeceiras  de  sepulturas,    e  n'ellas  abertas  varias  insignias, 
conforme  os  officios  que   exercitavam   as  pessoas  n'ellas  sepultadas  (Ainda  hoje 
se   vêem    muitas   d'estas  cabeceiras  com  as   insignias  já  d'arados,  já  de  velas  de 
moinho,  já  de  rodas  de  carro,  e  d'azenhas  el  cet.   no  Cemitério   da  Igreja  de  N. 
Sr.»  d'Assumpção  da  Serra  da  Enxára  do  Bispo,  de  que  se  ha  de  fallar  em  a  nota  da 
pag.  122,  o  que  tambcm  indica  muita  antiguidade.)  E  sobre  esta  antiguidade  o  mais 
que  se  pôde  apurar  pelos  documentos,  que  existem  no  cartório  da  Misericórdia,  é  que 
n'esta  Ermida  fora  em  tempos  antigos  ordenada  uma  Capella  por  Fernando  Annes, 
Bacharel;  que  alli  se  cantava  em  Sancta  Maria  do  Amial  na  Aldeia  da  Roina,  que 
se  chama  do  Pinheiro;  assim  o  allegou  a  mesma  Misericórdia  em  uns  embargos, 
que  formou  em  1698  —  para  se  levantar  um  sequestro,  que  indevidamente  se  fez 
n'esse  anno  nos  bens  d'esta  Capella. —  Do  quecollegimos.  queaquelle  sitio  da  Snr.' 
do  Amial  se  chamava  antigamente  a  Aldeia  da  Roina,  e  hoje  apenas  existem  alli 
próximos  uns  3  casaes,  e  que  a  Snr.*  do  Amial  se  chamava   também  a  Snr.*  do 
Pinheiro,  e  d'aqui  por  ventura  tiraria  este  nome  o  Auctor  do  Sanctuario  Mariano, 
e  Carvalho  na  Corographia,  quando  faliam  d'esta  Ermida;  e  finalmente,  que  a  esta 
Capella  se  uniria  depois  em  1375  a  Confraria  dos  Alfaiates,  a  qual  tinha  por  fim, 
assim  como  todas  as  mais  erigidas  nos  primeiros  séculos  da  nossa  Monarchia,  o 
soccorrer  os  pobres,  dar-lhes  agazalho,  e  de  coriier,  e  cural-os  nas  infirmidades, 
dar  culto  a  Deos,  e  honrar  seus  Sanctos,  tomando  esta  por  sua  Protectora  Sancta 
SIaria  do  /}mial.  Tudo  isto  consta  do  seu  Compromisso,  do  qual  se  vê  também, 
que  os  mesmos  Alfaiates  cantavam  todos  os  Domingos  de  tarde  as  Vésperas,  e  nas 
segundas    feiras   a  Missa,    assim   como    nas  sete    festas  principaes  de  N.   Snr.*, 
Natal,  Paschoa,  e  Espirito  Sancto  presididos  pelo  seu  Capellão,   que  era  o  Cele- 
brante. Este  era  o  estado  pouco  mais  ou  menos  d'esta  Confraria,  mas  já  em  de- 
cadência, ao  que  parece,  quando  no  anno  de  1S95  foi  annexada  esta  Capella  á  Mi- 
sericerdia  por  Alvará  de  19  de  Maio,  do  qual  se  collige  isto  mesmo,  e  manda  que 
d'ahi  em  diante  seja  o  Provedor  d'aquella  Casa  o  Juiz  da  Confraria,  fazendo-se 
a  eleição  dos  mais  officiaes  como  sempre  se  fizera.  Depois  d'isto  fez  o  Provedor 
da  Comarca  com  a  Mesa  da  Misericórdia  uma  escriptura  em  2í  de  Julho  de  1595, 
na  qual  se  declararam  as  obrigações,  que  ficavam  a  cargo  d'ella,  e  vinham  a  ser, 
o  mandar  dizer  n'esta  Ermida  as  62  Missas,   que  constam  da  lapida,  que  n'ella 
está:  que  se  fizessem  3  Cabidos  no  anno  na  dieta  Casa,  em  o  Natal,  Paschoa,  e 
dia  15  d'Agoslo  ;  que  reedificariam  a  Casa,  e  a  do  Ermitão,  que  dariam  á  Con- 
fraria os  ornamentos,  cera,  e  tudo  o  mais  precizo  para  o  culto  Divino;  que  fariam 
a  Festa  da  Snr.^  do  O,  em  cujas  Vésperas  se  daria  vinho,  e  fructa,  e  no  seu  dia 
se  fizesse  a  eleição  dos  Mordomos  da  Confraria,  e  se  guardasse  em  tudo  mais  o 
Compromisso,  e  os  Testamentos,  e  se  mandassem  dizer  também  as  47  Missas,  que 
mais  constavam  da  dieta  lapida,  e  do  Livro  da  Confraria.  O  cumprimento  d'estes 
encargos  pios  tem  lido  muitas  interrupções  no  discurso  dos  tempos,  e  alé  se  redu- 
ziram a  109  as  Missas  pelo  Prelado  Diocesano  a  requerimento  da  Misericórdia  em 
19  de  Julho  de  1743;  e  desde  Julho  de  1824  nunca  mais  se  proveo  a  Ermida  de 
Capellão,  nem  se  mandaram  dizer  as  109  Missas,  e  hoje  só  se  cumpre  a  Fcstivi- 
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dade  da  Snr.*  do  Ó,  o  ler  a  alampada  sempre  accèsa,  e  o  reparar-se  a  Ermida,  e 
Caia  do  Ermitão  de  tudo  o  necessário,  obrigações  estas  que  o  Prelado  impoz  ex- 
pressamente á  Casa  na  Provisão  de  reducção.  Resta  fallarmos  da  incoherencia  de 
fazer  n'esta  Ermida  os  Officios  Divinos  a  Collegiada  de  S.  Miguel  n'outro  terapo,  e 
hoje  o  seu  Prior,  e  o  de  S.  Pedro  apascentar  o  Ermitão,  sendo  ella  do  districto  d'este, 
e  por  conseguinte  sua  annexa,  e  o  dizermos  quaes  as  obras  mais  notáveis,  que  n'ena 
mais  modernamente  se  têm  feito,  qual  o  seu  ultimo  Tombo,  e  quaes  os  seus  ren- 
dimentos. O  que  achámos  a  tal  respeito  tanto  no  Cartório  da  Misericórdia,  como 
no  de  S.  Miguel,  é  que  em  1512  appareceram  pela  1.*  vez  os  Padres  de  S.  Mi- 
guel offerecendo-se  a  fazer  os  Officios  Divinos,  e  a  dizer  as  Missas  da  obrigação 
d'esla  Casa  ao  Provedor  da  Comarca  em  occasião,  em  que  lançava  um  provimento 
sobre  a  falta  de  cumprimento  das  dietas  obrigações  por  parte  da  Confraria,  e  of- 
ferecendo-se a  fazel-as  por  uma  esmola  determinada;  em  1516  porém  parece  que 
já  o  não  faziam,  porque  se  acha  outro  provimento  do  Provedor,  que  manda  haver 
Capellão,  e  em  quanto  o  não  achassem,  se  mandassem  dizer  as  Missas  pela  esmolla 
do  Arcebispado.  Mas  em  1595  quando  a  Casa  foi  annexada  á  Misericórdia  torna- 
ram os  dictos  Padres  a  cumprir  aquelles  encargos,  até  que  deixaram  posteriormente 
de  cumpril-os,  apezar  dos  Capitules  dos  Visitadores,  allegando  a  tenuidade  da  es- 
molla, o  que  fez  com  que  a  Mesa  da  Misericórdia  os  obrigasse  judicialmente  em 
1673  ao  seu  cumprimento,  alcançando  sentença  e  sobre  sentença  na  Relação  em  1675 
para  o  fazerem  pela  esmolla  de  8^000  réis  até  ahi  ajustada;  esta  porém  foi  augmentada 
por  vezes  a  requerimento  da  Collegiada,  até  que  desistiram,  ou  resiliram  do  ajuste  em 
1732  por  se  lhe  não  querer  fazer  novo  augraento,  e  a  Misericórdia  lhe  acceitou  essa 
desistência  por  Accordão  de  6  d'Abril  do  dicto  anno.  Parece  que  se  o  direito  da 
Collegiada  d'officiar  n'esta  Ermida  provinha  d'aquelle  ajuste,  tendo  ella  desistido 
d'elle,  deveria  cessar  aquelle  ;  porém  não  succedeo  assim,  porque  continuaram  a 
fazer  alli  os  Officios  Divinos,  ou  ao  menos  a  celebrar  as  missas  cantadas  os  Paro- 
chos  de  S.  Miguel  até  hoje.  O  que  porém  dá  mais  alguma  luz  sobre  esta  incohe- 
rencia, é  a  questão  judicial,  que  começaram  a  ter  em  1674  as  duas  Igrejas  de  S. 
Pedro,  e  S.  Miguel  por  uma  Acção  de  força,  que  aquella  deo  contra  esta.  E  foi  o 
caso,  que  mandando-se  conduzir  n'aquelleanno  da  quinta  de  S.  Gião  d'entre  as  Vi- 
nhas o  cadáver  d'uma  defuncta  chamada  D.  Francisca  da  Costa,  mulher  de  Matheus 
Belém,  para  a  Ermida  de  N.  Snr.*  do  Amial  para  d'ahi  ser  levado  para  Lisboa, 
apresentou-se  alli  a  Collegiada  de  S.  Pedro  para  encommendar  a  defuncta,  e  cantar 
um  officio,  que  também  se  devia  fazer;  porém  a  Collegiada  de  S.  Miguel,  também 
presente  lh'o  impedio,  fazendo  ella  todas  estas  funcções,  e  chegando  mesmo  a  levar 
a  oíTerta  que  por  ellas  era  devida.  A  de  S.  Pedro  em  consequência  d'isso  deu  uma 
força  contra  a  de  S,  Miguel,  e  na  sua  petição  narrando  o  facto  diz  =  que  a  Ermida 
era  no  seu  território,  que  o  Parocho  sempre  alli  administrara  os  Sacramentos  ao 
Ermitão,  que  este  pagava  osdizimos  á  sua  Igreja,  que  alli  eracomendára  alguns  de- 
pois de  fallecerem.  e  com  licença  sua  se  enterraram,  e  lhes  fizera  os  Officios  Divi- 
nos todos,  bem  como  levara  as  offertas;  e  não  só  aos  Ermitães,  mas  a  outros  de- 
functos,  que  de  longe  alli  se  vieram  depositar  para  serem  enterrados  em  alguma 
das  Igrejas  da  Villa,  como  ainda  tinha  acontecido  havia  poucos  annos  com  dois 
da  familia  dos  Prestrellos  da  quinta  da  Ermigeira,  que  vieram  a  enterrar  á  Igreja 
de  S.  Pedro.  Que  linha  por  tanto  a  posse  da  Parochialidade,  e  jurisdicção,  e  que 
não  obstava  a  isto  o  dizerem  os  Réos  alli  as  missas  da  obrigação  da  Misericórdia 
por  contracto  com  esta,  e  de  capitularem  nos  actos  d'ellas,  e  dizerem  as  mais  missas 
votivas  de  pessoas  particulares,  e  lambera  um  Anniversario  annual;  nem  lambem 
o  ter  o  Prior  de  S.  Miguel  em  seu  poder  a  chave  do  Cofre  das  Relíquias,  e  o  assis- 
tirem os  Réos  na  benção,  e  Procissão  de  Ramos,  quando  n'oulro  tempo  todo  o  Clero 
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(ia  Villa  alli  fazia  aqoella  Festividade,  porque  nada  disto  lhes  dava  direito,  ou 
posse  sóbrc  aqnelles  actos,  que  linliam  impedido  a  ellcs  Auctores:  nem  pela  me- 
moria do  contracto,  que  entre  si  fizeram  os  dois  Priores  e  Collegiadas,  de  dizerem 
as  Missas  os  de  S.  Miguel  em  N.  Snr."  do  Amial,  e  os  de  S.  Pedro  na  Ermida 
de  S.  Gião  largiuain  os  direitos  Parochiacs,  ou  intentaram  que  estes  fossem  di- 
minuidos,  para  o  que  se  c;irecia  de  licenç.i  do  Prelado,  =  0s  Uéos  contestando  dis- 
seram, ==quo  era  verdade  estar  a  Erniiija  no  território  de  S.  Pedro,  mas  que  era 
tradição  que  a  largaram  a  S.  Miguel  por  troca  da  Ermida  de  S.  Gião,  que  está  no 
território  de  S.  Miguel;  por(]uc  estando  distantes  das  Matrizes,  de  que  eram  an- 
nexas,  e  mais  perlo  de  cada   uma   das  Igrejas   que    não   eram  annexas,    se  tro- 
caram, e  ficou   pertencendo  a   cada   um   d'eiles   A.   c  R.  o    fazer   n'ellasos  Offi- 
cios  Divinos,    e   luncções   Eccicsiaslicas :   e   que   n'esta  posse  estavam,   e  porisso 
o  Prior  de  S.  Miguel  linha  a  chave  do  já  diclo  Sacrário,  fazia  n'outro  tempo  alli 
a  Festividade  dos  Ramos,  na  qual  da   sua  mão  recebia  o  de  S.  Pedro  a  palma; 
que  n'ella  tinham  os  de  S.  Miguel  lodo  o  honorifico,  que  nunca  os  AA.  alli  en- 
commendaram  defuncto  algum,  que  não  fosse  seu  freguez,  ou  não  houvesse  de  ser 
sepultado  na  sua  Igreja,  como  os  diclos  Prcstrcllos,  e  finalmente  que  elles  admi- 
nistravam n'e]la  todos  os  Sacramentos — .  O  leitor  pois  julgará  á  vista  do  exposto 
o  que  lhe  parecer  mais  acertado  na  presente  questão,  e  referida  incoherencia,  sendo 
certo  que  n'aquelle  picilo  se  chegaram  a  tirar  testimunhas  por  ambas  as  partes, 
e  quando  os  Autos  estavam  com  vista  ao  Advogado  dos  AA.,  assim  ficaram,  e  n'esse 
estado  se  encontram  no  Archivo  de  S.  Miguel.  E  á  vista  d'isto  não  admira,  que 
em  alguns  documentos,  e  até  era  alguns  AA.  a  Snr."  do  Amial  se  chame  annexa 
de  S.  Miguel,  e  em  outros  de  S    Pedro.  Depois  de  termos  escripto  o  que  precede 
dem'o-nos  ao  trabalho  de  rever  os  livros  das  Visitas  da  Igreja  de  S.  Miguel  desde 
o  anno  146i  até  1716,  e  pela  sua  leitura  viemos  ao  conhecimento,  de  que  nem  os 
Padres  da  dieta  igreja,  ao  menos  os  de  1674,  estavam  inteirados  da  razão  d'esla  cha- 
mada incoherencia,  e  mudámos,   ou  antes  formámos  opinião  fixa  a    tal  respeito, 
tendo  assentado,  que  a  Ermida  da  Snr.*  do  Amial  é  annexa  de  S.  Miguel  por  estar 
em  território  seu,  c  o  Ermitão  é  Freguez  de  S.  Pedro  por  estar  somente  a  casa 
d'elle  no  seu  território,  e  não  porque  houvesse  tal  troca  de  Ermidas  entre  as  duas 
Igrejas;  porque  muito  antes  de  se  mudar  a  de  S.  Gião  para  o  districto  de  S.  Pedro 
em  1586,  como  se  verá  em  seu  lugar,  já  a  outra  era  annexa  de  S.  Miguel,  As  provas 
são  as  seguintes.  Em  1456  manda  o  Visitador  aos  Padres  de  S.  Miguel,  que  corre- 
Jam,  i.  c,  que  reparem,  ou  concertem  a  lijreja  de  Sancta  Maria  do  Amial;  em 
1464-  o  próprio  Arcebispo    visitando  diz,    que   pertence  a  S.  Miguel  correger,  e 
repairar  a  Ermida,   e   que   não   consintam,   que   os  Clérigos   de  fora  alli   tomem 
Trintarios,  e  Sahymenlos,  como  tomavam  contra  sua  vontade,  e  manda  aos  fre- 
guezes,  que  lh'os  não  dêem,  mas  os  distribuam  aos  Padres  da  Matriz,  Na  visita  de 
1474  diz  também  o  próprio  Arcebispo==  achámos  que  na  Freguczia  da  dieta  Igreja 
esta  uma  Ermida,  que  se  chama  Sancta  Maria  do  Amial,  onde  se  enterram  muitos 
dos  moradores  da  dieta  Villa  e  Termo,  freguezcs  d'outras  Igrejas,  cujos  herdeiros 
e  familias  mandam  muitas  vezes  dizer  missas,  Irintayros  a  outros  Clérigos,  e  não 
aos  Beneficiados  da  dieta  Igreja,  em  cuja  a  Capella,  ou  Igreja  está,  do  que  se  nos 
muito  agravaram  os  Beneficiados  da  dieta  igreja,  dizendo  que  pois  ellcs  corregiam 
a  dieta  Ermida  ásua...,  e  supportavam  todos  os  trabalhos  da  dieta  Igreja,  que  não 
era  razão,  nem  direito,  que  outrem  levasse  os  proveitos,  e  benesses  d'ella ;  e  que- 
rendo nós  prover  de  direito  e  justiça..  =^etcet,  —  manda  sob  pena  d'excom»inhão  a 
lodos  os  Clérigos  d'esta  Comarca  não  digam  lá  as  dietas  missas,  trintarios,  e  sahymen- 
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da  Serra  da  Enxarã  do  Bispo,  que  já  em  1241  (a)  assim  era  de- 
nominada, por  ser  fundada  em  um  oiteiro,  que  fica  ao  Nascente 
do  logar  d'aquelle  nome,  e  em  contraposição  ha  outra  Enxara  dos 
Cavalleiros.  D'aque]le  mesmo  nome  se  colhe,  que  era  de  Patrimó- 
nio dos  Bispos  d'esla  Diocese,  os  quaes  com  effeilo  cobravam  não 
só  os  dizimes,  mas  também  os  quartos  d'aquelle  logar,  e  dos  limi- 
tes adjacentes,  mantendo  o  Parocho,  que  sempre  teve  o  titulo  de 
Vigário  até  ao  actual,  que  se  collou  com  o  de  Prior.  No  tempo  cm 
que  o  Sr.  Cardeal  D.  Henrique  era  Arcebispo  de  Lisboa,  por  elle 
foi  doada  esta  parle  do  património  da  Mitra  ao  Collegio  da  Com- 
panhia de  Jesus  da  Caza  de  S.  Antão  de  Lisboa,  e  pela  extincção 
dos  Jesuítas  passou  a  encorporar-so  na  Universidade  de  Coimbra, 
por  quem  é  actualmedle  paga  a  côngrua  do  Prior,  e  do  seu  Cura, 
e  lambem  a  do  Cura  da  Freguczia  do  Gradil,  que  foi  desmembrada 
d'aquclla,  e  onde  no  tempo  da  doação  feita  aos  Jczuitas  já  havia 
Capellão,  que  devia  ser  mantido  á  custa  dos  dizimes.  Por  occasião  da 
primeira  vacatura  d'esta  Igreja  da  Enxara,  depois  que  a  Universi- 
dade disfructa  os  seus  dízimos,  julgou  perlencer-lhe  igualmente  o 
seu  Padroado,  e  chegou  aprovêl-a  com  as  formalidades  costumadas 
no  Oppositor  Danonisla  José  d''01ivcira  Pieis;  porém  compelindo  o 
actual  Prior,  apresentado  pelo  Snr.  Cardeal  Palriarcha  Mendonça, 
ficou  sem  eíTeito  o  provimento  da  Universidade.  Esta  paga  de  côn- 
grua annual  ao  Prior  somente  50^000  réis,  e  para  o  Cura  8;SJ000 
réis,  que  o  Prior  recebe  para  constituírem  parte  de  muito  maior 
côngrua,  que  tem  de  preencher  a  quem  o  coadjuve.  O  Prior  tem 

tos,  e  que  os  herdeiros  as  mandem  dizer  pelos  Beneficiados  Se  S.  Miguel^  e  não  po- 
dendo clles,  então  poderão  dizcl-as  qnaesqner,  que  para  isso  fossem  requeridos. 
Na  de  1327  mandou  o  Visitador  que  as  Reliqnias  da  ^nr.'  do  Amialse  puzessem 
nò  Relicário  novamente  feito,  e  tivesse  o  Cura  de  S.  Miguel  a  chave  d'elle,  e  os 
Confrades  outra,  se  qnizessem.  Nas  de  1543,  e  1539  chama  o  Visitador  annexa 
a  Ermida  de  N.  Sr."  do  Amial,  e  n'aquella  manda,  que  os  Confrades  paguem  o 
que  devem  á  Casa  et  cet.  —  A  Ermida  foi  levantada  mais  5  palmos  e  meio  em 
J767,  c  cm  1838  se  dco  nova  forma  á  escada  do  lado  do  poente,  fazendo-se-lhe 
2  lanços,  e  fcchando-sc  esta  entrada,  c  a  do  Sul  com  portas  de  ferro.  Tem,  além 
do  antigo  já  apontado,  outro  Tombo  moderno,  fcilo  em  Março  de  1731  pelo  Juiz 
de  Fora  Eusébio  Tavares  de  Sequeira,  e  julgado  por  Sentença  de  20  de  Agosto 
de  1750  pelo  Juiz  de  Fora  Manoel  José  de  Sousa  Leóte.  Tem  de  rendimento  no- 
venta alqueires  de  trigo,  60  de  cevada,  7  almudes  de  vinho,  16^000  réis  cm  di- 
nheiro, 30  gallinhas,  e  3  írangos. —Dos  Editores. 

(a)    Assim  o  refere  o  Arcebispo  D.   Rodrigo  da  Cunha  na  Historia  Ecclc- 
siastica  de  Lisboa,  pag.  15Í. 
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seu  passal,  e  também  percebe  dízimos  in  solidum  de  varias  pro- 
priedades dispersas,  e  situadas  em  limites  d'onde  se  pagam  quar- 
tos a  diversos  Senhorios.  E  bem  digno  de  notar  e  admirar,  que 
no  districto  d'esta  Freguezia  se  contenham  nem  menos  de  seis  Se- 
nhorios, que  cobram  quartos,  a  saber:  a  Universidade,  a  Gaza  do 
Marquez  de  Ponte  de  Lima,  a  de  Bellas,  a  de  Borba,  (a)  a  Com- 
mendadeira  de  Santos  e  Gaza  de  João  Fernandes  de  Oliveira  Grijó. 

(a)  A  esta  Ex.™*  Casa  pertence  a  quinta,  ou  herdade  situada  em  Villa-pouca, 
que  o  Sr.  D.  AÍTonso  iii  doou  a  seu  filho  natural  D.  Affonso  Diniz,  pela  Carla 
que  vem  no  Tom.  6."  das  provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Reali  pag.  191. 
*  Esta  mesma  quinta,  diz  a  Monarchia  Lusit.  parte  8.*  pag.  347,  tinha  sido 
coutada  em  1380  pelo  Sr.  D,  Fernando  a  Affonso  Annes  Nogueira,  filho  do  Mes- 
tre Joanne  seu  Vassalo,  assim  como  o  fora  aos  Fidalgos  ante  possuidores,  que  re- 
fere. Este  Logar,  e  Freguezia  da  Enxara  do  Bispo  era  até  1834  Termo  d'esta 
Villa:  hoje,  como  já  se  disse,  o  é  de  Mafra,  mas  no  espiritual  pertence  a  este  Ar- 
ciprcslado.  A  Igreja  é  sagrada,  e  o  foi  por  um  Bispo  chamado  D.  Ambrósio  em 
1534  como  consta  de  uma  lapida  em  letra  gothica,  que  está  na  frente  da  Igreja, 
e  que  diz  também  ter  sagrado  o  altar,  o  adro,  e  um  sino;  e  a  inscripção,  segundo 
uma  copia  que  nos  ministraram,  é  a  seguinte: 

Na  era  de  1534,  a  8  de  Outubro,  Eu  o  Bispo  Ambrósio,  sagrei 
esta  Igreja  de  Nossa  Senhora  d' Assumpção  da  Serra,  sagrei  o 
Altar,  7i'elle  as  relíquias  de  S.  Braz,  e  S.  João  Baptista,  e  sa- 
grei o  sino,  e  o  adro.  Para  sempre  todo  o  fiel  christão,  que  vi- 
sitar esta  Igreja  ganha  40  dias  de  perdão  em  forma  da  Saneia 
Igreja . 

Quanto  ao  Altar  que  se  diz  ter  sagrado  parece  que  allude  ao  da  Senhora  do  Ro- 
zario,  que  fica  da  parte  do  Evangelho,  segundo  a  tradição  das  pessoas  antigas  da  Fre- 
guezia; e  em  quanto  ao  sino,  julga-se  também  que  é  o  maior  dos  trez  que  hoje  ha  na 
torre  da  Igreja.  Ê  d'uma  só  nave,  e  de  architeclura  moderna.  Tem  de  fundo  174  pal- 
mos, e  de  largo  65,  trez  Altares,  e  7  Ermidas  no  seu  districto,  entre  as  quaes  merecem 
especial  menção  a  de  N.  Senhora  do  Soccorro  no  alto  da  Serra  do  mesmo  nome,  da 
qual  tracta  o  A.  do  Sanctuario  Mariano  no  Liv.  1.**  Tit.  26.  È  esta  Ermida  muito  an- 
tiga de  architectura  gothica,  ed'abobada,  com  suaCapella-mór,  onde  está  o  Altar  da 
Senhora,  Imagem  milagrosa  com  o  Menino  nos  braços  dentro  d'uma  maquineta,  fe- 
chada com  vidraça  ;  faz-se  a  sua  Festa  annualmente  no  dia  5  d'Agosto,  á  qual  concor- 
rem os  povos  não  só  das  vizinhanças,  mas  de  muitas  legoas  em  redondo,  levando  mui- 
tas offertas,  e  votos  á  Snhora,  de  maneira  que  ha  poucos  annos  para  cá  têm-se  accres- 
centado  muitas  casas  e  feito  muitas  accommodações,  que  faltavam,  para  os  romeiros, 
e  mais  pessoas  que  alli  vão  em  tal  dia,  e  isto  devido  á  boa  administração,  que  tem  tido 
as  multiplicadas  esmoUas  dos  Fieis,  e  á  intervenção  que  nella  tinha  o  fallecido  Ca- 
valheiro do  Logar  próximo —  a  Cadriceira  — José  Maria  Peixoto,  Fidalgo  da  CasaR. 
Ha  alli  também  n'esse  dia  uma  feira,  cujo  terrado  era  para  este  Concelho,  e  se 
arrematava  em  praça  todos  os  annos,  e  o  arrematante  devia  também  dar  para  a 
Senhora  500  réis.  Ainda  em  1668  consta  do  Archivo  d'elle  ter-se  arrematado.  É  o 
sitio  da  Ermida,  por  ser  no  mais  alto  da  Serra,  um  dos  mais  pittorescos,  c  com  o 
melhor  ponto  de  vista,  que  se  conhece,  porque  para  todos  os  lados  dos  quatro  ventos 
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Começando  a  Iraclar  dos  Conventos  da  Villa  e  seu  Termo,  pa- 

os  olhos  se  deleitam  em  descobrir  muitas  povoações  longínquas,  muitos  valles  férteis, 
e  aprasiveis,  muitas  outras  montanhas,  e  o  vasto  Oceano,  com  a  Praça  de  Peniche, 
e  Berlengas. 

A  de  S.  Sebastião  no  Logar  do  mesmo  nome,  ao  qual    fica  sobranceira   a 
dieta  Serra  do  Soccôrro,  era  antigamente  hospital,    e  Confraria,  com  seus  bens, 
de  que  ha  Tombo  feito  em  1506,  e  reformado  em  1540,  e  se  encontra  no  da  Pro- 
vedoria a    fl.  233.   A  de  Saucta  Comba   de  Villa-pouca,    única  talvez  com  esta 
invocação  em  todo  o  antigo  Concelho,  a  qual  tem  muitos  bens,  e  do  mesmo  modo 
tombados  em  1507,  e  1540,  e  incluídos  no  Tombo  da  Provedoria  a  fl.  194;  e  a 
de  N.  Senhora  do  Rosário  no  Logar  de  Villa  Franca  do  Rosário,  a  qual  é  mais  mo- 
derna, e  magnifica,   com  capacidade  de  poder  servir  de  parochia;  tem  3  Altares, 
e  duas  torres,  ainda  que  uma  incompleta:  eha'nellauma  Irmandade  da  Senhora 
do  Rosário,  e  a  Ermida  tem  rendas.  D'ella  tracta  o  A.  do  Sancluario  Mariano  no 
Liv.  1.°  Tit.  28. 'Neste  Logar  da  Enxára  do  Bispo  ha  um  rocio,  logradoiro  do 
povo,  em  que  a  Camará  d'esta  Villa  sempre  pretendeo  ter  inspecção,  e  de  facto 
a  linha,  e  por  isso  em   1685  condemnou   os  Padres  da  Companhia,  que  alli  ti- 
nham o  Senhorio,  como  se  disse  no  texto,  porque  edificaram 'nelle  sem  licença 
d'ella,  e  lhes  mandaram  derrubar  a  casa,  que  se  havia  feito,  pelo  que  os  dictos 
Padres  intentaram  demanda  contra  a  Camará,   que  ficou  parada  quando  estava 
para  sentenciar-se.   Em  1791   pretendeo  também  a  Universidade,  como  succes- 
sora  dos  Padres,  o  dominio  do  mesmo  rocio  a  requerimento  dos  seus  Rendeiros, 
e 'nesse  sentido  mandou  a  Juncta  da  Fazenda  da  mesma  uma  Provisão  á  Camará, 
á  qual  se  puzeram  embargos  de  ob  e  subrepção,  que  se  remetteram  para  a  Jun- 
cta, e  o  negocio  ficou  no  mesmo  estado.  Tanto  os  Autos  supra,  como  estes  últi- 
mos papeis  existem  no  Archivo  da  Camará  no  Maço  dos  papeis  antigos  notáveis. 
Como  temos  concluido  o  que  pertence  ás  Parochias  da  Villa,  e  outras  Igrejas  que 
com  ellas  têm  alguma  relação,  julgamos  curioso  o  rematar  cora  a  dos  Prelados, 
que  pessoalmente  as  visitaram,  segundo  vimos  nos  Livros  das  Visitas,  e  presen- 
ceáraos ;    e  também  com   o  que  achámos  ácèrca  da  erecção  do  Seminário  d'esta 
Diocese  no  Cartório  da  Igreja  de  S.  Pedro.  Em  1403  visitou  o  Arcebispo  D.  Jo- 
hane,  cuja  visitação  se  acha  lançada  cm  pergaminho  no  Cartório  da  referida  Igreja: 
em  1407  o  Arcebispo  D.  Jorge:  cm  1589,  e  1601  visitou  o  Arcebispo  D.  Miguel 
de  Castro:  em  1640  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha:  em  1678  o  Arcebispo 
D.  Luiz  de  Sousa:   em  1723   o  Palriarcha  D.  Thomaz  1.°;  ultimamente  o  Pa- 
Iriarcha  D.  Guilherme  \ .° ,  que  chegou  aqui  em  8  de  Outubro  de  1850,  e  esteve 
até  ao  dia  14,  tendo  feito  Pontifical  somente  na  Igreja  do  extincto  Convento  da 
Graça,  e  chrismado,  e  pregado 'nella,  e  nas  das  quatro  Parochias.  O  Cardeal  D. 
Henrique,  sendo  Arcebispo  de  Lisboa  (e  depois  Rei)  foi  o  primeiro  que  tractou 
de  erigir  o  Seminário  da  Diocese,  em  execução  dos  Decretos  do  Concilio  Triden- 
lino,  e  por  isso  por  Decretos  seus  de  30  de  Novembro  de  mil  quinhentos  e  ses- 
senta e  seis,   os  quaes   se  acham   no  Cartório  da  Igreja  de  S.  Pedro,  impôz  em 
todas  as  Igrejas  e  Beneficios  da  Diocese  em  pensões  annuaes  pagas  em  dois  quar- 
téis de  Natal  eS.  João,  para  sustentação  do  mesmo  Seminário,  a  quantia  de  5:000 
cruzados,   e  para   as  obras  d'elie  'a  de  9:000  cruzados  mais,  por  espaço  de  três 
annos,  sendo  pagos  3:000  em  cada  anno.  Da  primeira  quantia  coube  por  derrama 
á  Igreja   de   S.  Pedro  annualmcnte  1,^580   rs.,  e   a  cada  um  dos  dez  Beneficios 
d'ella  830  rs.  e  dois  ceptís,  e  ao  Commendador  5^650  rs. :  da  segunda  coube  á 
Igreja  950  rs.,  a  cada  um  dos  dez  Beneficios  503  rs.,  e  ao  Commendador  420  rs. 
E  dizem  os  mesmos  Decretos,  que  outros  similhantes  em  proporção  se  passaram 
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rcce  uccrlado  que  vá  dianle  o  que  estcá  no  seu  recinto,  dos  Reli- 
giosos Eremitas  calçados  de  Saneio  Agostinho,  com  o  titulo  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  situado  nasahida  da  Villa  sobre  a  estrada 
principal  para  Lisboa,  e  no  topo  do  melhor  largo,  ou  praça  d'ella. 
Este  Convento  é  o  da  segunda  fundação:  o  primeiro  era  mais  no 
centro  da  Yilla  defronte  da  Igreja  de  Sanl-íago.  Para  a  erecção 
d'este,  c  d'outros  dois  Conventos  obteve-se  licença  do  Senhor  D. 
AÍTonso  3.°,  concedida  a  instancias  de  um  Fr.  Félix,  segundo 
Provincial,  que  esta  Província  teve  em  Portugal,  por  Alvará  da- 
tado do  Santarém  aos  vinte  e  quatro  de  Dezembro  da  era  de  1266, 
que  vem  transcripto  por  D.  Thomáz  da  Encarnação  [a);  mas  retar- 
dando-se  a  sua  execução,  impelrou-se  nova  graça  do  Sr.  D.  Pedro 
1.°  {!)),  com  a  qual  veio  a  ter  effeito,  de  sorte  que  desde  1383  em 
diante  começam  a  cncontrar-se  monumentos,  que  provam  a  sua 
existência  (c).  'Neste  antigo  Convento  é  que  foi  Prelado  mais  de 
uma  vez,  e  íloreceo  em  virtudes  e  milagres,  S.  Gonçalo  de  Lagos, 
que  a  Camará  d'esta  Villa  por  si,  e  em  quanto  representante  do 
Povo,  tomou  por  seu  Patrono  desde  o  anno  de  1495,  voto  que  ella 
ratificou  perante  os  Juizes  delegados  para  a  Causa  da  Beatificação, 
e  Canonisação  do  mesmo  Sancto  [d).  As  suas  Relíquias,  depois  de 

para  as  outras  Igrejas  da  Villa,  os  quaes  não  encontrámos  nos  seus  Cartórios,  e 
pelo  menos  decerto  no  de  Sant-lago  e  S.  Miguel.  No  tempo  dos  dízimos  sabiam 
d'el]es  em  cada  uma  das  quatro  CoUegiadas  5^000  rs.  todos  os  annos  para  o  Se- 
minário de  Saneia  Catharina,  que  julgamos  serem  para  o  Seminário  Diocesano. 
—  Dos  Editores. 

(a)    Historia  da  Igreja  Luzilana,  Tora.  4.°  Cap.  6,  pag.  222. 

♦  O  mesmo  diz  emquanto  á  licença  do  Sr.  D.  Aífonso  3.°  a  Monarch.  Luzit. 
parte  o.%  Liv.  17,  Cap.  ^2.— Dos  Editores. 

(6)    Por  ProAisão  dada  cm  Moura  a  14  de  Março  do  anno  de  1366,  que  se 
acha  no  Liv.  1.°  da  Chancellaria  do  mesmo  Soberano  a  fl.  117,  col.  1." 

(c)  O  Auctor  do  Sanctuario  Mariano  no  Tom.  2."  Liv.  l."  Tit.  21,  designa 
a  fundação  d'este  Convento  em  1266,  lançando-se  a  sua  primeira  pedra  em  29 
de  Dezembro  d'esse  anno,  e  sendo  o  primeiro  dos  três,  que  o  Sr.  D.  AfTonso  3.° 
permitlíra  fundar.  Parece  que  o  mencionado  escriptor  tomara  a  licença  para  a 
fundação  pelo  effeito  d'esta,  quando  ha  provas  positivas  de  que  o  não  tivera  tão 
cedo;  não  só  por  havcr-se  impetrado  nova  licença  do  Sr.  D.  Pedro  1,°,  mas 
porque  se  cogitou  de  trasladar  o  Convento  de  Penafirme  para  Torres  Vedras,  c 
chegou  para  isso  a  impetrar-se  Bulia  do  Papa  Urbano  5.°,  datada  de  29  de  Março 
de  1364.  No  Archivo  d'este  Convento  existem  Escripturas  dos  annos  de  1383, 
1387,  1388,  etc. 

[d]  Consta  do  termo  lavrado  aos  13  d'Outubro  de  149o,  que  se  acha  no  Liv. 
20.°  do  Registo  da  Camará  a  fl.  98,  v."  c  d'outro  termo,  que  se  acha  no  Liv.  22 
do  mesmo  Registo  a  í\.  103. 
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estarem  por  alguns  annos  'nesta  antiga  Casa,  passaram  para  a  nova, 
onde  aclualmcnle  se  veneram  (a). 

Esta  trasladação  era  necessária;  porque  havendo  subido  com 
a  continuação  dos  tempos  o  alveo  do  Sizandro,  e  dos  regalos,  que 

*  (a)  Tem  havido  diversas  trasladações  dasReliquías  d'este  Saneio.  A  primeira 
foi  no  anno  de  Í493,  muilando-se  da  sepultura  raza  para  um  nicho  collocado  ao 
lado  do  Evangelho  na  CapeIla-]Mór  do  antigo  Convento.  A  2."  d'eslc  logar  para  a 
primeira  Igreja  do  novo  Convento,  precedendo  a  licença  do  Prelado  Diocesano 
(que  era  então  o  Arcebispo  D.  Fernando  de  Vasconcellos)  por  Alvará  de  6  de 
Julho  de  1559,  c  sendo  executada  com  a  maior  solcmnidade,  e  concurso  de  todas 
as  classes,  e  com  as  memoráveis  circumstancias  de  officiar 'nella  o  Venerável  Fr. 
Luiz  de  Montoya,  Prelado  Maior  d'esta  Provincia,  assistido  dos  Religiosos  mais 
conspicuos  d'eHa,  e  de  pregar  outro  Servo  de  Deos  tão  venerável,  como  o  Padrp 
Fr.  Thomc  de  Jesus,  o  qual  foi  conventual,  c  Prelado  no  Convento  de  Penafir- 
me.  Houve  3."  em  18  de  Novembro  de  1580;  e  4.°  em  1640,  o  que  tudo  consta 
da  Sentença  proferida  pelos  Juizes  delegados  para  o  processo  da  CaOsa  da  Bea- 
tificação, c  Canonisacão  do  mesmo  Sancto,  que  se  acha  copiada  no  citado  Liv. 
22  a  n.  106. 

Ultimamente  em  15  de  Novembro  de  1784  se  trasladaram  d'uma  urna  de  pe- 
dra, que  ainda  se  conserva  introduzida  na  parede  da  Capella-Mór  ao  lado  da 
Epistola,  para  o  Altar  dedicado  ao  mesmo  Saneio,  depois  de  serem  depositadas 
cm  um  cofre  rico,  e  de  serem  'nclle  levadas  cm  solemne  Procissão,  com  a  qual 
se  terminou  a  magnifica  festividade,  que  mandou  fazer  por  sua  especial  devoção 
El-Rei  D.  Pedro  3.°,  officiando  cm  toda  ella  ponlificalmenle  o  Ex."""  Arccbis*po 
resignalario  de  Gôa  D.  Francisco  da  Annunciação,  e  concorrendo  os  melhores 
músicos  da  R.  Capella.  Na  Missa  Pontifical  foi  Orador  o  Padre  Mestre  Fr.  Joa- 
quim Forjáz,  Pregador  de  S.  M.,  que  depois  foi  Deputado  da  Juncta  da  Bulia 
da  Cruzada,  c  D.  Prior  Mór  da  Ordem  d'Aviz. 

A  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  i."  mandou  por  Sua  R.  Ordem  de  5  de  Novem- 
bro de  1784,  mencionada  no  L.°  22  dos  Accordãos  fl.  347,  que  áquella  solemne 
Procissão  assistissem  não  só  a  Camará,  mas  lambem  todos  os  Ministros  da  Co- 
marca, c  que  na  noite  d'este  dia  (que  havia  de  ser  o  16  do  diclo  mcz)  se  pu- 
zessem  luminárias  em  toda  a  Villa,  e  recommcndando  finalmente  toda  a  policia 
para  evitar  desasoccgo.  Acha-sc  o  Aulo  d'esla  Trasladação  registado  no  diclo  L." 
a  fl.  352.  Essa  Urna  de  pedra  onde  estiveram  os  ossos  do  Saneio  tem  na  sua 
tampa  aberta  em  relevo  a  Imagem  do  mesmo  Saneio  segundo  ouso  d'aquclles  tem- 
pos e  tem  cm  baixo  do  lado  direito  ura  buraco  feito  na  pedra,  por  onde  os  Fieis 
ou  tiravam  alguma  terra,  ou  tocavam  nos  ossos  do  Sancto  alguns  objectos;  c  an- 
tes de  serem  collocados  na  dieta  urna,  estiveram  da  parle  de  cima  da  mesma  em 
iirii  nicho  aberto  na  parede,  c  debaixo  d'um  arco  de  cantaria,  o  qual  nicho  es- 
tando hoje  vazio  é  resguardado  com  grades  de  ferro  douradas,  qUe  sahcm  muito 
j)ara  fora.  Debaixo  d'elle  está  cm  azulejo  o  seguinte  letreiro: 

S.  DO  SANTO  PADRE  FREI  GONCALOÍft  LAGOS  PRIOR  QUE  FOI  DESTE 
CONVENTO.  Q.  EM  VIDA  FLORECEO  EM  VIRTUDES.  E  NA  MORTE  RES- 
PLANDECE EM  MILAGRIÍS. 

O  motivo  d'esta  grande  Festividade  mandada  fazer  por  El-Rei  D.  Pedro  3.»  foi, 
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nelle  se  lançam  em  torno  da  Villa,  ficou  aquelle  bairro  sujeito  a 
innundações,  que  chegavam  a  grande  altura.  Por  outra  parte  no 
cimo  da  Villa  para  o  sul,  e  na  mais  vantajosa  situação,  havia  (como 
logo  veremos)  um  Hospital  de  gafos,  que,  além  d'uma  larga  cerca, 
possuia  outros  muitos  fundos,  para  o  qual  por  consentimento  da 

porque  padecendo  d'uraa  chaga  em  uma  perna,  e  queixando-se  disso  ao  sobre- 
dicto  Padre  Mestre  Forjáz,  ou  outro  seu  Irmão,  ambos  da  mesma  Ordem  dos  Ere- 
mitas calçados  de  Sancto  Agostinho,  em  uma  visita,  que  um  d'elles  lhe  fez,  este 
lhe  aconselhou  que  invocasse  S.  Gonçalo  de  Lagos,  do  qual  lhe  traria  uma  Ima- 
gem estampada  para  S.  M.  coUocar  sobre  a  chaga,  e  logo  se  acharia  são  de  si- 
mílhante  achaque,  ao  que  El-Rei  anuuio,  e  fazendo-o  como  se  lhe  dissera,  se 
achou  curado;  não  podemos  porém  alcançar  se  El-Rei  promettêra  logo  ao  S.  esta 
Trasladação,  no  caso  de  se  achar  bom,  ou  se  foi  Acção  de  graças  pelo  sen  bom 
despacho. 

Faltou  para  completar  esta  solemnissima  Festa  a  presença  de  S.  M.,  que  ten- 
cionando vir  assistir,  e  tendo  para  esse  fim  mandado  collocar  as  mudas  no  ca- 
minho, uma  tempestade  ou  trovoada,  que 'nesse  dia  sobreveio,  o  impedio  de  pôr 
em  práctica  seus  desejos-,  mas  nem  assim  se  esqueceu  de  mandar  por  tal  occa- 
sião  a  sua  Real  Ucharia  para  o  Convento  da  Graça  d'esta  Villa  a  fim  de  se  dar 
de  comer  a  toda  a  pessoa  que  o  quizesse,  o  que  se  executou  com  magnificência 
régia,  fazendo-se  para  esse  fim  grande  numero  de  fornalhas  debaixo  do  grande 
telheiro,  que  existia  juncto  á  cozinha  do  Convento.  Eis  o  que  ouvimos  aos  nos- 
sos maiores,  que  de  tudo  foram  testemunhas.  Em  12  de  Janeiro  de  1845  foi  aberto 
o  Cofre  das  Relíquias  do  Nosso  Sancto  para  extrahir  d'elle  uma  para  o  Sanctuario 
Pontificio  em  Roma:  e  foi  o  caso,  que  não  havendo  alli  nenhuma  d'este  Sancto, 
o  Bispo  de  Porfírio,  Sacristã  de  S.  Sanctidade  Gregório  16,  pedio  em  Roma  ao  nosso 
Embaixador  o  Cavalheiro  Migueis  para  que  lh'a  fizesse  vir;  pelo  que  este  se  di- 
rigio  ao  Ex.""  Sr,  Bispo,  que  então  era  do  Algarve,  D.  António  da  Fonseca  Mo- 
niz, seu  amigo,  o  qual  se  dirigio  também  logo  a  S.  Em.'  o  Sr.  Cardeal  Patriar- 
cha  de  Lisboa  D.  Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  que  mandou  por  seu  Decreto  ao 
Vigário  da  Vara,  que  então  era,  d'esta  Villa,  o  Reverendo  Desembargador  João 
Paes  de  Lima  Castello  Branco,  fazer  a  extracção  da  Reliquia  com  as  ceremonias, 
e  solemnidade  ordenadas  pela  S.  Igreja,  ou  cm  taes  casos  usadas.  Precedeu  pois 
uma  solemne  Festividade  de  Missa  Cantada,  e  Sermão,  em  que  pregou  o  Reve- 
rendo Padre  Fr,  Paulo  de  S.  Calharina,  ex  Missionário  deVaratojo,  com  muito 
bom  desempenho,  e  depois  uma  muito  solemne  Procissão  com  o  Cofre  das  Relí- 
quias pelas  ruas  da  Villa,  havendo  em  todos  estes  actos  grande  concurso  de  todo 
o  clero,  auctoridades,  e  pessoas  de  todas  as  classes,  que  apezar  de  apparecer  esse 
dia  chuvoso,  não  deixaram  de  concorrer,  nera  a  Procissão  de  hir  dar  a  volta,  que 
se  pretendia,  parecendo  que  apenas  as  Reliquias  sahiram  o  Adro,  logo  a  chuva 
cessou,  e  o  tempo  serenou. 

Recolhida  a  Procissão  fez-se  publicamente  a  extracção  da  Reliquia,  que  foi 
das  notáveis,  porque  se  tirou  uma  boa  parte  d'um  osso  do  braço,  o  qual  foi 
collocado  em  uma  caixa  de  folha  de  Flandres  sobre  uma  rica  almofadinha  de 
seda;  lavraram-se  dois  Autos  da  Authentica  d'aquella  extracção  pelo  Escrivão  da 
Vigariaría  o  Reverendo  Padre  Venâncio  d'01ivcira,  em  nome  e  por  mandado  do 
Desembargador  Vigário  da  Vara,  nos  quaes  além  d'elles  assignaram  os  Reverendos 
Priores  de  S.  Miguel  António  Monteiro  (a  cujo  districto  pertence  hoje  a  Igreja 
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Camará,  e  obtendo-se  primeiro  o  Beneplácito  Régio  e  Ponlificio, 
se  transferio  parte  da  Communidade  em  o  anno  de  1544,  e  pas- 
sados 34  annos  se  começou  o  novo  Edifício,  que  aclualmeute  sub- 

do  Convento)  e  de  S.  Pedro  António  Joaquim  d'Abreu  CasteUo  Branco,  o  Re- 
verendo Dr.  José  António  da  Gama  Leal,  e  o  Bacharel  em  Medicina  António  de 
Mello.  D'elles  se  metteo  um  na  caixa  com  a  Reliquia,  que  foi  depois  enviada 
para  Roma,  hindo  a  mesma  caixa  com  a  sua  tampa  soldada,  e  o  outro  no  Cofre 
para  a  todo  o  tempo  constar.  Exposeram-se  patentes  á  veneração  dos  Fieis  as  mais 
Reliquias,  pois  que  para  esse  fim  estava  ainda  desembrulhado  o  véo  de  seda,  em 
que  estavam  envoltas,  e  que  todos  os  presentes  foram  mui  devotamente  beijar,  e 
procuraram  que  se  lhes  dessem  d'ellas  algumas  pequenas  partes;  e  foi  então  que 
se  viram  bem  os  ossos  do  nosso  Santo,  parte  ainda  quasi  inteiros,  e  parte  desfei- 
tos, mas  muito  amarellos;  e  por  baixo  do  véo  uma  caixa  de  chumbo,  d'um  palmo 
d'altura,  atada  com  muitos  cordões,  lacrados  com  muitos  sèllos  das  Armas  de  D. 
Francisco  1.°  Patriarcha  de  Lisboa,  que  suppomos  ser  o  processo,  e  Sentença  da 
BeatiQeação  do  mesmo  Sancto,  e  algumas  moedas  portuguezas  antigas  de  prata, 
e  cobre.  Não  se  achou  porém  dentro  do  mesmo  Cofre  nenhum  documento,  por 
onde  constasse  ter  sido  aberto  solemnemente  depois  da  ultima  trasladação,  devendo 
saber-se,  que  o  Cofre  rico  é  fechado  com  três  chaves,  as  quaes  até  1834  estavam 
uma  em  poder  dos  Padres  do  Convento,  outra  na  mão  de  S.  Em."  o  Prelado  da 
Diocese,  e  a  terceira  na  Camará,  como  se  vè  do  citado  Auto  da  Trasladação  ul- 
tima; e  não  apparecendo  agora,  foi  preciso  que  o  Reverendo  Vigário  da  Vara 
mandasse  fazer  três  novas,  das  quaes,  depois  de  fechado,  ficou  uma  cm  poder 
d'elle,  outra  em  poder  do  Prior  de  S.  Miguel,  e  a  terceira  em  poder  do  Presi- 
dente da  Camará  Municipal.  O  dicto  Cofre,  que  é  forrado  de  tissu  d'ouro,  está 
dentro  de  uma  urna  branqueada  com  entalhes  dourados,  fechada  com  uma  só  cha- 
ve, mettida  debaixo  da  tribuna  da  Imagem  do  Sancto,  e  tem  diante  para  resguardo 
um  caixilho  de  vidraça  com  um  simples  fecho.  Essa  segunda  urna  no  dia  16  de 
Novembro,  que  c  a  festa  do  Santo,  se  costumava  abrir,  e  deitar  para  baixo  a  tampa 
da  frente,  para  que  os  fieis  vissem  bem  o  que  contém  as  reliquias.  Alé  ao  dicto  anno 
de  1834  o  antigo  Senado  da  Camará  d'eslaVilla,  segundo  o  voto  já  referido,  fazia 
cantar  Vésperas,  e  Matinas  Solemnes  na  véspera  do  dia  16  de  Novembro,  e  no  dia  17 
Missa  Solemne,  e  Sermão,  e  no  fim  Procissão  pela  Villa  com  a  rica  Imagem  do 
Sancto,  que  nos  parece  ter  sido  também  donativo  de  El-Rei  D.  Pedro  3.°,  com 
4  ricas  almofadas  de  tecido  de  ouro  para  os  hombros  dos  Sacerdotes,  que  a  le- 
vam, e  com  suas  competentes  forquilhas  para  suspender  o  andor,  e  descançar.  De- 
pois pelo  espaço  de  muitos  annos,  as  Camarás  Municipaes  não  tractaram  de  cum- 
prir este  voto,  até  que  no  anno  de  1856,  sendo  Presidente  da  Camará  o  benemérito 
Bacharel  José  Eduardo  Cezar,  se  começou  a  fazer  a  festividade  com  Sermão,  e  Pro- 
cissão no  seu  dia,  e  assim  tem  continuado  até  hoje.  Finalmente  para  concluir  o  que 
diz  respeito  ao  nosso  Sancto  Patrono,  no  cartório  de  Sancta  Maria  do  Castcllo  d'esta 
Villa  no  maço  13  dos  Pergaminhos  n.°  14  existe  um,  que  é  instrumento  de  escambo 
de  28  de  Dezembro  de  1443,  pelo  qual  o  Prior,  que  então  era  do  Mosteiro  de  San- 
cto Agostinho  d'esta  Villa,  Fr.  Gonsalo  de  Lagos  com  os  mais  Padres  do  Convento 
(e  entre  elles  um  Doutor  em  Theologia  com  auctorisação  do  Provincial,  também  Dou- 
tor na  mesma  Faculdade,  a  qual  vem  copiada)  dão  áquella  Igreja  uma  Herdade, 
que  o  Convento  possuia  juncto  a  S.  Gião  d'entre  as  Vinhas  por  um  pardieiro  da  dieta 
Igreja  situado  juncto  ao  Convento,  para'nelle  se  edificar  Casa  de  Sacristia,  de  que 
careciam. —  Dos  Editores. 


128 

sisle  (a)-.É  de  notar  que  os  fundos  do  antigo  Hospital  ficaram  an- 
nexados  ao  novo  Convento  com  a  clausula  de  serem  Iractados  n'elle 
os  leprosos,  que  apparecessem  no  I>istriclo,  e  para  isso  talvez  se 
destinasse  um  dormitório,  que  alli  ha  ainda  hoje  chamado  Gafa- 
na  —  o  qual  ao  menos  modernamente  não  tem  sido  habitado.  Este 
novo  Edifício  c  rnuilo  bem  conslruido,  e  pode  dizer-se,  sem  exa- 
geração, magnifico  na  sua  igreja,  e  choro,  e  em  algumas  officinas. 
Merece  a  altenção  dos  intclligenlcs  o  fino  azulejo,  com  que  se  or- 
nam as  paredes  da  espaçosa  casa  da. Poria4-ja,  principal,  e  os  in- 

.;ij-!í;  <';li'i'í.  in:-í''iíi  -. 

(rt)    Vej.  a  Chronica  da  Provinda  por  Fr.  António  daPurincação,  P.  2."  L.  6." 
T.  5,  §§  6  e  7. 

.  Por  Alvará  de  20  de  Novembro  de  lo66,  do  Senhor  Cardeal  D.  Henrique,  Re- 
gente na  minoridade  do  Sr.  D.  SeijasLião,  que  está  no  Masso  dos  Papeis  antigos  no- 
táveis da  Gamara,  consta  que  mandou  emprestar  do  Cofre  dos  Órfãos  d'csla  Villa  aos 
Padres  da  Graça  200^000  rs.  para  ajuda  de  acabar  as  officinas  do  dieta  Mosteiro, 
que  ainda  estavam  por  fazer,  como  lhe  pediram  os  dictos  Padres,  osquaes  cllcs  rece- 
beram em  18  de  Fevereiro  de  1567;  d'onde  parece  concluir-sc,  que  já  o  novo  edifício 
se  havia  começado.  E  por  outro  Alvará  do  Senhor  D.  João  3.°,  de  26  de  Setem- 
bro de  i'óí-2,  que  se  acha  registado  no  Tombo  da  Provedoria  junclo  ao  da  Ga- 
faria de  S.  Lazaro  d'esta  Villa  a  pag.  llí,  manda  o  dicto  Senhor  ao  Provedor 
d*esta  Comarca,  que  por  sentir  ser  serviço  de  Nosso  Senhor,  tinha  havido  por 
bem  — que  a  administração  da  Caza  e  rendas  ds  S.  Lazaro  da  dieta  Villa  de  Tor- 
res Vedras  ha  tenha  o  Priol  do  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  da  dieta  Villa,  ou 
aquelle  Padre,  que  os  Padres  Fr.  Francisco  da  Villa  Franca,  e  Fr.  Luiz  de  Mon- 
toya.  Vigários  geraes  da  dieta  Ordem,  ordenarem  c  nomcarçm  fará  ler  carreguo 
da  dieta  administração  em  quanto  eu  houver  por  bem,  e  não  mandar  o  contra- 
rio,—  são  palavras  do  dicto  Alvará.  Pelo  que  mandava  que  desse  posse  logo  da 
dieta  administração,  e  entregasse  aos  dictos  Padres  todos  os  bens  moveis,  e  de 
raiz,  titulos,  papeis,  e  prata,  que  houvesse  da  Capella  do  dicto  Hospital  ludo 
—  por  um  Inventario  que  d'isto  fará  o  Escrivão  da  Provedoria,  do  qual  o  tras- 
lado estará  no  Livro  da  Gamara  da  dieta  Villa,  c  isto  me  praz  assim  ser,  sem 
embargo  da  dia  administração  ser  dos  offlciacs  da  Camará  da  dita  Villa.  E  os 
dictos  Padres  cumprirão  e  mandarão  dizer  as  4o  Missas,  que  o  defunclo,  que 
ha  fazenda  leixou  á  dieta  Caza,  ordenou  que  por  sua  Alma  divessem,  e  mais 
darão  aos  Lázaros,  que  na  dita  Caza  estão  c  que  ao  diante  a  cila  vierem,  toda 
sua  ração,  ordenada  a  saber:  quatro  alqueires  de  Trigo  c  40  rs.  para  lenha  a 
cada  um  por  mez,  c  15  réis  por  dia  a  cada  ura  para  conducto.  e  vinho,  e  sea 
vestido,  e  calçado,  cama,  e  caza,  era  que  eslèera ;  as  quacs  camas,  e  cazas  repai- 
rarão  cada  vez  que  ho  houver  mister,  e  o  dinheiro  que  sobejar  depois  de  cum- 
pridos os  ditos  encarguos  assim  de  Missas,  como  da  ração  dos  ditos  Lázaros, 
e  outras  despezas,  que  forem  necessárias,  os  ditos  Padres  o  terão  guardado,  c 
depositado  pêra  se  despender  no  que  Eu  mandar,  sem  d'isso  lhe  vós,  nem  os  of- 
ficiaes  da  Gamara  da  dita  Villa  tomarem  conta  alguma  assi  disso,  como  das  ren- 
das da  dita  caza.  E  vós  lhe  fareis  acudir  cora  Iodas  as  rendas,  c  foros  assi  do 
pão,  como  de  vinho,  dinheiro,  e  aves,  c  todo  o  mais  que  a  dita  caza  tiver,  assi 
o  que  tiver  rendido,  e  depositado  dos  annos  passados,  como  d'esle,  c  d'aqui  cm 
diante  em  quanto  Eu   o  houver   por   bem  como  dito   lie  efe. —  São  palavras  do 
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ternos  (lo  claustro  (a),  representando-se  muito  expressivamente  no 
cl'aquella  os  factos  principaes  da  vida  de  S.  Gonçalo,  e  no  doeste 
os  da  vida  do  famoso  e  venerável  Arcebispo  de  Gòa,  c  depois  de 
Braga  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  o  qual  promoveo  muito  as  obras 
d'este  Convento,  aonde  foi  Prelado  em  1588.  D'esle  modo  se  pro- 
curou mui  judiciosamente  conservar  viva  a  memoria  de  dois  va- 
rões insignes,  que  tanto  esclareceram  a  Província,  de  que  eram 
membros,  e  as  casas  aonde  residiram.  N'este  Convento  foi  estabe- 
lecida pelo  Eminentíssimo  Sr.  Cardeal  Patriarcha  Almeida  uma 
das  Cadeiras  de  Moral,  sustentada  pela  Mitra  para  a  instrução  do 
Clero,  com  o  ordenado  annual  de  CO,iiOOO  réis  (6);  no  exercício 
d'ella  preencheram  alguns  lentes  os  annos  de  leitura,  e  actos  lit- 
terarios  públicos,  de  que  dependiam  para  jubilar  e  aspirar  á  gra- 
duação de  Mestres  da  sua  Ordem,  e  eram  assistidos  de  concurso 
sempre  numeroso,  e  algumas  vezes  luzido  (c).  Este  Convento  era 

diclo  Alvará. — Este  Hospital  da  Gafaiia  já  era  antiquíssimo  quando  foi  en- 
tregue aos  Padres  da  Graç;i,  e  ale  agora  não  lemos  podido  descubrir  a  sua  ori- 
gem mesmo  pelo  tombo  d'cl]a:  o  A.  falia  no  Cap.  7.°  mais  circumslanciadamenfe 
sobre  esla  matéria-  Pouco  depois  de  mil  oitocentos  a  trinta  c  qualro,  a  Gamara 
Municipal  d'então  intentou  uma  acção  de  reivindicação  contra  a  Coroa  para  lhe 
serem  entregues  esles  bens  para  administral-os  segundo  a  sua  instituição  primi- 
tiva, visto  que  pela  extincção  do  Convento  deviam  reverter  para  a  sua  adminis- 
tração, segundo  o  Alvará  acima  citado;  porém,  tendo  lido  sentença  a  seu  favor 
no  Juízo  de  Direito  d'esta  Villa,  na  Instancia  Superior  da  Relação  a  teve  contra 
e  por  um  só  voto,  e  assim  ficou  esta  Villa  e  seu  Icrmo  privado  d'aquelle  hospital, 
que  linha  muilos  bens  para  um  fim  tão  piedoso. —  Dos  Editores. 

♦  (a)  O  A.  esqueceo-se  de  nomear  lambem  uns  azuleijos  da  Sacristia  e  da 
casa  próxima,  que  era  o  jazigo  dos  padres,  as  quacs  os  têm  lambem  muito  finos, 
com  pinturas,  que  representam  a  vida  de  difFerentes  Sanclos,  ou  Veneráveis  da 
Ordem. 

A  dieta  Sacristia  é  também  espaçosa,  de  abobada,  com  boa  casa  de  lavatório, 
e  n'clla,  alem  dos  azuleijos,  merece  também  a  attenção  dos  intelligentes  uma  pe- 
quena Imagem  da  Senhora  da  Graça,  pintada  em  cobre,  obra  de  bom  auctor,  que 
está  por  cima  da  mesa  dos  cálices. — Dos  Editores. 

(6)  Deste  estabelecimento  faz  mensão  Souza,  na  Histor.  Geneal.  da  Casa  Real, 
tom.  10,  pag.  848. 

(c)  O  último  Lente  jubilado  no  exercício  d'esla  cadeira  foi  o  Mestre  Fr.  Ma- 
nuel Feijó,  c  o  último  acto  lillerario  público  foi  n'clla  presidido  pelo  Lente  Fr. 
Josc  Varella  de  Castro,  hoje  secularisado, 

*  N'este  mesmo  Convento  existiram  já,  antes  de  1788  até  ao  princípio  d'este 
século,  mestres  de  ler,  escrever  e  contar,  e  de  grammalica  latina,  os  quaes  eram 
pagos  pelo  Estado.  A  Igreja  d'esle  Convento  tem  de  fundo  189  palmos,  c  de  largo 
66,  e  o  seu  magnifico  choro,  formado  sobre  o  adro,  com  duas  ordens  d'assenlos 
fixos,  superiores  c  inferiores  para  grande  communídade  tem  de  comprimento 
44  e  meio  palmos,  c  o  mesmo  de  largura,  c  com  um  órgão  bom  e  grande,  posto 
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reputado  enlre  as  Casas  maiores  da  Província,  e  como  tal  tinha 

que  antigo.  Tem  a  mesma  Igreja  14  janellas,  e  9  Capellas,  incluindo  a  mór,  com 
Aliares;  na  qual  eslá  logo  na  bôcca  da  tribuna  do  throno,  em  cima  d'uma 
pcanha  a  linda  Imagem  da  Senhora  da  Graça,  Orago  da  casa,  tendo  do  lado  do 
Evangelho  em  seu  nicho  a  de  Sancto  Agostinho,  c  no  da  Epistola  a  de  Sancta 
Mónica.  Segucm-se  os  dois  Altares  ou  Capellas  no  arco  cruzeiro,  dos  quaes  o  do 
lado  do  Evangelho  é  de  S.  Nicolao  Tolentino,  que  n'outro  tempo  fora  o  da  Senhora 
da  Graça,  e  o  do  lado  da  Epistola  é  o  de  Jesus  Christo  crucificado.  Seguem-se 
as  capellas  do  mesmo  lado  do  Evangelho,  das  quaes  a  primeira  é  a  da  Imagem 
do  Senhor  Jesus  dos  Passos,  que  é  mui  devota,  e  a  Capella  mesmo  é  em  si  rica, 
porque  é  toda  de  obra  de  entalhe  dourado,  com  seu  mozaico  na  banqueta  do 
Altar,  e  também  nas  bases  das  coluranas  de  madeira  ha  bom  mozaico,  c  finos 
mármores  de  Vcárias  cores:  pertence  á  Irmandade  dos  Passos,  a  qual  lem  muitas 
indulgências  concedidas,  já  aos  irmãos,  já  aos  fieis  que  visitarem  a  Cappella,  por 
Breve  de  Pio  vi  de  19  de  Abril  de  1785,  como  consta  de  um  painel  pendente 
juncto  á  Capella.  A  segunda  é  da  Beata  Uitta  de  Cássia,  com  muito  boa  obra  de 
entalhe  dourado,  tendo  já  sido  pintado  modernamente  o  seu  tecto  por  ter  cabido 
a  madeira  do  entalhe  d'eile :  ha  n'ella  reliquias  da  mesma  Beata  Rilta,  e  uma 
rica  Imagem,  toda  de  marfim,  do  Menino  Jesus,  na  figura  do  Bom  Pastor,  sentado 
sobre  um  coração,  e  este  sobre  uma  esphera,  que  sustentam  três  seraphins,  A  ter- 
ceira é  de  S.  Gonçalo  de  Lagos,  aonde  está  o  cofre  das  suas  reliquias,  depois 
da  sua  última  transladação,  e  da  maneira  que  já  acima  referimos;  mas  esta  Ca- 
pella eslá  ainda  mui  simples  e  sem  dourados,  e  apenas  pintadas  as  paredes,  e  o 
Altar  c  tribuna  com  o  preciso  apparelho  para  serem  dourados.  N'ella,  juncto  á 
Imagem  do  Saneio  estão  pendentes  várias  offertas  de  cera,  e  especialmente  pernas, 
e  em  ponto  grande,  representando  chagas  gangrenosas,  que  alli  tem  sido  collocadas 
por  devotos,  e  enlre  ellcs,  ha  poucos  annos,  um  de  Lisboa,  em  reconhecimento 
das  melhoras,  ou  cura  dos  seus  achaques,  que  alcançou  por  intercessão  do  Saneio. 
Seguem-se  as  Capellas  do  lado  da  Epistola,  das  quaes  a  primeira  c  da  Senhora 
da  Natividade,  que  era  a  do  SS.  Sacramento;  e  é  também  de  muito  bom  entalhe 
dourado  e  pintado,  mas  sem  ornatos  nas  paredes,  que  são  pintadas.  A  segunda 
é  da  Senhora  da  Correia  com  muito  boa  obra  de  entalhe  também  dourado,  e 
muitas  pinturas  d'ambos  os  lados  em  madeira,  que  são  seis  painéis  da  vida  de 
Nossa  Senhora,  e,  ao  que  parece,  de  bom  auctor.  E  finalmente  a  terceira  da  Se- 
nhora das  Dores,  que  fora  modernamente  pintada  em  1833  a  expensas  do  Religioso 
alli  conventual  Fr.  Marianno  de  S.  João. 

Resta  darmos  conta  dos  brazões  d'armas  e  letreiros  existentes  n'csta  Igreja, 
a  qual  se  torna  lambem  por  isso  muito  notável;  e  começando  pela  Capella-mór, 
na  parede  d'ella  da  parle  do  Evangelho  está  um  brazão  d'armas  dos  Rochas,  com 
a  cruz  de  Sancto  André,  e  n'ella  sinco  vieiras,  e  por  timbre  a  mesma  cruz  lambem 
com  uma  vieira  no  meio.  E  do  mesmo  lado  no  recanto  do  arco  cruzeiro  da  parte 
de  dentro  o  seguinte  letreiro,  que  diz  respeito  ao  mesmo  brazão: 


Esta  Capella-múr  é  de  Jeronymo  da  Rocha  Soares,  Fidalgo 
de  S.  Magestaãe,  Escrivão  de  sua  Matricula,  e  de  D.  Fillippa 
Botelho,  sua  mulher,  que  dotaram  11^000  réis  de  juro  das 
Alfandegas,  e  100^000  réis  de  juro  na  Casa  da  índia  por 
uma  Missa  quotidiana. 
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Superior,  e  uma  Coinmunidade,  que  sempre  excedia  ao  numero 
de  doze  Religiosos:  agora  não  chega  a  melade. 

Na  de  S.  Nicolao  Toleiítino  ha  na  parede  em  boa  pedra  lióz  e  mármore  a  seguinte 
inscripção  no  Altar  d'ella  : 

LJEIVS  AMOR  JUNXIT,  TRISTIS  TUMULAVERAT  AMBOS, 
HING  TAMEN  AD  SUPERAS  PERGIT  UTERQUE  DOMUS. 

e  por  baixo  estão  dois  escudos  d'armas  a  par  ura  do  outro,  de  cada  um  dos  quaes 
sáe  uma  mão,  e  ambas  se  apertam  mutuamente.  O  da  direita  é  dos  Godinhos,  familia 
nobre  que  houve  n'esta  Villa:  é  esquartelado,  com  o  primeiro  e  quarto  quartel 
cnxadrezados  com  cinco  peças  em  palia  e  faxa,  e  nove  cunhas  com  três  peças  era 
palia  e  faxa  no  segundo  e  terceiro.  Timbre  um  como  ...  em  cima  do  Elmo.  O  da 
esquerda  é  dos  Azevedos,  também  esquartelado,  com  uma  águia  com  as  azas  aber- 
tas no  primeiro  e  quarto  quartel;  e  no  segundo  oito  aspas,  e  no  meio  cinco  es- 
Irellas;  e  no  terceiro  três  asjias,  e  no  meio  as  mesmas  cinco  estrellas.  Timbre  a 
mesma  águia.  Por  baixo  d'estcs  escudos  está  a  seguinte  inscripção: 

Esta  Capella  é  de  António  Godinho  da  Cunha,  a  qual  houve, 
e  fez  para  sepultura  de  D.  Maria  de  Azevedo  sua  mulher,  e 
para  nella  se  enterrar,  e  as  mais  pessoas  que  elle  ordenar. 
Tem  obrigação  os  Padres  doeste  Convento  dizerem  n'ella  para 
sempre  Missa  quotidiana,  com  responso  pela  alma  de  D.  Maria, 
e  de  António  Godinho,  e  de  António  d'Oliveira  da  Fonceca,  e 
Violante  Cabral  d' Azevedo,  pae  e  mãe  da  dieta  D.  Maria  de 
Azevedo,  que  assim  o  mandou  em  seu  testamento,  deixando 
fazenda,  que  o  dicto  convento  possue  para  a  dieta  obrigação. 
São  mais  obrigados  a  dizerem  todos  os  primeiros  sabbados  de 
cada  mez  Missa  cantada  a  N.  Senhora,  com  o  seu  responso, 
e  um  Officio  de  nuve  lições,  cada  anno,  em  28  de  Janeiro,  era 
de  IG26,  dia  cm  que  falleceo  a  dieta  D.  Maria,  por  sua  alma, 
e  de  António  Godinho  da  Cunha,  seu  marido,  que  deu  para  esta 
obrigação  foros  perpétuos  de  dinheiro,  e  mais  4^200  cada 
anno  para  azeite  da  alampaãa  d'esta  Capella,  e  fabrica  d'ella, 
os  quaes  se  não  poderão  gastar  em  outra  cousa,  como  tudo 
consta  das  Escripturas  feitas  nas  Notas  do  Tabellião  António 
dos  Rios,  nos  annos  de  Í627  e  162,8.  Pater  Noster  por  estes 
de  fundos. 

Na  Capella  do  Sancto  Christo  ha  na  parede  um  escudo  d'armas  dos  Cabreiras, 
o  qual  tem  no  meio  duas  cabras,  e  por  orla  seis  cruzes  floreteadas,  e  entremeiadas 
com  seis  castellos  com  ameias,  e  três  torres  em  cima  também  com  ameias.  Timbre 
ama  serpe  com  a  cauda  enroscada.  Da  parte  de  baixo  do  escudo  segue-se  uma 
lapida  com  esta  inscripção: 

Esta  Capella  é  de  Maria  Cabreira,  e  de  sua  irmã  Camilia 
Fróes,  filhas  d' André'  Cabreira,  o  de  Margarida  Preta,  a  qual 
ornaram  e  aparamentaram  á  st(a  custa  de  ornamentos,  prata. 
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Pela  ligação  que  tem  com  o  anlecedcnlo,  e  pela  sua  maior  an- 
tiguidade, merece  o  primeiro  logar  entre  os  que  estão  situados  no 

f  tudo  o  mais  que  j)a)a  o  ornato  d'esta  Capella  foi  necessário. 
E  os  Religiosos  d'estc  Coitvcnlo  tem  obrigação  de  dizerem  para 
sempre  duas  Missas  quotidianas,  uma  pela  alma  de  Maria 
Cabreira,  e  outra  pela  alma  de  Camilia  Frúcs,  pelas  quaes 
Missas  deram  de  esmolla  a  este  Convento  dois  mil  cruzados, 
com  que  se  acabou  de  fazer  esta  Igreja:  e  deruo  mais  100^000 
reis  para  as  obras  da  mesma  Igreja,  com  obrigação  de  os  Re- 
ligiosos terem  a  alampada  d'esta  Capella  accesa  todos  os  do- 
mingos e  dias  sonetos;  e  n'esta  Capella  se  sepultarão  todos 
os  parentes,  que  Maria  Cabreira  annmear  em  seu  testamento, 
conforme  a  escriptura  que  se  fez  nas  Notas  de  intonio  dos  Rios, 
aos  40  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  de  1658. 

Na  CapeUa  do  SS.  Sacramento  existe  na  parede  do  lado  do  Evangelho  o  escudo 
d'arn!ias  dos  Pacliecos,  também  esquarlellado  ;  no  primeiro  quartel  duas  caldeiras 
«•m  palia;  o  segundo  c  enxadrezado  com  Ires  peças  grandes  cm  palia  e  faxa ;  o 
terceiro  também  enxadrezado  com  quatro  peças  pequenas  em  palia  e  faxa;  o  quarto 
cora  dois  bastões  em  palia.  Timbre  uma  águia.  Do  lado  da  Epistola  cslá  uma  la-, 
pida  com  esta  inscripção : 

Esta  CapeUa  mandou  fazer  Maria  Serrão  Borges  para  se 
sepultar  ella,  e  seu  marido  Barlholomeu  Pacheco  de  Sande, 
a  qual  ornou  e  appiramentou  de  retabolo,  ornamentos,  alam- 
pada, cálix,  galhetas,  e  castiçaes  de  prata,  e  tudo  o  mais  que 
era  necessário  para  o  Culto  Divino:  e  os  Religiosos  d' este  Con- 
veno  tem  obrigação  de  dizerem  uma  Missa  quotid  ana  in  per- 
peluum  pela  alma  de  Bartholomeu  de  Sande,  e  um  Ofjicio  de 
nove  lições  cada  anno,  e  fazerem  Festa  com  Missa,  e  pregação 
todos  os  annos  em  cinco  dias  de  Njssa  Senhora,  a  saber:  Pu- 
rificação, Assumpção.  Naividade,  Conceição,  c  Expectação, 
para  o  que  tudo  deixou  renda  fixa  a  este  Convento:  e  deixou 
mais  5^000  réis  de  juro  para  a  fábrica  desta  CapeUa  com 
obrigação  de  estar  a  alampada  acccsa  todos  os  domingos  e  dias 
Sanctos.  E  por  sua  morte  deixou  esmolla  para  uma  Missa 
quotidiana  por  sua  alma;  e  os  herdeiros  d'csta  Capella  são 
Francisco  Vaz  da  Ruiva,  e  Jacynta  Leiloa,  e  os  que  elles  ao 
indiante  nomearem,  conforme  a  Escriptura,  que  fez  com  este 
Convento  em  20  de  Maio  de  1644. 

Este  Convento  ao  tempo  da  sua  extincçiio  em  1834  tinha  seis  religiosos  sacerdotes 
e  nm  leigo.  Apesar  d'isso  grande  falta  fez  e  faz  n'esla  Villa,  já  pelas  esmollas 
que  à'elle  sabiam  para  os  pobres,  já  pelos  confessores  que  o  povo  d"esta  Villa 
alli  achava  promptos  a  toda  a  hora,  já  porque  alguns  dos  mesmos  religiosos  en- 
sinavam de  boa  vontade  e  gratuitaraeníe  alguns  mancebos  estudiosos,  que  queriam 
aproveitar-se  do  seu  préstimo,  já  finalmente  pela  boa  livraria  que  possuiam  (posto 
que  a  do  Varalojo  lhe  era  superior),  na  qual  igualmente  os  eruditos  ou  estudioso» 
»I'eita  Villa  achavam  prompto  recurso,  que  hoje  falta  inteiramente,  não  havendo 
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Termo,  oulro  Convento  da  mesma  Província  uenominado  de  Pe- 
naíirme,  visinho  ao  logar  da  Povoa,  e  pouco  distanle  da  cosia  do 
oceano  (a).  Goza  clle  do  credito  de  ser  o  primeiro  berço  da  sua 
Ordem  na  Hespanha  (h);  porém  o  Convento  actual  reputa-se  já 

n'ella  livraria  onde  se  possa  recorrer  para  lirar  qualquer  dúvida,  especialmente 
nas  obras  niagistracs  antigas,  que  os  Conventos  todos  possuíam.  Este  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  linha  por  suas  leis  particulares  obrigação  de  empregar  em  livros 
todos  os  annos  a  quantia  de  12^000  róis.  Finalmente  a  Igreja  foi  dada  com  as 
suas  alfaias  á  Irmandade  dos  Passos  d  esta  Vilia,  que  já  antes  linha  o  seu  assento 
no  mesmo  Convento;  foi  cslc  comprado  cm  praça  com  a  sua  grande  cerca  pelo 
advogado  Ignacio  Ferreira  Campèllo  d  esta  Vilia. — Dos  Editores. 

•  (a)  Este  convento  estava  Ião  próximo  ao  Oceano,  cuja  costa  n'aquelle  sitio 
c  outros  vizinhos  ao  Norte,  c  ao  Sul  era  infestada  de  piratas  Argelinos  (ainda, 
como  é  tradição,  no  século  18),  que  El-Rci  D.  Filippe  o  iii,  como  refere  o  A. 
do  Sanctuario  Mariano  no  Liv.  1.°,  Tit,  2"2,  do  tom.  2.°,  mandou  entregar  ao 
Prior  d'elle  armas,  e  munições,  e  um  tambor,  para  que  logo  que  houvesse  re- 
bate d'elles  na  costa,  repartisse  aqucllas  armas  e  munições  aos  povos  vizinhos  com 
o  tambor  para  todos  correrem  em  defeza  das  suas  pessoas,  e  bens,  d'onde  vinh^ 
o  chamarem-lhe  Prior  Capitão.  É  por  este  motivo,  que  se  mandaram  accender  fáxos 
desde  a  costa  até  a  esta  Vilia,  onde  no  alto  da  Serra  de  Varatojo  se  accendia  o 
último  no  Casal  chamado  ainda  hoje  do  Faxo,  afim  de  que  os  seus  habitantes 
corressem  lambem  ao  rebate  contra  os  Mouros;  e  ainda  junclo  ao  Casal  de  Valle 
de  Janellas  próximo  á  arriba  ha  n'esta  um  cabo,  ou  ponta  cora  o  nome  de  Ponta 
da  Vigia,  que  parece  alludir  a  este  tempo.  È  pela  mesma  razão,  que  o  Senhor  D. 
.\fronso  VI,  em  1662  aqui  juncto  a  i'cnarirme  (no  sitio  do  Porto-Novo  pouco 
<listante)  mandou  fazer  um  Forte  contra  os  ditos  Mouros,  áendo  convidada  a  Ca- 
mará d'esla  Vilia  para  concorrer  com  200^000  por  uma  vez,  100^000  por  outra 
6  outros  100,^000  róis  por  outra,  como  consta  das  CC.  RR.  do  2  d'Outubro  de 
1662.  13  d'Abril  de  1663,  16  de  Junho  do  166i,  registadas  no  Liv.  6.°  do  Reg. 
a  fl.  194,  204,  228.  E  em  1677  por  Provisão  da  Juncta  dos  Três  Estados  de  10 
de  Fevereiro  se  mandou  entregar  ao  Pagador  de  Peniche  da  Contribuição  derra- 
mada ])or  esta  Comarca,  segundo  a  repartição  feita  para  todo  o  Reino,  a  quantia 
de  700|>350  róis  para  os  Fortes  de  Paiz  Mogo,  N.  Senhora  de  Pena-firme,  Saneia 
Suzana,  e  Milrcu  por  causa  dos  Mouros.  Vè-se  do  Liv.  8."  do  Reg.  fl.  12o.  E 
aqui  observaremos,  que  o  Forte  de  Pena-firme  está  já  quasi  todo  desmoronado, 
tendo  cabido  sobre  a  rocha,  onde  bate  o  mar,  e  enche  a  maior  parte  das  peças 
d'arlilhcria  de  ferro,  que  n'elie  havia,  e  que  estão  por  isso  comidas  da  ferrugem 
c  a  desfazcrem-se,  como  vimos,  notando  ao  mesmo  tempo  o  seu  grande  compri- 
mento, c  ouvimos  que  apenas  em  cima  restavam  duas,  que  em  breve  cahirão 
lambem.  Foi  por  igual  motivo  finalmente,  que  por  Provisão  do  Conselho  de 
Guerra  de  1684  se  mandou,  que  no  logar  de  Rendide  (districto  ao  Norte  do  Rio 
Sizandro,  e  sua  foz,  e  próximo  a  Pena-firme)  e  seu  districto  senão  fizessem  sol- 
dados, nem  fossem  tirados  seus  moradores  para  qualquer  oulro  exercício,  por 
terem  de  acudir  á  costa  do  mar  nos  contínuos  assaltos  dos  Mouros,  como  já  se 
concedera  aos  d'Atouguia,  S.  Martinho,  e  Pena-firme.  assaltos  que  experimen- 
tavam principalmenle  no  verão,  tendo  por  vezes  levado  jjessoas  captivas.  Consta 
do  liv.  9."  do  Reg.  da  Camará  fl.  41,  v.°  Eis  como  os  nossos  soberanos  eram 
pães  dos  seus  povos.— Z)o5  Editores. 

(6)    Assim  se  explica  Faria  e  Sousa  na  Europa  Portuguesa,  Tom.  3.°,  parl^.*, 
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coiuo  o  terceiro  fundado  iVaquelles  limites  {a),  e  do  antigo  (con- 
siderado pelo  segundo)  ainda  existem  vestigios  de  paredes  meias 
sublerradas  cm  um  areal,  que  dista  um  quarto  de  légua  do  novo 
])ara  o  Norte.  Este  novo  Convento  deveo  o  seu  princípio  ao  Pro- 
vincial Frei  Anlonio  de  Souza  da  Casa  de  Távora,  que  por  duas 
vezes  foi  promovido  a  esse  emprego,  e  ultimamenie  ao  Bispado  do 
Porto.  Apenas  se  edificou  um  único  dormitório,  pelo  qual  se  vê  a 
grandeza,  que  haveria  de  ter  o  edificio,  se  chegasse  a  completar- 
se,  e  que  a  sua  fabrica  fora  desenhada  ao  gosto  d'um  fundador 
capaz  de  maiores  projectos.  A  Igreja  aparta-se  da  architectura  or- 
dinária, pois  no  interno  representa  um  octogono,  e  apesar  de  ha- 
ver sido  cortada  para  limitar  a  despesa,  com  isso  não  se  lhe  dimi- 
nuio  a  capacidade,  mas  somente  a  belleza,  e  regularidade.  Sua  porta 
principal  é  uma  obra  bem  acabada  no  seu  género,  e  realmente  ex- 
cessiva na  perfeição  e  segurança,  e  muito  mais  na  somma,  que  n'ella 
se  diz  dispendida  (ò).  Na  parede  da  Capella-mór  ao  lado  da  Epis- 

cap.  8.°,  n.°  31.  Alguns  Escriplores  fixam  a  sua  primeira  fundação  no  anno  de 
850,  allribuindo-a  a  S.  Ancireno  Marlyr;  d'este  sentimento  são  Carvallio  na  Co- 
rogr.  Porlugueza,  tom.  3.°,  Trai.  1.",  pag.  21;  Jorge  Cardozo  no  Agiologio  Lu- 
sit.,  tom.  1.°,  pag.  34o;  eo  Auctor  do  Sancluario  Miriano  no  tom.  2.°,  Liv.  1.° 
Tit.  22.  Porém  Castro  no  Dlappa  de  Portugal,  tom.  2.",  pag.  51  c  53  conta  este 
Convento  pelo  segundo  da  Provincia.  Ê  indubitável,  que  já  existia  na  era  de 
126i  (anno  de  Christo  1226)  em  que  foi  datada  a  doação,  que  lhe  fez  a  Camará 
de  Torres  Vedras,  e  que  transcreve  o  Auctor  da  Hist.  Eccles.  Lusil.  no  tora.  4.", 
pag.  221,  devendo  adverlirse,  que  ahi  vem  datada  na  era  de  1304,  no  que  julgo 
menos  exactidão  do  que  em  uma  cópia,  que  possuo;  porque  o  citado  Auctor  se 
convence  de  allucinado  pela  mesma  prova,  que  produz  para  refutar  a  Chrono- 
logia  do  Chronista  Purificação,  que  é  a  mesma  do  manuscriplo  dito.  No  testa- 
mento do  Senhor  D.  Diniz  foi  deixado  a  este  Convento  o  legado  de  100  libras,  como 
pôde  vèr-se  na  cópia  dada  por  Brandão  na  Monarch.  Lusit.,  Part.  6.*,  ou  .\ppen- 
dice  á  pag.  585;  ou  por  Souza  nas  provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real, 
tom.   1.°,  pag.  100. 

(a)  O  Convento  actual  é  posterior  ao  anno  de  1726,  em  que  sahio  á  luz  o 
3."  tom.  do  Fios  Sanct.  da  Ordem,  escripto  pelo  Chronista  o  Mestre  Frei  José  de 
Saneio  António;  e  poderá  a  sua  fundação  datar-se  entre  os  annos  de  1735  e  1755 
correspondentes  ás  Prelasias  do  Provincial  Távora.  O  Convento  da  segunda  fun- 
dação pouco  distante  do  primeiro  teve  principio  pelo  anno  de  1547  segundo  o 
livro  das  memorias  da  Provincia,  marcado  com  a  lettra  C.  pag.  267. 

*  (fc)  Escapou  ao  Author  o  mencionar  a  muito  perfeita  imagem  de  N.  Se- 
nhora da  Graça  de  jaspe,  (segundo  parece)  que  está  embutida  na  parede  por 
cima  da  mesma  porta  principal;  era  esta  o  Orago  do  Convento  Velho,  e  d'ella 
Iracta  o  A.  do  Sancluario  Mariano  no  logar  citado  na  Nota  {b}  da  pag.  anter.  Ainda 
hoje  a  fonte  próxima  ao  dicto  Convento  Velho  é  chamada  a  fonte  da  Senhora  da 
Graça.  Mas  o  Convento  .\ovo  lomou   por  Orago  a  Senhora  da  .Vssumpção,   que 
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tola  está  uma  urna  com  os  ossos  do  Bealo  João  de  Exlremôz  (a), 
que  vieram  trasladados  do  antigo  Convento,  aonde  morou,  e  falle- 
ceo  (b).  Esle  Convento  tem  por  património  um  vasto  terreno  de  lé- 
gua de  comprimento,  e  quasi  meia  de  largura,  povoado  de  vários 
casaes  d'onde  recebe  rendas  e  pensões,  e  também  cultiva  alguns  ter- 
renos especialmente  de  vinhas,  resullando-lhe  de  tudo  um  rendi- 
mento proporcionado  á  subsistência  de  maior  Communidade,  e  sus- 
ceptivel  de  grande  melhoramento  (c).  O  seu  local  retirado  de  com- 
municações,  que  ordinariamente  introduzem  nos  Claustros  a  dissi- 
pação d'espirilo,  e  a  relaxação,  não  deixa  de  inculcar-se  pelo  mais 
ajustado  para  guardar  a  observância,  e  servir  com  muita  proprieda- 


cstá  no  throno  em  pé,   c  cora  as  mãos  erguidas,  e  se  festejava  por  isso  no  dia 
15  d'Agosto. 

Também  no  lempo  dos  Padres  se  fazia  annualmente  em  dia  de  S.  Vicente 
uma  festa  solemne  pelo  povo  d'aquelle  districto  a  S.  Sebastião,  a  qual  ainda  hoje 
se  continua  na  mesma  Igreja,  que  foi  reunida  á  Parochia,  que  é  a  do  logar  dos 
Cunhados, —  Dos  Editores. 

*  (a)  Esqueceo  também  ao  A.  o  fazer  menção  de  um  bordão  dourado  do 
dicto  Beato  João  de  Extremòz  já  muito  carunchoso,  pendente  da  parede  por  uma 
fita. —  Dos  Editores. 

(6)  Este  Venerável  Religioso  foi  pedido  á  Província  de  que  era  filho  pela  Rai- 
nha D.  Leouor  fundadora  do  Hospital  das  Caldas  para  ser  empregado  no  governo 
do  mesmo,  do  qual  foi  o  primeiro  Provedor  desde  1482  por  espaço  de  16  annos; 
e  dimittindo-se  por  cançado,  e  idoso  veio  fallecer  n'aquelle  Convento  de  Pena- 
firme  em  2  de  Dezembro  de  1517,  cheio  de  merecimentos,  e  acreditado  em  vir- 
tudes. 

•  No  mesmo  Convento  floresceo  muito  outro  Servo  de  Deus  Frei  Aleixo  de  Pena- 
Orme,  do  qual  tirou  o  nome  um  monte  próximo  do  Convento  ao  nascente,  ainda  hoje 
chamado  de  Sancto  Aleixo,  no  qual  fazia  frequente  retiro  e  oração:  a  sua  morte 
foi  aos  29  de  Setembro  de  1507:  acha-se  a  sua  vida  no  Fios  Sanei,  da  Ord.  tom  4.° 
pag.  823;  e  também  foi  especialmente  escripta  pelo  grande  Frei  Aleixo  de  Mene- 
zes. Foi  Conventual  e  Prelado  da  segunda  fundação  outro  Religioso  muito  illustre 
por  sangue,  instrucção,  e  piedade,  qual  o  Venerável  FreiThomé  de  Jesus,  bem  co- 
nhecido pela  obra — Trabalhos  de  Jesus.  Acha-se  a  sua  vida  escripta  no  Fios  Sanct, 
da  Ord.  Augusiin.  tom.  2.°  pag.  253.  No  Agiologio  Luzitano,  tom.  1.°  pag.  139 
se  faz  menção  d'outro  religioso  morador  n'este  Convento,  chamado  Fr.  Gaspar,  afa- 
mado era  virtudes. 

Com  bastante  admiração  nossa  notámos,  que  d'uma  succinta  historia  do  hos- 
pital das  Caldas,  e  relação  dos  seuí  Proxiedores  publicada  cm  um  dos  annos  passa- 
dos no  Jornal  —  A  Nação  —  se  omitisse  este  primeiro  Provedor  o  Beato  João  de 
Extremòz,  já  pelo  longo  tempo  do  seu  governo,  já  pelas  suas  virtudes.  —  Dos 
Editores. 

(c)  Tem  boas  proporções  para  crear  gados,  do  que  nada  se  cuida,  e  resta-lhe 
aproveitar  muito  terreno  inculto,  que  de  sua  natureza,  em  alguma  parte,  e  qnasi 
lodo  ajudado  dindustria  pôde  cul.tivar-se  com  vantagem. 


136 

de  á  (3rimeira  educação  religiosa  e  ainda  liUerãria(rt).  N'este  retiro 
veio  buscar  asylo,  c  acabar  o  resto  da  sua  edificante  vida  Frei  Lou- 
renço de  S.  José,  o  qual  sendo  removido  do  exercicio  do  Provin- 
cialado  talvez  com  menos  violência,  do  que  tivera  em  aceital-o,  se 
occupava  gostosamente  não  só  nos  exercícios  mais  humildes  do 
Claustro,  mas  lambem  em  fazer  frequentes  Cathecheses,  e  pracli- 
cas  para  a  inslrucção  dos  Povos  visinhos,  que  com  justiça  o  vene- 
ravam por  varão  de  ahalisada  virtude  (b).  A  família  religiosa  d'este 
Convento  não  costuma  exceder  de  três  sacerdotes  e  um  leigo  (c). 

{a)  Como  tal  é  dcscriplo  por  Cardoso  no  Ágiologio  Luzilano  no  logar  acima 
titado;  e  como  lai  era  contemplado  em  um  Ilano  de  nova  educação  litteraria  da 
Província  no  Governo  do  Visitador  o  grande  Forjaz. 

(&)     Fallcceo  cm  2  de  Fevereiro  de  ISOÍ. 

[c]  Ao  tempo  da  sua  exlincção  em  183i  tinha  cinco  Sacerdotes  e  um  Leigo, 
e  o  cdificio  do  Convento,  ainda  ha  mni  poucos  annos,  foi  comprado  em  praça,  em 
Lisboa,  por  José  Avelino  Nunes  de  Carvalho,  negociante  d'esta  Villa,  mas  a  sua 
principal  quinta  de  vinha  c  mata  logo  em  1834  ou  1835  foi  dada  ao  Almirante 
Sarlorius.  e  alguns  dos  seus  casaes  tinham  também  sido  arrematados  em  praça 
por  differentcs  pessoas  d'este  reino^  que  os  tem  dado  de  arrendamento  ou  de  foro. 

Poucos  annos  depois  de  escripta  csla  Memoria  tinha  um  dos  Priores,  por 
nome  Fr.  Mariano  de  S.  João,  feito  conduzir  por  um  longo  aqueducto,  grande 
porção  d'agua  a  correr  dentro  do  patco  do  Convento  em  um  pequeno  tanque  de 
pedra  inteiriça,  e  que  ainda  alli  corre:  obra  esta  de  que  muito  careciam  os  pa- 
dres, porque'  até  alli  se  serviam,  da  agua  de  um  poço,  aberto  para  este  fim  na 
horta  mislica  ao  Convento. 

Vem  a  propósito  o  mencionar  n'este  logar  a  Ermida  da  Beata  Rilta  de  Cássia, 
pertencente  lambem  a  esto  Convento  ao  tempo  da  sua  cxtinccão;  a  qual,  na  dis- 
tancia de  uma  meia  lOj/oa  do  mesmo,  mas  ao  poente  d'elle,  e  juncto  ao  Pizão 
do  sobredicto  Convento  sôbrc  as  arribas  do  Occeano,  que  era  a  demarcação  do 
seu  terreno  por  aquelle  lado,  foi  edificada  cm  1823  pelo  ex-provincial.  Doutor 
cm  Thcologia,  Fr,  Alexandre  de  Meneses,  como  diz  a  inscripção,  quo  sobre  a  sua 
porta  mandou  gravar,  que  é  o  que  apenas  existe  na  mesma  Ermida,  junctamentc 
com  a  cruz  de  pedra  Icvanlada  sobre  ella:  porque  hoje  está  profanada  e  conver- 
tida em  sala,  depois  que  a  dieta  quinta  (e  alguns  bens  mais  d'este  Convento  com 
çsta  Ermida  e  casas  místicas),  foi  dada  ao  Almirante  Sartorius,  como  se  disse, 
devendo-se  á  sua  esposa  não  ter  sido  derribada  a  dieta  cruz,  porque  o  não  con- 
sentio  !  k  inscripção  c  a  seguinie; 
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Quasi  no  Subúrbio  (JaVilIa  na  distancia  de  um  quarto  de  lé- 
gua lica  situado  o  Convento  de  Sancto  António  do  Varatojo,  assaz 
notável,  c  conhecido  em  todo  o  Reino  pela  fama  da  observância 
austera  dos  seus  Religiosos,  e  pelo  importante,  e  saneio  serviço  das 
Missões.  Este  Convento,  dedicado  desde  a  sua  origem  ao  Glorioso 
Porluguez  Saneio  António,  foi  fundado,  com  vistas  de  acabar  n'elle 
os  seus  dias,  pelo  Senhor  D.  Afíonso  v  no  anno  de  1470  no  silio  do 
Varatojo  {a)  onde  possuia  uma  quinta  (que  fora  comprada  por 
35^000  rs.)  com  casa  de  campo,  ou  de  regalo;  e  sendo  dado  aos 
Religiosos  Franciscanos,  ficou  pertencendo  aos  Recolêtos  da  Pro- 
víncia dos  Algarves,  quando  esla  se  desmembrou  da  de  Portugal. 
Elles  o  possuíram  e  habitaram  até  ao  anno  de  1680,  em  que  passou 
a  ser  Seminário  dado  pelo  Sr.  D.  Pedro  ii  ao  Venerável  Fr.  Antó- 
nio das  Chagas,  para  estabelecer  n'elle  uma  Corporação  de  Missio- 
nários com  a  mais  estreita  observância  da  Regra  de  S.  Francisco  (b), 
da  qual  não  tem  discrepado  um  ápice  alé  ao  presente,  nem  Ião 
pouco  dos  mesmos  costumes,  e  usos  transmiltidos  desde  a  creação 
do  Seminário.  O  edifício  do  Convento,  considerado  o  tempo  da 
sua  fundação,  e  o  Instituto  para  que  se  destinou,  bem  pode  con- 
templar-se  grande,  e  digno  d'um  Soberano.  Conserva-se  no  angulo 
externo  do  choro  uma  janella,  d'onde  a  tradição  refere,  que  o  Se- 
nhor D.  AÍTonso  v  fallava,  e  dava  por  algumas  vezes  a  audiência  aos 
seus  Vassallos,  e  lambem  se  conserva  ainda  uma  cadeira,  em  que 
costumava  assentar-se.  No  átrio  acha-se  gravada  na  parede  ao  lado 
esquerdo  da  porta  principal  da  Igreja  uma  pedra  com  o  rodizio, 
que  fazia  o  timbre  d^aquelle  Monarcha,  e  o  mesmo  serve  de  ornato 
á  pintura  dos  painéis,  que  fazem  o  forro  da  varanda  do  claustro  (c). 
A  Igrojajnfunde  devoção,  e  lem  uma  boa  Capella-mór.  E  ornada 
de  bellas  Imagens,  que  podem  disputar-se  a  perfeição;  porem  cos- 

(íí)  Vcja-sc  a  Chronica  do  mesmo  Sr.  pelo  Chronista-raór  Ruy  de  Pina  no 
i."  lomo  dos  IncdVcs  da  Academia  Real  das  Scicncias  de  Lisboa,  Cnp.  212."  A 
Chronica  escripfa  por  Duarte  Nunes  de  Leão,  Cap.  68.  Sousa  na  Historia  Genea- 
lógica da  Casa  Real,  nos  tomos  3.°  pag.  20,  e  5,°  pag.  424. 

(6)  Carvalho,  na  Corogr.  Portugueza,  tom.  3."  Tract.  í.°  Cap.  1."  pag.  21. 
Castro,  no  Mappa  de  Portugal,  tom.  2.°  pag.  112. 

*  (c)  E  lambera  á  dos  que  fazem  o  forro  do  cliòro  por  cima  do  adro.  N'outra 
lapida  que  está  a  mão  direita  da  porta  da  Igreja  (além  da  do  rodisio,  que  está 
da  esquerda),  estão  abertas  as  armas  reaes  portuguezas  com  a  coroa  em  cima, 
seguras  por  dois  Anjos  de  joelhos,  que  estão  vestidos  e  com  azas.  E  por  rima 
da  dieta  poria  a  palavia  —  Silencio.  —  Dos  Editores. 
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luma  olliar,se  por  obra  prima  a  de  N.  S.  das  Dores,  collocada  em 
uma  Gapella  especial  (a).  Igualmente  são  dignos  de  nota  dois  to- 
cheiros,  que  estão  junclo  ao  Allar-mór  fabricados  de  mármore  pre- 
to, extrahido  da  pedreira  de  Pero-pinbeiro,  obra  d'um  insigne  can- 
teiro donato  do  mesmo  Seminário.  Logo  no  Átrio  sobre  o  lado  es- 
querdo cm  correspondência  á  frente  da  Igreja  se  encontra  uma 
moderna  Gapella,  que  um  devoto  ecclesiastico  fez  construir,  e  de- 
dicar a  N.  Senhora  do  Sobreiro,  nome  que  a  Sagrada  Imagem  tirou 
do  logar,  onde  foi  descuberta,  que  se  diz  a  cavidade  d'um  robusto 
sobreiro  (b),  onde  está  actualmente  uma  Imagem  de  Sancto  Antó- 
nio, e  próximo  do  mesmo  logar  a  pequena  Gapella,  em  que  esteve 


(a)  Tanto  a  Imagem  como  o  retábulo  da  Capella  eram  do  oratório  da  Sr.' 
D.  Fillipa  de  Noronha,  da  Casa  de  Cascaes,  por  quem  foram  deixados  ao  Semi- 
nário, como  pode  vcr-se  na  Historia  da  fundação  do  Real  Convento  e  Seminário 
do  Varatojo.  tom.  1."  Cap.  18."  n.°  148. 

*  A  Igreja  d'este  Convento  tem  a  sua  porta  principal,  que  é  gothica,  voltada 
para  o  poente,  e  sobem-se  três  degraos  depois  d'ella  para  a  mesma  Igreja.  Esta 
é  d'uma  só  nave,  e  com  o  tecto  de  abobada  de  alvenaria;  tem  quatro  Altares, 
e  no  da  Capella-mór  tem  dos  lados  as  Imagens  de  S.  Francisco  da  parte  do  Evan- 
gelho, e  a  de  S.'°  António  da  parle  da  Epistola,  em  seus  nichos,  e  na  bôcca  da 
tribuna  do  throno  um  painel,  que  a  tapa,  representando  ao  mesmo  glorioso  S.'° 
António,  de  joelhos,  como  em  acção  de  receber  o  Menino  Jesus  das  mãos  da 
SS.  Virgem.  Ha  n'este  Altar-mór  um  Sacrário,  que  é  o  maior,  onde  estava  tam- 
bém collocado  o  SS.  Sacramento  no  tempo  dos  frades.  No  corpo  da  Capella  exis- 
tem quatro  painéis  dos  principaes  mysterios  da  mesma  SS.  Virgem,  e  por  baixo, 
em  azuieijos,  alguns  dos  milagres  praticados  por  S.'"  António  durante  sua  vida, 
como  o  da  pregação  aos  peixes,  o  de  unir  o  pé  cortado,  o  da  adoração  da  muUa 
ao  SS.  Sacramento,  etc.  Dos  outros  Altares  é  dedicado  a  Jesus  Christo  Crucificado 
o  do  lado  do  Evangelho,  cuja  obra  de  talha  é  toda  cheia  de  casinhas  com  relíquias 
que  têm  vidros,  e  a  N.  Senhora  da  Conceição  o  do  lado  da  Epistola,  onde  está  o 
Sacrário  menor  para  o  uso  da  communhão  tem  ainda  hoje  o  SS.  Sacramento. 
Ambos  os  Altares  estão  da  parte  de  dentro  das  grades  de  mármore,  que  separam 
o  corpo  da  Igreja.  O  da  Senhora  das  Dores  está  dentro  da  sua  Capella  da  parte  da 
Epistola  e  muito  retirado  do  corpo  da  Igreja,  sendo  fechada  a  Capella  por  grades 
de  páo  sancto,  mas  de  modo  que  se  abrem  quando  é  preciso.  No  corpo  da  Igreja 
ha  azuieijos  da  parte  do  Evangelho,  que  representam  em  emblemas  os  Novissimos 
do  homem;  e  da  parte  da  Epistola  outros  que  representam  igualmente  o  estado 
de  um  penitente  que  se  confessa  bem,  ou  de  ura  impenitente  mal  confessado. 
Além  das  Festas  principaes  da  Sancta  Igreja,  havia  n'esta  casa  mais  três  de  táboa 
com  sermão,  a  saber — S.  Francisco,  S.'°  António,  e  Senhora  do  Sobreiro  cm  8  de 
Setembro.  —  Dos  Editores. 

•  (6)  Hoje  já  não  existe  o  dicto  sobreiro,  nem  por  conseguinte  a  Imagem 
do  Sancto,  que  estava  na  dieta  cavidade  em  forma  de  nicho  com  sua  vidraça, 
porque  depois  da  extincrão  do  Convento  cahio,  e  apenas  se  conhece  o  sitio  onde 
esteve.  —  Dos  Editores. 
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cullocada  a  de  N.  Senhora  até  á  trasladação  para  a  nova  (a).  A  cerca 
do  Convénio  é  espaçosa,  e  comprehende  uma  boa  mata,  horta,  e 
vinha  povoada  de  muitas  arvores  das  milhores  castas  de  peras,  ma- 
çãs, ameixas,  ginjas,  e  pècegos,  e  lambem  comprehende  diversos 
taboleiros  de  pomares  d'espinho,  sendo  bastante  conhecidas,  c  es- 
timadas as  limas,  que  d'elles  se  colhem  (6).  O  sitio  éaprazivel  pelas 
variadas,  e  interessantes  vistas  de  ferlil,  e  dilatado  lerreno,  e  até 
do  mar;  e  é  bastante  saudável,  o  que  bem  se  manifesta  pela  avan- 
çada idade,  que  tem  contado  alguns  dos  Missionários,  apezar  dos 
incommodos  do  seu  Instituto.  Não  é  preciso  demorar  em  particu- 
laridades sobre  a  observância  d'esta  Casa,  e  sobre  os  Varões  Illus- 
tres  por  sangue  (c),  virtudes  e  letras,  que  n'ella  tem  vivido,  visto 

*  (a)  D'esla  Imagem,  antes  da  Nova  Capella,  Iracta  o  A.  do  Sanctuario  Ma- 
riano, no  lom.  2.°  Liv.  1."  n.°  20.  Dos  dois  lados  da  porta  da  dieta  Capella  (que  é 
obra  de  cantaria,  muito  bera  trabalhada,  e  fechada  com  grade  de  ferro,  que  se  não 
abre),  estão  duas  lapidas  que  fazem  commemoração  das  Indulgências  concedidas  á 
mesma  Capella,  uma  diz  o  seguinte: 

O  PAPA  PIO  VI  CONCEDEV  INDVLG.a 

PLENÁRIA  AS  PESSOAS  QUE  CONFESSADAS 

E  CÕMVNGADAS  VEZ IT AREM  ESTA  CAP.a 

NO  DIA  8  DE  7.BR0  NAS  GUTAS  FESTIVÍD.eí 

DE  N.  SENR.A  7  ANNOS  E  7  QUARENTENAS. 

A  segunda  diz  o  seguinte: 

TAMBÉM  CONCEDEO  200  DIAS  DE  1NDULG.a> 

A  QVEM  REZAR  A  LADAINHA  DIANTE  DA 

IM.EM  DA  SENR.A  TODAS  AS  VEZES  +     ESTA 

CAP.A  ALP.E  ESCADAS  MANDOV  FAZER 

HVM  DEVOTO  DA  SEN. «a  A  SVA  CVSTA. 

Dos  Editores. 

*  (6)  Hoje  os  pomares  de  espinho  estão  quasi  todos  perdidos  com  a  doença 
dominante,  que  os  atacou,  bem  como  o  da  quinta  da  Meirinha  que  é  místico.  No 
claustro  ha  boas  laranjeiras  azedas. —  Dos  Editores. 

(c)  Em  prova  veja-sc  Sousa,  na  Hist.  Genealógica  da  Casa  Real,  tom.  9 
pag.  87,  tom.  It  pag.  670  c  854  no  princ,  lom.  13  pag.  732  e  736.  O  livro  — 
Memorias  Histor.,  e  Genealog.  dos  Grandes  de  Portugal,  a  pag.  120  c  311,  etc. 

*  Entre  os  Varões  insignes  d'esta  Casa  fallecidos  depois  de  escripta  pelo  A. 
esta  Memoria,  devera  contar-se  o  Missionário  Fr.  Luiz  do  Patrocinio,  q«e  por 
suas  ^i^t^des,  e  trabalho  de  missões  porventura  em   todo  o  Reino,  mcreceo  ter 
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que  a  liisloria  do  mesmo  Seminário  pôde  saciara  curiosidade.  Eii- 
Irolanlo  justo  é  dizer  que  o  Auctor  d'esta  obra,  o  Padre  Frei  Ma- 
nuel de  iVIaria  Sanclissima,  fallecido  em  23  de  Janeiro  de  1802, 
merece  ser  conlado  na  lisla  dos  seus  Veneráveis;  e  elle  era  dotado 
d'um  zcllo  infatigável,  d'uma  austeridade  excessiva  para  comsigo, 
o  d'uma  candura,  e  meiguice  insinuante  para  quem  o  traclava.  A 
sua  morte,  talvez  antecipada  pelo  muito,  que  se  desprezava  ainda 
na  moléstia,  foi  acompanhada  de  provas  da  maior  pureza  de  con- 
sciência, e  abraçada  com  a  serenidade,  que  é  diviza  dos  Bemaven- 
turados.  A  família  religiosa  do  Seminário  pode  compôr-se  de  30 

lambem  a  morle  de  um  Bcmaventurado,  em  26  do  Dezembro  de  1829,  dia  em 
que  SC  celebrava  a  Festa  de  S.'°  Estevão  Prolo-martyr,  no  qual  antes  de  expirar, 
c  depois  de  estar  ccmo  morto  por  espaço  de  muitas  horas,  baleo  de  repente  as 
palmas  por  algumas  vezes,  o  que,  sendo  notado  pelos  seus  irmãos  assistentes, 
pretenderam  que  elle  dissesse  o  que  significava  aquella  acção,  mas  nunca  foi  pos- 
sivel  que  lhes  respondesse;  até  que,  vindo  o  seu  Prelado,  lhe  intimou  que  dis- 
sesse porque  fazia  aquella  demonstração,  c  isto  como  a  seu  confessor,  que  era. 
mas  nem  ainda  assim  respondeo;  c  levantando  o  Prelado  mais  a  voz,  e  inliman- 
do-o  debaixo  de  obediência,  que  respondesse,  foi  só  então  que,  sahindo  d'esse 
lethargo,  disse  com  uma  voz  muito  sumida,  mas  inlclligivcl,  estas  jíalavras,  que 
a  Sancta  Igreja  lia  n'aquelle  dia  dos  actos  dos  Apóstolos  —  Vicleo  Coelos  apertos 
— 'acrescentando  —  e  lá  os  espero  a  todos.  E  nunca  mais  fallou  até  expirar.  E  o 
Missionário  Fr.  José  d' Assumpção,  fallecido  em  l-isboa  cm  1841,  que,  depois  de 
muitas  missões  por  difforcntes  parles  do  Reino,  c  nomeadamente  cm  Coimbra  no 
anno  de  1830,  em  que  converteo  para  Deus  muila  s  almas,  e  entre  ellas  alguns 
académicos,  que  vieram  pedir  o  habito  cm  Varatojo,  e  alli  se  achavam  professos, 
e  já  sacerdotes  em  1833,  foi  nomeado  Hispo  de  Lamego,  c  quando  Iractava  da 
expedição  da  sua  Bulia  de  Confirmação  em  Roma,  se  seguio  a  mudança  de  Go- 
verno, pelo  que  não  leve  efTeilo  aquella  nomeação.  Foi  depois  d'csta  mudança 
que  cUe  escreveo,  ainda  que  debaixo  do  anonyino,  a  obra  que  sábio  á  luz  em 
Lisboa  em  1836  com  o  titulo  de— ~- Defensor  da  Religião  em  disputas  com  incré- 
dulos—  dividida  em  seis  parles;  e  em  1837  a  outra  —  Defensor  da  Religião  em 
palestras  religiusas — em  quatro  partes;  e  a  outra  finalmente  em  1838  —  Cathecis- 
mo  Catholico  do  defensor  da  Religião' — em  um  só  tomo.  Todas  ellas  são  uma  com- 
pleta c  bem  escripla  apologia  da  Religião,  e  refutação  dos  erros  do  século  pas- 
sado e  presente.  Este  convento  de  Varatojo,  quando  era  ainda  da  Provincia  dos 
Algarves,  recebia  da  Camará  d'esta  Villa  a  esmolla  de  4^000  réis,  que  lhe  foram 
mandados  dar  por  Prov.  R.  de  7  de  Abril  de  1611,  que  se  acha  registada  a  fl.  73 
do  Liv.  2."  do  Reg.  da  mesma,  c  isto  pelo  trabalho  de  irem  nas  procissões  geraes 
da  Villa.  Pelos  sermões  da  quaresma  em  Sanct-Iago,  e  domingas  da  paschoa  em 
Sancta  Maria  recebiam  a  ordinária  de  20ç^000  réis.  Liv.  28  dos  Accord.  fl.  59. 
Depois  de  Seminário  tinha  o  privilegio  de  não  pagar  real  d'agoa  das  carnes  que 
«gastasse,  como  mandou  a  Prov.  da  Junta  dos  Trcs  Estados  de  lo  de  Julho  de 
1780  registada  no  Liv.  24  do  mesmo  registo  a  U.  48:  e  o  de  nomear  dois  sin- 
dicos,  que  ficavam  privilegiados,  segundo  o  Alvará  de  30  de  Abril  de  í7o4,  vc- 
gisfado  no  dicto  Liv.  21  a  fl.  575',  —  Dos  Editores. 
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Missionários  de  10  Leigos,  e  6  Donatos;  porém  actualmciUe  não 
excede  de  18  na  primeira  classe  e  de  8  na  segunda,  só  a  terceira 
esfá  cheia  (a). 

Na  distancia  de  quasi  meia  légua  daVilla,  ao  Sul  d'ella,  e  do 
Logar  do  Barro  foi  fundado  pela  Infanta  D.  Maria  filha  d'El-Rei 
D.  iVIanuel,  e  Donatária  de  Torres  Vedras  o  Convento  dos  Religio- 
sos Arrabidos  pelos  annos  de  1570  (6).  A  sua  Igreja  é  dedicada 
a  N.  S.  dos  Anjos,  cuja  preciosa  Imagem  está  ordinariamente  col- 
locada  na  tribuna  da  Capeila-mór  (c).  Consta  que  a  Infanta  fun- 
dadadora  doara  o  seu  Padroado  ao  Soberano ;  porém  igualmente 
consta  que  não  permanecera  na  Coroa,  e  que  passara  ao  Morgado 
da  Patameira  {d),  hoje  dos  Condes  de  Caparica,  Marquezes  de  Val- 

»  (a)  Ao  Icmpo  de. sua  cxlincção  cm  1833  linha  21  sacerdotes,  6  leigos  e  6 
donalos;  e  o  Convento  com  a  sua  cerca  foi  vendido  em  praça,  em  Lisboa  no  dia 
8  de  Fevereiro  de  184o,  sendo  comprador  o  Barão,  depois  Visconde  da  Torre  de 
Moncorvo,  Embaixador  cm  Inglaterra,  ficando  exceptuada  a  Igreja  (que  depois  lhe 
foi  dada  com  a  Capella  da  Senhora  do  Sobreiro)  c  em  cxercicio  o  culto  Divino, 
c  alé  com  SS.  Sacramenlo.  Hoje  consta  ter  sido  vendido  cora  todas  as  suas  per- 
tenças pelo  Conde  da  Torre,  successor  do  diclo  Visconde,  ao  Reverendo  Padre 
Fr.  Joaquim  do  Espirito  Sancto,  filho  do  mesmo  extincto  Seminário,  para  n'cllc 
estabelecer  ura  Collegio  de  educação,  segundo  ouvimos. 

Consignemos  aqui,  para  vergonha  do  nosso  século,  que  este  Seminário  foi 
extincto  por  um  processo  c  sentença,  antes  da  cxlincção  geral  das  mais  Ordens 
Religiosas,  sobre  calumnias,  que  correm  parelhas  com  a  impudência,  com  que 
algumas  testemunhas  as  confirmaram  contra  a  verdade  sabida  por  toda  esta  Co- 
marca. Mas  tal  foi  o  ódio  da  revolução  contra  estes  virtuosos  e  exemplares  Padres  I 
cuja  falta  muito  se  senle,  e  sentirá  por  causa  da  desraoralisação  reinante,  que  elles 
procuravam  evitar.  —  Dos  Editores. 

(6)  D'esle  Convento  Irada  a  Chronica  da  Província  na  Parte  1.^  Livro  3." 
Cap.  38. 

•  (c)  Hoje  (1860)  acha-se  esta  Imagem  na  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa. 
para  onde  veio  pela  cxlincção  do  Convénio  em  1834.  —  Dos  Editores. 

(d)  Esle  Morgado  da  Patameira  sito  no  Julgado  da  Ribaldeira  foi  inslituido 
por  D.  Marlim  AfTonso  Pires  da  Charneca,  Arcebispo  de  Braga,  que  falleceo  em 
Lisboa  no  anno  de  1416;  sendo  primeiro  Administrador  d'elle  um  seu  filho  bas- 
tardo Affonso  de  Miranda,  que  foi  Alcaide-mór  de  Torres  Vedras,  como  dissemos 
no  Capitulo  IV. 

Esta  Quinta  parece  ser  o  único  solar  de  fidalgo,  que  se  conhece  n'esle  Con- 
celho, porque  ainda  conserva  os  signaes  d'elle,  como  grandes  muros  com  ameias, 
etc,  segundo  ensina  o  A.  da  Nobiliarchia  Portugueza  no  Cap.  16. °;  foi  de  grande 
e  variado  recreio  por  causa  da  sua  mala,  fontes,  jardins,  c  até  por  uma  Ermida 
que  linha  mui  bonita  na  mesma  mala.  Hoje  porém  está  tudo  em  ruinas,  conbe- 
cendo-se  todavia  o  que  foi  cm  outro  tempo;  tem  muitas  fazendas,  suas  pertenças, 
o  que  tudo  está  aforado  ao  Reverendo  Padre  José  Luiz  de  Barros  c  Cunha,  Prior 
da  Freguezia  de  S.  Mamede  da  Ventosa,  em  cujo  districto  ella  é  situada,  e  é 
senhoria  directa  uma  senhora  de  Lisboa,  descendente  dos  Teivcs.  N'esla  mesma 
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lada  ((í);  é  certo,  que  este  como  Padroeiro  paga  a  Ordinária  de 
lima  moeda  por  mez,  e  de  quatro  cântaros  d'azeite  por  anno,  im- 
postos em  um  prazo,  de  que  o  Morgado  é  directo  senhor.  Por  baixo 
do  Altar  de  Sancto  António,  que  é  o  collateral  á  parle  do  Evange- 
lho, acha-se  sepultado  João  de  Teive,  Contador-mór,  que  foi  d'estes 
Reinos  por  espaço  de  36  annos  (6).  Debaixo  do  outro  Altar  cor- 
respondente estão  os  ossos  de  Leonardo  Fróes,  Thesoureiro-mór, 

quinta  residiram  outros  administradores  d'este  Morgado,  como  pôde  vèr-se  na 
Chronica  cit.  Part.  1."  pag.  487. 

•  Na  sacristia  do  Convento  tinham  um  carneiro  para  sua  sepultura.  —  Dos 
Editores. 

*  (a)  O  actual  Marquez  de  Vallada  comprou  no  anno  de  1857  o  Convento, 
ao  primeiro  comprador,  no  qual  tem  já  mandado  fazer  alguns  reparos,  e  até  na 
Igreja,  para  não  desabar  tudo,  visto  o  estado  de  ruina  ,era  que  já  se  achava:  e 
pertende  restituir  a  mesme  Igreja  ao  culto  divino,  fazendo  levar  para  ella  a  pre- 
ciosa Imagem  da  Senhora  dos  Anjos,  para  o  que  já  a-pedio  ao  Prior  de  S.  Pedro 
d'esta  Villa. 

Depois  d'isto  escripto  vendeo  o  mesmo  Marquez  o  Convento  ao  Revd.°  Padre 
Carlos  Rademalíer  da  Cidade  de  Lisboa,  para  n'elle  formar  um  Collegio  d'Grfãos, 
cujo  sustento  e  educação  é  gratuita,  e  junctamente  de  pensionistas,  á  similhança 
do  de  Campolide  em  Lisboa,  já  ha  annos  fundado  por  elle;  tracta  já  de  fazer  as 
obras  necessárias,  e  ouvimos  que  em  2  de  Agosto  do  presente  anno  de  1860  será 
a  sua  abertura  solemne,  d'onde  provirá  grande  utilidade  para  este  Concelho,  ha- 
vendo de  admittir  por  ora  cinco  alumnos  órfãos  gratuitos  do  mesmo.  —  Dos  Edi- 
tores. 

{b)  Assim  o  declara  o  letreiro  gravado  em  uma  lapida,  accrescentando  que 
«sérvio  mais  era  differentes  jornadas  da  maior  importância,  e  em  muitas  occasiõcs, 
e  negócios  de  grande  confiança  aos  Reis  D.  João  o  m,  D.  Sebastião,  D.  Henri- 
que, D.  Fillipe  I,  e  ao  II  e  iii  d'este  nome.  sendo  do  Conselho  d'estes  últimos.» 
]V'esta  mesma  sepultura  jaz  D.  Joanna  de  Souza,  sua  mulher.  Este  João  de  Teive 
era  filho  de  António  de  Teive,  que  foi  Veador  da  Fazenda  da  Índia,  ao  qual 
talvez  se  refira  o  celebre  Diogo  de  Teive  na  oração  fúnebre  —  In  laudcm  Joan- 
nis  III.  Invictissimi  Lusitaniae  Regis,  pag.  86.  «  Cmtíi  Antonius  Tevius,  voluntaíe 
ac  beneficiis  mihi  plusquam  frater  conju7ictissimus ,  sanguine  autem  ac  necessitate 
valde  propinquus,  superioribiis  annis  regni  maximus  Qucestor  esset.  »  A  esta  fa- 
milia  de  Teives  pertence  de  antigo  tempo  a  quinta  de  Val-de-Galego,  onde  pro- 
vavelmente falleceria  aquelle  que  veio  jazer  n'esta  sepultura. 

♦  Ainda  em  1656  assistia  n'esta  quinta  D.  Izabel  Coutinho  viuva  de  António 
de  Teive  possuidora  do  Morgado  da  dieta  quinta,  como  ella  diz  em  uma  petição, 
que  vimos  n'uns  autos,  que  estão  no  Cartório  da  Camará  no  maço  dos  papeis 
antigos  notáveis.  E  também  pertencia  a  esta  familia  a  outra  quinta  próxima  cha- 
mada o  Infesto  de  Cima,  que  era  um  prazo  foreiro  ao  convento  de  Alcobaça,  e 
que  hoje  é  dos  herdeiros  de  José  Dias  de  Castro  Vilella. 

»  Esqueceo  ao  A.  dizer  que  por  cima  da  inscripção  do  referido  Teive  está  o 
seo  brasão  d'armas,  o  qual  consta  de  escudo  csquartelado,  tendo  no  primeiro  e 
quarto  quartel  em  palia  e  faxa  seis  arruellas  na  primeira  e  quarta  parte  dos 
paesmos  quartéis  (porque  clles  mesmos  são  também  esquartellados),  em  segunda 
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trasladados  por  diligencia  de  sua  filha.  D.  Izabel  Pereslrella  (a).  A 
situação  do  Convento  não  é  muito  agradável,  por  ficar  entre  montes 
próximos,  que  lhe  tomam  a  visla,  gosando-a  apenas  mais  extensa 
para  o  nascente,  onde  alcança  a  estrada  principal  de  Lisboa.  O 
cdificio  ó  muito  regular,  e  reputado  entre  os  antigos  da  sua  Pro- 
víncia pelo  mais  amplo  na  grandeza  dos  cubículos,  e  das  officinas  (6). 
A  sua  cerca  comprehende  bons  taboleiros  d'horla  (de  que  não  se 
tira  na  força  do  verão  maior  vantagem  pela  falta  d'agua)  de  algum 
pomar  (c),  vinha,  e  mata.  N'este  Convento  professou,  e  floresceo 
em  virtudes  o  chorisla  Frei  Thomé  de  Torres  Vedras,  de  quem  n'ou- 
tro  logar  havemos  de  fallar.  Tem  um  Hospício,  ou  Enfermaria  den- 
tro daVilla  para  curar  os  seus  Religiosos  [d],  adquisição  moder- 
na, e  interessante  á  Gommunidade  por  offerecer-lhe  bons  commo- 

e  terceira  parle  três  arminhos  em  paUa;  e  no  segundo  e  terceiro  quartel  uma 
águia  com  as  azas  abertas,  e  por  timbre  um  leão:  outro  brazão  igual  a  este  se 
acha  sobre  o  portão  da  quinta  de  Vallc  de  Gallegos.  —  Dos  Editores. 

(a)  Da  inscripção,  que  se  conserva,  consta  o  referido,  e  que  a  trasladação  se 
efFeituára  aos  19  de  Maio  de  1642. 

»  Por  cima  d'esla  inscripção  está  também  o  brazão  de  armas  dos  Froes  que  é 
um  escudo  com  ires  crescentes  no  meio,  tendo  por  timbre  uma  pomba  com  um 
ramo  no  bico.  —  Dos  Editores. 

(6)  É  de  notar  que  foi  melhorado  na  reedificação,  que  teve  em  1619,  como  se 
vê  pela  Chronica  da  Província,  na  Parte  6.*  Cap.  39.° 

•  Na  base  do  cruzeiro,  que  eslá  no  adro,  está  aberto  o  monograma  seguinte: 

I    A    S    M  A  RI  A  . 

E  depois  a  inscripção:  1678 

E  por  baixo  abertos  os  três  cravos.  Xa  porta  da  Igreja  está  em  letras  de  metal: 

1632 

o  que  mostra  a  boa  madeira  de  que  fora  feita,  visto  achar-se  ainda  em  muito  bom 
estado  de  conservação. 

Na  Capellinba  do  Senhor  dos  Passos,  que  está  no  adro,  por  baixo  do  choro, 
da  parte  direita,  c  que  é  toda  forrada  de  azuleijos,  estão  n'elles  pintadas  as  datas 
— 1614  —  da  direita,  e  —  1714  —  da  esquerda. — Dos  Editores. 

•  (c)  Tem  um  pequeno,  mas  formoso  pomar  de  laranja,  no  qual  ainda  não 
deo  a  moléstia  dominante;  c  além  d'isso,  no  claustro  está  lambem  uma  laranjeira 
inais  que  secular.  —  Dos  Editores. 

•  {d)  Os  Padres  Capuchos  tinham  dentro  do  Hospital  da  Misericórdia  uma 
easa  sua  própria,  que  ainda  hoje  lá  existe  com  o  nome  da  Infermaria  dos  Frades; 
e  porque,  com  a  nova  Igreja,  que  se  fazia,  ficava  esta  infermaria  coto  muito  pouca 
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dos  fura  do  Hospital  da  Misericórdia,  onde  anteriormente  se  tra- 
ctavani  os  seus  Religiosos,  na  qualidade  de  verdadeiros  pobres, 
continuando-lhes  depois  a  mesma  Saneia  Casa  com  lodos  os  soc- 
corros,  de  sorte  cjue  porella  são  assistidos  de  todo  o  Iractamento. 
Tomou  á  sua  conta  o  Padroado  d'esta  Enfermaria  (que  andava  na 
Casa  do  Duque  d'Aveiro)  o  Tenente  General,  Manuel  Gomes  de 
Carvalho  e  Silva,  e  continua  n'elle  seu  filho  o  Conselheiro  José 
Xavier  da  Cunha  d'Eça  Telles  e  Menezes,  contribue  annualmente 
com  a  Ordinária  de  30^000  réis  e  de  dois  cântaros  d'azcite,  ou 
9^000  réis  (a).  O  numero  da  Familia  Religiosa  d'csle  Convento  tem 
variado  muito:  ainda  ha  poucos  annos  por  occasião  de  haver  n'elle 
Collegio  de  Filosofia,  excedeo  a  vinte:  actualmente  reduz-se  a  12 
professos,  e  2  donatos  (6). 

CAPITULO  Vil 

Dos  estabelecimentos  pios 

Pela  dignidade  da  Fundadora  merece  ser  mencionada  cm  pri- 
meiro logar  a  instituição  de  sele  Mercearias,  feita  pela  Rainha 
0.  Leonor,  mulher  d'El-Rei  D.  Duarte,  para  serem  conferidas  a  don- 
zellas,  ou  viuvas  honestas  necessitadas,  e  naturacs  d'esla  Villa,  com 
a  obrigação  de  ouvirem  missa  diariamente  pela  sua  alma  na  Ca- 

luz,  pedio  o  Guardião,  e  mais  Padres  Convenluacs  licença  á  Misericórdia  para  abrir 
uma  janella  para  outro  lado,  o  que  lhes  não  foi  concedido:  depois  repeliram  seu 
requerimenlo,  pedindo  á  mesma  Sancta  Casa  que  comprasse  para  ellcs  as  casas  de 
Diogo  de  Faro,  cedendo  elles  a  que  tinham  dentro  do  Hospital,  para  os  infermos 
da  Casa.  Annuio  a  isto  a  Misericórdia,  comprando  as  dietas  casas  com  a  clausula 
d'elles  fazerem  á  sua  custa  n'ellas  as  despesas  necessárias  para  formarem  a  sua 
infermaria,  e  de  não  levarem,  da  que  deixavam,  senão  os  retabolos,  e  mais  moveis 
que  alli  tinham.  O  que  se  vê  do  Accordão  da  Misericórdia,  de  16  de  Setembro  de 
1691,  no  Livro  das  eleições  a  fl.  48.  —  Dos  Editores. 

(a)  Ê  compensado  com  uma  missa  celebrada  por  cada  um  dos  Sacerdotes  cu- 
rados na  infermaria,  com  um  Officio  recitado  por  cada  Religioso  chorisla,  c  com 
a  resa  d'um  dia,  segundo  o  costume  da  Provincia,  por  cada  Religioso  leigo;  e  por 
morte  do  Padroeiro  devem  se-lhe  os  mesmos  suffragios,  que  se  fazem  pelos  pães  jT 
dos  Religiosos.  A  escripturn  d'este  contracto  foi  celebrada  nas  Notas  do  Tabcllião  ' 
José  Pinto  Valladares  n"esta  Villa  aos  5  de  Outubro  de  1759.  ] 

*  (fc)  Ao  tempo  da  extincção  d'esta  casa  havia  n'ella  dez  sacerdotes  e  dois  lei-  jy 
gos.  Tinha  ella  também  o  privilegio  de  não  pagar  real  d'agua  da  carne  qne  gastava.    '; 
Prov.  da  Junta  dos  Três  Estados  de  4  de  Março  de  1734,  regist.  no  Liv.  16  do  Reg. 
da  Camará  a  fl.  74.  —  Dos  Editores. 
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pella  dos  seus  Paços  Reaes  (a  que  foi  substituída  n'esta  parte  a 
Igreja  do  Convento  da  Graça)  e  com  o  ordenado  annual  de  ses- 
senta alqueires  de  trigo,  e  240  réis,  o  que  lhes  é  satisfeito  pelo 
Almoxarifado,  recebendo  o  trigo  immediatamente  do  Recebedor 
dos  Legados,  e  o  dinheiro  do  Geral  das  sizas  {a).  A  serventia  d'estas 
Mercearias,  apenas  qualquer  vaga,  é  provida  por  três  vogaes,  o 
Prior  do  mesmo  Convénio,  o  Juiz  de  Fora,  e  o  Provedor  da  Co- 
marca, que  foi  subslituido  ao  Guardião  do  Varatojo,  o  qual  reque- 
reo,  e  obteve  a  demissão  perpétua  do  seu  voto  (b).  A  eleita,  para  ficar 
proprietária,  depende  da  confirmação  do  Soberano  pelo  expediente 
da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens:  algumas  vezes  succede,  que  o 
Tribunal  confere  a  propriedade  a  quem  não  conseguio  a  serventia; 
e  também  algumas  vezes  se  tem  dado  immediatamente  por  Decreto 
do  Soberano,  ou  Avizo  Régio. 

Fora  das  antigas  muralhas  de  Torres  foi  fundado  o  Hospital 
dos  gafos  com  a  invocação  de  Sancto  André  no  sítio,  onde  hoje  se 
acha  o  Convento  da  Graça,  ao  qual  se  annexaram  (como  já  se  disse 
no  cap.  antecedente)  o  assento,  e  fundos  do  mesmo  Hospital.  Pelo 
relatório  d'uma  Carta  d'El-Rei  D.  João  nr,  datada  em  Almeirim  aos 
7  de  Novembro  de  1525 — se  manifesta,  que  já  elle  existia  no 

(a)  Ê  para  admirar  que  n'este  artigo  nem  menos  de  três  erros  commettessem 
alguns  escriptores,  que  d'elle  Iractam:  1."  relativo  á  pessoa  da  instituidora,  que 
dizem  ser  a  Rainha  D.  Leonor  mulher  d'El-Rei  D.  João  ii,  quando  não  podia 
ser  outra  senão  a  mulher  d  El-Rei  D.  Duarte,  á  vista  dos  diplomas  Régios  dos 
Senhores  D.  Affonso  v  e  D.  Manuel  sobre  este  objecto;  2.°  sobre  o  número  das 
Mercearias,  que  dizem  ser  cinco,  quando  aliás  são  sete;  3.°  sobre  o  local  d'este 
estabelecimento,  que  na  sua  origem,  e  por  tempos  foi  a  Capella  dos  Passos  Reaes, 
e  não  a  Igreja  do  Convento  da  Graça,  senão  muito  posteriormente,  por  effeito 
;da  remoção  concedida  pelo  Senhor  D.  Manuel.  Isto  ficará  evidente  a  quem  con- 
frontar Barbosa  no  Catalogo  Chronologico  das  Rainhas  de  Portugal,  pag.  371,  e 
Castro  no  Mappa  de  Portugal,  com  os  Diplomas  Régios,  que  se  acham  registados 
ao  Cartório  das  Jugadas,  e  costumam  vir  na  frente  de  cada  livro  do  lançamento 
las  mesmas. 

(6)  Por  Decreto  de  6  de  Dezembro  de  1768,  e  Provisão  de  19  do  mesmo 
nez  e  anno,  expedida  pela  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  que  se  acha  transcripta 
10  Liv.  23  do  Reg.  da  Camará,  fl.  184.  Por  Provisão  do  mesmo  Tribunal  de  6 

Ilc  Março  de  1782,  transcripta  no  Liv.  24  do  Reg.  da  Camará  a  fl.  13  se  designa 
i  casa  da  Camora  como  a  Casa  própria  para  as  eleições. 
*  «E  não  o  Convento  da  Graça,  como  pretendia  o  Prior  d'elle,  »  diz  a  citada 
Provisão.  E  já  por  outra  do  mesmo  Tribunal  de  21  de  Setembro  de  1707,  no 
L.ÍV.  12  do  Reg.  da  Camará,  a  0.  74  se  mandara  fazer  a  eleição  interina  de  que 
alia  o  A.  «em  quanlo  se  não  elegia  a  proprietária»  diz  esta  Provisão.  —  Dos 
Editores. 
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tempo  eVEl-Rei  D.  Aflonso  v,  c  que  pelos  Procuradores  enviados  ás 
Cortes  celebradas  por  El-Rei  D.  Manuel  na  Cidade  de  Lisboa,  foram 
apresentados  cerlos  aponlamenlos,  que  lhe  eram  relativos  (a).  A 
cscriptura  de  transacção,  pela  qual  se  transferio  este  Hospital  á 
Communidade  do  Convento  da  Graça,  foi  exarada  nesta  Viila  aos 
20  d'Oulubro  de  1544,  e  n'ella  estão  cncorporados  os  documentos 
seguintes:  1.°  uma  Provisão  d'El-Rei  D.  João  ni,  datada  em  Évora 
aos  20  de  Setembro  de  1544,  e  dirigida  ao  Provedor  da  Comarca 
auclorisando-o  para  eftecluar  o  contracto  debaixo  de  certas  con- 
dições ao  diante  especificadas;  2.°  o  theor  do  Breve  Apostólico  de 
Paulo  ni,  expedido  pela  Penitenciaria,  e  datado  de  Bolonha  aos  6 
de  Julho  de  1537:  uma  Patente  do  Vigário  Geral  da  Ordem,  escri- 
j)ta  em  castelhano,  e  datada  do  Convento  da  Graça  de  Lisboa  aos 
IG  d'Outubro  de  1544.  Reduzem-se  as  condições  de  transacção  a 
dois  principaes  artigos:  que  os  Religiosos  ficam  responsáveis  a 
destinar  casa  dentro,  ou  ióra  do  Convento  para  se  recolherem,  e 
tractarcm  os  infermos  do  mal  de  S.  Lazaro,  contribuindo-lhes  com 
o  necessário;  assim  como  a  cumprir  as  missas,  e  encargos  pios  an- 
nexos  aos  fundos  do  Hospital:  e  que  faltando  a  Communidade  ás 
clausulas  precedentes,  logo  por  parte  do  Soberano  possa  tomar-se 
posse  pelas  Justiças,  e  Ofíiciaes,  a  quem  pertencer,  dos  foros  e  ren- 
das do  Hospital  sem  mais  auctoridade  do  Pontífice,  nem  de  pessoa 
alguma  Ecclesiastica,  e  que  os  Religiosos  não  possam  declinar  a 
Jurisdicção  Secular,  nem  chamar-se  ao  juizo  de  seu  foro,  etc.  E 
concluo  a  Régia  Provisão  ordenando  ao  Provedor  da  Comarca,  que 
a  Escriptura  feita  na  forma  prescripta  com  o  traslado  da  Bulia  do 
S.  Padre,  e  do  Tombo,  que  a  dieta  casa  (do  Hospital)  tem,  —  elle 
Provedor  a  faça  pôr  no  Cartório  das  Escripturas  do  Concelho  da 
dieta  Villa,  para  que  em  todo  tempo  se  possa  saber,  e  ver  a  forma, 
e  modo,  em  que  se  faz  esta  dieta  apropriação,  e  possa  fazer  cumprir 
as  dietas  obrigações  (b). 

(a)  Entre  elles  havia  um  de  queixa,  por  se  faltar  á  clausula  de  serem  no- 
meados trienalmente  pelos  Juizes  e  Officiaes  da  Camará,  o  Mordomo  c  Escrivão, 
que  deviam  receber  e  dispender  as  rendas  do  Hospital  com  a  exacta  escripturação 
lançada  cm  livro  próprio;  pois  o  tal  AJordomo  e  Escrivão  serviam  como  vitalícios. 
El-Rei  D.  Mamicl  attendeo  a  esta  representação,  mandando  expedir  Carta  datada 
de  Lisboa  aos  19  de  Fevereiro  de  1498  aos  Juizes  c  Oíliciaes,  para  se  confor- 
marem fielmente  aos  termos  dos  Compromissos  ou  Instituições. 

(6)  São  palavras  fielmente  extrahidas  do  traslado,  que  se  acha  no  Cartório 
da  Câmara. 


147 

Houve  anligamcnle  n'esla  Villa  um  Hospilal  com  a  invocarão 
do  Saneio  Espirito,  cuja  origem,  e  estabelecimenlo  se  ignora,  sa- 
bendo-se  só  que,  além  d'oulros  fundos,  possuia  umas  casas  suffi- 
cienles  para  n'ellas  serem  Iractados  alguns  infermos:  este  Hospital 
florccia  ainda,  quando  El-Rei  D.  Manuel  estabeleceo  as  Confrarias 
da  Misericórdia  por  lodo  o  Reino  de  Portugal,  de  sorte  que  foi  nas 
suas  próprias  casas,  e  com  os  seus  rendimentos,  que  elia  se  orde- 
nou em  Torres  Vedras,  por  Carla  datada  d'Evora  aos  26  de  Julho 
de  1520,  que  jcá  se  refere  a  outra  sobre  o  mesmo  objecto,  que  não 
podemos  ver.  Além  d'esles  bens,  uniram-se  á  mesma  Saneia  Casa, 
os  que  pertenciam  á  chamada  Confraria  das  Ovelhas,  subsistente 
n'esla  Villa,  e  os  dos  Hospitacs  de  S.  Gião,  e  do  Machiai  (a). 

(a)    Foi  com  os  rendimentos  destes  dois  pequenos  Hospitaes,  a  saber:   do 
Sancto  Espirito  (que  era  o  maior),   o  de  S.   Gião,   e   o   da  dieta   Confraria   das 
Ovelhas  dos  Pobres,  porque  assim  se  chamava,  que  começou  o  da  Misericórdia 
d'esta  Villa,  como  está  diclo;  e  6  muito  para  louvar  a  piedade  dos  nossos  maiores, 
que  já  em  tempos  tão  remotos  tinham  fundado  na  Villa  (sem  fallarmos  porora 
no  Termo),  estes  estabelecimentos  de  charidadc,  aos  quaes  no  decurso  do  tempo 
se  tinham  já  annexado,  ou  incorporado  outros  similhantes,  sitos  também  na  Villa; 
Porque  deve  saber-se,  que  com  o  Hospital  do  Sancto  Espirito  estavam  já  n'este 
tempo  da  instituição  da  Misericórdia  incorporados  o  Hospital  de  Sancta  Maria 
dos  Farpados,  que   foi  sito  no  largo  de  N.  Senhora  do  Rosário,  por  detraz  da 
Igreja  de  S.  Pedro,  onde  hoje  é  aquella  Ermida,  como  já  dissemos  em  seu  lo- 
gar,  ou  ao  menos  próximo  a  ella,  e  cuja  origem  também  se  ignora;  e  o  Hospital 
chamado  do  Mostardeiro,  por  ter  sido  instituído  por  Lourenço  Annes  Mostardeiro, 
e  sua  mulher  Maigarida  Annes.  em  1436,  o  qual  ainda  em  1463  era  separado, 
e  independente,  como  vimos  d'uma  sentença  que  está  no  Cartório  de  Sanct-Iago 
a  favor  do  Prior  da  Igreja  contra  o  Provcdo-r  do  dicto  Hospital.   É  pelo  Tombo 
antigo  do  Hospital  do  Sancto  Espirito,  c  o  das  Ovelhas  dos  Pobres  (que  estava 
instituído  na  Igreja  de  Sancta  Maria  do  Caslello  sem  se  saber  já  n'esse  tempo  o 
seu  começo)  incorporados  no  Tombo  da  Provedoria,  e  feitos  em  lo07,  e  refor- 
mados em  1539,  que  se  vem  no  conhecimento  do  que  levámos  dicto,  apezar  do 
miserável  estado  em  que  se  acha  este  Tombo  na  parle  respectiva  aos  dictos  esta- 
belecimentos. E  pelo  mesmo  motivo  de  louvor  diremos  mais  n'este  logar,  que  por 
outros  documentos  encontrados  no  já  citado  Cartório  de  Sanct-Iago,  achámos  que 
já  na  era  de  1392  (de  Chr.  1354),  e  ainda  na  de  1441  (de  Chr.  1403)  existia 
também  n'esta  Villa,  na  rua  da  Ferraria,  a  Albergaria  dos  Palmeiros,  cujo  destino 
ignorámos,  porque  não  temos  encontrado  nenhum  outro  documento,  que  nol-o 
declare,  e  bem  pôde  ser,  que  também  se  tivesse  incorporado  com  o  Hospital  do 
Sancto  Espirito,  e  o  Tombo  d'este  faílasse  d'ella  nos  logares  onde  lhe  faltam  fo- 
lhas, ou  algumas  estão  dilaceradas.  Mas  tornando  aos  que  foram  como  o  núcleo 
da  Confraria  da  Misericórdia,  o  de  S.  Gião  é  o  único  de  que  se  sabe  o  princípio, 
pois  que  se  vè  do  seu  Compromisso,  que  foi  instituído  e  ordenado  pelos  sapateiros 
d'esta  Villa  na  era  de  1397  (de  Chr.  1359),  que  se  acha  no  seu  Tombo  feito  em 
1507,  conforme  se  encontra  no  da  Provedoria  a  fl.  57  v.°,  c  reformado  cm  1539. 
Tomavam  elles  por  seu  protector  a  S.  Julião,  ou  Gião  como  vulgarmente  se  diz 
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Comludo  a  annexação  (l'csle  último  não  se  chegou  a  eííecluar, 
c  subsiste  ale  ao  presente:  no  centro  d'aqiielle  logar,  n'outro  tempo 

e  encontra  no  ilicto  Tombo,  c  a  Ermida  do  Sancto  e  o  Hospital  eram  místicos, 
e  situados  na  chamada  Várzea  da  Feira  (por  n'ella  se  fazer  a  feira  do  dia  de 
S.  Pedro)  a  par  de  Suncta  Maria  do  Amial,  como  se  explica  o  mesmo  Tombo, 
da  parte  direita  da  rampa,  por  onde  se  desce  para  a  dieta  Várzea  depois  de  pas- 
sada a  ponte  da  Mentira;  mas  depois  foi  mudado  o  Hospital,  talvez  por  causa 
das  inundações,  para  dentro  da  Villa,  na  rua  chamada  hoje  dos  Pelomes,  onde 
já  estava,  quando  se  fez  aquelle  Tombo,  que  chama  então  á  dieta  rua  —  rua 
de  Ànlão  d' Oliveira:  e  passados  annos  foi  também  demolida,  naturalmente  pelo 
mesmo  raolivo,  a  Ermida  no  dicto  sitio  da  Várzea  por  ordem  da  Misericórdia,  e 
mandada  edificar  outra  cm  seu  logar  no  sitio,  onde  hoje  se  acha,  que  é  á  sabida 
da  Villa  pela  porta  da  Corredoura  juncto  á  estrada  real,  que  vae  para  Runa,  e 
povoações  do  Uiba-Tejo.  Aqui  mesmo,  por  se  ter  levantado  por  vezes  a  calçada,  era 
já  sujeita  ás  innundações,  que  a  estragavam,  e  em  1844  achava-se  quasi  em  total 
ruina  com  bera  descrédito  da  Casa  da  Misericórdia,  a  quem  foram  dados  os  seus 
rendimentos  com  obrigação  de  trazer  sempre  a  Ermida  reparada,  e  de  cumprir 
todos  os  seus  encargos  pios !  Foi  só  n'esse  anno,  que  sendo  Provedor  da  Casa  o 
Reverendo  Doutor  José  António  da  Gama  Leal,  e  Escrivão  da  Mesa  o  Reverendo 
Beneficiado  Boaventura  Franco  de  Carvalho,  hoje  fallecido,  se  deliberou  man- 
dar reedificar  esta  Ermida,  sendo  entulhada,  c  a  sua  porta  levantada  (da  qual 
já  lhe  enterraram  um  degrau  na  factura  da  estrada  moderna,  ha  poucos  annos) 
para  ficar  superior  á  calçada;  e  ficando  ainda  com  altura  suíficíente  a  abobada 
do  seu  tecto,  se  lhe  fizeram  os  mais  reparos,  de  que  carecia  tanto  em  telhado, 
portas,  c  sacristia,  junclo  á  porta  da  qual  se  levantou  um  campanário  com  sua 
sineta,  como  no  Altar,  onde  se  tornou  a  collocar  a  Imagem  do  Sancto,  que  até 
ahi  estivera  guardada  na  quinta  mistica  chamada  das  Covas.  Então  se  poz  na 
parede  do  lado  direito  da  sua  porta  principal  da  parte  de  fora  a  lapida  moderna 
com  uma  inscripção  latina,  que  alli  se  \è,  e  se  conservou  por  baixo  d'esta  a  an- 
tiga com  inscripção  em  portuguez,  que  também  alli  se  encontra,  c  por  sua  mesma 
antiguidade  copiámos  em  primeiro  logar,  e  fielmente  do  modo  seguinte: 

6STE  OSPÍTAL  HE  ORíáÃDO  PERÁ  SÊF 

TER  HY  CAPELA  Q  DíéVÃ  IHSA  CA^A. 

©Ml^éO  AOS  CÓFRÂdES  E  SÃ  6ÍaO   HEM 

Ã  SVÃ  CAPELA  E  6ÍRÃ  Ã  CLETA 

bE  ÍCLÍNÃ  DNE  E  FÍDELÍYM  DEYS  ^. 

A  que  está  na  moderna  hé  esta 

HOC  SACELLUM  A  SUTORIBUS 

HUJUS  OPPIDI  ERECTUM  EMPÓRIO 

DIVl  PETRI  yERA  C.^SARIS  1397 

DEINDE  HUC  A  MISERICÓRDIA  TRANSLATUM  ANNO  CHISTI  1586 

AB  IPSA  INSTAURATUM  EST  M.  JUNIl  1844. 

Que  cm  lingoagem  quer  dizer  — Esta  Capella  edificada  pelos  sapateiros  d'esla  Villa 
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um  dos  mais  celebres  e  ricos  d'esle  Termo;  linha  elle  sido  fundado 
por  João  Gil  Cuchifel,  e  sua  mulher  Calharina  Annes  pelos  annos 
de  1471,  e  confirmado  o  seu  Compromisso  por  Carla  d'El-Rei 
D.  AíTonso  v,  datada  do  anno  seguinte.  O  rendimento,  que  agora 
tem,  anda  por  140^1000  réis:  a  Casa  do  Hospital  contigua  á  Igreja 
de  N.  S.  da  Piedade  tem  bons  commodos;  é  governado  por  qualro 
Administradores,  que  se  elegem  uns  aos  outros  em  caso  de  vaca- 

no  Campo  da  Feira  de  S.  Pedro  na  era  de  Cezar  1397,  e  depois  transferida  para 
aqui  peia  Misericórdia  no  anno  de  Chr.  1586,  foi  por  ella  reedificada  no  mez  de 
Junho  de  iSi4. 

Em  1734  ainda  havia  taral)em  na  parede  da  Ermida  um  tumulo,  segundo 
nos  diz  a  já  cilada  Memoria  sobre  esta  Villa  escripta  'naquelle  anno,  que  (acres- 
ta-se)  suppunha  ser  sepulchro  do  instituidor,  ainda  que  sem  fundamento,  pois 
já  vimos  que  os  sapateiros  d'esla  Villa  é  que  foram  os  instituidores  do  hospital. 
O  certo  é  porém,  que  depois  d*aquelle  anno  foi  tirado,  ou  talvez  ficasse  soterrado 
com  o  levantamento  da  calçada,  porque  presentemente  nenhuma  memoria  ha  d'elle, 
nem  no  Cartório  da  Misericórdia. 

O  povo  d'esla  Villa  alé  1810,  pouco  mais  ou  menos,  costumava  festejar  com 
muita  pompa  o  Sancto  no  seu  dia,  havendo  Missa  Solemne  de  três  padres,  ser- 
mão de  manhãa  e  de  tarde  com  sua  Ladainha,  e  depois  vários  leilões,  cujo  ren- 
dimento era  destinado  para  o  culto  do  mesmo  Santo;  havia  cavalhadas,  jogo,  ou  fo- 
lia, ainda  então  usada  n'esta  Villa  per  esta  e  outras  similhant<>s  occasiões,  o  que  está 
hoje  inteiramente  em  desuso  :  a  Casa  da  Misericórdia  porém  já  então  nenhuma  festi- 
vidade alli  fazia,  nem  faz  apezar  d'estar  a  Ermida  restituída  ao  culto  ;  e  o  povo 
que  isto  vê,  e  para  o  qual  os  exemplos  valem  muito,  também  ainda  alli  não  fez 
celebrar  missa  alguma,  e  apenas,  segundo  nos  consta,  faz  alguém  accender  uma 
alampada  em  certos  dias.  Os  rendimentos,  que  d'este  Hospital  e  Ermida  provie- 
ram para  a  Misericórdia,  são  31  alqueireis  de  trigo,  4  gallinhas,  1  frango,  e 
1:640  réis  em  dinheiro;  os  que  provieram  do  Santo  Espirito  foram  347  alquei- 
res e  meio  de  trigo,  lOõ  e  meio  de  cevada,  36  almudes  de  Vinho,  3  potes  d'a- 
zeite,  2  ovos,  24  gallinhas,  13  frangos,  e  11^532  réis  em  dinheiro;  e  os  que 
finalmente  provieram  da  Confraria  das  Ovelhas  dos  Pobres  foram  101  alqueires 
de  trigo,  42  de  cevada,  1  carneiro,  2  gallinhas,  2  frangos,  710  em  dinheiro: 
total  de  todos  três  —  479  alqueires  e  meio  de  trigo,  147  e  meio  de  cevada,  36 
almudes  de  vinho,  3  potes  d'azeite,  38  gallinhas,  18  frangos,  um  carneiro,  2 
ovos,  e  13^882  réis  em  dinheiro,  e  eis  aqui  o  principal,  ou  antes  o  único  fun- 
do, com  que  n'esta  Villa  começou  a  Confraria  da  Misericórdia;  mas  além  d'este 
rendimento  certo  accresceram-lhe  outros  incertos,  que  apezar  d'isso  concorreram 
para  o  estabelecimento  de  tão  pio  instituto:  porque  deve  saber-se,  que  o  Sr. 
D.  Manuel  pelo  já  citado  Alvará  não  só  lhe  consignou  os  rendimentos  das  três 
corporações  já  referidas,  mas  também  os  sobejos  de  todos  os  outros  Hospitaes, 
ou  Albergarias  existentes  na  Villa  e  Termo,  depois  de  satisfeitos  todos  os  seus  en- 
cargos pios,  e  vontade  dos  finados,  que  os  insliluiram,  e  lhes  deixaram  seus  bens. 
Esta  disposição  se  extendeo  depois,  a  requerimento  da  Misericórdia,  por  Alvará 
do  Senhor  D.  Sebastião  de  22  de  Junho  de  1568.  a  todos  os  outros  Hospitaes,  Ca- 
pellas,  Ermidas,  que  se  tivessem  feito  na  Villa  e  Termo  depois  do  Alvará  do  Se- 
nhor D.  Manuel  de  1520.  ou  que  ainda  não  estivessem  applicados,  segundo  o  mesmo 
Alvará,  para  aquelle  fim:  c  posto  que  estas  disposições  se  procurassem  por  muitas 
vezes  illudir,  com  tudo  a  Misericórdia  procurava  a  sua  cobrança,  e  sempre  ia 
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lura,  e  governam  singularmente  sea  anno  por  alternativa,  rece- 
bendo d'esse  lempo  quinze  alqueires  de  trigo  em  pr.eraio  [a). 

Tornando  porém  ao  Hospital  da  Misericórdia  de  Torres  Ve- 
dras, como  pelo  decurso  dos  annos  fosse  crescendo  o  número  dos 
doentes,  que  a  elle  concorriam,  e  já  não  podessem  caber  nas  duas 
antigas,  e  pequenas  infermarias  da  exiincta  Casa  do  Sancto  Espi- 
rito, destinada  cada  uma  d'ellas  para  os  infermos  de  diverso  sexo, 

recebendo  alguma  coisa,  e  reccbeo  por  este  titulo  até  1786;  e  havendo  sempre 
em  abcrlo   na   sua  Receita   esta  Casa  —  dos  Sobejos  dos  Hospilacs  e  Capellas  — 

ainda  cm  nossos  dias,  desde  aquellc  anno  nunca  mais  tratou  d'cssa  cobrança 

por  falia  de  zeiio,  ou  por  se  julgar  já  muito  rica.  Houveram  também  Mampos- 
teiros  em  todas  as  freguezias  d'esle  Arciprestado  nomeados  pela  Casa,  ecom  li- 
cença do  Prelado  Diocesano,  que  pediam  csmolla  para  ella.  Houveram  mais  em 
todas  as  Igrejas,  Conventos  c  Ermidas  da  Villa  e  Termo,  arquêtas  ou  cofres,  em 
que  os  Fieis  lançassem  esmolla  para  a  mesma  Misericórdia;  pediam-se  esmollas 
pelas  eiras  no  tempo  d'ellas,  para  cujo  fim  o  Provedor  distribuia  os  Irmãos  da  Meza  ; 
pediam-se  também  esmollas  á  porta  da  Capella,  e  mui  especialmente  na  5."  feira 
santa  para  a  sua  procissão;  e  de  todas  estas  fontes  pela  piedade,  e  religião  d'a- 
quclles  felizes  tempos  provinham  não  pequenas  quantias  para  esta  Casa.  Finalmente 
até  houve  a  verba  das  condemnações  para  a  Misericórdia,  auctorisada  por  Provisão 
Régia;  todos  os  Domingos  pediam  na  Villa  os  Irmãos  dos  presos  para  os  mesmos 
presos,  o  que  ainda  ha  poucos  annos  se  deixou  de  fazer,  sendo  de  notar  que  foi  pelo 
livramento,  e  sustentação  dos  presos,  que  esta  Confraria  começou  aqui  a  exercer  o 
seu  instituto,  como  nos  afFirma  o  seu  Compromisso  no  Cap.  12.  Com  estes  rendi- 
mentos, a  que  depois  accrcsceram  os  dos  bens  da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Amial 
em  1595,  como  ja  dissemos  no  Cap.  antecedente,  se  manteve  a  Casa  da  Misericór- 
dia até  ao  anno  de  1G13,  cm  que  ainda  não  tinha  capital  algum  a  juro. —  DosEdi- 
lores. 

(a)  O  anno  da  administração  começa  a  correr  em  15  d'Agosto;  e  no  fim  cada 
um  dos  Administradores  dá  conta  da  receita  e  despeza  ao  Provedor  da  Comarca. 

*  João  Gil  Cuchifel,  e  sua  mulher  eram  moradores  no  logar  da  Ermigeira,  frc- 
guezia  do  dito  logar  do  Machiai:  e  talvez  elle  descendente,  ou  parente  de  Gil  Mar- 
tins Cochofél  Cavalleiro.  o  qual  foi  uma  das  testemunhas  do  summario,  tirado  em 
Coimbra  em  Março  e  Abril  de  1385  por  ordem  das  Cortes,  quando  estavam  para 
acclamar  Rei  o  Mestre  d'Aviz,  sobre  a  illegilimidade  e  outros  motivos  de  exclusão 
dos  que  pertendiam.  ou  podiam  pertendcr  a  Coroa,  como  se  pôde  vèr  na  Monarchia 
Lusil.  P.  8.",  L.°  23,  Cap.  20.  A  data  da  Instituição,  e  Compromisso  d'este  Hos- 
pital é  de  8  de  Junho  de  1472,  e  não  de  1471,  como  diz  o  A. :  vê-se  do  seu  Testa- 
mento d'aquella  data,  que  contém  uma  e  outra  cousa,  e  foi  addicionado  e  decla- 
rado pelo  Codicillo  de  20  de  Março  de  1473,  c  ambos  estão  no  seu  Tombo  antigo 
feito  em  1506,  e  reformado  em  1539.  o  qual  se  acha  no  da  Provedoria  a  D,  28. 
posto  que  já  com  algumas  folhas  de  menos,  e  outras  dilaceradas.  Á  vista  do  mesmo 
Tombo  pôde  conjecturar-se,  que  este  Hospital  esteve  annexado  de  facto,  logo  do 
princípio  da  crcação  da  Confraria  da  Misericórdia,  ao  menos  até  ao  dito  anno  de 
1339,  porque  no  fim  do  de  S.  Gião  diz  o  mesmo  Tombo  =  que  os  Tombos  atráz, 
scilicet,  o  do  Espirito  Santo,  o  de  João  Gil,  e  Ovelhas  dos  Pobres,  e  S.  Gião  se  tras- 
ladaram aqui  lodos  uns  apoios  outros  por  serem  annexos  â  Misericórdia,  que  está 
situada  na  Casa  do  Espirito  Santo  d'esta  Villa  de  Torres  Vcdras=í\o  Cartório  da, 
Misericórdia  porem  não  ha  documento  algum  d'csse  tempo,  por  onde  se  conheça, 
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por  isso  justamente  se  meditou  transferir  o  estabelecimento  para 
outro  edifício  mais  espaçoso  e  arejado,  qual  se  considerava  ser  o 
Recolhimento,  e  Ermida  de  S.  João:  quando  isto  se  manejava,  of- 
fereceo-se  opporlunidade  de  adquirir  uma  Casa  nobre,  e  que  ficava 
contigua  á  Alisericordia  para  o  lado  do  Sul,  para  cujas  salas  come- 
çaram logo  a  Iransferir-se  os  leitos  dos  doentes,  que  ao  presente 
estão  com  toda  a  commodidade  (a). 

Os  infermos  são  visitados  pelos  dois  Médicos  do  Partido  da 
Villa,  e  que  para  isso  o  tem  também  particular  da  Misericórdia 
(sessenta  alqueires  de  Irigo  para  cada  um  actualmente)  e  servem 
de  ordinário  por  alternativa  de  mez,  ou  de  semana,  segundo  a  ma- 
neira porque  se  convencionam  (h).  Para  os  doentes  da  repartição 
cirúrgica  lia  iguaes  soccórros;  e  para  lodos  se  estabeleceo  ultima- 
mente dentro  da  mesma  Casa  uma  botica  bem  provida,  e  vantajosa 
para  diminuir  os  gastos,  e  para  facilitar  a  prompta  applicação  dos 
medicamentos  (c),  O  actual  Iractamento  dos  doentes  é  accreditado 

que  logo  foi  annexado.  O  que  então  porventura  se  não  fez,  nem  durante  tantos  sé- 
culos, talvez  por  opposição  dos  Administradores  do  mesmo  Hospital,  ou  de  outra 
pessoa,  como  parece  colligir-se  d'algumas  breves  notas,  que  se  acham  em  alguns 
livros  do  Cartório  da  Misericórdia,  foi  realisado  no  passado  anno  de  18S9,  em  que 
por  ordem  do  Governador  Civil  do  Districto  foi  de  facto  annexado  á  Misericórdia, 
que  d'elle  tomou  posse;  e  cora  sobeja  razão,  já  por  que  o  Sr.  Rei  D.  Manuel  o  tinha 
annexado  logo  no  anno  de  1520,  já  por  que  se  notavam  extravios  nas  suas  rendas, 
sem  que  fossem  applicados  para  o  fim  da  sua  instituição,  chegando-se  até  a  man- 
dar para  o  Hospital  da  Misericórdia  os  doentes  d'aquelle  logar,  e  freguezia.  Tera, 
além  do  antigo,  um  lombo  moderno  feito  em  1673  pelo  I.icenceado  Nicoláo  de  Torres 
Cordeiro,  natural  d'esta  Villa,  por  Provisão  do  Sr.  D.  Pedro  2.°  Por  cima  da  porta 
da  entrada  principal  do  dito  Hospital  se  acha  a  inscripção  seguinte; 

NO  AIS."  E  I65S 
SE-R,FDIFlCOV 

est:  hopital 

m  P  GIL  CrcniFEL  Dos  Editores. 

(a)  Hoje  (1860)  acha-se  reformada  esta  nova  Casa  com  quatro  infermarias, 
uma  denominada  de  Medicina,  outra  de  Cirurgia,  outra  para  mulheres,  e  outra 
finalmente  para  casa  de  convalescença,  que  foi  feita  em  18o4,  nas  quaes  se  podem 
collocar  71  camas. —  Dos  Editores. 

*  [b)  Já  ha  annos  que  se  acha  servida  a  Casa  só  por  um  Medico,  que  tem  de 
ordenado  120  alqueires  de  trigo,  e  36  de  cevada,  que  é  o  que  recebiam  os  dois, 
quando  os  havia;  e  por  dois  Cirurgiões,  dos  quaes  cada  um  recebe  50  alqueires  de 
trigo,  c  12  de  cevada. —  Dos  Editores. 

(c)  Esta  botica  foi  estabelecida  em  1814  em  virtude  d'uma  Provisão  Régia 
de  1795,  e  importou  á  Casa  em  1:109^650  rs.  O  boticário  recebeo  por  inventario  a 
botica  preparada,  e  provida  de  tudo  por  conta  da  Casa,  e  assim  a  deve  entregar 
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pelas  suas  próprias  confissões,  e  pelo  feliz  resultado  do  seu  cura- 
tivo, comparando-se  o  numero  dos  mortos  com  o  total  dos  admit- 
tidos  em  cada  anno  (a).  Somente  aos  infermos  de  moléstias  chro- 

quando  findar  o  seu  contracto,  pelo  qual  é  obrigado  a  fazer,  e  dar  para  o  Hospi- 
tal todos  os  medicamentos  preparados,  que  necessários  forem  para  o  tractamento 
de  todos  03  doentes,  que  n'elle  entrarem,  e  isto  gratuitamente;  e  a  Casa  pela  sua  parte 
é  obrigada  a  dar-lhc  alguma  lenha  precisa  para  o  uso  da  botica,  e  de  gratificação  em 
cada  anno  a  quantia  de  70^000  réis,  além  de  lhe  pagar  todas  as  bixas,  que  forem 
receitadas,  bem  como  todo  o  receituário,  que  a  Casa  abonar  para  doentes  fora  do 
Hospital,  mas  só  pelo  custo  dos  simplices,  excepto  os  que  forem  para  o  Ermitão 
da  Senhora  do  Amial.  Também  lhe  serão  pagos  os  remédios  gastos  com  os  doentes, 
qne  se  iractarem  no  Hospital,  e  pagarem  a  este  o  seu  tractamento,  mas  só  quando 
a  Casa  o  receber,  ficando  por  isso  obrigada  a  promover  a  cobrança  d'essa  divida, 
junctamente  com  a  da  sua :  mais  se  pagará  ao  Boticário  a  despeza  dos  remédios 
para  os  militares,  que  na  Casa  entrarem,  porém  só  quando  ella  receber  lambem 
a  sua.  Finalmente  lodos  os  interesses,  que  elle  fizer  com  a  botica  nos  remédios, 
que  vender  para  quaesquer  outros  doentes  de  fora,  são  seus. — Dos  Editores. 

(o)  No  anno  de  1815  foi  o  numero  dos  admittidos  137,  e  o  dos  fallecidos 
11.  No  anno  de  1816  foi  o  total  dos  admittidos  135,  e  o  dos  fallecidos  10.  No 
anno  de  1817  o  dos  admittidos  170,  e  o  dos  mortos  10.  No  anno  de  1818,  admit- 
tidos 203,  fallecidos  20. 

Apresentamos  a  continuação  dos  doentes  entrados,  sabidos  e  fallecidos  em 
um  mappa  desde  o  anno  de  1818,  em  que  finda  o  do  Auctor,  até  o  de  1860, 
para  se  ver  o  movimento  que  tem  hoje  este  Hospital. 


Anno 

Entrados 

S  a  li  idos 

Fallecidos 

Anno 

Entrados 

Sahidos 

Fallecidos 

1819 

23) 

226 

13 

1840 

298 

276 

22 

1820 

258 

2H 

14 

18il 

362 

332 

30 

1821 

211 

138 

13 

18  í  2 

455 

411 

44 

1822 

194 

181 

13 

1843 

466 

396 

70 

1823 

158 

146 

12 

1844 

463 

399 

6% 

182i 

181 

173 

8 

1845 

591 

540 

51 

1823 

345 

322 

23 

1846 

615 

472 

43 

1826 

295 

264- 

31 

1847 

600 

434 

68 

1827 

402 

367 

35 

1848 

472 

412 

60 

1828 

357 

323 

34 

1849 

499 

442 

57 

1829 

308 

283 

25 

1850 

287 

249 

38 

1830 

286 

256 

30 

1851 

303 

272 

31 

1831 

321 

284 

37 

1852 

250 

218 

32 

1832 

306 

280 

26 

1853 

223 

192 

31 

1833 

72 

56 

16 

1854 

294 

268 

26 

1834 

224 

202 

22 

1855 

331 

305 

26 

1835 

221 

196 

25 

1856 

443 

374 

69 

1836 

396 

374 

19 

1857 

577 

530 

47 

1837 

287 

272 

15 

1858 

520 

455 

65 

1838 

274 

251 

33 

1859 

435 

385 

60 

1839 

297 

268 

29 

1860 

430 

389 

44 

Existiam  em  8  de  Julho  d'este  anno  de  1860  10  doentes. —  Dos  Editores. 
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nicas,  e  prolongadas  se  veda  a  entrada  no  Hospital;  mas  são  soc- 
corridos  com  os  gastos  do  transporte  para  o  da  Cidade  de  Lisboa. 
Quanto  aos  mais,  o  seu  número,  para  os  entrados,  e  Iractamento 
habitual,  até  ao  estado  da  terem  alia,  costuma  regular-se  pela  pre- 
cisão dos  concurrentes,  e  proporções  da  Casa,  e  por  isso  tem  ha- 
vido tempos  de  chegar  a  perlo  de  Irinla,  e  outros  de  limitar-se  a 
quatro  ou  seis;  porém  o  médio  pode  fixar-seem  dez  infermos,  além 
d'aquelles,  que  são  traclados  no  Hospital;  alguns  outros  são  soccor- 
ridos  pela  Misericórdia  nas  suas  próprias  casas  com  remédios  a 
dinheiro  para  alimenlar-se  (a). 

Eram  também  soccorrídos  cada  anno  alguns  necessitados  com 
vestido,  ao  que  modernamenle  se  tem  faltado  por  haver  crescido  a 
despesa  do  Hospital,  objecto  digno  da  maior  attenção.  Confere  a 
Misericórdia  annualmenle  dois  pequenos  dotes  ás  Órfãs  para  casa- 
mento, um  de  30^000  réis  no  dia  8  de  Setembro,  e  outro  de 
24jS000  rs.  no  dia  de  quinta  feira  sancta:  também  confere  outro  no 
inlervallo  de  seis  annos  de  igual  quantia.  Nunca  n'esta  Villa  a  cria- 
ção dos  expostos  se  annexou  á  Misericórdia:  suppre-se  a  este  obje- 
cto pela  derrama  das  sizas,  e  d'elle  tractaremos  mais  miudamente 
na  parle  económica  {b). 

Os  fundos  d'esta  Casa  são  bastante  consideráveis;  mas  alguns 
acham-se  hoje  do  todo  perdidos,  e  não  poucos  consideravelmente 

(a)  Hoje,  e  já  há  muitos  annos,  se  não  veda  a  entrada  aos  enfermos  de  mo- 
léstias chronicas  e  prolongadas,  como  o  compromisso  e  differentes  accordãos 
prohibiam,  e  nmilo  mais  depois  das  novas  ordens,  que  ha  para  a  admissão  dos 
doentes  no  Hospital  de  S.  José  de  Lisboa.  O  número  máximo  de  doentes  no  Hos- 
pital anda  também  hoje  por  60,  e  o  médio  por  mais  de  10.  —  Dos  Ediorcs. 

(6)  O  dote  de  30^000  réis  procede  dos  fundos,  que  deixou  o  Padre  Domin- 
gos Francez,  instituidor  da  Capella  de  N.  Senhora.  Porém  de  muitos  d'esles  do- 
tes é  devedora  a  Casa,  porque  muitos  tem  deixado  de  dar,  como  era  obrigada;  mas 
não  podemos  dizer  o  mesmo  do  segundo  de  24,^000  réis  annualmentc,  que,  se  exce- 
ptuarmos o  tempo,  em  que  se  deixou  de  dar,  por  se  não  receber  cousa  alguma 
dos  juros  do  Padrão,  de  que  procedia,  sempre  se  deo,  havendo  quem  o  requeresse; 
hoje  que  o  dito  Padrão  se  converteo  desde  o  anno  de  1846  em  duas  Inscripções 
da  Junta  do  Credito  Público,  parece  que  se  continuará  a  dar.  O  terceiro,  também 
de  24^000  reis  de  seis  em  seis  annos,  suppómos,  que,  também  igualmente  se  tem 
dado,  e  é  proveniente  do  foro  d'umas  casas,  que  deixou  n*esta  Villa  á  Misericórdia 
Serafina  Henriques.  Em  quanto  aos  expostos,  é  verdade  que  nunca  estiveram  a 
cargo  da  Misericórdia,  como  diz  expressamente  o  seu  Compromisso,  mas  sim  a  cargo 
da  Camará;  mas  o  A.  promeltendo  tratar  d'este  objecto  mais  miudamente  na  parle 
económica,  esqueceo-se  alli  desta  promessa,  e  tratou  delle  mui  perfunctoriamen- 
tc:  se  chegarmos  a  notar,  e  publicar  a  dita  parte  económica,  alli  diremos  o  que 
temos  achado  n'csta  matéria  pelo  estudo  do  Archivo  da  Camará. 
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deteriorados,  não  sendo  as  hyjDolhecas  sufficientes  para  a  segu- 
rança talvez  dos  próprios  capitães,  e  muilo  menos  para  a  dos  red- 
dilos  vencidos,  cuja  somma,  segundo  um  mappa  extrahido,  haverá 
vinte  annos,  já  então  excedia  aos  mesmos  capitães:  assim  mesmo 
as  receitas  e  despesas  d'esles  ultimes  annos  foram  da  maneira  se- 
guinte : 

Receita  Despesa 

Em  1813 2:418^428  —  2:187|;130 

Em  1814 1:841^(803  —  1:707^169 

Em  1815 2:831^169  —  2:791^963 

Em  1816 1:484^923  —  1:676^415 

Em  1816 1:192^614  —  1:315^084  (a) 

Grande  melhoramento  poderia  ter  esta  Casa  era  proveito  do 
Hospital,  se  os  fundos  não  estivessem  tão  onerados  com  encargos 
pios,  que  absorvem  uma  grande  parte  das  suas  rendas:  além  d'oito 
Capellães  de  Missa  quotidiana,  chamados  da  Casa,  porque  se  man- 
téem  da  massa  geral,  tem  ainda  outras  Capellas  distinctas,  que  paga, 
e  mais  sete  Capellães  obrigados  a  intoar  diariamente  de  manhãa, 
e  tarde  o  Officio  Divino,  vencendo  cada  um  48^000  réis  por  anno. 

♦  (a)  Pomos  aqui  a  importância  actual  dos  fundos  da  Misericórdia  pouco  mais 
ou  menos  era  quanto  aos  pecuniários,  e  com  exactidão  emquanto  aos  foros  cer- 
tos, como  cousa  que  o  leitor  curioso  deve  querer  saber.  Tem  pois  a  Sancta  Casa 
da  Misericórdia  d*esta  Villa  no  presente  mez  de  Fevereiro  de  1860  em  capitães  de 
dinheiro  47:245^051  réis,  cujos  reditos  sommam  a  quantia  de  2:362|,252  réis. 
Recebe  de  foros  o  seguinte  —  de  trigo  673  alqueires,  de  cevada  120  ditos,  de 
milho  50  ditos,  de  vinho  23  almudes,  em  dinheiro  158^526,  ovos  2,  gallinhas 
133,  frangos  13,  carneiros  1.  Não  entram  porém  n'esta  conta  os  foros  dos  hos- 
pitaes  do  Machiai  ha  pouco  annexados,  como  dissemos,  e  diremos.  Na  somma  dos 
capitães  em  dinheiro  entram  os  muitos,  e  consideráveis  legados,  que  esta  Casa  tem 
recebido  de  1833  para  cá  de  varias  pessoas  d'esta  Villa,  que  a  gratidão,  e  justiça 
pedem  que  fiquem  aqui  consignadas  com  os  mesmos  legados.  Foi  o  primeiro  o  Be- 
neficiado em  Sancta  Maria  do  Castello,  filho  d'esta  Villa.  c  Freire  d'Aviz,  José 
Pedro  Lima,  que  lhe  deixou  uma  acção  do  Banco  de  Lisboa  de  600^000  réis:  o 
2.°  o  Beneficiado  na  mesma  Igreja  José  Joaquim  Estevães,  que  lhe  deixou  80^000 
réis:  foi  o  3."  o  benemérito  A.  d'esta  Memoria  o  Doutor  Desembargador  Manuel 
Agostinho  Madeira  Torres,  Prior  da  mesma  Igreja,  e  também  natural  d'esta  Villa, 
que  lhe  deixou  perto  de  20^000  cruzados,  e  só  com  a  única  condição  de  que  todo  o 
doente,  que  sahisse  curado  das  infermarías  (para  as  quaes  deixou  o  legado)  fosse 
á  Igreja  da  Casa  rezar  por  sua  alma  uma  estação  diante  do  Sanctissimo  Sacra- 
mento. Foi  o  4."  o  Major  Joaquim  Vieira  Galvão,  proprietário  também  natural  d'esta 
ViUa,  que  lhe  deixou  1:196^577:  o  5.°  o  negociante  e  proprietário  d'esta  Villa, 
António  Henriques  Leal,  que  lhe  deixou  700^000  réis :  e  o  6."  finalmente  Au- 
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Não  fallantlo  n'esla  ullima  despesa  dos  Capellães  do  cliôro,  im- 
poria a  dos  ouíros  encargos  pios,  que  se  cumprem,  nasomma  an- 
nual  de  234^^240;  e  ainda  ba  outros  encargos,  que  aclualmenle 
deixam  de  se  cumprir  (achando-se  pendente  uma  consulta  a  S.  M. 
pelo  Tribunal  do  Desembargo  do  Paço)  que  deitam  cada  anno  a 
280^000  réis,  e  ficam  de  fora  d'isto  duas  Capellas,  cujos  fundos 
e  rcdditos  andam  separados  da  massa  da  Casa.  Deve  também  adver- 
tir-sc,  que  na  somma  da  receita,  que  lançamos  acima,  entra  o  pro- 
ducto  dos  géneros  recebidos,  e  que  se  não  consomem  no  pagamento 
dos  ordenados:  são  estes  annualmente  361  alqueires  de  trigo,  e 
20  de  cevada,  que  em  tanto  importam  os  foros  que  recebe  (a). 

tonio  Pedro  Ferreira  Campêllo  proprielario,  filho  d'esla  mesma  Villa,  que  em  1858 
lhe  deixou  8  contos  de  réis. 

Finalmenlc  concluimos  esla  nota  com  a  Conta  da  Receita  e  Despesa  d'csta 
Casa  nos  cinco  annos  mais  próximos,  que  nos  puderam  ser  ministradas. 

Receita  Despesa 

Em  18o3  a  1854 4:308^846  —  3:166^772 

Em  1854  a  1855 3:533|927  —  3:034^992 

Em  1855  a  185fi 4:o9l|608  —  3:242^695 

Em  1856  a  1857 4:6695347  —  3:794^755 

Em  1857  a  1858 2:992|888  —  3:012^603 

NB.  Na  receita  c  na  despesa  entra  a  somma  dos  capitães  recebidos  c  da- 
dos a  juro:  e  não  cause  admiração  o  ser  a  receita  em  cada  um  dos  cinco  annos 
superior  ao  rendimento  que  dêmos  á  Casa  em  uma  das  notas  antecedentes,  não 
só  pela  razão  ha  pouco  apontada,  mas  tambcm  porque  recebe  em  alguns  annos 
grande  porção  de  créditos  atrazados.  Os  bens  da  Misericórdia  todos  (não  fallando 
nos  que  pertencem  á  Senhora  do  Amial,  que  tem  um  Tombo  especial  moderno, 
como  já  vimos]  estão  comprehendidos  n'um  só  Tombo  moderno  feito  e  acabado 
cm  8  de  Março  de  1747  pelo  Juiz  de  Fora  Eusébio  Tavares  de  Sequeira. — Dos 
Editores. 

(a)  Tem  na  verdade  esta  Casa  da  Misericórdia  muitos  encargos  pios,  uns 
que  lhe  passaram  logo  cora  os  bens  da  sua  fundação,  outros  que  lhe  vieram  com 
os  bens  da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Amial,  os  quacs  todos  os  Senhores  Reis,  que 
lh'os  concederam,  mandaram  expressamente  cumprir;  outros  finalmente,  que  lho 
provieram  dos  bens  posteriormente  deixados  por  muitos  bemfeitores,  e  dos  fundos 
pecuniários  entregues  á  Casa,  já  em  virtude  de  testamento,  já  por  escripturas  feitas 
com  a  mesma  Casa,  e  todos  ella  acceilou,  c  a  todos  se  obiigou;  e  até  alguns  por 
uso  e  costume  antiquíssimo.  Dos  que  são  provenientes  de  Lei,  ou  encargo  pio 
apenas  se  cumprem  hoja  a  Missa  cantada  a  2  de  Julho,  dita  em  8  de  Seplcmbro, 
outra  no  dia  do  Espirito  Sancto  com  jantar  aos  presos,  e  vôdo  ou  csmollas  aos  po- 
bres;  officio  geral  pelos  Irmãos  defunctos  em  12  de  Novembro,  dito  no  (Ha  de 
Todos  os  Sanctos,  segundo  o  testamento  do  Padre  Simão  da  Fonseca  (só  de~4^a 
poucos  annos  porca),  c  as  3  novenas  de  Nossa  Senhora,  a  saber  Conceição,  Aunun>- 
ciarão,  e  Natividade;  e  por  costume,  desde  o  principio  da  Misericórdia,  Missa  Can- 
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A  Igreja  ó  um  bom  Templo,  sobresáe-lhe  em  grandeza  e  ma- 
tada 5.'  feira  Saneia  cora  o  S.™°  Sepulchro  no  ihrono,  que  se  encerra  depois  de 
recolher  a  Procissão  mandada  pelo  Compromisso,  e  hoje  se  faz  de  dia,  como  clle 
ordena,  e  os  Sermões  nas  Domingas  de  tarde  na  Quaresma,   que  n'outro  tempo 
também  havia  nas  4.*'  feiras  da  mesma.  As  Capellas  instiluidas  em  fundos  de  di- 
nheiro são  nada  menos  que  13,  e  a  maior  parle  dos  seus  encargos  pios  se  não  cumpre 
bem,  como  os  antigos  anteriores  a  ellas;  das  dietas  Capellas  foram  muitas  suspen- 
sas  desde  1811  pela  Mesa,  e  illegalmente  em  todo  o  sentido;    apenas  se  cum- 
pre inteiramente  a  chamada   das  Scnecas  (nome  das  suas  instituidoras)  porque 
n'aquclla  occasião  era  património  d'um  clérigo  d'esta  Villa,  assim  como  o  c  hoje 
d'outro,  segundo  a  faculdade  concedida  para  esse  fim  pelas  mesmas  instituidoras; 
a  de  N.  Senhora,  mutilada  em  muitos  dos  seus  encargos,  se  cumpre  só  em  parle. 
É  esta  a  que  instiluio  o  Padre  Domingos  Francez,  como  já  se  disse,  o  qual  deo 
a  Imagem  da  Senhora  da  Misericórdia  com  as  coroas  de  prata,   e  muitas  outras 
alfaias  e  jóias,  além  do  fundo  em  dinheiro;   e  sendo  de  Ãlissa  quotidiana,   bem 
como  entre  outras  a  de  Estevão  Leitão,  está  ha  annos  como  refundida  com  esla 
em  uma  só,  e  servida  por  um  só  Capellão,  o  qual  tem  actualmente  todo  o  encargo 
do  espiritual  do  Hospital:  tem  de  ordenado  a.inual  170^000,  com  obrigação  de 
missa  quotidiana  por  tenção  d'ambas  as  capellas,  que  d'inverno  se  diz  ás  7  horas,  e  de 
verão  ás  6;  de  confessar,  sacramentar,  ungir  (que  era  obrigação  da  Capella  de  Leitão) 
e  agonisar  os  infermos  do  mesmo  Hospital  o  que  pertencia  ao  Capellão  de  N.  Se- 
nhora) d'encommendar  os  mortos,  e  acompanhal-os  ao  cemitério;  de  fazer  3  No- 
venas no  anno  a  N.  Senhora,  cantar  a  Ladainha  na  Procissão  das  endoenças,  e  assistir 
á  eleição  da  nova  Mesa  em  2  de  Julho,  obrigaçiíes  estas,  que  também  tocavam  ao  Ca- 
pellão de  N.  Senhora.  A  Capella  do  choro  foi  instituída  pelo  Padre  Simão  da  Fon- 
seca, natural  d'esta  Villa,  que  no  Rio  de  Janeiro  testou  a  favor  d'esla  Casa  o  le- 
gado de  30^000  cruzados,  com  a  obrigação  dos  7  capellães  do  choro,  e  de  mais  al- 
guns pequenos  encargos  pios,  satisfeitos  os  quaes,  ainda  ficava  para  a  Casa  não 
pequeno  rendimento:   satisfez-se   até   1834,    em  que  a   Mesa,   ou  antes  alguém 
d'ella  debaixo  d'especiosos  pretextos  requereo  ao  governo  a  sua  abolição,  que  pa- 
rece fora  mandada  commutar  para  os  enfermos  pelo  Cardeal  Patriarcha,  e  assim  aca- 
Lou  o  choro;  mas  d'csta  commutação  não  ha  no  Archivo  da  Casa  documento  algum, 
que  a  comprove,  ainda  mesmo  que  justa  fosse.  Concluamos  pois,  que  é  lastimoso 
o  estado  do  cumprimento  dos  encargos  pios  d'esta  Casa,  e  que  as  suas  Mesas  se 
tem  arrogado  a  auctoridade  do  Suramo  Pontifice,  ou  dos  Prelados  Diocesanos,  com- 
rautando  tudo  a  seu  bel-prazec  para  os  doentes,  sem  lhes   importarem  as  almas 
dos  finados,   que  deixaram,  e  entregaram  bens  á  mesma  Casa,   faltando  assim  a 
um  rigoroso  dever  de  justiça  para  com  ellas:  e  que,  tendo  tido  boa  administração 
ha  alguns  annos  a  esta  parte  em   quanto   ao   temporal  d'ella,   se  não  pode  dizer 
oulro  tanto  em  quanto  a  esta  parte  do  espiritual.  O  seu  dever  era  ter  requerido  á  au- 
ctoridade competente  a  reducção  de  muitos  encargos,  que  estão  nos  termos  de  ser 
reduzidos,  sanar  o  passado,  e  fazer  cumprir  exactamente  não  só  algumas  reduc- 
ções  já  feitas  no  século  passado,  que  não  tem  observância!  mas  lambem  a  que  con- 
seguisse agora.  Alguns  ecclesiasticos  zelosos,  Irmãos  da  Mesa,  ha  poucos  annos  quizc- 
ram  remediar  estes  males,  c  conseguiram  que  se  requeresse  ao  Núncio  Apostólico  esla 
reducção,  o  qual  a  concedeo  por  um  Breve,  cuja  execução  commelteo  ao  Prelado 
Diocesano;  começou-se  perante  este  o  processo,  em  que  já  se  dispendeo  bastante, 
mas  as  Mesas  que  se  seguiram  o  tem  deixado  estar  parado,  c  assim  se  acha  este 
negocio:  —  Dos  Editores.     • 
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gnificencia  a  sua  Sacristia,  que  corresponde  ao  caracter  da  Illuslre 
Personagem,  que  a  fez  construir,  por  occupar  n'aquelle  tempo  o 
cargo  de  Provedor  da  Casa,  que  desempenhou  com  distinclo  zelo 
(a).  Succedendo-lhe  no  mesmo  emprego,  não  lia  muitos  annos, 

(a)    Sobre  o  arco,  que  divide  a  Sacristia  do  Lavatório,  se  acha  a  seguinte  in- 
scripção: 

ESTA  OBRA.  E  DO  CORREDOR  MANDOU  FAZER  O  ILL."^»  SNR.  NUNO  DA 
SILVA  TELLES,  SENDO  PROVEDOR.  NO  ANNO  DE  1751  PARA  52. 

Esta  inscripção  está  sobre  um  retábulo  de  talha  dourado,  e  com  as  Armas 
de  Casa  d'Alegretc;  pnrece  porém  não  ser  muito  exacta,  porque  pelos  Livros  da 
Casa  se  conhece,  que  esta  obra  da  Sacristia  foi  começada  no  anno  de  1747  (poste- 
riormente á  Igreja  muitos  annos,  como  veremos)  continuada  em  1748  até  1753,  em 
que  se  acabou,  e  nem  cuide  alguém  que  foi  feita  á  custa  da  lilustre  l^ersonagem,  de 
quem  falia  a  inscripção,  porque  o  foi  á  custa  da  Casa,  como  o  mostram  os  citados 
Livros  das  contas  de  lodos  aquelles  annos.  É  na  verdade  uma  obra  rica,  e  que  mais  pa- 
rece Real,  do  que  d'uma  Casa  de  Misericórdia;  é  um  parallelogramo  do  mesmo  com- 
primento do  arco  cruzeiro  da  Igreja,  com  o  tecto  d'abobada,  o  pavimento  todo  de 
xadrez  de  mármores  de  cores,  bemcomo  os  arcos,  tanto  da  casa  do  lavatório,  e  o 
mesmo  lavatório,  como  o  d'um  pequeno  altar,  que  fica  na  extremidade  do  norte, 
mettido  na  parede,  no  qual  se  diz  Missa,  e  coUoca  n'um  pequeno  Sacrário  o  S."" 
em  5.*  feira  Santa,  n'elle  está  um  primoroso  quadro  da  Visitação  de  N.  Senhora 
muito  bem  conservado,  o  qual  se  diz  ser  obra  da  nossa  insigne  pintora  Josepha 
d'Obidos.  Tem  também  uma  mesa  de  mármore  finíssimo  d'um  pó  só,  em  que  se 
collocam  os  cálices:  e  toda  a  madeira  n'ella  empregada  é  de  fora,  a  saber  a  das 
suas  duas  portas  norte  e  sul,  que  deitam  para  o  corredor  em  correspondência  de 
duas  serventias  para  a  Igreja,  e  a  do  seu  caixão  para  as  vestimentas,  e  alfaias, 
que  occupa  toda  a  extensão  d'ella  do  lado  do  poente,  tem  grande  cabeceira,  ou 
retábulo  da  mesma  madeira  com  seus  dourados,  que  se  eleva  juncto  á  parede.  Fi- 
nalmente dos  seus  quatro  ângulos  sobre  a  cimalha  sobe  para  a  abobada  um  florão 
de  madeira  dourada,  e  no  feixo  d'esta  se  acha  pregado  um  grande  botão  também 
dourado;  esquecia  dizer,  que  até  o  subpedaneo,  que  acompanha  todo  o  caixão, 
«  marchetado  com  imbutidos  da  mesma  madeira  de  fora,  e  que  toda  esta  magni- 
ficência brilha,  e  sobresáe  pela  muita  luz,  que  a  casa  recebe  de  quatro  ja- 
ncllas,  duas  ao  norte,  e  duas  ao  sul,  além  de  uma  grande  fresta  por  cima  das  tor- 
neiras do  lavatório,  com  o  que  ella  fica  muito  clara,  e  alegre.  Em  quanto  á  Igreja 
diremos,  que  achando-se  a  antiga  doSancto  Espirito  muito  arruinada,  se  assentou 
por  Accordão  de  22  de  Dezembro  de  1680  em  edificar  a  actual,  designando-se-lhc 
novo  local,  e  se  lhe  lançou  a  primeira  pedra  em  19  de  Março  de  1681  com  todas 
as  solemnidades  do  Ritual  Romano,  e  grande  concurso  de  pessoas  de  todas  as  clas- 
ses. Foi  concluída  em  1710.  Não  é  muito  grande  este  templo,  mas  também  senão 
pôde  chamar  pequeno,  tem  de  comprimento  92  palmos,  de  largura  40,  e  no 
arco  cruzeiro,  que  é  mais  largo  do  que  o  corpo  da  Igreja,  55  palmos.  Tem  a  sua 
porta  virada  para  o  nascente,  e  é  recolhida  da  face  da  rua  hoje  chamada  da  Mise- 
ricórdia, e  antigamente  do  Espirito  Sancfo,  umas  seis  varas,  ficando  entre  ella  e  a 
dieta  rua  o  seu  adro  lageado,  no  qual  antes  d'haver  o  cemitério  mislico,  que  sérvio 
até  Junho  de  1849,  se  enterravam  os  pobres  fallecidos  no  Hospital;  n'elle  est;í 
defronte  da  porta  da  Igreja  uma  campa  com  um  epitaphio,  que  mal  se  pôde  lêr, 
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outra  personagem  ligada  em  parentesco,  era  d'esperar,  que  imitasse 
o  seu  zelo ;  e  com  eíTeito  ao  seu  cuidado,  e  protecção  se  deverão 
duas  obras,  uma  de  grande  vantagem  espiritual,  qual  foi  a  de  col- 
locar-se  perpetuamente  o  Santíssimo  na  Igreja  da  Misericórdia 
(a);  outra  d'interesse  económico  para  a  expedição  as  suas  causas, 

mas  que  pelo  Tombo  da  Casa  sabemos  ser  a  sepultura  de  Bernardo  Simões  da  Veiga, 
bemfeitor  da  mesma  Casa,  c  por  cima  da  poria  estão  as  Armas  Reaes  em  pedra. 
Ê  de  abobada,  ed'uma  só  nave,  com  seu  corpo  superior  á  entrada,  sustentado  em 
duas  columnas  de  mármore,  nas  quaes  estão  as  pias  da  agua  benta,  e  seu  guarda 
vento  fechado,  que  se  fez  ha  poucos  annos,  e  um  órgão  de  caixa  no  dicto  choro, 
feito  no  século  passado  por  300|>000  e  tantos  réis.  Tem  em  roda  nas  paredes  até  á 
altura  de  12  palmos,  pouco  mais  ou  menos,  finos  azuleijos  com  symbolos,  ou  hyero- 
glificos  da  Virgem  Sanctissima:  estada  parte  do  Evangelho  juncto  á  parede,  em  altu- 
ra de  9  palmos,  o  cadeirão  de  madeira  de  fora  cora  13  assentos  d'espaldas  com  enta- 
lhes, para  os  Irmãos  da  Mesa  assistirem  aos  Oíficios  Divinos.  Do  corpo  da  Igreja 
se  sobe  por  uma  escada  d'alguns  degraos  de  mármore  para  o  arco  cruzeiro,  cujo 
pavimento  é  todo  axadrezado  de  mármore  preto,  e  branco,  por  baixo  do  qual  ha 
três  carneiros,  que  se  commnnicam  entre  si;  na  frente  estão  três  Capellas  com 
os  trez  altares,  que  tem  a  Igreja  com  seus  arcos  também  de  mármore,  as  quaes  Ca- 
pellas são  todas  douradas  com  seus  entalhes,  lendo  a  douradura  da  do  meio,  que  é  a 
capella-mór,  sido  ajustada  por  480^000  réis,  como  consta  os  livros  da  Gasa  ;  n'ella 
está  o  Sacrário  mui  rico  com  o  S.™"  Sacramento,  e  em  cima  o  Ihrono,  ou  tribuna 
também  de  entalhe  dourado,  em  que  está  collocada  a  Imagem  da  Senhora  da  Mise- 
ricórdia com  o  Menino  ao  collo,  que  é  hoje  o  Orago  da  Casa,  em  logar  do  do 
Divino  Espirito  Saneio,  que  era  o  antigo  do  Hospital:  A  Capella  do  lado  do  Evan- 
gelho é  a  do  Saneio  Chrislo,  e  por  baixo  do  seu  altar  está  a  Imagem  do  Senhor 
morto,  que  se  descobre  no  dia  e  noite  de  Quinta  Feira  Saneia,  e  ia  antigamente 
na  procissão  d'esse  dia,  como  se  vê  do  Compromisso.  Ado  lado  da  Hpislola  é  de  S.'° 
António,  em  cujo  altar  se  costuma  coUocar  o  S.""*  na  Quaresma  por  causa  do  Passo, 
que  SC  arma  para  os  Sermões  dos  Domingos  na  Capella  mór.  Esta  Igreja  foi  benzida 
no  dia  6  de  Setembro  de  1710  pelo  Bispo  de  Tagaste  D.  Manoel  da  Silva  Francez, 
natural  d'esta  Villa,  com  toda  a  solemnidade,  e  concurso  do  Clero,  Nobreza  e  Povo, 
e  acompanhamento  de  musica  de  ricas  trombetas  e  clarinetas:  e  no  dia  7  se  can- 
taram vésperas  solemnes  com  o  SS.  exposto,  e  assistência  do  dicto  Prelado,  da 
Irmandade,  Clero,  Nobresa  c  Povo  da  mesma  Villa  e  seu  Termo,  com  musica 
executada  por  professores  vindos  de  Lisboa,  depois  das  quaes  se  encerrou  o  SS. 
e  começaram  logo,  e  já  de  noite  matinas  também  solemnes.  Depois,  para  signal 
do  regosijo,  que  esta  solemnidade  causava  em  toda  a  Villa,  houveram  n'ella  lu- 
minárias, fogueiras,  e  barris  de  alcatrão.  No  dia  8  celebrou  o  mesmo  Bispo  de  Pon- 
tifical, havendo  Sermão  de  manhã  e  de  tarde,  e  depois  solemne  Procissão  pelas 
ruas  d'esta  Villa  com  o  SS.  íracramento  e  uma  Imagem  de  N.  Senhora.  Assim  nol-o 
deixaram  escriplo  nossos  antepassados  no  Livro  dos  Accordãos  da  Misericórdia 
d'esse  anno  a  fl.  26. — Dos  Editores. 

(a)  Por  Decreto  remissivo  do  Era."°  Sr.  Cardeal  Patriarcha  Mendonça,  datado 
de  13  de  Novembro  de  1789,  e  despacho  final  do  Ex.™°  Arcebispo,  seu  Vigário 
Geral,  de  21  de  Abril  de  1790. 

»  Esta  graça  foi  concedida  com  a  clausula  seguinte: — sem  prejuizo  dos  di- 
reitos, e  liberdade  da  Parochialidade,  e  com  a  imprçterivcl  condicõo,  que  depu- 


159 

e  da  sua  cobrança,  oblendo-se  para  isso  um  Juiz  privativo,  e  o  pri- 
vilegio executivo  (a).  u\ 
Além  do  Hospital  do  Machiai,  de  que  acima  falíamos,  chamado 
grande,  e  a  que  está  unido  outro  pequeno,  instituido  no  mesmo 
logar,  ainda  ha  mais  onze  Albergarias  em  diversas  povoações  do 
Termo  (6). 

tariam  um  Capellão,  que  fosse  Preslytero  secular,  em  cuja  mão  estivesse  a  chave 
do  Sacrário,  c  a  alampada  accésa  dia  e  noite  —  são  palavras  do  despacho.  — Dos 
Editores. 

(a)  For  dois  Alvarás  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  i,  com  a  mesma  data 
de  12  de  Outubro  de  1790.  Estas  graças  foram  solicitadas  e  obtidas  pelo  Provedor, 
que  então  era,  o  111."""  e  Ex."'"  Principal  Silva,  que  sérvio  com  dislincto  zelo. 
Pelo  relatório  do  Alvará,  que  concede  o  privilegio  executivo,  se  declara  que  a 
Misericórdia  d'csta  Villa  participa  dos  privilégios  outorgados  á  de  Lisboa,  No 
Alvará  porque  se  confirma  o  Compromisso  d'esta  Misericórdia,  que  é  datado  em 
Lisboa  a  20  de  Abril  de  1627,  lambem  se  declara  —  que  o  mesmo  Compromisso 
fora  tirado  do  da  Misericórdia  d'aqueUa  Cidade,  pondo-se  rielle  o  que  na  Miseri- 
córdia doesta  Villa  se  podia  guardar. 

*  O  Juiz  privativo,  em  virtude  do  Alvará  citado,  era  ultimamente,  segundo 
cremos,  o  Corregedor  da  Comarca.  —  Dos  Editores. 

(b)  São  esses  logares :  —  Aldeia-Grande,  na  Frcguezia  do  mesmo  logar  do 
Machiai;  Fulgarosa,  na  Freguezia  de  Dois-Portos;  Ilibaldcira;  Carvoeira;  Mata- 
cães;  Villa-Facaia;  S.  Mamede  da  Ventosa;  S.  l'edro  da  Cadeira;  Trucifal;  Azuei- 
ra  ;  Eiixara  do  Bispo.  Em  qualquer  d'cstes  logares  ha  Albergaria  quasi  sempre 
com  sua  Ermida,  casa  de  ermitão,  c  outra  onde  se  recolhem  os  mendigos,  a 
quem  o  Ermitão  franqueia  agasalho,  dando-lhc«  luz,  agua  c  lenha,  debaixo  das 
ordens  do  Administrador  nomeado  paia  cada  uma  Albergaria  pelo  Provedor  da 
Comarca. 

»  O  Hospital  pequeno  do  Machiai,  ou  a  Albergaria  do  Espirito  Sancto,  pas- 
sou lambem  para  a  Misericórdia  d'esla  A^^illa  com  o  chamado  grande  de  João  Gil 
Cuchifel,  o  qual  era  administrado  pelos  mordomos  da  dieta  Albergaria,  segundo 
mandou  seu  instituidor  no  Codicillo  já  por  nós  apontado,  quando  tractámos  d'estc 
Hospital,  andando  porisso  os  rendimentos  d'um  e  d'outro  reunidos.  Tem  também 
Tombo  feito  no  anno  de  1506,  c  reformado  no  de  1540,  que  se  acha  no  da 
Provedoria  a  fl.  233. 

A  Albergaria  do  Espirito  Sancto  d'Aldeia-Grande  ha  pouco  ennumerada  pelo 
A.  passou  lambem  para  a  administração  da  Mesa  da  Misericórdia  d'esta  Villa  por 
Alv.  do  Governo  Civil  de  30  de  Janeiro  de  1860;  em  consequência  do  que  a 
dieta  Mesa  tomou  posse  d'ella  em  2  de  Julho  do  mesmo  anno,  fazendo-se-lhe 
entrega  de  todas  as  alfaias  que  existiam  na  Ermida  da  mesma  Albergaria,  a  qual 
parece  ter  sido  ccnstruida  depois  do  Tombo  d'ella,  feito  em  1506,  e  reformado 
cm  1540,  porque  n'esse  Tombo  se  não  mencionou,  mas  somente  uma  de  S.  3Iar- 
linho,  um  pouco  distante  da  mesma  Albergaria,  e  ao  norte  d'ella,  da  qual  hoje 
apenas  existem  ruinas.  Entre  as  alfaias  que  passaram  para  a  Misericórdia  entrou 
também  uma  coroa  de  prata,  que  tem  de  peso  13  onças,  a  qual  c  aberta  pela 
parte  de  traz  c  atada  com  fitas  para  se  proporcionar  a  todas  as  cabeças;  pelo  que 
se  veio  no  conhecimento,  que  alli  se  fazia  também  n'outro  tempo  a  celebre  ce- 
remonia  de  Bvda  e  coroação  de  Imperador,  tão  usada  n*cstc  Reino  cm  outros 
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Na  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa  deixou  inslituida  uma  Ca- 
pella  o  Padre  Domingos  Pires  Travassos,  Beneficiado  que  foi  na 
mesma  Igreja.  O  seu  testamento  é  datado  de  14  de  Julho  de  1355, 
e  n'elle,  entre  outras  importantes  disposições,  se  contém  o  estabe- 
lecimento de  oito  Mercieiras  pobres,  a  quem  se  destinavam  para 
habitação  as  casas,  que  o  testador  possuía  juncto  ao  adro  posterior 
da  dieta  Igreja,  onde  elle  havia  escolhido  a  sua  sepultura  (6),  com 

tempos,  em  todas  as  Casas  dedicadas  ao  Divino  Espirito  Sancto,  e  que  a  Rainha 
Sancta  Izabel  mandava  celebrar  em  Alemquer  e  Cintra,  e  El-Rei  o  Senhor  D. 
João  II,  e  o  Sr.  D.  Manuel  nos  Paços  dos  Infantes  da  mesma  Villa  de  Cintra,  não 
sem  presumpções  misteriosas,  como  refere  e  se  explica  a  Monarch.  Lus.  Part.  6." 
pag.  185.  N'esta  nossa  Villa  também  em  outro  tempo  se  celebrava  na  Casa  do 
Sancto  EspirUo,  que  foi  annexada  á  Misericórdia,  como  já  dissemos,  e  consta  do 
seu  Tombo,  que  está  no  da  Provedoria,  ainda  que  deteriorado:  e  ainda  nos  nossos 
dias  se  fazia  também  esta  funcção  na  Villa  de  Collares  e  outras  partes  do  Reino. 
Agora  limita-se  a  ceremonia  na  dieta  Ermida  da  Albergaria  a  pôr-se  a  coroa  na 
cabeça  dos  Deis,  e  a  dar-se-lhes  a  beijar  no  fim  da  missa  do  dia  de  Pentecostes. 

Todas  as  mais  Albergarias  apontadas  pelo  A.  tem  igualmente  o  seu  Tombo, 
mandado  fazer  (bem  como  a  de  que  acabámos  de  fallar)  pelo  Sr.  Rei  D.  Manuel 
ao  Dr.  Álvaro  Fernandes  com  jurisdicção  e  alçada  para  este  fim  por  todo  o 
Reino,  que  depois  foram  mandados  reformar  pelo  Provedor  da  Comarca,  Diogo 
Barbosa,  em  1539  e  1540,  mandando-se  logo  pela  primeira  vez  tirar  três  exem- 
plares, um  para  a  própria  Albergaria,  outro  para  a  arca  do  Concelho  4'esta  Villa, 
e  outro  para  a  Torre  do  Tombo.  Tal  era  o  cuidado  que  mereciam  áquelle  grande 
Monarcha  os  estabelecimentos  pios  em  todo  o  Reino.  Achara-se  lodos  estes  Tom- 
bos no  chamado  Tombo  da  Provedoria,  livro  onde  os  Ministros,  que  os  fizeram,  os 
colligiram  todos.  Mas  além  das  Albergarias  apontadas  pelo  A.,  haviam  vários 
outros  Hospitaes  n*este  Termo,  que  também  tinham  similhante  destino,  apesar 
de  terem  o  nome  de  Confrarias,  e  debaixo  d'esse  nome  se  acharem  alli  tombados, 
os  quaes  hoje  não  têm  esse  destino  de  recolher  os  pobres;  sirvam  de  exemplo 
a  Confraria  de  S.  Sebastião  no  logar  do  mesmo  nome.  e  a  Ermida  do  Espirito 
Sancto,  do  logar  do  Amial,  que  hoje  é  de  Sancto  António,  etc. 

Os  Provedores  da  Comarca  abusavam  do  seu  poder,  havia  já  muito  tempo, 
intromettendo-se  a  nomear  os  administradores  d'estes  Hospitaes  ou  Albergarias, 
e  mesmo  das  Ermidas,  que  tinham  algumas  rendas,  quando  esta  nomeação  per- 
tencia aos  Vogaes  ou  Officiaes  das  Igrejas  das  respectivas  Freguezias,  pelo  que 
algumas  d'ellas  aggravaram  d'estas  nomeações  para  a  Relação  de  Lisboa,  corao 
foi  a  de  S.  Pedro  da  Cadeira  a  respeito  da  sua  Albergaria,  da  sua  Ermida  de 
Saneia  Cruz  de  Riba-mar,  e  da  Senhora  da  Cathedra ;  alli  em  repetidos  Accor- 
dãos  se  mandou  contra  o  Provedor  d'esta  Comarca,  que  se  não  intromeltesse  mais 
em  taes  nomeações,  as  quaes  pertenciam  aos  Mordomos  da  Igreja. — Dos  Editores. 

(6)  Conservam-se  ainda  as  casas  destinadas  para  a  habitação  das  Mercieiras 
c  a  do  seu  Celeiro,  todas  térreas  e  situadas  no  largo  ao  sul,  e  em  roda  do  adro 
posterior  da  Igreja  de  S.  Pedro.  No  meio  d'essas  vê-se  o  tumulo  do  Instituidor 
em  um  caixão  de  pedra  lisa,  defendido  por  arco,  e  assentado  sobre  uns  baixos 
pilares. 

*  Não  existe  já  este  tumulo,  porque,  fazendo  El-Rei  mercê  d'esta  Capella, 
por  morte  de  D.  Maria  Clara,  ao  General  Rosa,  este  aforou  as  suas  propriedades 
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obrigação  do  rcsarem  pela  sua  alma,  reccbentlo  annivalmenlc  cada 
nina  d'ellas  um  igual  quinhão  incerto  dos  fruclos,  c  pensões  de 
diversas  propriedades  designadas,  para  o  que  deveriam  recolher- 
sc  em  um  celleiro,  d'onde  se  distribuíssem ;  e  recebendo  lambem 
cada  uma  2õ6'000  réis.  Acabou  esle  eslabelecimenlo  desde  que  a 
Capclla,  a  que  era  annexo,  se  incorporou  na  Real  Coroa,  por  de- 
núncia, que  foi  julgada  a  favor  de  D.  Maria  Clara  de  Sousa,  a  quem 
se  passou  Carla  para  posse,  datada  de  30  de  Abril  de  1777. 

Sobro  um  pequeno  monle  situado  ao  nascente  e  sul  d'esta  Villa, 
foi  construída  pelos  seus  antigos  moradores  uma  boa  Ermida,  de- 
dicada a  S.  João  Baplisla,  Imagem  que  merecia  distincto  culto,  e 
em  obsequio  da  qual  a  mesma  Camará  costumava  annualmente 
celebrar  uma  pomposa  festa  (a),  que  attrahia  numeroso  e  brilhante 
concurso,  pelo  espectáculo  dos  touros,  de  que  era  acompanhada, 
e  para  a  qual  havia  uma  espaçosa  praça  no  Campo  da  Porta  da 
Varsea,  cercada  de  trincheiras  de  cantaria,  obra  que  respirava 
grandeza  (6).  Juncto  a  esta  Ermida  honve  um  Recolhimento,  cuja 
fundação  se  deveo  principalmente  ao  zelo  do  Padre  Ignacio  Fer- 

05» 
a  vários,  e  as  casas  das  Meicifiras  a  José  Pedro  Pereira  d'esla  Villa,  que  dcniolia' 
o  diclo  luraulo,  e  niandou  os  ossos  que  n'ellc  estavam  para  o  Cemilerio  do  Hos- 
pital, d'oiide,  depois  de  haver  questão,  sobre  queixa  feita  pela  Collegiada  de  S. 

l'edro,  fôrara  tirados  e  collocados  na  mesma  Jgreja  de  S.  Pedro  d*esta  Villa. 

Dos  Ediloves. 

[a]  Veja- e  Carvalho  na  Chorogr.  Poriugucza,  tom.  3."  Tract  i.°  Cap.  i." 
pag.  20. 

«  Ainda  cui  ITbS  a  Camará  fez  a  eleição  do  Juiz,  Escrivão,  Mordomo  c  Er- 
mitão para  a  festa  de  S.  João  do  anno  seguinte,  e  os  festeiros  diclos  eram  das 
pessoas  mais  principaes  da  Villa.  Livro  dos  Accord.  fl.  279.  E  ainda  em  1758 
fez  armar  praça  de  touros,  c  correl-os    Dicto  l.iv.  fl.  34i.  —  Dos  Editores. 

»  [b)  D"esta  praça  assim  construída  já  não  restam  vestígios,  e  já  os  não  havia, 
segundo  parece,  em  17o8,  quando  a  Camará  fez  correr  touros  por  similhanle  occa- 
sião,  como  dissemos  na  nota  [a),  porque  a  mandou  fazer  de  madeira,  e  des- 
manchar depois  de  servir,  como  vemos  do  citado  IJv.  dos  Accordãos.  No  anno 
de  18o3  uma  Companhia  de  curiosos  da  \'illa  mandou  farer  uma  de  madeira  e 
magestosa  no  sítio  de  Entre  as  Hortas  a  Carcavelos  com  o  intuito  de  ganho;  po- 
rém tcndo-se  corrido  n'clla  touros  algumas  aczcs  no  dia  de  S.  Pedro,  e  não  cor- 
respondendo o  lucro  ás  suas  esperanças,  está  hoje  como  abandonada,  c  ainda  que 
em  pé,  comtudo  já  muito  deteriorada.  Como  \imos,  antes  desta  praça  permanente 
já  por  vezes  se  haviam  corrido  touros  n'csla  Villa,  mas  passada  a  occasião  se  des- 
manchava a  mesma  praça:  achámos  porém,  que  também  cm  1793  se  correram 
por  occasião  do  nascimento  da  Princesa  da  Beira,  mandando  para  isso  armar  a 
praça  na  chamada  Varsea-Grandc  Joaquim  Vieira  Galvão,  que  n'isso  iufluio,  e  a 
demolio  por  ordem  da  Camará  cm  i79o.  Vc-se  do  Liv.  23  dos  Accord.  (1.  167  v." 
—  Dos  Editores. 
11 
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reira,  nosso  patrício,  o  qual,  pouco  antes  do  grande  terremoto  de 
1755,  á  sua  própria  custa  e  auxiliado  de  algumas  esinoljas  fez 
construir  um  pequeno  edifício,  que  compreliendia  a  extensão  da 
Ermida  ao  lado  do  norle,  e  cobria  as  costas  da  Capella-mór,  arran- 
jado <á  maneira  de  dormitório,  com  quartos  iguaes  para  as  Reco- 
lhidas, e  officinas  communs.  Para  a  fábrica  e  fundo  d'este  Reco- 
lhimento foi  doado  um  padrão  de  juro  real,  estabelecido  noGon- 
celho  Ultramarino,  com  o  vencimento  annual  de  noventa  e  seis  mil 
c  tantos  réis,  devendo  lirar-se  d'ahi  o  ordenado  de  uma  pieia  ca- 
pella  annual,  com  a  clausula  —  que  se  dentro  em  30  annos,  con- 
tados do  dia  da  escriplura,  não  estivesse  feito  o  Recolhimento,  seria 
transferido  para  o  das  Recolhidas  Carmelitas  Descalças  do  logar 
do  Olhalvo,  termo  de  Alemquer.  Foi  entregue  e  commetlida  a 
administração  d'este  padrão  á  Ordem  Terceira,  que  naquelle  tempo 
se  propunha  a  tomar  conta  do  Recolhimento,  e  á  qual  se  fez  mercê 
da  Ermida  por  Provisão  Regia,  expedida  pelo  Tribunal  Palatino, 
em  consequência  de  immediata  resolução,  para  annexar-se  ao  novo 
Recolhimento,  que  a  Ordem  projectava  fazer  (a):  esta  porém  mu- 
dou depois  de  sentimentos,  o  que  sérvio  de  estimulo  ao  zelo  do 
Ecclesiastíco,  de  quem  a  cima  se  fez  menção;  mas  nunca  a  Ordem 
Terceira  desistio  de  cobrar  os  reditos  do  padrão,  e  de  recolhel-os 
em  sua  própria  utilidade,  sem  que  jamais  as  Recolhidas,  que  por 
duas  ou  três  vezes  se  congregaram,  podessem  delles  participar, 
nem  tirar  a  vantagem  premeditada  pelo  Doador  (b).  É  de  crer, 
que  a  indigência  fosse  a  causa  mais  forte  para  se  dispersarem  as 
Recolhidas,  todas  as  vezes  que  se  reuniram :  da  última  vez  (haverá 
38  annos)  ainda  estiveram  reunidas  duas  das  antigas,  e  quatro 
novas,  debaixo  da  direcção  do  Dr.  Fr.  António  da  Encarnação, 
Religioso  Trino,  assaz  acreditado  em  piedade  e  lilteratura,  concor- 
rendo sem  dúvida  a  sua  morte  prematura  para  se  malograr  este 
novo  esforço,  que  a  produzir  effeito  permanente,  deixaria  plantada 
uma  boa  eschola  de  educação  para  o  sexo  feminino  (c).  Quando 

(a)  Acha-se  no  Livro  li  do  Registo  da  Gamara  a  íl.  64,  e  é  digna  de  Icr-sc 
pelas  clausulas  da  concessão:  tem  a  data  de  30  de  Agosto  de  1729. 

[b]  A  primeira  entrada  e  reunião  das  Recoliiidas  poderá  datar-se  do  mez  de 
Novembro  de  1750,  á  vista  d'ama  Provisão  do  Sr.  Patriarcha  1."  de  Lisboa,  datada 
do  mesmo  mez  e  anno,  para  esse  clTeito,  que  se  acha  no  Liv.  21  do  Rc3;sto  da 
Camará  a  fl.  4  v.*' 

{<)   As  Recolhidas  então   reunidas    obtiveram   uma   Provisão   expedida   pelo 
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falleceo  a  ultima  Recolhida  lomou  posse  do  espolio  da  Ermida  o 
Prior  do  Matriz  de  S.  Pedro,  em  cujos  limites  íica  situada,  sendo 
para  isso  auclorisado  pelo  Eminenlissimo  Sr.  Cardeal  Palriarcha 
Mendonça  (a);  e  pelo  fallecimenlo  do  mesmo  Prior,  fez  de  officio 
o  Vigário  da  Vara  o  inventario,  e  arrecadação  de  tudo,  o  que  a  cila 
pertencia.  Já  n'este  tempo  a  Ordem  Terceira,  estabelecida  na  Igreja 
de  Sanct-Iago,  exposta  ás  innundações,  havia  pedido  ao  Soberano 
aquella  casa  com  as  suas  pertenças  para  seu  futuro  assento,  e  para 
o  exercicio  das  suas  funcções,  o  que  lhe  foi  concedido  por  Alvará 
de  2  de  Abril  de  1807.  Guidava-se  efficazmente  nos  reparos  da 
Ermida,  e  estava  o  seu  tecto  quasi  completo,  quando  aconleceo  a 
funesta  invasão  de  1807,  por  occasião  da  qual  entrou  a  servir  o 
seu  limitado  cerco  de  cemitério  para  os  militares  francezes,  falle- 
cidos  no  Hospital,  que  se  estabeleceo  no  Convento  da  Graça  d'esta 
Villa  (b).  Quando  se  construi ram  os  fortes,  de  que  falíamos  no 
Capitulo  V,  também  n'este  sitio  se  levantou  um  reduclo,  e  todas  as 
paredes  do  pequeno  Recolhimento  foram  cortadas  de  selteiras  (c). 

Desembargo  do  Paço,  por  especial  mandado  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  r. 
para  ser-lhes  restituido,  e  entregue  o  Recolhimento,  cora  a  data  de  3  de  Agosto 
de  1780,  que  se  acha  no  Livro  24  do  Registo  da  Camará  a  fl.  312  v.'*  Para  for- 
mar-se  juizo  da  mudança  de  sentimentos  da  Ordem  Terceira  sobre  a  fundação 
d'este  Recolhimento,  e  dos  obstáculos,  que  depois  lhe  oppozera,  convém  vcr-sp 
nma  carta  lançada  a  fl.  6  v."  do  Livro  21  do  Reg.  da  Camará. 

(a)  IVos  livros  dos  Accordãos  da  Camará  se  encontram  diversos  inventários 
de  todas  as  cousas  d'esla  Ermida  :  ainda  depois  de  concedida  ás  Recolhidas,  sempre 
a  Camará  zelou  muito  a  administração  d'ella,  e  até  sobre  a  apresentação  do  seu 
Ermitão  houve  antigamente  grande  competência,  c  litigio  entre  a  Camará  e  o  Prior 
da  Igreja  de  S.  Pedro  que  acabou  por  uma  concordata  de  fazer-sc  por  alternativa, 
de  anno. 

*  Vê-se  do  Livro  dos  Accordãos  n.° ...  a  fl.  130,  ser  feita  em  13  de  Maio  de 
i689.  — Dos  Editores. 

*  (6)  Este  Cemitério  no  cerrado  adjacente  foi  benzido  no  dicto  anno  por  Com- 
missão  do  Prelado,  como  se  vê  do  Cartório  de  S.  Pedro,  onde  está  a  licença. — 
Dos  Editores. 

(c)  Aqui  foi  enterrado  o  Coronel  Inglez  Campi)el,  que  commandava  a  bri- 
gada dos  dois  Regimentos  do  Porto,  alojados  no  logar  do  Trucifal,  onde  falleceo 
cm  Janeiro  de  1811.  vindo  a  sepultar-se  n"este  sítio  com  o  apparato  fúnebre  e 
honras  militares  devidas  á  sua  patente,  e  segundo  o  ceremonial  da  sua  Nação. 

*  Examinando  nós  o  Cartório  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
d'esta  Villa,  achámos  n'elle  muitos  documentos  relativos  á  historia  do  Recolhi- 
mcfito,  de  que  o  A.  tem  fallado,  e  dos  quaes  alguns  tem  citado:  poremos  pois 
aqui  por  sua  ordem  chronologica  o  que  encontrámos  a  tal  respeito,  lamentando 
com  o  A.,  que  o  mesmo  Recolhimento  se  malograsse,  c  até  mesmo  que  nunt^t 
merecesse  aos  nossos  antepassados  attenção  o  cuidado  o  fazerem   fundar  ireste 
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CAPITULO  VIU 

Dos  factos  notáveis  recentes,  desde  a  primeira  Invasão  de  1807 

Torres  Vedras,  como  cabeça  íle  Comarca,  e  pouco  dislanle  da 
Villa  de  Mafra,  e  do  Real  Palácio,  onde  residia  o  nosso  Soberano 
com  a  Rainlia  Sua  Augusta  Mãe,  e  mais  Pessoas  Reacs,  no  tempo 
em  que  a  primeira  invasão  dos  Francezes  fez  determinar  o  seu 
animo  a  Iransferir-se  para  os  vastos  domínios  da  America,  foi  a 
primeira  em  participar  da  consternação  e  saudade  justamente  ex- 
citadas pela  ausência  do  nosso  adorado  Principe.  Quando  os  habi- 
tantes começavam  alamentar-se  de  tamanha  perda,  nos  primeiros 
dias  de  Dezembro  de  1807,  logo  no  dia  6  do  mesmo  mez  de  im- 
provizo  foram  constrangidos  a  franquear  quartéis,  e  munições  de 
bôcca  para  a  tropa  de  mais  de  duas  brigadas,  ou  de  quasi  toda  a 
segunda  divisão,  cujo  commando  ainda  então  estava  (como  o  fora 

(iislricto,  n'oulros  tempos  Ião  rico,  um  Convento  de  Religiosas,  onde  as  pessoas 
do  sexo  feminino,  que  não  tivessem  vocação  para  o  estado  do  matrimonio,  se 
recolhessem  do  mundo,  e  houvesse  junclamenle  essa  boa  eschola  de  educação 
para  o  mesmo  sexo,  cuja  falta  o  A.  também  lamenta.  É  verdade,  que  a  Mesa  da 
Misericórdia  d'esta  Villa  em  1569  possuida  d'estes  sentimentos,  e  dos  de  piedade 
cliristã,  que  caraclerisava  aquelles  tempos,  Iractou  de  mudar  o  seu  Hospital  para 
a  Casa  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  tinha  sido  antes,  como  se  suppõe,  e 
já  dissemos,  o  Hospital  da  Senhora  dos  Farpados,  para  se  fazer  um  Mosteiro  de 
Freiras  no  local  da  Casa  da  Misericórdia,  e  d'isto  chegou  a  lavrar-se  um  Accor- 
dão  cm  13  de  Abril  do  mesmo  anno  no  Livro  d'elles  a  11.  168:  mas  ou  porque 
pensaram  mais  maduramente  n*esla  mudança,  ou  porque  appareceram  algumas 
difficuldadcs  attendiveis,  este  projecto  se  mallogrou,  e  parece  que  sobre  isto  re- 
presentaram ao  Soberano;  porque  este  em  1584  mandou  ouvir  a  Mesa  sobre  o 
mesmo  projecto,  e  ella  então  respondeo,  que  era  quasi  impossivel  mudar-se  a  Casa 
da  Misericórdia  para  a  Senhora  do  Rosário,  e  d'isto  mesmo  se  lavrou  outro  Accor- 
dão  em  11  de  Março  d"csse  anno,  que  se  acha  no  mesmo  Livro  a  0.  16íl;  e  tanto 
mais  se  corrobora  a  presumpção  de  terem  apparecido  obstáculos  muito  attendiveis, 
quanto  se  vê  ter  decorrido  o  espaço  de  quinze  annos  entre  um  e  outro  Accordão. 

A  primeira  cousa,  que  achámos,  é,  que  a  Provisão  citada  de  30  de  Agosto 
de  1729,  foi  requerida  a  El-Rei  pela  mesn)a  Ordem  Terceira,  mas  depois  de  haver 
requerido  primeiro  á  Camará  d'esla  Villa,  de  quem  era  a  administração  da  Ermida 
edificada  antigamente  pelo  povo  d'ella,  que  lh'a  cedesse,  para  ficar  sendo  templo 
do  Recolhimento,  que  a  mesma  Ordem  al!i  qnciia  fazer  jmra  mulheres,  que  por 
suas  viriudcs  quizessem  sugeitar-se  a  nelle  viver  com  a  observância  da  regra  que 
lhes  fosse  dada,  sendo  administrado  pela  dieta  Ordem  Terceira:  ao  que  a  mesma 
Camará  annuio*,  fazendo-se  uma  escriplura  de  cessão  em  27  de  Março  de  1729 
nas  uolas  do  Tabellião  Francisco  Pereira,  pela  qual  os  Vereadores  Nobresa  c  Povo 
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pela  marcha)  provisoriamente  no  Brigadeiro  Charlei,  que  o  largou 
logo  nos  dias  seguintes  ao  General  Loison  posteriormente  chegado 
de  França.  No  dia  8  do  mesmo  mez  adiantou-se  para  a  Praça  de 
Peniche  o  General  de  Brigada  Thomiers  com  dois  batalhões,  e  pas- 
sados alguns  dias  retrocederam  dois  para  Mafia,  onde  Loison  es- 
labeleceo  ordinariamente  o  seu  Quartel  General,  e  permaneceram 
aqui  fixos  os  dois  Batalhões  dos  Regimentos  12  e  15  de  infanta- 
ria ligeira,  que  avultavam  a  perlo  de  três  mil  homens,  debaixo  das 
immedialas  ordens  do  Brigadeiro  Charlol. 

d'esla  Villa  cederam  á  Ordem  Terceira  iodo  o  direito,  e  padroado  da  dieta  Ermida 
para  o  referido  Recolhimento,  a  qual  cederam  de  facto  com  todus  os  seus  orna- 
mentos, peças,  imagens,  e  chão  mistico,  e  casa  do  Ermitão,  e  a  apresentação  d'elle; 
com  a  declaração,  que  só  teria  effeito  esta  cessão,  levando  a  Ordem  avante  o  Re- 
colhimento, e  que  sempre  a  Camará  e  povo  poderia  usar  da  Ermida  para  fazer 
a  festa  do  Sancto  como  até  ahi  se  tinha  feito,  e  com  a  clausula  mais  de  serem 
recolhidas  as  mulheres,  que  estivessem  nas  circumslancias  alli  declaradas,  lendo 
preferencia  as  da  Villa,  etc 

Aquella  Provisão  pois  concedeo  á  Ordem  licença  para  poder  erigir  o  Reco- 
lhimento para  mulheres  de  boa  vida,  confirmando  a  cessão  da  Camará,  e  com  as 
mesmas  condições  d'ella,  mas  com  a  clausula  de  ficarem  as  Recolhidas  no  tem- 
poral sugcilas  a  El  Rei.  Já  n'este  tempo,  vista  a  resolução  da  mesma  Ordem,  a 
Religiosa  do  Mosteiro  d'Odivellas  D.  Paula  Thereza  da  Silva,  havendo  tirado  breve 
Pontifício  para  poder  testar  e  doar,  lhe  havia  dado  por  Escriptura  de  28  de  Fe- 
vereiro do  dito  anno  de  1729  o  Padrão  de  1:933^800,  que  o  A.  refere,  e  com 
essas  mesmas  condições;  mas,  tomando  posse  do  dito  Padrão,  e  cobrando  os  seus 
rendimentos,  vè-se  pela  Carla  cilada  pelo  A.  na  ultima  Nota  [b]  que  não  tratava 
de  levar  a  effeito  o  Recolhimento,  e  que  havia  mudado  de  sentimentos  a  lai 
respeito,  não  sabemos  porque  motivo.  Encarregando-se  em  consequência  d"isso, 
só  pelo  seu  zelo,  e  piedade,  o  Padre  ígnacio  Parreira  de  o  levar  a  eíTeito,  como 
diz  também  o  nosso  A.,  foi  só  em  1750,  que  D.  Francisca,  c  mais  donzellas  d'esta 
Villa  requereram  ao  Ex.™"  Sr.  Cardeal  Palriarcha  D.  Thomaz  de  Almeida  licença 
para  fundar  o  Recolhimento,  a  qual  lhe  foi  concedida  pelo  dicto  Sr.  por  Provisão 
de  18  de  Novembro  de  1730,  em  que  se  lhes  concede  lambem  o  poderem  ter  2  Do- 
nalos,  que  pedissem  esmolla  para  as  obras,  e  sustentação  do  Recolhimento,  e  ficando 
ellas  sujeitas  ao  Prelado  no  espiritual,  e  temporal,  para  o  que  haviam  feito  termo 
de  sugeição,  ordenando  por  isso  ao  Vigário  da  Vara,  que  logo  as  fizesse  congre- 
gar nas  Casas  da  Ermida  de  S.  João.  D"aqui  se  deduz,  que  já  o  edifício  estava 
n'esse  anno  em  termos  de  poder  ser  habitado,  e  que  de  facto  o  seria  pelas  Re- 
colhidas. 

Foi  depois  d'isto  que  a  Ordem  escreveo  em  26  de  Fevereiro  de  175Í  a  ce- 
lebre carta,  de  que  acima  falíamos,  dirigida  á  Camará  d'esta  Villa,  na  qual  lhe 
diz,  que  se  havia  introduzido  um  Recolhimento  na  Ermida  de  S.  João,  a  qual  a 
mesma  Camará  lhe  havia  cedido,  mas  que  a  Ordem  não  concorrera  de  mancir.i 
alguma  para  a  dita  introducção,  nem  elle  era  seu,  nem  havia  ainda  começado  o 
íCH,  nem  tomado  posse  da  Ermida  depois  d'ella  cedida;  e  que  lhe  fazia  saber  tudo 
isto.  para  que  tomasse  o  expediente,  que   melhor  lhe  parecesse! 

Apparecc  passados  quatro  annos,  e  depois  de  escripta  esta  notável  Cartn,  a 
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Nos  primeiros  dias  padeceo  esla  Villa  fíãa  só  os  gravissimos 

mcsina  Ordem  requerendo  ao  Ex."^  Sr.  Palriarcha  D.  José  licença  para  erigir  o 
seu  Recolliimenlo  cm  S.  João,  juntando  á  sua  petição  a  Prov.  R,  de  1729,  ao 
que  defcrio  o  Prelado  concedendo-lhc  a  licença  para  erigir  o  Recolhimento  debaixo 
das  seguintes  condições:  que  a  Ordem  lhe  faria  sempre  boa,  e  a  seus  successo- 
res  a  nomeação,  e  apresentação  de  dois  lugares,  que  ella  lhe  offereceo  no  Reco- 
lhimento, que  devia  ter  a  invocação — do  Desaggravo  do  SS.  Coração  de  Jezus 
—  fazendo  d'isto  escriptura,  como  se  fez  em  Lisboa  nas  Notas  do  Tabellião  Theo- 
lonio  Rebello  de  Mello  em  9  de  Junho  de  1753;  que  ficaria  o  Recolhimento 
sugeito  no  espiritual  ao  Prelado  junclamente  com  a  Ordem  Administradora,  de 
que  faria  termo,  como  fez;  e  que  se  obrigaria  a  prestar  ao  Parocho  de  S.  Pedro 
todos  os  benesses,  que  lhe  competissem,  e  a  não  lhe  impedir  no  Recolhimento 
a  sua  jurisdicção  Parocbial,  bem  como  na  Igreja  d'elle,  ao  que  tudo  se  sugeitou 
a  Ordem,  e  no  mais  conforma-se  o  Prelado  com  a  Provisão  Regia  de  1729.  Além 
da  Pro\isão  Regia  de  3  d' Agosto  de  1780  citada  pelo  Author  na  ultima  nota  (b), 
existe  mais  outra  de  12  de  Septembro  de  1782,  da  qual  se  \è,  que  as  Recolhi- 
das entraram  outra  vez  para  o  Recolhimento,  por  petição  que  fizeram  á  Rainha 
a  Senhora  D.  Maria  i,  pedindo-lhe  também  ura  Juiz  privativo,  e  queixando-se  da 
Ordem,  por  lhes  não  dar  nada.  Finalmente,  como  o  Recolhimento  não  foi  levado 
a  effeito  pela  Ordem  no  termo  marcado  pela  Doadora  do  Padrão,  as  Recolhidas 
do  logar  do  Olhalvo  a  demandaram  pelo  dicto  Padrão,  e  seus  rendimentos,  o  que 
tudo  lhes  foi  entregue,  descontando-se  porém  o  que  linha  dispendido  com  a  meia 
Capella,  e  outras  despezas.  O  Padrão  restiluio-se  em  9  de  Junho  de  1768,  e  os 
rendimentos  líquidos,  na  somma  de  239:680  réis,  em  Novembro  do  mesmo  anno. 
Parece  que  a  Ordem  teve  este  Padrão  em  seu  poder  36  ânuos,  contados  desde 
1729  até  1765,  em  que  foi  demandada  pelas  djctas  Recolhidas;  mas  do  Cartório 
da  Ordem  consta  também,  que  a  própria  Doadora  a  demandara  por  falta  de  cum- 
primento, bem  como  o  fizeram  as  Recolhidas  de  S.João,  que  alli  se  congregaram  no 
tempo  da  Snr.°  D.  Maria  1.";  porém  só  as  do  Olhalvo  foram  julgadas  ter  direito  a  esta 
restituição.  Não  foi  por  Alvará  de  2  d'Abril  de  1807,  que  se  concedeo  á  Ordem 
Terceira  a  Casa  de  S.  João  para  seu  futuru  assento,  como  diz  o  Auctor,  mas 
sim  por  Alvará  de  23  d'Agosto  de  1805,  do  qual  se  vè  ter  pedido  com  eíTeito  a 
dieta  Casa  ao  Soberano  para  aquelle  fim,  dizendo  em  sua  petição  =  que  da  Er- 
mida c  Casas  contiguas  estiveram  ullimamente  de  posse  umas  beatas,  que  eram 
fallecidas=^e  que  tudo  estava  em  ruina,  e  se  offcreciam  a  reedifical-o  á  sua  pró- 
pria custa,  estabelecendo  junclamente  um  cemitério  para  as  quatro  Freguezias  e 
Hospital  da  Villa,  o  que  lhe  fui  concedido  com  essas  Clausulas,  a  que  se  susci- 
taram, obrigando-se  também  a  fazer  o  dicto  cemitério  juncto  ao  pequeno  Quin- 
tal das  Casas,  e  no  bocado  de  terreno  público,  que  a  requerimento  do  sindico 
da  mesma  Ordem  fui  demarcado  em  vistoria,  e  cuja  medição  vem  no  mesmo  Al- 
vará, que  para  tudo  lhe  faz  mercê  da  Ermida,  Casas  e  baldio  demarcado,  e  de 
tudo  ella  tomou  posse  sem  opposição  de  pessoa  alguma.  Este  Cemitério  só  foi 
levado  a  effiilo  em  1818  cm  virtude  d'ordens  do  Governo  dirigidas  á  Camará 
cbrigando-se  a  fazel-o,  ficando  porém  a  Ordem  administradora,  e  com  a  facul- 
dade de  nomear  o  Guarda  d'elle,  e  com  outras  declarações,  que  se  contem  no 
Accordão  lavrado  a  tal  respeito  em  11  de  Dezembro  de  1849  pela  Gamara,  e 
Meza  da  Ordem  em  Sessão  d'aquella  d'esse  dia,  e  está  no  Livro  dos  Accordãos 
d'esse  anno.  No  Cemitério  teve  logar  o  primeiro  enterramento  em  30  de  Junho 
de  1849,  deixando  de  se  fazer  desde  então  nas  Igrejas  da  Villa,  c  no  antigo  Ce- 
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incommodos  do  alojamenlo,  mas  quasi  lodo  o  peso  das  requisi- 

Cemitcrio  do  Hospital.  Esta  Ermida  de  S.  João  foi  convertida  pela  invasão  Fran- 
ceza  em  paiol  de  pólvora;  depois  de  acabada  a  guerra  a  Ordem  a  mandou  reedi- 
ficar com  as  Casas  contíguas,  em  que  gastou  grande  somma  de  dinheiro,  e  tendo 
até  alli  cinco  aliares  com  o  da  Capella-mór,  como  se  vê  até  d'um  Inventario  feito 
pela  Camará,  que  se  acha  no  Liv.  22  dos  Accord.  a  foi.  71  e  seguintes,  apenas 
ficou  reduzida  a  este.  Não  se  sabe  o  principio  d'esta  Ermida,  e  só  que  é  anliquis- 
sima,  porque  já  no  anno  de  Christo  de  1336  existia,  como  se  vê  de  documentos 
existentes  no  archivo  da  Matriz  de  S.  l'edro,  onde  se  acha  também  uma  licença  do 
Prelado  do  anno  de  1560,  para  n'ella  se  poder  dizer  Missa  porque  tinha  sido  acabada 
de  fazer  de  novo  pelos  Mordomos  do  Sancto,  por  estar  velha,  e  a  cahir.  Resta  fallar- 
raos  das  Irmandades  existentes  n'esta  Villa,  que  também  se  devera  considerar  Es- 
tabelecimentos Pios,  e  de  que  o  Auctor  se  não  fez  cargo.  É  a  primeira,  segundo  a 
ordem  de  suas  antiguidades. 

A  IRMANDADE  DOS  CI-EUIGOS  POBRES 

Ê  situada  na  Igreja  de  S.  Pedro  para  Ecclesíjsticos  d'ordens  sacras  e  bcnefi- 
ados,  com  o  fim  de  se  soccorrercm  mutuamente  tanto  noespiritual,  como  no  temporal, 
á  similhança  d'outros,  que  no  Reino  existem  com  este  nome.  Ignora-se  o  seu  prin- 
cipio, pois  só  se  sabe,  que  já  existia  no  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  v.  que  em  1481  lhe 
concedco  privilégios  (como  o  deterem  assougue  privativo  com  AlmotacésseusjosquaeS 
foram  confirmados  pelos  Soberanos,  qué  se  lhe  seguiram,  como  tudo  consta  do  seu 
Cartório  e  compromisso,  e  do  Liv.  9.°  do  Registo  da  Camará  11.  204,  v."  Tomou  por 
sua  Padroeira  a  SS."*  Trindade,  a  quem  todos  os  annos  festeja  no  seu  dia,  e  além 
d'esta  Festa  tem  outra  no  dia  dos  Sanctos  Innocentes,  na  Oitava  do  Natal,  para  cele- 
brar o  Nascimento  do  Filho  de  Deus.  Tem  de  fundos  em  capitães  a  juro  a  quantia  de 
2:367^600  réis,  e  em  foros  22^340  réis,  cujos  rendimentos  são  todos  gastos  em 
obras  pias;  a  saber;  em  uma  missa  quotidiana  pelos  irmãos  vivos  e  defunctos;  nas 
festividades  já  mencionados;  em  esmolas  para  os  seus  irmãos  necessitados,  a  quem 
deve  prestar  todo  o  necessário;  em  esmolas  também  para  os  estranhos,  na  fabrica, 
e  culto  divino  da  Igreja  em  que  está  situada,  ou  da  de  S.  Thiago  no  anno  em  que 
n'ella  se  fazem  os  Ofíicios  da  Semana  Sancta;  bem  como  no  gasto  da  cera  para  o 
Officio  geral  annual  pelos  Irmãos  defunctos,  e  nos  mensaes  pelos  mesmos  e  pelos  bem- 
feitores,  que  lhe  deixaram  bens.  O  seu  Compromisso  actual,  que  é  pelo  menos  já 
o  segundo,  é  de  5  de  Maio  de  1744,  confirmado  pelo  Ordinário,  a  quem  a  Irman- 
dade era  sugcita  até  1834:  e  dizemos  que  é  pelo  menos  já  o  segundo,  porquanto  no 
antecedente  de  19  de  Março  de  1698  se  diz  ter  sido  já  reformado  e  accrefcentaão. 
Tem  uma  bella  casa  de  despacho  com  o  tecto  apainelado  com  painéis  dos  4  Evange- 
listas de  boa  pintura;  tinha  bastante  prata,  que  os  Francezes  lhe  levaram  cm  1808. 
A  segunda  é: 

A  IRMANDADE  DO  SS.   S.CRAMENTO 

É  esta  situada  também  na  Igreja  de  S.  Pedro,  e  única  nesta  Villa,  porque  nas 
outras  Parochias  d'cl!a  apenas  ha  Confrarias  para  oculto  do  Sanclis.simo,  que  con- 
correm com  algumas  esmollas  para  esse  fim.  Ignora-se  o  seu  principio  por  falta  de 
documentos  do  seu  archivo,  que  se  perderam,  sendo  o  livro  mais  antigo  que  n'elle 
achamos  de  1669;  mas  por  uma  sentença  do  dicto  archivo  se  vc,  que  já  existia  em 
lo40,  porque  se  refere,  em  uma  allegação  sua,  a  uma  Bulia  de  Paulo  iii  d'esse 
hono  para  poder  altear,  coiíio  qui:'cssc,  c  íôssc  conveniente  20  seu  bem  csíarespi-' 
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ções  para  a  inloira  subsistência  da  tropa  ;  ainda  mesmo  depois  que 
o  seu  fornecimento  esteve  á  conta  dos  contractadores,  continuou 

rituri  e  lcmpor.il,  o  seu  Compromisso,  qiie  hoje  não  existe,  por  também  se  ter 
perdido.  Tem  de  fundo  uma  acção  do  Banco  de  Lisboa,  hoje  Banco  de  Portugal, 
de  500^000  réis,  que  lhe  deixou  o  Auctor  d'esta  Memoria  em  1836  para  os  ser- 
mões do  jubileo  das  quarenta  horas:  também  possue  alguns  pequenos  foros  a 
dinheiro,  c  o  resto  são  annuaes,  e  jóias  dos  Irmãos.  Tinha  em  1808  de  prata 
tudo  o  que  era  do  serviço  da  Irmandade,  como  varas  do  pallio.  a  do  Provedor, 
lanternas,  vaso  da  communhão,  dicto  purificador,  duas  alampadas,  turibulo,  na- 
vela,  caideirinha.  ele,  o  que  tudo  lhe  foi  roul)ado  pelos  Francezes  n'esse  anno,  assim 
come  ás  mais  Igrejas  d"esla  Comarca.  È  obrigada  esta  Irmandade  a  fazer  a  fes- 
tividade do  SS."'"  Sacramento,  como  faz  annualmentc  na  Dominga  da  oitava  do 
Corpo  de  Deus,  que  nos  bons  tempos  era  feita  com  a  maior  pompa,  precedendo 
matinas  solemnes  na  véspera,  que  hoje  senão  f.izom,  e  só  se  faz  a  procissão  na  tarde 
d"aquelle  dia,  e  que  ainda  ó  da  mais  solemnes  d'esta  Villa.  Fazia-se  ainda  em  1632 
esta  Festa  e  Procissão  na  1.*  Sexta  feira  depois  do  dia  do  Corpo  de  Deus,  como 
SC  vè  do  I-iv.  das  Visitas  da  Igreja  d'esse  anno,  no  qual  o  Visitador  mandou  que 
não  só  as  Confrarias  d'esta  Igreja,  mas  as  de  todas  os  outras  acompanhassem 
com  suas  cruzes  a  Procissão. 

Da  Visita  do  anno  de  1582  consta  que  a  Irmandade  tinha  Missa  can- 
tada do  SS."""  todos  os  3."*  Domingos  de  cada  mez,  sendo  desimpedidos,  e  qne 
então  a  do  dia  era  resada,  o  que  se  manda  observar  por  ser  costume;  c  taml)em 
se  manda  que  ella  peça  as  esmollas  primeiro  que  as  Confrarias  das  outras  Paro- 
chias,  por  ser  Confraria,  que  tem  Bulia  de  perdões  et  cet.  A  terceira  é 

A    IRMANDADE    DAS   ALMAS 

Está  situada  na  Igreja  de  Sanct-Iago,  e  tem  por  seu  instituto  suffragar  as  al- 
ni.is  do  Purgatório,  como  indica  o  seu  nome.  Começou  em  4  de  Fevereiro  de 
1Ò82.  como  consta  do  seu  Compromisso  em  data  de  31  de  Maio  do  dicto  anno, 
confirmado  pelo  Arcebis;)o  de  Lisboa  D.  Jorge.  Tem  de  fundo  em  capitães  a  juro 
286^400,  c  o  mais  são  esmollas — Dvs  Editores. 
.„j^,^  quarta  c 

,  ,  A    injTArvDlDE   DO   SL.MIOK    Jr.SLS    ECS    PASSOS 

Está  collocada,  e  esteve  sempre  na  Igreja  do  cxlincto  Convento  da  Graça 
desta  Villa,  e  ignoramos  a  sua  origem,  porque  apenas  temos  visto  o  seu  ultimo 
Compromisso  feito  em  22  de  Fevereiro  de  1722,  e  approvado  pelo  Sr.  Patriarcha 
de  Lisboa  D.  Thomaz,  no  qual  se  diz  que  até  ahi  se  regera  a  Irmandade  por  outro 
feito  em  1611.  Esta  Irmandade  tem  uma  devota  Imngcm.  que  não  fará  muita 
difierença  da  da  Graça  de  Lisboa,  e  faz  a  sua  Procissão  dos  Passos  do  Senhor  na 
sexta  feira  da  segunda  semana  da  Quaresma,  vindo  para  esse  fim  na  véspera  á 
noiíe  a  mesma  Imagem  para  a  Igreja  de  S.  Pedro,  onde  ha  no  dia  seguinte  o  Ser- 
mão chamado  do  Pretório,  e  d'onde  sáe  correndo  os  5  Passos,  que  ha  nas  ruas 
lia  Villa,  e  recolhe  á  dieta  Igreja  da  da  Graça  onde  ha  o  Passo,  e  o  sermão  do  Cal- 
vário, Festeja  esta  Irmandade  também  a  hnencão  da  S.'^  Cruz  no  dia  traz  de 
Maio,  no  qual  se  faz  a  eleição  da  nova  meza.  A  sobredicta  procissão  é  de  certo 
uma  das  melhores,  que  n'esta  Villa  se  fazem,  pelo  grande  numero  de  Irmãos  quo 
actualmente  tem.  ornato  e  riqueza  dos  anjos,  que  leva,   e  devoção  cem  que  se 
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a  liavcr  diversas  requisições  para  o  Iraclamenlo  dos  gcncracs,  en- 
tre os  quacs  sé  dislinguio  pela  sua  parcimonia,  e  desinteresse  o 

faz,  c  por  eslc  motivo  concorre  a  ella  innumeravcl.pp^io,  d'eslc  Concelho.  Tem  de 
fundo  em  c.ipilaes  de  dinheiro  liO^OOO  rèiç'—,ep  .mais. são  jóias,  esmolas,  o 
cabidos  dos  irmãos.  i  i  )f.f   m,ií  'i    .  ' ..  f 

A  quinta  é  ,'j  ii.);  i  i 

A.  .VENERÁVEL   ORDEM   TERCFIRA    DE    S.    FRANCISCO 

•.    ..     -li  [^  .C  . 

Foi  fundádátià^í^V^jíi  dèSancl-Iago  em  21  de  Novembro  de  1676  por  Breve 
do  Niincio  .\postolico  n'este  Reino,  o  qual  confirmou  a  patente  do  Padre  Pro- 
vincial da  Província  dos  Algarves,  que  também  havia  confirmado  a  decisão  da 
primeira  Mcza,  com  que  começou  a  Ordem,  e  a  convenção  feita  entre  ella,  e  o 
Guardião  do  Varatojo,  para  que  assistissem  os  Religiosos  d'este  Convento  á  Festa 
das  Chagas  de  S.  Francisco  no  primeiro  domingo  seguinte  ao  dia,  em  que  a 
Saneia  Igreja  as  celebra,  ao  oíTicio  geral  pelos  Irmãos  defunctos  no  oitavario  dos 
Sanctos,  á  eleição  da  meza,  á  procissão  de  quarta  feira  de  Cinza,  como  tndo  se 
tinha  assentado  o  fiizcr-se,  bem  como  se  assentara  em  dar  aos  Irmãos  pobres  habito, 
para  se  enterrarem:  polo  que  a  Ordem  oíTerccia  de  esmola  pela  musica,  e  assis- 
tência á  dieta  procissão  4^000  róis,  pelo  officio  do  oitavario  dos  Sanctos  ouuos 
4^000  reis,  pela  Missa  c  pregação  no  dia  das  Chagas  3^000  réis,  e  pela  assis- 
tência á  eleição  2|>000  réis,  tudo  para  o  dicto  Convento,  quando  ainda  não  era  de 
Missionários  Apostólicos.  E  porque  a  Ordem  não  tinha  ainda  Casa  sua  própria 
para  o  seu  despacho,  e  para  rccolhcrsuas  suas  alfaias,  e  se  servia  interinamente  da 
Casada  Irmandade  das  .\lmas,  e  da  Confraria  do  Sanctissimo;  conseguio  do  Pi  ior  e 
Beneficiados  da  dieta  Igreja  de  Sanct-Iago,  que  lhes  concedessem  um  bocado  ú-i  chão 
junclo  á  Capella-mór,  para  alli  fazer  a  dieta  Casa  para  o  seu  despacho,  e  mais  de- 
pendências, do  que  se  lavrou  escriplura  em  12  de  Maio  de  1739  com  a  clausula  de  ler 
communicação  para  a  Igreja  pela  Casa  da  dieta  Irmandade  e  Canfraria,  ficando  sempre 
a  chave  d'essa  porta  em  poder  do  Thcsoureiro  da  Igreja  para  andar  com  as  outras 
d'ella  ;  e  demais,  que  a  porta  para  a  rua  seria  bem  fechada,  e  só  por  dentro.  Come- 
çou esta  Ordem  só  por  esmolas  mensaes  dos  Irmãos,  e  d'outras  pessoas  da  Villa  c Ter- 
mo, a  vinte  réis  cada  uma,  para  o  que  se  nomearam  Irmãos  esmoleres,  que  as  cobras- 
sem, como  tudo  se  \c  dos  livros,  que  para  esse  fim  se  fizeram,  e  se  acham  no  seu  Car- 
tório, sendo  a  som  ma  tolald*estas  esmolas  logo  no  primei  roanno  a  quantia  81|>244rs. 
elogo  nVsseanno  veio  a  Imagem  de  S.  Francisco  para  a  Igreja  dcSancl-Iago  acompa- 
nhada pela  Communidadc  do  Varatojo.  Cresceram  estas  esmolas,  e  por  conseguinte  o 
fundo  da  Ordem,  com  o  producto  da  venda  do  livro  =  Peccador  convertido  =  cuja 
propriedade  foi  dada  áOrJem  para  esse  fim  pelo  seu  auctor,  quejá  então  estava  noSe- 
rainario  do  Varatojo  e  era  isto  no  anuo  de  1727  ou  1728.  Foi  do  producto  d'estc 
livro,  que  a  Ordem  deo  o  primeiro  capital  de  60,^000  réis,  e  d'esle  modo  com  ou- 
tras esmolas  ordinárias,  c  legados  que  os  fieis  lhe  foram  deixando,  tem  chegado  os 
seus  fundos  em  capitães  a  juro,  hoje,  á  quantia  de  6:16<S^200  réis  pouco  mais  ou 
menos,  que  rendem  annualmculc  de  juros  308^410  réis;  de  foros  cm  dinheiro 
a  8|>800  réis,  e  o  mais  são  aaniiacs  dos  Irmãos,  que  pouco  avultam.  As  Festivida- 
des, e  encargos  da  Ordem  estão  declarados  no  Breve  da  sua  instituição,  que  sao  as 
mesmas,  que  hoje  se  practicam,  devendo  notar-sc,  que  a  sua  procissão  de  4.^  feira 
de  Cinza  c  uma  das  boas  da  Villa,  c  assas  dispendiosa  ;  leva  9  andores  com  muito  boas 
Imagens,  e  muito  bem  ornadas  só  accrescc.  o  fazer  a  mesma  Ordem  em  loda.s  as  scis- 
tas  feiras  da  Qu;irrsma,  excepto  a  .^-egunda,  e  ultima,  na  Igreja  de  S.'ínt-lago  por  seus 
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mencionado  Ghaiiol,  merecendo  por  isso,  e  pelas  disposições  pa- 
cificas, que  conslanlemente  mostrou,  ser  com  justiça  reputado  o 
mais  humano  dos  Empregados  Francezes,  que  vieram  a  Portugal. 
A  sua  moderação  conlribuio  cm  grande  parte  para  a  gloria, 
de. que  com  ufania  pode  jaclar-se  esla  Villa,  de  haver  negado  o 
menor  obsequio  público,  ao  inlruzo  Governo  Francez,  de  que  não 
podem  desvaneccr-se  outras  maiores  Povoações,  que  aliás  não  ge- 
miam debaixo  da  força  militar.  Igualmente  conlribuio  cila  para 
nunca  se  interromperem  as  funcções  do  Cullo,  nem  mesmo  a  do 
Natal,  e  para  se  fazerem  com  boa  ordem,  e  até  com  esplendor. 
Quando  chegou  o  tempo  mais  quente,  fez  o  general  alleviar  a  Villa 
d'algum  pêzo  de  tropa,  mandando  destacar  duas  Companhias  para 
a  da  Lourinhãa,  e  duas  para  o  logar  do  Trucifal:  Em  fim  nos  últi- 
mos dias  de  Maio  levanlou-se  o  quartel  do  General  Charlei,  quandO; 
partio  com  o  Batalhão  do  Regimento  12,  e  com  os  outros,  que  es- 
tavam em  Mafra,  para  a  frustrada  expedição  do  Douro  e  Porto, 

Irmãos  o  cxercicio  chamado  da  Cruz,  acto  de  muila  piedade  e  devoção,  no  qual  se  in- 
tôa  ao  .nesmo  lempo  o  terço  de_N.  Senhora.  Dos  seus  rendimentos  sustenta  lambem 
muitos  pobres  d'esta  Villa  pelo  anno  adeante,  além  das  esmolas  que  por  costume  an- 
tiquissimo  distribue  no  dia  do  Espirito  Sancto  por  occasião  da  eleição  da  sua  nova 
Meza,  e  da  que  dá  de  1834  para  cá  á  Parochia,  em  que  se  fazem  as  funcções 
da  Semana  Sancta ;  conserva  o  Edificio  da  Ermida  de  S.  João,  e  Casas  contí- 
guas, que  dá  por  esmola  para  habitação  de  pessoas  pobres,  e  mantém  finalmente 
o  seu  ccmiteryo.  Dava  contas  da  sua  gerência  aos  Provedores  da  Comarca,  segundo 
a  Provisão  de  2  de  Março  de  1379;  hoje  depois  da  extincção  do  Seminário  do 
Varatojo,  d'onde  era  sempre  nomeado  pelo  Guardião  o  seu  Commissario,  é  este  no- 
meado pela  mesma  Ordem,  e  confirmado  pelo  Prelado  Diocesano;  tem  uma  Ca- 
pella  de  missa  pelos  Irmãos  vivos  e  defunctos,  em  todos  os  Domingos,  e  dias 
Sanctos,  ainda  os  abolidos,  de  muita  utilidade  para  esta  Villa,  servido  pelo  mesmo 
Commissario,  que  é  por  isso  junctamente  Capellão. 

A  IRMANDADE  DE  N,  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO 

»■''<">  Está  estabelecida  na  Igreja  de  S.  Pedro  e  se  compõe  só  de  OfTiciaes  mecha- 
nicos  dos  differentes  Oíficios:  fui  fundada  em  23  d'Outubro  de  1820,  que  é  a  data 
do  Compromisso,  confirmado  por  Prov.  de  14  de  Dezembro  de  1820,  na  qual  vem 
todo  transcriplo,  e  se  acha  registada  uo  Livro  competente  da  Camará  ;  succcdco 
á  antiga  Irmandade  da  Cera  do  Corpo  de  Deus,  de  que  atraz  falíamos,  e  com  os 
mesmos  privilégios,  como  éra  o  de  assougue  privativo  com  os  seus  repartidores, 
que  teve  até  1834,  e  o  de  ter  por  seu  Juiz  privativo  o  Juiz  de  Fora  d'esta  Villa  , 
que  presidia  ás  suas  eleições;  só  não  tinha  o  de  eleger  os  misteres,  que  a  Ca- 
mará já  nomeava.  Tomou  por  Protectora  a  Senhora  da  Conceição,  que  festeja  no 
seu  dia,  e  com  procissão.  Tem  de  fuudo  em  capitães  a  juro  117^600  réis.  O  mais 
são  esmollas.—  Dos  Editores. 
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coniinandada  por  Loison.  Vdo  mesmo  tempo  se  Iransferio  o  Bata- 
lhão do  Regimento  15  para  Mafra,  e  veio  para  aqui  um  dos  alo- 
jados na  Praça  de  Peniche,  de  que  era  Commandante  o  Major  Ber- 
trand.  o  qual  apenas  se  demorou  um  dia.  Desde  então  ficou  esta 
Villa  alleviada  de  tropa  eíTecliva;  mas  não  deixou  de  ser  frequen- 
tada, e  incommodada  por  alguns  destacamentos,  pelo  transito  dos 
Officiacs  do  Estado  Maior,  e  lambem  de  vários  corpos  do  Exercito  [a). 
Foi  n'esta  occasião  que  principiaram  achegar  pouco  a  pouco 
as  noticias  de  que  a  expedição  do  General  Loison  se  linha  malo- 
grado, e  que  as  Províncias  do  Norte  se  davam  as  mãos  para  des- 
truir o  intruzo  governo,  e  proclamar  o  nosso  legitimo  Soberano; 
soube-se  depois,  que  este  heróico  enthusiasmo  já  chegava  á  Cidade 
de  Leiria,  e  que  bem  depressa  as  outras  Povoações  da  Estrema- 
dura, ainda  opprimidas  pelo  inimigo,  poderiam  patentear  os  seus 
verdadeiros  sentimentos.  Esperava-se  com  impaciência  a  aproxi- 
mação do  exercito  Nacional,  auxiliado  com  o  soccorro  que  se  dizia 
chegado  dlnglaterra,  mas  a  demora,  e  a  incerteza  das  noticias  con- 
corriam para  a  geral  anciedade.  Em  fim  quando  já  mal  se  accredi- 
lavam  estes  boatos,  derepenle  na  tarde  de  17  d'Agosto  de  1808, 
constou  da  balalha  da  Roliça,  ou  mais  propriamente  da  Zambu- 
jeira (em  cuja  eminente,  e  vantajosa  posição  se  achava  o  inimigo) 
pelos  que  se  retiravam  feridos  do  Exercito,  e  por  alguns  prisionoi- 
ros,  que  aqui  vieram  pernoitar,  escoltados  por  uma  patrulha  com- 
mandada  pelo  Capitão  Piclon  do  Corpo  da  Policia.  N'essa  acção 
era  commandado  o  Corpo  da  Tropa  Franceza  pelo  General  Dela- 
borde,  o  qual  vendo-se  obrigado  a  relirar-se  depois  de  sustentar 
o  resto  do  dia  com  evoluções,  se  aproveitou  da  noite  para  largar 
de  lodo  o  campo,  e  tomou  a  estrada,  que  diante  da  quinta  da  Bo- 
galheira  se  dirige  a  Runa,  onde  descançou  poucas  horas,  prose- 
guindo  a  marcha  pelo  Caminho  da  Cabeça,  Em  quanto  o  Corpo 

(a)  Anlcs  de  passarmos  mais  adianle,  devemos  deixar  aqui  declarado,  que 
foi  n'esle  anno  de  1808,  que  os  Francezes  deram  o  saque  geral  das  praias  •ás' 
Jgrejas  d'cste  Reino,  e  que  a  parte  que  n'elle  locou  ás  Igrejas  Parochiaes,  ás 
dos  Convénios,  e  ás  Ermidas  d'esla  Comarca  foi  de  6^469  marcos,  e  5  onças  de 
prata;  e  1  onça,  5  oitavas,  e  36  grãos  d'ouro,  de  cuja  arrecadação  foi  encarro2;ndo 
o  Corregedor  da  Comarca  José  da  Cunha  Fialho,  sendo  aqni  nomeado  por  Tlie- 
sourciro  o  Negociante  Arsénio  Francisco  de  Carvalho,  que  tudo  entregou  em  Lis- 
boa na  Casa  da  Moeda,  c  tudo  consta  do  Livro  privativo,  que  se  crcou  para  tal 
arrecadação,  existente  no  Archivo  da  Camará  d'esta  Villa.  É  assaz  curioso  esto 
Li\ro,  porque  dcUc  se  vè  com  toda   a  miudeza   a  quantidade,   c  qualidade   das 
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princi()al  soguia  esla  derrota,  não  deixavam  de  passar  pela  Villa 
em  Ioda  a  noile  soldados  dispersos,  que  eram  oulras  lanlas  teste- 
munhas evidentes  da  victoria  dos  nossos  alliados:  pedio  ella  sem 
duvida  públicos  applausos,  porém  houve  a  necessária  prudência 
em  suíTocal-os,  o  que  sérvio  para  livrar  a  Villa  dalgum  severo  cas- 
tigo; pois  assim  mesmo  o  General  Junol  se  mostrou  resentido,  c 
pcdio  satisfação  por  serem  maltratados  os  seus  soldados,  talvez  so- 
mente oíTendidos  pelas  mostras  de  jubilo,  que  viam  em  todas  as 
phisionomias  pela  sua  derrota. 

Quando  se  pensava,  que  no  seguinte  dia  18  d'Agoslo  entraria 
o  Exercito  alliado,  esperado  com  tanto  alvoroço,  aconteceo  ao  con- 
trario espalhar-se  o  susto,  e  perturbação,  pela  noticia  de  que  vinha 
próximo  todo  o  Exercito  Francez,  e  na  frente  d'elle  o  mesmo  Ge- 
neral em  chefe,  e  que  com  rigorosas  ordens  se  mandavam  aprom- 
plar  quartéis,  viveres,  e  forragens.  Foi  o  primeiro  mensageiro  d'esta 
noticia  o  Meirinho,  que  então  era  do  Provedor  da  Comarca,  o  qual 
recolhendo-se  na  intelligencia  de  achar  a  Capital  da  Comarca  res- 
taurada, veio  enconlrar-se  com  o  Exercito  Francez,  e  teve  d'exe- 
cutar  as  ordens  de  Junot.  Este  General  entrou  com  o  seu  Eslado- 
Maior  pelas  três  horas  da  tarde  do  indicado  dia  18,  rodeado  dos 
Generacs  quasi  todos,  e  de  uma  forte  escolta  de  cavallaria,  a  qual 
se  dividio,  o  occupou  logo  todas  as  entradas  da  Villa,  não  se  per- 
millindo  a  sabida  d'alguem,  sem  guia  ou  passaporte  do  Comman- 
dante  da  Praça,  que  então  foi  o  Chefe  dos  Gens  í/'rtrmes.  Somente  os 
Officiaes  do  Estado-Maior  tiveram  alojamentos,  porque  os  dos  cor- 
pos ficaram  com  os  mesmos  sobre  os  campos  visinhos.  Concorre- 
ram aqui  muitos  individues  não  militares,  uns  por  empregados, 
e  unidos  ao  Exercito  nas  suas  diversas  repartições,  e  outros  me- 
ramente por  buscarem  o  seu  abrigo,  receosos  de  serem  sacrifica- 
dos ao  seu  furor  nas  pequenas  povoações.  Ainda  que  nos  arma- 

alfaias  de  prata,  roubadas  a  cada  uma  das  ditas  Igrejas,  e  Ermidas,  e  a  rique- 
za, que  possuíam,  sobre  tudo  as  Irmandades  do  Sanlissimo,  até  as  das  Aldeãs, 
em  alampadas,  canudos  para  as  varas  do  pallio,  lanternas,  banquetas  de  Casli- 
çaes,  Ihuribulos.  navètas,  caldeirinhas.  galhctas,  vazos  do  lavatório  ctc.  A  dita 
prata  e  oiro  reduzida  a  dinheiro  somraava  a  enorme  quantia  de  35:009^600  rs. 
Poucas  foram,  mas  algumas  houve,  as  Igrejas,  em  que  alguma  prata,  ou  toi;» 
escapou  por  esquecimento  de  a  pedirem,  ou  ter  sido  occullada.  Na  contribuirão 
chamada  de  guerra  exigida  pelos  mesmos  ;i  classe  commercial,  c  cuja  cobrança 
foi  encarregada  á  Junta  de  Commercio,  coube  a  este  Concelho  a  quantia  de  trcs 
contos  de  réis,  e  á  Comarca  oito  contos.  L.'  2i  dos.\  ccord.  fl.  Itíl. — Dss  Editores.* 
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zens  existissem  alguns  sobrecellenles  do  antigo  fornecimento,  nada 
eram  para  supprir  ás  urgências  de  um  Exercito,  que  se  computava 
cm  20$000  homens  sem  contar  os  seus  aggregados:  por  isso  fo- 
ram indispensáveis  as  requisições  violentas  para  a  entrega  dos  gé- 
neros necessários;  as  qnaes  para  mais  promplo  effeito  se  faziam 
por  pregões,  ameaçando-se  os  habitantes  que  se  sublrahissem,  com 
as  penas  de  morte,  e  do  incêndio  das  suas  casas,  que  seriam  exa- 
minadas. No  dia  19  detardesahio  pela  estrada  da  Lourinhãa  Junot 
com  os  outros  Generaes  (entrando  n'esse  numero  Delaborde,  que 
já  se  lhe  havia  reunido)  e  com  os  seus  respectivos  ajudantes  a  ob- 
servar a  situação  do  Exercito  alliado.  Não  dava  indícios  de  entrar 
em  combale  com  tanta  brevidade^  como  depois  determinou,  talvez 
movido  pelas  noticias,  de  que  se  via  o  mar  coberto  de  transportes 
na  altura  correspondente  ao  Vimieiro,  que  era  a  posição  tomada 
pelo  Exercito  Inglez:  o  certo  é,  que  na  tarde  do  dia  20  convocon 
os  Generaes,  a  conselho,  e  o  resultado  foi  levantar-sc  rapidamente 
a  tropa,  e  começar  a  marchar  depois  das  cinco  horas  pela  mesma 
estrada  da  Lourinhãa.  Na  manhã  d'este  dia  alguns  soldados  extravia- 
dos haviam  roubado  o  Convento  dos  Religiosos  Arrabidos  do  Barro, 
penetrando  até  ao  Sacrário,  e  espalhando  as  sagradas  Partículas 
sobre  o  pavimento  da  Capella  Mor  (a).  Em  quanto  se  commeltia 
este  horroroso  desacato,  tinha  o  General  Junot  mandado  matar  dois 
mendigos  desconhecidos,  umd'ellesHespanhol  idozo,  o  outro  Asiá- 
tico coxo,  que  foram  presos  corno  suspeitos  de  espiões:  outro  mi- 
serável da  mesma  fortuna,  residente  n'esta  Vi  lia,  e  quasi  cego,  que 
estava  junctamente  preso,  escapou  de  experimentar  igual  sorte  pela 
liberdade  e  vehemencia,  com  que  fallou  em  sua  defeza  o  Desem- 
bargador Vigário  da  Vara  chamado  por  ordem  positiva  de  Junot 
para  interrogar  os  presos,  e  depor  da  suaconducta,  e  para  ser  ex- 
pectador  da  injusta  c  barbara  morte,  que  tiveram,  sem  que  fossem 
convencidos  do  crime  imputado,  nem  admittidos  a  algum  preparo 
chrislão,  e  nem  de  modo  algum  traclados  como  homens,  mas  antes 
como  feras  pela  indifferença  e  avidez  de  matal-os:  bem  fácil  é  de 
ver,  que  esla  crueldade  foi  commettida  para  exemplo,  que  indi- 
casse como  seria  castigada  qualquer  communicação  com  o  Exer- 

(a)  Por  csle  motivo  cm  flesaggravo  cio  Sanctissimp  Sàcramciito,  se  fazia  n'esle 
Convento  ale  srr  cxtinclo  uma  solcmne  festividade  no  domingo  ininiedialo  ao  dia 
15  d'Agoslo  do  cada  anno;  e  ainda  nos  nossos  dias  ia  d'esl<iVi!ía  um  leroo  de 
penitencia  ao  dirto  Convento  em  ta!  orcasino. —  Jjus  Editores. 
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cilo  alliado;  mas  ao  mesmo  tempo  que  se  empregavam  laes  meios 
próprios  da  cobardia,  d'oulra  parle  se  annunciava  com  arrogância, 
que  os  Inglezes  menos  felizes  no  campo,  que  no  mar,  seriam  de- 
pressa derrotados  e  reduzidos  á  extremidade  de  embaraçar-se,  ce- 
dendo a  victoria,  que  se  contava  por  certa,  e  como  tal  era  aplau- 
dida na  noite  antecedente  comi  luminárias  obrigadas  por  ordem 
do  mesmo  Junot. 

No  dia  21  d'Agosto  pelas  9  horas  da  manhãa  começou  a  ouvir- 
se  o  estrondo  d'Artilharia:  no  primeiro  tempo  do  combale  vieram 
noticias  agradáveis  aos  Francezes:  mas  não  tardou  muito,  que  lhes 
chegassem  outras,  com  que  se  mostraram  descontentes,  poslo  que 
ainda  alentados,  ao  menos  apparentemenle;  emfim  correram  os 
boatos  d'uma  derrota  completa,  que  se  viam  verificados  pelos  es- 
tragos, e  até  depois  pela  própria  confissão,  dos  que  se  recolhiam 
do  campo.  A  tropa  entrou  de  noite,  e  buscou  acampar-se,  como  anies 
de  ir  para  a  batalha.  No  dia  seguinte  viam-se  companhias  com- 
mandadas  por  um  cabo  d'esquadra  (tal  havia  sido  a  carnagem  na 
ofílcialidade) :  e  todo  o  grande  trem  d'Artilharia  reduzido  a  Ires 
carreias.  Apezar  de  ser  tão  vizivel,  e  avultado  o  destroço,  ainda 
Junot  se  occupava  com  a  impostura  de  fazer  illuminar  a  Villa  em 
aplauso  da  victoria,  e  seguindo  igual  rutina  se  occupava  o  impo- 
dente  La  Garde  em  remetter  ao  Juiz  pela  Ordenação,  que  então 
servia,  um  Oííicio  enviando-lhe  junctamente  o  Boletim  do  Exerci- 
to, e  recommendando-lhe,  qne  só  acreditasse  o  que  elle  lhe  dizia. 
No  meio  de  imposturas  tão  ridículas,  não  se  occultava  o  temor, 
confusão  e  impaciência  de  Junot.  Elle  logo  na  manhãa  do  dia  22 
chamou  ao  seu  quartel  os  Generaes,  e  lhe  propoz  pedir  capitula- 
ção, o  que  foi  adoptado,  e  por  ter  sido  admitlida  pelos  vencedores, 
salvou  aquelles,  e  privou  estes  do  triumpho  mais  completo,  e  im- 
portante, o  qual  parecia  livre  de  contingência  á  vista  da  grande 
perda  do  inimigo,  e  muito  mais  subindo  consideravelmente  a  força 
do  Exercito  Inglez  com  os  reforços  recebidos  no  mesmo  tempo  da 
batalha  pelo  pasmoso  desembarque,  que  se  eíTeituou  no  sitio  do 
Porto-Novo,  ou  na  Foz  do  Rio  do  Vimieiro  (a).  Apenas  haveria 

(a)  Este  nome  do  Porto  Novo  deve  a  sua  origem,  segundo  a  tradição  d'a- 
quelles  sitios,  ao  ter-se  aberto  para  dar  sabida  ou  servir  de  Fóz  ao  Kio  Alcobrichel. 
abandonando-se  o  alveo,  e  Fóz  antiga,  que  ia  em  volta;  o  Engenheiro,  que  o 
abrio  por  empreitada,  segundo  a  mesma  tradição,  chegando  a  achar  um  grande 
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Ires  meze*  depois  que  o  General  Gliailol  linha  corrido  a  Cosia,  e 
recolhendo-se  de  observal-a,  dissera,  é  de  ferro  e  não  ha  que  temer 
desembarque.  ;i 

Foi  encarregado  de  negociar  a  capilulação  o  General  Keller- 
man,  e  emquanlo  este  partia  para  o  (Juarlel  General  Inglez,  sahio 
Junot  para  Lisboa,  onde  conscguio  enlrar  na  atitude  de  victorioso. 
Logo  n'essa  tarde  sahiram  as  Divisões  com  os  seus  respectivos 
Generaes  á  frente,  tomando  Loison  a  estrada  de  Mafra,  onde  parou, 
c  Delaborde  a  da  Cabeça  de  Montachique,  ficando  a  Villa  quasi  eva- 
cuada e  limpa  de  tropa  inimiga. 

Pouco  linha  faltado  para  que  as  avançadas  inglezas  fossem  sur- 
prehendidas  antes  da  batalha  do  dia  21,  e  talvez  o  não  fossem  (se- 
gundo então  se  referio)  pelo  avizo,  que  um  camponez  honrado 
leve  a  advertência  de  fazer-lhes  ;  mas  este  descuido  Irocou-se  em  vi- 
gilância, e  presentimenlo  excessivo  (se  pode  haver  excesso  em  ob- 
jecto Ião  importante,  e  arriscado)  no  dia  seguinte,  tomando-se  o 
apparecimento  do  General  Kellerman,  que  se  encaminhava  a  ne- 
gociar a  capitulação,  como  indicio  da  marcha,  ou  do  alinhamento 
do  Exercito  inimigo  para  nova  acção:  d'esta  conjectura  resultou 
expedir-se  ordem  ao  nosso  General  Bernardim  Freire  d'Andrade 
para  adianlar-se  da  Lourinhãa,  e  manobrar  com  o  Exercito  alliado, 
ó  que  começava  a  executar-se,  e  se  leria  effeiluado  com  a  maior 
satisfação  da  Tropa  Portugueza,  impaciente  de  baler-se  com  o  ini- 
migo,  se  conhecendo-se  o  engano  não  houvesse  contra  ordem  para 
se  conservar  Iranquillo.  Nos  preliminares  da  capilulação  foi  o  rio 
Sizandro  constituído  linha  de  separação  do  lerreno,  em  que  deviam 
conter-se  os  dois  Exércitos,  e  Torres  Vedras  ficou  neutral;  assim 
lanto  que  o  Exercito  Inglez  se  adiantou  para  as  alturas  d'aquem 
doAmial  (fixando  os  Generaes  os  seus  quartéis  n'esselogar,  e  ainda 
mais  no  do  Ramalhal)  começou  a  ser  innundada  de  gente  annexa 
ao  Exercito,  recebida  com  vivíssimo  enthusíasmo,  e  prazer;  eapezar 
da  suppoçta  neutralidade,  houve  sem  demora  sinceras,  e  voluntárias 
demonstrações  de  contentamento  pela  victoria,  e  communícaç.ão 
dos  uiliados.  As  aucloridades  da  Villa  foram  logo  comprímenlar  os 
Generaes  Inglezes.  e  de  Iodas  as  vísinhanças  concorriam  numero- 

lagêdo  mollar  já  ao  nivel  do  alveo  do  Uio,  diz-se  ler  fugido,  e  abandonado  a 
obra;  e  assim  se  não  profundou  mais  esta  nova  fóz,  que  se  o  tivesse  sido,  como 
se  desejava,  faria  uma  das  mais  bellas  bahias  n'aquclia  costa,  abrigada  como  é 
de  norte  e  sul,   por  dois  cabos.  —  Dos  Editores. 
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SOS  ranchos  de  pessoas,  alé  do  sexo  feminino  a  observar  o  campo 
da  baUilha,  o  admirável  espectáculo  do  Gomboi  estacionado  de- 
fronte do  Porto  Novo,  e  a  brilhante  linha  e  revista  do  Exercito 
alliado. 

No  segundo  dia  em  que  se  disfruclava  lanto  prazer,  houve  um 
incidente,  que  o  perturbou,  e  foi  o  rumor  de  que  retrocedia  o  Exer- 
cito inimigo,  e  já  se  viam  as  suas  avançadas;  por  cujo  motivo  as 
familias  receosas  das  crueldades,  que  de  certo  experimentariam, 
procuraram  precipitadamente  ao  menos  a  segurança  das  vidas  com 
a  fuga  para  a  retaguarda  da  linha  ingleza.  Isto  aconteceu  perto  da 
noite,  tempo  ainda  mais  opportuno  para  soíTrerem  saque  as  casas 
abandonadas;  porém  felizmente  desvaneceo-se  este  rebate,  e  até  se 
escapou  do  menor  roubo,  sem  que  se  fizessem  por  isso  rnuito  sen- 
siveis  os  incommodos  de  marchar  a  pé  uma  grande  legoa,  e  de 
pernoitar  no  campo  em  uma  tão  bella  estação. 

No  intervallo  em  que  se  arranjavam  diffmilivamenrc  os  artigos 
da  capitulação,  adiantou-se  mais  o  Exercito  Inglez  a  occupar  as 
alturas  situadas  ao  norte  da  Villa,  desde  o  logar  de  Sarges  até  adiante 
do  do  Paul,  e  os  Gencraes  tomaram  quartéis  nas  casas  mais  pro- 
porcionadas. Ao  mesmo  tempo  adiantou-se  pelo  flanco  direito  o 
Exercito  Nacional  vindo  da  Lourinhãa  para  o  logar  da  Encarnação, 
d'onde  ultimamente  passou  para  Mafra  na  mesma  occasião,  em  que 
o  Exercito  Inglez  dividido  marchou  pelas  estradas  do  Sobral,  e 
Bucellas,  e  pela  da  Enxara  dos  Cavalleiros,  proseguindo  alé  occu- 
par a  Capital.  Em  Mafra  foi  exemplar  a  modéstia  e  delicadeza,  com 
que  o  General  Bernardim  Freire  se  absteve  de  tomar  quarto  no 
andar  nobre  do  Palácio,  onde  habitavam  os  Soberanos,  não  obs- 
tante achar-se  devassado  pelo  Quartel  General  Francez;  e  não  foi 
menos  para  louvar  a  obediência,  com  que  o  Exercito  do  seu  com- 
inando, muito  a  seu  pezar,  conteve  o  impulso  de  perseguir  o  ini- 
migo, e  de  reduzil-o  á  extremidade  de  enlregar-se  a  descripção. 

Pelo  que  temos  diclo  fica  manifesto,  que  sobre  esta  Villa,  e  seus 
contornos  carregou  por  dias  o  peso  de  três  Exércitos  (contando-sc 
o  Nacional  por  duas  vezes,  sendo  a  segunda  quando  se  retirou  para 
as  Provincias);  e  apezar  dos  estragos  causados  nos  fructos,  que 
ainda  se  recolhiam,  e  estavam  pendentes,  tal  é  a  fertilidade  do  ter- 
reno, e  tai  foi  a  particular  abundância  d'aquelle  anno,  que  se  sup- 
prio  ao  fornecimento  da  tropa,  e  não  padeceram  falta  os  habitantes. 
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Depois  que  se  elTeiluou  a  gloriosa  Pieslauração  d'este  Remo, 
e  a  expulsão  do  Governo,  e  Exercito  Francez,  não  occorreo  cousa 
parlicular,  que  seja  digna  de  memoria  até  á  ullima  Invasão  de 
1810,  á  excepção  da  obra  das  forliticações  da  linha,  que  ficou  des- 
cripla  no  Capilulo  v  (a).  Antes  que  ella  tivesse  princípio,  já  pelo 
nosso  Governo  tinham  sido  enviados  dois  Oíficiaes  Porluguezes  do 
Real  Corpo  d'Engenheiros  não  menos  do  que  um  Tenente  Coro- 
nel {b),  e  um  Capitão  para  fazerem  algumas  obras  de  fortificação, 
cm  que  com  eíTeilo  se  occuparam  por  alguns  mezes;  porém  foram 
assas  limitadas,  talvez  pelo  serem  os  meios  de  que  podiam  dispor. 
Wesle  intervallo  organisou-se  também  o  Corpo  de  Artilheiros  d'Or- 
denança,  que  tomou  uma  apparencia  verdadeiramente  militar,  e 
fez  serviços  dignos  de  grande  louvor,  e  superiores  á  geral  expe- 
ctação (c). 

Quando  porém  pelo  feliz  exilo  da  batalha  do  Bussaco  se  an- 
nunciava  a  retirada,  e  successiva  derrotado  inimigo,  em  breve  se 
desvaneceo  essa  esperança,  e  se  trocou  em  susto  e  consternação 
pela  noticia  do  retrocesso  do  nosso  Exercito,  e  pelo  espectáculo 
da  emigração  de  innumeraveis  famílias,  e  pessoas  que  desertavam 
de  Coimbra  para  baixo,  a  procurar  refugio  na  Capital,  e  suas  visi- 
nhanças,  e  que  espalhavam  os  maiores  receios.  Taes  eram  as  vo- 
zes, que  corriam  em  4  d'Oulubro,  e  o  lastimoso  quadro  que  todos 
presenceavam,  o  qual  se  tornou  ainda  mais  horrível  nos  dias  se- 
guintes, em  que  se  multiplicou  o  numero  dos  emigrados  com  as 
famílias  d'esta  Villa,  que  se  determinaram  a  seguir  o  mesmo  exem- 
plo com  sobeja  razão,  e  prudência,  porque  supposto  a  Villa  esti- 
vesse coberta  e  defendida  por  grandes  fortificações,  estas  mesmas 

(o)  N'esta  Villa  foram  grandes  as  demonstrações  d'alegria  pela  gloriosa  res- 
tauração do  Reino  em  1808.  Logo  no  mcz  de  Selembro  do  dicto  anno  os  seus 
habitantes  a  festejaram  com  muitos  dias  de  luminárias,  e  em  seguida  a  Camará 
fez  celebrar  uma  solemne  Festividade  em  acção  de  graças  na  Matriz  de  Sanct- 
lago,  com  mais  três  dias  de  luminárias,  préstito  pelas  ruas  com  o  seu  Estan- 
darte (que  já  dias  antes  se  tinha  arvorado  nos  Paços  do  Concelho)  dando  vivas 
9  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  etc.  Vê-se  do  L."  24  dos  Accord.  0.  178,  e  se- 
guintes—  Dos  Editores. 

(6)  Cipriano  José  da  Silva,  como  se  vê  do  citado  Livro  dos  Accord.  fl.  195, 
«  veio  em  Abril  de  1809. —  Dos  Editores. 

(c)  Veja-se  a  Ordem  do  dia  de  3  de  Maio  de  1811  no  Toro.  da  CòlI.d'e5Se 
anno  a  pag.  70  :  e  a  outra  de  16  d'AbriI  de  1813,  que  vem  no  Tom.  da  Coll. 
d'esse  anno  a  pag.  92  e  seguinte.  •  ■ 

lâ 
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iiilluiriam  para  que  se  padecesse  mais,  se  o  inimigo  chegasse  a  em- 
pregar n'este  ponlo  um  alaque  obslinado. 

Não  aconleceo  assim  :  os  Francezes  lançaram  alguns  piquetes, 
ou  avançadas  a  pouco  mais  de  meia  legoa,  e  não  se  aproximaram 
em  força  a  menos  de  duas;  enlrelanto  Torres,  e  os  seus  arrabaldes 
foram  cobertos  de  Tropa  Ingleza  e  Portugueza  de  todas  as  armas 
(ainda  que  de  cavallaria  em  pequeno  numero)  e  de  ambas  as  li- 
nhas. A  copiosa  chuva,  que  cahio  desde  7  para  8  do  mez  d'Outu- 
bro,  obrigou  esta  a  buscar  arrebatadamente  o  abrigo  das  casas, 
que  pela  maior  parle  estavam  abandonadas;  enlão  se  perderam,  e 
foram  preza  dos  soldados  nacionaes,  e  alliados,  os  fructos  não  só 
pendentes,  e  mal  começados  a  colher,  como  vinho  e  azeite,  mas 
os  mesmos  recolhidos  nos  celleiros  públicos  e  particulares,  que  não 
eram  guardados  immedialamente  por  seus  donos,  e  munidos  de 
sentinellas,  chegando  o  excesso  a  serem  a  maior  parte  das  casas 
despejadas  dos  seus  moveis,  quasi  lodos  os  cartórios  públicos,  e 
parliculares  parcialmente  roubados,  e  o  do  Escrivão  das  Sizas,  e 
dtí  um  da  Correição  totalmente  deslruidos. 

Tal  era  o  espirito  de  vertigem,  que  se  linha  apoderado  da  Tro- 
pa, que  não  bastaram  para  moderal-o  as  Ordens  do  dia  12  e  13 
de  Dezembro:  as  Igrejas  da  Villa,  e  seu  Termo  foram  saqueadas, 
não  escapando  os  seus  mesmos  archivos:  a  excepção  da  Igreja  da 
Misericórdia  em  todas  as  outras  se  inlerrompeo  o  culto  divino  por 
estarem  occu padas  pelos  soldados,  e  algumas  até  reduzidas  a 
açougues  (a);  em  fim  foi  tudo  confusão,  e  desordem,  até  que  reti- 
rando-se  o  inimigo  para  mais  longe,  e  ficando  a  terra,  em  conse- 
quência mais  alliviada  de  tropa,  obteve  o  Desembargador  Vigário 
da  Vara  do  General,  que  enlão  ficara  governando,  que  despejasse 
a  Igreja  de  S.  Pedro,  como  mais  central,  e  espaçosa,  a  qual  come- 

(o)  Na  Igreja  Matriz  de  Saneia  Maria  do  Caslello  perdeo-se  Ioda  a  prata, 
que  restava,  sendo  roubada  na  Yilla  da  Enxara  dos  Cavalleiros,  quando  se  trans- 
portava para  Lisboa,  assim  como  algumas  outras  alfaias,  e  roupas,  perderam-se  tam- 
■  bem  os  livros,  e  o  ultimo  que  servia  para  os  assentos  do  Baptismo  foi  mutilado 
em  algumas  folhas.  Na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Dois  Portos,  uma  das  mais  antigas, 
e  ricas  do  Arciprestado,  perdco-se  inleiramcnlc  o  atchivo  parochial,  toda  a  prata, 
ornamentos  e  alfaias.  Na  de  N.  Senhora  da  l>uz  da  Carvoeira,  soífrco  bastante 
perda  o  arcbivo  parochial,  e  também  a  houve  considerável  nos  ornamentos  e 
alfaias.  Na  de  S.  Lourenço  do  Ramalhal  houve  alguma  perda  no  archivo,  e  ab- 
soluta nos  ornamentos  c  alfaias,  de  que  era  assaz  abastecida;  quasi  o  mesmo 
succedco  na  de  S.  Domingos  de  Camiões,  ctc. 
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Ç4)u  a  servir  no  dia  2  de  Fevereiro  de  Parochia  commum,  d*onde 
cada  Parocho  administrava  os  Sacramentos  aos  seus  Freguezes. 
N'esta  mesma  Igreja,  se  celebraram  já  os  Oíilcios  da  Semana  Saneia, 
cuid  ando-se  entretanto  com  a  maior  actividade  nos  reparos  eaceio 
das  outras,  em  todas  as  quaes  se  abriram  os  choros  no  primeiro 
Domingo  depois  da  Pascboa. 

Por  este  tempo  grassava  naVilia,  e  muito  mais  nas  suas  visi- 
nhanças  um  contagio,  que  foi  quasi  geral,  sendo  mais  raortifero 
nas  terras  invadidas,  e  nos  emigrados  por  serem  mais  incommo- 
dados,  e  menos  soccorridos.  Conlaram-se  tantos  morlos,  que  foi 
preciso  designar-se  um  amplo  cemitério  juncto  á  Igreja  de  S.  Mi- 
guel, e  ainda  esle  leve  de  ampliar-se  além  dos  seus  primeiros  li- 
mites. Pela  vigilância  do  Governo  e  da  Policia  determinaram-se 
soccorros  para  supprir  á  miséria  e  indigência,  que  justamente  se 
entendia  ser  o  principal  motivo  do  contagio;  e  logo  que  os  enfer- 
mos foram  traclados  pelos  Facultalivos,  que  se  recolheram  da  Ca- 
pital, quasi  nenhum  perigou,  e  com  brevidade  se  restituio  a  saúde 
publica.  Outro  soccorro  lambem  em  extremo  útil  para  a  classe  in- 
digente, e  que  uma  jusia  gratidão  não  permitle,  que  fique  em  si- 
lencio, foi  o  donativo  da  Nação  Britânica,  de  que  coube  uma  por- 
ção a  este  Districto,  o  qual  apezar  de  não  ter  sido  a  maior  parle 
d'elle  invadido,  seachava  comludo  nas  mesmas,  e  talvez  cm  peiores 
circumstancias  do  que  algumas  terras,  que  o  foram,  como  fiz  pal- 
pavelmente  conhecer  á  Juncta  incumbida  de  o  distribuir.  Em  con- 
sequência d'esla  representação,  receberam-se  por  vezes  até  á  quan- 
tia de  8:200^000  rs.  além  de  trezentos  pares  de  cobertores,  cora 
o  que  se  occorreo  ás  maiores  necessidades  [a). 

(a)  Tendo  sido  incumbido  pela  Jiincla  dos  Soccorros  da  subscripção  Britânica 
de  distribuir  aquella  sommn,  eis-aqui  as  diíTorentes  parccllas,  que  recebi,  e  o 
modo  por  que  Coram  repartidas,  conforme  as  iiistnuções  da  mesma  Juncta.  Foi  o 
primeiro  donativo  l:000|kOOO  réis  melalico,  para  se  repartir  pelos  habitantes  po- 
bres, e  necessitados  das  Freguezias  d'este  districto.  c  de  400|>000  réis  para  o 
Hospital  da  Misericórdia  da  Villa,  exausto  de  meios,  pelas  excessivas  despezasaccres- 
cidas,  c  falência  das  cobranças;  outros  400^000  réis  para  o  curativo  do  Hospital 
de  Aldèa-galega  da  Merceana,  c  600^000  para  o  da  Arruda.  Tendo  esta  primeira 
dislribuição  sido  approvada,  repetio-se  outro  donativo  mais  amplo  de  4-:000^000 
réis  metálicos,  dos  quaes  se  applicaram  880^000  réis  aos  infelizes  habitantes  da 
Villa  da  Arruda,  e  270,^000  réis  aos  do  lugar  do  Pêro  Negro,  Frcguezia  da  Ça- 
pataría,  que  tinham  ficado  cm  total  desamparo;  o  restante  foi  todo  applicado  dentro 
no  Termo.  Ultimamente  houve  mais  dois  donativos  cspccinlmento  destinados  para 
os  órfãos  desamparados:  o  primeiro  de  800^000  róis,  c  o  segundo  de  1:000^000 
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réis,  dos  quaes  se  tem  conferido  pençõcs  para  o  ensino  de  alguns  Orphãos  a  offi- 
cios  mecânicos,  e  para  a  criação  e  educação  d'outros  infelizes,  supprindo-se  já  por 
uma  ver  com  o  auxilio  de  200^000  réis  á  considerável  despesa  do  estabelecimento 
da  roda  dos  Expostos,  como  a  Juncta  insinuou  no  seu  OÍIicio  datado  de  10  de  Junho 
de  1813.  Além  d'esle  donativo,  também  recebi  três  moios  de  trigo,  que  me  foram 
mandados  n'aquclle  tempo  pelo  Ex.""  c  Uev."""  Bispo  Patriarcha  Eleito,  a  fim  de 
serem  dislribuidos  para  sementes  pelos  lavradores  mais  necessitados. 

•  Também  em  Outubro  de  1811  foi  mandada  do  mesmo  Donativo  Britânico  ao 
Corregedor  da  Comarca  a  quantia  de  494^900  réis,  para  serem  repartidos  pelos 
lavradores  pobres  das  terras  invadidas,  para  compra  de  sementes:  o  qual  de  facto 
junctamente  com  a  Camará  segundo  as  instrucções  annexas  a  repartio  pela  se- 
guinte maneira — para  este  Concelho  109^275  —  para  o  da  Ribaldeira  51^151  — 
para  o  do  Cadaval  120^125 — para  o  de  Villa  Verde  dos  Francos  112^050  —  para 
o  do  Sobral  de  Monle-agraço  102^300  —  e  tudo  por  226  lavradores,  e  410  sea- 
reiros, ou  rendeiros.  Consta  do  liv.  24  dos  Accord,  da  Camará  foi.  254,  e  se- 
guintes. A  nossa  providenle,  e  paternal  Regência  igualmente  mandou  repartir  ferro 
para  os  carros  dos  lavradores  pobres  no  dicto  anno,  como  se  vè  do  mesmo  liv. 
foi.  274  ;  e  em  1812  quatro  moios  de  milho  para  sementes,  e  soccorros  aos  doentes, 
e  dez  moios  de  trigo,  e  dez  de  cevada  por  empréstimo  também  para  sementes.  Dito 
liv,  foi.  281—282  —  283. 

Por  occasião  de  se  referir  o  contagio,  que  houve  n'esta  Villa,  e  seu  Termo 
pela  Invasão  de  1810,  julgámos  opportuno  o  referir  também  para  conhecimento 
dos  leitores,  e  principalmente  dos  nossos  patricios  presentes,  e  vindouros,  os  diffe- 
rentes  contágios,  ou  epidemias,  que  nos  consta  ter  aqui  havido  (além  do  mencio- 
nado pelo  A.)  e  as  providencias,  que  se  deram  para  debellal-as.  Ainda  que  no  Cap. 
1."  reconhecemos  com  o  A.,  que  esta  Villa  é  de  bons  ares,  como  a  experiência  o 
tem  mostrado,  coratudo  não  tem  sido,  nem  podia  ser  isempta  d'alguns  contágios, 
ou  epidemias  que  predominavam  em  todo,  ou  em  quasi  todo  o  Reino,  ou  nas  visi- 
nhanças  da  mesma  Villa,  e  d'esta  natureza  foram  as  que  vamos  a  referir.  Revendo 
pois  o  Cartório  da  Camará  achámos  que  a  1.*  foi  a  chamada  peste  grande,  que  houve 
na  Villa  e  Termo,  cm  1576  no  Reinado  do  Sr.  D.  Sebastião,  e  que  foi  communi' 
cada  de  Lisboa,  como  consta  do  Escripto  sobre  os  milagres  de  S.  Gonçalo  de  Lagos, 
que  está  juncto  ao  processo  da  sua  Beatificação,  e  por  occasião  da  qual  elle  livrou, 
ou  curou  milagrosamente  algumas  pessoas  n'esla  Villa;  que  a  2.*  fora  em  1580  no 
Reinado  do  Cardeal  Rei,  chamada  peste  pequena,  por  ser  menos  mortífera  que  a 
antecedente,  e  grassara  n'esta  Villa  quando  a  havia  também  em  Lisboa,  motivo  este, 
por  que  o  Senado  da  Camará  d'então,  vendo  que  as  rendas  do  Concelho  não  chegavam 
mais  que  para  as  ordinárias ,  requereo  logo  aos  Governadores  e  Defensores  no  Reino 
por  morte  do  Senhor  (ardeal  Rei,  para  que  o  provessem  com  dinheiro  para  a  cura 
«  provimento  da  saúde  dos  feridos  e  doentes,  que  na  dieta  Villa  havia  do  mal  da 
peste;  o  que  elles  fizeram,  ordenando  por  Provisão  de  6  de  Fevereiro  de  1580,  da- 
tada de  Almeirim,  e  existente  no  seu  original  no  maço  dos  papeis  antigos  notáveis 
da  Camará,  que  dos  150^000  réis  do  dinheiro  do  cofre  dos  órfãos,  de  que  diziam 
ter  Provisão  do  Senhor  Cardeal  Rei,  de  14  de  Agosto  de  1579  (que  assignada  pelo 
seu  Real  punho  se  acha  também  no  dicto  maço),  para  lhe  serem  emprestados  até 
á  novidade  d'esse  corrente  anno,  para  provimento  de  pão  para  que  os  pobres,  mora- 
dores na  Villa  e  Termo,  podessem  tomar  80^000  réis  para  o  provimento  dos  dictos 
feridos  e  doentes,  que  fossem  pobres;  e  os  outros  80^000  réis  ficassem  para  o  ne- 
gocio do  pão,  e  isto  sob  as  mesmas  fianças  e  obrigações  declaradas  na  dieta  Pro- 
>isão,  e  pelo  tempo  n'clla  limitado,  que  a  Camará  reformaria,  ou  daria  outras 
de  novo  á  dieta  quantia  de  80^000  réis,  mandando  por  fim  ao  Juiz  de  Fora, 
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Aodré  Falcão  de  Resende,  que  fizesse  logo  entregar  aos  ofliciaes  da  Gamara  os 
dictos  80^000  réis,  de  maneira  que  com  elles  se  provessem  e  remediassem  os 
doentes  e  feridos  pobres,  e  não  perecessem  á  míngua. 

Pelo  Livro  dos  Accordãos  do  anno  de  1598  e  seguintes  achámos  também  que 
em  6  de  Junho  do  diclo  anno  se  lera  em  Gamara  uma  carta  dos  Governadores 
do  Reino,  para  que  n'esta  Villa  se  guardassem  d'algumas  terras,  que  nomeava 
(diz  a  acta  da  sessão)  em  que  havia  peste;  em  consequência  do  que  a  Gamara 
nomeou  logo  ao  Juiz  de  Fora,  António  Pinto,  por  Guarda-mór  da  Saúde  d'esta 
Villa,  e  accordaram  em  que  se  pozessem  guardas  ás  portas  de  Sant-Anna,  da 
Varsca,  á  Ponte  do  Rei,  e  á  Senhora  do  Amial,  e  se  nomearam  Guardas-mores 
da  Saúde  em  todos  os  logares  do  Termo,  os  quaes  estariam  em  correspondência, 
e  subordinados  ao  Juiz  de  Fora  Guarda-raór.  Em  26  de  Novembro  por  escusa 
do  Juiz  de  Fora  se  nomeou,  ouvida  a  Nobresa  e  Povo,  e  o  Alcaide-mór,  outro 
Guarda  mór,  que  foi  Álvaro  Chamorro,  d'esta  Villa.  Estando  as  cousas  n'estes 
lermos,  appareceo  uma  ordem  do  Gorregedor  da  Gomarca,  communicando  a  dos 
Governadores  do  Reino,  para  que  se  acautelassem  da  peste,  que  já  grassava  em 
Lisboa:  vè-se  tudo  do  citado  Livro,  a  fl.  201  v."  e  fl.  209.  Gompare  já  aqui  o 
leitor  a  cautela  com  que  se  attendia  n'aquelles  tempos  á  saúde  pública  do  Reino, 
com  o  que  se  practicou  por  occasião  do  contagio  da  febre  amarella,  desenvolvida 
em  Lisboa  no  mez  de  Agosto  de  1857!  Mas,  proseguindo  na  nossa  narração,  achá- 
mos mais.  que  em  Janeiro  de  1599  já  havia  no  Termo  muitos  doentes  da  peste, 
e  que  muitos  morriam  á  míngua  de  quem  os  sangrasse  e  curasse;  e  por  isso  a 
Gamara  elcgeo  um  Girurgião,  para  os  tractar,  á  cusla  do  Goncelho,  e  se  tirou 
dinheiro  do  cofre  das  sizas  por  empréstimo  para  esse  fim,  e  para  comprar  pão 
para  os  pobres.  Diclo  Livro  fl.  218.  Accordou  mais,  que  debaixo  de  graves  penas 
não  fossem  almocreves  a  Lisboa,  mas  assim  ás  terras  desimpedidas,  como  Belém, 
Gascnes.  Villa  Franca  de  Xira,  e  Alhandra;  e  que  se  não  deixasse  entrar  n'esla 
Villa  linho  e  panos,  nem  alguém  os  recolhesse,  e  somente  pódesse  entrar  pão, 
azeite,  carne  c  peixe  das  partes  desimpedidas.  Dicto  Livro  fl.  231  e  233  v.°  Gom- 
pare novamente  o  leitor  a  facilidade,  a  nenhuma  prohibição,  com  que  se  deixou, 
e  não  prohibio  communicar  esta  Villa  e  mais  terras  do  Reino  com  a  Gidade  de 
Lisboa  no  dicto  anno  de  1857!  Felizmente  só  duas  pessoas,  um  homem  e  uma 
mulher  tocadas  do  mal  em  Lisboa  vieram  aqui  morrer,  aquelle  no  Hospital,  e 
esta  n'uma  estalagem  na  rua  dos  Pelomes,  sem  que  se  contagiasse  mais  alguém. 

Mas  tornando  ao  nosso  propósito,  no  1."  de  Março  do  dicto  anno  de  1599, 
escusando-se  também  o  segundo  Guarda-mór  nomeado,  houve  grande  ajuncta- 
mento  de  povo,  e  motim  nos  Paços  do  Goncelho  pelo  que  se  mandou  chamar, 
para  acudir,  o  Alcaide-mór  D.  João  Soares  de  Alarcão,  o  qual  vindo  logo,  e 
sabendo  o  que  era  passado,  aceitou  o  cargo  de  Guarda-mór — por  serviço  de  Deus 
e  de  Sua  Magestade,  e  bem  d'aquelle  povo,  e  com  as  prohibições  já  postas,  como 
se  vê  do  mesmo  Livro  a  fl.  235  e  seguinte.  Logo  depois  veio  ordem  da  Relação 
para  a  Gamara  nomear  Guarda-mór,  que  com  effeilo  nomeou  na  pessoa  de  D. 
Filippe  de  Alarcão,  o  qual  acceitou  Dicto  Livro  fl.  236  v.°,  e  iramedialamente  as 
chaves  das  portas  da  Villa  foram  entregues  ao  Vereador  mais  velho  em  11  de 
Março,  e  postas  guardas  ás  mesmas  de  três  homens  por  dia,  um  nobre  e  dois 
mechanicos,  ,0.  237:  e  nada  mais  achámos  no  Garlorio  da  Gamara  a  tal  respeito, 
nem  lembrança  do  número  dos  feridos  e  mortos,  porque  faltam  folhas  ao  livro, 
c  apenas  encontrámos  vários  roes  do  dinheiro  distribuído  a  muitos  pobres  da 
Villa  e  Termo,  suppomos  que  para  comprar  pão.  Mas  no  Gartorio  da  Igreja  de 
S.  Pedro  d"esta  Villa,  em  uns  papeis  de  requerimentos  entre  o  Prior  da  dieta 
Igreja,  e  os  Beneficiados  d'ella  sôbrc  a  apresentação  dos  Economos  no  dicto  anno 
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CAPITLLO  IX 

De  algumas  famílias  antigas  de  Torres  Vedras,  e  das  Pessoas, 
que  a  illustraram  pelo  seu  nascimento 

A  falia  de  documenlos  antigos.  (}uc  hoje  se  observa  nos  Car- 
Iprios  d'eslaVilla,  e  principalmenle  no  da  Camará,  que  foi  inccn- 

dc  Í899.  achámos  que  com  efreito  n'csse  anno  a  pesle  se  declarou  n'csta  Villa, 
depois  de  ler  a])parcci(lo  em  Lisboa,  a  lai  ponlo,  especialmente  no  sabbado  dc 
Lazaro,  em  que  morreram  cinco  pessoas  Leigas  e  quatro  Religiosos  no  Convento 
da  Graça,  que  se  despejou  toda  a  -erra  de  ioda  a  gente  nobre,  e  da  mais  que  poude 
saltir.  E  será  esta  talvez  a  grande  pesle,  que  é  tradição  ter  feito  emigrar  grande 
parte  dos  habitantes  d'csla  Vilia  para  juncto  da  Serra  de  Monte- Junto,  onde  se 
abrigaram  cm  cabanas,  e  d'onde  resultou  o  formar-se  alli  uma  povoação  ou  logar 
com  o  nome  dc  Cabanas  de  Torres,  c  é  situado  no  limite  da  Freguezia  da  Ventosa. 
auligamenle  Termo  da  Merceana,  e  hoje  de  Alemqucr. 

Em  quanto  ás  epidemias  modernas  lemos  a  mencionar  uma  que  houve  no 
anno  de  1795  no  logar  da  Ponte  do  Rol,  c  Freguezia  myslica  (que  suppomos  ler 
sido  de  febres  malignas),  a  qual  durou  desde  1 1  de  Fevereiro  até  2  de  Maio.  A 
Senhora  D.  Maria  i  mandou  estabelecer  um  Hospital  provisório  no  primeiro  dos 
dictos  logares,  e  traclar  n*elle  lodos  os  doentes  pobres,  pelo  cofre  das  sizas  dos 
bens  de  raiz  por  empréstimo,  o  qual  o  seu  Real  Erário  pagou.  Foi  toda  a  despesa 
a  quantia  dc  30í-^165  réis.  IIouvc  outra  em  1798  (que  suppomos  ter  siilo  da 
mesma  natureza)  no  logar  da  Abrunheira  Freguezia  do  Ramalhal,  em  Monte 
Redondo  e  no  Machiai,  cujos  doentes  pobres  furara  mandados  curar  pela  mesma 
Senhora,  e  do  mesmo  modo,  desde  Abril  até  Julho;  e  foi  a  despesa  a  quantia  de 
211|>2o5  réis.  Consta  tudo  do  Livro  Especi.il,  que  está  no  Cartório  da  Camará, 
e  do  Livro  23  dos  Accordãos  fl.  155  v."  Depois  achámos  que  houve  o\itra  nos 
logares  da  Ermigeira  c  Machiai,  em  1817.  sobre  a  qual  a  Camará  deo  providen- 
cias, e  prestou  soccorros,  como  se  vè  do  Livro  2o  dos  Accordãos  fl.  139  v  ",  sem 
que  se  designe  qual  fosse  a  natureza  da  epidemia.  E  mais  uma  no  logar  da  Car- 
voeira em  1824,  pelo  que  se  mandou  ao  Juiz  de  Fora  fizesse  curar  os  pobres  pelo 
cofre  das  sizas,  como  se  vc  também  do  Livro  27  do  Registo  fl.  154,  sem  que  se 
diga  n*elle  qual  a  natureza  da  epidemia.  Houve  outra  n'esla  Villa  de  escarlatinas 
no  anno  de  1844  por  causa  dos  arrozaes  próximos  a  ella  da  banda  do  norte,  como 
geralmente  se  julgou  com  bons  funJamenlos,  a  qual  fez  bastantes  victimas.  E 
ultimamente  mencionaremos  as  do  cholera-morljus  em  1833  e  em  1836:  aquelia 
appareceo  nesta  Villa  no  dia  dc  Corpo  de  Deus  u'esse  anno,  sendo  a  primeira 
pessoa  atacada  um  almocreve,  que  traficava  d'aqui  para  Villa  Franca  dc  Xira, 
onde  já  existia  a  epidemia,  e  d'on(le  acabava  de  chegar.  Foi  victima  d'ella,  o  após 
elle  outras  pessoas  da  rua  dos  Pcdomes,  onde  morava:  este  c  o  facto,  e  deixemos 
aos  homens  da  scicncia  disputar,  se  esta  infermidade  é  contagiosa,  ou  apenas  epi- 
deniica.  Foi  assoladora  não  tanto  na  Villa,  como  nos  logares  do  seu  Termo,  sendo 
entre  os  próximos  delia  o  do  Barro  e  Louriceira,  os  que  talvez  mais  padeceram, 
escapando  porém  os  do  Ramalhal  e  Amial  entre  os  pinhaes;  conslituio-se  um 
Hospital  privativo  c  provisório  na  Quinta  chamada  do  Desembargador  ao  sul  da 
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diado,  e  quasi  de  lodo  destruído  (a),  é  causa  de  não  podermos  dar 
um  extenso  catalogo  dos  antigos  Fidalgos,  e  Gavalleiros,  que  n'ella 
residiram,  e  a  illustraram  com  suas  acções,  ou  nascimento. 

No  Cadastro  formado  de  ordem  d'El-Rei  D.  João  iii  por  Jorge 
Fernandes,  que  se  conserva  no  R.  Archivo,  e  foi  concluido  a  15 
de  Setembro  de  1527,  enumeram-se  resumidamente,  dentro  na 
Villa  três  Fidalgos,  quinze  Gavalleiros,  e  vinte  e  três  Escudeiros; 
e  no  Termo  três  Fidalgos,  dezenove  Gavalleiros,  e  dez  Escudeiros; 
além  de  muitas  outras  pessoas  de  Nobreza,  que  então  se  achavam 
domiciliarias  em  diversas  quintas  do  Termo.  As  historias  conser- 
vam-nos  noticias  de  outras  de  tempos  mais  anteriores,  entre  as 
quaes  escolheremos  as  que  mais  se  assignalaram,  principiando 
pela  Gasa  de  Torres  Vedras,  que  depois  de  conservar  o  maior  es- 
plendor pelo  espaço  de  três  séculos,  veio  por  fim  a  caducar,  como 
já  dissemos,  na  pessoa  do  primeiro  Marquez  de  Trucifal.  yj 

Prescindindo  dos  outros  antecessores  d'esta  familia,  que  podem 

VilIa,  e  no  fim  da  Varsea-Grande,  juncto  á  estrada  que  vae  para  o  Repellão;  e 
um  cemitério  jiincto  á  Ermida  de  S.  João,  tudo  por  ordem  da  Camará,  que  em 
vereação  extraordinária  com  audiência  dos  Facultativos  dera  esta  e  outras  muitas 
providencias,  que  em  12  artigos  se  acham  transcriptas  no  respectivo  Livro  dos 
Accordãos,  e  até  com  audiência  do  Clero,  Nobresa,  I'ovo  e  do  Governo  se  impoz 
o  tributo  de  3  róis  em  cada  arraiei  de  carne,  para  o  Iractamenlo  dos  cholericos. 
Temos  ouvido  calcular  o  número  dos  mortos  n'esta  epidemia  em  600  na  Villa  e 
Termo.  Esta,  isto  é,  a  de  1836  fui  aqui  mais  benigna;  apparecco  o  primeiro  caso 
em  um  homem  do  logar  do  Paul,  próximo  á  Villa,  em  28  de  Julho,  e  logo  foi  fatal ; 
depois  outros  lambem  fataes  no  lugar  de  Monle-Redondo,  e  assim  se  foi  extendendo 
á  Villa,  Logares  e  Casaes  do  seu  Termo,  Não  fui  tão  raortifera  mesmo  fora  da  Villa, 
geralmente  fallando,  mas  alguns  Logares  houve,  que  n'esla  contaram  maior  nú- 
mero de  victimas,  como  foi  o  da  Serra  da  Villa,  onde  houveram  21  mortos,  e  o 
da  Freiria,  e  mais  povoações  da  Frcguezia,  onde  de  60  atacados  lalleccram  40; 
calculam-se  cm  cento  e  tantos  os  mortos  na  V'illa  e  Termo,  dentro  e  fora  do  Hos- 
pital da  Misericórdia,  e  do  dos  cholericos  provisório,  que  se  formou  no  extincto 
Convento  da  Graça,  o  qual  foi  provido  de  camas,  moveis  e  dietas  pela  S.  Casa  da 
Misericórdia,  concorrendo  apenas  o  Governo  com  o  subsidio  de  60  a  70^000  réis, 
com  que  se  pagou  aos  infermeiros  e  á  botica.  Durou  a  epidemia  ale  ao  fim  de  Se- 
tembro, tempo  em  que  deixaram  de  apparecer  casos  d'ella;  o  Hospital  provisório 
se  fechou  a  3  de  Outubro,  com  repique  de  sinos.  Tinham  n'elle  entrado  62  ataca- 
dos, e  fallecido  16,  —  Dos  Editores. 

(a)  Este  incêndio  foi  ateado  assintemenle  por  um  preso,  e  communicado  da 
cadeia  á  casa  da  Camará.  Os  archivos  particulares  têm  soffrido  também  grande 
extravio,  pelo  descuido  de  se  reporem  os  titulos,  que  d'elles  se  tiram:  é  tão  an- 
tigo este  mal,  que  na  Igreja  de  Saneia  Maria  existe  uma  Carta  de  Excommunhão 
na  data  de  29  de  Junho  de  1588  contra  os  que  commetlerem  sirailhonte  desca- 
minho. 
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vci-se  nos  Auclores  Genealógicos,  principiaremos  por  Aiarlim 
Mendes  de  Vasconcellos,  que  alguns  com  D.  António  Caetano  de 
Lima,  fazem  Escrivão  do  Almoxarifado,  e  dos  Direitos  Reaes  d'esta 
Villa,  e  oulros  com  D.  António  Soares  de  Alarcão,  o  fazem  pelo 
contrário  de  nobilíssima  familia,  c  filho  de  Manuel  Rodrigues  de 
Vasconcellos:  seja  como  quer  que  for,  teve  elle  um  filho  por  nome 
Gomes  Marlins  de  Vasconcellos  e  Alvarenga,  o  qual  seguindo  as 
letras  foi  do  Conselho  d'El-Rei  D.  João  i,  Juiz  da  Coroa,  e  Chan- 
celler  mor  do  Reino;  casou  com  Catharina  Teixeira,  também  na- 
lural  de  Torres  Vedras  (a),  Camarcira-mór  da  Infanta  D.  Isabel, 
Duqueza  de  Borgonha,  e  filha  de  Estevão  Peres  de  Torres  Vedras, 
de  quem  logo  leremos  occasião  de  fallar.  D'este  consorcio  nasceo 
um  filho  único,  Ruy  Gome?  Alvarenga,  que  casou  com  D.  Melicia 
Soares  de  Mello,  e  foi  do  Conselho  do  Sr.  D.  João  i,  e  D.  Duarte, 
Chanceller  mor  do  Reino  no  tempo  d'EI-Rei  D.  Affonso  v,  e  Em- 
baixador a  varias  Cortes  estrangeiras.  Este  Ruy  Gomes  é  contado 
como  o  primeiro  Alcaide-mór  de  Torres  Vedras,  que  perpetuou  na 
sua  familia  aquella  dignidade,  passando-a  a  seu  filho  Gomes  Soares 
de  Albergaria  e  Mello,  qu€  lhe  succedeo  na  Casa. 

Esle  Fidalgo,  Reposleiro  mor  dos  Srs.  D.  AíTonso  v,  D.  João  u, 
e  D.  Manuel,  que  muitos  serviços  fez  ao  Eslado  principalmenle 
n'aquelles  dois  primeiros  reinados,  entrando  em  muitas  batalhas, 
e  ficando  prisioneiro  na  de  Toro,  enirou  depois  nos  bandos  contra 
D.  Pedro  de  Noronha,  Senhor  do  Cadaval,  Mordomo  mór  do  Se- 
nhor D.  João  II,  e  crescendo  esles  com  quantidade  de  Fidalgos, 
quer  por  uma,  quer  por  outra  parle,  vieram  varias  vezes  ás  mãos, 
e  uma  junclo  a  esta  Villa,  onde  ficou  morto  D.  Henrique  de  No- 
ronha (ò);  falleceo  Gomes  Soares  em  Torres  Vedras  aos  12  de  Ja- 
neiro de  1514,  e  jaz  no  Convento  de  Varalojo  em  uma  Capella, 
que  linha  mandado  fazer  no  Claustro. 

(o)  Esta  Catharina  Teixeira,  que  lodos  dão  por  natural  de  Torres  Vedras, 
ainda  que  níio  estejam  concordes  sobre  a  sua  nobresa,  casou  duas  vezes,  a  pri- 
meira como  fica  ditlo,  e  a  segunda  com  o  pae  do  1."  Barão  d'Alvito:  estes  dois 
casamentos,  e  o  cargo  que  occupou,  er;im  bnslanles  para  convencer,  que  ella  não 
era  da  baixa  extracção,  que  alguns  lhe  querem  suppor. 

•  Gomes  Soares  de  Albergaria  casou  com  D.  I'hilippa  de  Castro,  filha  de  D. 
Garcia  de  Castro,  da  Casa  dos  Condes  de  Monsanto.  Monaroh.  Lusit.  Parte  8.* 
pag.  408.  —  Dos  Editores. 

(í>)  Assim  o  refere  Alonso  Lopes  de  Haro  no  seu  Nobiliário  Genealógico  de 
Hetpanha :  D   António  Soares  de  Alarcão  accrcscenta,  que  por  motivo  d'estes  ban- 
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Unia  filha,  e  herdeira  d'esle  Gomes  Soares,  por  nome  Marga- 
rida Soares  de  Castro,  é  a  que  casou,  como  n'oulro  logar  dissemos, 
com  D.  João  de  Alarcão,  Fidalgo  hespanhol,  que  veio  para  Por- 
tugal em  1500  com  sua  mãe,  a  Camareira-mór  da  Rainha  D.  Maria, 
ficando  por  este  casamento  de  posse  dos  bens  d'esta  casa,  e  da  sua 
Alcaidaria-mór,  fez  aqui  este  D.  João  de  Alarcão  a  sua  principal 
residência,  e  para  seu  melhor  commodo  mandou  edificar  o  palácio 
do  Castello,  onde  residio,  deixando  as  casas  dos  Soares,  que  esta- 
vam assentadas  na  baixa  da  Villa,  imilando-o  n'isso  seus  succes- 
sores  (a).  Alli  morreo  em  1546,  e  jaz  na  mesma  Capella,  que  man- 
dara edificar  seu  sogro. 

Não  nos  demoraremos  com  as  outras  pessoas  d'esta  família, 
que  se  podem  ver  nas  Relações  Genealógicas  da  Casa  de  Alarcão, 
e  só  fallarcmos  nas  ullimas  por  serem  também  as  que  se  fizeram 
mais  notáveis;  tal  foi  D.  Marlim  Soares  de  Alarcão  e  Mello,  seislo 
Alcaide-mór  de  Torres  Vedras,  o  qual  achando-se  no  seu  posto  com 
a  gente  da  Comarca  apercebida,  quando  o  Prior  do  Crato  desem- 

dos,  mandando  El-Rei  chamar  á  Côrte  Gomes  Soares,  este  respondera:  —  que  se 
Siia  Alteza  o  chamava  para  fazer-lhe  mercê,  elle  a  não  perlendia;  e  que  se  era 
para  lhe  cortar  a  cabeça,  igualmente  o  podia  mandar  fazer  na  praça  de  Torres 
Vedras.  Esta  resposta  atrevida  lhe  custou  caro,  e  alguns  de  seos  l)ens  foram  con- 
fiscados; mas  pouco  depois  perdoou-lhe  El-Rei,  e  ainda  lhe  fez  novas  mercês. 

•  Parece  que  o  3."  Viso-Rei  da  índia.  Lopo  Soares  de  Albergaria,  que  aqui 
se  achava  retirado,  quiz  imitar  a  Gomes  Soares  na  resposta  que  deo  a  El-Rei  o 
Senhor  D.  Manuel  por  uma  similhante  occasião:  —  dizei  a  El-Rei,  disse  elle  Lopo 
Soares,  que  se  me  chama  para  me  cortar  a  cabeça,  n'esta  Villa  também  ha  pe- 
lourinho; que  se  é  para  me  tomar  a  fazenda,  lá  se  acha  ella  na  Casa  da  índia; 
e  se  finalmente  o  faz  para  me  fazer  mercês,  que  as  escuso  por  immercidas. — 
Assim  o  refere  José  Lourenço  Domingues  de  Mendonça  no  tom.  7°  da  sua  Hist. 
de  Portugal,  ediç.  de  Lisboa  de  1844,  pag.  628,  citando  em  a  nota  (2)  Castanheda 
Histor.  da  Ind.  Liv.  41.°  Cap.  1."  pag.  117;  mas  esta  citação  é  errada,  e  é  do 
presumir  que  quizcsse  citar  a  D.  A.  de  Lemos  Faria  e  Castro,  que  acabava  de 
citarem  a  nota  antecedente,  o  que  não  podemos  verificar. — Dos  Editores. 

(a)  Estas  casas  na  baixa  da  Villa  eram  as  chamadas  do  Patim,  nome  que 
achámos  já  em  1398  no  livro  dos  Accordãos  d'esse  anno  a  fl.  175,  as  qiiaes  pa- 
rece, que  tinham  sido  antes  Paço  do  Marquez  de  Monte-mór,  irmão  do  Duque  de 
Bragança  D  Fernando  ii,  e  de  seu  filho  o  Duque  D.  Jaime,  e  depois  as  possuio, 
por  Alvará  d'cste,  o  Alcaide-mór  Gomes  Soares,  de  que  estamos  tractando,  e  ul- 
timamente os  Alaicões,  dos  quacs  passaram,  bera  como  o  grande  morgado,  que 
por  aqui  tinham  para  o  Conde  d'Avintes,  e  hoje  Marquez  de  Lavradio  por  suc- 
cessão  de  D.  Jeronyma  de  Castro,  da  Casa  dos  dictos  Alarcões,  uma  filha  da  qual, 
chamada  D.  Izabcl  de  Castro,  veio  casar  na  de  Avintes,  como  se  vê  da  obra  — 
Memoria  Histórica  dos  Grandes  de  Portugal,  pag.  32o.  Assim  o  lemos  na  citada 
^femoria  manuscripta  de  173Í,  ctc.  —  Vos  Editores. 
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barcou  em  Peniche,  resistio  ao  Exercito  Inglez  na  sua  passagem 
por  Torres,  recusando  entregar-lhe  o  Castello;  d'onde  principiou  a 
desconfiança  d'aquella  Tropa,  que  depois  foi  obrigada  a  embar- 
car-se  em  Gascaes,  sem  ter  concluido  nada  a  favor  do  Preten- 
dente [a). 

D.  João  Soares  de  Alarcão,  fillio  do  precedente,  e  natural  d'esta 
Villa,  viveo  apenas  38  annos,  compoz  algumas  poesias,  parte  das 
quaes  correm  impressas.  No  seu  tempo  era  o  Gaslello  e  Alcaidaria- 
mór  de  Torres  reputada  ainda  de  tanta  importância,  que,  querendo 
Philippe  ]i  de  Portugal  encorporar  na  Coroa  a  Villa  de  Gascaes, 
que  pode  olhar-se  como  a  chave  do  porto  de  Lisboa,  e  de  que  eram 
Senhores  os  Gondes  de  Monsanto,  não  quizeram  estes  admittir 
outro  equivalente  senão  o  Gaslello  de  Torres  Vedras:  D.  João 
Soares  foi  obrigado  a  fazer  a  jornada  de  ?Jadrid  para  obstar  a  esta 
perlenção. 

A  última  pessoa  d'esla  família,  que  esteve  em  Portugal,  foi  um 
filho  d'esle,  e  do  seu  mesmo  nome,  que  já  dissemos  ter  sido  o  pri- 
meiro, e  último  Marquez  do  Trucifal.  Era  natural  de  Torres  Ve- 
dras, esummamenleaíTecto  a  Philippe  ni,  cujas  parles  seguio  antes, 
e  depois  da  restauração  do  Reino.  Quando  ainda  tinha  o  Castello 
por  aquelle  Monarcha,  foi  por  elle  encarregado  de  levantar  a  gente 
da  Comarca  para  defender  o  seu  supposlo  direito  (b).  Era  reputado 
no  seu  tempo  como  grande  Gabo  de  guerra,  e  escreveo  uma  obra 
intitulada — Arte  militar,  que  não  chegou  a  imprimir-se  (c). 

{a)  Refere  o  Chronista  Herrera,  que,  além  da  gente  da  Comarca,  tinha  Mar- 
lim  Soares  quatro  Companhias  mais,  chegadas  de  Caslella.  Segundo  uma  cédula 
de  naluraiisação  dada  por  Filippe  iii  a  D.  João  Soares  aos  20  de  Janeiro  de  1645, 
duas  vezes  resistio  Marlim  Soares  de  Alarcão  no  seo  Castello  de  Torres  Vedras, 
ao  exercito  do  Prior  do  Crato,  o  qual  pela  primeira  vez  lhe  confiscou  todos  os 
bens,  dando- os  com  o  tilulo  de  Conde  d'esta  Villa  ao  seu  confidente  Manuel  da 
oilva  ;  e  tornando  depois  com  a  Armada  Ingleza,  e  achando  a  mesma  resistência 
em  Torres  Vedras,  lhe  ficou  chamando  d'alli  em  diante.  Torres  Traidoras.  Veja-se 
esle  Diploma  no  Appendice  das  Escripluras  ás  Relaeion.  Geneal.  de  la  Cas.  de  los 
Marg.  de  Trucifal,  pag.  114. 

(b)  De  uma  carta  qne  Filippe  iii  escreveo  a  D.  Joiío  Soares  a  26  de  Junho 
de  1639  consta,  que  n'aquelle  tempo  havia  na  Comarca  de  Torres  Vedras  9:743 
homens  capazes  de  pegar  em  armas,  que  d'esles,  o. 722  tinham  espingardas,  ou 
arcabuzes,  e  991  piques.  D'esla  gente  armada  mandou  El-Rei  escolher  1:200  para 
estarem  reunidos  na  Villa,  e  promplos  para  marchar  ao  primeiro  avizo,  se  succe- 
desse  vir  a  Armada  Franceza  a  atacar  as  Costas  de  Portugal,  ou  haver  alguma 
insurreição  no  Reino. 

•  (c)  Apesar  do  longo  tempo  que  aqui  ílorei-ceo  a  tamilia  dos  Fidalgos  Alar- 
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Oulra  faiiiilia  tão  antiga  como  esla  dos  Soares  foi  a  dos  Froes 
ou  Froyas,  pois  que  no  Reinado  do  Senhor  D.  AíTonso  iii,  ou 
D.  Diniz,  vivia  n'csla  Villa  João  de  Froyas,  casado  com  Galharina 
Domingues,  filha  de  Domingos  Gonçalves  Franco,  que  lambem 
aqui  lííibilava,  e  tinha  por  pae  o  3.°  Alcaide-mór  de  Alhouguia: 
d'este  matrimonio  nasceo  D.  Garcia  Froyas,  que  se  fez  célebre  na 
Historia  Porlugueza  por  ter  sido  mãe  do  Conde  de  Barcellos,  D. 
Pedro  filho  d'EÍ-Rei  D.  Diniz,  e  bem  conhecido  peio  seu  Nobiliário. 
Esta  Senhora,  que  nasceo  em  Torres,  era  grandemente  abastada  {a), 
e  vindo  para  Lisboa  com  seu  filho,  que  se  pode  presumir  ter  lido  a 
mesma  naturalidade,  viveo  juncto  á  Sé,  e  dos  seus  bens  instiluio, 
c  mandou  fazer  a  Capella  de  S.  Gervásio,  onde  jaz  enterrada. 
Tinha  um  Irmão  por  nome  Domingos  Annes  Froyas,  e  outros  pa- 
rentes, muitos  dos  quaes  vieram  para  a  Côrle,  e  se  estabeleceram 
na  casa  do  Conde  D.  Pedro,  que  tinha  grande  estado.  Estevão 
Annes  Froyas,  sobrinho  de  Dona  Garcia,  foi  Cónego  da  Sc,  c  seu 
irmão  Gonçalo  Annes  administrou  muitos  annos  esla  Capella  por 
morte  de  sua  lia.  A  familia  dos  Froyas  de  Torres  Vedras  está,  ao 
que  parece,  de  lodo  extincta,  pois  que  a  Capella,  que  ella  devia 
administrar,  foi  denunciada  á  Coroa  como  vaga,  e  Icm  depois 
d'isso  andado  em  diílerenles  administradores  (6). 

Quando  assim  falíamos  em  Calharina  Teixeira,  mulher  do 
Chanceller-mór  Gomes  Martins  de  Vasconcellos,  dissemos  que  era 
lilha  de  Estevão  Peres  de  Torres  Vedras,  e  agora  accrescentaremos 
que  este  iiomem  era  de  uma  familia  mui  principal,  filho  de  Pedro 
Esteves,  ou  Eslevens,  Vedor  da  casa  do  Conde  D.  Pedro,  c  que 

cõcs,  não  SC  encontra  em  edificio  algum,  dos  em  que  se  diz  lerem  habitado,  o 
seu  brazão  d'armas,  o  que  attribuimos  talvez  a  terem  sido  desnaturalisados  d'eslc 
Reino  pela  restauração  de  1640:  o  seu  brazão  era  em  campo  sanguinho  uma  cruz 
de  ouro,  aberta  e  lloreleada ;  orla  de  azul  com  oito  aspas  de  ouro,  c  dividida 
com  uma  cólica  do  nirsmo  metal:  limbrc  a  dieta  cruz.  —  Dos  Editores. 

(a)  Enlre  as  fazendas  que  linha  esla  D.  Garcia,  era  uma  a  ribeira  perto  de 
Sacavém,  que  ainda  conserva  o  seu  nome,  a  Quinta  d'Azoia,  c  muitas  outras, 
grande  parto  das  quaes  deixou  a  seu  filho.  Este  Príncipe  leve  lambem  outras 
heranças  de  vários  parentes  maternos  que  linha  em  Torres  Vedras,  lacs  foram  — 
Vicente  Domingos  Franco,  irmão  de  sua  mãe,  e  assistente  n'esla  Villa.  que  o 
adoptou  dcixaudo-lhe  a  sua  fazenda,  por  escriptura  de  8  de  Abril  de  1304,  e 
D.  Maria  de  Leça,  igualmente  d'esta  Villa,  que  lanibem  o  adoptou  c  deixou  por 
seu  herdeiro.  Veja-se  a  Monarchia  Lusitana,  Liv.  17."  pag.  178  v."  c  179. 

(6)  Veja-sc  a  Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  tom.  1."  p;içr.  203  e  se- 
suintes,  e  Provas  da  dieta.  tom.  1."  pag.  i:^l  c  i:i7. 
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como  tal  foi  nomeado  Alcaide-mór  d'estâ  Villa,  por  Carla  d'El-Rei 
D.  Fernando  do  1.°  de  Março  de  1382  (a),  casou  com  Maria  Gon- 
çalves, que  se  presume  seria  irmã  de  João  Gonçalves  Teixeira,  Al- 
caide-mór de  Óbidos,  de  quem  deveria  lirar  aquelle  apellido.  Este 
mesmo  Pedro  Esteves  teve  uma  filha  por  nome  Filippa  Lourença, 
que  casou  com  João  Lopes  Perestrello,  companheiro  de  Vasco  da 
Gama;  a  qual  jaz  enterrada  na  Gapella  da  Sanctissima  Trindade 
da  Igreja  de  S.  Pedro  d'esla  Villa,  assim  como  seu  marido,  que 
falleceo  na  Ilha  Terceira,  e  para  alli  se  lhe  trasladaram  os  ossos  (6). 

(a)  Acha-se  esta  Carla  de  Mercê  no  Liv.  2."  da  ChanccUaria  do  Senhor  D. 
Fernando,  pag.  78,  col.  2,  §  4.  Presistio  porém  pouco  tempo  n'esta  Alcaidaria- 
mór,  pois  em  data  de  17  de  Setembro  de  1382.  se  lhe  expedio  Carta,  para  que 
entregasse  o  Caslello  a  Fernão  Gonçalves  de  Meira,  como  se  vê  do  Livro  3."  do 
mesmo  Rei,  pag.  38  no  fim.  Rogámos  aos  leitores  que  queiram  emendar  alguns 
descuidos  que  nos  escaparam  no  Cap.  iv,  em  que  tractámos  dos  Alcaides-mores, 
pelo  que  agora  diremos  n'este  Capitulo. 

•  P.irece-nos  que  lambem  aqui  n'esle  §  o  A.  se  equivocou,  quando  dá  por 
pae  a  Filippa  Lourença,  Pedro  Esteves,  que  diz  ter  sido  já  Alcaide-mór  d'esla 
Villa  no  tenipo  do  Senhor  Rei  D.  Fernando,  e  ella  mulher  de  João  Lopes  Prestrello 
(e  com  muitos  filhos  d'elle,  como  se  sabe),  o  qual  morreo  já  depois  de  1497, 
anno  em  que  se  descobrio  a  índia,  d'onde  elle  voltou  cora  Vasco  da  Gama.  Os 
leitores,  que  tiverem  á  mão  mais  subsídios  que  nós  não  temos,  o  decidirão.  — 
Dos  Editores. 

{b)  No  anno  de  1510  fez  António  Prestcllo  e  seu  irmão  Raphael  Preslello, 
filhos  d'aqaelle  João  Lopes  Prestello.  contracto  com  Pedro  Gonçalves,  Prior  da 
Igreja  de  S.  Pedro,  e  com  os  Beneficiados,  para  alli  poderem  fazer  um  jazigo 
para  elles,  e  seus  descendentes,  que  são  os  actuaes  senhores  da  Quinta  da  Ermi- 
geira,  inslituida  em  morgado  por  outro  irmão  dos  sobredictos,  por  nome  Barlho- 
lomeo  Prestello.  Esta  familia  de  Prcstellos,  assistia  parle  d'ella,  por  esle  tempo, 
nas  visinhanças  d'esta  Villa,  onde.  além  do  morgado  acima,  possuiam  outros  bens, 
e  entre  ellcs  a  Quinta  de  Hespanhol,  vinculada  por  um  filho  de  António  Pres- 
tello, por  nome  João  Lopes. 

•  João  Lopes  Prestello  e  sua  mulher  jazera,  ou  eslão  suas  ossadas  em  uma 
urna  de  jaspe,  assentada  sobre  leões  da  mesma  qualidade  de  pedra,  dentro  d'am 
arco  gothico  com  figuras  em  relevo,  meltido  na  parede,  da  parte  da  Epistola,  e 
ao  sul  da  dicla  Capella  da  SS.  Trindade:  esta  urna  lera  o  seguinte  epilaphio: 

NOBILIUM  .  DÃ  .  JOANNIS  .  LOPEZ  .  PR  ESTRELO  . 

ET  EJUS  .  UXORIS  .  PHILIPA  .  LAURENTI  . 

OSSA  TUMULATA  . CUBANT  . 

Que  em  linguagem  quer  dizer — Aqui  estão  depositados  os  ossos  dos  Nobres  Senho- 
res João  Lopes  Prestello,  e  de  sua  mulher  Fillipa  Lourença.  —  D'ambos  os  lados 
do  epitaphio  estão  abertas  as  armas  dos  dois  illustres  defunclos.  a  saber:  —  dois 
esnjdos  partidos  em  palia,  e  um  leão  rompente  cm  cada  ura  dos  lados  dos  escudos, 
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Por  maior  lustre,  que  resulte  á  minha  Pátria,  em  ler  sido  berço 
d'estas  e  de  outras  muitas  familias  illuslres,  lodo  elle  é  de  pouca 
monta  em  comparação  do  que  lhe  vem  pelo  nascimento  da  Se- 
nhora D.  Leonor,  Infanta  de  Portugal,  e  Imperatriz  de  Alemanha 
por  ler  casado  com  o  Imperador  Frederico  iii  do  nome.  Esta  Prin- 
ceza  em  tudo  perfeita,  nasceo  em  Torres  Vedras  aos  18  de  Setem- 
bro de  1434,  e  quando  contava  apenas  desasete  annos  embarcou 

c  do  outro  lado  duas  bandas  com  três  estrellas  no  meio,  e  aos  lados  três  rosas, 
que  ao  todo  fazem  seis. 

Esta  Capella  parece  ter  sido  feita  pelos  Prestellos,  ou  pelo  menos  por  Fi- 
lippa  Lourença,  porque  i)or  cima  do  arco  d'ella,  que  faz  frente  para  a  nave  prin- 
cipal da  Igreja,  está  o  hrazão  d'armas  dos  Prestrellos,  em  pedra,  ainda  que  com 
alguma  differença  da  do  tumulo;  pois  que  tem  no  escudo  um  leão  rompente,  e 
por  cima  d'elie  uma  pequena  cruz,  e  por  timbre  um  leão  nascente;  no  fundo  do 
mesmo  escudo  gravada  a  palavra  —  PALASTRELLUS. 

Dizemos  —  ou  pelo  menos  por  Filippa  Lourença  —  porque  seu  filho  Barlbo- 
lomeo  Presteilo,  quando  instituio  a  Capella,  de  que  vamos  a  faliar,  na  já  dieta 
da  SS.  Trindade,  chama-lhe — Capella  de  sua  niãe.  Elle  por  seu  Testamento  feito 
em  Lisboa  em  1514.  e  Codicillo  feito  em  Cochim  em  1515  instituio  na  Capella 
da  S'^.  Trindade  da  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  onde  sua  mãe  estava  enter- 
rada, e  se  achva  a  ossada  de  seu  pae,  uma  Capella  de  missa  quotidiana  por  sua 
alma,  e  mais  seis  missas  por  anno  por  seu  pae  e  por  elle,  para  as  quaes  designou 
bens,  e  com  várias  substituições  e  disposições  para  que  tudo  sempre  se  cumprisse, 
c  até  muitas  maldições  contra  seus  descendentes  se  a  não  cumprissem,  Juncta- 
mentc  instituio  o  morgado  da  Quinta  da  Ermigeira,  nomeando  primeiro  adminis- 
trador d'elle  a  seu  irmão  António  Presteilo;  do  qual  descendem,  segundo  cremos, 
o  actual  dono  da  Quinta  da  Ermigeira,  que  tem  o  Morgado,  e  é  o  Ex."'  Visconde 
de  Balsemão. 

Estas  instituições  estão  registadas  no  Tombo  da  Provedoria  a  fl.  314  v."  e  se- 
guintes, onde  as  lemos,  e  também  está  uma  cópia  no  cartório  da  Igreja,  em  per- 
gaminho; mas  não  nos  consta,  que  se  cumpra  da  dieta  Capella  actualmente  se- 
não o  ter  a  alampada  d'clla  accesa  dia  c  noite,  como  elle  lambem  mandou,  de- 
signando até  para  o  azeite  o  seo  olival  do  Galhardo,  juncto  á  Fonte  Saneia  ao 
pé  d'esta  Villa;  pelo  que  a  Casa  da  Ermigeira  entrega  todos  os  annos  áquclla 
Igreja  seis  potes  de  azeile.  Nem  já  se  cumpria  pela  maior  parte  nos  séculos  xvii 
e  xvm,  como  \imos  nos  frequentes  Capítulos  das  Visitas  da  Igreja. 

Dissemos  já  por  occasião  de  descrevermos  a  Igreja  de  S.  Pedro,  que  António 
Presteilo  de  facto  alli  eslava  sepultado  no  jazigo  feito  na  Capella  da  Casa  e  o  epita- 
phio  de  sua  sepultura:  mas  não  consta  outro  tanto  de  seu  irmão  Raphael,  qtje  por 
ventura  morreria  na  índia,  para  onde  partia  com  seu  irmão  Bartholomeo,  quando 
este  fez  o  seu  testamento  era  Lisboa,  como  elle  diz  no  mesmo.  Mas  dos  seus  suc- 
cessores,  ou  pessoas  da  sua  família  algumas  foram  depois  alli  sepultadas,  trazen- 
do-se  seus  corpos  da  Quinta  da  Ermigeira,  como  foram  Manuel  Perestrello,  e  D. 
Maria  Perestrello,  filha  d'estc.  e  viuva  de  Manuel  Brandão  Pereira,  no  século  xvii, 
como  vimos  nos  autos  de  forca  nova  da  Collegiada  de  S.  Pedro  contra  a  de  S- 
Miguel  por  causa  da  Ermida  da  Senhora  do  Amial,  que  estão  no  Cartório  da 
mesma  Igreja  de  S.  Miguel.  —  Dos  Editores. 
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no  porlo  de  Lisboa  com  o  mais  luzido  acompanliamenlo  para  se- 
guir o  seu  deslino:  depois  de  doze  annos  de  casada  falleceo  em 
Neuslal  a  3  de  Selombro  de  1407  (a). 

Nos  nossos  tempos  era  que  diversas  causas  politicas  lem  feito 
concorrer  de  todo  o  Reino  para  a  Capital  tantas  famílias  illnslres, 
não  é  muito,  que  succedesse  o  mesmo  n'esle  Termo,  que  pela  sua 
proximidade  torna  ainda  mais  fácil  csla  emigrarão:  comludo  a 
maior  parle  dos  morgados,  e  casas  d'el!e  são  quasi  annualmente 
habitadas  pelos  seus  donos,  que  aqui  vem  passar  os  mezes  do  ve- 
rão; por  isso  algumas  pessoas  da  primeira  Jcrarchia,  tiveram  aqui 
o  seu  berço,  taes  como  os  Ex.'"°'  António  Telles  da  Silva,  e  D.  Eu- 
genia Telles  da  Silva,  fdhos  do  3.°  Marquez  de  Penalva,  Fernando 
Telles  da  Silva,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  d'Almeida,  o  pri- 
meiro dos  quaes  é  actualmente  Genlil-Homem  da  Camera  d'El-Rei 
D.  João  VI  Nosso  Senhor  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  nasceram 
ambos  na  Quinta  das  Lapas  (b),  freguezia  de  Monte-Redondo,  a 
qual  é  pertencente  á  Casa  de  Alegrete,  e  mostra  bem  pela  sua  ma- 
gnificência a  grandeza  dos  proprietários. 

Os  motivos,  que  nos  obrigaram  a  dar  um  catalogo  Ião  resumido 
da  Nobreza,  são  os  mesmos,  que  nos  impedem  de  o  dar  mais  ex- 
tenso dos  naluracs  d'esta  Villa,  que  se  fizeram  recommendaveis 
pelos  seus  empregos  civis,  ou  militares:  em  quanto  aos  antigos 
nada  mais  podemos  dizer  do  que  fica  escripto,  e  dos  que  viveram 
em  tempos  posteriores  poremos  por  ordem  alphabetica  aquelles, 

(a)   Historia  Genealógica  da  Casa  Real,  lom.  2."  pag.  333. 

(6)  Esta  Quinta  fica  trcs  quarlos  de  Icgua  de  distancia  de  Torres  Vedras,  e 
ainda  que  o  sílio  não  concorra  muito  para  a  sua  bcllcza,  por  ser  apertado  entre 
montes,  fez  a  arte  tudo  para  o  embellecer,  c  conseguio  o  seu  intento;  o  frontcs- 
picio  da  Capella.  e  a  entrada  do  grande  paleo  das  casas  são  d'uma  arcbilectura 
simples  e  grandiosa.  A  mala  é  realmente  magnifica,  e  tem  grande  cópia  d'agua ; 
somente  ó  para  sentir,  que  o  edificio  não  lhe  correspondi. 

•  Entre  as  pessoas  da  primeira  jerarchia,  que  n'estc  Termo  vêm  passar  os 
mezes  de  verão,  e  quasi  sempre  ainda  alguns  do  outono,  e  até  de  inverno,  é  o 
Ex.™"  Marquez  de  Lavradio  e  família,  na  sua  Quinta  da  Conceição,  juncto  ao 
logar  da  Caixaria  e  Freguezia  de  Dois  Portos,  em  distancia  da  légua  c  meia  d*esta 
Villa  c  pôde  esta  considerar-se  uma  grande  quinta  pelo  grande  terreno  de  vinha 
e  terras  de  pão,  de  que  se  compõe,  e  pelas  suas  annexas,  tendo  lambem  boa 
mata;  mas  o  edificio  não  corresponde  á  grandesa  do  prédio  rústico,  pois  c  apenas 
um  palacete,  e  este  incompleto,  juncto  ao  qual  tem  uma  Ermida  dedicada  a  N.- 
Senhora  da  Conceição,  na  qual  está  collocado  o  SS.  Sacramento,  duranle  a  estada 
de  Sua  Ex.',  por  faculdade  Apostólica,  e  n'clla  tem  um  CapoUão  lodo  o  anno. — 
Dos  Editores. 


191 

que  cliegaram  ao  nosso  conhecimento,  principiando  pelos  Em- 
pregos Ecclesiaslicos  (o). 

*  (c)  o  A.  reconhece  que  haveria  mais  a  dizer  sobre  a  Nobreza  antiga  d'csla 
Villa,  e  que  o  não  faz  por  falta  de  eschirecimentos;  porem  não  se  lembrou  de 
dizer,  que  tanto  c  verdade  o  ler  existido  n'esta  Villa,  e  mesmo  nos  seus  subúr- 
bios mais  Nobreza  antigamente,  que  até  c  tradição  o  ler  havido  uma  rua  n'ella 
com  o  nome  de  —  Rua  dos  Cuvalleiros  d'espóra  dourada, —  a  qual  era  a  que  desce 
da  Costa  do  Castello  em  direitura  á  Torta  da  Várzea;  e  o  que  fossem  antigamente 
estes  Cavalieiros,  se  pôde  vèr  na  iMonarchia  LuzUana  —  Pari.  6.^,  pag.  84. 
No  tempo  do  Auclor  existiam  cm  diiTerenlcs  casas  d'esta  Villa  Brazões  d'Armas 
sobre  os  Pórticos,  que  ainda  hoje  existem,  á  excepção  de  dois:  na  rua  da  Olaria 
está  na  esquina  da  Caza  nobre,  que  foi  dos  Francos,  e  Hortas  (e  hoje  c  de 
José  Rodrigues  da  Silva,  Feitor  do  Ex."'"  Co-ndc  do  Farrobo)  um  brazão  d'ar- 
mas  dos  mesmos,  o  qual  está  em  tudo  conforme  com  o  que  foi  mandado  passar 
a  António  da  Frasica  e  Horta  por  El-Rci  o  Sr.  D.  José  i  em  16  d'Outubro  de 
1775,  o  qual  se  acha  registado  no  Livro  24  do  Reg.  da  Camará  fl.  2,  e  que  é  um 
documento  curioso  por  se  vèr  d'ellc  tudo  o  que  compõe  um  Brazão  d'Armas,  se- 
gundo as  J.eis  (la  Armaria,  e  édo  seguinte  modo  :  =  um  escudo  partido  em  pal- 
ia, na  primeira  das  Armas  dos  Francos,  que  são  em  campo  de  prata,  quatro  pal- 
ias de  verde,  e  uma  branca  sobre  ellas  enlrccambada  dos  mesmos  esmaltes.  Na 
segunda  dos  Hortas  cm  campo  de  Ouro  um  braço  nú,  lendo  na  mão  uma  chave 
azul;  e  o  contrachefe  ondado  de  agua  de  azul  c  prata;  Elmo  de  praia  aberta, 
guarnecido  de  ouro;  Paquife  dos  metaes,  e  cores  das  Armas;  Timbre  dos  Fran- 
cos duas  lanças  de  prata  com  as  hasteas  de  verde  em  pé,  atada  com  uma  fita  de 
prata;  e  por  differeuça  uma  brica  azul  com  um  A.  de  negro. =  A  Nobiliarchia 
Porlugucza  o  descreve  quasi  do  mesmo  modo  nas  palavras  Franca  e  Horta,  lam- 
bem na  Quinta  chamada  da  Rega  á  sabida  d'esta  Villa  pela  Corredoura  existe  na 
parede  das  casas  arruinadas  d'clla  cm.  frente  da  Calçada  outro  Brazão,  o  qual 
era  da  farailia  dos  Godinhos,  e  é  em  tudo  irmão  do  outro,  que  está  na  Capella 
de  S.  Nicoláo  na  Igreja  do  Convento  da  Graça,  que  já  descrevemos:  a  esta  fa- 
milia  pertence  hoje  a  da  Cerca  n"csta  Villa,  de  que  existem  duas  Senhoras,  com 
um  irmão  cazndo  cm  AUér  do  Chão,  e  muitos  sobrinhos  no  logar  do  Sanguinhal, 
reunindo  era  si  a  descendência  dos  dictos  Godinhos  por  seu  avô  paterno  José  Ma- 
nuel Godinho  Machado  de  Campos,  e  a  dos  Cordeiros  Torres  pertencentes  ao  dicto 
logar  do  Sanguinhal  por  seu  páe  e  avô  .4ntonio  Pedro  da  Silva  Torres.  Pelos  Go- 
dinhos tem  esla  familia  o  Brazão  d'Armas  com  o  escudo  esquartelado ;  no  pri- 
meiro quartel  tem  uma  torre,  no  segundo  quatro  bandas,  no  terceiro  que  é  axa- 
drezado de  cinco  peças  em  palia,  c  de  quatro  era  faixa  ;  no  quarto  tem  uma  cruz 
doble  com  seis  arruelas,  e  por  timbre  um  Gálio:  e  pelos  Cordeiros  Torres  tem 
o  escudo  lambem  esquartelado  com  Cordeiros,  Leões,  Torres  c  Silvas,  nos  dif- 
ferentes  quartéis  e  por  timbre.  .  . 

Dos  dois  Brazões,  que  já  não  existem,  era  um  o  que  eslava  collocado  por 
cima  do  pórtico  da  casa  na  rua  dos  Balcões  ao  pé  da  Praça,  onde  viveram  c  fal- 
leeeram  as  Senhoras,  por  appellido  as  Marçallas,  c  que  hoje  pertencem  ao  pro- 
prietário José  Eloi  da  Silva:  tinha  o  escudo  csquartellado  o  1."  e  ■%."  enxadre- 
zado,  aquelle  com  13  xadrezes,  c  este  cora  16,  o  2."  e  3."  com  5  azas  em  san- 
l6r,  pelo  que  devemos  concluir,  que  pertencia  aos  Fidalgos  Abreus,  de  que  não 
existe  aqui  geração  algnma,  c  a  cila  pertenceria  talvez  o  Doutor  Fr.  Filippe  de 
Abreu,  de  quem  o  A.  faz  menção  n'oste  capitulo,  ou  António  de  Freitas  d'Abreu, 
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António  da  Cunha  de  Thoar  e  Lemos,  natural  da  Ribaldeira, 
foi  promovido  a  Monsenhor  Prelado  da  Saneia  Igreja  Palriarchal 
em  11  de  Maio  de  1739,  tendo  sido  anles  Gollegial  do  Collegio 

Cavalleiro  Fidalgo  da  Casa  Real.  o  qual  achamos  assim  nomeado  no  Alvará  de 
D.  Estevão  de  Faro,  Vedor  da  Fazenda  de  22  de  Maio  de  1609,  pelo  qual  o  no- 
meia Juiz  Executor  do  Almoxarifado  da  Villa  d'Alemquér,  e  se  acha  registado 
no  Livro  dos  Accordãos  da  Camará  desse  anno  a  fl.  246  v."  O  outro  exislio 
n'um  magnifico  pórtico  na  rua,  que  vae  do  Terreirinho  para  o  Cano  Real,  e  só 
conservamos  a  lembrança  de  ter  um  leão  no  escudo,  e  presumimos  que  perten- 
cia ao5  Botelhas.  No  logar  de  Vara  tojo  existiram  n'outro  tempo  vários  palácios, 
ou  paços,  de  que  hoje,  se  exceptuarmos  um,  só  existem  ruinas,  e  lembranças,  e 
sem  os  brazões  d'armas  respectivos.  Como  o  Sr.  D.  Affcnso  v  leve  alli  a  sua  quinta 
de  recreio,  que  depois  por  sua  piedade  converteo  em  Convento  de  S.  Francisco, 
como  já  vimos,  muitos  Fidalgos  da  sua  Corte,  e  outros  Nobres  procurarão,  como 
era  natural,  ler  lambem  n'aquelle  sitio  seus  palácios  e  quintas;  e  d'aqui  vem  o 
receberem  d'alli  ainda  hoje  algumas  Casas  Titulares  seus  foros,  como  são  a  de 
Cadaval,  Borba,  e  Camarido.  Mas  d'essas  quintas  a  que  existe  ainda  com  alguns 
signaes  de  sua  antiguidade  e  nobreza  é  a  chamada  de  Saneia  Margarida  á  en- 
trada do  logar  de  Varatojo,  pertencente  em  outro  tempo  ao  Marquez  do  Louri- 
çal,  e  hoje  ao  Conde  de  Luraiares,  na  qual  existe  ainda  um  palacete  muito  an- 
tigo cora  uma  cerca  mística,  onde  ha  vestigios,  ou  ruinas  de  canos,  e  tanques 
d'agua,  e  de  ter  sido  de  recreio,  e  hoje  é  ura  prazo  foreiro  á  dieta  Caía,  de  que 
é  emphyteuta  António  Thomáz  Nunes  do  dicto  logar.  Chama-se  de  Sancta  Mar- 
garida, porque  fora  dos  muros  d'clla  da  parte  do  Norte  existe  uma  Eroflda  an- 
tiga, que  pertence  á  mesma  quinta,  e  é  dedicada  á  Sancta  d'aquelle  nome  Vir- 
gem e  Martyr,  mas  que  desde  a  invasão  de  1810  tem  a  porta  tapada  de  pedra 
e  cal,  tendo-se  recolhido  a  Imagem  da  Sancta  para  casa  do  dicto  emphyteuta, 
onde  se  acha.  Sobre  esta  porta  existe  a  seguinte  inscripção: 


D.  MARGARETAE. 
SACRVANO  Modo 
LXVII   O  ÍST.VRATV 


í 


a  qual  em  vulgar  quer  dizer, —  dedicada  a  Sancta  Margarida,  e  reeditícada  no 
anno  de  1567  .  Sobre  o  pórtico  porém  que  dá  entrada  para  o  grande  pateo,  que 
precede  o  referido  palacete,  existe  um  brazão  d'armas  dos  Andrades,  o  qual  se 
compõe  d'um  escudo  ovado  em  campo  verde  com  uma  banda,  que  sáhe  da  bôcca 
de  duas  Serpes,  e  duas  caldeiras  axadrezadas,  uma  de  cada  lado  d'ella,  tendo  dos 
encaixes  das  azas  cabeças  das  mesmas  serpes;  d'onde  se  vê,  que  esta  casa  per- 
tencera em  outro  tempo  áquella  família,  senão  é  que  perlenceo  ao  nosso  celebre 
theologo  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  —  Tio  —  pois  que  no  Panorama  —  Jornal 
Litlerario  —  N.°  2.°  de  13  de  Maio  de  1837  se  apresenta  um  igual  bratão  como 
próprio  d'elle  por  occasião  de  descrever  a  sua  vida,  e  apresentar  a  sua  eíBgie. 
Na  obra  —  Nobreza  das  Famílias  —  que  ha  poucos  annos  se  começou  somente  a 
publicar  em  Lisboa  vem  um  igual  brazão  figurado,  como  pertencente  á  Família 
—  Alvares  d'Andrade  —  tendo  só  de  mais  o  timbre,  que  na  nossa  falta  talvez  j;í 
deslocado,  ou  quebrado  pelo  discurso  dos  séculos.—  Dos  Editores. 
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das  Ordens  Militares  de  Coimbra,  Promolor  na  Inquisição  da 
mesma  Cidade,  e  Inquisidor  na  de  Lisboa  (a). 

António  Homem  Trigozo,  natural  da  Quinta  Nova,  na  Fregue- 
zia  de  Matacães,  foi  Cónego  cm  Viseo,  e  Inquisidor  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Eugénio  Trigueiros,  natural  e  baplisado  na  Matriz  de 
Saneia  Maria  do  Castcllo  de  Torres  Vedras  aos  16  de  Janeiro  de 
1648;  filho  de  João  de  Almeida  Telles,  e  sua  mulher  D.  Dorothéa 
Trigueiros,  professou  no  Convento  da  Graça  de  Lisboa  a  27  de 
Março  de  1702.  Sendo  Lente  no  Convento  de  Évora  deixou  o 
exercício  da  Cadeira,  e  embarcou  para  a  índia  na  grande  Missão, 
que  foi  no  anno  de  1720,  da  qual  elle  era  o  Superior.  Foi  no- 
meado por  El-Rci  D.  João  v,  Bispo  Coadjutor  e  futuro  Successor 
de  Macáo,  onde  se  sagrou  aos  7  de  Dezembro  de  1727.  Em  11  de 
Fevereiro  de  1733  foi  nomeado  para  succeder  ao  Arcebispo  de 
Goa  (que  veio  transferido  para  o  Bispado  do  Algarve);  e  partindo 
de  Macáo  para  Gòa,  falleceo  na  viagem  fora  da  Barra  d'esta  Cidade 
aos  19  de  Abril  de  1740,  com  cincoenta  e  seis  annos  e  poucos 
mezes  de  idade. 

Fr.  Philippe  de  Abreo,  natural  de  Torres  Vedras,  onde  nasceo 
pelos  annos  de  1600,  filho  de  Gregório  da  Fonseca,  e  sua  mulher 
Beatriz  de  Negreiros,  professou  na  Religião  dos  Eremitas  Augusti- 
nianos  a  25  de  Junho  de  1617:  teve  os  gráos  de  Mestre  e  Doutor; 
foi  Reitor  do  seu  Collegio  de  Coimbra,  rejeitou  o  Provincialado, 
e  merficeo  a  estima  e  louvor  de  El-Rei  D.  João  iv,  que  o  accredilava 
por  varão  de  vasta  lilleratura,  e  são  conselho. 

D.  Francisco  Mendo  Trigozo,  natural  da  Quinta  Nova,  na  Fre- 
guezia  de  Matacães,  onde  nasceo  em  29  de  Janeiro  de  1692;  apesar 
de  ser  primogénito,  deixou  a  successão  da  Casa  pelo  estado  eccle- 
siastico:  foi  Inquisidor  na  Inquisição  d'Evora,  depois  deputado  do 
Conselho  geral  do  Sancto  Officio,  Juiz  Executor  das  Bulias  da 
Palriarchal,  e  Inquisidor  da  Corte.  Ultimamente,  já  em  avançada 
idade,  foi  Bispo  de  Viseo,  sendo  sagrado  logo  depois  que  se  abrio 
a  communicaçâo  com  a  Corte  de  Roma,  e  falleceo  na  sua  Diocese 
>aos  13  de  Setembro  de  1778  (6). 

(a)  Veja- se  o  Codex  Titul.  Sanctae  Patr.  Eccles.  Lisbon.  Tom.  2.°  pag.  47 
e  48. 

{b)  Este  Prelado  foi  o  que  reedificou  a  Ermida  do  Senhor  Jesus  do  Calvário 
junclo  ao  logar  de  Matacães  no  anno  de  1771;  d^eUa  já  falíamos  mui  resumida- 
menle  por  falta  de  esclarecimentos,  quando  traclámos  das  filiaes  da  Igreja  Matriz 
13 
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Fr.  João  de  Torres  Vedras,  cujo  appellido  bem  denola  a  sua 
naturalidade,  teve  os  gráos  de  Doutor  e  Mestre,  foi  Prior  do  Con- 
vento da  Graça  de  Lisboa  entre  os  annos  de  1383  e  1388;  em 
Maio  d'este  anno  foi  promovido  a  Vigário  Geral  da  Província  Au- 
gusliniana  de  Portugal  pelo  Geral  da  Ordem  Frei  Barlholomeo  de 
Veneza:  pelos  esforços  d'esle  illuslre  compatriota  se  effeituou  a 
fundação  do  primeiro  Convento  da  Graça  d'esta  Villa. 

de  S.  Miguel,  mas  agora  que  os  possuímos,  o  leitor  nos  desculpará  de  n'este 
logar  fallarmos  mais  miudamente  a  tal  respeito,  por  occasião  de  accrescenlarmos 
mais  alguma  cousa  a  respeito  do  dicto  Prelado.  É  pois  de  saber,  que  entre  a  casa 
da  Quinta  Nova,  e  a  do  Juncal  na  Fteguezia  de  N.  Senhora  da  Oliveira  do  logar 
de  Matacães  (que  n'outro  tempo  se  denominava  do  Mosteiro  de  Matacães),  Con- 
celho d'esta  Villa,  se  mette  de  permeio  um  grande  monte,  no  cume  do  qual,  e  sitio 
mais  sobranceiro  á  Igreja  Parochial  já  dieta,  se  acha,  entre  engraçada  e  isolada 
penedia,  uma  pequena  Ermida  com  a  devotíssima  imagem  de  Jesus  Christo  Cruci- 
ficado com  a  invocação  já  referida,  e  esta  mesma  denominação  tomou  o  monte. 
Pelos  documentos  existentes  no  Cartório  das  dietas  Casas  (segundo  nos  referiram) 
se  vê,  que  esta  Ermida  é  propriedade  da  Quinta  Nova  unida  á  do  Juncal,  que 
antigamente  teve  a  invocação  de  S.'°  António,  e  que  era  1632  foi  concedida  a  li- 
cença para  D'ella  se  poder  dizer  missa.  Em  1711  foi  reedificada  por  Francisco  Mendo 
Trigozo,  quarto  Avô  do  actual  administrador  das  já  dietas  Casas,  e  em  1716  o 
sobredicto  Francisco  Mendo  fez  seu  testamento,  e  n'elle  vinculou  a  terça  parte 
de  seus  bens,  e  declarou  como  cabeça  d'este  vinculo  a  referida  Ermida  e  todos  os 
bens  que  a  rodeiam.  Em  1771  o  Prelado,  de  quem  vamos  fallar,  seguindo  tanto 
ou  mais  o  exemplo  de  seus  antecessores,  mandou  reedificar,  ou  antes  rectificar  a 
mesma  Ermida,  fazendo-lhe  uma  sacristia,  c  recommendando  muito  no  seu  testa- 
mento a  continuação  da  devoção  á  devotíssima  Imagem  do  Senhor  Jesus  do  Cal- 
vário; e  mandou  pôr  por  cima  do  Altar  as  armas  de  sua  familia,  que  são  um 
escudo  partido  em  três  palias  e  faxa,  formando  seis  quartéis;  na  primeira  tem 
cm  cima  três  faxas  com  contraveiros,  e  em  baixo  três  bastões;  na  segunda,  em 
cima,  três  espigas  de  trigo  atadas  com  um  fio,  e  em  baixo  cinco  estrellas  em 
santor;  na  terceira,  em  cima,  seis  crescentes  cm  palia  e  faxa,  e  em  baixo  uma 
cruz  aberta  e  Doreteada;  e  por  timbre  um  leão.  Estas  mesmas  armas  se  vêem 
por  cima  da  porta  da  Ermida  da  Casa  da  Quinta  Nova,  e  no  portão  de  ferro 
d'esta,  juncto  á  estrada  real  de  Runa. 

A  devoção  para  com  o  Senhor  Jesus  do  Calvário  se  tem  sempre  conservado 
n'esta  Casa,  e  hoje  na  do  Juncal,  a  que  está  unida,  as  quaes  sempre  alli  têm 
mandado  fazer  duas  festividades  no  anno:  a  saber,  no  dia  da  Invenção  da  Sancta 
Cruz,  a  3  de  Maio;  e  no  dia  da  Exaltação  da  mesma,  a  14  de  Setembro,  além 
da  missa  que  em  todas  as  sextas-feiras  da  quaresma  alli  fazem  celebrar.  Mas  os 
povos  visinhos  e  convisinhos  também  consagram  grande  devoção  para  com  aquella 
respeitável  Imagem,  concorrendo  alli  continuamente  a  renderem  graças  pelos  be- 
neficios  recebidos;  e  por  devoção  muito  antiga  os  povos  d'aquella  Freguezia  cos- 
tumam todos  os  annos  em  Domingo  de  Ramos  trazer  a  mesma  Imagem  em  pro- 
cissão de  penitencia  para  a  Igreja  Parochial,  onde  costuma  haver  n'esse  dia  pre- 
gação, e  em  um  domingo  depois  da  Paschoa  fazem-lhe  uma  festa  solemne  com  a 
maior  pompa  possível,  em  acção  de  graças,  e  depois,  no  dia  3  de  Maio,  é  a  mesma 
Imagem  reconduzida  para  a  sua  Ermida,  onde  se  lhe  faz  a  festa  que  já  dissemos. 
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D.  Manuel  da  Silva  Francez,  natural  de  Torres  Vedras  foi  Bispo 
titular  de  Tagaste,  e  Provisor  do  Arcebispado  de  Lisboa,  havendo 
antes  sido  Vigário  Geral  do  Porto  e  Braga  (a). 

Manuel  de  Vasconcellos  e  Brito,  natural  do  Trucifal,  foi  pro- 
movido a  Monsenhor  Acolylho  da  Sancta  Igreja  Patriarchal  em  5 
de  Setembro  de  1739:  era  graduado  em  Cânones,  e  havia  sido 
Desembargador  na  Relação  de  Gôa,  e  na  Casa  da  Supplicação  (6). 

EMPREGOS  CIVIS 

António  Ferreira  de  Mendonça,  natural  de  Torres  Vedras,  foi 
Desembargador  Aggravista  da  Casa  da  Supplicação,  onde  sérvio 
com  distincto  credito,  e  foi  pae  do  Conselheiro  Deputado  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens,  José  Ignacio  de  Mendonça. 

Domingos  Nogueira,  natural  do  Trucifal,  foi  Desembargador 
da  Casa  da  Supplicação,  e  pae  do  Mestre  de  Campo,  Vicente  Alves 
da  Silva. 

Francisco  Cordeiro  da  Silva,  natural  de  Torres  Vedras,  foi 
Desembargador  Vereador  do  Senado  de  Lisboa. 

João  Coelho  d'Almeida,  natural  d'esta  mesma  Villa,  foi  Desem- 
bargador da  Casa  da  Supplicação,  e  Vereador  do  Senado  de  Lis- 
boa. 

José  da  Costa  Ribeiro,  natural  de  Runa,  foi  Conselheiro  da 
Fazenda,  e  Deputado  das  Junctas  da  Casa  do  Infantado  e  do  Ta- 
baco: a  sua  descendência  continua  nas  famílias  do  Desembargador 
do  Paço,  Alexandre  José  Ferreira  Castello,  e  do  Desembargador 
António  Joaquim  de  Pina  Manique,  já  fallecido,  com  os  quaes 
casaram  suas  duas  filhas. 

As  mesmas  Casas  se  tem  sempre  esmerado  na  conservação,  melhoramento  e  em- 
bellesamento  da  Ermida,  e  em  prestar-lhe  tudo  quanto  é  preciso  para  o  culto  e 
decência  da  devotissima  Imagem.  Tem  a  Ermida  todos  os  paramentos  necessários 
para  uma  festa  solemne,  bem  como  armações  de  damasco  para  todos  os  seus 
pórticos  e  arcos,  etc. 

O  Sancto  Padre  Pio  vi  concedeo  muitas  graças  e  indulgências  para  a  mesma, 
a  rogativas  de  Francisco  Mendo  Trigozo,  como  consta,  não  só  dos  documentos 
authenticos  existentes  no  Cartório  da  Casa,  mas  também  em  resumo  de  duas  pedras 
collocadas  ao  lado  do  Altar.  —  Dos  Editores. 

*  (a)  Este  Prelado  foi  o  que  benzeo  a  Igreja  da  Sancta  Casa  da  Misericórdia 
d'esta  Villa,  como  já  dissemos,  quando  falíamos  d'clla:  e  por  convite  da  Mesa, 
então  sua  administradora.  —  Dos  Editores. 

(6)  Veja-se  o  Coãex  ntul.  tom.  2.»,  pag,  56,  n."  07. 
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Manuel  Paes  (i'Aragão,  nalural  da  Freguczia  de  Matacãcs,  sér- 
vio com  honra  os  logares  de  Ouvidor  Geral,  Procurador  da  Fazenda 
e  Governador  das  Ilhas  de  Gaho  Verde. 

Manuel  Paes  d'Aragão  Trigozo,  bisneto  materno  do  antece- 
dente, natural  da  Quinta  Nova,  na  Freguezia  de  Matacães,  foi 
Cónego  e  Arcediago  na  Cathedral  de  Viseo,  Lente  Decano  da  Fa- 
culdade de  Cânones,  Yice-Reilor  da  Universidade  de  Coimbra,  e 
nltimamcnle  Desembargador  honorário  do  Paço,  e  do  Conselho 
de  Sua  Magcslade:  falleceo  aos  7  de  Maio  de  1810  (a). 

(a)  D'est€  illuslr-e  compatriota  exigem  a  gratidão  e  amisade,  que  tomemos  um 
particular  interesse  em  transmillir  notícias  mais  miúdas  dos  empregos  e  funcções 
públicas,  de  que  fora  encarregado,  deixando  com  pczar  de  desiuvolver  o  mere- 
timenlo  do  seu  cliaracter  verdadeiramente  nobre,  e  inflexível  pela  discreta  obser- 
vância da  Lei.  Tomou  o  grão  de  Doutor  na  faculdade  de  Cânones  em  14  de  Fe- 
vereiro de  1762,  tendo  então  lo  annos  de  idade.  No  anno  de  1772,  quando  se 
plantou  a  reforma  da  Universidade,  foi  nomeado  Deputado  da  Juncta  da  Fazenda 
por  Provisão  de  12  de  Outubro,  sendo  um  dos  primeiros  três  Deputados  da  crea- 
ção,  e  já  então  era  Collegial  do  R.  CoUegio  de  S.  Paulo.   Em  21  de  Junho  do 
mesmo  anno  foi  provido  em  um  Canonicato  da  Sc  de  Viseo,  e  no  anno  de  1779 
na  dignidade  de  Arcediago  do  Bago  da  mesma  Cathedral.  Por  Provisão  do  Em."" 
Cardeal  de  12  de  Novembro  de  1779  foi  nomeado  Deputado  do  Sancto  Oíficio  da 
Inquisição  de  Coimbra.   Por  Decreto  de  20  de  Agosto  de  1779  foi  provido  na  pro- 
priedade de  Lente  da  Cadeira  de  Instituições  Canónicas.  Por  Carta  Regia  de  29  de 
janeiro  de  1790  lhe  foi  conferida  a  propriedade  de  Lente  da  segunda  Cadeira 
Synlhetica  de  Decretaes.  Por  Carta  Regia  de  4  de  Abril  de  1795  foi  nomeado 
segundo  Lente  da  Faculdade  com  exercício  na  primeira   Cadeira  analytica.   No 
Claustro  de  9  de  Maio  de  1793  foi   nomeado  para  recitar  a    Oração   latina   era 
applauso  do  fausto  nascimento  da  Princesa  da  Beira  a  Senhora  D.  Maria  Theresa, 
que  recitou  a  25  de  Junho.  No  Clausro  de  17  de  Abril  de  1795  foi  nomeado  para 
vir  em  nome  da  Universidade   beijar  a   mão   a   Sua  Magestade  por  occasião  do 
nascimento   do   Príncipe  da  Beira   o  Sr.  D.   António,   que  está  em  gloria:  veio 
segunda  vez  para  o  mesmo  effeito  no  anno  de  1807  por  occasião  do  nascimento 
da  Penhora  Infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria.  Por  Carta  Regia  de  2  de  Junho 
de  1801  foi  nomeado  Vice-Reitor  da  Universidade,  sendo  o  primeiro  dos  Vice-Rei- 
tores  immediatamente  nomeado  pelo  Soberano,  e  com  a  formalidade  de  expedir- 
se  para  isso  Diploma  Régio.   Por  outra  Carta  Regia  de  30  de  Janeiro  de  l&Oo 
foi  jubilado  em  primeiro  Lente  da  Faculdade  de  Cânones.  No  anno  de  1808  di- 
rigio  os  esforços  da  Cidade  de  Coimbra,   para  sacudir-se  ao  jugo  dos  francezes; 
e  em  razão  d'esses  serviços  assas  relevantes,  foi  nomeado  pelos  Governadores  do 
Reino  em  nome  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  (hoje  El-Rei  Nosso  Senhor), 
Desembargador  honorário  do  P^ço,  de  que  se  lhe  passou  Carta  em  17  de  Outubro, 
e  a  do  titulo  do  Conselho  em  19  do  mesmo  mez  e  anno.  Estes  serviços  foram  de- 
pois approvados  e  elogiados  por  Sua  Magestade  cm  Carta  Regia  de  3  de  Outubro 
de  1809  dirigida  a  elle,  e  ao  Corpo  da  Universidade. 

*  Ainda  que  um  dos  sobrinhos  d'este  illustre  finado,  a  saber,  o  Conselheiro 
d'Estado  Francisco  Manuel  Trigozo  de  Aragão  Moralo,  lambem  hoje  fallecido,  não 
nascesse  na  casa  da  Quinta  Nova,  segundo  lemos,  como  muitos  dos  seus  ascen- 
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Nicoláo  de  Torres  Cordeiro,  natural  de  Torres  Vedras,  chegou 

dentes  e  parentes,  comtudo  pela  sua  residência  de  muitos  annos  na  dieta  quinta, 
especialmente  depois  de  casado  com  sua  sobrinha,  filha  herdeira  de  seu  irmão 
Sebastião  Francisco,  e  convivência  com  os  moradores  d'csta  Villa,  c  sou  Termo, 
se  pôde  considerar  como  nosso  compatriota;  e  pede  porisso  também  a  gratidão, 
que  aqui  dediquemos  algumas  linhas  á  sua  memoria. 

Foi  filho  segundo  de  Francisco  Mendo  Trigozo  (aqui  n'outro  tempo  muito 
conhecido,  tendo  sido  Capitão-mór  d'esle  districto,  como  já  dissemos  n'outro  logar, 
c  depois  seu  filho  primogénito  Sebastião  Francisco  até  1810),  e  de  D.  Antónia 
Joaquina  Thercsa  de  Souza  Morato;  dcslinando-sc  ás  letras,  seguio  as  aulas  da 
Universidade,  onde  recebeo  em  22  de  Julho  de  1799,  com  muito  applauso,  o  gráo 
de  Doutor  na  Faculdade  de  Cânones,  conferido  por  seu  próprio  Tio,  de  quem  se 
acabou  de  fallar.  Querendo  seguir  o  Magistério  da  mesma  Universidade,  en- 
trou no  concurso  ordenado  para  a  habilitnção  dos  oppositorcs,  por  Alvará  do  1." 
de  Dezembro  de  1804,  e  depois  d'um  brilhante  exame  foi  habilitado  por  oppo- 
sitor  unanimemente,  em  Congregação  de  12  de  Agosto  de  1805.  Logo  depois  a 
Juncta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  attendendo  ao  seu  muito  merecimento  e 
litteratura,  o  nomeou  em  23  de  Janeiro  de  1806  seu  Commissario  na  Côrle  e 
Provincia  da  Extremadura,  logar  que  cxerceo  ale  1815.  No  mesmo  anno  de  1806 
entrou  para  o  R.  Collegio  de  S.  Pedro,  recebendo  uma  bécca  supranumerária,  que 
lhe  foi  offerecida.  Depois  foi  nomeado  sócio  da  Academia  R.  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  cm  1812  membro  da  Commissão  encarregada  do  Exame  dos  Foraes,  e 
Melhoramento  da  Agricultura,  cm  que  entrava  também  a  reforma  dos  pesos  e 
medidas  segundo  o  syslema  Metrico-Decimal  (a  que  se  deu  mais  impulso  pela 
sua  parte  em  1819,  tempo  cm  que  a  dieta  Commissão  foi  de  novo  organisada); 
até  que  em  1817  foi  despachado  Lente  Substituto  da  Faculdade  de  Cânones,  logar 
que  exerceo  alé  1820,  c  junctamente  o  de  Deputado  da  Juncta  da  Directoria  Geral 
dos  Estudos,  para  o  qual  já  antes  havia  sido  nomeado.  Em  1821  foi  eleito  De- 
putado ás  Cortes  pela  Provincia  da  Reira,  e  em  1823  foi  um  dos  Vogaes  da  Juncta 
crcada  por  Decreto  de  18  de  Junho  do  dicto  anno,  para  o  projecto  da  Carta  de 
Lei  Fundamental  da  Monarchia  Portugucza.  Em  1826  foi  nomeado  Ministro  do 
Reino  pela  Senhora  Infanta  Regente  por  Decreto  do  i .°  de  Agosto,  e  por  outro 
de  10  de  Dezembro  Conselheiro  d'Eslado  vitalicio.  No  verão  de  1828  veio  habitar 
na  sua  Quinta  Nova  juncto  ao  logar  de  Matacães,  onde  viveo  com  sua  esposa  em 
todo  o  socègo,  sendo  traclado  pelas  pessoas  de  sua  amisadc  e  conhecimento  dos 
differentes  partidos  politicos.  Finalmente  tendo  sido  nomeado  Par  do  Reino  por 
Carta  Regia  do  1."  de  Setembro  de  1834,  e  por  outra  de  24  do  mesmo  mez  e  anno 
Vice-Presidente  da  Camará  dos  Pares,  fallecco  em  Lisboa,  onde  já  então  residia, 
em  11  de  Dezembro  de  1838. 

Quem  quizer  mais  circumstanciadas  notícias  da  vida  e  dos  cscriptos  d'cstc 
illustre  Conselheiro,  veja  os  Apontamentos  para  n  seu  Elogio  Histórico  escriptos 
pelo  Ex."""  Conde  de  Lavradio,  impressos  em  Lisboa  em  1810.  Advirta  porém 
o  leitor,  que  não  é  exacto  este  A.  (talvez  por  menos  bem  informado),  no  que  diz 
a  respeito  de  ler  vivido  o  Conselheiro  Trigozo  em  um  susto  continuado  durante 
o  governo  do  Senhor  D.  Miguel,  e  de  não  ter  dado  em  tempo  algum  d'elle  signaes 
de  adhesão,  ou  approvação  ao  mesmo  Senhor;  porque,  além  do  que  já  dissemos, 
em  quanto  viveo  na  Quinta  Nova,  nunca  deixou  de  dar  os  seus  jantares  do  costume, 
a  que  convidava  pessoas  dos  differentes  partidos  politicos,  já  pelos  seus  annos,  ou 
dos  de  sua  esposa,  já  pelas  festividades  que  fazia  celebrar  na  sua  Ermida  do  Se- 
nhor do  Calvário,  vcndo-o  todos  mui  alegre  e  saiisfcilo.  E  não  só,  como  aqui  é 
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a  ter  caria  de  Desembargador  effectivo  do  Paço,  mas  não  o  exerceo 
porque  logo  falleceo  (a) 

Vicente  Alves  da  Silva,  natural  do  Trucifal,  foi  Desembargador 
da  Casa  da  Supplicação,  e  pae  do  outro  Desembargador  Nogueira 
acima  mencionado. 

Na  mesma  vida  da  Magistratura  foram  e  se  acham  empregados 
diversos  Bacharéis,  naturaes  d'esta  Villa  e  seu  Termo,  e  alguns  dos 
existentes  promeltem  seguras  esperanças  de  proseguir  uma  carreira 
brilhante,  e  de  aspirar  com  brevidade  á  toga  (6). 

sabido,  foi  aos  beijamãos  do  mesmo  Senhor  D.  Miguel  em  Lisboa  antes  de  para 
aqui  se  retirar,  mas  até  n*esta  Villa  publicamente  lhe  veio  beijar  a  mão  no  adro 
da  Igreja  de  S.  Pedro,  quando  n'ella  entrou  por  occasião  da  sua  Real  jornada 
ás  Villas  de  Alcobaça  e  Batalha,  sendo  por  elle  recebido  com  affabilidade:  porém 
ainda  mais  fez,  assignou  também  a  protestação  de  fidelidade,  que  as  Auctoridades, 
Clero,  Nobresa  e  Povo  d'esla  Villa  e  seu  Termo,  fizeram  em  termos  bem  enérgicos 
ao  mesmo  Senhor,  em  Camará  extraordinária  de  19  de  Maio  de  1832,  por  occasião 
da  próxima  chegada  da  expedição  Constitucional  ao  Porto,  como  se  vê  do  Livro 
26  dos  Accordãos,  fl.  364  v.°,*  onde  ella  se  acha  transcripta.  Finalmente  para 
completarmos,  o  que  achámos  ácêrca  d'este  nosso  quasi  patrício,  diremos,  que 
no  Livro  28  do  Reg.  da  mesma  Camará,  fl.  148  v.°,  se  acha  registada  a  sua  Carta 
de  Privilegio  de  Dezembargador,  do  1.°  de  Setembro  de  1827,  como  Conselheiro 
d'Estado.  —  Dos  Editores. 

(a)  Este  Togado  era  irmão  do  outro  a  cima  enumerado  Francisco  Cordeiro 
da  Silva;  o  que  d'elles  se  refere  é  escripto  segundo  o  testemunho  de  um  seu 
parente,  e  assim  acontece  a  respeito  d'outros  como  se  faz  indispensável. 

*  Estes  dois  Togados  pertenciam  á  família  dos  Torres  do  Sanguinhal  e  Go- 
dinhos  d'esta  Villa  já  atraz  referida;  este  Nicoláo  de  Torres,  porém,  de  que  aqui 
se  tracta  agora,  foi  Licenciado,  e  encarregado  de  fazer  o  Tombo  do  Hospital  do 
Machiai  em  1673,  por  Provisão  do  Senhor  D.  Pedro  ii,  então  Principe  Regente, 
segundo  vimos  no  mesmo  Tombo,  que  existe  hoje  no  Cartório  da  Misericórdia 
d'esla  Villa.  —  Dos  Editores. 

(6)  Os  naturaes  de  Torres  Vedras,  e  seu  Termo  comprehendidos  n'este  artigo 
são  os  seguintes: — António  Cândido  Vieira  da  Costa  natural  de  Torres  Vedras, 
que  sérvio  o  logar  de  Juiz  de  Fora  de  Alemquer,  e  actualmente  occupa  o  de  Juiz 
do  Crime  de  Santarém;  António  Pedro  de  Oliveira  Gaio,  natural  d'esta  mesma 
Villa,  que  sérvio  os  logares  de  Juiz  de  Fora  de  Peniche,  e  de  Provedor  de  Leiria; 
António  Pedro  Simões,  natural  do  logar  dos  Chãos  da  Freiria,  que  sérvio  os  lo- 
gares de  Juiz  de  Fora  de  Arronches,  e  Cidade  da  Guarda,  e  actualmente  serve  o 
de  Corregedor  da  Cidade  de  Aveiro  (depois  o  de  Corregedor  do  Civel  da  Cidade 
de  Lisboa,  e  ultimamente  falleceo  já  Desembargador);  Francisco  de  Borja  Pereira 
Moniz,  natural  da  Ribaldeira,  que  sérvio  de  Juiz  de  Fora  de  Mafra;  João  Manuel 
da  Matla,  natural  do  logar  da  Tourinha  na  Freguezia  da  Enxara  do  Bispo,  que 
sérvio  os  logares  de  Juiz  de  Fora  da  Moita,  e  de  Auditor  da  Brigada  dos  Regi- 
mentos 7  e  19,  e  actualmente  occupa  o  de  Corregedor  da  Comarca  da  Feira;  José 
António  dos  Sanctus  Franco,  natural  do  Trucifal,  que  sérvio  os  logares  de  Juiz 
de  Fora  de  Alemquer  e  Cascaes,  e  se  occupa  ha  annos  no  exercício  de  advogado 
am  Lisboa;  José  Manuel  Dias  de  Carvalho,  natural  da  Quinta  da  Figueira,  na 
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EMPREGOS  MILITARES 

D.  Alonso  António  Maneio  de  Buitrago,  natural  de  Torres  Ve- 
dras, é  actual  Coronel  e  Commandante  do  primeiro  batalhão  da 
brigada  real  da  marinha  no  Rio  de  Janeiro. 

Freguezia  d'Azueira,  que  sérvio  de  Juiz  de  Fora  de  Peniche.  Deixaram  a  vida 
dos  logares  de  leiras  pela  do  foro  os  Bacharéis  Formados,  naturaes  d'esta  Villa, 
Anlonio  Joaquim  da  Franca  e  Horta,  e  Ignscio  Ferreira  Campello,  os  quaes  fazem 
bons  interesses,  correspondentes  ao  credito  da  sua  expedição. 

Actualmente  frequenta  a  Universidade  de  Coimbra  maior  número  de  alumnos 
naturaes  de  Torres  Vedras  e  seu  Termo,  do  que  nunca  se  contou  depois  da  Re- 
forma. 

*  D'estes  se  formaram  os  seguintes:  — O  Bacharel  em  Cânones  José  Eduardo 
Cezar,  natural  d'esta  Villa,  e  da  Freguezia  de  S.  Pedro,  que  sérvio  o  logar  de 
Juiz  de  Fora  de  Monle-Alegre,  e  depois  o  de  Faro  até  1833,  em  que  se  recolheo 
a  sua  casa,  onde  tem  prestado,  por  seu  génio  zeloso  e  amante  do  bem  público, 
relevantes  serviços  já  á  Casa  da  Misericórdia  (onde  por  muitas  vezes  tem  servido 
de  Provedor),  já  a  este  Municipio  onde  também  por  differentes  vezes  tem  servido 
de  Presidente  da  Camará;  o  Bacharel  era  Leis  João  Nepomuceno  Carvalhoza  e 
Silva,  natural  da  Ribeira  de  Maria  Aííonso,  da  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Dois- 
Portos,  que  sérvio  os  logares  de  Juiz  de  Fora  de  Setúbal,  de  Juiz  de  Direito  da 
Covilhã,  Villa  Franca  de  Xira,  c  ultimamente  de  Aleraquer,  sendo  ha  pouco  trans- 
ferido novamente  para  o  de  Villa  Franca  de  Xira  onde  se  acha;  o  Bacharel  Fran- 
cisco d'Assis  ^Jiranda,  natural  d'esta  Villa,  e  da  Freguezia  de  S.  Pedro,  o  qual  sér- 
vio o  logar  de  Juiz  de  Fora  de  Penalva  do  Castello  até  1828,  em  que  o  abandonou 
para  emigrar,  e  depois  foi  despachado  Juiz  de  Fora  da  Ilha  Terceira,  e  Membro 
da  Juncta  da  Justiça  da  mesma  Ilha,  Corregedor  do  Faial,  e  depois  Juiz  da  Re- 
lação do  Archipelago  dos  Açores,  onde  sérvio  de  Presidente  interino,  e  finalmente 
Juiz  da  Relação  de  Lisboa,  onde  falleceo  a  22  de  Abril  de  1839,  sendo  seu  corpo 
sepultado  no  Cemitério  do  Alto  de  S.  João,  c  depois  trasladado  para  o  dos  Pra- 
zeres, aonde  seus  collegas  e  mais  Juizes  das  Comarcas  de  Lisboa  lhe  fizeram  um 
mausoleo  á  sua  custa;  o  Bacharel  em  Leis  Joaquim  Pedro  da  Silva  Lobo,  natural 
d'csta  Villa,  e  da  Freguezia  de  S.  Pedro,  o  qual  foi  despachado  para  a  índia  no 
anno  de  1838  para  o  logar  de  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Bardez,  d'onde, 
depois  de  passados  dois  annos,  foi  transferido  para  igual  logar  na  Cidade  de  Nova 
Gôa;  e  ultimamente  para  a  Relação  da  mesma  Cidade,  logo  que  completou  seis 
annos  de  serviço.  N'ella  sérvio  onze  annos  de  Juiz,  e  três  de  Presidente;  vol- 
tando ao  Reino  foi  transferido  para  a  Relação  do  Porto,  c  d'csta  para  a  de  Lis- 
boa, aonde  actualmente  serve.  Quando  foi  despachado  para  a  índia  foi  agraciado 
por  S.  Magestade  com  o  gráo  de  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo:  e  quando  servia 
cm  Gôa  de  Presidente  da  Relação,  com  o  titulo  do  Conselho  de  S.  Magestade,  que 
é  inherenle  áquelle  logar,  e  depois  com  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo  cm 
remuneração  dos  seus  serviços  prestados  na  índia.  Foi-lhe  tirada  sindicância  na 
forma  dí  lei,  e  por  Accordão  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  de  24  de  Fevereiro 
de  1860  se  julgou  que  não  tinha  logar  procedimento  algum  contra  elle,  por  não 
ter  havido  no  processo  nem  querella,  nem  nuUidade;  o  Bacharel  em  Medicina 
Cândido  Gomes  de  Azevedo,  natural  do  logar  da  Burdinheira,  Freguezia  de  S. 
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Anlonio  Eliseo  d'Almeicla  Trigueiros,  natural  d'esta  mesma 
Villa,  foi  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  infantaria  n.°  11,  lendo 
começado  a  sua  carreira  militar  pela  praça  de  Cadete,  como  era 
próprio  da  sua  qualidade,  e  já  servido  na  campanha  do  Roussillon, 
d'onde  voltou  Alferes. 

José  de  Mello  e  Lima  Falcão,  natural  da  Quinta  do  Juncal 
próximo  ao  logar  de  Matacães,  é  actual  Coronel  do  regimento  de 
milícias  d'csta  Villa,  sérvio  de  Governador  Militar  d'ella,  e  foi 
incumbido  de  inspeccionar  as  ordenanças  de  diversas  capitanias- 
móres  (a). 

Mamede  da  Ventosa,  o  qual  sérvio  o  parlido  de  Medicina  da  Camará  da  Villa  de 
Peniclic,  e  depois  o  da  Villa  de  Setúbal,  onde  falleceo  do  cholera-morbus  em  1833 : 
e  não  devemos  passar  era  silencio,  que  visinho  d'esle  Bacharel,  na  Freguezia  de 
S.  Pedro  da  Cadeira,  tinha  havido  outro  Bacharel  Formado  em  Medicina,  logo 
depois  da  reforma,  por  nome  Joaquim  Eduardo  da  Silveira,  filhar  de  Eusébio  Go- 
mes, que  registou  as  suas  Cartas  do  anno  de  1779  no  Livro  2Í  do  Registo  da 
Camará,  fl.  26  \.°;  o  Bacharel  na  mesma  Faculdade  Manuel  Tavares  de  Macedo, 
natural  d'esta  Villa,  e  freguezia  de  S.  Pedro,  o  qual  falleceo  com  créditos  de  bom 
Medico  em  Lisboa  no  sobredicto  anno;  o  Bacharel  na  mesma  Faculdade  António 
de  Mello  da  Silva  Lobo,  natural  da  Quinta  d'AbiIheira,  Freguezia  do  Sobral  da 
mesma  Abilheira,  que  falleceo  n*esta  Villa  em  27  de  Abril  de  1831,  onde  havia 
sido  Medico,  e  também  com  bons  créditos,  do  partido  da  Camará,  bem  como  o 
tinha  sido  antes  do  da  Villa  da  Lourinhã.  Agora  modernamente  se  formaram  na 
Faculdade  de  Direito  os  Bacharéis  Francisco  Maria  de  Carvalho  (Deputado  por 
este  Districto  no  anno  de  1851),  e  Luiz  António  Martins,  que  fazem  n'esta  Villa 
bons  interesses  pela  advocacia;  António  Maria  Pinto  Martins,  que  também  se 
formou  antes  d*estes  na  mesma  Faculdade,  sérvio  aqui  o  logar  de  Administrador 
do  Concelho,  e  de  Delegado  do  Procurador  Rcgio,  d'onde  foi  transferido  para  o 
da  Comarca  de  Mafra,  cm  que  se  acha;  e  António  Maria  Vieira  da  Costa  Ribeiro, 
todos  naturaes  d'esta  Villa,  sendo  o  primeiro  da  Freguezia  de  S.  Pedro,  o  segundo 
da  de  S.  Miguel,  e  os  dois  últimos  da  de  Sancta  Maria.  Hoje  também  frequentam 
a  Universidade  alguns  alumnos  da  Villa  e  seu  Termo.  —  Dos  Editores. 

'  (a)  O  filho  primogénito  d'este  Fidalgo,  por  nome  José  Maria  de  Mello  e 
Lima  Falcão,  já  fallecido,  casou  com  D.  Emilia  Augusta  de  Oliveira  Trigozo,  da 
Casa  da  Quinta  Nova,  também  já  fallecida,  por  cujo  consorcio  ficaram  reunidos 
os  morgados  d'estas  duas  Casas  mui  ricas,  mas  sobre  tudo  a  do  Juncal,  Tem  por 
armas  esta  um  escudo  esquartellado;  no  primeiro  quartel  tem  três  bordões  de 
Sanct-Iago,  no  segundo  cinco  conchas  em  santor,  no  terceiro  uma  banda  com 
três  crescentes  e  dois  leões,  um  de  cada  lado  d'ella,  e  no  quarto  quatro  bastões, 
e  por  timbre  um  Falcão  com  um  dos  dictos  bordões  no  bico,  e  pé  direito.  Do 
dicto  consorcio  existem  vivos  cinco  filhos:  a  saber  —  Sebastião  Francisco  Falcão 
de  Gamboa  Fragozo  Vanzeller  Sanches  de  Baiena  Henriques  Trigozo,  que  hoje  c 
o  successor  da  Casa,  c  nono  Senhor  do  Morgado  de  Sancto  Aleixo,  e  sexto  Barão 
d'Aldenberg  do  Sacro  Império  Romano  na  Áustria;  e  seu  irmão  Leonardo,  e  irmãs 
D.  Maria  Francisca,  D.  Maria  José,  e  D.  Emilia  Augusta,  as  quacs  têm  direito  a 
usar  do  mesmo  titulo,  bem  como  sua  thia,  irmã  de  sua  avó  paterna,  D.  Maria  do 
Carmo  de  Baiena  Falcão  Vanzeller  Henriques  de  Noronha,  como  se  vc  do  Alma- 
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Manuel  Vellez  Porcel,  natural  do  Trucifal,  filho  de  Gaspar 
Manco  Vellez,  Fidalgo  da  Casa  Real,  e  de  D.  Joanna  Gancêllo 
Porcel,  foi  Sargento-mór  de  Dragões,  e  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Mageslade. 

Vicente  Alves  da  Silva,  natural  do  Trucifal,  foi  Mestre  de  Campo 
dos  Auxiliares  da  Comarca  de  Torres  Vedras,  e  Superintendente 
das  Candelárias,  tendo  o  foro  de  Fidalgo  Cavalleiro,  que  lhe  foi 
dado  pelos  serviços  de  seu  thio  o  Monsenhor  Araújo. 

Existem  vários  oíficiaes  de  tropa  de  linha,  naturaes  da  nossa 
Villa,  que  se  oíTereceram  voluntários  á  defesa  da  Pátria,  e  suppor- 
taram  com  valor  e  fortuna  os  trabalhos  e  riscos  de  toda  a  campa- 
nha desde  a  primeira  restauração  de  1808,  ou  pouco  depois  da 

nach  de  Portugal  para  o  anno  de  1858  pag.  191;  todos  residem  na  dieta  Quinta 
do  Juncal,  á  excepção  de  D.  Maria  Francisca,  que  se  acha  no  Convento  das  Sal- 
lesias  em  Lisboa. 

Cabe  também  aqui  mencionar  o  último  Capitao-mór  doeste  Districto,  como  já 
dissemos  no  princípio  d'esta  Memoria,  José  Lourenço  Peres,  Bacharel  Formado 
eqa  Leis,  da  Quinta  de  Macheia,  Freguezia  de  Matacães  d'este  Termo,  que  havia 
sido  nomeado  para  aquelle  posto  por  Patente  de  25  de  Maio  de  1810,  e  tomado 
posse  em  14  de  Junho  seguinte,  como  se  vê  do  Livro  24  dos  Accordãos  da  Ca- 
ipara  fl.  216  v.»  Depois  do  que  foi  nomeado  também  em  17  de  Setembro  do  mesmo 
anno  pelo  General  da  Província  D.  António  Soares  de  Noronha,  para  servir  in- 
terinamente de  Governador  Militar  d'esta  Villa  de  Torres  Vedras,  em  quanto  du- 
rasse o  embaraço  do  Coronel  José  de  Mello  Lima  Falcão  então  Governador  Mi- 
litar da  mesma  Villa.  de  quem  se  acaba  de  fallar  no  texto,  como  consta  do  Livro 
26  do  Reg.  da  dieta  Camará  fl.  205;  e  d'cste  modo  entrou  no  dicto  commando 
no  dia  25  de  Setembro,  occupando  este  logar  até  á  paz  geral,  em  que  foram  des- 
feitos lodos  os  Governos  Militares.  No  referido  emprego  mostrou  toda  a  actividade 
e  zelo  pelo  serviço  público,  e  interesse  dos  povos,  dando  as  providencias  que 
julgou  uleis  aos  dictos  fins,  á  saúde  e  segurança  públicas,  requerendo  á  Camará 
d'esta  Villa  providenc-as  na  policia  e  aceio  d'ella,  como  foi  que  se  mandassem 
tapar  as  portas  e  janellas  dos  prédios  urbanos,  que  se  achavam  arruinados  com 
a  estada  da  tropa  na  mesma  Villa,  a  Hm  de  que  não  servissem  de  escondrijo  aos 
malfeitores,  ou  de  depósito  de  immundicies,  de  que  poderia  resultar  grande  mal 
aos  povos,  e  igualmente  para  poderem  servir  de  quartel  ás  tropas,  que  por  aqui 
passassem  fatigadas,  ele.,  o  que  tudo  se  vè  do  já  citado  Livro  dos  Accordãos. 
Como  Capilão-mór  succedeo  a  Sebastião  Francisco  Mendo  Trigozo,  da  Quinta  Nova, 
que  largou  este  posto  por  ser  nomeado  Tenente  Coronel  dos  voluntantarios  reaes, 
que  então  se  haviam  organisado  na  Cidadejde  Lisboa;  e  nunca  vexou  os  povos, 
ainda  mesmo  durante  a  factura  das  obras  militares,  que  formaram  a  linha  de  de- 
feza  da  Capital,  prestando-sc  com  o  maior  zelo  e  actividade,  frequentando  as  mes- 
mas obras  a  fim  de  vêr  se  eram  precisas  algumas  providencias,  e  de  não  haver  de- 
mora na  execução  d'ellas.  Nunca  desamparou  o  seu  posto  durante  o  tempo,  em  que 
o  inimigo  esteve  nos  annos  de  1810  e  1811  na  frente  da  dicla  linha  de  defesa  com 
grandes  encommodos  e  despesas  próprias,  ctc.  Falleceo  na  Quinta  da  Joaria,  do 
Concelho  da  Lourinhã. 
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invasão  do  Porto  (a).  Alguns  d'estes,  supposlo  o  seu  bom  serviço 
e  vigorosa  idade,  proinetlem  ser  elevados  a  distinclos  postos. 

Na  classe  dos  naturaes  celebres  em  litteralura,  ha  uns  que  têm 
procurado  sel-o  pelos  seus  escriplos,  e  outros  que  merecem  men- 
cionar-se  pela  sua  graduação  e  reputação  litteraria.  Emquanto  aos 
primeiros  podem  accrescentar-se  á  lista,  que  traz  Barbosa  na  Bi- 
bliotheca  Lusitana,  e  que  porisso  é  escusado  copiar  agora,  os  se- 
guintes nomes. 

O  Presbytero  António  Duarte,  natural  do  logar  da  Silveira  na 
Freguezia  de  S.  Pedro  da  Cadeira,  e  por  muitos  annos  Parocho 
na  de  Nossa  Senhora  da  Luz  do  logar  dos  Cunhados,  teve  créditos 
de  insigne  orador,  e  d'elle  se  imprimio  um  Sermão  recitado  no 
triduo  das  quarenta  horas;  outros  de  Sancta  Catharina,  de  Sancta 
Barbara,  e  do  Sanctissimo,  pregado  na  Dominga  infra  octavam  do 
Corpo  de  Deos. 

O  Padre  António  Luiz  de  Carvalho,  natural  de  Runa,  muito 
recommendavel  pela  sua  exemplar  conducla,  e  pela  fundação  do 
Seminário  de  meninos  órfãos,  estabelecido  na  rua  de  S.  Bento  de 
Lisboa,  onde  educou  e  aproveitou  muitos  mancebos  desamparados 
ou  pobres,  dos  quaes  uns  se  destinaram  a  officios,  outros  á  vida 
do  commercio,  e  outros  á  ecclesiastica,  com  grande  vantagem  sua 
e  do  Estado  (ò).  Fez  imprimir — Manual  para  a  Confissão  e  Com- 
mnnhão;  Traducção  da  Vida  de  S.  José  de  Calaças,  em  um  volume 
in-8.°,  com  uma  Breve  Historia  do  Seminário,  de  que  era  fundador 

(o)  Entre  os  primeiros  podem  contar-se  os  Capitães  Félix  José  de  Miranda, 
hoje  reformado,  e  José  Benedicto  da  Silva,  eífeclivo  no  regimento  n.°  22.  Entre 
os  segundos  são  dignos  de  menção  o  Capitão  José  Cabral  de  Rezende,  hoje  na 
America  servindo  na  divisão  dos  Voluntários  Reaes  d'El-Rei;  seu  irmão  Gonçalo 
Cabral  de  Rezende  do  regimento  n.°  16;  os  Tenentes  Francisco  Xavier  da  Cunha, 
servindo  hoje  na  divisão  dos  Voluntários  Reaes  d'El-Rei  na  America;  e  seu  irmão 
Diogo  de  Faro  da  Cunha  do  batalhão  de  caçadores  n.°  6;  o  Alferes  Fortunato  José 
Barreto  do  regimento  de  infantaria  n.°  JO.  Na  classe  dos  ofíiciaes  inferiores  con- 
lam-se  alguns,  que  pelo  seu  comportamento  e  serviço  merecem  dislinctos  elogios 
6  a  estima  dos  seus  chefes,  e  que  sem  dúvida  competiriam  na  esphera  das  paten- 
tes, se  por  desgraça  não  lhes  servisse  de  obstáculo  o  haverem  começado  por  sim- 
plices  soldados, 

*  Hoje  não  existem  filhos  alguns  d'esta  Villa,  que  tenham  seguido,  como  os 
acima  nomeados,  a  carreira  das  armas,  porque  não  só  se  não  dão  as  circumstancias 
d'então,  mas  até  mesmo  ella  não  tem  offerecido  as  conveniências  d'outro  tempo, 
por  causa  da  frequente  vicissitude  das  cousas  politicas.  —  Dos  Editores. 

(b)  Veja-se  para  prova  a  Breve  Notícia  do  mesmo  Seminário,  e  a  relação  jun- 
cta,  que  vera  na  traducção  da  Vida  de  S.  José  de  Calaças. 
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e  Director;  Opúsculo  da  Devoção  das  Dores  de  N.  Senhora,  e  para 
o  seu  setenario;  e  outro  intitulado  Entretenimento  Devoto  (a). 

João  Sabino  dos  Sanctos  Ramos,  natural  do  Trucifal,  fez  im- 
primir uma  Ode  em  louvor  de  Lord  Wellington,  e  tem  promptas 
das  licenças  uma  Collecção  de  várias  poesias. 

Roque  Ferreira  Lobo,  natural  de  Torres  Vedras,  tem  composto 
e  dado  ao  público  pela  imprensa  Lições  de  xim  pae  a  uma  filha  na 
primeira  idade,  escriptas  em  verso,  abrangendo  a  Historia  Sagrada 
desde  a  creação  do  mundo  até  ao  estabelecimento  da  Igreja,  em 
dois  volumes;  o  segundo  ainda  inédito,  mas  já  prompto  das  licen- 
ças. Duas  orações  gratulatorias  aos  annos  da  Rainha  Nossa  Senhora, 
sendo  ainda  Princesa.  Elogio  á  Serenissima  Princesa  a  Senhora 
D.  Maria  Francisca  Benedicta,  por  motivo  da  fundação  do  Hos- 
pital para  os  militares  inválidos,  na  sua  quinta  da  Runa,  e  offere- 
cido  á  mesma  Senhora  na  sua  primeira  vinda  a  este  sítio.  Historia 
da  feliz  Acclamação  d'El-Rei  D.  João  iv  com  uma  serie  chronolo- 
gica  dos  Senhores  Reis  de  Portugal,  em  um  volume  in-8.°  (6). 

(a)  Imprimio  mais  um  Breve  resumo  da  Doutrina,  para  o  uso  dos  órfãos  do 
Seminário.  Deixou  em  manuscriplo  um  Cathecismo  de  Doutrina,  resumo  do  de 
Montpelier;  e  a  obra  Effeilos  da  Providencia  experimentados  por  quem  n'ella  con- 
fiou. 

*  (b)  Aos  litteratos  naturaes  d'esta  Villa  devemos  hoje  accrescentar  o  auctor 
d'esta  Memoria,  o  Dr.  Manuel  Agostinho  Madeira  Torres,  que  foi  ultimamente 
o  ornamente  da  nossa  pátria.  Nasceo  na  Freguezia  de  S.  Pedro,  sendo  seus  pães 
Luiz  António  Madeira,  e  D.  Escolástica  Torres.  Dedicando  se  ás  lettras  frequentou 
a  Universidade,  na  qual  recebeo  o  gráo  de  Doutor  em  Cânones  em  14  de  Junho 
de  1795,  como  elle  mesmo  diz  a  diante,  e  em  1797  lhe  foi  feita  a  mercê  do_Prio- 
rado  da  Igreja  de  Sancta  Maria  do  Castello  d'esla  Villa  pelo  Senhor  D.  João  vi, 
que  então  era  Principe  Regente,  e  isto  em  resultado  da  vinda  do  mesmo  Senhor 
com  a  Real  Familia  a  esta  Villa  em  Outubro  do  dicto  anno,  e  de  ter  jantado 
na  Quinta  das  Fontainhas  de  cima,  pertencente  aos  pães  do  mesmo  Doutor,  como 
elle  já  referio  no  fira  do  Cap.  iii  d'esta  mesma  Memoria.  Possuio  esta  Igreja  quasi 
por  espaço  de  39  annos,  que  tanto  decorre  desde  13  de  Novembro  de  1797  até 
26  de  Ja*neiro  de  1836,  em  qne  falleceo  n'esta  Villa,  tendo  parochiado  sempre 
como  Parocho  grave,  e  exemplar,  e  procurado  (no  que  era  exactissimo),  que  o 
culto  divino  se  fizesse  com  a  maior  decência  e  pontualidade  na  sua  Igreja.  Foi 
um  dos  Priores  que  mais  vezes  (como  se  notou)  exercitou  a  regalia  de  apresentar 
os  Beneficios  da  sua  Collegiada,  pois  que  parece  que  apresentou  todos  os  dez,  de 
que  ella  constava,  por  lerem  vagado  no  seu  tempo,  e  algum  mais  d'uma  vez. 
É  porém  para  lamentar,  que  em  1833,  no  seu  último  quartel  da  vida,  e  com 
serviço  de  tantos  annos  á  Igreja  fosse  suspenso  de  Parocho  pelas  novas  aucton- 
dades  ecciesiasticas,  depois  da  entrada  do  Duque  de  Bragança  em  Lisboa,  sem 
outro  motivo  mais  do  que  o  espirito  de  partido,  e  ambições,  que  tanto  abunda- 
ram n'aquella  epocha.  Foi  sempre  tido  cm  muita  consideração  pelos  seus  Prelados, 
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Entre  os  litleratos  não  escriptores  deve  mencionar-se  o  Mestre 
Fr.  João  de  Torres  Vedras,  o  mesmo  de  quem  falíamos  acima,  e 
que  floresceo  na  Universidade  em  o  tempo  que  esta  esteve  segunda 
vez  em  Lisboa. 

Na  mesma  Universidade,  estando  já  em  Coimbra,  mas  antes 
da  sua  reforma,  receberam  o  gráo  de  Doutor  alguns  naturaes  de 


que  em  allenção  ás  suas  virtudes  e  letras  o  nomearam  em  quasi  todo  o  decurso 
de  sua  vida  até  1833  (com  pequenas  interrupções  que  elle  mesmo  procurava)  seu 
Vigário  n'esle  Arciprestado,  Desembargador  honorário  no5  primeiros  annos  de 
Parodio,  e  depois  effectivo  da  sua  Relação  Patriarchal;  pela  mesma  razão  foi 
incumbido  pela  Juncta  dos  soccórros  do  donativo  britânico  cm  1811  e  seguintes 
annos  de  repartir  n'esle  Districto  grande  somma  do  mesmo  donativo,  como  elle 
narra  no  Cap.  viii,  §  final  e  nota  d'esta  Memoria:  nomeado  Sócio  Correspondente 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  tempo  em  que  escreveo  esta  mesma 
Memoria,  a  qual  foi  impressa  pela  dieta  Academia  em  1819;  escreveo  a  segunda 
parte,  que  é  a  Económica,  já  quasi  nos  fins  da  sua  vida,  e  foi  impressa  pela 
mesma  forma  em  1833.  Esta  porém  se  resente  algum  tanto  do  seu  máo  estado 
de  saúde,  aggravado  com  desgostos.  Foi  eleito  Deputado  ás  Cortes  em  1821  por 
este  Districto,  recolheo-se  porém  a  sua  casa  muito  antes  d'ellas  se  fecharem, 
talvez  por  observar  já  as  suas  tendências.  Finalmente  em  seu  testamento  deixou 
um  solemne  testemunho  da  sua  charidade,  e  do  bom  uso  que  soube  fazer  da  ri- 
queza, que  tinha  em  bens  palrimoniaes,  motivo  por  que  passava  como  o  ecclesias- 
tico  mais  rico  d'este  patriarchado,  porque  legou  á  Misericórdia  d"esta  Villa  para 
curativo  dos  enfermos  perlo  de  vinte  mil  cruzados,  como  já  referimos,  quando 
se  Iractou  d'este  pio  Estabelecimento. 

Mencionamos  também  o  Beneficiado  da  Igreja  de  S.  Pedro,  Boaventura  Franco 
de  Carvalho,  natural  d'esta  Villa,  e  da  Freguezia  de  Sanct-lago,  fallecido  em  4 
de  Janeiro  de  1851,  o  qual  pelo  seu  génio  infatigável  de  estudo  d'antiguidades, 
e  zêlo  pela  Casa  da  Misericórdia  d'esta  Villa,  escreveo  uma  Memoria  sobre  a 
mesma  desde  a  sua  fundação  até  aos  nossos  dias,  que  por  sua  morte  prematura 
ficou  manuscripta,  por  corrigir,  e  incompleta  emquanto  a  documentos,  que  pro- 
mettia  junctar  por  cópia,  mas  de  que  assim  mesmo  as  Mesas  da  Misericórdia 
podem  tirar  todos  os  esclarecimentos  precisos  para  a  sua  administração,  e  de  que 
nós  mesmos  nos  servimos  algumas  vezes  nas  notas  a  esta  Memoria,  porque  be- 
nevolamente nos  foi  prestada  do  seu  Cartório,  onde  foi  recolhida  por  oííerta  de 
seus  herdeiros,  depois  de  encadernada.  O  necrológio  d'este  nosso  patrício  se  en- 
contra no  n.°  984  do  jornal  «A  Nação»  de  11  de  Janeiro  de  1851. 

Passando  agora  dos  mortos  aos  vivos,  devemos  também  enumerar  entre  os 
litteratos  naturaes  d'esta  Villa  a  José  Tavares  de  Macedo,  da  Freguezia  de  S.  Pedro 
da  mesma,  que  actualmente  é  Official-maior  da  Secretaria  d'Estado  dos  negócios  da 
Marinha,  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
e  Sócio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  o  qual  foi  já  Deputado 
ás  Cortes  por  este  Districto,  e  tem  dado  á  luz  várias  obras,  como  os  Elementos 
de  Orthographia  Porfugueza  impressos  em  Lisboa  em  1834  na  Imprensa  Nacional, 
e  Estudo  Histórico  sobre  a  cultura  da  laranjeira  em  Portugal,  e  sobre  o  commercio 
da  laranja,  impresso  em  Lisboa  em  1854  na  typographia  da  Academia.  —  Dos 
Editores. 
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Torres  Vedras,  e  seu  Termo,  e  não  poucos  o  da  Formatura,  espe* 
cialmcnle  nas  Faculdades  Jurídicas  (a).  Podemos  referir  com  cer* 
leza,  que  n'essa  epocha  se  graduaram. 

O  Doutor  Legista  António  José  da  Gosta  e  Silva  Carvalhosa, 
natural  do  logar  da  Ribeira  de  Maria  Affonso,  o  qual  trocando  com 
pouca  fortuna  a  vida  Académica  pela  da  Magistratura,  apenas  sér- 
vio o  logar  de  Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca  de  Xira,  onde  deixou 
o  melhor  credito,  justamente  grangeado  pelas  suas  luzes,  desinte- 
resse e  rectidão. 

O  Doutor  Theologo  Fr.  Francisco  de  Foios,  natural  da  Car- 
voeira, foi  Conduclario  na  Universidade,  e  é  numerado  pelo  Ab- 
bade  Barbosa  no  Cathalogo  dos  Escriptores. 

O  Doutor  Francisco  Mendo  Trigozo,  natural  de  Carmões,  onde 
deixou  instituído  um  vinculo  pelo  anno  de  1630,  foi  Collegial  do 
Real  Collegio  de  S.  Paulo,  e  Lente  da  mesma  Universidade. 

O  Doutor  Gabriel  da  Costa,  natural  de  Torres  Vedras,  foi  Lente 
de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  Magistral  e  Chantre 
na  Sé  da  mesma  Cidade,  e  é  também  numerado  no  Cathalogo  dos 
Escriptores. 

O  Doutor  Manuel  Paes  de  Aragão  Trigozo,  Lente  jubilado  na 
cadeira  de  Prima,  e  Decano  da  Faculdade  de  Cânones,  mencionado 
já  n'este  mesmo  capitulo;  assim  como  o  Doutor  Canonista  Manuel 
de  Vasconcellos  e  Brito,  natural  do  Trucifal. 

Depois  da  reforma  da  Universidade  de  Coimbra  em  1772  até 
ao  presente,  o  primeiro  e  o  único  graduado  natural  de  Torres  Ve- 
dras (nem  no  Termo  tem  havido  algum),  é  o  mesmo  Auctor  da 
presente  Memoria,  que  recebeo  o  gráo  de  Doutor  em  Cânones 
aos  14  de  Junho  de  1795.  A  pag.  198  d'esta  Memoria  nota  [b)  se 
offerece  notícia  dos  beneméritos  Bacharéis  Formados,  naturaes  da 
Villa  e  Termo,  que  pelo  exercício  dos  legares  de  leiras,  em  que 

(a)  Entre  os  Bacharcis  antigos,  leve  grande  reputação  no  foro  Carlos  José  da 
Fonseca  e  Campos:  elle  possuía  uma  copiosa  livraria,  composta  dos  expositores  de 
Direito  commum  mais  accreditados  e  conhecidos  na  eschola  antiga,  e  dos  nossos 
reinicolas  e  praxistas.  Consta  que  havia  arranjado  um  Repertório,  com  o  projecto 
de  impriroil-o,  do  que  desistira  por  sahir  á  luz  o  de  Jeronymo  da  Silva,  de  que 
se  usa. 

*  Poucos  annos  depois  da  reforma  houve  na  Freguezia  de  S.  Pedro  da  Ca- 
deira d'este  Termo,  o  Bacharel  Formado  em  Medicina  Joaquim  Eduardo  da  Sil- 
veira, filho  de  Eusébio  Gomes,  como  se  vc  do  Liv.  24  do  Reg.  da  Camará,  onde 
registou  as  suas  Cartas  do  anno  de  1779.  —  Dos  Editores. 
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foram  ou  eslão  occupados,  e  no  do  foro  se  distinguem  e  accredilam 
a  Pátria  (a). 

Entre  as  pessoas  eminentes  em  virtudes  e  sanctidade  já  falía- 
mos no  Venerável  Fr.  Aleixo  de  Pena-íirme,  cujo  appellido  mostra 
a  naturalidade,  falleceo  naquelle  Convento  aos  19  de  Setembro  de 
1507:  as  particularidades  da  sua  vida  podem  vêr-se  no  Fios  Sanct. 
da  Ordem. 

O  Padre  Frei  Francisco  da  Apresentação,  natural  do  logar  de 
Runa,  onde  ainda  existem  diversos  parentes  seus.  Uns  d'estes  pos- 
suem um  quadro  com  o  retrato  d'aquelle  Religioso,  em  cuja  base 
está  escripto  o  seguinte  epilogo  da  sua  vida  —  O  Venerável  Padre 
Frei  Francisco  da  Apresentação,  filho  de  Ignacio  da  Costa,  e  de 
Maria  Rodrigues,  natural  e  baptisado  na  Freguezia  de  S.  João  Ba- 
ptista do  logar  de  Runa,  Termo  de  Torres  Vedras:  tomou  o  hábito 
de  Sancto  Agostinho  em  Lisboa  em  31  de  Março  de  1722:  pro- 

(a)  Um  compatriota  illuslre  pela  sua  reputação  lilteraria  foi  o  Padre  Mestre 
Fr.  Manuel  da  Conceição,  Religioso  Graciano,  natural  do  Logar  do  Varatojo,  e 
filho  de  Álvaro  Peres  ê  D.  Guiomar  Henriques.  Professou  na  Religião  da  Graça 
aos  6  de  Março  de  1363:  foi  pregador  dos  Reis  Filippe  ii  e  in,  lêo  Theologia 
em  Roma  no  Collegio  da  Sapiência,  com  grande  applauso,  e  veio  acabar  no  Con- 
vento da  Graça  de  Lisboa  em  1608, 

*  Depois  do  A.  d'esta  Memoria  seguio-se  o  Doutor  em  Cânones  José  António 
da  Gama  Leal,  natural  d'esta  Villa,  e  da  Freguezia  de  S.  Pedro,  o  qual  foi  habi- 
litado oppositor  ás  Cadeiras  da  sua  Faculdade  em  Congregação  de  19  de  Junho 
de  1823,  depois  dos  seus  actos  grandes,  e  recebeo  o  gráo  de  Doutor  em  13  de 
Julho  do  mesmo  anno;  havia  recebido  o  gráo  de  Bacharel  em  Leis  em  24  de 
Outubro  de  1821.  Em  2  de  Novembro  de  1830  entrou  para  o  R.  Collegio  das 
Ordens  Militares,  tomando  uma  beca  da  sua  Faculdade,  e  professando  na  Ordem 
de  Sanct-Iago  como  Freire  Conventual  d'ella.  Em  22  de  Dezembro  do  mesmo 
anno  foi  nomeado  pelo  Conselho  dos  Decanos  Procurador  Fiscal  da  Fazenda  e 
Estado  da  Universidade,  logar  que  exerceu  até  1834,  era  que  pela  extincção  do 
seu  Collegio,  e  mudanças  politicas  se  retirou  para  a  sua  pátria,  e  vida  privada,  que 
não  quiz  deixar,  apesar  de  ter  sido  convidado  em  1836  para  entrar  no  Despacho 
Académico.  O  segundo  foi  o  Doutor  em  Mathematica  Fernando  Maria  do  Prado 
Pereira,  natural  da  Quinta  de  Valle  de  Galegos  d'este  Termo  e  Freguezia  de  S. 
Mamede  da  Ventosa,  que  sendo  convidado  para  o  Magistério,  recebeo  o  gráo  de 
Doutor  em  a  dieta  Faculdade  a  20  de  Julho  de  1826.  Foi  provido  em  um  dos 
Ires  logares  de  Ajudante  do  Observatório  Astronómico  da  Universidade  por  Carta 
Régia  de  6  de  Fevereiro  de  1827.  Depois  foi  nomeado  primeiro  Lente  substituto 
da  sua  Faculdade  por  Decreto  de  14  de  Julho  de  1834;  e  tendo  regido  uma  Ca- 
deira por  algum  tempo,  desgostoso  do  serviço  se  retirou  para  a  sua  casa  da  Quinta 
de  Fez,  juncto  ao  logar  do  Trucifal,  onde  vive  com  abundantes  bens  patrimoniaes. 
Foi  também  Deputado,  por  este  Districto,  ás  Cortes  de  1836  a  1837. —  Dos  Edi- 
tores. 
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fcssou  em  Góa  a  22  de  Maio  de  1723.  O  zelo  da  salvação  das  al- 
mas o  fez  passar  á  índia,  e  d'ahi  á  Cidade  de  Mombaça  na  costa 
de  Zanzibar  a  pregar  aos  infiéis,  pelos  quaes  foi  preso  e  amarrado, 
c  sendo  cruelmente  açoutado,  soíTreo  outros  muitos  tormentos,  até 
dar  em  confirmação  da  Fé  Catholica  o  último  suspiro  com  heróico 
valor  a  28  de  Agosto  de  1730,  tendo  de  idade  29  annos,  como 
consla  do  livro  das  cousas  memoráveis  do  seu  Convento  de  Gôa  a 
fl.  310  (a). 

♦  (a)  Em  1576  entre  os  Padres  da  Companhia,  que  chegaram  á  índia  como 
Missionários,  achámos  o  Padre  Malheus  Lopes,  natural  d'esta  Villa,  o  qual  foi 
direitamente  a  Malaca  com  Malhias  d'Albuquerquc,  que  ia  por  Capitão-mór  do 
mar  do  sul.  Oriente  conquistado  a  Jesus  Christo  pelos  Padres  da  Companhia  de 
Jesus  da  Provinda  de  Góa  do  Padre  Francisco  de  Sousa,  vol.  2."  Conquista  !.• 
Distincção  2.*  pag.  101.  E  nada  mais  soubemos  d'elle.  Outro  Jesuita  filho  d'esla 
Villa  c  insigne  por  virtudes,  lettras  e  sangue  foi  o  Padre  Francisco  Soares,  des- 
cendente dos  Soares  d'Alarcão,  Alcaides-móres  da  mesma  Villa,  dos  quaes  se  fallou 
com  extensão  no  Cap.  ix,  pag.  185.  O  Venerável  Francisco  Soares  Religioso  da 
Companhia  de  Jesus,  natural  de  Torres  Vedras,  foi  filho  de  D.  João  Soares  d'Alar- 
cão  e  Mello,  sétimo  Alcaide-mór  d'esta  Villa,  Mestre-sala  da  Casa  Real,  e  de  D. 
Izabel  de  Castro,  filha  de  D.  Francisco  de  Alascarenhas,  Capitão  de  Ormuz,  e 
irmã  de  D.  Jorge  Mascarenhas,  primeiro  Marquez  de  Montalvão;  teve  por  irmãos 
D.  João  Soares  d'Alarcão,  que  continuou  a  Casa  em  Hespanha,  e  D.  Jeronima  de 
Castro  (•):  abraçou  o  Instituto  de  Sancto  Igr.acio,  tomando  a  roupeta  na  Casa 
professa  de  S.  Roque  de  Lisboa  a  o  de  Fevereiro  de  1619;  fez  os  estudos  emi 
Coimbra,  e  depois  lèo  Artes  e  Philosophia  em  Lisboa,  e  Thcologia  em  Coimbra 
!  até  á  Cadeira  de  Prima,  que  também  regeo  em  Évora,  e  lá  tomou  as  insignias 
doutoraes  na  Sagrada  Faculdade  em  6  de  Junho  de  1655:  foi  varão  sábio  e  ve- 
nerado pelas  suas  virtudes,  que  já  lhe  haviam  obtido  o  Sancto  Sacerdócio.  Sendo 
ainda  noviço  recahio  n'elle  a  succcssão  da  C<isa  por  morte  de  seu  irmão  mais 
velho  D.  Martinho  Soares  d'Alarcão,  acontecida  em  Tangere  no  anno  de  1623, 
mas  renunciou-a  nomeando  successor  d'ella  seu  irmão  mais  novo  D.  João  Soares 
d'Alarcão,  que  na  elevação  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  ao  Throno  se  passou 
a  Castella.  Por  este  facto,  de  que  elle  era  innocente,  esteve  por  duas  vezes  preso 
em  um  estreito  cubículo  de  S.  Roque,  d'onde  sahio  com  os  cabellos  brancos;  e 
no  tempo  da  sua  soltura  se  prendco  e  sentenciou  á  morte  o  Secretario  d'Estado 
Francisco  de  Lucena,  que  tramara  a  sua  prisão;  mas  em  tempo  nenhum  se 
queixou  d'alguem.  Depois  o  Geral  o  mandou  reger  a  Universidade  e  CoUegio  de 
Évora;  e  foi  ahi  que  teve  occasião  de  manifestar  sua  charidade  com  o  próximo, 
porque  recolhendo-se  ao  Hospital  da  Universidade  os  soldados  atacados  da  epi- 
demia, que  invadio  o  exercito  no  cerco  de  Badajoz,  elle  lhes  assistio  com  os 
Religiosos,  de  que  resultou  a  muitos  d'estes  perecerem,  ficando  elle  reservado 

(•)  Casou  esta  Senhora  com  D.  João  d'Almeída  o  sábio,  Commendador  de 
Perna  e  Senhor  d'Avintes,  Seu  filho  D.  Luiz  d'Almeida,  Governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Algarve  c  Tanger,  foi  o  primeiro  Conde  d' Avintes,  de  quem  c  represen- 
tante o  actual  Marquez  de  Lavradio. 
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O  Venerável  Fr.  Thomé  de  Torres  Vedras  (tomando  o  appel^ 
lido  da  Palria),  o  qual,  sendo  ainda  Ghorisla  da  Provincia  da  Arrá- 
bida, falleceo  no  Convento  da  Serra  de  Cintra  aos  27  de  Janeiro 
de  1570,  víctiiiia  da  charidade  com  que  assistia  e  soccorria  aos 
apestados.  Sobre  as  mais  particularidades  da  sua  vida,  tão  curta 
em  annos  como  eminente  em  virtudes,  podem  vêr-se  os  Auctores 
que  escreveram  determinadamente  (a). 

CAPITULO  X 

íos  factos  attribuidos  á  Villa  de  Torres  Vedras 
que  são  falsos  ou  duvidosos 

Pela  similhança  dos  nomes  é  bastante  fácil  haver  engano  e 
troca  de  Torres  Vedras  por  Torres  Novas,  e  pelo  inverso,  do  que 
parece  haver  resultado  o  erro  de  se  attribuirem  á  primeira  d'estas 
Villas  alguns  factos,  que  respeitam  á  segunda.  Assim  foi  referido, 
que  tractando  o  Senhor  D.  João  ii  de  fazer  processar  e  julgar  o 
Duque  de  Bragança,  partira  de  Torres  Vedras  o  Corregedor  do 

para  oulro  género  de  morte.  No  sítio  posto  pelos  Castelhanos  a  Elvas  ordenou 
a  Rainha  regente  que  os  estudantes  e  priviligiados  da  Universidade  fossem  man- 
dados presidiar  Jurumenha,  e  com  clles  o  Reitor.  Vencido  o  inimigo,  e  estando 
já  de  caminho  para  Évora,  depois  de  se  preparar  pela  Confissão  e  Sancto  Sacri- 
fício, ao  tempo  que  assistia  a  um  infermo  na  casa  do  Governador  da  Praça,  pegou 
o  fogo  n'uns  barriz  de  pólvora,  e  voou  pelos  ares  com  perto  de  cem  pessoas, 
entre  as  quaes  foram  os  Padres  Diogo  d'Alfaia  c  Diogo  Cardoso.  Assim  acabou 
aos  19  de  Janeiro  de  1659.  De  seus  estudos  deixou  memoria  nos  seguintes  escri- 
ptos  —  Cursus  Philosophicus  in  quatuor  tomos  distributusy  etc.  Conimbricae,  1651. 
—  Tractatus  de  Poenitentia.  Eborac,  1678,  in-fol.  —  De  Censuris  Ecclesiasticis 
et  Bulia  Coenae,  manuscripto  in-fol. —  Commentaria  in  primam  partem  Divi  Tho- 
mae,  manuscripto  in-fol.  Estas  duas  obras  estavam  promptas  para  a  impressão, 
como  affirma  o  Padre  Franco  na  Imagem  da  virtude  em  o  Noviciado  de  Lisboa, 
pag.  968  (0. 

(a)  Agiolog.  Lus.  ao  dia  27  de  Janeiro  no  tom.  1."  pag.  266,  c  na  nota  E 
a  pag.  273;  e  a  Chron.  da  Provincia,  Parte  1.''  Livro  3.°  Cap,  37."  pag.  473 
e  seguinte. 


(•)  A  biographia  d'este  preclaro  e  apostólico  varão  pôde  ver-se  extensamente 
no  Padre  António  Franco,  Imagem  da  virtude  em  o  Noviciado  de  Lisboa,  pag.  968. 
Barbosa,  Bibliotheca  Lusit.  verb.  Francisco  Soares,  e  Barbosa  Canaes,  Estudos 
Biographicos,  pag.  218. 
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Crime  com  outros  Magistrados  para  Évora  (n),  o  quo  deve  dizer-se 
de  Torres  Novas,  onde  então  se  adiava  a  Casa  da  Supplicação  [b). 

Também  provavelmente  pela  mesma  causa  se  acha  referido  por 
diversos  escriptores,  que  o  Senhor  D.  João  iii  celebrara  Cortes 
n'esta  Villa  em  1525,  emquanto  foram  celebradas  em  Torres  Novas, 
derivando-se  talvez  similhanle  erro  do  engano  que  tivera  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  no  calhalogo  dos  Bispos  do  Porto,  Part.  2.*  Cap. 
39.",  d'onde  outros  escriptores  sem  mais  exame  o  foram  transcre- 
vendo, como  se  acha  desinvolvido  pelo  erudito  Auctor  da  Synopsis 
Chronologica  (c).  Entre  os  factos  que  se  podem  reputar  suspeitos 
e  menos  acreditáveis  referiremos  os  seguintes: 

A  existência  de  um  Mosteiro  de  Eremitas  Augustinianos  no 
sítio  de  Matacães,  não  bastando,  que  em  alguns  titules  antigos 
realmente  se  denomine  o  logar  do  Mosteiro,  nem  o  mencionar-se 
na  chronica  da  respectiva  Provincia,  por  meras  conjecturas,  sem 
provas  derivadas  de  monumento  ou  testemunho  expresso  (d). 

A  existência  de  um  Convento  de  S.  Francisco,  perlo  da  Villa 
e  do  rio  do  Alpilhão,  de  cuja  existência  se  mostra  persuadido  Frei 
Fernando  da  Soledade,  pois  na  Historia  Seráfica  (e)  faltando  do 
princípio  e  progressos  do  Convento  de  Varatojo,  diz  —  que  hou- 
vera outro  Convento  mais  antigo,  que  a  seu  entender  teve  princípio 
no  primeiro  século  da  religião,  nomeado  S.  Francisco,  o  qual  es- 
tava situado  na  Várzea,  juncto  da  Villa,  e  contiguo  á  calçada  que 
vae  ao  Varatojo ;  —  e  conjectura  o  A.  que  por  ser  aquelle  sítio  muito 

(d)  Veja-se  a  Bist.  de  Port.  por  Mr.  de  La-Clede,  traduzida  em  portiiguez 
no  tomo  6.''  Liv.  13."  pag.  23o. 

(&)  Confronte-se  a  Chronica  d'aqiicllc  Soberano  pelo  Chronista-mór  Rui  de 
|{  Pina,  Cap.  14."  pag.  47  no  tom.  2."  dos  Inéditos  da  Academia  R.  das  Sciencias 
de  Lisboa. 

(c)  No  tomo  1."  pag.  369. 

(d)  Chronica  da  Provincia,  tomo  1.°  pag.  140. 

»  Muito  embora  se  não  prove  com  monumento  ou  testemunho  expresso  o 
ter  existido  em  outro  tempo  um  Mosteiro  Augustiano  n'aque]le  logar;  mas  não 
pôde  duvidar-se,  de  que  alli  houve  um  Mosteiro,  fosse  de  que  ordem  fosse,  por- 
isso  que  a  palavra  o  indica,  e  temos  achado  em  todos  os  monumentos  antigos 
(talvez  até  ao  princípio  do  século  xvii)  sempre  nomeado  aquelle  logar  com  o 
nome  de  Mosteiro  de  Matacães,  como  nos  livros  das  diffcrentes  Visitas  Pastoraes 
do  século  XV,  que  se  conservam  no  archivo  da  Matriz  de  S.  Miguel  d'esta  Villa, 
da  qual  a  de  Matacães  era  filial,  e  no  Tombo  da  Confraria  de  Sancta  Maria  do 
Mosteiro  de  Matacães,  feito  em  1507,  que  se  acha  no  da  Provedoria  a  fl.  351, 
como  já  se  disse  acima,  quando  falíamos  d'esta  Igreja.  —  Dos  Editores. 

(e)  Tomo  3."  Liv.  3.»  Cap.  13.»  n.°  510. 
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sujeito  ás  innundaçõcs  do  rio,  que  corre  perto,  e  cujas  aguas  se 
accrescenlam  com  as  do  ribeiro  do  Alpilhão,  se  viram  os  Frades 
obrigados  a  largar  o  Convento,  sem  que  se  saiba  o  tempo.  As 
provas  que  elle  prodiiz  da  existência  d'esle  Convento  são:  1.°  o 
•conservar  SC  ainda  no  seu  tempo  (princípio  do  século  antecedente) 
um  pedaço  de  terra  n'aquelle  mesmo  logar,  denominado  terra  de 
S.  Francisco  (a);  2.°  a  tradição  das  pessoas  mais  antigas  da  Villa, 
com  as  quacs  se  informou  Frei  Rodrigo  de  Sanct-Iago,  como  depois 
escreveo  pelos  annos  de  1617  no  Memorial  que  fez  da  Província 
dos  Algarves,  cuja  copia  manuscripta  o  A.  tinha  em  seu  poder; 
3."  o  que  contam  as  chronicas  de  um  caso  notável  succedido  no 
Mosteiro  pequeno  de  Torres  Vedras,  na  fé  das  quaes  refere  o  mesmo 
caso  Frei  Manuel  da  Esperança  na  Historia  Seráfica  (b),  sem  com- 
tudo  se  persuadir,  que  existisse  similhante  Convento  de  Francis- 
canos além  dos  dois  do  Varatojo  e  Barro.  Estes  fundamentos  do 
Padre  Soledade  não  parecem  sufficientes  para  acredilar-se  a  exis- 
tência de  um  Convento,  de  que  não  fazem  menção  as  chronicas 
mais  antigas,  e  particularmente  a  dos  Frades  Menores,  escripta 
por  Frei  Marcos  de  Lisboa,  e  as  Memorias  de  Frei  João  da  Povoa, 
que  escreveo  os  princípios  da  Casa  de  Varatojo,  e  tomou  d'ella 

*  (o)  Pelo  Tombo  da  Igreja  de  Sanct-Iago  d'esta  ViUa,  feito  no  século  xvi  no 
tempo  do  Arcebispo  Cardeal  o  Principe  D.  AíTonso,  vimos  que  realmente  existia, 
e  existe  n'aquelle  sitio  uma  icrra  pertencente  á  dieta  Igreja  com  o  nome  de  terra 
de  S.  Francisco,  que  entestava  na  Varzea-Grande  da  dieta  Villa  (diz  o  Tombo),  e 
do  Concelho  d'ella,  na  qual  terra  soia  (costumava)  de  estar  tuna  Ermida  de  S. 
Francisco  antiga,  segundo  se  diz,  e  a  trazia  emprasada  António  Lopes,  Clérigo  e 
Beneficiado  em  S.  Pedro  e  S.  Miguel  da  dieta  Villa. — Passa  depois  a  dizer  que 
parte  do  norte  com  regueira  do  cano  real,  que  vem  da  Villa,  sul  e  poente  com 
o  rio  Alpilhão,  e  nascente  com  a  estrada  que  vem  da  dieta  Varzea-Grande,  ficando- 
Ihe  defronte  o  muro  da  Villa,  de  maneira  que  é  como  uma  peninsula,  e  é  exa- 
ctamente a  que  hoje  possue  Francisco  Tavares  de  Medeiros  d'esta  Villa,  de  que 
paga  foro  á  referida  Igreja—  toda  cerrada  sobre  si,  acrescenta  o  Tombo.  O  mesmo 
diz  uma  explicação  d'um  pergaminho  da  mesma  Igreja  do  anno  de  loOo,  escripta 
por  Luiz  Boto  Pimentel  Corte-Real,  que  também  vimos  no  Cartório  da  Igreja, 
dizendo  que  era  —  um  emprasamento  em  três  vidas,  feito  ao  Padre  .António  Lopes 
d'esta  Villa,  de  duas  terras,  convém  a  saber:  — uma  cerrada  toda  sobre  si,  que 
está  a  S.  Francisco,  que  é  juncto  com  a  dieta  Villa,  etc.  De  tudo  pois  devemos 
colligir,  que  houve  alli  uma  Ermida  de  S.  Francisco  juncto  á  muralha  da  Villa, 
que  bem  pode  ter  sido  do  primeiro  século  da  Religião  Seráfica,  pois  já  em  ISOo 
se  faltava  n'ella  por  tradição,  e  mesmo  já  no  século  xv,  como  também  observá- 
mos por  outros  papeis  do  mesmo  archivo  de  Sanct-Iago;  e  que  d'ahi  veio  a  his- 
toria ou  fabula  do  Mosteiro  de  S.  Francisco  n'aqncllc  sítio. — Dos  Editores. 

(fc)  Tomo  1.°  Livr.  5.°  Cap.  41. 
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posse  cm  1474.  Sc  n'esse  tempo  houvesse  notícia  (l'aqaclle  antigo 
Convento,  não  é  provável  que  se  omitlisse;  e  se  então  não  se  des- 
cobrio,  como  pode  acreditar-se  uma  tão  posterior?  O  argumento 
deduzido  do  nome  da  terra  é  estabelecido  sobre  uma  circumstancia 
bastante  vaga;  e  o  outro  tirado  do  fado  notável,  referido  pelas 
chronicas  antigas,  e  altribuido  ao  Mosteiro  pequeno  d'estaYilla, 
ainda  dado  que  seja  verdadeiro,  facilmente  podia  haver  menos 
exactidão  no  incidente  do  local;  quanto  mais  que  as  taes  chronicas 
foram  trasladadas  na  Corunha  por  outras  também  de  mão,  no  anno 
de  1465,  como  se  vê  no  fim  d'ellas,  e  são  porisso  suspeitas  d'alguns 
vicios.  Este  partido  foi  abraçado  pelo  auctor  da  Historia  da  fun- 
dação do  Real  Convento  e  Seminário  do  Varatojo  (a). 

O  assento  da  Universidade  em  Torres  Vedras,  pouco  antes  de 
transferir-se  de  todo  para  Coimbra,  como  incidentemente  refere 
Diogo  Barbosa  Machado  nas  suas  Memorias  d'El-Rei  D.  Sebastião, 
Part.  1/  Liv.  2.°  Cap.  9."  n."  85,  por  occasião  de  transcrever  o 
voto  do  Doutor  João  Affonso  de  Beja,  Lente  de  Véspera  de  Câno- 
nes, que  vem  lançado  de  pag.  457  até  479  é  notícia  que  se  pode 
reputar  destiluida  de  fundamento  apesar  de  se  achar  repetida,  na 
fé  do  mencionado  Barbosa,  pelo  auctor  da  Deducção  Chronologica 
e  Anahjtica,  Part.  1.'''  Divisão  4.''  n.°  73,  e  na  nota  (a):  quando 
é  certo  que  nenhum  outro  escriptor  falia  em  similhante  aconteci- 
mento, e  que  o  mesmo  auctor  da  Bibliolheca  Lusitana,  tractando 
do  Doutor  João  AíTonso  de  Beja,  ou  Braga,  e  dizendo  que  fora  Lente 
da  Universidade,  não  especifica  o  logar  em  que  ella  então  estava 
d'assento,  acrescentando  só  que  o  fora  antes  de  ser  transferida  para 
Coimbra  (b). 

(a)  No  Tomo  1."  Cap.  3.^  n.°  U. 

(b)  Coraludo  nas  Noticias  Ckronologicas  da  Universidade  de  Coimbra,  cscri- 
]Uas  pelo  Beneficiado  Francisco  Leilão  Ferreira,  vem  um  índice,  a  pag.  599  dos 
Lentes  de  que  ha  certeza,  até  á  última  mudança  do  estudo  para  Coimbra,  e  não 
se  encontra  o  nome  d'aqucllc,  nem  a  mais  leve  notícia  de  que  a  Universidade 
estivesse  em  Torres  Vedras. 

♦  Podemos  acrescentar,  que  nem  nos  Cartórios  das  quatro  Igrejas  Collegiadas 
que  foram  d'esta  Villa,  se  encontra  monumento  algum  em  abono  de  tal  opinião, 
contendo  ellas  todas  documentos  desde  o  século  xiii,  como  já  dissemos,  e  con- 
correndo a  de  Sancta  Maria  com  parte  de  suas  rendas  para  ella  já  desde  o  tempo 
do  Senhor  Rei  D.  Fernando,  como  se  vio  no  Cap.  vi.  —  Dos  Editores. 
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APPEPICES  Á  MEMOKIA  TISEGEDENTE 


APPENDICE  I 


Uelaçào  Chronologiea  dos  Juizes  de  Fora,  Corregedores  e  Prove- 
dores (e  Juizes  de  Direito)  de  Torres  Vedras,  com  as  dalas  das 
suas  carias  e  posses. 


Dando-me  ao  trabalho  de  examinar  os  Livros  do  Registo  e 
Acórdãos  da  Gamara  para  colher  d'elles  as  Dolícias  concernentes 
ao  projecto  d'esla  Memoria,  comecei  a  encontrar  n'aquelles  as  car- 
ias dos  Juizes  de  Fora,  e  depois  igualmente  as  dos  outros  Magis- 
trados da  Comarca,  o  que  me  fez  despertar  a  curiosidade  de  apon- 
tar a  serie  chronologica  dos  seus  nomes,  as  datas  das  suas  cartas 
e  das  posses  de  seus  respectivos  cargos.  Aproveitei  logo  a  data,  em 
que  se  fazia  o  registo,  na  conjectura  de  que  talvez  não  achasse 
alguns  autos  de  posse,  e  que  estes  não  poderiam  ter  maior  dispa- 
ridade; e  com  effeito  pela  combinação  dos  que  pude  verificar  me 
desenganei,  que  muitos  perfeitamente  coincidiam  nas  dalas,  e  ou- 
tros no  geral  apenas  diversificavam  em  um  dia  d'antes,  ou  depois, 
e  porisso  não  tive  embaraço  em  supprir  pela  data  do  Registo  a  das 
posses,  quando  não  pude  distinctamente  descobrir  estas  nos  livros 
dos  Accordãos,  onde  vêm  lançadas,  e  alguns  dos  quaes  se  perde- 
ram. Ha  porém  Registos,  que  se  limitam  á  simples  cópia  do  iheor 
da  carta,  e  que  porisso  não  podem  regular  (ao  menos  subsidiaria- 
mente) para  a  data  da  posse:  quando  esta  me  ficou  incerta,  uso 
de  apontar  somente  o  tempo  em  que  serviam.  Visto  ser  o  livro 
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do  Registo  da  Gamara,  que  comera  no  anno  de  1602  (o  mais 
antigo  do  dos  Acórdãos  é  de  1572),  muito  posterior  á  epocha  que 
deixei  marcada  no  Gap.  n,  da  creação  do  logar  de  Juiz  de  Fora,  de- 
pendia para  remontar  a  serie  clironologica  até  á  sua  origem,  ou  o 
mais  perto  d'ella,  de  applicar  outros  meios ;  e  como  os  Gartorios  dos 
Tabclliães  das  notas  são  os  que  conservam  Monumentos  mais  an- 
tif^os,  recorri  a  elles  para  tirar  pelos  termos  dos  rubricamentos,  e 
pelas  verbas  das  sizas  (cujo  Cartório  próprio  foi  inteiramente  es- 
tragado pela  invasão),  ao  menos  os  nomes  dos  Juizes  de  Fora,  e 
o  tempo  em  que  serviam,  e  d'este  exame  resultou  o  acrescentar-se 
a  serie  com  o  número  de  doze  Juizes  de  Fora.  Em  ambos  os  Gar- 
torios faltam  inteiramente  os  livros  correspondentes  ao  intervallo 
de  1580  a  1586,  no  qual  bem  poderia  haver  pelo  menos  um  Juiz 
de  Fora. 

♦  Gomo  pelas  nossas  indagações  descubrissemos  os  nomes  de 
mais  alguns  Magistrados  antigos,  e  que  serviram  por  mais  tempo 
alguns  dos  relacionados  pelo  A.,  assentámos  em  distinguir  un^a  e 
outra  cousa  por  este  signal  ♦  reservando  para  as  notas,  ou  paren- 
ihesis  o  dizer  o  documento  d'onde  o  extrahimos,  bem  como  alguma 
abservação,  que  haja  a  fazer  a  respeito  d'algum.  O  mesmo  fazemos 
em  tudo  a  respeito  dos  que  se  seguiram  aos  nltimos  apontados,  que 
nos  cumpria,  como  é  obvio  acrescentar  n'esta  Memoria  até  ao  pre- 
sente anno  de  1860,  em  que  a  27  do  mez  de  Setembro  comple- 
támos lodo  o  nosso  trabalho.  —  Dos  Editores. 
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JUIZES   DE  FORA 


O  Licenciado  Duarte  Ve-     Servia    em   í  561   c  ainda 

lho  em  1563 

—  João  Carneiro,  ou  Car-     Servia  cm  Janeiro,  e  ainda 

reiro  cm  18  de  Fevereiro  de 

1567  (a). 

—  António  Fernandes  de     Servia  já  em  14  de  Novem- 

Almeida  bro  de  1567,  e  ainda  em 

Maio  de  1569(6). 

—  Gaspar  Campèllo  Servia  em  31  de  Janeiro  de 

1573. 

—  Diogo  de  Macedo  d'Al-     Servia  em  30  de  Outubro 

buquerque  Jc  1576. 

—  André   Falcão    de  Re-     Servia  cm  8  de  Outubro  de 

sende  1578,  e  ♦  já  em  17  de 

Outubro  de  1577,  e  ain- 
da em  31  de  Agosto  de 
1579  (c). 

—  António  de  Freitas  Servia  em  i  de  Fevereiro 

de  1586. 

—  Gaspar  de  Abreu  Cas-     Servia  em  3  de  Julho  de 

lello-Branco  1588,  e  ^  ainda  em  17 

de  Fever.  de  1590  {d}. 


*  (o)  Era  também  Juiz  dos  Órfãos,  e  tudo  pela  Infanta  D.  Maria,  Senhora 
Donatária  d'esta  Villa.  Cartório  da  Camará  no  Maço  dos  papeis  antigos  notáveis. 
Achámos  também,  que  em  1563  havia  Juiz  de  Fura  n'esla  Villa,  mas  não  sou- 
bemos o  nome.  Consta  d'um;i  certidão  do  Liv.  dos  Acc.  da  Camará  d'esse  anno, 
que  está  no  Cartório  de  S.  Pedro,  por  que  se  concedia  licença  á  Igreja  para  pôr 
marcos  na  rua  defronte  do  seu  adro.  —  Dos  Editores. 

*  (6)  Era  também  Juiz  dos  Órfãos,  tudo  pela  mesma  Infanta,  e  Alçada  d'El- 
Rei.  Diclo  Cartório  e  Maço.  —  Dos  Editores. 

*  (c)  Era  também  Juiz  dos  Órfãos,  tudo  por  El-Rci.  Dicto  Cartório  e  Maço, 
e  Cartório  de  Sanct-Iago.  —  Dos  Editores. 

*  {d)  Era  também  Juiz  dos  Órfãos.  Dicto  Cartório  c  Maço.  —  Dos  Editores. 
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DaVas  àas  Yossts 


O  ricenciado  Ascenso  Ro-     Servia  cm  27  de  Outubro 

drigues  Malloso  de  1590. 

—  Manuel  Figueira  de  i\e-     Servia  em  27  de  Outubro 

greiros  de  1592. 

—  António  Pinto  Servia  em  9  de  Abril  de 

1596,  e  *  servia  desde 
o  princípio  do  anno,  e 
ainda  em  30  de  Outubro 
de  1699  (a). 

—  Gregório  Lopes  de  Af-     Servia  em  Maio  de  1600;  e 

fonccca  »  já  em  Janeiro  do  dicto 

anno,  e  ainda  em  23  de 
Junho  de  1601  (6). 

—  Fillipe   Botaca   Henri-     , Servia  em  12  de  Maio  de 

quês  1603. 

—  Jacome  Ferreira  Leile      Servia  em  11  de  Agosto  de 

1604. 

' —  António  de  Faria  Servia  em  16  de  Setembro 

de  1606. 

—  Francisco  de  Carnide        Em  11  de  Julho  de  1809       Em  5  de  Janeiro  de  1610. 

—  António  Furtado  Mata-     Servia  em  14  de  Maio  de 

mouros  1613. 

—  Constantino  Borges  de     Servia  em  10  de  Outubro 

Figueiredo  de  1617. 

O  Doutor  .\ntonio  Pereira Servia  em  10  de  Novembro 

de  Sousa  de  1621;  c  •  ainda  em  20 

de  Junho  de  1624  (cj. 
O  Licenciado  André  Bote-     Em  17  de  Dezemb.de  162o     Servia  em   10  de  Janeiro 
lho  Pimentel  de  1626,  e  «  ainda  em  4 

de  Maio  (d). 

—  Félix  Rebello  de  Car-     Em  20deDezemb.  del628     Servia  em  19  de  Março  de 
valho  1629. 

—  Constantino  Corrêa  Em  19  de  Setemb.  de  1632     Serviaem  ISdeOutubrode 

1632,  e  -  em  1635  {e}. 

—  António  de  Cciça  Em  22  de  Fevcr.  de  1638     Em  2"  de  Abril  de  1638. 

—  Manuel  Barreiros  Cou-     Em  15  de  Junho  de  1641     Em   16    de    Setembro   do 
tinho  mesmo  anno. 


"  (a)  Do  Liv.  dos  Acc.  d'esse3  annos  consta  o  referido,  bem  como  que  em 
Novembro  de  1597  havia  interdicto  (ou  excommunhão)  contra  este  Magistrado, 
por  que  não  pudemos  conhecer  qual  das  censuras  era,  nem  o  motivo  porque; 
apenas  se  vê  por  um  Accordão,  que  os  Vereadores  duvidaram  fazer  Vereação  com 
elle,  e  que  sobre  isso  consultaram  S.  Mageslade,  que  lhes  mandou  não  commu- 
nicassem  com  elle  durante  a  censura.  —  I)os  Editores. 

*  (6)  Cartório  da  Camará  no  Maço  já  citado.  —  Dos  Editores. 

*  [c)  Dicto  Cartório  e  Maço.  —  Dos  Editores. 
'   [d]   Dicto  Cartório  e  Maço.  —  Dos  Editores. 

*  (e)  Cartório  da  Igreja  de  Sanct-lago.  —  Dos  Editores. 
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O  Doutor  Ignacio  da  Cu-  Em  Í2  de  Maio  de  1645  Em  31  do  mesmo  mez  e 
nha  Varella  anno. 

O  Licenciado  Diogo  Ca-  Em  20  de  Outub.  de  1648  Em  24  de  Novembro  do 
broira  da  Guarda  mesmo  anno. 

—  António  de  Azevedo  Em  13deDezemb.  del651  Em  o  1.°  de  Fevereiro  de 
Carneiro  1652. 

—  Manuel  de  Sousa  Em  16  de  Maio  de  1652        Em  2  de  Agosto  de  1652 

(a). 

—  António  Manso  de  Fi-  Em  12  de  Outub.  de  1658  Em  21  de  Dezembro  do 
gueiredo  Borges  mesmo  anno. 

—  Christovão  Alão  deMo-  Em  17  de  Março  de  1662  Em  8  de  Abril  do  mesmo 
raes  anno. 

—  André  Sanches  de  Leiro  Em  ITdeDezemb.  del665     Em  24  de  Março  de  1666. 
-—Luiz  Mattoso  Soares  Em  5  de  Abril  de  1669         Em  27  do  mesmo  mez  e 

anno. 

O  Bacharel  João  do  Couto  Em  19  de  Março  de  1672     Em  23  de  Maio  do  mesmo 

de  Andrade  anno  {b). 

André  Pereira  de  Lemos  Em  16  de  Março  de  1675     Em  9  deNovemb.  do  mes- 
mo anno. 

O  JJcenciado  Diogo  Mon-  Em  10  de  Seiemb.  del678     Em  1  Ide  Outubro  do  mes- 

teiro  Coelho  mo  anno. 

O  Bacharel   João   Saraiva  Em  9  de  Dezemb.  de  1681     Em  15  de  Janeiro  de  1682. 

de  Carvalho 

■ — João  Barreiros  de  Car-  Em  4  de  Abril  de  1685         Em  26  de  Maio  do  mesmo 

valho  anno. 

—  Miguel  de  Figueiredo  Em  21  de  Maio  de  1688  Em  7  de  Junho  do  mesmo 
de  Abreu  anno. 

O  Licenciado  António  da  Em  17deSetemb.  de  1691     Em  4  de  Março  de  1692. 

Rocha  Manrique 

O  Bacharel  José  Corrêa  de  Em  5  de  Março  de  1695        Em  22  de  Abril  do  mesmo 

Abreu  anno. 

—  António  Vieira  de  Al-  Em  26deNo\emb.del698  Em  18  de  Dezembro  do 
meida  mesmo  anno. 

—  José  Peixoto  da  Silva  Em  17  de  Maio  de  1702         Em  20  de  Junho  do  mesmo 

anno. 

,»  —  António  do  Rego  e  Sá  Servia  em  29  de  Outubro 

Quintanilha  de  1704  (c). 

■ — Bernardo  de  Sousa  Es-  Em  10  de  Janeiro  de  1707     Em  26    de   Fevereiro   do 

Irella  mesmo  nnno. 


*  (a)  Parece  errada  a  data  da  posse,  porque  no  Cap.  iii  d'esta  Memoria, 
nota  (a)  a  pag.  49  figura  ainda  em  8  de  Agosto  o  antecedente  Juiz  de  Fora; 
c  este  Manuel  de  Sousa  servia  ainda  em  Outubro  de  1658.  Cartório  de  Sanct  lago. 
- —  Dos  Editores. 

«  (6)  Servia  ainda  em  4  de  Junho  de  1675.  Cartório  e  Maço  dicto  da  Camará. 
—  Dos  Editores. 

*  (c)  Cartório  de  Sanct-Iago,  onde  está  um  Mandado  de  penhora  assignado 
por  elle  n'esse  dia.  —  Los  Editores. 
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O  Bacharel  Veríssimo  Ma-  Em  29  de  Julho  de  1710  Em   27  de   Setembro   do 

nucl  Roballo  Freire  mesmo  anno. 

—  Luiz  Pedro  da  Cunha  Em  21  de  Julho  de  1713  Em  19  de  Janeiro  de  1714. 
» —  Barlholomeo     Falcão  Servia  cm   iNovembro   de 

Caminha  1717,  e  ainda  era  28  de 

Fevereiro  de  1720  (a). 

—  Pedro  Velho  de  Lagar  Em  -i  de  Marco  de  1720  Fm  16  de  Abril  do  mesmo 

anno. 

—  Francisco  de  Sá  Barreto  Em  2o  de  Outubr.  de  1723  Em  17  de  Janeiro  de  1724. 

—  João  Ribeiro  Francez  Em  18  de  Março  de  1727  Em  31  de  Maio  do  mesmo 

anno, 

O  Doutor  Eusébio  Tavares  Em  15  de  Setemb.  de  1730  Em   15   de  Dezembro   do 

de  Sequeira  mesmo  anno. 

—  Affonso  da  Silva  Em  17  de  Fever.  de  1734  Em  29  de  Junho  do  mesmo 

anno. 

O  Bacharel   José  Ignacio  Em  2  de  Julho  de  1739  Em  23  do  mesmo  mez  e 

da  Gama  l'into  anno. 

—  João    António   Peixoto  Em  11  de  Abril  de  1742  Em  19  do  mesmo  mez  e 
de  Figueiredo  anno. 

—  Manuel  José  de  Sousa  Em  8  de  Maio  de  1747  Em  14  de  Junho  do  mesmo 
Leote 

—  Casimiro  Teixeira  Ma-  Em  23  de  Julho  de  1750 
chado 

—  Thomaz  Nunes  da  Costa  Fm  2  de  Julho  de  1754 

—  João  Victorino  Lourei-  Em  5  de  Novemb.  de  1759 
ro  de  Mesquita 

—  Anastácio  José  da  Costa  Em  26  de  Abril  de  1765 


anno. 

Em  3  de  Outubro  do  mes- 
mo anno. 

Em  27  do  mesmo  mez  e 
anno. 

Em  9  de  Janeiro  de  1760. 

Em  9  de  Maio  do  mesmo 
anno. 

Em  6  de  Maio  do  mesmo 
anno. 


—  Antero  José  Ferreira  de     Em  4  de  Marro  de  1771 
Brito 

—  Domingos   de  Gamboa     Em  25  de  Janeiro  de  1774     Em  27de  Junho  do  mesmo 
e  Liz  anno. 

—  Francisco   Franco   Pe-     Em  29  de  Março  de  1778     Em  29  de  Abril  do  mesmo 
reira  anno. 

—  João  Pedro  Gorjão  Em  ISdeNovemb.  del780     Em  2  de  Janeiro  de  1781. 

—  José  da  Cunha  Fialho        Em  12  de  Outub.  de  1784     Em   6    de   Novembro    do 

mesmo  anno. 

—  António    Luiz   Pereira     Em  2  de  Setemb.  de  1789     Em  30  do  mesmo  mez  c 
da  Cunha  anno.  (Foi  mandado  lou- 
var por  Sua  Magestade. 
Liv.  23  dos  Acc.  fl.  80!. 

—  Jacinto  António  Nobre     Em  12  de  Dezemb.de  1792     Em  31  de  Janeiro  de  1793. 

—  José  Pedro  Quintella        Em  5  de  Novemb.  de  1799     Em  29  do  mesmo  mez  e 

anno. 

—  José  Xavier  Serveira         Em  27  de  Agosto  de  1802     Em  29  de  Dezembro  do 

mesmo  anno. 


•  [a]  Cartório  de  Sanct-Iago  e  diclo  da  Gamara  no  Maço  dos  papeis  antigos 
notáveis. — Dos  Editores. 
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^ÍVOWUS 


Dalas  ^.tvs  Caxias 


O  Bacharel  Manuel  Taes     Em  14  de  Marro  de  1806 

do  Amaral  e  Sá 
O  Doutor  Vicente  Bernar-     Em  11  de  Maio  de  1811 

do  de  Oliveira  Durão 
O  Bacharel  António  Joa-     Em  12  de  Outuhro  del813 

quim  de  Gouvêa  Pinto 

(Teve  recondução) 
*  —  Marcellino  Theotonio     Em  19  de  Junho  de  1818 

de  Azevedo 
» —  Francisco  Baptista  Lis-     Em  26  de  Marro  de  182Í 

boa 


«  —  Francisco  Manuel  Al-     Em  14  de  Agosto  de  1828 
ves  de  Azevedo 

*  —  Francisco ThoméMar-     Em  19  de  Outub,  de  1831 

qucz  Gomes 

* — Venâncio  Pinto  do  lie-     Em  1  de  Agosto  de  1833 
go  Cèa  Trigueiros 

*  —  António  Salema  Pinto     Em  19  de  Outub.  de  1833 

da  Cunha 
. — Nicoláo    Baptista    de     Em7de  Dezcmbr.  de  1833 
Fisueiredo  Pacheco 


DaUvs  ias  Yosscs 

Em  24  de  Maio  do  mesmo 

anno  («). 
Em  31  do  mesmo  mcz  e 

anno. 
Em  18  do  mesmo  mez  e 

anno  (i). 

Em  15  de  Julho  de  1818. 
{Liv.26dosAcc.  11.32). 

Em  31  de  Agosto  de  1822. 
(leve  recondução  por  Al- 
vará de  19  de  Outubro 
de  1824,  com  predica- 
mento de  1."  banco,  c 
sérvio  até  16  de  Maio  de 
1828.  Liv.  26  dos  Acc. 
0.112). 

Em  23  de  Janeiro  de  1829. 
Liv.  26  dos  Acc.  Q.  270). 

Em  3  de  Novembro  do  mes- 
mo anno.  (Liv.  diclo  il. 
327  v.°). 

Em  7  do  dicto  mez  e  anno, 
e  só  até  17.  (Liv.  dicto 
fl.  354). 

Em  23  do  diclo  mez  c  an- 
no. (Liv.  diclo  n.  366). 

Em  19  do  diclo  mez  e  an- 
no. (Liv.  diclo  fl.  371). 


»  (o)  Era  da  Casa  dos  Condes  de  Anadia,  e  elle  mesmo  depois  Conde,  e  ha 
poucos  annos  faliecido.  —  Dos  Editores. 

»  (6)  Jmprimio  difíerenles  obras  suas,  e  pelo  menos  as  duas  seguintes  sendo 
ainda  Juiz  de  Fora  d'esta  Villa,  a  saber  —  Resumo  Chronologico  de  varias  artigos 
de  Legislação  Pátria,  etc.  (que  na  maior  parle  foram  exlrahidos  dos  Livros  de 
Registo  da  Camará  de  Torres  Vedras)  1  vol.  in-8."  Lisboa  1818;  c  Manual  de 
Appellações  e  Àggravos,  1  vol.  in-S."  em  1813.  Imprimio  mais  esta  em  segunda 
edição,  Lisboa  1820;  e  o  Tractado  de  Testamentos  c  Successões,  e  ultimamente 
duas  sobre  Expostos.  —  l)os  Editores. 
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CORREGEDORES 


•  O  Licenciado  Amador  de  Servia  em  17  de  Oiilubro 

Queiroz  de  1387  {aj 

•  O  Dachnrel Manuel  Leitão  Servia  em  1598  (6). 

«  O  Licenciado  Rlaniiel  da  Servia   em   Dezembro    de 

Silva  Cerveira  1608,  (Liv.  dos  Accord. 

d'esse  anno  fl.  151  \.°]. 

O  Bacharel  Nuno  Vaz  Fia-  Em  16  deDezemb,  de  1618     Em  29  de  Maio  de  1619. 
lho 

O  Licenciado  Diogo  Gon-  , Servia  em  23  de  Fever.  de 

•  çalves  Ribeiro  1622. 

Mattos  (c)  ......;..' 

O  Licenciado  Lopo  de  Sara-  Servia  cm  26  de  Julho  de 

P-tío  1628. 

—  Manuel  da  Cunha  Em  28  de  Agosto  de  1632      

—  Manuel     Pinheiro     de  Em  16  deNovemb.  del638     Em   24  de  Novembro  do 
Brito  mesmo  anno, 

António  de  Andrade  Rego  . , 

{d) 

Thomaz  de  Bassom  Em  9  de  Agosto  de  1645     Em   22   de   Setembro   do 

mesmo  anno, 

*  (a)  Era  Corregedor  d'esla  Comarca,  assistindo  aqui  na  Villa.  Cartório  da 
Camará,  Maço  já  dicto,  e  nos  papeis  pertencentes  á  Irmandade  da  Cera  do  Corpo 
de  Dcos.  —  Dos  Editores. 

*  (b)  Intitulava-se  Corregedor  de  Alemquer.  Liv,  dos  Acc,  da  Camará  d'esse 
anno.  11.  127.  —  Dos  Editores. 

(c)  Por  uns  Provimentos  de  Correição  lançados  nos  livros  do  Cartório  das 
Notas  do  Tabelião  Costa,  dos  n.°^  90  a  93  inclusivamente,  consta  haver  um  Cor- 
regedor com  o  appellido  Mattos;  porém  nada  mais  pude  descubrir  sobre  este  Mi- 
nistro. 

(d)  Este  Corregedor  intilulava-se  da  Comarca  de  Alemquer,  onde  faria  registar 
a  sua  Carta,  e  tomaria  provavelmente  posse.  Vcja-se  o  Cap.  ii,  nota  (a),  a  pag, 
39  d'esta  Memoria. 

*  Em  Março  de  1640  havia  Corregedor  n'csta  Villa  e  Comarca:  consta  dos 
papeis  da  petição  dos  moradores  do  logar  do  Amial  a  S.  Magestade  para  terem 
açougue,  que  pelo  Dezembargo  do  Paço  mandou  informar  o  Corregedor  da  Co- 
marca da  Villa  de  Torres  Vedras,  como  se  lè  na  Provisão;  e  elle  por  seu  despacho 
mandou  ouvir  a  Camará,  mas  não  foi  possível  entender  a  sua  rubrica,  e  por  isso 
ignorámos  o  seu  nome.   Cartório  da  Camará,  Maço  dos  jmpeis  antigos  notáveis, 

—  Dos  Editores. 
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O   Licenciado   Gaspar   de  Em  31  de  Julho  de  1648       Em  3  de  Janeiro  de  16Í9. 

Magalliaciis 

— ^^  João  de  All)uqiierquc  Em  14  de  Setemb.  de  1652     Em  7  de  Janeiro  de  1653. 

—  AndrédeGoiivèa  eÃIin-  Em  2  de  Maio  de  1656          Em  4  de  Jullio  do  mesmo 
danha  anno. 

—  António  Pereira  deMal-  Era  17  de  Julho  de  1659        Em  5  de  Setembro  do  mes- 
tos mo  anno. 

—  Braz  de  Pina  Moniz  Em  20deDezemb.de  1662     Em  30  de  Março  de  1663. 
O  Dacharel  Gaspar  de  Al-  Em  29  de  Novemb.de  1666     Em    11    de    Fevereiro    de 

mcida  c  Andrade  1667. 

—  Pedro  Ribeiro  Moniz  Em  17  de  Março  de  1670       Em  22  de  Maio  do  mesmo 

anno. 

—  João  de  Mesquita  cMaL-  Em  7  de  Maio  de  1673           Em  9  de  Agosto  do  mesmo 
los  anno. 

O  Licenciado  Manuel  Mu-  Em  16  de  Outub.  de  1676     Em   21   de   Dezembro   do 

res  Monteiro  mesmo  anno. 

O  Bacharel  Ignacio  de  Fi-  Em  26  de  Fever.  de  1680     Em  11  de  Março  do  mesmo 

guciredo  Cabral  anno. 

—  Lino  Camelo  Em  13  deNovemb.del682     Em  16  de  Fever.  de  1683. 

—  Sebastião  Gomes  Leitão  Em  15  de  Maio  de  1686        Em  31  do  mesmo  mez  e 
(reconduzido  aos  25  de  anno. 

Fevereiro  de  1690) 

O  Licenciado  António  de  Em  li-  de  Maio  de  1693        Em  3  de  Junho  do  mesmo 

Freitas  anno. 

—  Francisco  de  Torres  Pi-  Em  24  de  Outub.  de  1696     Fm  7  de  Janeiro  de  1697. 
nheiro 

O  Bacharel  Manuel  Vieira  Era  22  de Dezemb.de  1699     Em  22  de  Março  de  1700. 

da  Silva 
•  —  Lourenço  Bernardes         Servia  em  Junho  de  1707 

—  Leandro  de  Mello  e  Fa-  Em  22  de  Maio  de  1713        Em  31  dcOulubro  do  mes- 
ria  (teve  recondução)  mo  anno. 

—  José  Simões  Barbosa  Em  23  de  Julho  de  1718     Em  25  de  Novembro  do 

mesmo  anno. 

—  António  Freire  de  An-  Em  12  de  Janeiro  de  1722     Em  21  de  Março  do  mesmo 
drade  Encerrabodes  anno. 

—  José  Cardoso  Castello  Em  22  de  Março  de  1725     Em  2  de  Maio  do  mesmo 

anno. 

—  Victoriano  Freire  d'An-  Em  15  deNovemb.de  1728     Em  12  de  Janeiro  de  1729. 
drade 

O  Licenciado  Carlos  José  Em  15  de  Julho  de  1732       Em   17  de    Setembro   do 

de  Almeida  mesmo  anno. 

O  Bacharel  João   Ignacio  Em  8  de  Outubro  de  1735     Em7dcNovcmbrodo  mcs- 

Dantas  Pereira  anno. 


*  (a)  Cartório  de  Sanct-Lngo,  aonde  cita  um  assento  de  ter  dado  á  Igreja  a 
Imagem  de  Sancto  António  n'esse  mez  e  anno  este  Corregedor,  que  se  assignou 
como  tal.  —  Dos  Editores. 
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■Cornes 
O  Bacharel  Diogo  Baracho 

—  Dionísio  Collaro 

—  Francisco  ígnacio  Gui- 
marães 

—  JosL'  Damião  da  Malta 

—  António  Nicoláo  Gil 

—  António  José  de  Araújo 

—  João  José  de  Faria  da 
Costa  e  Abreu  Guião 

—  Joaquim  José  Jordão 

—  João  Anastácio  Ferreira 
Raposo  (teve  recondu- 
ção) 

—  António  Pedro  Torcato 
de  Mendonça 

—  José  da  Cunha  Fialho 


"ftalas.  (\.a%  taxUvç. 


■ftalas  ias  Vosses 


»  —  Ignacio  Pedro  Quin- 
tellaEmauz  (reconduzi- 
do por  Alvará  de  28  de 
Setembro  de  1824) 

*  —  Domingos    da    Álotta 

Carvalho 

•  —  Francisco    Botlo    Pi- 

mentel de  Mendonça 

*  —  Francisco  Thoraé  Mar- 

ques Gomes 

♦  —  José  Ricardo  Pereira 

de  Figueiredo 


Em  9  de  Abril  de  1742         Em  24  do  mesmo  mez  e 

anno. 

Em  12  de  Maio  de  1747        Em  15  de  Julho  do  mesmo 

anno. 

Em  11  de  Fever.  de  1750     Em  18  de  Marco  do  mesmo 

anno. 

Em  2  de  Outubro  de  1756. 

Em  5  de  Novemb.  de  1759      Em  9  de  Janeiro  de  1760. 

Em  16deiS'ovemb.  de  1764     Em  12  de  Janeiro  de  1765. 

Em  11  de  Janeiro  de  1771     Em  13  de  Abril  do  mesmo 

anno. 

Em  22  de  Marco  de  1774     Em  26  de  Maio  do  mesmo 

anno. 

Em  28  de  Agosto  de  1777  Em  6  de  Setembro  do  mes- 
mo anno. 


Em  3  de  Setemb.  de  1784 
Em  21  de  Setemb.de  1789 


Em  12  de  Janeiro  de  1821 


Em  28  de  Setemb.  de  1831 


Em  2  de  Agosto  de  1833 


Em  27deNovemb.  de  1833 


Em  12  de  Novembro  do 
mesmo  anno. 

Em  12  de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  e  sérvio 
ató8deJaneirodel821 , 
sendo  aposentado  em  um 
logar  de  Conselheiro  da 
Fazenda  por  Alvará  de 
21  de  Fevereiro  de  1821. 

Em  9  de  Fevereiro  de  1821. 
(Liv.26dosAcc.fl.  80). 


Em  31  de  Outubro  do  mes- 
mo anno.  (Dicto  Liv.  26 
fl.  327). 

Em  1 3  do  dicto  mez.  (Dicto 
Eiv.  fl.  360  v.°). 

Servia  em  21  de  Agosto 
do  mesmo  anno.  (Dicto 
Liv.). 

Auto  de  posse  no  1.°  de 
Dezemb.  de  1833.  (Liv. 
26  dos  Acc.  fl.  369. 


in 


JUIZES  DE  DIREITO 


ISOWVÍÍ. 


TiaVtvs  i\tts  CcwVa?» 


♦  O  Bacharel  Francisco  Boi-     Em  14  de  Agosto  de  1835 

to  Pimentel  de  Mendon- 
ça 

*  —  José  Alexandrino   de     Em  6  de  Abril  de  1840 

Moraes  c  Sousa 

* — SevcrianoAntonioQui-     EmlOdeNovemb.de  184o 
rino  Chaves 


*  —  João   António   Rodri-     Em  7  de  Fevereiro  de  1830 

gnes  de  Miranda 

*  —  José   Alexandrino   de     Em  15  de  Março  de  1854 

Moraes  c  Sousa 

*  —  António  Maria  do  Cou-     Em  13  de  Dezemb.  del854 

to  Monteiro 

*  —  Alexandre  José  Coelho     Em  2  de  Outubro  de  1839 

de  Abreu 


Em  5  de  Setembro  do  mes- 
mo anno.  (Liv.  27  dos 
Acc.  fl.  37). 

Em  ...  de  Maio  do  mesmr* 
anno.  (Portocóllo  da  Au- 
diência). 

Em  27  de  Dezembro  do 
mesmo  anno.  (Liv.  dos 
juramentos  e  posses  fl.- 

1). 

Em  15  do  dicto  mcz  c  an- 
no. (DictoLiv.  n.Gv."^. 

Em  28  de  Abril  do  mesmo 
anno.  (Dicto  Liv.  fl.  14). 

Em  29  de  Janeiro  de  1853. 
(Dicto  Liv.  fl.  15  v.«). 

Em  12  de  Dezemb-  do  mes- 
mo anno.  (Dicto  Liv.  fl. 
27).  Serve  actualmente. 


PROVEDORES 


*  o  Bacharel  Gaspar  Pe- 

reira 

*  —  Christovão  Prelo 


*  O  Licenciado  Rui  Mendes 
de  Abreu 


"ftaVtv?.  àas  C.a\V(\ç. 


Servia  em  1568.  (Cartório 
da  Igreja  de  Sanct-Iago). 

Servia  em  1596  de  Prove- 
dor d'esta  Comarca,  e da 
de  Alemqucr.  (Liv.  dos 
Acc.  da  Camará  d'csse 
anno  fl.  52). 

Servia  em  Junho  de  1598 
n'esta  Comarca  e  na  de 
Alemquer.  (Dicto  Livro 
fl,  170. 
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■J^omtç, 


T)aUvs  i\as  C.avVas 


T^tvltv?,  ias.  tossas 


O  Licenciado  Thotnó  Pi- 
nheiro da  Veiíra 


♦  O  Bacharel  Francisco  Ve 
loso 


—  Pedro  Fialho 


—  Gaspar  Corrêa  de  Ma- 
cedo 


Servia  cm  1606,  e  ainda 

cm  Junho  de  1608  na 
Comarca  de  Alemquere 
Torres  Vedras.  (Cartório 
de  Sancl-fago  em  Autos 
de  Conta,  e  Livro  dos 
Accordãos  da  Camará  a 
11.  115  v.»). 

Servia  na  Comarca  de  A- 

lemqiier  e  d"esta  Villa 
em  1610.  (Cartório  da 
Cam.  Aut.  d'Aggravo). 

Servia  na  mesma  Comarca 

em  1615.  (Cartório  de 
S.  Pedro,  pública  forma 
da  verba  de  testamento 
de  Maria  Serrão. 

Servia  na  mesma  Comarca 

em  1617  e  1619.  (Car- 
tórios de  Sancl-Iago  e 
S.  Mignel. 

—  Gregório  Valcásser  de     Em  2  de  Dezemb.  de  1623     Servia  aos  8  de  Janeiro  de 
Moraes  1624. 

O  Licenciado  António  Fnr-     Em  5  de  Março  de  1627        *  Servia  em  22  de  Dezemb. 

tado  Mata-Mouros                                      *                              de  1628  (a). 
O  Bacharel  Ascenso  Nunes     Em  3  de  Abril  de  1632  „ 

Thomé 

*  —  Manuel  da  Cunha  Servia  em  1633.  (Cartório 

da  Ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário,  e  da 
Camará). 

*  —  Constantino  Corrêa         Servia  em  Junho  de  1 637. 

(Cartório  de  Sanct-Iago 
e  Liv.  dos  Acc.  da  Ca- 
mará d'esse  anno). 

*  —  Domingos  Martins  da Servia  em  Maio  de  1638, 

Fraga  sendo   Juiz   sindicante. 

(Cartor.  de  Sanct-Iago). 

—  Balthasar  de  Figueiredo     Em  3  de  Setemb.  de  1638     Em  10  do  mesmo  mez  e 
da  Fonseca  anno. 

*  —  Manuel   Pinheiro   de     Servia  era  Junho  de  1641. 

Brito  (Dicto  Cartor.  de  Sanct- 

Iago). 


(a)  Na  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  d'esta  Villa  está  a  sepultura 
ria  Madureira,  mulher  de  António  Furtado  Provedor  d'esta  Comarca,  a  qual 


de  Ma 

falleceo  em  22  de  Dezembro  de  1628. 


Dos  Editores. 
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O  Bachnrel  Diogo  Ribeiro  . .  ^#-4.,.  .1  ...|ç.  •» -.  .  ..  *  Servia  em  1643,  e  em 

de  Macedo  (a)  '  Abril  de   1644.   (Dicto 

Cartor.  de  Sancl-Iago). 

O  Doutor  Jerónimo  de  Mi-  Em  7  de  Marco  de  1645  Em  18  do  mesmo  mez  e 

Ião  Fragoso  aiino. 

O  Licenciado  Francisco  da  ....... ...... .J .!.'.". .  Em  20deOatub.  de  1648. 

Cruz  Freire  - ,  ,        ■...,,. 

—  Francisco  Soares  Em  3  de  Dezemb.  de  1651  Em  29  de  Janeiro  de  1652. 
*0  Bacharel   Manuel  de     ..,,..,......  Servia  em  Julho  de  1656, 

Abreu  Pinto  "        "  e  ainda  em  Setembro  de 

i•.iia•^yu/í»^^ll!K^;  1657  e  1658.  (Papeis  de 

arrematação  da  obra  dos 

'  canos,  citados  pelo  Au- 

ctor  no  Cap.  v,  nota  (a) 

Miil.hTuiil  a  pag    65.  Cartório  de 

aanct-Iago,  e  dicto  de 

S.  Miguel). 

O  Licenciado  Manuel  de     Em20deOutubrodel658    Em  15  de  Julho  de  1659. 

Albuquerque 

—  Francisco  Ferreira  En-    Em  9  de  Outubro  de  1662     Em  ...  de  Novembro  do 
serrabodes  mesmo  anno. 

O  Bacharel  Manuel  Gon-  Em  12  de  Outubro  de  1666     Em  5  de  Março  de  1667. 

zaga  Mexia 

O  Licenciado  João  Pereira  Em  7  de  Março  de  1670         Em  18  de  Abril  do  mesmo 

Pimentel  anno. 

O  Bacharel  AfTnnso  Bole-  Em  16  de  Maio  de  1673        Em  o  1."  de  Julho  do  mes- 

Iho  Soulto  Maior  mo  anno. 

—  Manuel  Alvares  da  Silva  Em    16    de    Outubro    de     Em  6  de  Janeiro  de  1677. 

1676 
*  —  Luiz    de    Valladares     Em  30  de  Outubro  de  1676     Servia  n'esse  anno  sendo 
.Soutto  Maior  nob.díD»/oVl^hC&m>í     .g.juiz  sindicante.  (Liv.  8 

do  Registo  da  Camará 
fl.  98  v.o). 
—Francisco  de  Abreu  Col-     Em  8  de  Abril  de  1680         Em  15  de  Junho  do  mesmo 
lasso  anno. 

—  Manuel  Viegas  de  Oli-     Em  16  de  Maio  de  1681         Em  6  de  Junho  do  mesmo 
veira  anno. 

O  Licenciado  Manuel  Frei-  Em  3deNovemb.  de  1684     Em  28  de  Janeiro  de  1685. 

re  d'AfFonseca 

O  Bacharel  João  Teixeira  Em  20  de  Março  de  1688     Em  23  de  Junho  do  mesmo 

Loureiro  anno. 

—  Francisco  da  Costa  Al-  Em  17 de  Agosto  de  1691     Em  21  de  Dezembro  do 
coforado  mesmo  anno. 

O    Licenciado    Domingos     Em  27  de  Julho  de  1694     Em  11  de  Março  de  1695. 
Serrão  de  Abreu 

^Tí  ah  00: 

(a)  Nomeava-se  por  Provedor  da  Comarca  de  Alemquer,  onde  havia  de  re- 
gistar a  sua  Carta,  c  tomar  posse. 

n 
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O    Licenciado    Francisco     Em  3  de  Abril  de  1698  Em  13  de  Junho  do  mesmo 

Carreira  da  Silva  anno. 

O  Bacharel  José  Monteiro     Em  4  de  Julho  de  1701  Em   15    de  Setembro  do 

de  Vasconccllos  mesmo  anno. 

I^anuel  Lopes  d'Avelar     Em  5  de  Agosto  de  1705  Em  29  do  mesmo  mez  e 

''-  '  •    '    '     •'  anno. 

O  Doutor  João  de  Torres     Em  18  de  Outub.  de  1708  Em  2o  de  Janeiro  de  1709. 

c  Silva 

O  Bacharel  António  Fcr-     Em  25  de  Junho  de  1712  Em   24   de  Setembro   do 

reira  de  Macedo  mesmo  anno. 
Estevão  Franco  de  Car-     Em  16  deNovemb.  del71o  Em  29  de  Janeiro  del716. 

valho 
MathiasFranco  Ferreira     Em  23  de  Maio  de  1719  Em  7  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno. 
b  Licenciado  Manuel  Pe-     Em  7  de  Junho  de  1723  Em  15  de  Julho  do  dicto 

reira  Barreio  anno. 

O  Bacharel  José  Vieira  de     Em  8  de  Janeiro  de  1727  Em  15  de  Fevereiro  do  di- 

Mattos  cto  anno. 

O  Doutor  José  Peixoto  de     Era  12  de  Agosto  de  1730  Em  29  do  mesmo  tíèz  e 

Azevedo  anno. 

—  Simão-Monteiro  deVas-    Em  10  de  Janeiro  de  1734  Em  16  de  Março  do  dicto 
concellos  anno. 

O  Bacharel  Eusébio  Tava-     Em  24  de  Abril  de  1739  Em  7  de  Julho  do  dicto 

res  anno. 

—  André  de  Sousa  Pinhel-     Em  9  de  Abril  de  1742  Em  30  do  mesmo  mez  e 
ro  da  Camará  anno, 

— -António     dè^'  'Azevedo     Em  20  de  Maio  de  1747  Em  26  de  Julho  do  dicto 

'Coutinho  anno. 

-:- Manuel  Guilherme  Be-     Em  24de  Setepab.'4èl750  Em  27  de  Novembro  do 

quer                       ''                     .              .      »  mesmo  anno. 

—^  Sebastião  Xavier  deVas-     Em23  deNovemb.  del753  Em   18   de  Fevereiro   de 

concellos  Coutinho  1754. 

—  Francisco   Roberto    da     r-v^:*^ Em  22  de  Dezembro  de 

Silva  Ferrão                                                      ^  1759. 

—  António  Joaquim  de  Pi-  Em  20  de  Dezemb.de  1764  Em  14  de  Janeiro  de  1765. 
na  Manique 

—  João  Vieira  de  Azevedo     Em  9  de  Outubro  de  1767  Em   17  de  Novembro  do 

dicto  anno. 

—  Estanisláo  José  dos  San-  Em  26  de  Maio  de  1771  Em  17  de  Janeiro  do  mes- 
ctos  Brandão  mo  anno. 

—  Francisco  Alvesda  Silva     Em  12  de  Outub.  de  1772  Em  4  de  Dezembro  do  mes- 

mo anno. 

—  João  Rodrigues  Botelho     Em  5  de  Dezemb.  de  1774  EmlldeFevereirodel775. 

—  Francisco  de  Paula  Her-  Em  9  de  Abril  de  1778  Em  30  do  mesmo  mez  e 
culano  anno. 

O  Doutor  Bernardo  Chris-     Em  21  de  Março  de  1781  Em  31  de  Maio  do  dicto 

piniano  de  Castilho  anno. 

O  Bacharel  Igiiacio  Mou-  Em  20 de  Outubro  de  1784  Em5deFevereirodel785. 
rão  Garcez  Pai  lia 
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O  Bacharel  Manuel  Igna-     Em  30  de  Abril  de  1787  Em  18  de  Maio  do  mesmo 

cio  da  Moita  e  Silva  anno. 

—  Francisco  Duarte  Coe-     Em  27  de  Maio  de  1791  Em  19  de  Julho  do  mesmo 
lho  anno. 

—  José  António  da  Silva     Era  29 deNovemb.de  1798  Em  6  de  Dezemb.  do  mes- 
Santa-Barbara  mo  anno. 

— JosédeOrnellasdaFon-     Em  2  de  Junho  de  1802  Em  20  do  mesmo  mez  e 

seca  e  Nápoles  anno. 

—  José  Thomaz  Marinho     Em  1 1  de  Setemb.  de  1805  Em  20  do  mesmo  mez  e 
da  Costa  anno. 

—  António  Maria  Carneiro     Em  9  de  Dezemb.  de  1808  Em  29  do  mesmo  mez  e 
(reconduzido)  anno. 

OLicenciadoBernardoAn-     Em  29deDezemb.  de  1815  Em  23  de  Janeiro  del816. 
tonio  da  Moita  e  Silva 

•  O  Bacharel  Fernando  de     Em  8  de  Maio  de  1819  Em  19  do  mesmo  mez  e 

Magalhães  Avellar  anno.  (Liv.  26  dos  Acc. 

fl.  45  v.«). 

• — Manuel PedrosoBarata     Em  24  de  Abril  de  1822  Em  19  de  Junho  do  mesmo 

anno(DictoLiv.fl.l04). 

*  —  AntoniodeOrneliasda     Em  23  de  Setemb.  de  1831  Em  3  de  Outubro  do  dicto 

Fonseca  Nápoles  e  Silva  anno.    (Dicto  Livro  fl. 

326). 
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APPENDÍCE  II 


Cépia  do  foral  antigo  de  Torres  Vedras,  como  se  conserva  no  Real 
Arcliivo  no  Livro  2.°  dos  bens  dos  próprios  das  Rainhas,  fl.  23. 

Ego  alphonssus  dey  graciaRex  poiiugalie  et  Comes  boloniensis 
nolum  facio  presentibus  et  futuris,  quod  presenly  animo  et  spon- 
lanea  volunlale  placuit  mihi  dare  et  concedere  vobis  méis  homi- 
nibus,  et  vassalis  de  Turibus  Veleribus  cum  lerminis,  et  pertincncis 
ssuis  jure  hereditário  perpetuo  posidendum,  et  placuit  mihi  dare 
et  concedere  vobis  fórum  Ulixbonensis  civitalis  pro  decem  milibus 
libris  Portugalensis  monete  quas  a  vobis  recepi  in  pecunia  nume- 
rala  pro  hereditate  que  vocalur  coutada,  que  est  in  termino  de 
Turibus  Veteribus  [a);  per  quod  fórum  Regalia  jura  inferius  ple- 
narie  escripla  mihi  et  genere  nieo  a  vobis,  et  a  veslris  sucesso- 
ribus  persolvantur.  Do  itaque  vobis  pro  foro  ut  quy  publice  coram 
bonis  hominibus  cassam  violenter  cum  armis  rruperit  pectet  du- 
centos  sólidos,  et  hoc  sic  sine  vozeiro;  et  sy  infra  {b)  domum 
rruptor  occissus  fuerit,  occissor  vel  dominus  domus  pectet  unum 
morabitinum,  et  sy  iby  vulneratus  fuerit  pectet  pro  eo  médium 
marabilinum;  similiter  pro  homicídio,  et  rausso  pubrice  faulo  pe- 
ctet ducentos  sólidos:  pro  merda  in  ituca  sexaginta  sólidos  pectet 
teslimonium  bonorum  hominum;  furtum  cognitum  testimonium 
bonorum  hominum  noviees  conponatur.  Quy  rrelegum  vini  rregis 
rrunperit,  et  in  relegum  ssuum  vinum  vendiJerit,  et  inventum 
fuerit  teslimonium  bonorum  hominum  primo  et  secundo  pectet 
quinque  sólidos,  et  si  tercio  iterum  inventum  fuerit  testimonium 
bonorum  hominum  vinum  totum  efundalur,  et  archi  cuparum  in- 

»  (o)  Parece  ser  o  logar  da  Coutada  de  Rendida,  a  quem  deo  o  mesmo  Rei 
um  especial  Foral,  que  virá  copiado  na  parte  económica. —  Dos  Editores. 
[b)  No  Códice,  que  se  conserva  na  Camará»  de  Torres  Vedras,  lò-se  —  in. 
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cindantur.  De  vino  de  fora  dent  de  una  quaque  carega  iinum  al- 
mudum,  et  vendalur  aliud  in  relegam.  De  Jugata  vero  hoc  mando, 
ut  usque  ad  natale  Dominy  trahatur,  et  de  uno  quoque  jugo  boum 
dent  unum  modium  milii  (a)  vel  Irilici  qualem  laboraverint,  et  si 
de  utroqne  laboraverint,  de  ulroque  dent  per  alqueire  directum  ville, 
et  sit  quarlarius  de  quatuordecim  alqueires,  et  mecialur  syne  bra- 
chio  curvato  et  tabula  supraposita.  Et  parceiro  de  cavaleiro  quy  bo- 
ves  non  habuerit  non  dent  jugalam.  Et  habilalores  de  Turibus  Ve- 
teribus  habeant  libere  tendas,  fornos  panis  scilicet  quoque  ollarum, 
et  de  fornis  de  tella  dent  decimam.  Quy  bominem  extra  cautum  oc- 
ciderit  pectet  sexaginta  sólidos;  et  quy  vulneraverit  bominem  extra 
cautum  pectet  triginta  sólidos;  quy  in  plalea  aliquem  armis  vulne- 
raverit pectet  medietatem  bomicidii:  quy  arma  per  vim  denudave- 
rit,  vel  a  domo  ea  exlraxerit  per  iram,  et  non  [b)  percuserit  pectet 
sexaginta  sólidos.  Et  homines  de  Turibus  Veleribus  babeant  bere- 
dilales  ssuas  populatas,  et  ili  quy  in  eis  babitaverint  pectet  pro 
homicídio,  rrausso  noto  merda  in  boca  sexaginta,  medietatem  sci- 
licet rregi  et  medietatem  domino  bereditatis.  Eant  in  apelidum 
rregis,  et  nullum  aliud  fórum  faciant  rregi.  Et  almotaçaria  sit  de 
concilio,  et  mitlatur  almotace  per  alcaide  et  per  conciiium  ville;  et 
dent  de  foro  de  vaca  unum  denarium,  et  de  zevro  unum  denarium, 
et  de  cervo  unum  denarium,  et  de  bestia  de  piscato  unum  dena- 
rium, et  de  barca  de  pescado  unum  denarium,  et  de  judlcalo  si- 

militer marabilinum  et  supra  dent  unum  marabitinum,  et  a 

decem  marabilinis  infra  dent  médium  marabilinum:  de  equa  ven- 
dicta  vel  conperata  dent  duos  sólidos,  et  de  bove  duos  sólidos,  et 
de  vaca  unum  solidum,  et  de  asino  vel  de  asina  unum  solidam, 
de  mauro  et  de  maura  médium  marabilinum.  De  porco  vel  de  car- 
nario  duos  denarios,  de  caprone  vel  de  capra  unum  denarium.  De 
carega  de  azeite  vel  de  coriis  bovum  vel  zevrorum  dent  médium 
marabitinum,  de  carega  de  cera  médium  marabilinum,  de  carega 
de  anil  vel  de  panis  vel  de  pelibus  collinios  de  Bragale  duos  dena- 
rios: de  vestilu  de  pelibus  duos  denarios,  de  lino  vel  de  aliis  vel 
cepis  decimam,  de  piscato  de  fora  decimam,  de  concas  vel  vasis  li- 

*  (a)  D'aqui  se  vê  que  o  milho  é  mais  anligo  na  Europa  do  que  geralmente 
se  diz  (se  não  é  indigena)  pois  que  já  se  falia  d'elle  em  1250,  data  d'esle  Foral. 
—  Dos  Editores. 

{b)  No  Códice  de  Torres  Vedras,  em  logar  de  —  non,  tem  — ilis. 
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nèis  dècimàm."Et  pro  omnibus  liis  carégis  quaas  vendiderint  ho- 
mines  de  fora  et  portagium  dederint,  sy  alias  próprias  emerirít  non 
dent  portagiam  ex  eis,  el  de  carega  panis,  et  salis  qiiam  vendide- 
rint vel  emerinl  homines  de  fora,  de  beslia  cavalari  vel  mulari  dent 
três  denarios:  de  asinali  três  medaculas.  Mercatores  naturales  ville 
quy  soldatam  dare  voluerinl  rrecipianlur  ab  eis,  sy  autem  soldalam 
dárenoluerint  dent  portagium.  De  carrega  de  pescado  quam  (a)  inde 
levaverint  homines  de  fora  dent  sex  denarios.  Cavom  sy  laboraverit 
triticum  det  unam  teigam,  et  sy  laboraverit  milium  simililer.  Et  de 
geiras  de  bobus  unum  quarerium  vel  de  milio  unde  laboraverinl. 
Pedites  dentoctavam  vini,  et  lini:  balastarii  habeanl  fórum  militum. 
Mulier  militis  que  viduaverit  habeat  honorem  mililis  usque  nubat, 
el  sy  nupserit  pedili  habeat  honorem  pedilis.  Milles  quy  senueril 
vel  ila  debilitaveril  quod  exercitum  facere  nom  posit,  stetin  honore 
ssuo;  sy  autem  mulier  militis  viduata  talem  filium  habuerilqui  cum 
eain  domo  contineatur,  et  cavalariam  facere  polueril,  facial  eam  pro 
ínatre :  almocreve  quy  per  almocravariam  vixerit  facial  fórum  ssuum 
semel  in  anno.  Milles  vero  quy  equum  ssuum  aut  beslias  ssuas  ad 
almocravariam  miserit  nullum  fórum  de  almocravaria  facial.  Go- 
nellarius  quy  ad  sujeyram  (ò)  el  illuc  manserit  det  foliem  uny  co* 
nelii,  et  quy  illuc  moratus  fuerit  octo  diebus  vel  amplius  det  unum 
conelium  cum  pelle  ssua;  et  conilarius  de  fora  det  decimam  qocies 
venerit.  Moratores  de  Turibus  A^eleribus  quy  panem  ssum  vel  vi- 
num  vel  ficus  vel  oleum  in  Santarém  habuerint  vel  in  aliis  locis, 
et  ad  Turres  Yeteres  illud  ad  opus  ssuum  duxerint,  et  non  ad  rre- 
vendendum  non  dent  inde  portagium.  Quy  cum  aliquo  rixaverit,  et 
post  rrixam  domum  ssuam  intraverit,  ubi  junclo  (c)  consilio  acce- 
perit  fustem  vel  porinam,  et  eum  percuserit  pectet  triginta  sólidos, 
si  aulcm  inconsulute  et  cassu  acidente  percuserit  nichil  pectet. 
Inimicus  de  fora  non  intret  in  villam  super  inimicum  suum  nisi 
per  tréguas  aut  pro  directo  illi  dare.  Sy  equs  alicujus  aliquem 
occiderit  dominus  equy  pectet  aut  equum  aut  homicidium  quod 
horum  domino  equy  placuerit.  Et  clericus  habeat  fórum  mililis  per 
totum  [d);  et  sy  cum  muliere  inventus  lurpiter  fueril  mayordoraus 

[a]  No  Códice  de  Torres  Vedras,  om  logiir  de  —  quam,  lese  —  quod. 

[b]  No  ('odice  de  Torres  Vedras,  lè-sc  —  siveriam. 

[c]  No  Codice.de  Torres  Vedras,  lese.  em  logar  de  —  ubi  juncío,  — vel  inico. 
'  [d]  Isto  é  o  foro  de  Fidalgo   de   linhagem  que  era  Cavalleiro.  Monarchia, 

Lusitana,  [)arte  o.",  liv.  16,  cap.  29,  e  outros  lagares, —  Dis  Editores. 
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non  mitat  manum  in  eum,  nec  aliquo  modo  eum  capiat  sed  mu- 
lierem  capiat  sy  volaerit.  De  madeira  que  venerit  per  aquam,  unde 
dabant  octavam,  dent  decimam.  De  alalaya  de  villa  debet  lenere 
Rex  medietatem,  et  milites  medietatem  ssuis  corporibus.  Militem 
de  Turibus  Veteribus  cuy  meus  dives  homo  benefecerit  de  terra 
ssua,  vel  de  habere  ssuo  per  quod  eum  bene  babeat  (a),  ego  eum 
recipiam  meo  divity  hominy  in  numero  ssuorum  mililum.  Maior- 
domus  vel  sagio  ejus  non  eat  ad  domum  mililis  sine  portario  pre- 
toriis.  El  meus  nobiles  homo  quy  Tures  Veteres  de  me  tenuerit 
non  mittat  iby  alium  alçaidem  nisi  de  Turibus  Veteribus  (6).  De 
casis  quas  mey  nobilles  homines  aut  freires  aut  hospitalaria  aut 
monestaria  in  Turibus  Veteribus  habuerint  babeant  fórum  ville 
sicut  ceteri  milites  de  Turibus  Veteribus.  Ganalum  perditum  quod 
maiordomus  invenerit  teneat  illud  usque  ad  três  mensses,  et  per 
singulos  menses  faciat  de  eo  preconem  dari,  ut  sy  dominus  ejus 
venerit  detur  ey;  sy  autem  dominus  ejus  precone  dato  usque  ad 
três  mensses  non  venerit  tunc  Maiordomus  faciat  de  eo  comodum 
ssuum.  De  cavalgada  de  alcaide  nihil  acipiat  inde  alcaide  per  vim, 
nisi  quod  ey  milites  amore  ssuo  dare  voluerinl:  de  cavalgata  sexa- 
ginta  mililum  et  ssupra  dividant  mecum  in  canpo.  Faber  aut  ça- 
palarius  aul  pililarius  quy  in  Turibus  Veteribus  cassam  habueril, 
et  in  ea  laboraverit  non  det  de  ea  ullum  fórum.  E  quy  maurum, 
fabrum,  vel  çapatarinm  habueril,  et  in  domo  ssua  laboraverit  non 
det  pro  ea  fórum.  Quy  autem  ministerialles  ferrarii  vel  çapalarii 
fuerint,  et  per  oficium  istud  vixerint,  et  cassas  non  habuerint  ve- 
niant  ad  lendas  meãs,  et  facianl  michi  meum  fórum.  Quy  equm 
venderit  aut  conperaverit  vel  maurum  extra  Turres  Velerres,  uby 
eum  conperaverit  vel  vendideril  iby  det  porlagium.  Et  pediles  qui- 
bus  ssuum  habere  dare  debuerit  dent  inde  decimam  Maiordomus, 
et  maiordomus  det  ey  directum  pro  decima,  et  sy  pro  decima  ey 
directum  dare  noluerint  tunc  pretor  faciat  eis  directum  dari  per 

*  (o)  Isto  é,  dava  o  privilegio  aos  seus  Ricos  homens  de  poder  fazer  Cuval- 
leiro  a  qualquer  d'esta  Villa,  dando-Ihe  para  isso  fazenda,  e  soldo.  O  mesmo 
diz  o  foral  de  Alemquer,  dado  pela  Infanta  Santa  Snncha.  Veja  Monarchla  Lu- 
sitana, parte  6.',  pag.  83. —  Dos  Editores. 

*  [b)  Era  o  privilegio  para  que  o  Alcaide  mór,  no  caso  de  se  ausentar,  não 
podesse  deixar  por  Substituto  senão  uma  pessoa  da  Villa.  O  mesmo  tinha  Lisboa 
e  outras  terras  do  Reino.  Veja  Monarchia  Lusitana,  parle  8.%  liv.  22,  cap.  7. 
—  Dos  Editores. 


portarium  suum.  Et  liomines  quy  habitaverint  in  heredilalibus  de 
Turibus  Veteribus  sy  furtum  fecerint  ut  ssupra  dictum  est  compo- 
nat  medielalem  Regi,  et  medielatem  Domino  heredilatis.  Moratores 
de  Turibus  Veteribus  non  dent  luilossam  portalia  vero  et  fórum, 
et  quinte  Ssarrecenorum,  et  aliorum  ila  persolvantnr  sicut  con- 
sueludo  est,  exceplis  bis  que  superius  scripla  ssunt  et  vobis  re- 
linquo.  Et  pro  alcaydaria  de  una  beslia,  que  venerit  de  fora  cum 
pescato  dent  duos  denarios.  Et  de  barca  de  piscato  minuto  duos 
denarios;  et  de  totó  alio  piscato  dent  ssuum  fórum.  Adaliles  de  Tu- 
ribus Veteribus  non  dent  quintam  de  quinionibus  ssuorum  corpo- 
rum.  Milles  de  Turibus  Veteribus  non  teneant  cagam  in  excerci- 
tum  rregis  (a).  Panatarie  dent  pro  foro  de  triginta  panibus  unum. 
Quy  (6)  aliquem  calcaribus  percuserit,  et  testimonium  bonorum 
hominum  convictus  fuerit  peclet  duos  sólidos.  De  navigio  vero 
mando,  ut  alcaide,  et  duo  espadalarii,  et  duo  pronarii,  et  unus 
pintenlal  habeant  fórum  militum.  Milites  de  Turibus  Veteribus 
testiticientur  cum  Infancionibus  de  Portugali:  hec  itaque  omnia 
prescripta  vobis  pro  foro,  do  et  concedo,  et  ad  hec  eat  Maiordomus 
testimonium  bonorum  hominum,  et  nom  ad  alia.  Siquis  igitur  hoc 
nieum  faclum  vobis  firmiter  servaverit  benedicionibus  Dey,  et  mey 
rreploatur.  Quy  vero  illad  frangere  voluerit  maledicionem  Dey,  et 
iney  consecatur.  Fada  Carta  apud  Erboram,  mense  Agusty,  in  die 
Ass(]ncionis  Beate  Virginis.  Ego  Alfonsus  Rex  Porlugalie  et  comes 
bolonensis  quy  hanc  cartam  jusy  fieri  propriis  manibus  rroboro  et 
confirmo,  et  eandem  mey  sigilly  municione  feci  comuniri.  Era  mi- 
lessiria  ducentessima  oclogessima  octava.^Domnus  Johanes  Ar- 
ihiepiscopus  Bracharensis.  =  Domnus  Johanes  Portugalensis.= 
Domnus  E.  Golimbriensis.  =  Donus  A.  Ulixbonensis.==Domnus 
M.  Erborensis.  =  Donus  R.  Esfitaniensis.  =  Donus  P.  Visensis.= 
Dumnus  E.  Lamacensis.  =  Domnus  I.  Alfonsy  signifer  Domni 
Regis. -=  Domnus  A.  Teliz.  =  Domnus  M.  Garsie.  =  Domnus  Jo. 
Garsie.  =  Domnus  G.  Garsie.  =  Domnus  F.  Garsie.  =  Domnus  E. 
Martini.  =>  Domnus  F.  Lupy  Riqui  homines.  =  Domnus  A.  Lupi. 

*  (a)  Isto  é,  não  tenham  a  retaguarda  cagam,  o  que  era  privilegio  de  honra, 
e  valor,  porque  a  retaguarda  era  menos  perigosa,  e  para  gente  de  menos  con- 
fiança. Veja  Monarchia  Lusitana,  parte  5,',''  liv.  16,  cap.  20,  onde  assim  o  CX' 
plica,  e  confirma  por  outros  Foraes  em  Portuguez. —  Dos  Editores. 

(6)  No  Códice  de  Torres  Vedras  Ic-sc  —  Qui  cliam  aliqunn. 
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=  Domnus  S.  Pellagii.  =  Domnus  E.  Marlim  de  Beredo.  =  Riqu5' 
homines  quy  presentes  fuerunt.=  Domnus  S.  Johanis  Chancelarius 
Curie.  =  Johanes  de  Avoyno  suhsignifer.=-=M.  Ssugerii  de  Melino. 
=  Johanes  Sugerii  Coello.  =Egpas  Laurencii  Gapelanus.  =  Dom- 
nus  AJalheus  siiperjudices  Curie.  =V.  Didaci  el  f\.  Petri  despino 
clerici  domny  Regis.  =  Durandus  Pelagii  Canonicus  Bracharensis. 
=  M.  Petri.  =  M.  Menendy  Canonicus  Egitaniensis.  =  S.  Martim. 
=  Jo.  sugerii.  =  S.  Marliny.  =  Marlinus  Petri  scriptro  Curie  no- 
lavit.  =  Fernandus  Lopi. 
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Novo  Foral  dado  a  Torres  Vedras  por  El-Rei  D.  Manuel.  Copiado 
do  Original  da  Torre  do  Tombo,  e  conferido  com  o  que  se  adia 
no  Cartório  da  Camará  da  dieta  Villa. 


Dom  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  da  aquém  e  da  aliem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da 
Conquista  e  navegação  e  commercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia, 
e  da  índia.  A  quantos  esta  Nossa  Carta  de  Foral  dado  aa  Villa  de 
Torres  Vedras  virem  fazemos  saber,  que  per  bem  das  diligencias, 
Itames,  e  emquirições  que  em  nossos  Regnos  e  Senhorios  manda- 
mos jeralmenle  fazer  pêra  juslificaçam  e  decraraçam  dos  Foraes 
d'elles;  e  per  algumas  sentenças  e  determinaçoens,  que  com  os  do 
nosso  Conselho  e  Letrados  fezemos:  Acordamos,  visto  o  foral  da 
dita  Villa  de  Torres  Vedras,  que  nossas  Rendas  e  direitos  se  devem 
hy  de  recadar  na  forma  seguinte. 
Jugada.  Primeiramente  foy  pello  dito  foral  imposto  por  tributo  de  di- 

reito Real  na  dita  Villa  e  termo  se  pagasse  de  jugada  de  cada  huum 
jugo  de  boyos  hum  moyo  de  trigo  ou  de  milho  qual  delles  lavras- 
sem, ho  qual  era  de  cinquoenta  e  seis  alqueyres  da  medida  antygua 
que  fazem  desta  dagora  corrente  trinta  e  seis  alqueires.  E  se  dambos 
lavrassem  que  dambos  pagassem  ho  dito  moyo,  a  saber,  ameelade 
do  trigo,  e  a  outra  ameetade  de  milho. 
Oitavos  de  Outro  ssy  pelo  dito  foral  se  mandou  pagar  ho  oytavo  de  todo 
milho  e  h-  Jjq  vinho  e  linho  que  os  piaens  na  dita  Villa  e  termo  lavrassem  e 
colhessem.  A  qual  jugada  e  oytavo  sam  postas  com  algumas  limi- 
taçoens  e  declaraçoens  contheudas  no  dito  foral,  as  quacs  aquy 
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ouvemos  por  escusadas,  por  quanto  no  livro  das  nossas  ordena- 
çoens  largamente  temos  declarado  per  Leis  jeeraes  a  hordem  e  ma- 
neira em  que  a  dita  jugada  e  oytavo  mandamos  pagar  e  recadar. 

E  não  se  darão  mais  sesmarias  nem  maninhos  na  dita  Villa  sesmarias 
nem  termo  com  foro  algum,  fora  das  terras  nossas  próprias  e  Re-  Maninhos, 
guengos.  E  sobre  as  que  sam  dadas  requeirão  as  partes  sua  justiça, 
e  serlheha  feita. 

E  por  quanto  ElRei  Dom  Afonso  meu  tio  que  Deos  aja,  outor- 
gou em  quanto  sua  mercee  fosse  aa  dita  Villa,  per  sua  Carta,  que 
sem  embargo  do  dito  foral,  que  a  dita  jugada  do  pam  se  pagasse 
nesta  maneira,  a  saber,  que  as  pessoas  que  ouverem  de  pagar  a  .(v  RiikV^ 
dita  jugada  possam  lavrar  e  semear  com  quantos  singees  de  boys 
quyserem,  dos  quaes  não  pagarão  mais  que  vinte  alqueires  de  trigo 
soomente  sem  mais  outra  cousa  pagarem  de  jugada,  posto  que  a 
laurem.  A  qual  composiçam  nos  aprovamos  e  conflrmamos  neste 
nosso  foral  pêra  sempre.  ^'í^'»  : 

E  por  quanto  pello  dito  foral  foy  logo  reseruado  pêra  a  vemda  Reiiego. 
do  nosso  vinho  ho  tempo  do  Rellego,  que  sam  os  primeiros  três 
mezes  de  cada  huum  anno  começados  por  primeiro  dya  de  Janeiro. 
Por  tanto  no  dito  tempo  nenhuma  pessoa  da  dita  Villa  ou  termo  r.i]iJBbs!'5^_ 
nam  vemda  nenhuum  vynho  na  dita  Villa  sem  licença  do  almoxa- 
rife nosso,  ou  nosso  oficial,  ou  Rendeiro  delle,  sob  pena  de  pella 
primeira  vez  ou  segunda  que  for  achado  fazendo  ho  contrairo,  pa- 
gará por  cada  huuma  vez  nove  reaes  pêra  ho  Rellego:  e  se  a  ter- 
ceira vez  vender  sem  a  dita  licença  serlheha  entornado  o  vinho  e 
quebrada  a  vazilha  em  que  o  tever.  E  as  pessoas  que  no  tempo  do 
Rellego  quizerem  trazer  vinho  aa  dita  Villa  a  vender  de  fora  do 
termo  delia,  podello-hão  fazer  pagando  ao  Rellego  um  almude  de 
cada  carga.  E  se  o  uenderem  sem  licença  perderão  ho  dito  Vinho. 
E  os  ditos  nossos  Officiaes  não  meterão  no  tempo  do  Rellego  nem 
venderão  nenhum  outro  vinho  assy  da  Villa  como  de  fora  d'ella, 
salvo  o  que  na  dita  Villa  e  termo  se  ouver  dos  nossos  oytavos  ou 
Reguengos;  com  tal  entendimento  que  se  ho  dito  vinho  nosso  não 
abaslar  os  ditos  três  mezes  de  Rellego,  que  logo  hy  por  diante  em 
qualquer  tempo  que  se  acabar  fique  em  liberdade  da  dita  Villa  po- 
der vender  seus  vinhos  quem  quizer  sem  nenhuma  pena  nem  paga. 
E  se  per  ventura  ho  nosso  vinho  for  tanto  que  se  não  possa  vender 
nos  ditos  três  mezes  de  Rellego,  queremos  e  mandamos  que  pas- 
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sados  os  ditos  tres  mezes  nam  se  possa  mais  vender  atavernado 
na,  dita  Villa,  Dem  no  termo.  E  porque  somos  certificado  que  com 
a  venda  do  nosso  vinho  se  mete  por  alguns  officiaes  do  Rellego 
ou  Rendeiros  delle  outro  muyto  vinho,  de  que  nossos  povos  se 
sempre  agravaram,  avemos  por  bem  pêra  se  isto  evitar  que  tanto 
que  nossos  vinhos  forem  recolhidos  hajam  a  vista  deiles  os  offi- 
ciaes da  Gamara  da  dita  Villa.  Os  quaes  escreverão  em  cada  huum 
anno  a  quantidade  do  dito  vinho  e  as  vazilhas  em  que  estever, 
pêra  se  não  poder  mais  outro  vinho  com  elle  meter  nem  ven- 
der. 

Çaiiayo.  De  todo  pam  cozido  que  se  vemder  na  dita  Villa  se  pagara  de 

trinta  paaees  huum.  E  do  mais  e  do  menos  per  este  respeito.  E 
isto  se  entendera  das  pessoas  que  venderem  ho  dito  pam  per  sua 
vontade.  Porem  se  per  mandado  ou  constragemento  dalguuns  offi- 
ciaes ou  pessoas  que  pêra  isso  tenham  poder  ho  tal  pam  amassa- 
rem e  venderem,  não  pagarão  ho  dito  direito;  nem  outro  ssy  se 
...i...';  pagara  do  pam  que  se  vemder  das  joyas  dos  fornos;  nem  das  obra- 
das e  offertas  dos  clérigos  e  Igrejas.  E  no  termo  nam  se  pagara  o 
dito  direito. 

Penadarma.  Item  se  levara  polia  penna  da  arma  duzentos  reaes,  segundo 
nossa  ordenaçam  pêra  o  alcayde  moor.  E  levar-se-ha  mais  pollo 
mordomado  cento  e  oito  reaes  e  mais  nam,  quando  sse  tirar  a  arma 
pêra  fazer  mal  com  ella,  ainda  que  com  ella  tire  sangue  com  estas 
limilaçoens,  a  saber,  o  que  apunhar  espada  ou  outra  arma  nam 
pagara  nada  se  a  nam  tirar;  e  o  que  tomar  páo  ou  pedra  se  não 
fezer  mal  com  elle  não  pagará  nada:  e  se  com  preposilo  e  tençam 
de  fazer  mal  tomar  ho  dito  paao  e  pedra,  e  lho  fezer  em  sua  pes- 
soa, pagara  cinquoenta  e  quatro  reaes.  E  posto  que  com  paao 
ou  pedra  em  reixa  nova,  e  nam  de  preposito  ferir  ou  fizer  outro 
mal,  não  pagará  nenhuma  penna.  Nem  pagara  a  dila  penna  nem 
nenhuma  das  atras  contheudas  moço  de  doze  annos  pêra  baixo, 
nem  molher  de  qualquer  idade.  Nem  pagarão  a  dila  penna  aquellas 
pessoas  que  castigando  sua  mulher,  e  filhos,  e  escravos,  e  criados, 
tirarem  sangue.  E  isso  mesmo  mestres  de  nauyos,  que  castigando 
as  pessoas  que  cabem  debaixo  de  seu  mando,  lhe  tirarem  sangue, 
nam  sendo  com  arma.  Nem  pagara  a  dyta  pena  quem  jugando  pu- 
nhadas sem  armas,  tirar  sangue  com  bofetada  ou  punhada.  E  as 
ditas  pennas  e  cada  huuma  delias  nam  pagarão  isso  mesmo  quaes- 
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quer  pessoas  que  em  defendi  mento  de  seu  corpo,  ou  por  apartar  e 
estremar  outras  pessoas  em  arroydo  tirarem  armas,  posto  que  com 
ellas  tirem  sangue. 

Os  almocreues  ou  as  outras  pessoas  que  per  seus  mancebos  a  Anadaria. 
moor  parte  do  anno  trouxerem  bestas  ao  ganho  dalmocravarya, 
pagarão  polias  bestas  que  trouxerem  vinte  Reaes,  ora  sejam  gran- 
des ou  pequenas,  ou  muytas  ou  poucas. 

Da  qual  paga  não  seram  escusos  nenhumas  pessoas  por  privi- 
legiados que  sejão.  Salvo  os  caualeiros  e  as  pessoas  que  tiverem 
cavallo  de  marca. 

Por  quanto  pello  foral  antigo,  dado  aa  dita  Villa,  foy  posto  por  t>'zíma  da 
direito  Real  a  dizima  das  sentenças  condepnatorias,  por  tanto  ho  daTsen- 
nosso  mordomo  que  na  dila  Villa  ouver,  recebera  com  seu  escrivão  tenças.    ,  ■; 
quaesquer  sentenças  condepnatorias,  que  se  na  dita  Villa  ouverem 
de  executar.  E  de  qualquer  quantydade  de  que  fizer  a  dita  execu- 
çam  e  entrega,  levara  o  dito  mordomo  a  dizima  aa  custa  do  con- 
depnado.  Porem  se  de  tal  sentença  se  ja  pagou  a  dizima  em  outra 
parte  polia  dada  delia,  não  se  pagara  mais  outra  dizima  na  execu- 
çam,  posto  que  seja  feita  pello  mordomo.  E  se  a  parle  condepnada 
quizer  pagar  ho  conlheudo  na  sentença  ante  de  ser  penhorado  por 
ella,  não  pagara  a  dita  dizima.  Nem  se  pagara  isso  mesmo,  se  o 
mordomo  por  affeiçam  ou  por  negligencia  sendo  requerido,  ou  por 
outro  alguum  respeito  nam  quizer  fazer  a  dita  execuçam;  nem  menos 
leuara  a  dita  dizima  ho  porteiro,  alcaide,  ou  meyrinho,  se  a  tal 
execuçam  fezer.  Os  quaes  somente  averão  por  seu  trabalho  ho  se-     .  oencM 
lairo  que  devem  daver  per  nossa  ordenaçam. 

Do  boy  e  vaca  leuarão  dous  reaes.  E  do  porco  aa  enxerca  huum  Açogg;ag[^m. 
dos  lombynhos.  E  da  cabra,  boode,  ovelha  huum  ceptyl.  Do  pes-       ;:ni  d')-» 
cado  eslam  em  costume  os  almocreves  pagarem  por  anno  por  ven- 
derem no  açougue  huuma  pescada  fresca  que  possa  pesar  sete,  oyto 
arraieis,  e  isto  pagarão.  E  do  pescado  seco,  sardinha,  orlaliça  pa- 
garão por  carga  hum  real,  e  dy  pêra  baixo  per  esse  respeito.  E  da        'H^ti»»^ 
fruyta  vendida  por  carga  huum  real,  e  dy  pêra  baixo.  E  de  uen- 
derem  marisco  huum  ceptyl.  'K 

Ho  gaado  do  uento  se  recadara  pêra  nos,  segundo  he  nossa  Gado  do  f 
ordenaçam.  E  a  pessoa  a  cuja  maão  for  ter,  o  vira  notificar  a  oyto  ^^"^°- 
dias  ao  Escrivão  pêra  isso  ordenado,  so  penna  de  lhe  ser  deman- 
dado de  furto. 
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Pensão  de 
Tabelliacns. 


Reguengos. 


Portagem 
em  que  en- 
tra Dizima, 
e  Pescado. 


Marisco. 


Alhos, 
cebollas. 


Linho  em 
cabeUo. 


Madeira,  e 
louça  de 
paao, 


A  pençam  dos  laballiaens  he  nossa,  e  recadasse  por  dyreílo 
Real,  e  sam  cinquo  laballiaens,  e  paga  cada  huum  myl  e  duzentos 
e  doze  reaes  com  livras. 

Item.  Sam  isso  mesmo  da  Coroa  Real  os  Reguengos  da  dyta 
Villa  e  termo  com  todas  as  suas  aldeãs,  foros,  e  moendas,  e  coy- 
mas,  e  casas,  e  pam,  e  dinheiro,  e  aves,  segundo  estam  nomeadas 
e  declaradas  no  livro  dos  próprios  do  Almoxarifado  da  dita  Villa. 
Pellos  quaes  livros  e  tombos  mandamos  que  ao  diãte  os  ditos  foros, 
tributos,  e  rendas,  e  todallas  ditas  cousas  se  paguem  e  recadem 
como  nelles  he  conlheudo,  e  se  atee  ora  sempre  costumou. 

De  todo  pescado  que  vier  aa  dita  Villa  ou  termo  per  homens 
de  fora  pêra  uender,  pagarão  treze  reaes  e  meyo  por  carga  maior 
do  que  se  uender.  E  do  que  nam  venderem  e  tirarem  pêra  fora, 
nam  pagarão  nada. 

-i}0';E  este  direito,  nem  nenhum  outro  de  portagem  não  pagarão 
os  vizinhos  da  dita  Villa  e  termo,  soldando  segundo  adiante  vay 
no  titulo  dos  privilegiados.  E  se  pescadores  sayrem  cõ  pescado  no 
termo  da  dita  Villa,  ho  qual  ouv.essem  tomado  com  barco  e  rede, 
pagarão  duas  dizymas  a  velha,  e  a  nova;  a  qual  nova  não  pagarão, 
se  a  ja  pagarão  em  outro  lugar.  E  quem  tirar  ho  dito  pescado  pêra 
fora,  pagará  por  carga  mayor  hum  real,  e  das  outras  per  esse  res- 
peyto,  a  saber,  a  menor  meyo  real,  e  ao  costal  dous  ceptys.  E  quem 
tirar  pêra  fora  de  duas  arrovas  pêra  baixo  pêra  seu  uso,  não  pa- 
gará nada. 

E  do  marisco  quem  vier  de  fora  do  termo,  dous  reaes  por  carga 
mayor. 

Item.  Dos  alhos  secc^,  e  cebollas  que  vierem  pêra  vender,  ou 
tirarem  pêra  vemder,  se  pagará  a  dizima  delias;  salvo  quem  tirar 
pêra  seu  mantimento  atee  quatro  restes.  E  das  cebollas,  e  alhos 
verdes  se  nam  pagará  portagem. 

.1  De  linho  em  cabello,  que  de  fora  do  termo  vier  pêra  vender, 
se  pagará  a  dizima  delle  do  que  se  vemder.  E  outro  tanto  pagará 
quem  o  comprar,  e  tirar  pêra  fora. 

De  qualquer  madeira  lavrada,  e  assy  de  toda  louça  e  vasos  ou 
vasilhas  de  paao,  que  vier  de  fora  do  termo,  pagará  dizima.  E  da 
madeira  e  tavoado  por  lavrar,  pagarão  por  carga  mayor  três  reaes 
e  meio.  E  nas  ditas  maneiras  se  pagará  das  ditas  cousas  quando 
as  tirarem  pêra  fora. 
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Dos  navios  ou  bales  que  se  venderem  per  homens  de  fora,  oti  Navios. 
se  per  elles  hy  comprarem,  ou  fezerem  pêra  tirar  pêra  fora,  paga- 
rão dizima  do  preço  por  que  o  venderam  ou  compraram,  ou  da 
soma  em  que  for  avaliado  o  que  fizerem;  da  qual  lhe  será  descon- 
tado tanta  parle,  quanta  pagou  de  portagem  por  alguma  madeira, 
e  cousas  que  pêra  elle  Irouxe.  -f-iii-jiij')  -r^tf-v. 

De  cada  telha  e  ligello  que  se  fezer  na  dita  Villà'è  termo  se  Telha, 
pagará  dizima  per  quaesquer  pessoas,  posto  que  vizinhos  sejam;  ^^8^"°- 
e  se  se  tirar  pêra  fora  ou  trouxer,  pagar-se-ha  por  carga  mayor 
huum  real,  ou  a  dez  reaes  por  milheiro  qual  ante  quizer  ho  le- 
vador. 

Primeiramente  decraramos,  e  poemos  por  Ley  geral  em  todos  Titulo  da 
os  foraes  de  nossos  Regnos  que  aquellas  pessoas  ham  soomente  de  pcr"^  cangas 
pagar  portagem  em  alguuma  Villa  ou  lugar,  que  não  forem  mora-  e  doutras 
dores  e  vizinhos  d'elle;  e  de  fora  do  tal  lugar  e  termo,  delle  ajam  cousas, 
de  trazer  as  cousas  pêra  hi  vender  de  que  a  dita  portagem  houve- 
rem de  pagar.  Ou  se  os  ditos  homens  de  fora  comprarem  cousas 
nos  lugares  onde  assy  nam  sam  vizinhos  e  moradores,  e  as  leva- 
írem  pêra  fora  do  dito  termo.  E  por  que  as  ditas  condiçoens  se  nam 
ponham  tantas  vezes  em  cada  huum  capitulo  do  dito  foral;  man- 
damos que  todollos  capítulos  e  cousas  seguintes  da  portagem  deste 
foral  se  entendam  e  cumpram  com  as  ditas  condiçooens  e  decra- 
raçoens,  a  saber,  que  a  pessoa  que  ouver  de  pagar  a  dita  portagem 
seja  de  fora  da  Villa  e  do  termo,  e  traga  hi  de  fora  do  dito  termo 
cousas  pêra  vemder,  ou  as  compre  no  tal  lugar,  d'onde  assy  nam 
for  vizinho  e  morador,  e  as  tire  pêra  fora  do  dito  termo. 

E  assy  decraramos  que  todallas  cargas  que  adiante  vam  postas  ■ 
^  nomeadas  em  carga  mayor,  se  entendam  que  são  de  besta  muar, 
ou  cavalar,  o  por  carga  menor  se  entenda  carga  dasno,  e  por  coslal 
a  meetade  da  dita  carga  menor,  que  he  ho  quarto  da  carga  de. besta 
mayor. 

E  assy  acordamos. por  escusar  prolixidade  que  todallas  cargas 
e  contas  neste  foral  postas  e  decraradas  se  emtendam,  decrarem  e 
julguem  na  repartiçam  e  conta  delias,  assy  como  nos  títulos  se- 
guintes do  pam  e  dos  panos  he  limitado,  sem  mais  se  fazer  nos 
outros  capítulos  a  dita  repartiçam  de  carga  mayor  nem  menor  nem 
costal  nem  arrovas,  soomente  pello  titolo  da  carga  mayor  de  cada 
conta  se  entendera  o  que  por  esse  respeito  e  preço  se  deve  de  pagar 
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.■:•.;/  das  outras  cargas  e  peso,  a  saber  pelo  preço  da  carga  maior  se  en- 
tenda logo  sem  se  mais  declarar,  que  a  carga  menor  será  da  metade 
do  preço  delia,  e  ho  coslal  será  ametade  da  menor,  e  assy  dos  outros 
pesos  e  quantidades  segundo  nos  ditos  capitulos  seguintes  he  de- 
crarado. 

E  assy  queremos  que  das  cousas  que  adiante  no  fim  de  cada 
huum  capitulo  mandamos  que  se  nam  pague  portagem,  decraramos 
que  das  taes  cousas  se  nam  aja  de  fazer  mais  saber  na  portagem, 
posto  que  particularmente  nos  ditos  capitulos  nam  seja  mais  de- 
crarado.  E  assy  decraramos  e  mandamos  que  quando  alguumas 
mercadorias  ou  cousas  se  perderem  por  descaminhadas  segundo 
as  leys  e  condiçooens  deste  foral,  que  aquellas  soomente  sejam  per- 
didas pêra  a  portagem  que  forem  escondidas  e  sonegado  ho  direito 
delias,  e  nam  as  bestas  nem  outras  cousas. 
Pam,  Sal,  De  todo  trigo,  cevada,  centeyo,  milho  painço,  aveia,  e  farinha, 

e  Cal.  (3g  cada  huum  delles:  ou  de  linhaça,  e  de  cal  e  sal  que  os  homens 
de  fora  trouxerem  pêra  vender  aa  dita  Villa  ou  termo,  ou  os  ditos 
homens  de  fora  as  comprarem  e  tirarem  pêra  fora  do  termo,  pa- 
garão por  carga  mayor,  a  saber,  besta  cavalar  ou  muar  ires  ceptys; 
e  por  carga  dasno  que  se  chama  menor  dons  ceplys;  e  do  costal 
que  he  ametade  de  besta  menor  de  hy  pêra  bayxo,  quando  vier 
pêra  vender,  huum  ceptyl.  E  quem  pêra  fora  tirar  quatro  alqueires 
e  de  hy  pêra  baixo  nam  pagara.  E  se  as  ditas  cousas  ou  outras 
quaesquer  vierem  ou  forem  em  carros  ou  carretas  contar-se-ha  cada 
ihuum  por  duas  cargas  mayores  se  das  taes  cousas  se  houver  de 
pagar  portagem. 
Cousas  de  A  qual  portagem  se  não  pagara  de  todo  pam  cozido,  queijadas, 
que  se  não  biscoito,  farellos,  nem  de  bagaço  da  zeitona,  ovos,  leite  nem  de 
cem*  ^^^^^'  cousas  dclle  que  seja  sem  sal,  nem  de  prata  lavrada,  nem  de  pam 
que  trouxerem  ou  levarem  ao  moynho,  nem  de  canas,  vides,  car- 
queija,  tojo,  palha,  vassoiras,  nem  de  pedra  nem  de  barro  nem  de 
lenha  nem  derva  nem  de  carne  vendida  a  pezo  ou  a  olho,  nem  se 
fará  saber  de  nenhuuma  das  ditas  cousas. 

Nem  se  pagara  portagem  de  quaesquer  cousas  que  se  compra- 
rem e  tirarem  da  Villa  pêra  ho  termo,  nem  do  dito  lermo  para  a 
Villa,  posto  que  sejam  pêra  vemder,  assy  vizinhos  como  nam  vi- 
zinhos. Nem  se  pagara  das  couzas  nossas,  nem  das  que  quaesquer 
pessoas  trouxerem  pêra  alguma  armada  nossa,  ou  feita  por  nosso 
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mandado  ou  aucloridade.  Nem  do  pano  fiado  qac  se  mandar  fora 
a  tecer,  curar  ou  tingir.  Nem  dos  manlymentos  que  os  caminhan- 
tes na  dila  villa  e  termo  comprarem  c  Icuarem  para  seus  manly- 
menlos  e  de  suas  bestas.  Nem  dos  panos,  joyas  que  se  emprestarem 
pêra  vodas  ou  feestas.  Nem  dos  gaados  que  vierem  pastar  alguns 
lugares,  pastando  nem  estando,  salvo  daquelles  que  by  soomente 
venderem. 

E  da  casa  movida  se  nam  ba  de  levar  nem  pagar  nenbuum  Casa  movida, 
dyreilo  de  portagem  de  nenhuuma  condiçam  c  nome  que  seja,  assv 
per  agoa  como  per  terra,  assy  indo  como  vindo.  Salvo  se  com  a 
casa  movida  trouxerem  ou  levarem  cousas  pêra  vender  de  que  se 
deva  e  aja  de  pagar  portagem,  porque  das  taes  se  pagara  onde 
soomente  as  venderem  e  doutra  maneyra  nam.  A  qual  pagarão 
segundo  a  qualidade  de  que  forem  como  em  seus  capytolos  adiante 
se  conlhem. 

E  de  quaesquer  mercadorias  que  aa  dita  villa  ou  termo  vierem  Passagem, 
assy  per  agoa  como  per  terra,  que  forem  de  passagem  pêra  fora 
do  termo  da  dita  Villa  pêra  quaesquer  partes,  não  se  pagara  direito 
nenhum  de  portagem,  nem  serão  obrigados  de  o  fazerem  saber 
posto  que  ahy  descarreguem  e  poussem  a  qualquer  tempo  e  ora  e 
lugar.  E  se  hy  mais  ouverem  de  estar  que  todo  ho  outro  dia  por 
alguma  causa,  entam  o  farão  saber.  E  esta  liberdade  de  passagem 
se  não  entendera  quando  forem  ou  vierem  pêra  fora  do  Regno, 
porque  entam  farão  saber  de  Iodas,  posto  que  de  todas  não  ajam 
de  pagar  direito.  E  isto  se  entendera  (a)  no  derradeiro  lugar  do 
estremo. 

Nem  pagarão  portagem  os  que  na  dita  villa  e  termo  herdarem  Novid.idcs 
alguns  bens  moves,  ou  novidades  doutros  de  raiz  que  by  herdas-  ^''^^  'j.*^"^ 
sem;  ou  os  que  hy  teverem  beens  de  raiz  próprios,  ou  arrendados  ^^^^ 
e  levarem  as  novidades  e  fruytos  dellcs  jsera  fora.  Nem  pagarão 
portagem  quaesquer  pessoas  que  ouverem  pagamentos  de  seus  ca- 
samentos, tenças,  mercecs,  ou  mantimentos  em  quaesquer  cousas 
e  mercadorias,  posto  que  as  levem  pêra  fora,  e  sejão  pêra  vemder. 

E  por  todollos  panos  de  seda,  borcado,  laan,  linho,  algodão, 
ou  de  palma,  e  de  todallas  as  roupas  feitas  de  cada  huum  delles 
se  pagara  por  carga  mayor  vinte  e  sete  reacs,  c  por  menor  treze 

(a)  No  original  do  Real  Archivo  faltam  as  palaMas  —  se  entenderá. 
16 
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reaes  c  meio,  e  por  coslal  seis  reaes  e  cinco  ceplys,  e  por  arrova 
huum  real  c  quatro  ccptys  c  dy  pêra  baixo  per  esse  respeito  se- 
gundo SC  vemder.  E  quem  levar  retalhos  dos  ditos  panos,  ou  rou- 
pas pêra  seu  uso  nam  pagara  nada. 
Cargns  cm  E  a  carga  maior  se  entende  de  dez  arrovas,  e  a  menor  e  cin- 

anovas.       q^jQ    £  q  costal  em  duas  e  meia.  E  vem  a  arrova  a  dous  reaes  e 
quatro  ceptys,  segundo  a  qual  se  pagarão  quando  forem  menos  de 
coslal.  E  assy  se  fará  nas  outras  cargas,  soldo  a  alivra  segundo  a 
quantidade  de  que  forem. 
Lani  fiiida,         E  da  laau,  ou  linho,  ou  soda  ja  fiadas,  ou  tingidas,  ou  por  lin- 
linho.  seda,  gj,.  gg  pagara  como  dos  ditos  panos.  E  da  laan  por  fiar  se  papara 
oslopa"man-  soomcntc  scis  rcacs  por  carga  mayor.  E  de  estopa  fiada,  ou  por 
las.    '         fiar,  e  dos  bragaes  Ires  feltros,  burel,  encerga,  almafega,  mantas 
da  terra;  e  dos  semelhantes  pannos  grossos  e  baixos  se  pagarão 
por  carga  mayor  soomcnte  Ireze  reaes  e  meio.  E  por  menor  seis 
reaes  e  cinquo  ceptys.  E  por  costal  três  reaes  e  meio  que  será  de 
duas  arrovas  e  meya,  levando  em  dez  arrovas  a  carga  mayor.  E  per 
este  respeito  vinra  a  cada  arrova  em  oito  ceplys;  e  dy  pêra  baixo   | 
per  esse  respeito,  quando  vier  pêra  vender  :po  rem  quem  das  ditas 
cousas  ou  cada  huuma  delias  levar  pêra  seu  uso  nam  pagara  por- 
tagem. 
Vinho,  E  por  carga  mayor  de  vinho  se  pagara  huum  real.  E  do  vena- 

vinagrc.  gpg  p^p  gg^g  FCSpeitO. 

Gado.  t)o  boy  Ires  reaes  e  quatro  ceplys.  E  da  vaca  huum  real  e  cin- 

quo ceptys.  E  do  carneiro,  ou  porco  dous  ceplys.  E  do  boode,  ou 
cabra,  ou  ovelha  hum  ceplyl.  E  se  as  mãys  trouxerem  crianças  que 
mamem  nam  se  pagara  direito  se  nam  das  mãys.  Nem  se  pagara 
de  borregos,  cordeiros,  cabritos,  nem  leitões,  salvo  se  de  cada  huuma 
das  ditas  cousas  se  comprarem  e  venderem  juntamente  de  quatro 
cabeças  pêra  cima,  das  quaes  enlam  pagaram  por  cada  huuma  hum 
ceplyl. 

Toucinho.  E  do  toucinho,  ou  marraan  que  se  vender  inteiros  por  cada 

huum  dois  ceptys.  E  do  incetado  não  pagarão  portagem. 

CàTne.  psTgni  se  pagara  de  carne  que  se  comprar  de  talho,  ou  en- 

xerga. 

Caça-  E  de  coelhos,  lebres,  perdizes,  patos,  adens,  pombos,  galinhas, 

e  de  lodallas  outras  aves  e  caça,  se  não  pagara  portagem  assy  pelo 
comprador  como  pelo  vendedor. 
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E  de  Coirama  cortida,  assi  vacaril  como  outra  de  qualquer  Coirama, 
sorlc  que  seja;  c  per  conseguinio  de  lodo  calçado,  obra,  ou  lavor  j  j?'^'^* 
que  se  do  dito  coiro  coriido  possa  fazer,  de  qualquer  nome  e  íTei- 
çam  que  lenha,  por  carga  mayor  vinte  e  setle  reaes.  E  das  outras 
como  atras  no  capitolo  dos  pannos  se  conlhem.  E  quem  das  ditas 
cousas  levar  atee  paga  de  huum  real  nam  pagara.  E  dos  coiros 
vacarys,  corlidos  ou  por  corlir,  e  de  qualquer  coirama  em  cabello, 
pagarão  soomente  por  carga  mayor  Ireze  reaes  e  meyo,  e  das  ou- 
tras cargas  per  esse  respeito.  E  quem  das  dilas  cousas,  não  sendo 
pelle  inteira,  ilhargada,  ou  lombeiro,  levar  pêra  seu  uso  de  que 
deva  de  pagar  meyo  real,  e  dy  pêra  baixo  nam  pagara. 

E  de  pelies  de  coelhos,  cordeiras,  marias.  E  de  toda  outra  pelli-  Piíiiuria. 
laria,  ou  forros,  por  carga  maior  vinte  e  sette  reaes.  E  de  pellicas, 
e  roupas  feitas  do  pelies,  por  cada  hnuma  meyo  real.  E  quem  tirar 
cada  liuma  das  ditas  cousas  pêra  seu  uso  não  pagara. 

De  pimenta,  e  canella,  e  por  toda  outra  espccearia;  e  por  Ruy-  Marcaria, 
barbo,  canafistola.  E  por  todallas  outras  cousas  de  bolica.  E  por  Especiaria, 
estoraque,  e  lodoUos  perfumes,  ou  cheiros.  E  por  agoa  rosada,  e 
outras  agoas  estiladas.  E  por  açuquar,  e  todallas  confeições  delle, 
ou  de  mel.  E  por  grãa  brazil,  e  por  todallas  cousas  pêra  tingir.  E 
por  veos,  e  por  todallas  cousas  dalgodam,  ou  seda,  E  por  todallas 
cousas  de  vidro,  por  carga  mayor  das  ditas  cousas,  ou  do  cada 
huuma  delias,  ou  de  todallas  suas  semelhantes,  assim  como  mar- 
caria e  outras  laes,  se  paguara  vinte  e  selle  reaes.  E  quem  das 
ditas  cousas  levar  pêra  seu  uso,  menos  de  hum  real  de  direito, 
nam  pagara. 

Do  aço,  ferro,  estanho,  cliumbo,  lalam,  arame,  coobre.  E  por  Metacs. 
todo  metal  outro,  e  das  cousas  fevlas  de  cada  huum  delles.  E  das 
cousas  de  ferro  que  forem  moidas,  limadas,  estanhadas,  ou  enver- 
nizadas; por  carga  mayor  de  cada  huum  delles  vinte  e  sette  reaes, 
das  quaes  nam  pagarão  os  que  as  levarem  para  seu  uso  até  hum 
real. 

E  outro  tanto  se  pagara  das  ferramentas  e  armas,  das  quaes  Ferramonia, 
armas  levarão  pcra  seu  uso  as  que  quizerem,  sem  pagar  nenhum  ai^as. 
direito. 

E  do  ferro  em  barra,  ou  em  maçuco,  e  por  todallas  cousas  la-  Ferro  gros- 
vradas  delle,  que  nam  sejam  das  acima  contheudas,  limadas,  moi-  ^"• 
das,  estanhadas,  ou  cmvcrnizadas,  por  carga  mayor  treze  reaes  e 
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meyo.  E  quem  as  ditas  cousas  levar  pêra  seu  uso  e  de  suas  quin- 
taans,  ou  vynhas  nam  pagara  nada  de  qualquer  quantidade. 
Sera,  mel,         ])^  çgPjj   ^^q]^  azevte,  sebo,  unto,  queijos  secos,  manleipra  sal- 

Azeilc.ese-         ,  •    '      i   "  i  i     , 

mcihaiitcs;   è^^^>  P*^^»  rczina,  breu,  çumagree,  sabam,  alcatram,  por  carga 

rumagrc.  mayor  Irese  reaes  e  meio.  E  quem  comprar  pêra  seu  uso  atee  hum 
real,  de  portagem  nam  pagara  nada.  E  se  cada  huuma  das  ditas 
cousas  forem,  ou  vierem  em  lonees,  pagar-se-ha  per  este  respeito 
de  seis  cargas  ao  tonel,  e  per  essa  maneira  nas  outras  vasilhas 
abaixo.  E  não  pagara  nada  da  louça. 

Fruiia  seca.  £)g  castenhas  verdes  e  secas,  e  nozes,  ameixas  passadas,  e  figos, 
e  uvas  passadas,  amêndoas,  pinhões  por  britar,  avelaans,  bollelas, 
mostarda,  lentilhas. 

Legumes.  g  ^jg  todoUos  legumes  secos,  por  carga  mayor  quatro  reaes. 

E  quem  tirar  menos  de  dous  alqueires  pêra  seu  uso  nam  pagara. 

Fniita  ucr-  g  ^q  carga  mayor  de  laranjas,  cidras,  peras,  cerejas,  uvas  ver- 
des, e  figos,  e  por  toda  outra  fruyta  verde  meio  real. 

Ortaiiça.  E  outro  tanto  se  pagara  por  mellões,  e  ortaliça.  E  quando  a 

dila  fruyta  e  ortaliça  for  menos  de  meya  arrova,  nam  se  pagara 
portagem  pello  comprador  nem  pello  vemdedor. 

Palma,  es-  j)^  palma,  esparto,  junca,  ou  junco  seco,  pêra  fazer  empreita 

me^^ihánies'  ^^Ue,  OU  de  obras  de  tábua,  ou  funcho,  por  carga  mayor  seis  reaes. 
E  quem  levar  de  mea  arrova  pêra  baixo  pêra  seu  uso  nam  pagara 
nada.  E  das  esteyras,  alcofas,  açafates,  e  cordas ;  e  de  quaesquer 
obras  que  se  fizerem  das  ditas  cousas  da  palma  etc,  por  carga 
mayor  dez  reaes.  E  quem  tirar  de  meyo  real  pêra  baixo  de  porta- 
gem não  pagara. 

Escravos.  [)o  escravo,  ou  escrava  que  se  vender  treze  reaes  e  meyo.  E  se 

as  mais  trouxerem  crianças  que  mamem,  nam  pagarão  mais  delias 
que  polias  mais,  e  se  trocarem  huuns  escravos  por  outros  sem  tor- 
nar dinheiro,  nam  pagarão,  e  se  tornar  dinheiro  por  cada  huma 
das  partes  pagarão  a  dita  portagem.  E  a  dous  dias  depois  da  venda 
feita  hirão  arrecadar  com  a  portagem  as  pessoas  a  isso  obrigadas. 

Besta.  Do  cavallo,  ou  rocim,  ou  muu,  ou  mulla,  se  for  vendido  por 

menos  de  duzentos  e  setenta  {a)  reaes,  pagara  treze  reaes  e  meyo: 
e  dy  pêra  cima  cm  qualquer  quantidade  se  pagara  vinte  e  sete  reaes 
por  cada  huuma  delias.  E  dá  egoa  Ires  reaes  e  quatro  ceptys.  E  do 

(a)  No  exemplar  de  Torres  Vedras  Ic-se  sessenta. 
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asno,  ou  asna,  hum  real  e  cinquo  ceplys.  E  eslo  direito  nam  pa- 
garão os  vassallos  e  escudeiros  nossos,  e  da  Rainha,  ou  de  nossos 
filhos.  E  se  as  egoas,  ou  asnas  se  venderem  com  crianças  não  pa- 
garão senam  polias  mais.  E  se  trocarem  huumas  por  outras  sem 
tornar  dinlieiro,  não  pagarão  portagem.  E  se  tornarem  pagarão. 
E  adous  dias  depois  da  venda  feyta  hirão  recadar  com  a  portagem 
as  pessoas  a  isso  obrigadas. 

De  toda  louça  de  barro  do  Regno  que  nam  seja  vidrada,  a  Louça  de 
quatro  reaes  por  carga  maior,  e  se  for  vidrada  a  oito  reaes  polia  i^^t-ro,  ma- 
dyla  carga  mayor.  E  da  louça  nam  vidrada  de  fora  do  Regno,  aos  ^^^" 
ditos  oito  reaes  por  carga  mayor,  e  se  for  vidrada,  e  assy  azulejos, 
a  saber  a  dez  reaes  por  carga  mayor.  E  quem  levar  pêra  seu  uso 
das  ditas  cousas  até  huum  real  de  portagem  nam  pagarão. 

E  de  moo  de  barbeiro  três  reaes.  E  de  moinhos,  ou  atafonas  Moos. 
quatro  reaes.  E  de  moer  casca,  ou  azeite,  oito  reaes.  E  por  moos 
de  mão  de  moer  pam,  ou  m.ostarda,  huum  real.  E  quem  trouxer, 
ou  levar  cada  huuma  das  ditas  cousas  pêra  seu  uso  nam  pagara 
nada. 

Nam  se  pagara  de  barro,  nem  pedra  que  se  leve  nem  traga.  Barro,  pe- 
per  nenhuma  maneira  dia. 

Salvo  de  mármore  de  Levante,  dos  quaes  se  levara  soomente  Mármore, 
por  carga  mayor  huum  real.  E  para  seu  uso  não  pagara  em  qual- 
quer quantidade  que  as  trouxerem,  ou  levarem. 

As  pessoas  que  algumas  mercadorias  trouxerem  aa  dyta  villa,  sacada,  car- 
de que  pagarem  direito  de  portagem,  poderão  tirar  outras  tantas  gaporcarga. 
e  taes  sem  delias  pagarem  portagem,  posto  que  sejam  doutra  qua- 
lidade, porem  se  as  de  que  primeiro  pagarem  foram  de  mayor  paga, 
ou  tamanha  como  as  que  tirarem,  tiralas-ham  lyvremente  sem  outra 
paga.  E  se  forem  de  mayor  preço  as  que  tirarem  que  as  que  trou- 
xerem, pagarão  a  mayor  delias  e  descontar-lhe-ham  da  paga  que 
ouvercm  de  fazer,  pêra  ho  comprimento  da  paga  da  carga  mayor, 
outro  tanto  quanto  das  primeiras  que  meteram  teverem  pago.  E  as 
outras  cousas  contheudas  no  foral  antygo  da  dyta  villa,  ouvemos 
aquy  per  escusadas,  por  se  não  usarem  ja  per  tanto  tempo  que  nam 
ha  delias  memoria.  E  algumas  delias  tem  ja  sua  provisam  per  leis, 
ordenaçoens  jeraes  destes  rcgnos. 

As  mercadorias  que  vem  de  fora  pêra  vender,  nam  as  dcscar-Doarrccadar 
regarão  nem  meterão  em  casa  sem  primeiro  o  notificarem  aos  ren- da  portagem. 
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deiros,  ou  oíBciacs  da  poilagcm.  E  não  os  achando  em  casa  lonia- 
rão  huum  seu  vizinho,  ou  pessoa  conhecida,  a  cada  hum  dos  qnaes 
dirão  as  heslas,  e  mercadorias  que  írazem,  e  onde  ham  de  pousar. 
E  com  islo  ])odei"ão  pousar  e  descarregar  onde  quyserem,  de  noyte 
c  de  dia,  sem  nenhuma  pcnna.  E  assy  poderão  descarregar  na  pra- 
Ca,  ou  açougue  do  lugar  sem  a  dita  manifeslaçam. 

Dcscami-  £)os  quaes  lugarcs  não  liraram  as  mercadorias  sem  o  primeiro 

dizerem  aos  rendeiros,  ou  officiaes  da  portagem,  sob-penna  de  as 
perderem  aquelh\s  que  soomentc  tirarem  e  sonegarem,  e  não  as 
bestas  nem  as  outras  cousas.  E  se  no  termo  do  lugar  quizerem 
vender  farão  outro  tanto  se  hi  rendeiros  ou  officiaes  ouver  da  por- 
tagem, e  se  os  nam  ouver  notiuquem-no  ao  Juiz  ou  vintaneiro  ou 
quadrilheiro  se  ho  ahy  achar,  ou  a  dous  homens  do  dito  lugar, 
com  os  quaes  arrecadara  sem  ser  mais  obrigado  a  buscar  os  offi- 
ciaes nem  rendeiros,  nem  encorrer  por  isso  em  alguma  pen- 
na. 

Sayda  per  £  Qg  quG  ouvercm  dc  tirar  as  mercadorias  pêra  fora  podem-nas 

comprar  livremente  sem  nenhuma  obrigaçam  nem  cautella.  E  se^ 
rão  obrigados  as  amostrar  aos  rendeiros  ou  officiaes,  quando  soo- 
mente  as  quizerem  tirar,  e  não  em  outro  tempo.  É  das  ditas 
manifestações  de  fazer  saber  aa  portagem  nam  serão  escusos  os 
priviligiados,  posto  que  a  nam  ajam  de  pagar,  segundo  no  capitolo 
seguinte  dos  priviilegiados  vay  decrarado  sob  a  dita  pena  de  des- 
caminhado. 

Priviíiegia-         As  pessoas  ecclcslasticas  de  todallas  Igrejas  e  moesleiros  assy 

<^os.  de  homens  como  molheres;  e  as  provincias  e  moesíeiros  em  que 

ha  frades  e  freiras,  Irmitaens  que  fazem  vooto  de  profissão;  a 
assy  os  clérigos  de  ordens  sacras,  e  os  beneficiados  em  ordens 
menores,  que  posto  que  nam  sejam  de  ordens  sacras  vivem  como 
clérigos  e  por  laes  sam  ávidos;  todos  os  sobreditos  sam  isentos,  e 
privilegiados  de  todo  dvreito  de  portagem,  usagem,  nem  costuma- 
gem,  por  qualquer  nome  que  a  possam  chamar,  assy  das  cousas 
que  vemderem  de  seus  bens,  ou  benefícios,  como  das  que  com- 
prarem, trouxerem,  ou  levarem  pêra  seus  vsos  ou  despezas  de  seus 
benefícios,  casas,  e  famílias,  assy  per  mar  como  per  terra. 

E  assy  sam  liberdadas  da  dita  portagem  as  Cidades,  Villas,  e 
lugares  de  nossos  Regnos  que  se  seguem,  a  saber,  a  Cidade  de 
Lixboa,  e  as  Yillas  de  Caminha,  Villa  nova  de  Cerveira,  Vallença 
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de  Minho,  Monçani,  Craslo  Leboreiro,  Vianna  da  Foz  de  Lima, 
Ponle  de  Lima,  Prado,  Barceilos,  Guimaraens,  Povoa  de  Varzim, 
Gaya  do  Porlo,  Miranda  do  Doyro,  Brogança,  Freixo  de  Espadacin- 
la.  Santa  Maria  do  Azinhozo,  Mogadoiro,  Anciacns,  Chaves,  Mon- 
forte de  Rio  Levre,  Montalegre,  Crasto  Vicente,  a  Cidade  da  Guar- 
da, Jarmello,  Pinhel,  Castel  Rodrigo,  Almeida,  Caslel  Mendo,  Villar 
Mayor,  Sabugal,  Sortelha,  Covilhaan,  Monsanto,  Portalegre,  Mar- 
vam,  Arromches,  Campo  mayor.  Fronteira,  Monforte,  Villa  Viçosa, 
Elvas,  Olivença,  a  Cidade  de  Évora,  Monte  Moor  ho  novo,  Lavar 
pêra  os  vendeiros  soomente,  Monsaraz,  Beja,  Noudar,  Moura,  Al- 
modovar.  Hodemira,  os  moradores  no  Castello  de  Cezimbra. 

E  assy  ho  serão  os  moradores  da  dita  Villa  e  termo  no  dito  Soido, 
termo  c  Villa  de  todo  direyto  de  portagem,  nem  usagem,  nem  pas- 
sagem, nem  costumagem  por  hum  soldo  que  antigamente  se  man- 
dou pagar,  pollo  qual  pagará  ora  toda  pessoa  onze  ceptys  dagora, 
os  quaes  pagarão  atee  o  Sam  Joham,  e  qualquer  tempo  do  anno 
atras  que  quiserem  pêra  gouvirem  do  dyto  privilegio.  E  se  atee  o 
Sam  Joham  nam  pagarem,  dy  por  diante  nam  escusarão,  salvo  se 
primeiro  soldarem. 

E  assy  serão  liberdados  da  dyta  portagem  quaesquer  pessoas 
ou  lugares  que  nossos  privilégios  tiverem  e  mostrarem,  ou  ho  tre- 
lado  delles  em  publica  forma,  alem  dos  acima  contheudos. 

E  as  pessoas  dos  ditos  lugares  privilegiados  não  lyraráõ  mais 
ho  trellado  de  seu  privilegio,  nem  o  trarão;  soomente  trarão  cer- 
lidam  feita  pello  escrivam  da  Comarca,  e  com  ho  sello  do  Conselho, 
como  sam  vizinhos  daquelle  lugar.  E  posto  que  aja  duvida  nas 
ditas  cerlidoens  se  sam  verdadeiras,  ou  daquelles  que  as  apresen- 
tam, poder-lhe-ham  sobre  isto  dar  juramento  sem  os  mais  deterem, 
posto  que  se  diga  que  nam  sam  verdadeiras.  E  se  despois  se  pro- 
var que  foram  falsas,  perderá  ho  escrivam  que  a  fez  ho  ofíicio,  e 
degradado  dous  annos  pcra  Cepta.  E  a  parte  perderá  em  dobro  as 
cousas  de  que  assy  enganou  e  sonegou  aa  portagem,  ametade  pêra 
a  nossa  Camará,  e  a  outra  pêra  a  dita  portagem.  Os  quaes  privi- 
légios usaram  as  pessoas  nelles  contheudas  pellas  ditas  certidões, 
posto  que  nam  vam  com  suas  mercadorias,  nem  mandem  suas  pro- 
curações, com  tanto  que  aquellas  pessoas  que  as  levarem  jurem 
que  a  cerlidam  he  verdadeira,  e  que  as  tacs  mercadorias  sam  da- 
quelles cuja  he  a  certidam  que  aprezcnlarcm. 
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Pi-niia  (lo  E  qualquer  pessoa  que  for  contra  este  nosso  foral,  levando  mais 

foral.  direitos  dos  aqui  nomeados,  ou  levando  destes  maiores  conthyas 

das  aqui  decraradas,  o  avemos  por  degradado  por  hum  anuo  fora 
da  Villa  e  termo,  c  mais  pagará  da  cadea  trinta  reaes  por  huum 
de  todo  o  que  assy  mais  levar,  para  a  parte  a  quem  os  levou.  E  se 
a  nam  quizer  levar  seja  a  meetade  pêra  quem  o  acusar,  e  a  outra 
pêra  os  cativos.  E  damos  apoder  a  qualquer  Justiça  onde  acontecer, 
assy  Juizes  como  Vintaneiros  ou  quadrilheiros,  que  sem  mais  pro- 
cesso nem  ordem  de  Juizo,  summarimente,  sabida  a  verdade,  con- 
depnem  os  culpados  no  dito  caso  de  degredo;  e  assy  do  dinheiro 
atee  conthia  de  dous  mil  reys,  sem  apellaçam  nem  agravo,  e  sem 
disso  poder  conhecer  almoxarife,  nem  contador,  nem  outro  oííicial 
nosso,  nem  de  nossa  fazenda  em  caso  que  o  hy  aja.  E  se  o  senho- 
rio dos  ditos  direitos  ho  dito  foral  quebrantar  per  sy  ou  per  outrem, 
seja  logo  sospenso  delles,  e  da  jurdiçam  do  dito  lugar  se  a  tiver, 
em  quanto  nossa  mercê  for.  E  mais  as  pessoas  que  em  seu  nome 
ou  por  elle  o  fizerem  encorrerão  em  as  ditas  pennas.  E  os  almo- 
xarifes, escrivaens,  e  oííiciaes  dos  ditos  direitos  que  o  assy  nam 
comprirem,  perderão  logo  os  ditos  officios,  e  nam  averão  mais 
outros.  E  por  tanto  mandamos  que  todallas  cousas  conlheudas 
neste  foral,  que  nos  poemos  por  Ley,  se  cumpram  pêra  sempre. 
Do  theor  do  qual  mandamos  fazer  Ires,  hum  delles  pêra  a  Gamara 
da  Villa;  e  outro  pêra  ho  senhorio  dos  ditos  direitos;  e  outro  pêra 
a  nossa  Torre  do  Tombo,  pêra  em  todo  tempo  se  poder  lyrar  qual- 
quer duvida  que  sobre  isso  possa  sobrevir.  Dada  na  nossa  nobre 
e  sempre  leal  Villa  de  Santarém  primeiro  dia  de  Junho,  anuo  do 
nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  myl  e  quinhentos  e 
dez.  E  eu  Fernam  de  Pina  per  mandado  especial  de  Sua  Alteza  o 
fiz  fazer  e  concerley,  e  soescrevi;  o  qual  vay  escripto  em  quinze 
folhas  com  esta. 

ELREY. 
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APPENDICE  IV 

AO  CAPITULO  6,  §  6,  NOTA  [a] 


Cópia  (lo  Diploma  do  S/  D.  Affonso  3.°  que  traz  Ozorio  na  sua  Praxe 

de  Patrouatn  Régio,  Resol.  70. 

Alphonsus  Dei  gralia,  Rex  Portugalliac,  Comes  Boloniae,  Uni- 
versis,  ad  quos  lilterae  islae  pervenerint,  salulem.  Noverilis,  quod 
ego  ad  inslantiam  Joannis  Pelri,  Clerici  Missae,  Prioris  Ecclesiae 
S.  Pelri  de  Turribiis  Veleribus,  jussi  fieri  inquisilionem  per  bonos 
homines  juratos  super  Saneia  Dei  Evangellia,  si  Ecclesiae  de  Al- 
deola da  Carvoeira,  perlinebat  ad  Ecclesiam  S.  Pelri  de  Turribus 
Veleribus,  aut  si  aliquis  anlecessorum  eorum  aliquando  diclam 
Ecclesiam  da  Carbonária  praesentavit;  et  inveni  per  bonos  homi- 
nes, el  fide  dignos,  quod  nunquam  Frater  meus,  nec  Pater,  nec 
Avus,  nec  Bisavus  ad  diclam  Ecclesiam  praesenlaverunt.  Et  insu- 
per  inveni  per  inquisilionem  predictorum  bonorum  hominum  quod 
in  illo  tempore,  quando  Priores  de  Turribus  Veleribus  limilave- 
runl  Villam  de  Turribus  Veleribus,  et  términos  eliam  inter  se  per 
Parochias,  dicla  Aldeola  de  Carbonária  fuit  assignala  per  Paro- 
chiam  Ecclesiae  S.  Pelri,  cl  aliae  S.  Mariae,  et  S.  Michaelis  rece- 
perunt  pro  dicla  Aldeola  30  Parochianos,  quos  modo  babent,  et 
possident,  praelerea  inveni  pro  certo,  quod  Prior  S.  Pelri  nomine 
Domnus  Alvilus  dedil  Ecclesiam  de  Carbonária  D.  Lupo  Paro- 
chiano,  et  Clerico  Ecclesiae  S.  Pelri,  et  dedit  ei  omnia  necessária 
ad  diclam  Ecclesiam  conslruendam.  Unde  mando  firmiler  per  in- 
quisilionem supra  diclam,  quod  nullus  sit  ausus  impedire  illam 
Ecclesiam  de  Carbonária  cum  sua  Decima  Ecclesiae  Sancli  Pelri 
de  Turribus  Veleribus*  et  ut  hoc  magis  credalur  do  diclo  Joanni 
Pelro,  modo  Priori  S.  Petri  islam  meam  Charlam  aperlam,  meo 
sigillo  sigillalam,  quae  fuit  fada  apud  Guimarães  20  Maii  1187. 
Rei.  —  Dos  Etiitores. 
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TFiÁDUCCAO 


Dom  Affonso  por  graça  de  Deos,  Rei  de  Porlugal,  Conde  de 
Bolonha,  a  todos  a  quem  o  conliecimenlo  d'estas  letras  chegar, 
saúde.  Fazemos  saber,  que  a  instancias  de  João  Pedro,  Clérigo  de 
Missa,  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras,  mandei  tirar 
inquirição  de  homens  bons,  e  ajuramentados  aos  Sanclos  Evange- 
lhos, sobre  se  a  Igreja  da  Aldêa  da  Carvoeira  pertencia  á  Igreja 
de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras,  ou  se  algum  dos  seus  antecessores 
apresentou  alguma  vez  a  dita  Igreja  da  Carvoeira;  e  achei  por  meio 
d'homens  bons,  e  fidedignos,  que  nunca  meu  irmão,  nem  meu  pae, 
nem  meu  avô,  nem  meu  bisavô  apresentaram  alguém  para  a  dita 
Igreja.  E  achei  mais  por  informação  dos  diclos  homens  bons,  que 
naquelles  antigos  tempos,  quando  os  Priores  de  Torres  Vedras  de- 
marcaram a  dieta  Villa,  e  também  assinalaram  os  seus  limites  entre 
si  por  Parochias,  a  dieta  Aldêa  da  Carvoeira  foi  assinalada  á  Pa- 
rochia  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  as  outras  de  Sancta  Maria  e  de  S. 
Miguel  receberam  em  logar  da  mesma  Aldêa  trinta  parochianos, 
que  agora  tem  e  possuem.  Alem  d'isto  achei  por  certo,  que  o  Prior 
de  S.  Pedro  por  nome  D.  Alvito  deu  a  Igreja  da  Carvoeira  a  D. 
Lopo,  parochiano  e  Clérigo  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  lhe  deu  lam- 
bem lodo  o  necessário  para  edificar  a  dieta  Igreja.  Portanto  mando 
firmemente,  em  virtude  da  sobredicta  informação,  que  ninguém 
ouse  impedir  a  dieta  Igreja  da  Carvoeira  com  os  seus  dizimos  á 
Igreja  de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras;  e  para  maior  fé  entrego  ao 
sobredicto  João  Pedro,  agora  Prior  de  S.  Pedro  esta  Minha  Carta 
aberta,  sellada  com  o  Meu  Sêllo,  a  qual  foi  feita  em  Guimarães  aos 
20  de  Maio  da  era  dell87.  — REI. 


ADDIÇGES  À  PRESENTE  MEMORIA 


Á  nota  (6)  de  pag.  8. 

A  chamada  ponte  da  Madeira,  depois  de  remeltida  para  a  imprensa  esta 
Memoria,  foi  mandada  demolir  pela  Camará  Municipal  (sendo  presidente  d'ella 
o  Bacharel  José  Eduardo  César),  pois  não  dava  já  sahida  ás  aguas,  por  muito  en- 
terrada que  eslava,  e  cm  seu  logar  se  construio  outra  de  um  só  arco  de  alve- 
naria com  grande  altura,  que  se  concluio  em  Setembro  de  1860,  e  de  que  foi 
mestre  o  já  nomeado  António  Runa  ;  nas  frentes  d'ella  se  lhe  poz  orla  de  can- 
taria, abrindo  se  na  do  lado  do  norte  o  seguinte  letreiro  —  C.  M.  1860  —  isto 
é,  Camará  Municipal  em  1860.  Por  occasião  d'esta  obra  se  achou  ainda  um  barril 
de  pólvora,  posto  que  já  podre,  o  qual  alli  havia  sido  coUocado  por  occasião  das 
Linhas  de  1810,  a  fim  de  fazer  voar  a  ponte,  se  o  inimigo  por  ella  tentasse  pas- 
sar; e  para  o  que  se  achava  sempre  postada  n'aquelle  logar  uma  senlinella,  a 
qual  em  occasião  de  cheia  se  vio  obrigada,  para  não  desamparar  o  posto,  a  subir 
para  um  choupo,  onde  foi  vista  permanecer  por  espaço  de  vinte  e  quatro  horas. 

Á  mesma  nota  (6)  de  pag.  8. 

É  n*esle  rio  do  Alpilhão,  que.  juncto  á  ponte  principal  d'elle,  no  caminho 
para  Varafojo  desagôa  o  chamado  Cano  Real,  o  qual  tem  princípio  nas  ruas  do 
centro  da  Villa,  e  recebe  por  outros  parceaes  das  casas  os  despejos  d'cllas,  e  as 
aguas  da  chuva,  e  vae  sahir  ao  poente  da  mesma  Villa  pelo  largo  do  Terreirinho, 
indo  descuberto  desde  a  esquina  da  côrca  de  João  Ignacio  da  Silva  Lobo  até  en- 
trar no  rio,  o  que  será  distancia  de  um  tiro  de  bala,  pouco  mais  ou  menos. 
Já  assim  se  denomina  ha  muitos  séculos  em  todos  os  documentos  antigos,  que 
temos  visto,  sem  que  se  saiba  quando  foi  construído;  sabc-se  tão  somente,  que 
tem  sido  reparado  por  muitas  vezes,  e  em  1758  o  mandou  a  Camará  calçar,  fa- 
zer-lhe  muros  de  socalco,  e  lagear,  como  obra  de  muita  urgência,  segundo  se 
\è  do  Liv.  20  dos  Accod.  fl.  331.  As  Camarás  modernas  lhe  tem  feito  alguns  me- 
lhoramentos, como  o  mandar  pôr  em  algumas  das  ruas  da  Villa  ralos  de  pedra, 
e  abrir  boeiros  juncto  ás  paredes  d'algumas  casas,  a  fim  de  receberem  as  aguas 
da  chuva  no  diclo  cano,  c  servirem  de  o  lavar;  c  até  um  braço  d'elle,  que  sahia 
próximo  da  Igreja  de  Sancl-Iago,  c  que  estava  descuberto  ainda  dentro  da  Villa, 
foi  mandado  tapar  com  lages  em  allenção  á  saúde  pública;  mas  devemos  aceres- 
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ccntar,  que  apesar  d'isto.  e  de  eslar  descuberto  ainda  o  principal  por  todo  o 
espaço  referido,  nem  porisso  se  tem  notado,  que  aqnelle  bairro  em  tempo  algum 
fosse  insalubre,  nem  mesmo  durante  as  últimas  epidemias. 

Â  Nota  {c)  de  pag.  9. 

Descobrimos  ha  pouco  na  orla  da  ponte  da  Senhora  do  Anàal  aberta  na  pedra 
a  dala  de  — 1792  —  portanto  foi  feita  de  novo  quatro  annos  depois  da  da  Men- 
tira, que  a  tem  de  — 1788  —  . 

Á  nota  (a)  de  pag.  12. 

Vendo  nós  o  Liv.  18  dos  Accord.  da  Camará  a  fl.  241  citado  pelo  A.  achá- 
mos que  ahi  se  lançou  um  assento  da  remoção  da  lapida,  ou  padrão  á  Immacu- 
lada  Conceição  de  Nossa  Senhora,  que  estava,  diz  o  assento,  sobre  o  arco  da 
porta  da  Várzea,  quando  esta  foi  demolida  junctamente  com  o  muro;  mas  por 
outro  assento  lançado  no  Livr.  19  dos  Accord.  fl.  281  consta,  que  só  no  anno  de 
1745  fora  de  facto  collocada  na  casa  da  Camará  no  logar,  aonde  hoje  se  acha, 
e  que  até  então  estivera  guardada  em  casa  de  um  Diogo  de  Almeida,  morador  á 
dieta  porta  da  Várzea,  que  a  tinha  recolhido. 

Á  nota  (a)  de  pag.  16, 

Foi-nos  communicado  em  Abril  de  1861.  e  depois  por  nós  observado,  que 
pedra  do  rebate  da  porta  da  Ermida  de  S.  Gião  (Ventre  as  vinhas  é  também 
epultura  romana  de  gran  " 
na  minima  parle,  debaixi 
seguintes  letras  era  duas  linhas: 


d'uma  sepultura  romana  de  grandesa  ordinária,  na  qual  se  descobrem,  ainda  que 
ja  em  uma  minima  parle,  debaixo  da  hombreira  da  parte  esquerda,  á  entrada,  as 
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Sabe-se  porém  qoe  toda  a  pedra  estava  cheia  de  letras,  as  quaes  foram  man 
dadas  picar  por  quem  as  não  prezava,  para  ser  alli  collocada;  e  que  uma  outra 
pedra  tambcm  com  letras  fora  lançada,  não  ha  muitos  annos,  nos  alicerces  de 
uma  nova  casa  de  habitação,  que  se  edificou  junclo  ás  que  já  existiam  da  sobre^ 
dieta  quinta ;  e  que  até  nas  paredes  da  Ermida  se  acham  mettidas  outras  pedras 
igualmente  com  letras,  as  quaes  hoje  se  não  descobrem,  e  é  provável,  que  sejam 
também  romanas. 

Na  Igreja  Parochial  antiga  de  S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé,  ou  da  Encar- 
nação, que  pertenceo  por  muitos  séculos  ao  Termo  d'esta  Villa,  como  já  dissemos, 
se  acha  uma  espécie  de  pia  de  pedra  finissima,  que  hoje  serve  de  lavatório  da 
sacristia,  á  simiihança  de  um  quarto  para  vinho,  que  levaria  uns  trese  almudes 
pouco  mais  ou  menos,  a  qual  foi  achada,  segundo  é  tradição,  no  casal  do  Ro- 
sário, fronteiro  á  dieta  Igreja,  em  distancia  talvez  de  um  tiro  de  bala,  e  d'alli 
trazida  para  o  adro  da  mesma  Igreja,  onde  se  conservou  solta,  mas  encostada  á 
parede  da  parle  do  sul  até  ao  anno  de  1800.  Tinha,  segundo  consta,  uma  tampa 
em  que  havia  um  letreiro  indicando  o  conter  cUa  cinzas  de  mortos,  como  dizia 
o  Parocho  da  Freguezia,  Agostinho  Lourenço  Marques,  que  foi  quem  no  dicto 
anno   a    mandou  preparar  por    um    canteiro   para   servir  para   aquelle   mister. 
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D'onde  se  vò  que  era  urna  à'uncraria  dos  Romanos,  c  isto  mcsrao  devemos  colli- 
gir  pelo  logar  em  que  foi  achada;  porquanto,  n'aquelle  casal  do  Rosário,  que 
pertence  á  Tarochia  de  Sancto  Izidoro,  Termo  de  Mafra,  mistica  com  a  da 
Encarnação,  se  acha  ainda  hoje  primeiramcnle  uma  pedra  de  fino  mármore 
vermelho,  boleada  pela  parle  de  cima,  de  nove  palmos  e  meio  de  comprimento 
dois  de  largura,  c  de  um  e  duas  pollegadas  de  grossuro,  na  qual  se  Ic  o  se- 
guinte epitaphio  romano: 

ALEDA  AR  CONIS  FL   IVLIO 

REGVLO  MATER  PONENDUM 

CURAVIT 

Que  em  vulgar  julgámos  querer  dizer  —  Aleba  filha  de  Arcon  a  fez  pôr  a  seu 
filho  Lúcio  Júlio  Regulo  —  .  Devemos  notar  que  o  bem  aberto  das  letras,  e  a 
pontuação  devem  fazer  classificar  esta  lapida  entre  as  do  tempo  de  Augusto,  mas 
que  não  pozemos  esta  pontuação  por  ser  muito  fora  do  commum,  e  para  não 
termos  de  augmentar  a  despesa  necessária  para  abrir  signaes  similhantes,  julgando 
bastante  o  designal-os  dizendo,  que  depois  da  palavra  ALEBA  se  acha  aberto  um 
como  escudo  d'armas,  porém  mais  ponlagudo ;  que  depois  da  syllaba  AR  está 
como  um  grande  O,  o  qual  em  cima  e  em  baixo  excede  as  letras  antecedentes 
e  seguintes,  e  ambos  os  ornatos  reputamos  phantasia  de  quem  abrio  o  epitaphio; 
que  depois  do  L,  que  se  segue  ao  F,  está  um  ramo;  e  que  no  fim  da  segunda 
linha  está  um  coração,   mas  posto  ás  avessas. 

Em  segundo  logar  no  mesmo  casal  do  Rosário  está  mais  o  resto  d'outra 
pedra  de  sepultura  romana,  que  tinha  grandes  relevos,  e  apresenta  ainda  as 
seguintes  letras : 

—  G—  e  no  fim  — C  PRISCUS  — 

Em  terceiro  logar  na  mata  da  quinta  dos  Chãos,  pertencente  á  família  dos 
Gorjoens,  na  mesma  Freguczia  de  Saneio  Izidoro,  apparcceo  outra  lapida  sepul- 
chral  dos  romanos  inteira,  e  também  de  finíssima  pedra,  que  tem  seis  palmos  c 
meio  de  largura,  e  três  de  comprimento,  e  esteve  por  espaço  de  muitos  annos  no 
adro  da  Igreja  Parochial,  e  hoje  eslá  recolhida  no  palco  da  sobredicta  quinta. 
Lê-se  n'ella  o  seguinte  epitaphio: 

DIS  MANIBVS 

C  ,  lULI  ^  C  -i  F  ^  GAL  •'     TEREN 

TIAM  ^  ANNO  ^  XXXII  ^  ET  IVLJAE  •. 

SEX  ^  F  ^  MAXVMAE  i  ANO  XX  ET  TE 

RENTIAE  -1  L  "í  F  ^  AMMIIAE 

que,  salvo  o  melhor  juizo,  traduzimos  d'esle  modo  — Consagrada  aos  deoses  Manes 

—  A  Caio  Júlio,  filho  de  Caio  GalJo  Terenciano,  de  idade  de  32  annos,  e  a  Júlia 
Máxima,  filha  de  Sexto,  de  idade  de  20  annos,  e  a  Terencia  Amiia,  filiia  de  Lúcio. 

—  Observaremos  igualmente,  que  esta  lapida  parece  ser  também  do  tempo  de 
Augusto,  já  pelo  bem  feito  das  letras,  já  pela  pontuação;  e  que  ommittimos  na 
quarta  linha  depois  da  palavra  —  AxNO  —  um  ramo,  qiic  tinha  aberto,  bem  como 
eutro  depois  da  palavra  — ET  — ,  e  isto  pela  razão  já  dieta.  Finalmente,  que 
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o  mármore,  de  que  são  formadas  as  referidas  pia  e  pedras  sepnlchraes  não  existe 
n'aquelles  sitios,  mas  sim  nas  pedreiras  de  Pêro  Pinheiro,  três  legoas  distante 
para  o  sul,  d'onde  devia  de  ser  trazido,  e  portanto  também  foram  obra  de  roma- 
nos illustres  e  abastados.  Mais  na  Quinta  das  Covas  próxima  a  esta  Villa,  e  a 
Ermida  de  S.  João  pelo  lado  do  nascente,  achou  no  dia  3  de  Maio  do  presente 
anno  de  1861  João  José  Cândido  Corrêa,  um  dos  seus  donos,  uma  medalha  de 
prata,  que  está  muito  gasta  de  um  lado,  e  parece  ser  do  Imperador  Tibério, 
tendo  no  anverso  o  seu  busto  bem  conservado,  ou  antes  do  tempo  em  que  era 
apenns  Cezar,   porque  não  tem  diadema;   e  por  baixo  somente  se  lè  o  seguinte 

\U.  DíVl«F  — ,  que  mostra  ser  continuação  de  letras,  e  palavras  ja  apagadas 

do  lado  esquerdo,  e  seriam  —  TIBERIVS  CESA.R  filho  do  Divo,  —  pois  que  é 
sabido  por  Suetonio,  e  outros,  ter-se  assim  chamado,  c  que  fora  adoptado  por 
filho  por  Augusto  (a  quem  succedeo),  o  qual  foi  o  primeiro  dos  Imperadores 
honrado  pelos  romanos  gentios  com  a  apotheosis,  chamando-lhe  sacrilegamente 
deos.  Tem  porém  no  reverso  a  figura  d'uma  mulher  em  pé  com  um  ramo  na  mão 
esquerda,  e  a  cornucopia  na  direita,  segundo  parece.  O  ser  achada  esta  medalha 
em  similhante  sitio,  é  porventura  mais  uma  proTa,  alem  das  referidas  na  nota, 
de  que  os  romanos  por  alli  faziam  habitação,  e  que  para  isso  preferiam,  e  com 
razão,  aquella  localidade. 

Á  nota  (a;  de  pag.  27.  * 
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Achámos  depois  que  a  subtracção  do  Julgado  da  Ribaldeira  á  Jurisdicção 
ordinária  do  Juiz  de  Fora  e  Camará  d'esta  Villa  começou  no  anno  de  1735;  por- 
que no  Liv.  19  dos  Accord.  d'esta  fl.  8  v."  encontrámos,  que  em  Vereação  de  30 
de  Março  do  dicto  anno  =  ordenaram  que,  por  constar  que  os  Juizes  e  Almotaccs 
do  Julgado  da  Ribaldeira  estavam  actualmente  excedendo  a  Jurisdicção  que  lhes 
dava  o  seu  privilegio,  que  se  acha  n'este  Senado,  conhecendo  de  causas  de  toda 
a  quantia,  e  procedendo  a  inventários  e  outras  cousas,  de  que  totalmente  os  priva 
o  mesmo  privilegio,  deixando  os  mesmos  Almotacés  de  vir  tomar  juramento  a  este 
Senado  para  exercitarem  os  dictos  cargos,  como  sempre  fizeram,  e  ainda  os  mesmos 
Juizes,  fazendo  estes  termo  de  não  excederem  a  dieta  Jurisdicção,  obrigando-se 
por  elle  ás  penas  comminadas,  o  que  tudo  é  em  ofFensa  da  Jurisdicção  Real,  e 
privação  da  d'este  Senado,  se  desse  conta  a  S.  M-Tgestade,  pelo  Desembargo  do 
Paço,  do  referido,  junctando-se-lhe  os  documentos  que  forem  necessários,  e  se 
notificassem  os  Juizes  e  Almotacés  do  dicto  Julgado  para  exhibirem  em  termo  de 
vinle  e  quatro  horas  as  provas  ou  ordem  que  tenham  para  usar  da  dieta  Juris- 
dicção com  a  comminação  de  serem  presos,  como  também  se  notificasse  o  Escrivão 
do  dicto  Julgado  para  não  processar  causa  alguma,  cujo  valor  excedesse  a  quantia 
de  cinco  tostões,  que  é  a  que  se  lhe  faculta  pelo  dicto  privilegio  debaixo  da  mesma 
pena  de  prisão  e  de  ser  autuado  crimemente,  e  se  proceder  no  mais  que  parecer 
justo  =  .  E  porque  estas  providencias  não  produziram  o  desejado  effcito,  vimos 
mais  no  citado  Livro  dos  Accord.  a  fl.  5Í,  que  em  Vereação  de  8  de  Agosto  de 
1736  se  accordou  em  demandar  no  Juizo  da  Coroa  as  Justiças  do  dicto  Julgado 
como  usurpadoras  da  Jurisdicção  Real,  promptificando-se  os  Escrivães  d'esta  Villa, 
como  prejudicados,  a  concorrer  pro  rata  com  o  Senado  para  as  despesas  necessárias 
em  Jjsboa  até  á  decisão  da  causa.  Que  no  anno  de  1737  os  da  Ribaldeira  alcan- 
çaram uma  Provisão  do  Desembargo  do  Paço  para  a  separação  do  Julgado,  á  qual 
o  mesmo  Senado  poz  embargos.  Dicto  Liv.  fl.  89.  Que  em  1744  houve  a  primeira 
sentença  contra  a  Camará,  e  em  1753  segunda.  Dicto  Liv.  fl.  267,  e  Liv.  20  dos 
Accord.  fl.  222;   e  finalmente  que  em  1770  eslava  em  gráo  de  revista  por  parte 
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dos  da  Ribaldcira  (não  sabemos  porque  motivo)  e  a  Camará  d'csta  Villa,  e  os 
mais  interessados  se  tinham  de  novo  ajistado  em  concorrer  com  as  despesas,  caso 
mesmo  houvessem  de  interpor  revista  pela  sua  parte.  Liv.  21  íl.  272.  D'esíe  modo 
se  vè  que  a  causa  de  importância  em  1753,  de  que  falíamos,  era  com  eíTeito  esla 
com  os  da  Ribaldcira,  c  que  estes  por  fim  a  ganhariam;  assim  se  achavam  as 
cousas  já  no  tempo,  cm  que  o  nosso  A.  escrevia,  c  assim  permaneceram  ató  ao 
lempo  em  que  foi  extincto  aquelle  Julgado,  novamente  reunido  ao  d'csla  Villa, 
como  sempre  o  fora  desde  a  sua  origem. 

Á  nota  [b]  de  pag.  27. 

Achámos  mais  que  nas  Cortes  de  Lisboa  de  166S  foram  Procuradores  por  esta 
Villa  António  Rebcllo  de  Vasconcellos,  do  logar  do  Trucifal,  c  João  Barreto  de 
Pinna,  da  mesma  Villa.  Consta  esla  eleição  do  Liv.  13  dos  Accord.  íl.  135,  que  se 
refere  aos  autos  da  mesma  eleição;  e  que  nas  de  Lisboa  de  1673  foram  Pro- 
curadores Agostinho  de  Barros  Henriques,  da  mesma  Villa,  fidalgo  da  Casa  Real, 
e  Manuel  de  Sousa  de  Faria,  Capitão-mór  da  Comarca,  e  morador  na  sua  Quinta 
da  Enxara,  os  quaes  haviam  de  servir  á  sua  custa,  como  pessoas  que,  além  das 
outras  qualidades,  tinham  fazenda  para  isso,  observando-se  assim  as  recommen- 
dações  de  S.  A.  Real  na  Carla  Real  convocatória  para  que  se  elegessem  pessoas, 
que  estivessem  n'essas  circumslancias,  para  não  gravar  o  Concelho.  Vé-se  do  Liv. 
14  dos  Accord.  íl.  23  e  seguintes:  e  tanto  n'esle  logar,  como  no  outro  já  citado  se 
acham  também  mencionados  os  cstillos  em  taes  eleições  usados,  a  saber  que  eram 
chamadas  a  votar  as  pessoas  da  governança  da  Villa  e  Termo,  as  que  tinham  ser- 
vido o  cargo  de  Thcsoureiro  do  Conselho,  e  os  Juizes  das  Vintenas,  e  finalmente  a 
procuração  que  a  Camará  fazia  aos  eleitos  depois  de  prestarem  juramento  de  bem 
servir. 

Á  nota  (6)  de  pag.  30. 

Por  termos  fallado  da  estrada  velha  e  nova  no  sitio  dos  Cucos,  julgámos 
curioso  referir  o  que  achámos  cscripto  no  Liv.  19  dos  Accord.  fl.  260,  e  vem 
a  ser,  que  na  Vereação  de  10  de  Março  de  1744  se  diz  ter  alli  concorrido  a  no- 
breza c  povo  d'esta  Villa,  e  exposto  ao  Juiz  Presidente  e  Vereadores,  que  havia 
nolícia  de  que  o  Era."'°  Sr.  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa  mandara  uma  ordem  ao 
Reverendo  Vigário  da  Vara  para  se  recolher  á  Igreja  de  Matacães  uma  cruz  de 
pedra  com  um  Senhor  Crucificado  n'clla  esculpido,  a  qual  estava  por  cima  dos 
Cucos,  juncto  ao  caminho  que  vinha  para  esta  Villa,  por  haver  notícias  que  o 
mesmo  Senhor  fazia  alguns  milagres;  pelo  que  pediam,  que  por  estar  a  dieta 
cruz  tão  próxima  a  esta  Villa,  e  este  povo  ter  concorrido  com  muita  devoção  ao 
diclo  Senhor,  fizesse  aquelle  Senado  uma  representação  ao  mesmo  Em.""  Prelado, 
para  que  se  dignasse  de  mandar  conservar  a  dieta  cruz  no  mesmo  logar  aonde 
se  achava.  Este  requerimento  foi  deferido  pelo  Senado,  como  se  pedia,  e  segucm- 
se  depois  dezenove  assignaluras,  e  entre  ellas  algumas  de  Ecclesiasticos.  Hoje 
só  vemos  alli  uma  de  pao  cravada  em  uma  grande  peanha  de  pedra  á  similhança 
de  um  peso  de  lagar;  o  que  nos  lembra,  será  para  conservação  da  memoria  d'ella ; 
e  sabemos  que  de  facto  fora  mudada  para  a  Igreja  parochial  de  Matacães,  onde 
se  acha  no  primeiro  altar  juncto  á  potta  travessa  dentro  d'uma  maquineta  com 
vidraça.  A  Imagem  terá  apenas  de  comprimento  dois  palmos  até  dois  e  meio. 
Vè-se  portanto,  que  prevaleceo  a  ordem  do  Prelado,  e  se  frustrou  aquella  repre- 
sentação. 
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À  nota  (6)  de  pag.  33. 

Os  officiacs  raechanicos  da  dieta  Irmandade  eram  também  obrigados  a  levar 
na  dieta  Procissão  de  Corpus  C/t »■«■«<*  d ifferentes  andores  cora  Imagens  de  Sanctos,  e 
algumas  insígnias  ou  syvibolos,  o  que  se  observava  pelo  menos  ainda  no  anno  1673, 
o  que  acbàmos  muito  singular,  e  que  não  deixaria  de  ter  sua  significação.  Assim 
vemos  no  f^iv.  13  dos  Aceord.  íl.  7  \.°,  que  no  anno  de  1663  foram  condemnados 
cm  Camará,  a  requerimento  do  Alcaide,  os  alfaiates  por  não  lerem  levado  diante 
da  Procissão  em  todo  o  seu  trânsito  a  Serpe,  como  eram  obrigados.  E  do  mesmo 
raodo  no  dicto  Livro  ín  fin.  se  vê  terem  sido  condemnados  no  anno  de  1672  os 
hortelões,  por  não  lerem  levado  na  Procissão  a  sua  nora;  os  almocreves,  por  não 
terem  levado  o  cavallinho  fusco;  os  pedreiros,  por  não  terem  levado  N.  Senhora 
dos  Anjos;  e  os  lavradores,  por  não  terem  levado  a  lourinha.  E  finalmente  no 
anno  de  1673,  como  consta  do  Liv.  14  dos  Aceord.  Q.  14  v.°,  foram  condemnados 
os  carpinteiros,  por  não  levarem  o  Anjo,  como  eram  obrigados;  os  çapateiros, 
por  não  levarem  Saneia  Maria  da  Asiiinha;  os  tecelões  e  teccdeiras,  por  não  le- 
varem Saneia  (.atharina;  os  alfaiates,  por  não  levarem  a  Serpe;  e  os  forneiros, 
por  não  levarem  os  diabretes.  Estas  usanças  acabaram  já  em  tempos  remotos, 
nem  vão  Imagens  na  dieta  Procissão  de  quinta-feira  de  Corpus  Chrisli,  mas  sim 
na  da  Dominga  infra  octavam,  que  faz  a  Irmandade  do  Sanctissimo,  como  dire- 
mos em  seu  logar,  e  a  da  Senhora  da  Âsninha  nem  é  conhecida  presentemente 
n'esta  Yilla. 

Ás  notas  (6)  de  pag.  44,  (c)  de  pag.  48,  e  (a)  de  pag.  58. 

Depois  de  estar  quasi  concluida  a  impressão  d'esta  Memoria  tivemos  notícia 
da  obra  —  Memorias  das  Rainhas  de  Portugal,  por  Frederico  Francisco  Figanicre, 
impressas  em  Lisboa  no  anno  de  1859.  Apresenta  o  A.  a  pag.  249  e  252,  na  sua 
integra,  alguns  documentos  extrahidos  da  Torre  do  Tombo,  pertencentes  á  Rainha 
D.  Beatriz,  ou  Brites,  da  qual  falíamos  nas  sobredictas  notas.  São  elles  primeira- 
mente uma  doação  em  latim,  feita  pela  mesma  Rainha  em  Palmella  aos  27  de 
Março  da  era  de  1317  (de  Chr.  1279)  ao  Abbade  e  Convento  de  Alcobaça,  do 
Padroado  da  Igreja  de  S.  Pedro  d'esta  Villa,  do  qual  era,  assim  como  do  das 
outras  três,  donatária,  como  vimos  no  logar  competente.  Mas  esta  doação  ou  não 
teve  effcilo,  ou  não  perseverou  o  direito,  que  ella  conferio,  nos  Abbades  de  Al- 
cobaça; porque  nenhuma  notícia  lemos  achado  de  que  elles  apresentassem  eui 
algum  tempo  o  Priorado  da  Igreja  de  S.  Pedro,  anles  que  o  apresentaram  sempre 
ou  os  Senhores  Reis  d'este  reino,  ou  as  Rainhas  donatárias  d'esla  Villa.  Parece 
que  o  Auctor  da  JMonarchia  Lusitana  não  teve  conhecimento  d'esta  doação,  apesar 
de  dizer  respeito  á  sua  casa  de  Alcobaça;  porque  não  a  refere,  quando  falia  da 
doação  dos  Padroados  das  quatro  Parochiaes  d'esta  Yilla,  feita  á  mesma  Rainha 
por  seu  Marido  o  Senhor  D.  Affonso  iii,  por  cuja  alma  ella  diz  fazer  aquella  doa- 
ção.—  É  o  segundo  documento  uma  escriplura  de  compra,  feita  pela  mesma  Rai- 
nha, d'umas  casas  n'esta  Villa,  a  Vicente  Martins  e  sua  mulher  Diniza,  de  cujas 
confrontações  se  vè,  que  partiam  do  nascente,  poente  e  norte  já  com  Paços  da 
mencionada  Rainha,  e  do  sul  com  rua  pública.  As  casas  eram  na  Frcgnczia  de 
Saneia  Maria  do  Castello,  e  a  Escriplura  é  de  14  de  Abril  da  era  de  1331  (de 
Chr.  1293).  —  É  o  terceiro  a  escriplura  de  compra  de  outras  casas  na  mesma 
Freguezia,  feita  a  Thereza  Peris,  mulher  que  foi  de  Mcm  Gonsalviz  cm  18  dias 
de  Maio  da  era  de  1337  (de  Chr.  1299),  as  quaes  partiam  do  nascenlc  e  norte  com 
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Pnrrt»  da  mesma,  Ilain/ia,  poenlc  com  casa  da  Mercê,  c  sul  com  rua  pública.  

É  o  quarto  outra  escriptura  de  compra  feita  na  era  de  1337  (de  Chr.  1299)  de 
ametade  de  um  campo,  que  comprou  a  Maria  Durncs,  mulher  que  foi  de  Meen 
Hermigiz,  o  qual  campo  era  lambem  sito  na  mesma  freguezia,  e  partia  do  nas- 
cente e  sul  com  rua  pública,  poente  com  casa  de  S.  Vicente,  e  norte  com  her- 
deiros de  Meen  Hermigiz.  —  É  o  quinto  a  doação  da  sua  quinta  da  Ribaldeira 
á  Ordem  de  Sanct-lago,  feita  n'csta  Villa  a  uma  lerça-feira,  que  se  contavam  14 
de  Junho  da  era  de  1338  (de  Chr.  1300).  Sobre  estes  documentos  cumpre  obser- 
varo  seguinte:  primeiramente,  que  pelas  três  escripluras  de  compra  se  confirma 
evidentemente  o  terem  sido  os  Paços  da  Rainha  D.  Brites,  n'esta  Villa,  situados 
na  Costa  do  Castello,  como  dissemos  com  o  A.  da  presente  Memoria;  em  segundo 
legar,  que  já  ao  tempo  d'essas  compras  ella  tinha  mandado  edificar  parle  de  seus 
Paços,  os  quaes  quiz  ampliar,  ou  accrescentar,  e  que  elles  occupavam  o  espaço, 
que  vae  da  rua  de  Sancta  Maria  do  Castello,  que  lhes  ficava  ao  norte,  até  á  rua 
do  Açougue  dos  Clérigos,  que  forçosamente  é  a  rua  pública,  que  lhes  ficava  ao 
sul;  em  terceiro  logar,  que  occupavam,  segundo  parece,  de  nascente  a  poente 
todas  as  casas,  que  hoje  são  do  Reverendo  Prior  de  Saneia  Maria,  o  Padre  José 
Joaquim  da  Silva  Bastos,  Manuel  Francisco  da  Veiga,  e  Manuel  do  Sobreiro  com 
os  seus  respectivos  e  espaçosos  quintaes;  e  dizemos  que  também  as  d'esle  último 
(como  já  discorremos  n'uma  das  notas)  porque  não  podo  deixar  de  alludir  a  ellas 
a  confrontação  do  referido  campo  pela  parte  do  nascente  com  rua  pública,  que  é 
precisamente  a  que  desce  da  Costa  do  Castello  em  direitura  á  porta  da  Várzea,  a 
qual  é  antiquissima,  como  observámos  em  várias  escripturas  das  Igrejas  desta  Vil- 
la, e  n'esse  caso  devia  de  haver  algum  passadiço  por  cima  da  dieta  rua,  como  foi 
frequente  n'outros  tempos  aqui  mesmo,  e  até  porque  pela  sua  estreiteza  bem  se 
prestava  a  isso ;  em  quarto  logar,  que  a  Caza  da  Mercê,  com  a  qual  confinava 
uma  das  compradas,  se  deverá  entender  a  casa  dos  officiaes  da  Fazenda,  Justiça 
e  Milícia  d'El-Rei,  que  devia  d'haver  n'esta  Villa,  porque  assim  se  chamava 
n'aquelles  tempos,  segundo  se  collige  da  Ord.  Affons.  Liv.  5."  Tit.  31,  e  traz 
Moraes  no  seu  Diccionario;  e  que  aqueiroutra  de  5.  Vicente,  também  nomeada 
Seria  alguma  foreira  á  Ermida  do  Sancto,  de  que  já  falíamos  a  pag.  73,  nota  [a), 
e  não  a  mesma  Ermida,  porque  já  existia  no  sitio,  onde  hoje  se  acha  no  annó 
de  1267,  como  alli  observámos.  Mas  se  era  praso  foreiro  á  dieta  Ermida,  boje 
está  perdido,  porque  nenhuma  notícia  ha  d'elle,  nem  o  Sancto  tem  renda  alguma 
de  que  nós  saibamos,  mas  apenas  esmolas  para  a  sua  festa. 

Emquanto  á  quinta  da  Ribaldeira  suppomos  ser  a  mesma  que  hoje  pertence 
á  Capella  d'Aldonça  Martins  do  morgado  do  Ex,""»  Marquez  de  Lavradio,  de  que 
falíamos  a  pag.  60;  e  o  A.  da  Monarch.  Lusit.  referindo  a  mencionada  doação 
d'ella  á  Ordem  de  Sanct-lago  no  Liv.  il."  Cap.  S7.°  traz  errado  o  mez,  dizendo 
14  de  Julho  em  lugar  de  Junho,  e  no  Cap.  58."  accrescenta,  que  para  a  Rainha 
a  fazer,^  dera  o  seu  consentimento  sua  filha  a  Infanta  D.  Branca,  como  prova  pela 
carta  d'outorga,  que  alli  transcreve,  feita  pela  mesma  Infanta  n'esta  Villa  aos  17 
de  Maio  da  era  de  1338  (de  Chr.  1300). 

Mas  não  devemos  só  estes  esclarecimentos,  relativos  á  Rainha  D.  Brites,  ao 
A.  das  Memorias,  devemos-Ihe  também  outros  a  respeito  da  Rainha  D.  Urraca, 
mulher  que  foi  do  Senhor  D.  AfTonso  ii,  pelos  quaes  se  vê  que  ella  tinha  já  sido 
também  donatária  d'esta  Villa;  e  estes  esclarecimentos  são  tanto  mais  preciosos, 
porisso  que  nenhum  dos  nossos  chronistas,  que  nós  saibamos,  oscreveo  cousa 
algutna  a  similhanle  respeito,  e  porque  vem  confirmara  tradição  antiquíssima, 
que  já  exi^stia  n'esta  matéria  em  algumas  das  povoações  d'esle  Termo,  ou  até  vem 
dar  occasião  a  que  n'este  logar  corroboremos  as  prcsumpcGes  do  mesmo  A.  Tanta 
17 
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é  a  \antagcm,  para  não  dizer  necessidade,  de  escrever  a  historia,  examinando  os 
antigos  Cartórios,  como  elle  fez  examinando  o  R.  Archivo  da  Torre  do  Tombo! 

A  pag.  74  cita  ura  diploma  da  dieta  Torre  do  Tombo,  que  apesar  de  estar 
já  muito  deteriorado,  c  com  lacunas,  deixa  comtudo  ler,  que  a  dieta  Rainha 
possuíra  Torres  Vedras,  Óbidos  e  Alafões,  ou  que,  pelo  menos,  tivera  algumas 
propriedades  nos  seus  Termos  por  doação  d'ellc  Rei  seu  marido,  bem  como  em 
outra  Villa,  cujo  nome  devia  de  estar  escripto  entre  as  duas  nomeadas,  mas  que 
hoje  se  não  lè.  É  este  diploma  do  Senhor  D.  Aflfonso  ii,  e  versa  sobre  a  appli- 
cação  que  deviam  ter  certos  rendimentos  de  D.  Urraca;  foi  passado  em  Coim- 
bra na  era  de  1238  (de  Chr.  1220),  e  se  conserva  no  mencionado  R.  Archivo, 
gav.  13,  maço  5.°,  n."  8,  e  apesar  de  estar  em  partes  muito  deteriorado,  d'elle 
se  collige,  que  mandava  entregar  a  alguém  as  terias,  que  a  Rainha  D,  Urraca 
tinha  tido  em  sua  vida  por  doação  d'El-Rei,  vendo-se  após  d'uma  lacuna,  no- 
meada Torres  Vedras,  Óbidos  e  Alafões.  Refere-se  também  a  outro  diploma  do 
Senhor  D.  AíTonso  ni,  pelo  qual  mandava  entregar  á  Ordem  do  Hospital  (Malta) 
quanto  sua  mãe  tivera  cm  Torres  Vedras  e  seu  Termo  pertencente  á  mesma  Or- 
dem, etc. 

D'esles  documentos  todos  sem  dúvida  se  deduz  (permitta-nos  o  citado  A.  que 
assim  o  digamos)  que  a  Rainha  D.  Urraca  mulher  do  Senhor  D.  Affonso  ii,  a 
qual  foi  Rainha  d'este  reino  desde  o  anuo  de  1201  até  3  de  Novembro  de  1220 
em  que  falleceo,  foi  também,  se  não  a  primeira,  ao  menos  uma  das  donatárias 
da  nossa  Villa,  ou  d'algumas  propriedades  no  seu  Termo.  Corrobora-se  isto  com 
a  muito  antiga  tradição,  que  existe  nas  povoações  da  Freguezia  de  S.  Lourenço 
do  Ramalhal  d'este  Termo,  em  distancia  de  uma  légua  d'esta  Villa  do  lado  do 
norte,  a  qual  tem  repetido,  que  aquella  Rainha  tivera  n'aquelle  districto,  no  sítio 
chamado  da  Castanheira  Gorda,  na  margem  esquerda  do  rio  Alcabrichel,  um  pa- 
lácio, do  qual  existem  ainda  algumas  ruinas  ou  alicerces,  d'onde  por  muitas 
vezes  se  têm  tirado  grandes  pedras,  das  que  chamam  de  cabeça,  para  diíferentes 
obras  públicas  feitas  no  âmbito  da  Freguezia;  accrescendo  a  isto,  que  defronte, 
mas  na  margem  direita  do  mesmo  rio  fica  a  quinta  chamada  do  Paço,  allusiva 
porventura  a  este  facto;  e  até  porque  a  dieta  quinta  é  um  praso  foreiro  á  Igreja 
da  Lourinhã,  a  qual  possue  n'aquella  ribeira  outras  muitas  várzeas  e  casaes,  que 
a  mesma  tradição  diz,  que  lhe  foram  doados  pela  sobredicta  Rainha. 

Mais,  não  longe  da  dieta  quinta,  para  o  norte,  e  próximo  ao  referido  rio, 
existe  o  sítio  chamado  —  das  Ferrarias,  onde  hoje  não  ha  casa  alguma,  porém  só 
vinhas  e  terras,  e  muitas  jorras  de  ferro,  de  que  ainda  n'este  século  se  encon- 
travam grandes  montes.  Diz  também  a  tradição  ter  alli  havido  forjas  de  ferreiros, 
e  alguma  povoação,  ou  fosse  do  tempo  da  Rainha,  ou  dos  Mouros,  como  dizem 
outros. 

Á  nota  (b)  de  pag.  60,  e  (cj  de  pag.  186 

Os  Alarcões  de  Torres  Vedras  descendiam  de  Fernando  Martins  de  Zavallos, 
que  mudou  o  appellido  para  —  Alarcão  —  por  tomar  a  Villa  d'este  nome  aos  Mou- 
ros em  1176,  dia  de  Sancto  André,  a  qual  porisso  lhe  foi  dada,  e  foi  causa  para 
elle  mudar  as  suas  antigas  Armas,  que  eram  três  barras  de  negro  em  campo  de 
prata,  com  orla  de  duas  ordens  jaquetadas  de  ouro  e  vermelho,  pelas  que  descre- 
vemos em  uma  das  notas.  Este  cavalleiro  está  sepultado  na  Igreja  maior  d'aquella 
Villa  dentro  d'uma  grade  na  Capella-mór,  aonde  se  vè  a  sua  bandeira.  Haro, 
Nob.  gen.  de  los  reys  y  títulos  de  Esp.  tom.  3.°  pag.  40.  Castilho,  Eist.  de  los 
Reys  Godos,  Madrid,  1624,  pag.  433.  E  o  nosso  Monteiro  de  Campos,  Nobiliarch. 
Portug.  na  palavra  —  Alarcão. 


259 


Á  nota  (6)  de  pag.  61.  VJ  ciliV  ríi^b 

Esle  Duarte  Velho,  Licenciado,  era  Juiz  de  Fora  d'esta  Villa  n'csse  anno,  c 
ainda  no  de  1563,  como  se  vê  de  uma  Prov.  de  19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
dirigida  a  elle  pela  Infanta  D.  Maria  já  nomeada,  que  está  copiada  no  Liv.  IS 
dos  Accord.  fl.  43  v.°,  pela  qual  lhe  manda,  que  não  consinta,  nem  os  Juizes 
de  Fora,  que  lhe  succederem,  o  irem  as  pessoas  da  governança,  e  honradas  da 
Villa  aos  açougues  tomar  carne  ou  peixe,  mas  que  o  façam  por  seus  criados  ou 
escravos,  por  causa  dos  inconvenientes  que  d'isso  se  seguiam,  e  de  que  fora  in- 
formada. É  portanto  mais  um  dos  Juizes  de  Fora,  que  é  o  primeiro  que  lançá- 
mos na  relação  d'elles  a  fl.  215.  >  t 

-uii  i  Ao  final  da  nota  {b)  de  pag.  86.  fl  ».;  'oií^i.l 

O  sino  actual  do  relógio  da  Villa  foi  fundido  em  1739,  como  o  mostra  a 
inscripção  que  n'elle  se  lê.  A  torre  foi  reedificada  em  1763  e  1764,  e  o  relógio 
concertado  em  1764  e  seguinte  anno  por  40^000  réis,  como  se  lê  no  Liv.  21 
dos  Accord.  fl.  117,  188  v.°  e  115  v.".  :•.  r;oriií,;.'!vi«I 

Á  nota  {d)  de  pag.  102. 

Dissemos  que  se  ignorava  a  epocha  da  erecção  da  parochia  da  Ponte  do  Rol, 
mas  que  por  alguns  iudicios  se  julgava  ter  sido  nos  fins  do  século  xiv,  e  prin- 
cípio do  XV.  Porém,  vendo  depois,  ainda  que  para  differente  fim,  o  primordial 
encabeçamento  das  sizas  d'esta  Villa  com  data  de  9  de  Julho  de  1527,  que  se  acha 
registado  no  Liv.  25  do  registo  da  Camará  a  fl.  183,  observámos,  que  entre  as 
Freguezias  alli  nomeadas,  de  que  veio  povo  para  votar  n'esse  contracto,  não  se 
encontra  esta  da  Ponte  do  Rol,  mas  simplesmente  assignados  F.  e  F.  de...  (nome 
que  se  não  percebe)  da  Ponte  do  Rol,  o  que  não  acontece  a  respeito  de  outras, 
as  quaes  se  nomeiam,  dizendo-se  F.  e  F.  de...  da  Frcguezia  de...  D'onde  julgámos 
poder-se  concluir,  que  ainda  cm  1527,  ou  ao  menos  em  Julho  d'esse  anno  não 
estava  erigida.  Pelo  contrário  vemos,  que  já  então  existia  a  de  S.  Mamede  da 
Ventosa,  bem  como  a  de  S.  Lourenço  do  Amial  (hoje  do  Ramalhal)  e  a  de  Ma- 
lacães,  porque  todas  alli  vêm  nomeadas,  e  nós  tinhamos  dito  na  nota  (c)  de  pag. 
103,  e  na  (a)  de  pag.  109,  e  na  (a)  de  pag.  108,  que  se  ignorava  emquanto  ás 
duas  primeiras  o  anno  da  sua  fundação,  e  emquanto  á  terceira  a  julgávamos 
mais  moderna,  mas  agora  sabemos,  que  todas  ires  já  existiam  pelo  menos  desde 
o  dicto  anno  de  1527. 

A  nota  (a)  de  pag.  127. 

.  2t)h  St  .ff A  ii.'i  eoin'j.1 
Referimos  n'ella,  que  dentro  do  cofre  das  Reliquias  do  B^  Gonçalo  de  Lagfos 
se  achava  uma  caixa  de  chumbo  atada,  e  sellada,  que  julgávamos  ser  o  processo 
da  sua  Beatificação,  e  também  algumas  moedas  de  prata  e  cobre;  porém  vindo- 
nos  depois  ás  mãos  uma  cópia  aulhentica  d'esse  processo,  lemos  n'elle,  que  aquclla 
caixa  contém  uma  cópia  do  instrumento  d'abertura  do  mesmo  cofre,  e  visita  dos 
ossos  feitas  pelos  Juizes  Delegados  Apostólicos  em  1760  por  occasião  do  processo, 
dicto;  e  no  mesmo  instrumento  achámos  mencionada  a  existência  somente  de. 
seis  dinheiros  pequenos  de  cobre  antigos  dentro  do  cofre,  mas  separados  do  envol- 
tório das  Reliquias:  corrigimos,  portanto,  o  que  dissemos  das  de  prata.  Lemos 
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mais,  que  na  cidade  de  Lagos  se  achava  um  osso  do  anle-braço  do  Saneio,  que 
d'esla  Villa  fora  levado,  e  existia  então  na  Igreja  da  Misericórdia  da  dieta  cidade, 
servindo  de  Parochia  de  Saneia  Maria;  e  que  a  Camará  d'esla  cidade  o  tomara 
por  seu  Padroeiro  pela  primeira  vez  n'esse  anuo  1760.  Vimos  finalmente,  que  na 
sentença  dos  Juizes  Apostólicos  se  diz  ler  fallecido  o  B.  Gonçalo  no  anno  de  é224 
ou,  segundo  outro  computo,  em  4445,  mas  á  vista  da  escriptura  de  escambo,  que 
citámos  do  cartório  de  Saneia  Maria  d'esla  Villa  do  anno  de  1443,  em  que  Elle 
SC  assignou,  é  evidente  que  se  deve  estar  antes  pelo  segundo  computo.  DiíTerentes 
auctores  têm  escriplo  a  vida  do  nosso  Sancto  Padroeiro,  mas  é  mais  conhecida 
a  que  se  escreveo,  e  imprimio  em  Lisboa  em  1778  em  1  tom.  in-8.°  com  o  se- 
guinte titulo — Compendio  da  prodigiosa  vida,  exemplares  virtudes,  e  portentosos 
milagres  do  Proto-Sancto  de  todo  o  Reino  do  Algarve,  e  novo  thaumaturgo  de 
Portugal,  o  Glorioso  S.  Gonçalo  de  Lagos,  escripto  por  um  devoto  P.  D.  S. 
Lisboa  na  Reg.  Offic.  1778,  1  vol.  em  8." — Tem  uma  Imagem  do  Sancto  no  prin- 
cipio, e  na  prefação  enumera  os  principaes  auctores,  que  d'elle  escreveram. 

Ás  notas  (o)  de  pag.  128,  e  (6)  de  pag.  146. 

Procurámos  em  tempo  no  archivo  da  Camará  o  traslado  de  que  falia  o  A.  na 
dieta  nota  [b],  e  não  o  achámos,  como  desejávamos,  a  fim  de  poder  conciliar 
o  que  elle  diz  nas  dietas  pag.  146  com  o  extracto  do  Alv.  de  1542,  que  fizemos 
na  cilada  nota  (a)  de  pag.  128,  do  qual  se  conhece  expressamente,  que  foi  man- 
dado entregar  o  Hospital  de  S.  Lazaro  á  Communidade  da  Graça  dois  annos  antes, 
e  independentemente  da  escriptura  de  transacção,  que  o  mesmo  A.  refere.  Lera- 
bra-nos,  porém,  que  aquelle  documento  se  junctaria  aos  autos  do  litigio,  que 
mencionámos  no  fim  da  mesma  nota  (a). 

Â  nota  (c)  de  pag.  129. 

Descubrimos  que  em  1668  se  fez  a  Capella  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  na 
Igreja  do  Convento  da  Graça  d'esta  Villa,  e  que  a  cal  precisa  para  a  obra  a  dera 
para  ella  de  esmola  a  Camará.  Vê-se  do  Liv.  13  dos  Accord.  11.  246  v.°.  E 
que  era  1740  fora  doirada  a  tribuna  em  que  está  o  Senhor,  e  o  forro  da  mesma 
Capella;  porque  a  Irmandade  pedio  n'esse  anno  a  S.  Mageslade  por  esmola  a 
quantia  200^000  réis  dos  sobejos  do  cofre  dos  canos  para  a  dieta  obra ;  e  sendo 
ouvidas  as  três  classes,  segundo  o  costume,  pelo  Corregedor  da  Comarca,  em 
virtude  de  Prov.  que  lhe  veio  dirigida,  todos  concordaram  em  que  se  desse  a 
dieta  quantia,  mqs  somente  depois  de  se  ver  começada  a  obra.  Lè-se  no  Liv.  19 
dos  Accord.  fl.  172. 

Á  nota  (a)  de  pag.  141. 

Lemos  no  Liv.  18  dos  Accord.  fl.  79,  que  no  anno  de  1727  se  havia  reque- 
rido por  parte  da  Camará,  nobresa  e  povo  a  S.  Mageslade  a  conslruccão  da  cal- 
çada que  vae  d'esta  Villa  para  Varatojo;  e  que  os  Religiosos  do  Seminário  do 
dicto  logar  requereram  lambem  a  S.  Mageslade  lhes  mandasse  dar  100^000  réis 
em  cada  um  anno  para  ajuda  da  dieta  obra,  emquanto  ella  durasse.  E  vindo 
Provisão  ao  Provedor  da  Comarca  para  informar,  ouvindo  a  mesma  Camará,  nobresa 
e  povo,  todos  uniformemente  convieram  em  que  era  muito  precisa  a  sobredicla 
obra,  e  não  tinham  dúvida,  que  dos  200^000  réis  annuaes  applicados  para  os 
canos  se  tirassem  por  quatro  annos  successivos  100,^000  réis  em  cada  anno, 
porém  com  várias  declarações,  no  caso  de  ser  preciso  mais  do  que  os  100^000 
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réis  restantes  para  a  obra  dos  canos  era  algum  dos  annos  seguintes,  D'onde  se 
vê  o  tempo,  em  que  foi  feita  a  dieta  calçada,  e  que  em  algumas  partes,  ao  que 
parece,  o  fora  cm  um  leito  novo;  vem  a  cahir  no  reinado  do  Senhor  D.  João  Vj 
como  tínhamos  ouvido  por  tradição.  ..U 

Â  nota  (c)  de  pag.  163. 

Não  foi  só  a  Mesa  da  Misericórdia,  que  se  lembrou  de  fundar  um  Convento 
de  Freiras  n'esta  Villa;  achámos  que  também  em  1675  requerera  a  Camará  com  o 
clero,  nobresa  e  povo  d'esta  Villa  licença  a  S.  Magestade,  para  que  as  Freiras 
Recoletas  Capuchas  Mendicantes  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  que  viviam  em 
Lisboa  no  Convento  chamado  de  N.  Senhora  da  Nazareth,  podessem  fundar  um 
Convento  da  sua  ordem  n'esta  Villa,  por  ser  uma  daí  príncipaes  do  reino  na 
nobreza,  e  número  de  vizinhos,  por  ser  cabeça  de  Comarca,  e  muito  fértil  e  abun- 
dante de  fructos,  por  não  haver  n'ella  Convento  algum  de  Freiras,  ser  muito  útil 
á  terra,  e  sua  Comarca,  e  terem  aquellas  permissão  de  seus  Prelados  para  fundar 
alguns  Conventos  da  sua  Reforma,  onde  lhes  desssem  licença.  Vindo  este  reque- 
rimento a  informar  ao  Provedor  da  Comarca,  e  ouvindo  este  o  Senado  e  as  três 
classes  dietas,  todos  unanimemente  concordaram  no  pedido,  de  que  se  lavrou  o 
assento,  que  se  acha  uo  Liv.  14  dos  Accord.  fl.  36  v.®,  porém  vê-se  que  ainda 
então  não  tiveram  resultado  algum  os  bons  desejos  d'esta  Villa.  Igualmente  o  não 
teve  outro  requerimento,  que  em  1749  fez  á  Camará  parte  da  nobresa  e  povo, 
pedindo  licença  para  na  Ermida  de  S.  João,  que  era  da  sua  inspecção,  se  insti- 
tuir uma  irmandade  da  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 
obrigando-se  a  tirar  o  Breve  Pontifício,  devendo  a  Mesa  da  mesma  Ordem  nomear 
o  seu  Commissario,  e  ficando  salvos  os  direitos  parochiaes;  porque,  apesar  de  ter 
annuido  a  mesma  Camará,  também  nunca  se  levou  a  effeito  este  intento,  mostra- 
se  porém  por  um  e  outro  qual  era  a  piedade  dos  nossos  maiores. 

Á  nota  (a)  de  pag.  174. 

Por  occasião  de  contarmos,  segundo  a  tradicção,  a  origem  do  Porto-Novo, 
tem  logar  o  referir  também,  que  os  Padres  do  Convento  de  Pcna-Firme,  ao 
qual  ficava  muito  próxima  a  foz  antiga  do  rio  Alcabrichel,  segundo  temos  até  a 
lembrança  de  ler  no  Sanctuario  Mariano,  quando  tracta  da  Senhora  da  Graça 
d*este  Convento,  requereram  em  1727  a  S.  Magestade  licença  para  mudar  para 
a  antiga  foz  a  nova  d'aquelle  rio,  porque  sempre  por  alli  correra,  e  ajudando 
para  esse  fim  as  vintenas  circumvizinhas  com  um  dia  de  trabalho.  Ouvindo-se 
por  ordem  do  mesmo  Senhor  as  três  classes  costumadas,  todas  convieram  na  pe- 
tição. Consta  do  Liv.  18  dos  Accord.  fl.  79;  mas  ignorámos  se  acaso  se  chegou 
a  levar  a  effeito  esta  obra,  porquanto  o  rio  continua  a  correr  pela  foz  nova, 
ainda  que  sempre  obstruida  com  a  muita  areia. 

Ã  nota  (a)  de  pag.  182. 

Achámos  depois  notícias  mais  circumstanciadas  da  epidemia,  que  grassou  nos 
legares  do  Machiai  e  Ermigeira  no  anno  de  1817.  No  livro  especial  do  Regula- 
mento de  Prov,  e  Ord.,  que  existe  na  Camará,  se  encontra,  a  íl.  12  v.°,  que  esta 
epidemia  foi  de  febres  e  esquinencias;  que  durara  os  mezcs  de  Abril  e  i\Iaio;  que 
foram  n'ella  atacadas  88  pessoas  maiores,  e  41  menores,  fallecendo  das  primeiras 
3,  e  das  segundas  8,  acudindo  com  promplo  soccorro  a  mesma  Camará,  que  dis- 
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pendeo  a  quantia  de  69^120  réis,  segundo  attesla  o  Parocho  d'aquella  Freguc- 
zia  em  officios  e  contas,  que  lhe  dirigio,  e  em  que  lhe  faz  grande  elogio.  Este 
mesmo  lhe  foi  também  communicado  por  officio  do  Intendente  Geral  da  Polícia 
da  parle  do  Governo  cm  Aviso  de  17  de  Maio  do  dicto  anno,  aprovando  jis  me- 
didas de  interina  providencia,  que  se  tinham  adoptado,  tirando  do  cofre  dos  bens 
de  raiz  a  quantia  de  òO|>000  réis.  Está  registado  no  dicto  livro  a  fl.  32. 

Á  nota.  (o)  de  pag.  192 

Encontrámos  depois  na  Bibliotheca  de  Barbosa,  que  a  quinta  de  Sancta  Mar- 
garida fora  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  irmão  de  Diogo  de  Paiva  e  Andrade  — 
Tio  —  quando  tracta  d'este  nosso  celebre  theologo;  e  eis  decifrado  o  enigma  de 
apparecer  alli  o  seu  brazão  d'armas. 
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3 

»        » 

4 

»        » 

7  e  8 

s          » 

»  not. 
»       » 
»  not.  (&) 

14 

1   princ. 
6      » 
16  no  fim 

154  texto 
»        » 

155  not. 

4 
12 

3  do  N.  B 

1»       » 

»    not.  (a) 
»        )) 
»       » 
»        » 
156  not. 

5  do  (Jiclo 
1 
8 
7 
11 
2 

»       » 

157  not. 

158  texto 

»     not.  1." 

160  not. 

161  texto 

»     not.  [b) 

10 

5  princ. 

5 

3 
11  e  12 
15 
11 

162  texto 

163  » 
166  not. 

24 
2 

43 

167  » 
»       )) 

168  » 

15 
17 
39 

crios  emendas 

cm  segunda na  segunda 

sessenta  alqueires sessenta   e  quatro   al- 
queires 

dos  Legados das  Jugadas 

dos  Passos dos  Paros 

de  transacção da  transacção 

que  se  acha e  aquelle  se  acha 

(acrescente-se) (acrescenta-se 

d'esse  tempo n'esse  tempo 

(«)  Hoje ♦  (tt)  ííoje 

Apresentamos *  Apresentamos 

para  os  entrados para  as  entradas 

da  lerem  alta de  terem  alia. 

pôde  fixar-se  cm  dez  iu-  pôde  fixar-sc  em  dez 
fermos,alémd'aqucl-  enfermos:  além  d'a- 
les,  que  são  tratados         qucllesquc  são  trata- 

no  Hospital; dos   no  Hospital, 

■■is  órfãs a  órfãs. 

(«)   *  (a) 

W .  {b) 

Camará Camará.  —  Dos  Eclilo- 

res. 

excedia  aos excedia  muito  aos 

liin  1816 Em  1817 

cm  uma  das  notas  an-     no  principiod'esta  nota. 

lecedentes 
créditos  atrazados  ....     reditos  alrazados 

(«)  Tem   .  (a)  Tem 

ou  encargo  pio teslamenlo, ou  contracto 

c  todos  ella e  que  todos  cila 

dicto  no  dia  de Missa  cantada  no  dia  de 

e  huje  se  faz  de  dia,  (Que  hoje  se  faz  de  dia, 
como  elie   ordena  . .         como  elie  ordena) 

o  que  perlencia (o  que  pertencia 

Esta »  Esta  '  ' 

as  suas  causas das  suas  causas 

com  seu  corpo com  seu  choro. 

o  seu  tombo  mandado     os  seus  lombos  mandados 

para  a  qual para  o  qual 

achámos    porem,     que     uma  d'ellns  porém  acha- 
tambem  em  1793  se         mos  ter  sido  em  1793, 
em  que  se 

pelo  doador peia  doadora 

do  Matriz da  Matriz 

obrigando-se  a  fazel-o,     que  obrigou  a  Ordem  a 
ficando  porem   a  or-         fazel-o  ficando  porem 

dem esta 

Benefiados Beneficiados 

d'outros d'outras 

da  da  Graça da  Gract  , 
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169     » 

26 

»       » 

31 

«       » 

40 

170     » 

9 

171     » 

1  princ. 

172  texto 

3 

173       » 

9 

»         » 

14 

173  texto 

22  e  23 

»    not. 

1   princ. 

174  texto 

4 

»        » 

21  e  22 

»        » 

34 

»     not. 

1   princ. 

»        » 

2 

177  not. 

1  princ. 

»       » 

9  princ. 

180     » 

43 

»       » 

46 

185     » 

17  princ. 

»     not.   (a) 

10 

191     » 

10 

»       » 

14 

»       » 

» 

»       » 

17,   e  21 

192  not. 

penúltima 

193     » 

3  pr. 

200  not. 

17 

201     » 

no  fim 

204     » 

11 

207     .. 

13  e  14 

208  not.  (') 

no  fim 

215  texto 

l."J.deFora 

»         » 

2.°       » 

))         » 

3."       » 

216       » 

7.°  J.  de  Fora 

221   not.    (a) 

1 

222  texto 

1 

»        » 

ll.°Correg." 

»          n 

dicto  linha  2.* 

226     » 

20."  Prov." 

227     » 

No  peniiltimo 

Provedor 

234     .) 

§  3  á  margem 

241     » 

§  ult.  á  mar- 

gem 

242     » 

5  e  6 

erros  emendas 

Canfraria Confraria 

quantia quantia  de 

de  foros  cm  dinheiro,  cm  foros  a  dinheiro 

de  1379 1793 

(a)  Antes *  («)  Antes 

pedio  ella pedia  ella 

Tom  os  outros Com  todos  os  outros 

Vimieiro Vimeiro 

o  outro  Asiático e  outro  Asiático 

(a)  Por  este •  (a)  Por  este 

embaraçar-se embarcar-se 

impodente impudente 

Vimieiro Vimeiro 

(o)  Este  nome •  (^)  Este  nome 

Alcobrichel Alcabrichel 

(a)  N'esta  Villa *  (a)  N'esta  Villa 

(6)  Cipriano "  (fe)  Cvpriano 

150^000 160^000 

para  que  os  pobres.  . .  para  os  pobres 

(a)  Estas  casas *  {(^)  Estas  casas 

assim  o  lemos  na  citada  Assim  o  lemos  em  parle 

na  citada 

dos  Francos dos  Trancas 

o  qual  se  acha e  que  se  acha 

e  que  é e  é 

dos  Francos dos  Trancas 

na  nossa no  nosso 

(&)  Este  Prelado •  (&)  Este  Prelado 

sérvio  aqui e  sérvio  aqui 

Lourinhã Lourinhã.  —  Dos  Edi- 
tores. 

em    1833 cm  1835.  > 

Teve  por  irmãosD.  João  teve  porirmãos.alémde 

D.  Martinho, D.  João 

218 218—1)05  Editores. 

O  Licenceado *  O  Licenciado 

—  João •  —  João 

—  António •  —  António 

Servia  em  10 Servia  em  26 

aonde  cita aonde  está 

Baracho Baracho  d'Abreu 

Em  21  de    Set Em  "21   de    Nov. 

anno  e  sérvio »  E  sérvio 

Em  17  de  Janeiro  ....  Era  17  de  Junho 

Manoel  Pedroso  Barata  Acrescente-sc  — recon' 
duzido 

Oitavos  de  milho Oitavos  de  vinho 

su2na-sc Panos  delgados 

c  cing[uo em  cinquo 


< 
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Pag.  linh.  erros  emendas 

248     »  7  a    poder poder 

256  Add.  1."      18  e  19  diremos dissemos 

N.  B.  A  segunda  parle  da  not.  [d]  de  pag.  líl  ale  .is  palavras  —  descen- 
dente dos  Teives  —  está  deslocada,  e  pertence  á  continuação  da  not.  (fe)  de  pag. 
142,  que  acaba  a  pag.  143,  onde  depois  das  palavra —  Valle  de  GaUegos  —  se 
deve  acrescentar. 
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